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Emproza Industrial de Methoramentas
no Brasil.

Rua General Camara r,. 120.•1

AC"i ‘:5 43 Pont:N. Execertvo:
"n ,12 reto a. 15.671, que declara offichl a letra . 1.) lbanno N_n-

eto:Mai Brasileiro, eseripta por Joaquim Oseric. Duque,-Vaar-
trada.

.)ecreto a. 15.670, que abre, pelo Ministorlo ti "(•arjaba,
despezas cem

abatatado da Justiça o Ne•e
,	 a oceorrea• tia despezas do reempefto

us do Congresso Nacional aos parlamentares
agefros. em visita ao Brasil, por motivo da comme-

oraçáo do eenteriario de sua independeneia . polniee..
credito especial de 300.:000$000.

'.Tensag-nn.
dlin:steria'da Guez. ra,	 Dcentas do 20 e. 22 do rorrenio..

•Sper.ST.AnIAP DE EST.P.DC

• ::.lin;staio da Justiça eNegoc :'.os interi4.Nre:;	 Portal'iaJ •••••

3!;spediento das Directorias do Justiça, Interior, Contabl-
/idade e da Departamento .Nnolonal do Saud° Publica..

'-;iaisterio das Relações Exteriores — Expediente.
s;inaterio da Fazenda — Portarias — Expodiente ..ias

(lerias Geral do Tliesouro Nacional, da Receita, da Des-
pem,. e da Contabilidade, da Recebedoria do'Districto Fe;
(lera), da Inspcctoria G.:a•al dos Bancos, da imprensa Na-
cional. o Marco Officiai e da -Caixa de Aniortin.M.

Ministerio da Marinha — Expediente.
2ainiaterio da Guerra -- Despachos	 Porta ias	 Enc.

donte.
NiniAerto da Viação e Obras Publicas —'Expeciente da Di-
.	 tectória Geri dos Correios, da Estrada de Ferro Central •
• 4:o Brasil e da Inspectoria Fadara' das Estradas.
ilinistario da Agricultura, Industr..> e Commercio.—

tiiente das Directorias Geraes de ladustria,*(,. Cem/erma
e da Contabilidade.

niario dos Tribunaes — Instituto Historiai 	 Centtrario
Noticiado — Parte com mercial •;- Rendas publicas
lsrlaraas registradas — Editaes e avisos .— Soaiedad .-;s ano-
nyitias — Patentes de invenção — Annuncios.

40.1•••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DP.atET0 N. 15.671 nt G DE as-rEmDm

)x'tiera official o tetra ck Ilynino
pia por Joaquim OSOTÍO Duques. Estrada.

O President° de Republica dos Estados Unidos. doFrasiT,
..criito em vista a determina0.o constante do art.• 2° d,-) décreW
logislativo n. 4,569, de 21 de agosto do,corrente cano, resnlve
daclarar official a letra do Hymno Nacional Braiiiciro, es.
•cripta nat . Joaquim OsOrio Duque E:Arada o cquv. ,.a esl.e
iscoinpahlm.	 .•

Rio de Janeiro, de seterntro de 1922. V31' 1a radopen.-
'tl'oMa. c 14'

EPIT•CIO P ES 'S

jxu-luím Fc, srein, Chaz,os,

credito de 30.e0(1:600a, para attender
a <-.Reorganização da Marinha

'lactato n. 15.692, que abr
gotios Interior
o bome
tIS

OU•itiYáría do
De uma povo

•E o sol da' li
Brilhou no cé

'piraria* as margens; Ptaclibis-.
eroico o brado retumbante,
*rdade; em raios futgidoa,
da Patria nesse instante,

• Si 0 penhor dessa igualdade
Conseguimos Conquistaram braço idiCe,

Em teu selo, o liberdade,.	 .•I estttla, o. nosso peito a -propraa Morte;
O' Patria amada
idolatrada,
Zatve Salvo!

Eafaiij, ?)£a Ponho interts., tim rafo vi.1.1a:
Do amor o do esperança ri terra desce,
Si ein teu formoso cao; V iSOLII10 e ii.unVe
A imagem do Cruzeiro resplandece. .
Giz-ante pela propria natureza,
E'3 beilo. és forte, innaviiio colosso,
E o teu futuro espelha essa zrandezr.

Tarra adorffla
Entre 'outras mil.
E',a ta Brvil

O' Patrfa' amadaf
Dos filhos deste sol%
E's mãe fscritil,

l'atria amada,
Bractl

.beftadó . oternameto errr berço esplandltn
'Ao som do mar i5ftlux do Mo profundo,.
Vidguras, ci BraU, flor da America,
'Ruminado ao Sol do Novo Mundo!

Do que a' terra mais garrida
'Nus risonhos, lindos campos bem ma ratif&s

«Nossos bosques toem mais vida»,
'Nos...ia vida" no teu seio "mai$ amorr-",

O' Pateia krnada.
Idolatrada,
Salve Salve I.

• de amor nI01113	 symbor;
O lábaro que ostrntaI estreliado, •
E diga o verde-louro dessa flarrimula

,--- "Paz ao futuro e Gféria no passado'
Mas, si orgue8, clã jiiitlça a doara forte,
Verás qua um filho tett dto foge á luta,

•'',,Icra teme, quep. te adora, a prdpria'inarl o -
'

Terra adórada
Entre outraa
E's ti, Bresii,

O' Pearia- amada: •
Dos• filhos deãtc
E's mãe gentil, .
l'atria amada,

Brasil .
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DECRETO N. 15.670 — DE 7 Da smrEairato nu 1922 (*)-

Abre; paio. Yinisterio da Morinha,	 credito de 30.000:000$,
.	 oi.,umtleris tias-vazas com a Reargonização da 3Ia-

() presida-ate 11 p., Ilepublica dos Estados 'tinidos do 93rasil,
usando da autorização contida no n. 3 do art. 31 da lei nu-
mero -4.555, de de agasta ultimo, resolve abrir, pelo Mi-
nisterio da Marinha, o credito • de 30.000 . 000$, papal. em
apolices, juros .de 5 ai, ao amo, cujo producto será distri-
buido á Contabiliclaile da. Marinha, pela filma lega l, afim do
attead_ar a todas sa ,despezas com •03 serviços attinentes •

defesa naval do pais. •
r_a2„jk4oJaueiro, 7 'de setembao : de 4922, • 101.° da IndeRenla

(lenda e 3Tr-liT'aRgta12liellf • .
.o.nat-Voseigiat.

-1. Pa da VeigaVgirantitt

Homero Baptista:1,,

fAi

- •

DEctIETO N. 35.092 — DE 22 Da arruam DO 4922

Abre ao Ministerio da Justka e Negocios Inferiores, para
• oceorrer ás despezas de adcepada e homenagens do Con-

gresso Nacional aos parlamentares estrangeiros em vi-
sita ao Brasil, por, motivo de commemoraçÃo Jo eente-
nario de sua independencia politica, ,o credito especial
de 300:000$000

O Presidente da Republica doa Estadós Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do decreto legislatiao ftu-
mero 4.583, de 15 de setembro corrente, resolve abrir ao Mi-
alistado da Justiça a' Negpcios Interiores,- para occorrer ás
despezas de receoção o hannena Tens 40, .eonareaso Nacional
aos parlamentares eátratigeiros em Visita ao Brasil. por mo-
tiva da cominemoração do centena ain do sua independencia
politica, o credita especial de 300:000$, que serão-- entregues,
em partes iguaes, ás Mesas da Camara e do Senado.

Rio de Janeiro, 22 de Setembro do 1922, 101° da Indepen-
dencia e 31° da Republica.

EPITACIO PESSõ)

joaguim. Ferreira Chtnied.
r••••n•nnn•••n4

() Reproduz-se por ter sido p'ublicado com -Incorraoões.

MENSAGEM

Srs. inembr.a4 do Congresso Nacional — Tranami ;anua
vas a inclusa aapasiçãó do miiisI.ro da Gaerra, sobe a ne-
cesaid ade	 ahaiaaaa. ao aspei:Lava	 ,ta arcana es-
pecie de 63	 tiecdo ao vagina-alto a diversas offi-
ciaea e praças do Exarado. do tarea de campanha, terena
servido na defasa -fixa e movei do littoral da Republica, chi-
m% o parindo de guerra com a Alleinanba, venho pedir ha-
biliteis o Governo a abrir o• referido credito.

Rio de Janeiro, 18 de setembro . de 1922, 1010 da Indo-
pandemia e 34° da Republica.

• sem

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

com a autorização contida no art. 23. XL da	 n. 4.212, do
5 de janeiro de 1921, eipediu decretos; abrindo 	 -para

Sr. Presidente da Republica — O Governo, de acedia:10

vagamento a diversos officiaes do- terço de campanha, por
terem servido na defesa fixa • e movei do lutarei da Itapu-
bl yea. durante o perlado de. guerra com a AI:enanaha; nefates
decretos, porém, não se incluiram os officine:a o 'praças

da demonstração judia, e cujos direitos alquellasema,
ó posteriormente foram reconhecidos. •vantagens	

o exposto, peço vos digneis solicitar do Con-Em vis
acossaria autorização, para á abertura aopressa Nacional	

lito espacial de 03510a deati-Ministerio da Guerra,	
-: 'neste credito foram in-nado .á. Satisfação de . boa van a

clii ides .25 :OCO, importancia mie 'se p 	 te &teces-arta ao
st- roca,.pagamento de officiaes cujos direitos ainda .n.

nhaciolOs e ao -de praças exeluidas com baixa do servi

•
PIO de Janeiro, 18 do setembro de 1922. — ;rocio Pan

Calogeras.

Ministerio da Guerra	 N. 26	 Rio de Janeird, 18 de
eetembro de 1922.,	 • 	 .

Sr. Ia -secretario da Cantara dos Deputadas — Da ordem
•do Sr. Presidente da República transmittaaaaa a inc:us.a.

mei:ingeri] que ele dirige ao Cangreaso Naramai sci,iiitando
antorizaçãa para a abertura ao Ministerio da atuare° ria cre-
dito especial de 03:500$. 'destinado ao pagamento a diyeeacat
offhdaes--e praças do Exercito, do terço de zampanita, por

. terem servido na defesa fixa e inovei do littoral da Repu-
blica, durante o. periocto de guerra com a Allemanha.

Saude e fraternidade. o- Calogeres.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 de setembra de 1922:
Fr raio classificados no 1^ batalhão de ca-

çadores (proviscriantente na Capital Federal)
o coronel Artonio Odoaico Hen riques, e no
19 buliam de caçadores (Rabiai o tenente-
coronel Manoel Nunes Pereira Lima. -

Foram transfeaidos. ainda na arma de In'.
latoaria: --O coroae Antonio José de Lima
Cantara, do 14" batalhão de engdores (Fie:
riarenolis) para e . 8* -ret intento (Cruz --Alta),
e o major Pedro da Silva Cavalcante, do 16°
batalhão de aasçadores (Cuyabá) para o

ao do 50 regimento, sem amava
(Piracicaba e Limeira)
•(* ) POr &netos de ,p do correpte,formil

transte fidos: _
Do 2' regimento de artilharia itiantada

Curato de Santa Cruz) para .. o 1° grupo de
prfilharia de costa (Fortaleza de Santa Cruz)
o capitão Octavio Cardoso;

Para a 24 classe do Exercito, dg accórdo
com a tesolução de 22 de setembro de 1892,
o capitão da a ma de cavalia.ria Antonio
Leite Ribeiro Alves, visto ter sido declarado
deserto:.

— (*) Por outros da mesma data:
Foi reformado de accôrdo com cadisposto ,

.to decreto n. 12.800, de 8 de janeiro de •.	 •
( -Reproduz-se • por -ter sido publicade.

Co. a incorrecçees quanta ás datas.. -•

1918, o capitão da arma. de infantaria Pedro
Augt ato de Oliveha %cabina, com -as van-
taaens do art. 53 dai ei n. 3.454, de 6 do-
dit mez e sono, visto te: attingido a idade
para a reforma coinnulaoria, contiado mais
de 30 asnos de serviço.

Foram mandados adaiittir no quadro do
serviço de saude do coroo de aniches da
2' Classe da reserva da 1- ha do amoito,
de accteclo com ás condicções ab ,ixo men-
cionadas no art. 7' do reaulamento amo.
vado por decreto n. 15.179, de 15 de de-
zetabro de 1921, para servirem na 1^ Região
Militar.

No posto da tenente-aoronel medico, de
accildo com a condição 1, os •Ors. Henri-
que Vieira de Acata°, Francisco Conçalves
ae Ma aalhães e Garfield Augusto Perry de
Almeida, professores caiba traticos da Fa-
tuidade Nahnefflarmiana, e José Plaeldo
Barbosa, inspector dos Se:viços da tuber-
culose do Departamento Nacional de Saude
Publica;

No Posto de I° tenente medico o Dr. Edu-
'ardê Joaquim da Fonseca, e no de 2° tenen-
te int dico, papa a mesma região, de acctIrdo
com- a condição 4, o Dr. João Arilado Cot-
rèa e dliignel Calmon du Pia e Almeida
Filho;	 •
- - No pasto deacapitão medico, para servir
na e. Região Militar, em vista da eauidição
3, • o Dr. illysses .Nunes -Vieira, e no de

- tenente, de acceirdo com a condiçãO
4, .0 Dr Octavio -de 0ouvea Varella; •

No posto de tenente-coronel medico, para
servir na 2' circu raarinaão militar, de ac-
etada* com a condiçáo 1, o Dr. Maaoel
Auto aio Lustosa Canto, professor' cathedra-
tico da. Faculdade . de lnedicina. do Pa.
raná ;
- No posto de major •pharrnacentico, para
servir na 14 Região Militar, de accôrdo com
a condi Ao 1, o pharmaceatico Flernardi o
j0 ge, lei te catheiratico da Faculdade de
Pharmacia e Odontologia do Estado do Rio
de Janeiro; nó de 1 • tenente-phadnacetitico,
em vista da co.ádição 3, o phannaceudco
José Bernardino de Souza Sobrinho.

No de 2^ tenente pharmaceutico, de accôr-
do com a condição 4 os pharmaceuticos
Oscar lanceando de Araujo Costa, Fran-
cisco José de Macedo, Alexandre Moreira
Rego e Arthur de Oliveira Ramos; .

No posto de 2 tenente pliannaceutido,
pata servir na 7° Região militar, de acceir40
com a condição 4, o. phannaceçtico Eoabdil
Pereira da Silva;

E . para seri* tia Sn Região militar, no
posto de 1 4 tenente vharmaceutico. de liCar•
go com a crondicao 3, o phannaceutico Dura

el Madureita Freire.
Foram uomeados, no- quadro do Serviço
Saude do Corpo do Officiaes de 2° classe

daseserva naval de, primeira linha,- segun-
dos tenentes mediam para servirem , na I'
realão militar; os Drs .. Raphael Garcia Per;
della°, Waltlemar .Moreint Sampaio, Fran-
cisco. Reis de Paula, _José Cardomand
Bento Martins Pereira de .1.2MOS e seguo



Terea '*ire ‘ffi

dor., te-ertz(4 v-te.! rios /km -Oen de S o u-
za 0rI e licito,. de Men».	 S›., i o
e pie:, ecreic rt:t 4 o 1):. EULL.; cejea

— o colt c; dz. 22 :
c ai	 actua dc

os no o • leão da Cruz Anojo, no o ai,o
see -le:ne tae. e Herculae o finto to !-crei a

'AJinilo, no c. .opo de mo nt/ ea
ree;line . 00 de nt. iiihnria mOzte. sem efferiivo
(C ,oneo G .ode); e os ca,,itice Pa-lo cie
.C..5:ro Pinheiro ''.itte unir, na 3 ba:eria
do ! gr.. inde eutie te dt	 teha rra P.:-
sade, sem elle lio (fonte Orcs,se.; MPstOel
Alratins ferteiro. no togar dc a;ridante do
TC irneil l o de artilha:1a m5ale (Campo Orem.
de); Famo Netto de A'b qee,mee, no mia.
d• e .no elneetar; toe Fe'icio Molteirn
Lima, n o lagar de a ridente do 3 reg:me/to
de ri diharia monteou,. sem effeerive (Cem-
olear); Opstes da Roca Li•ra, na bPterie
do 4 grilo° indete ,, dente de a oilharia pe-
seda. se n e/lectivo, (lIoebteir. (ido de
Ara jo Lima, na 8 lyderia ie .:dedo .de
Duna de c ata (tom Mareceel Luz) e Raul
Vidre de Mello Amilca.. Seigio Venoso Pe-
derneiraw, no qeedro sopplerneninr.

Forsm transleeidoe
• Na arma de CRIME* tá, o coronel João
AnktiSto Curado eleury, do quadro ordl-
natio vara o suonle nento.r.
• -Sn arma de rriii;tarin, o major loaquim
Antodio Pereiro, do quldo seppi'emenrar
para o or,ii ;ario. sendo classiee.e.do no 40
ittue0 de a filharia de cosia, sem effectivo
(Obidos) e os c x oitees Glberio acanudes
Ge epee, do qua ,i'm sepole ner ter °ova o de
serviço de iNde..e da Primeira brigada de
oremo rie, e Atzi- Mendes Redri 'ires de Li-
m'. do lotar de rçuriente do 5° regiotento de
artilharia mo •*da para aquelle acto
• —Ai da ror outro dezeto de 22, foram
trorierc,i es na arma de d.v,11-ria. oe ret.
Jo c. 1ttodro Viegás di Silea e João Tor-
res C ma do quadro ordlnario pata o ~-
pie:acatar.

SECRETARIAS DE ESMO
MiDisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Direeioria da Jessica

poniterfmenfo drapoefurdo

Dia 20 de setembro de 1922 .
. Luiz Vieira Branco. — Reconheça a firma.

rode nsueote ao se sinec:ren
Dia 20 de setemb>o de tgaa

- Reeietteu-se ao Sr. juiz federal na Secção
tlo Ceará, a portaria de 18 do corrente mez,
peta qual se declarou que Os tclootentes do
suostituto daq .. elie Juizo Paulo *mor 'e-
tcIrn. Pereke Cervellso c He) Tique Ro-
drierie4 Macedo foram rroewurdos peca o tnor
nIcinie de S. Pede)) do Ceriry, sone actual
do municiplo de S. Pedro do Creio (oficia
. 1.496).

D;reetoria do laterior
eoriaiias de 23 do corrente /dez, Lr

Iam nnturelisados brasileiros :
jo::é Maell . Grarnata, natural de Portugal

• •	 Cogitai ;
• .	 ".•'.::....7::re,..catural de Portuni e

• rrp:tai ;
•

joaolo i Plitc. n tu;e1 de!'o.:..oe: o re-
sid	 . e ia . ii;	 -

Mar elf%	 Co' . . vos. ,, etus. a f	!-Ntegal
C resitomfe it2

• ntrci ,7•We Cc 16 c'e. ;A:i ; .uit;t0 , ‘C 1922
• 'Fe;	 o qf. .	 noz:ie., do Are
edve	 bec'	 tl-: o ce
ekeixotr.	 F
CÇA,2:, c:: dicce....1

—r,•:7::,,up.lccu-se na Minietoc da. Ag .1-
eidtor,t, Ld.tat ia	 Commt,i:io
de:reto...1 de 5 d:ste nv, nele—J.%
pata o Mu . ea Historio NeIo'al 1 ef ciai,
o fo necionarlo, addIdo, dr Direc.c. ia Geral
.de ..steestica. Satorni o de 1 adur ; 2 °in-
clua, oc lu:lecionai ias. tr-nbea.. aduidos, do
mesmo mirinterio, Joed Ma ,erinos de Souza
Leão e baú.arel Alberto amenos, e o ea-•
Crie.t«ra lo da cota Wenoeslau Frei, ha-.
ehá.elicequim Martins da Costa Ribeiro.

Ministerio da Justiçl c Negocios Interio-
res—Directoria do Int rior-2 s ção •-• Rio
de Janeiro, 18 de setembro de 1922.
, Em nom.: do Oove..no, venho manifestar o
merecido acreço com que a Ritilloth.ca Na-
cional ree-.be• , por yosso intetmealo. na
qua'idaJe de inventeri nte dos respectivos
bens, a valiosa cole ção de medalhas e
moedas que pertenceu ao co umendsdor
Lula de Andrade, e foi por este legada á
diudida repartição.

&rode e fraternitiadeci—PAQUoa FERREM
CHAVE:S	 G.—A. . Luiz iteariqueta de An-
drade =ler.

•
Requerimentoa dalrechddoe
Dia 19 de eete+ro de 1922

Abrkham Ooldenberg. Bernardino Manael
Ferreira e Gandara Martinez.— Sim, me.
diante recibo.

Ricardo Frederico Rr ntlgarnee- Peça te-e:
conhecer, por tabeiiião a firma do roque-
rimento, e prove que r Ide no Brasil.

Sebastiáo Pires.— Faça reconhecer, Por
tabeilião, a erma do requerimento; apresente
noves follvis corridas das frstiças federal e
Meai; prove bo.n pro: (Umecto moral e
eieli, e que reside no rssil ha mais de
dava anum; e declare sua, actual pro-
fissão.

Dia
• Por sartaria desta dat, declarou-se que

o blbliothecerio, da Mb lotheca Nacional,
Mo Gomes do Rego passa a ter exercido
como director da 4' seeeie (nublizações pe-
riodicaa), de que trata o rwisinento armo-
vedo pelo decreto a. 15. O, de 6 do cor-
rente rua.

Directoria da Cu 'aldlídade
Asiditamento ao expediente	 22 de setembro

de 1 9n
Ao delegado fiscal do T eGOOr0 Nae:olifd.

em Minas Geraes commuui ou-se que foram
dadas orovideacias souto o Ministerio de
Fazenda, no sentido de ser . distribnido
aqualle Delegacia Fiscal o credito de i00$,
para pagamento da congrua, rei/rio/a a 1021,
a que tem direito o eoneen 'Poluas rir:1 pr.
dia° de COrma Cunhe (effiuo o. t

et1 11:22 1823

A0.,.?-;	 • ..!"

	

c e 192.	 •Ao d:f.c:.; . 1 . do ljj tit to C“'.-3 T • 0 Cruz,em ec!ei.':.)no oMirio d pi .o.r:ur. is R

de rr d. )dc: do ivi une, livre dc direi-
tos, 1 .1	 cr. tendo iivr» çcz.`
151n	 qt: ie i is tttuto, deeintou-1
que co vem ne iniOr.le à ogs Secr:taria :‘,
resz:dit dn antorizaçEo	 do pedia...)isençâo fr../15o u, 3 277k.

r--Ao di :*eCtOr ge •al da boi:rema H:ulcerai,
com ni• .ei ou-se que foi neta data solietterte'
ao 15.1',): .oct10 da Faze do, a entrega de
180:LOOA ãquella direetoria para ocorrer
despeza3 com r. Impres.ão dos debates de.
Congresso Nacional, durante a sessão ardi -
nada do corredte anuo Modo a. 1.31P

— Ao director do Instituto Ben'amin Co .-
stant restitd enfie as folhas de dlffcrença
dø ve»cimebtOS de juoho e julho ultimas,
dos furécto l ados daquelte inetitete, afim de'
serem devieee .ente recti ncadas (ofiicio mu—
mero 1.314).
• — Ao ch .fe de Policia do Dietricto Fe-
deral restituiram-se as folhes de mak), lik;
nho e julho e de nove dias do mi e de agosto
ando, que ecompothacaut os ofticlos na. 943,
e 1.179, de 18 de julho uiti . 00 e 14 de se..
tembro co Tente, afim de se 'em devidamente,
rectificadas (aviso n. 3215),
• — A O governador do Territorio do Acre
remetteu-ee o numero dr revista eei Eacoia
preearia.„ relativa ao mez de junho ultimo
(ceiem n.

— Ao engenheiro chefe do eacdptorio de
obras deste mintsterlo suscitou-se a aten-
ção osra e que eMatue a lett:a f do de reto
13. 15.589, de 20 de julho ultimo (aviso..
e. 3.272).

— Ao director da Faculdade de Medicina
da Patea communicoo-se ser nectssario re-
colher á temer:tive delegacia, por conta da
%obvenção 4261774, quantia essa tele com-
pete ao preparador da referida faculdade
Oscar Teixeira (aviso o. 3 29e),

Ao Ministerio da Fazenda traasmittiram-i
se os nrOcessos de divida de exercidos fite

1das de .ue 95o credo	 :
• D-. .0swa1de Pereira da Silva, 810$, pari

ter exercido as foncOes de 2' iene de medi.;
co da l'olida Militar (avia° n. 3 28.
• O cabo Theodolco Gemes Carneiro dos

Santos da Policia Militar, 34M0 de dif-'
!mouca de sóldo a que tem direito, de con-I
foraddede com o decreto de 21 de laneitot
de 1921 em que foi reformado (aviso nume-1
ro 3.279).

Ao ~dedo da Fazenda solicitou-se a,
distribuiçáo do credito de 5$300 ti CreiegaciN
Men! do Thesouro naquelie Estado, afina;
de occoaer as despesas coo transportes
feitos nela Companhia de Estrada de Ferro'
seespanio Rio Grande. nos mezes de leve-1
feiro . e •março do ccreente anuo (aviso nu-
mero 3.285).—Communiccu-se a provkiene
cie acima ao respectivo elegado Fiam!)
(officip n. 1.316).

Ao mesmo ministerio tranamittbem-se na'
tabelas doe credites, de que ee solicita a
distribuição ao Ttesouro >Decimas?, *Imre a
pagarleltO do Oessesak da verba 0 . do arti-
go 2° do decreto n. 4.555 (aviso' n. 3.288).
• — Ao Ministerio da Fazenda em eddtta-

mento ao aviso a. 3 226, soficitaramese
provideeclas afim de que sela ar:Miada de
ered.to de 12100e do material da comarca
de Senna-.'iladcrei"a da rubrica ¡Administra-
ção Justiça e outras despezas Po Territellol
do Acre., da verba 32 do art. 2 . do debate
a. 4.566. de 10 de agosto ultimo e distribui.,
do ao negam) Naclooal, a quantia de/
4800$, para attcrder ao pagamento do hirr-'
enci de casa em que feaseciona o Juizo dty
D:reiro cLr .reteride conterei . (avie0 negro

dzkR7.0 0:711„ Ai
••nn. n•••

•
• —Transmittiu-se ao 1° secretario da Ca'

mata' dos Deputados a mensagem, do Sr.
Prea idente da Republica,.r letiva á resolução
do Co igresso Net:onal que considera de
etilidsde oublica a Sode ade Braalleire de
Belas Artes.
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; — nezsideute do Tribunal de Contas
transeatiarnese :/pias do decreto niunero
15.0te1. de V. Ge seteme o cwre*.te, que
abre o teedito de 2easeae , ohm de que o
inaceenzi H eitor Villa-aebos poss .sslizar
até 12 ceneertos em da erses capitaes da

teureee ;aviso n. 3.289).
, — a, secretario do Seul° Federal
apelei:mico-1-3e rue ti nesta dita selieitada
a entrega ea -hesseero esazioral, e de uma

eez, ao lar. 'rala Pedro de Ca-enlao
; Vidre, cia.ector	 Secretaria daraelle Ca-

a eereitie de aska0 1$, na 4 atendcr
com a reeeeção de dipl.:enatas

.nes feetss oaareenarlo da Independencia
(aviso n.

— Ao deteeedo fiscal no Estado da Bebia
cpmmenteoiese ter sido nesta data solicita-
de co atiaiaterie da Fazenda a distribaleão
alo corlito dc 42e$714 áquella deleocia
pare riega a eato da differença entre a erati-
Senão addicional que cabia em 1921, ao
professor da Faculdade de Medicais da
Batia Dr. Oscar Ferreira (aviso numero
1.315).

Requer intento deSpacltado

Montepio:
D. Anna Pepita Leite Sampaio, filha do

ha:lerei Maneei Ventara de Barras Leite
Si ::aio, jeiz de Direito desta capltal, pe-
dindo aoastida de ineloridaue.-1:e,ferido.

Expei.lente de 25 de setembro de 1922
Ao director do Museu Historie° Nacional

communicou-se, em relação ao credito a ser
aberto no Thesouro Nacional, que se torna
ne:essaria a relação das datas em que os
funceinnatiOS tomaram posse dos seue , car-
gos ((dado n. 1.320). •

— Ao director geral da Bibliotheca Na-
cional restitniu-se a folha de substituiç5es
do mez de julho ultimo, afim de ser devida.
mente rectiiic.ada (officio n. 1.319).

— Ao director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal traustnittiu-se o requerimento
de 19 de setembro não sellado, em que a
1RrPsiliani3ne Elektricitats Geseisehaft so-
licite providencias a esta directoria, a res-
peito de Wa. da installação da extensão
eeleraloitiae de que necessita o Eseriptorio
de Oesas deste ministerio (officio to 1.318).

Mepartamento Nacional de Sande Publica
SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE
Requeriwnto despachadà

,Additainento do expediente de 21 de se
tembro de 1922

Pelo Sr. director geral:
Joaquim Antonio -dos Santos e outros

(053). —Deferido.

Addiktnento ao expediente de 22 de setembro
de 1922

Communicou-se ao director do Instituto
Viial Brasil que o Uoyd Brasileiro fez ex-
pedir circular ás suas agencias, ri:acene:Iene
dando que as Mesmas facilitem todo o em-
barque requisitado pelo Instituto Vital Brasil
(E 943).

— Solicitaram-se providencias ao inspec-
tor da Alfandega do Rio de Janeira afim de
:ser concedida isenção de (direitos para 10
caixas, coeiendo ‘Neosalvarsans, consigna.
das a este Departamento (E 944).

— Solicitaram-se informações ao director
geral de Estatistica, relativaineete ao apro-
veltainento de onerados addid .s em comi-
tileões de' servirem a este Depiktmeate
0.945).

tiTARIO OFFICIAL

Expediente de 23 de se:embro de 1923

Agradeceu-se ao director da repartição de
Aguas .! Obras Publicas a remessa do bo-
leti a do movimento de passaaeiros na Es-
trada de Ferro Rio do Ouro, dura-te a pri-
tne:ra quinzena.de setembro (E e471.

- Agraleceaoe ao Dr. Francisco Bhe-
rine e commielleação de qee assumiu o exer-
ci= do careo de ciirector da Repadição
Geral Coa lalegraplios (E a15).

— Salicltaram-se nredeeecias ao iniaistro
ds Virção e Ob.res Publicas afim de ser con-
C :dila franquia telegra ralica, em toio o ter-
diodo nacioeal, em oajecto de serviço na-
bac), aos Das. L. \V. Flacket, G. K. Stroke,
Mario Pernambuco, Mario Jansea de Faria,
resneciivan-.ente di:ector, sub-director e
chefes de Se. viço da Rockefeller Foundation,
no Brasil (aviso E 07).
• —Solieitarain.“e -ai-evidencias ao ministro
da Viação e Obras Publicas afim de serem
transfeliaas pare o auxiliar do Instituto Vi-
tal Brasil, Benedicto Laurindo de Moraes,
as franquias teteeranhicas e postal, conce-
didas ao en :arreeadedo posto anti-onbidico
de Campo Grande, Estado de Aleite Grosso,
João José Fernandes Martinss, visto o pri-
meiro ter sido designado para substituir este,
durante o seu impedimento (aviso E 95),

— Solicitaram-se providencias ao ministro
da Viação aflui de que fique o Dr. Waldemar
da Silva Sá Antunes á disposição deste dee
uartainento para servir na Connnissão de
Saneamento e Prophylaxia Rural no Estado

-do Rio Grande dó Norte, por onde pe:ceberá
os respectivos vencimentos (aviso E 99).

— Recommendou-se ao director de Defeza
Sanitaria Atariam e Fluvial proviste :cias no
sentido de serem attendidos promptamente
os pedidos de. remoção de variolosos feito
pela Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia
(E 918).

SECOÃO De CONTABILIDADE 	 •
Expediente de 20 de setembro de 1922
. Communicou-se:

Ao inspector da Fiscalização de Gene-
ros Alimenticios que, durante a semana
que findou a 16 do coerente, esta secção
recebeu as seguintes taxas de analysee,
mediante a apresentação da guias expe-
didas pela Laboratorio Broma/elogiem:
ns.: 1.701, Pedro Rocha, 50$: 1.705,
Cibelli & Lamp a 150$; 1.707 e 1.715,
Laura Peares de radas, 600$ • 1.708,
Thornaz da Silva & Comp., 508: 1.709,
Rossbach Brasil 3,:. Comp , 50$: 1.710, J.
Valias & Comp., 50$; 1.712, A. Rist,
150$; 1.713, A. Rist, 150$; 1.714, Diogo
José da Silva Filho & Comp., 50$: 1.716,
II. Ramos 4k.. Irmão, 50$: 1.717, Dr. Abe-
lerdo Alves de Barros, 50$; 1.720, Cunha
Neves & Comp., 50$; 1.721, Sady Oli-
veira & Comp., 50$: 1.723, Virgilio
Santos & Comp., 50$: 1.726, Francisco
Cinsano az Comp., 150$; 1.727, Gaspar
Ribeiro & Como., 50$: 1.725, A. Riat,
1a0$; e 1.731, Teixeira Carlos & emp.,
50 (officio ri. 2.660):

Ao director dos Serviços Sanitarloe
Terrestres que, em 19 do corrente, esta
sução recebeu em deposito as impor-
tundas relativas ás multas impostas pela
inspector:a do Fisealizaeão de Generus
Alimentieios a R. Peixoto a. Como.
(2.838), Fernardo Silva (2.339), II..
Hohegalea (2.840), Antonio J. Miranda
Corrêa (2.841/2.812), via l a Delegacia
de Saude a Roetia Miranda & Filhos
(3.835 1 , e Adelino Augu Qto Teixeira
(2.8171 3 pela Delieracia de Ilygiene
Profissional e Industrial a Jono Maggi
Junior (2.813) (officio a. 2.815?);

NeTerabro Te  IOTZ"awas~r

Ao chefe eo' Serviço de Saneeinento G
Prophylaxia Rural no Districto Federal
que esta sução reaebee em deposito as
importancia relativas ás munas impos-
tas pelo posta da Penha a José Gunçal-
ves (2.818) o nele mete de v ilares a
eeeo Teixeira Mesquita (2.836) o, em
pagamento, a ireportancia da multa im-
posta pelo peste de Incarépaguá a Vi-
cente Ferreira (2.820):

Ao chefe do Serviço de Fiscal ieação do
Cernes Verdes fica.' autorizado a man-
dar confeceinnar uma folha para eaga.
mento das diarias que compete ao me-
d irei m e:el.:cena° aa direcção dos servi-
ços sanitarios no Matadouro de Santa

ce. á razão de 153 diodos e no periodo
de 1 de janeiro a 31 de agosto ultudo, de
accordo com 'o que determina o artigo
1.189, § 30 do decreto ri. 15.003, de 15
de setembro de 1921 (aviso n. 2.652) .

— Transmittiram-se no procurador
dos Feitos da Pautie Publica as certidões
do divida relativas ás multas impostas . a
Manoel Martins (2.705), Fom Nan Chem
(2. 707), Amorico Alberto da Silva
(2.768), Luiz Nunes (2.769), Julio
d'Albuquerque (2.772), Antonio aodri-
gues de Abreu (2.773), Lafayette Si-
queira as Comp. (2.774), Antonio dá
Costa 'Forres (2.770) o ROMett Loureiro
da Costa (2.786). para serem cobradas
judicialmente (officio n. 2.063).

— Solicitou-se ao director da Despeza
Piddica o pagamento das folhas:

Referente ao mez de julho do corrente
atino, de auxilio as familias de leprosos
isolados na importancia de 750$ (officio
n. 2.665):

De gratificações de que trata o artigo
150 do derreto ti. 4.555, de 10 de agosto
de 1922. relativa aos m aus de junho o
julho aos empregados diaristas dos Ser-
viços de Prophylaela (8 ..999$047), tuia
desinfectadores (3:7283545), ás enfer-
meiras contrariadas, referente aos me-
zes de fevereiro a inibo do corrente
armo (12:3296031). de auxilio á familia
do leproso Jeremias Pereira da Silva,
relativa aos meros de ju l ho e acosto do
corrente armo (25$) e de gratificação
aos desinfectecloree (S5 :072$1681 (orne
cios ns. 2.655 a 2.650).

Requerimento Osporhallo
João da Cunha & Como ped i ndo cor-

tido do teor do recebe ou recibos.. que
lhes foi fornecido das taxas de analyses
rIP queijo o manteiga "Cato". — Defe-
rido, quanto á taxa do "Queijo do Reino
s'Gato"..,

Draw:roi-0A Dog SERMOS sANITARIOB
TEnnEsTmES

Expediente de 23 de setembro de 1922
Remetteiese an director geral deste De-

partamerto devidamente informado, o aviso
n. 92, do Sr. ministro da Agricultura (offi-
cio n. 2.913).

— Cominunicou-se :
Ao Dr. secretario geral que os infractores

Andrade Irmão & Comp. e José Francisco
da Silva, recorreram a esta directoria, no
prazo legal, sendo negado provimento, con-
forme ofilelos as. 3.559 e 3.568. O Infractor
Francisco de Souza, não apresentou recurso
(officio n. 2.914).

Ao mesmo, que por desoacho de 21 do
corrente, o Dr. director relevn a multa
imorsta a A. Monteiro & Irmão (29:5).

—Foram multados
1-ela Insoee.rria de Fiscalização de Gene-

ros Ali endsloe, em 1:000a, cado um, An-
tonio Mendes	 Comp., Pina Gouveia

	Affi.n•••••~
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Comp. e Antonio L. Teixeira IS Comp.;
em 591$ cada um, Deodato Rorf e Abilio
Soares Avilta; em 100e, cada um, Ca nilo
Cago*, foão José Maceado, Costa Alves
6 Coetn., "Elidio Corrêa de Sá; em 59e, cada
um, l .ceirenço de Aramo & Coma., Joaquim
Loweiro e Joaquim Leal da Moita,

Pela Inspectoria dos Serviços de Propila-
tuia, em 100e, Americo pereira.

Pela 1' Delegacia de Sande, em 200$,
Alberto gerente da Costa.

Pe l a 4 Delegacia de Solerte, cm 500$,
Laurindo de Mesquita; em 10 4, cedi um,
João R.de Azevedo e Laurindo de Mesquita.

fiefitiev intentos despoeltedos
Directoria dos Serviços Sanitarios Ter-

testres
Fraucisco.da Silva Loba( (3 748). —indefa.

rido, visto não haver campado as exigen-
cias do artigo 1.170 do regulamento em vi-
go •

Octavio de Oliveira Coelho (5.745).-- De-
ferido

lesoectoria de Fiscalisação de Generos
Ali	 ios:

José Thompson Moita (3.749) —"Deferido.
Quarta Delegacia de Saude :
Augusto de Barros Taveira (536).— Defe-

rido.
Leonel Bernardo dos Santos (578).—Dele-

rido.
Amelia Matins Ribeiro (560). — Nada lia

que deferir.
Ma ia Motim da Rocha Tavares (546).—

Defe.eio.
João P into Pereira (545). — Mantenho o

tiosnaeho anterior.
Sarah de So .za Monteiro (522).—A con-

cessão :dativa á habitabilidade do porão,
sé poderá ser dada si for justa e depois de
formei:Idas as obrar.

flatbina Pinho (563).—Deferido.
José Ciefrone (5e4).—Deferido.
João de Souza Vianna (555).— Indeferido.
Maria das Dores Coelho Moreira (544).—•

Deferido.
eme.nn•••

CiSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPIIYLAXIA
Expediente de 22 de setembro de 1922

R2metteram-se:
Ao Sr. cliefa da I s divisão da Repartição

de Aguas e Obras Publicas.— Communi-
condo o itinerario dos appareihos Clayton
nos dias 25 a 30 do corrente (officio a. 991);

Ao Sr. Dr. director (1)s Serviços Sani-
tarlos . Terrestres.— Os boletins dos dias 20
c 21 do corrente mez, dos serviços exe-
cutados pelos Srs. Inspectores sanitario3 e

, o rem:nado do serviço de vaccin.eção e re-
vacciaação feito no dia 20 do corrente (offi-
cio is. 992);

Ao Sr. Dr. secretario geral—Devidamente
rectificada, a relaçao das despezas feitas por
esta inspectoda com apparelhos telepho-
nlcos durante o corrente anno, na impor-
tando total de 1:79341144 (officio n. 993);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sant-
brios Terrestres.-0 auto de multa, na im-
portando de 100$, lavado contra o Sr. Ame-
rica Pereira, por ter infringido o Regula-
mento Sanitario vigente (officio n. 994);

Ao Sr. Dr. secretario geral.— A conta, era
duplicata, próveniente do material gasto na
desinfecção de gencros deteriorados encon-
trados no armazon n. 13 do Cães do Porto,
cuja importando de 23a960, a firma Cunha
Soares & Comp., com escriptorio á rua do
Rosario n. 32, vac nesta data pagar (officio
o. 593).

Dto 23
Remetteram-se:
Ao S. Dr. director dos Serviço Ssnita-

rios Terrest see , os boletins in‘ dIrs lo

20, 21 e 22 do corrente mez, dos serviços
executados pelos Srs. inspectores sanitanos
e o resultado do serviço de vaccinação e
revaccinaçâO feito no dia 21 do corrente (of-
ficio n. 996);

Ao Sr. Dr. secretario gerai, a folha, em
duolicata, oreanizada de acc5rdo com o
§ 1° do art. 15 e do decreto n. 4.555, de 10
de agosto de 1922, para pagamento dos te-
lephonistas, cocheira, garage, etc., nos me-
zes de 'unho e julho 'do corrente anno,
na importando liquida dr. 28:059$782 (offi-

cio 11. 997);
Ao mesmo, a folha, em duplicata, para pa-

gamento da differença e acerescinso de ven-
cimentos de que trata o § l u do art. 150 do
decreto n. 4.555, de 10 ae agosto de 1922,
aos serventes de 2- classe desta inspectoria
que oerceben»,elas faltas verificadas nas
folhas do pessoal sem nomeação, na impor-
tancia total de 5:20283 e relativa aos me-
zes de junho e julho do coerente anuo (offi-
cio o. 988),

•
DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARIT/MA

E FLUVIm.

Expediente de 21 de setembro de 1922
Officiou-se ao director gemi do departa-

mento, propondo a nomeação do Dr. Frede-
rico Luiz Mac -Dowel para, em cononiseão,
exercer o cargo de sub-inspector sanitario
maritimo, do Serviço Sanitario da Marinha
Mercante (officio n. 3.385).

—Communicou-se:
Ao director da secção de Contebilidade do

departamento, que por despacho desta data,
for relevada a multa imposta em 14 deste,
pela Inspectoria de Saudc do Porto a João
Arrobas da Silva, commandnute do vapor
nacional Ibiapabo (officio n. 3.371).

A1 mesmo, que a Inspectmia de Sr..nde do
F& o, em 20 deste, multou eu :•300$ o com-
animaeurdiacanttleo• BCI.ra F. 012 odgaecrso,	 ipaoErx titroerstse;

Federal, por infracção do art. 863 de regu-
lamento vieente, da qual o infractor teve
immedlata sciencia (officio n 3.372).

Ao sub-inspector de saude do porto de
S. Francisco do Sul, que por portaria do
Sr. director geral deste departamento, de 13
do corrente, foi nomeado Tiroteio Vianna,
guarda sanitario da Sub-inspectoria de Sande
do Porto de Paranaguá para exercer e cargo
de escripturario-archivista daquetle. reoar-
tição. Solicitaram-se as devidas informacee.s
quanto ás datas de posse e exercido desse
funccionario (officio n. 3.373).

Ao sub-inspector de saude dos portos da
Paraliyba, que pelo Sr. ministro ' da Jus-
tiça foi autorisada a despesa referente á
collocação e assignatura de um apoarellio
telephonico em sua residencia. já lendo
disso dado sciencia á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional naquelle Estado (officio
n. 3.376).

Remetteram-se
—Ao secretario geral do Departameato,

a quarta via da folha de pagamento da
gratificação do decreto si. 4.555 do pessoal
stmerior da sub-inspectoría de saude dos
portos do Paraná, relativa aos meses de
junho e julho ultimos (officio n. 3.387).

Ao mesmo, o pedido, e contas de forneci-
mentos feitos em julho ultimo á sub-Inspe-
ctoria de saude do porto de Cabedello, na
quantia de 532$090 (officio n. 3.383).

Ao mesmo, a terceira via da conta n. 62,
na quantia de 1119$, pela estadia e trata-
mento no Hospital Paula Condido, no pe.
ziodo de 26 de agosto a 11 de setembro
corrente, de um triuniante do vaor allemão
Furt Bultow (enchi n. 3.389).

Ao mes no, as contas de aluguel de casa
e de forneelmentoe fe.itoo i sub-inspecheria
ia sintia	 'do de S. teliz, df) ‘ne.n

Junho ultimo, acompanhadas dos respect1;‘
VOS pedidos (officio a. 3.32I).

Ao mesmo, a terceira via da conto n.
na quantia de 84e., referente ao ttatamenni
no Hospital Paula Condido, de um triptriantt
do oanor francez Alba, no periodo de 4 a 15
de setembro corrente (officio ii..3.391).

Ao mesmo, as contas e de pedidos de for-
necimentos feitos á Inspectorin de Solide
dos portos do Rio Grande do Sul, durante o
mez de julho ultimo, devidamente relaciona.
das na quantia de 732,1150 (ofricio a.

Ao mesmo, o pedido e a couto de Neves
& Filho, na importancia de 2e0i de forne-
cimentos feitos cai julho ultimo, á sub-dire-
ctorie de sande do porto de Parnahyba (offi.
cio n . 3.393.

Ao mesmo, o requerimento de Francisco
de Gusmão Castello Branco, ajudante de ad-
ministrador da Inspectoria de Proobvlaxia
Maritima, em que solicita ao Sr. ministro
da Justiça um armo de limam, tios termos
do art. 17 do decreto n. 14 de 1 de fe-
vereiro JC 1921, com as devidas informacees
por parte desta di cctoria (61ficio n.

Ao inspector da Fiscalizaçi"..fs do E7:Creicicn
da Medicina, p'earmacie, arte dentarie e oh-
stetricia, a relação das substencies ;o:;iCAE
licenciadas pela lnsoeetori d satido dos
portos do Rio (ira ide do Sul, de r.ccordn
com o art. 3 . do regulamento aoorovado
pelo decreto n. 14.959, de e de setembro
de 1921 e correspondente ao niez de julho
de:4e anuo (officio a, 3,;.-t0à),

Ao insoeclor dc Demo;raohla Sanihria,
Educação e Pro paganda, o mappa demo-
graohico da cidade de Paranafztul , em agosto
ultimo (officio ti. 3.385).

Ao agente da Companhia Chargettrs R.Stt-
tils, a conta, cai dupla via, na quantia da
80 relativa ao tratamento no Hospital Paula
6andido, de um tripulante do vapor Alba.
no periodo de .4. a 15 do corrent ..i --Scien-
tificou-se, outrosint, que o pagainel . to dessa
conta deverá sér feito na atcç5o (12 Co n ti:.-
bilidade tiste Departamento no pmz()
30 dias, a contar desta data (ofiicio ii

Ao sub-inspector de sande ci,, porio
Paranaguá, a portaria de nomeação de
Brautio Vianna, guarda sanittrio ilaoliella
repartição, para exercer o eve,o	 escui-
pturario-archtvista da Sob•inspectoria
Sande de S. Francisco do Sul (officio
mero

Ao Ao mesmo, o certificado n. 031 .1 do
despacho de 5 volumes contendo um motor
ntaritimo Hanomag Lloyd, a gazolina, tyoo
IV, s, 36, de 42-45 H.P. 800 rotações oor
minuto, 4 cylindcos de 110" de diainetro,
curso de embolo 150, com magneto Rosch
e carburador Zenith, com eixo anulo de
bronze, telescoplo de bronze ,.caixa de re-
versão, helice de bronze, permita de es-
cape, Negue de combustivel de 125 litros,
completos, cora encanamento e jogo de fer-
ramenta (oificio n. 3.381).

Ao sureensoector de saude dos portos do
Maranhão, a portaria de licença do Dr. Fran.
Cisco Joaquim Ferreira Nina, por seis inezes,
nos termos do art. feei n. I, do decreto
n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921 (offici
o. 3.379e.

'	 Accusou-se:
Ao sub-inspector de sande dos portos do

Platthy, recebido o officio n. 86 de 5 de
agosto findo, enviando a conta de 'Neves &
sR Filho, referente a fornecimentos feitos
áquella repartição, em julho do corrente
anuo (officio n. 3.375);

Ao sub-inspector de saude do porto de
Cabedello, recebido o officio n. 129, de 11.
do mez findo, encaminhando as contas de
fornecimentos feitos áquella reparttçeo em
julho deste anuo (officio n. 3377);

Ao sub-inspector de saude do porto de
S. Luiz, recebid o o officio a. 120, de 24 de
olho	 crs"., lo Rq contas de fome.
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jimeetosie:tos 6'q .ehair.sl_écOrla em banho.
co correate arme ofneia-n.

Ao sob-iispeccor de made dos petos do
Pata .. rce. rio o °fulo 170 de 1 deste
ince .ofeeio n. .1801.

Ao insuetot de .made dos portos do Rio
G:a .de do Sul, o lecebimenio do oficio nu-
mero 199, de 10 deagesto latimo (.oh.cio nu-
me.° 3.3821.

Ao mesmo o te •eohnento do officin 2.4,
de 18d ae••sto ultimo, com o que' vie.a.0

• as contas e eedidos de fo nechneetos feios
á insoecto ia, em julho ultimo (ofhcio nu.
mero 3.383).

eetteriznefitos despachados
João Arrobas da Silva, co nmendante do-

van- .r nado ai sibiapites, reecoe elido da.
milha que ihe foi imposta em 14 do ceia ee.e.
—Defe-ido (n. Id.

José Cai ao da Silva Pereira, sela.;
inspector de saude dos portos.—Deferido

inseectoria de Fiscalização de Gemas
4.11menticios

RequertmentoS despachados
Dia 25 de setembro de 1922

Wilsoa Krischke & Como. i2 	 Dee,
ferido, oagand a taxa re&mctiva.

Teixeira & Rosa (2.389).— Deferido, pa-
g. lo a taxa reae.xtiva.

A.,tonio Augasto Coutinho de Rezende
(2 390).— D Medo, pagando a taxa respe-
ctiva.

U ninam O. Fonseca (2.383).--R'esti'.ua-
se mediante recibo.

-cieco Paula da Silva (2.173).— Pôde
alugar.

.Ministerio das R.elaões.
Exteriores

Reonwrimento despacharki
Dia 25 de setembro de 1922

Gabriel ie Brune Sieler. Em vista das Ne
to...nações mantenho o despacho anteilor.

Minister% da Fazenda
Por portaria de 23 do eoreenfa red

en----enda a licença de dois mezes, nara
tratar de seus lut ereesee, ao conferente
do noto fiscal de Rege, Estado do Rio
Gire lde do sul. João Silveira R90.09• fi-
eandcel he marcado n orazo de oito dias
para entrar no gOso da mesma..

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE no se. Mimem()
Dia 25 de setembro de 1922

Sr. ministro da Justiça e Negoeios
terinres:	 •

N. 170 — Tranimittindo o incluso
processo referente ao requerimento em
que a Skoglande Linje (Wall Ltd ),'
pede concessão de regalias de emitistes
para seus vaoores a serem incoroorahe
á sua frota, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser ouvida a
respeito a Directoria de Defesa Sanita-
ria Maritima e Fluvial.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta est ima e dietincta consideração.-
, N. 171 — Em resposta ao vosso av4so
o. 2.748 C, de 18 de agosto proximo

findo, relativo 0, organiza0o das ta-
bellas a que se refere o n II do art. 162,
da le i n de 10 ile agOSLO pas-
sado, tenho a honra d.! :ice :arar a V. Ex.,

. paro os fios cauvenicatPs. que as requi-
sigilos de pagaincetos não proco-aLo-is
até o dia 12 do re:crido tua, já forcei)
devorvidaa pela Thesouro aos (là os
ministorios, afiái do serem eu-aniles
as desrezas e iemd as as ?cot; -e 11-
portaneiís cai conta dos s.aldea d	 ada
urna doa vol.bas, cntr? -!in-se assim no
rcgibisn :1.1e1Nierldo n. 1! par,e4ra-
pho unieo, da art. 103. do derreto nu-
mero 4. 5Z.'5, de 10 de agosto findo. As-
sim Sendo. Contabilidades dos dive..-.os
ministerios aebarn-so habilitadas a or-
ganizar as; diotribulOes dos crodito•as
quaes devem ser ercarninhadas á D, ,. e-
ctoria da Destina Publica para coefeneto
de eserintn da desuna effeeteada. fe i to Q

mie serão , remettidas ao Tribunal de
Con tas conjuntamente com as deste mi-
niserio. -

Reler° a V. Ex os meus protestos
de alta estima e distincta onns:deração.

. N. 172 — Em referencia ao aviso do
-V. Ex.

' 
• n. 2.757 C, de 19 de agosto ul-

timo, pedindo esclarecimentos a resto
clak )- es e m as instaIlações dos de-
partamentos desse ministerio, em São
Paulo, tenho a honra de communicar-
lhe, rara os devidos fins, que o Goverào,
renresentado Dor este minister:o, adoiii-
riu namiella capital um grande preuio
de sete andares. para o fim esuecial de
ø.i ; ; este eras renartições federees da
mesma cidade, entre as quaes as da es-
tica: o como o referido oredio necessite
de ser adentado tanto para as -enema-
ções de Fazenda como para as desse mi-
n s c- ir. ee-ia de toda 'eonveo erw'a e

' vantagens que as respeetivas obras %s-
aem feitas conjuntamente.

Reitero a V. F,x os meus protedies
de alta estima e distineta ennaideração.

— Sr. 1° secretario da Camará doe
Denn tad os :

N -19 — Com as informeenes tar aste-
das a respeito peja secção technica da
Ir., ~teria de Encambaria Naval e on-
afiadas a este ministerio, com o aviso da
Ma,'inha. sob n. 3.455, de 14 do cor-
rente, tenho a honra dd reatibile á
V. Ex., os papeis que acompanharem o
offic'e dessa secretaria, n. 23'7, de 18 do
aeosto anterior, no anal foram requisita-
das as distas informações .relativamente á
tonelagem do navio Bragança, e po.
erinstriiceão Vicente dos Santos Caneco
& Comp., golicitaram o pagamento Uo
premio na iinportancia de 51 :50(1000.

%ave, a V. Ex. os protestes de mi-
nha elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro presidente do Tebu-
nal de Contas:

N. 144 —Tornando-se necesse
conforme se verifica do "cesso que
envio a V. Ex a abertura de um ore,
dito . de 100:0008, ouro, e 2.000:0008,
papel, supptementar á verba 30, eEser-
cicios findos», da lei de provimento às
desoezas publicas no corrente exere:eio,
tenho a honra de consultar a esse Tribu-
nal sobre a legalidade do referido credita
com fundamento no n. 1 dó art. 123 da
lei á. 4.555, de 10 de agosto findo.
. Reitero a V. Er. os protestos de mi-.

Ilha 'levada estima e distineta conside-
ração.

N. 145 — Tenho -a bom de passar
ás mãos de V. Ex., para os fins de oue,
trata o art. 56 do,Codigo de Contahiii-
dado, os inclusos atidos do eommando
do Corpo de Bombeiros do Districto Fe-
deral. ns. 270 e 014 de 29 de raaiw

CIP agosto liltimot, respectivamenteipese
dindo restituição de quantjas caucionae
lias no Thesouro.

a honra de remetter
a V. Ex., para os devidos fins, os in-
Ciosos inoceesos ene,aniáulados com os
amos do Ministerio da Viação na. 2.499,
2.502 . e 2.503, de 7 do mez findo 'pe-
diu& que sejam restituidas as cauções
fe"..as nesnootiyaniente, por João Viauna,
Ae.owda & Com., e D:as Garcia & Comp.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

1á7	 Tenh o a honra de remelber
a V. Ex., para os devidos fins, os
ciut;05 processos eutaininhados com os
avisos do Ministerio da Viação ns. 2.495,
2.637 e 2.667. do mez findo, pedindo re-
stituição das canções feitas respec; Iva.
mente por Mestre & Blatgé, R..11aupt
Comp. e Rime & Comp.

*Reitero a V. Ex. os meoe I • 44tos do
elevada estima e consideraçao.

EXPEDIENTE DO 9R. DIRECTOR 5111A1á

Dia 25 de setembro de 1922
Sr. Dr, Luiz de Mello Marques:
N. 539 — Transmi titulo-vos o in-

cluso processo encaminhado com o offi-
cio da SuPerol t endencia da Fazeuoa Sa-
cional de Santa Cruz, n. 68. de 18 do
agosto ul t imo, relativo ao requerimento
em que Manoel Dias Cardam pede liem.
ça para vender a Antonio dos Santos o
domino util dó terreno do lote n. 1, sito
á rua Primeira, peço-vos informeis a
respeito.

N. *540 — Tran *mit tindo-vos o Incluso
processo referente ao reeoerimen,o
que João José de Sampaio Barros pMe
licença para vender a Manoel de ',roas:
o dominio util de um terreno situado na
Estação • de Palmeiras, 6° districto do
Vassoures, Estado do Rio de Janeire,
peco-vos informeis a respeito.

N. 541 — Transmittindo-vne a
processo encaminhadoencaminhado pela Superiu
&nela da Fazenda Nacional de Santa ,!
Cruz com o officio u. 57, de 18 de jelr
ultimo, e relativo ao requerimento era
para pairar o laudemio sobre a quenga
de 8:0ens por quanto propõe comprar
.que João Baotisia Alvo)" pede licença
8 Edgard do Azevedo o dom mio util de
terreno do lote n. 94, da rua Felipe°
Cardoso, peço-vos informeis a respeito.".

— Sr. delegado fiscal no Plauhrt
• Ni 43 -- De posse dos papeis amuem

ao °tildo da Delegacia Fiscal na Bahia,
ir 72, de 19 de maio deste anno, e rela-;
tiros ao requerimento em que Milton
Soares 3° escripturario dá
mesma , delegacia, pede indemnização da'
importanom de 778. proverrente de urna
passagem. em 1' classe, do porto da'
Code ao de S. Luiz do Maranhão, recorta-
mando-vos informeis si as passagens re-
lativas ao percurso terrestre, cuja requiÁ..
Blefa° foi autorizada pelo telegramnaa
'desta directoria, il. 90, de 24 de março
ultimo, foram ou não utilizadas, ou si
o foram 'até Cede, afim de que o Thee
souro possa apurar o direito do regueø
rente á indemn:zação pedida. e proceder
ao empenho da despeza ' feita coro o
transporte de Tberezina a Code.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande.
do Sul: .

N. 154 —.AfiM de que possa ter an-
damento o ped ido de liaença tara tra-
tamento de sauc'e fei t o pelo fiel de' ar-
'verem da Alfandega de ilruguayana. Af-
tenso Pinto de Aze % edo, em reerieri-
ai,euto gra se aci.a exinexo ao O lide
dessa delegacia fiscal, a. 180, de 5 do-•
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rrente, receenmendo-vos providentieia
oara ser o inetossado eubmettido á iria
speceão de eaude.

Directoria da Receita Publica
• EXPIMIENTE DO sn. MINISTRO

Requerimento: derpachadog
Dia 14 de agosto de 1922

United States Shipping Board, de 4 do
torrente mez, pedindo restituição de
omitias coararia; a mais pela Aliene/0ga
o Mo de Janeiro, sobre o oleo de petro-

too escuro em nove carregamentoz. --
Dirija-se 4 Alfandega onde foram pego..
s direitos.

Dia 22	 .
SL John del Rey Mining Company, Li..

nited, de 10 de novembro de 1920, eroa-
ininhedo peio officio da eifandeea do
'tio de Janeiro, n. 1.099, de 21 de mio

Jo anuo passara), pedindo Loução de di-
'eitos para ires caixas contendo tre9 10..
ais de aço eepec.aes, ecoes:amam paea os
Juros de transporte de Min. cio da mina.
vindas do Nova York, peio vapor West
.(1, 1e. — Satisfaça a exigencia a que se
'dere o parecer do Trieunal de Coitas.

Dia 18 de setembro de 1922
Antonio Loureiro Barata-e, de 2 de

/miau ultimo, de S. Jom.; 1:.o Ban'OSO

\
(Mines), pedindo dispeasa do paaamento

, oe registro de seus liveos, visfq ser o
Jeu capital inferior a 5:000&000. — Só

\ em eetio de recurso, regularmente inter-
, onsto, pôde o Thesouto co ;iieeer do pe.
,I	 ic...i.
, Camata Manici-i ai de P,ecientpção (São

'au.o,, por seu procurador Cor.-ipaultia
Tauhai é 'udu:item., representada por J.
fl. Graig, de 30 de agosto ultimo, pediu-
ao despedi° de niaterial para serviço de
lança e luz, mediante os, favores do ar-
tigo 7° tia lei n. 4.440, do 31 de dezero-\
bto do 1921. — Dirija-se á Alfandega doÃ"
tio, por lhe competir autorizai' o deepa-

eho.
ileffileeemeN.

man:p iemo DO ER. DIRUCTOR -

Dia 23 de seleinti'o tle 1922
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

lameiro:
N. 993 — Coinreunico-ves, para os

rins convenientes, que o Sr. ministro da
azimute por despedi° de 11 do corren-

te, incieteriti, por fada de fundamento
legal, a petição de 13 de setembro de
toei, em que The Rio de Janeiro
Crome ay, Liont and Power Company,
Limited, pediu iseurfie do direitos para
Urna locomotiva eleárica, completa, des-
tinada 4 Estrada de Ferro do Corco-
vad•.

N. 994 — Communico-ves, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro da

azenda, attendendo ao que solicitou em
fficio n. 2.252. de 30 de agostO

ruo, a Prefeitura do District° Federal,
esolveu, por despacho de 10 do correu-

h, de °mordo com o art. 7° da lei da
eccita em vigor. mediante assignatura
e terna) de respensabilidede por falta
e conhecimenta do carga, conceder

rsenção de direite para o material con-
z,tan to da relaole incluso, acondicionado
In 38 caixas Vindos pelo -sei, ir Cordoba,
lestinado á primei ..t installaeão do Ilos-
aliai de Ia amplo Seccorre,

— Se. director da Cara da Moeda:
N. 103 — Tran y mittiricto-vos o moela.

50 processo em :rnil.:tado a esta directo-
ia com o officio n. 1.O38. de 30 de

r-gop tri ultiinn. da ttecebeitoria do Dis-
„ricto	 ralei ivo ao recurso inter-

posto por Antonio Augtoto alentenegle
do acto daquella ição que la mul-
tou cm !2:000S, por infraccA.o do regula-
rmente co selie, aeço voseas erovidenelas
para que os peritos deese estabe s.ecimen-
to qoe procederam a clame no seno em
questa° doem as razões por que enten-
dem ter sido elle aproveitado, onforme
dete.inninou o Sr. ministro da Fazenda
em despacho de 16 do e ra” ente.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 86 Dedaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda.
tendo prr:enie o processo encaminhado
a esta d i rectoria com o veva° officin nu-
mero 120. de 28 de rieos'o ch 1920, em
flue Itenrieue Jordan Comp. recorrem

aáo da .Alfandeea de S. Francisco,
nesse Estado, que intimou os recorren-
tes o recolherem, dentro de oitO dias,
aos cofrys publicos. a doentia de réis
1 :094A5100. proveniente da differençe do
eel!o de passes de embareeeões resolveu,
por despacho de 16 da corrente, deixar

ton ar cont?ec i reento do reclino uor
tee sido indevidamen t e internostn para
esta ministerio. quando o deveria ser
rara essa delegacia fiscal..

Reqvcrimentos clespaeltado

Dia 16 de junho de 1922
reeon , o IlarIcraot ae Corno. e G. 2ife.

adclido- á Leaaeão do Chile. corri
expesição referente ás leis de iseneão de
direitos para imnertaçao de adubos chi-
micos. — Sa(isfaeam as exieenciae.

Dia 22 de setembre de 1022
Eusebie Mis Ferreira, ta-fiscal do

jogo, de do corrente mez. eedinclo
teanefeeeneia nora o Club Ilei-,reio da
Cor' onn'tio Melhoramentos em Pe.. 3 de
Celaes. a- A' vista do nav000r. .nada fia
a deferir, por parte desta dirce:Tift.,

eaa ea

The Rio Grande Meai C.ompany. nor
seu pr	 a nr 1)''	 o AP

(1 22 do ro p re . il e, ic,,H1,1,,
de d'reitos fiara nove c,),¡:;	 ermentlo
iim I.1i e s ,, n 13 a	 para f91-11 . i-
ca ,A0 de cx.fra e :o	 enPru,
te a nre Pni-,,,rj,,e 5, ,NI ; sfn p ; n a eareeeeia
do ata G' di lecreto n,	 8 de
mai-;,:o de IMA.

Directoria tia ateneu Publica
EXPr.W .ENTR no 5ITI.

Dia 25 de setembro de 1922
Sr. director da Estrada de Ferro Central

do Prasil:
N. 160 -Afim de dar andamento ao pro-

cesso de apesentedoria do ma-Itioista de
2' classe da 4 Divisão dessa estrada Pedro
Antonio de Carvalho Sobrinho, peço-vos
previdencieis no sentido de ser informado
ao lahesouro desde que data o referido ma-
chiniata se acha no Roso da gratificacão
addicional de 10 '1 que the foi- concedida
por aviso n 363, de 25 de a gosto de 1917,
do Ministerio da Viação e, hem assim, quaes
as alterações em seus vencimentos e a ima
portando paga pelo seio de nomeação, tudo
de acceodo com a circular n. 15, de 26 de
janeiro de 1894.

— Sr. director geral de Contabilidade do
rlinistecio da Afiricultura:

N. zas—indusu vos devolvo devi:In:e:lie
n.tto ado o processo que vciu encaminhado
com o vosso officio n. 477, de 26 de ngússo
proximo findo, aiiin de que vos di is oro-'
videncirr no sertido de ser proveao pelas
babllitaatles. v iuvo e filhos do 1, . Mar-

dano Pereira Ribeiro, ex-tcnte cathedratic0
da Escola de Minas de O ro Preto, que de-
sistiram da acçÃo que Intentaram contra 11
Fazenna Nacional.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Minisrerio da Guerra:

N. 269 — Incluso vos remetto o tele-
gramma n. 1.763. da Deleí,acia Fiscal •no
Estado de Santa Catherine, consultando 80;
bre interpretação do art. 150, da lei nu-
mero 4.555, de 10 de agosto proximo pas-
sado, que por equivoco foi dirigido a esta di-
rectoria, visto tratar-se de assumpto da re-
particão a vosso cargo.

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio do.
Janeiro:

N. 351 — Devolvendo-vos, devidamente
autuado, o incInso processo que acompa-
nhou o vosso fficio n. 2.243, de 24 de se-
temb:o deste armo, em que o et-2'
adeaneiro dessa alfandega, hoe 4' escrintu-
rai to do Taesouro Nacional, aoão Henrique
Belhatn, nade o pagamento da importando
de 184210, proveniente da differença de
vencimentos a que se julga com direit.) pof
ter substituido o 1° official aduane'-o, 'Luiz
Jose da frança Sobrinho, no p-rioaa rio .
de maio a-6 de outubro de 1020. de:litro-
vos etre, narn ser ultimado o r....arido pro-
cesso, a desoeza deve ser elissifiealia nos.
termos do decreto n. 10.145, (l i ci; 'a-
neiro de 1889. devendo ainda ser cumprido
o que pre ..:oltúa a circular n. 	 22 de
junho de 1908.

Sr. inspector da Aifanda de Para-
nao:ua

N. 352 — Aecusando recebido a eciraiti-
nleaçã^ de oue tomastes w'sse e assetristes
o exercido do cargo de inspector com eoni-
missão da Alfanciega desse Estado e aera •
deco, a gentileza da particinas,:ão.

— Sr. dele-tido fiscal no Amazonas
N. 186 —	 vos tievolv	 devida-

mei.te autuado o processo de 11a5ilita:à ! .; de
moetepio civil, p.a:tendido D: 'Maria
Taveres de Oliveira. Mar,', Maria Na-
zareth, Oscar, Nair, Aurora e i:ry, vinva
e filhos do 1' escrioturario dessa de:etzacia.
Ae-acio de Abreu Oliveira, a qiie t.2 ;.:.fere

•o vo-so ohicio n.de 14 de n.;.ee do
armo, afim de oxviialcacis.5cles no

seioido de ser con•ficlo rios litu t o,i. a dita
eni que faleceu o contcibuinte, corrigirdo-
se ee naefil no de Maria, a data de 5,2a C:3,:;-
Ille . .to e no de RaYmundo, o seu nome c
sexo. de accôrdo com o certViesdo fls. 8.

—Sr. dele„ado fiscal em Cieya?.:
N. 20— Devoivendo-vos devidamente au-

tuado o i ,chiso processo, annexo ao vosso
officio n. 77, de 17 de ag . ,sto nroximo findo,
em que Henrique Pinto Vieira nade o oa-
gamento da iinportancia de 200$ de des.
uezas que fez com o funerol do continuo da
Administiação dos Correios desse Estado
João Maria Dias, deelaro-v is que o inter-
essado deve sellar devidamente o documento
de fls. 5 e fazer reconhecer sua firma nor
ta'oellião publico; hem asslia rectificar a cer-
tidão de obito do fallecido, porquanto cha-
ma-se elle João Maria Dias c não João M.
Dias.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 211 — Incluso vos devolvo, devida-

mente enteado, o processo :mexo ao vosso
ofiicio sob ri. 122, de 31 de julho do cor-
rente ramo, de revusão de montepio pre-
tendida po; D. Virginie Affonsina Fernandes,
afim de ser satisfeita a exigencia da 2' Seb-
directoria da DeSDC?.

--Sr. delegado fiscal na Parelivt'n!
N.	 Incluso v .-r, rem ,tic, -o•-,nrecesrn

c.;it,t!;: 	 a esta repartiço enm o vosso
°toei() 12, de 16 de agosto de 1922, re-
lativo ,1 divida por exe.eicios findos, de que
è ered a, o Sr. Alvaro Dornetias
guarda da luspectoria de Saude	 poruys
desse Estado, vi ..: + = n 	 side ws.vialz:•
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rente cumprido o despacho desta directo-
rui, de 11 de julho do concilie elmo.

w-Sr. delegado fiscal no Piauliv:
N 68 - Devolvende-vos deviaameateau-

tus lo o incluso processo qee veio ar nexo
ao vossa-officio a. 134, de, 8 de aeosto oro-
elmo passado, :efe ente "á habilitação ao
montepio pretendido por D. Celine da
Cunha Sampaio e outros,. na .qunlidade de
viuve e 5Ibos de José da Silveira Sampaio,
telegraohista ,de 3' clame da Rein' ticaa Ge-
ral dos Teieoraphos,. tieclnro-vos çue a
mesmo deve ser encaminhado ao Mitaterio
da Viação. a compete resoiver sobre
o azsumoto.

Sr. delegado riscai em Santa Catherine:
N.. 119 -Devolvendo-vos devidamente

autuado o ',whist) erocesso que veio armee°
ao vosso efecio a. 40, de 21 de agosto p:o-
elmo pr ,sado, em que o negociante da
praça de itajehy, nesse Estado, Alfredo Ca-
nudo Mweiea rede o uegameato da q . an-
tia do 5:215eg O. oroveeiente :Pelica-
mantos fornecidos aos doe ites do 14° Bata-
Mão de Caça -.ores em oetrtero e nove abro
de 1918, de late-vos que não constatei° da
ineemo o cumpreeento do art. 13 do decreto
n. 10 1 5; de 5 de ,ai.eiro de 1889 e circulai'
a. 2, de 22 de junho de 1988, deveis preen-
cher taes formalieedes, afim de poder se
ultimar o refe rido procebso.

Sr. dei( 2ado iscel em S Paulo:-
N. 37e-Develverv10-vos o ibeluso titula

declaratorio ie -ne . são . 355, pertenceate
á D. Mnrie Tose do Fiado Lima, dita sol-
:cite do failecido coai ibuinte Saturnino
Nunes de Cavvaho 'Lima, constante do
vosso oficio ti 311, de 28 de agosto oro-
xirno findo, deciaro-vos que estando emeer-
rodo o ex-rcicio de 1921, deve. a. divida
constante do •esmo ser processa 1D ice
e:rei-cicios nados.

Roonerim .,;ntos despachados`
Dia 21 de setembro de ,39g2

Pelo Sr. director:
Miguel Peres, solicitando uma certide.o.-

Declare em, cicc ca	 r :quer.
Os .:e...e C-se- da Silva, •fficial de 2' classe

da ofecinad cerneosiçáo da Imprensa Na-
cional, solicitando nau eerthtlu. D -eleva
O fim Para que oede certidão.
•Potolio ?rechecd ?nronsa e D. Maria

Coelho garbosa, solicita .do uma certidão.
-Declarem o fim 'ara que pedem certidão.

DD. Arnále Messeri Gonçalves e Maria •
id.esarri Ferreira, elites do 1' tenents. do
Exercitr Fernando de Oliveira Messetie
licitando oensão de meio soldo.-Satiafeeara

exigencia dó parecer.
Dia 22

imposta, em virtude de desCachd do mesmo'
Sr. ministro da Fe'zend.., de Vide novembro
de 1921, proferida, em gesso do Conselho
de Fazenda, á Corapaithia de Seguros Bra-
sileira, ior Infracção de art. 25, § 2° da lei.
n. 1.144, de 30 de dezembro • de 1903, coar-
*binedo clet o art. 60 do d2creio n. 4.270,

. de 10 de dezembro de 1901, e recolhida a
essa deleeacia em 11 oe fevereiro do cor-
rent: atino, credor:Lie conste do nrocesso
grile ecomnanha o officie da referida insoe-
ctorie e. 274, de 11 de agoeto proeimo findo,
devendo a despeza ser levada ao titulo
:•Denesitose. ,

Recebedoria do District° l'oderal
EXPPorNTE DO eu. eneecron.

Precatorlo tiespaclifido
Dia 25 de setembro le 1022

PknAr0 io dl Juizo da 3' ieretoria "Cr&
minsl, a. favor de Felix João Municio, por
snP r :uraclora Do:ores Eintacia, na
importando de 5004000.1-Cumpra-se.

noiterimcritos despachados
N. 14 312 Companhia Nacional de Na-

vega4o Costeira.- Proceda-se aos termos
proeostos, de accOrdo 'com o parecer, fa-
zen io-s as annoteçdes e cancelamentos
indicados. .'uatando ss certidões cancel-
ludas ao processo, vrtate o Mesmo a 2' Sub-
directoria. Sebin :tia á consideração su-
perior o despeno supra. RemeOe-se o
precesso á Directoria da Recita Publica.

Co:sun:TI • iacob Abdaibtaray. O oro-
& to &not.:hz-Ao 'Fingenal» , destinado a
Urgir roupas não está sujeito ao..imposto
de cousurno, aeni ao sello sanitario.

4. :,382-De1 fosco Osterwoldt.-
Apresentada a guia, a que se refere o pa-
rece:, :e-dilue-se, 1103 termos propostos, a
quantia 4e 241e86d, fazendo-se a classi-
ficação da eesena pela maneira indicada
pelP. 1 Sub-directoria:

N. 11.195-F. S. Hampshire xe Comp.,
Lit 'Roda.- Restitua-se o °Meio a. 680, de
setembro de 1920, dirigido á Alfandega de
oe. ri LOS.

.4. 1'1- .648-Maria Angelica.- Érn vista
do parece:, e nos termos da informação, a
peticionaria não pôde ser attendida, por
estar eerempta a reclamação.

Representaçãtd sôbre pagameato dos
Srs. se ' 'irectores interinos desta recebe-
doria.- acebrdo com' o parecer do
Sr. ajudante. Submeti°, todavia, o as-
sa:noto .á consideração do Sr. ministro,
por intermedia da Dirietoria da Despeza
Publica;

Auto n. 297, de 26 de >IA de 1922, cordra'
Antonio Monteiro de. Magalhães

Faça-se a intimação proposta:

arna/do Districh e Arthur Ribeiro de Oli-
veira, respectivamente, ex.r.flininistrador
ex-uharmaceuticp do Nncleo Bendeirantes,
soliciteaeo reconsidelação de despacho.-
Satisfaçam a exigencia.

'E/autoria 1e Contabilidade
E,X"WIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1922•
Se. deleeado fiscal em S. Paulo:
N. 55-Declaro-vos, para os rins Coava-

-ciegec, que o Sr. ministro da Fazenda,
encadeio.° ao que solicitou o 2 escripturario
é^ Ti: tsouro Nacional Manoel Rozendo de
Androde Lune, em requeritnentn da 1 de
&Ilida ultin.J, encaminhado á Directoria Geral
e The uro, com o officio n. 153, de 4. da-
quele inez, resolveu, oor debnacho de 5 da
fluente, aetorizee. as a edregar ao reque-
rente a impartanela de 250f, relativa :quota
watt)) que r. campeie da multa de 1:0':45._	 -	 - -

• IMPOSTO DE CONSUMO

iluto n. 52, de 1921, lavrado contra Luiz San-
tardio e Alberto 1.marante 6, Comp. e $e.
cundillo Gémes 6, Comp.:
O auto de És. refere a exposição á venda

do oroducto evlabn verde, sem rotulo e in-
sufficientenie rte senado, coai. estaminhas
c& de rosa, isto é, destinadas a mexedoria
estrangeira. O Laboratorio Nacional do Ana-
lyses ueciarou (fls. 121 que tal vinho deve
ser considerado artificial.

Assi,n, trate-se de vinho nacional, ince
cado corno estiangeiro. A simples selagem
o indica. Dessa falta, o unico resnonsavel,
Luiz Snrearello, não se de2endeu. Julgo,
portant% orocedeete o ante de lis. 4 'com o
termo comple reatar de lis. 11 e n eolitio ao
iatractOr roei Luiz Satttee le a ;rreitn de

grão maxitno .do art. 78 do -to
n. 14.618, de 23 de janeiro do anilo ,ma-
nado, condemnanda-o ainda ao pagamento,
do imposto devido pela mercado ria achada
em contrayenção, conforme o calculo pra..
cedido.

7i:time-se para o recolhimento ela imeore
ta cias no prazo de 30 dias

'
 e, si o não nzer

promova-se a cobrança executiva
meios leeacs.

Recebedoria do Districto re lera!, 25 de
setembro de 1922. :-SeverlattO 'A. Cavaicanti,
director.

.CiPEDIENTE 110 AAJDANTS DO -s.R% 01ittee'ree3
°lidos expedidos:	 •
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraet:
N: 931- Pede ser indicado qual o numerç

e a data do auto, bem assim o nome da
firma autuada, afim de poder satisfazer a re-
quisição, constante do officio n. 257, de 24
agos:o findo.

Ao Sr. delesado fiscal em Minaá Ge, aes;
N. 952- Transmitte o requerimento do 3°

eicripturario Carlos Carneiro Freitas Gama
e os aut s ns. 203 e 273, de 1919.

A' Cellectorie de Barbacena:
N.933-Restitue o processo contra a firree
sib.H Kuvi loeão.
A' Colectaria de Rereaeona:
N. t5 - Plen; contra a firma Richani

V/iiiehello oi2 Comp.
A' 1 Cel rectoria de &lio Horizonte:
N. 955-Resiltne o preeesso contra Cies

R. Palvarin 12 Comp.
A' 1 Colleetoria de &lio Horizonte:
N. 936-Idem •ontra a firma Vieira Araeje

& Comp.
- A' I' Collecjoria de Dello Horizente:

N. 937-14em contra a firma Quelrez

C-ollectoria de Bailo Borizoité:
C okt4m,.

8idem contra a firma Adolphe
Wid..bcken	 -

A' 1' Collectorla do alio Horizonte:
14. 939-Idem contra a firma F. T
A' 11 Collectoria de Belo HOrizpnic
N. 960-Idem - contra' a firma Queiroz á.

CoA‘r.1° Collectotia de Belo Porizonte:
N. 96I-Iden contra a firma Emilio

ra Ir não.
- A' 1 Collectorfa de Bello Horizonte: *

N. 962-/dern estore a firma J. Ambruy.
A' 1' Collectoria de Sedo Horizonte:
N. 973 Idem contra a firma J. A. de

Azevedo.

Requerimentos despachados
N. 13.606-Elisa Martins.- Transfira-se,

impoeho a multa de 20f, mininta na fórma
da lei.

N. 14 572- Manoel de Araujo Lima. -
Transfira-se.

N. 12.892-Maria da Cunha Gonçalvea.-
Tron ;fira-se.

N. 12.016--Manoel Pereira . -Teatisfira-se.
Imponho a multa de 2n minima na Mima da
lei.

N. 8.5 43-Dejanira de Noronha Rego Lo-
pcs.-Traiisfira-ae.

14. 09.869 - Brazilizia Maria Nunes.-
Transfira-se.

14. 13.014 - Alfredo Augusto Valente.-
Transfira-se.

N. 12.520 - Augusto Barboza.	 Insere.-
vaso, de accérdo com o parecer.

N. 13.178 - Maria Eleuteria de Souza
Eines da Silva e outros.-De a:cÓda com
o onrecer transara-se. impcmite- ao h -Inteiro
inalo José anos da Silva a limita de 20,
minh • o, por infracção • do rce alatneeto em
viga,' Quanto a industrio não ha multa a
Impor.
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Ato i! 55, de-S3 de' aba.iid1821,c3atre
Zurtolli & Comp.. • .

Apezat do que Lacraia a Collecteria em
Sã' Beroado,	 eerfeitateente rumada

iefraeçáo descri e. , nz peça ideie:1 30
pro- 553 C ( .,C Z"n ;:e. C.! tuna o.ova mateael

documeeto de. na. 2. Ateie a 13...opeia de-
1esa não nega o facto eeendo o pro :tira
¡uatificar cetil ili•gu.te .:toe ceie não provam
ser acceites c nem apreciados por esta
Recebedoria, a qual escepa á applieação
do principio de equidade.

Nestas een•ieõee, é dc accardo com o
earece r da e* Site-directoria.. Imponho
atinei'. et Carne. a muita de 200$, minimo
por irfracção do disposto ao art. 65 do
decreto n. 14.618, de 25 de janeiro de 1921,

Intime-se para o ofteamento da multa com
o prazo de trinta dias.

Recebedoria do Distdclo Federal, 22 de
setembro de 1922.-0 ajudante do director,
José &itens de Almeida.
Notificaçdo a. 7O em 10 de julho de 1924

contra Pires IP C,
Decisão'

De acc8rdo cora o parecer, indeferido. A
firma requerente deixou correr o oras, con-
cedido. Mantenho, pois, o despacho de 21
de julho ultimo. á folha 3. Intene-se.

Recebedoria do District° Federai, em 21
de setembro de 1922. O ajudante do dire-
ctor, )osé. BzIlens de Almeida.

M14C200 n. 75, em 11 de Julho de 1923,
contra A. Sampaio Ribeiro

Decisão
Pelo que consta do processo está suificiett-

temente justificada a notificação de folha 2.
Indefiro, portanto, o pedido de folha 4 para
manter o despacho de 21 de julho ultimo.
Mime-se.	 -

Recebedoria do Dishicto Federai, 21 de
s:tembro de 1922.- O ajudante do director,.
tose Refletis de Almida.
.-Votificaçáo a. 390 em 10 de a.w..bmbro da 1921

,	 entra Meyer atas Nega
Decisão

A' vista cio laudo supre, declaro de afilio
efieito o elesnaclio de olha 3.

Recebedoria do Dietticto Federal, 21 de
setembro de 1922.- O ajudante do director,
lote Belictis de Almeida.	 • -

~aedo n. Orem 22 de novembro de
1921, contra Peixoto Serra •S• Comp.

Decisào
As raz5es de defesa c o que consta do

peocesso, bem justificariam a sua aprecia-
o pelo principio da equidade; mas, sendo

esse restado á autoridade superior, mante-
nho o despaceo de 5 de dezembro ultimo,

foliai 3. Intime.se.
Recebedoria do District° Federal, 19 de

setembro de 1922 . -0 ajudante do director,
José Saliva de Almeida.
Notificaçdo P. 678, em 28 de dezembro de

1921, contra RenZo
Decisão

'Não ha dinelnulçao a fazer quanto á nasiC
Imposta, no mínimo. dê accbirdo com o te.
enfiamento em vigor. Houve, pois, neste
ponto, engaap do parecer. Mas, de mordo
com o lauda da commiasão nomeada roera o
exame to estabetecimeatto de que se trata c
que foi pedido pelo nroprio notificado, man-
tenho o despacho de 6 de janeiro ultimo,
folha 3. Intime-se.

Recebedoria do District° Federal, 21 de
setembro db 1922.-0 ajudante do director*
int MICO de Almeida.

• .:i; J'i-
, • mr.:\:	

a
71:: ."..4:. .„,`. 5 T,.. ".-,12.71a9;4; - ..

•.,.1
•1.):a: 5:0" 'et:. .sdilibro -de 1822 •,	 •

• ...	 .
' u. É..0i .--:!-F.íí:2'cb.,:-, Fm:andes deCare
rale. -eateteect catteca ar t;) do Inepesto
do 2' etegeare r,do cr...ea te. a	 •	 .

Na 12.232 -.a- reales * Te *Featineman &
Comp.-e. !maca) e coal e:enceto telinto de
impos'.e.

N. G 7E3 - temeste (1. Fontes.- Junte
certidão das Ohne telhe:cas• eeclarando a
data ent que fote certadee es pennas.i

N 10 477 - . Aba:: Cr.zal.- Pague os
debites mr: ido ;Ides nr. illormaÇão.

N. 20.148- Afirmiskr, SOM' . - Complete
, o s.ello do doetneento de lis. 13 a 18.

N. 15.757- Antenor de Araujo Dias.ea
Pague a taxa de asanceetento de 1921.

N. 12.114 .- liceriqite Coelho Vaz da
Coda e etero.-ler.ane a pcnna d'agua dc
1922.

N. 13.349- Untado Augusto Moreira da
Silva.- Prcve o ene enega.

N. 5.592 - F. R. Morte.- Prove o alie-
gado, juntando &tett:unte habil. 	 •

N. 774 - l eão iti )nteiro Duarte e outras.
- Cm/leram o deepacho anterior.

N. 21 042 -- Laecter ca) Costa Souto.-
Intime-se a firma Maainho & Lutos para,
dentro do Nas.° da oito dias, requerer trans-
ferencia cie firma.

N. 3.973 - F. M. Guimarães & Comp.-
Paguem o debito.

N. 12.848 - Orestes Francion1. 6- Ideal.

Inspectoria Geral dos Bancos
Inspeciona Gemidos Bancos - Circular

II. 11 - Rio de Janeiro, 25 de setembro
de 1922.

De ordem da Sr. ministro da Fazenda, e
autorizado pelo n. A, art. 37, do decreto
n. 14.728, de 16 de Março de 1921, deveis
prohlblr as operaçoee cametaes de banco a
banco.	 •

Saudaa5cs. Miá) Pinheiro, Inspector
geral dos Baucos. -Aos Srs. sub-inspectote
e fiscses de bancos nesta Capitai. •

imprensa. Raciona o Lanaria Ofticiali
eeeentearrn no ah. oraeoron onere

Dia 25 de set iembro ee 1922
Foram expedidos os; segiantes °Meios:
Na. 1.050 a 1.088 - Ao Sr. director da

Despeza eettlenca, retnettendo contas das
firmas E. Caublt â CoMp. Julio Miguel de
Freitas & Comp., Me da 'Silva ta Comp.,
J. G. Pereira & Comp., Cita Lorilleux &
Comp., The Ault & Wiberg e afano 32
Comp,

N. 1.089- Ao Sr. secretario do Circulo
de Imprensa, agridecendet a communicaçãO
feita no officio n. 5, de 22 do corrente.

Requerimentos despachados
Antenor Alves Pinto lerreira. - Sim, cos

termos.
Miguel Cavalheiro.
Reynaldo Teloodoro ; Cabral, Antonleta

Guerreiro e Manoel Silvia° Ferreira.
Encaminhe-se.

Jose Fernandes da tosta Lega e Boa.
,wentura Perara da Silva. ee Indeferldoe.

.-....a I
•

Calma dee Amortizaçio
EXPEDIENTE DO SR, INSPECTOR
Dia .23 de setembro de 1922

Br. De. juiz de diredio presidente
Tribunal do Jury:

N: 83 -Tende V. EX., em officio e14
2.1 do corrente, soliel.aae o compareci.
mento de ;uuceionario desta caixa fere

. emite:meta 5ify. a.- no .eroeiacta eia 5 cl('
teÁ r.: 1.;e r4:3,:^..n• mano jUradol.,

a V • E*. qua:se diene dis-aees,ee o :e:reveja l'Ar...!itnnirib, por nã
-pada; a te ea!iltaio"t.e. tela et.er	 cetic5
•serv.i qs.:. x;i5IR d'uninuto numeru,
•d;,. e,?IpreSaçtc (fp: . poesue pura Onellw
der trelealhos que (lia a dia mais amua.
tete.

- ter. director de Ceutabilidade da,
Theseuro Nacional :

N. 113 - Em fesposle ao vosso
iicio n. 09,- de 14 deste mete commue
nico-vos que nesta caixa foi dada baixa
nos coupons dos juros do i ç Rene ea
do corrente anuo dàs apenas da cliva-,
da publica ao portador, do valor nomi-
nal de 1:0008, cada uma, na. 1 49.495e
e 149.498, emiitides em virleíde det..
decreto n. 14909, do 13 do julho da
1921. cudo pagamerdo .vae ser- effoe
etuado pela delegacia fiscal no Estadat,a
da Dahia.

N. 114 - Em resposta ao vosso offie
cio n. 210, de 14 deste mez, communia
eo-vos que flerta caixa foi dada baixa
elos coupons dos juros do primeiro se.
mestre do corrente anuo das apolicee
da divida publica, ao portador, do va-
lor de 1:0008, cada uma, ns. 5.e18,

13.038. 16.226 e 18.227, do emprestimo
de 1903, para obras do porte do Rio* d(4.
Janeiro, cujo pagamento vao ser afica
etuado pela delegacia Meai no Estad6
do Paraná.

N. 115-Ern reepeeta ao vosso ()Meia'
n. 211, de 11 deste mez, communion-voe
que nesta repartição foi dada beirai
nos coupons dos jures do primeiro se-
mostre do corrente atine das apolicee
da divida publica, ao portador, do va-
lor nominal de 1:0001, cada uma, m-
ineres 149.507 a .140.571, emittedas eite
virtude do decreto n. 14.999, de 19 dr
julho de 1921, oujo pagamento vae .see;
effectuado pela delegacia fiscal no Esa
tEdn da !labia.

it0 - Em reepesta ao vosso offe.
. cio n. 212, de 14 deste mez, communico-
vos que nesta repartição foi dada baixa
nos coupons dos juros do primeiro se-
mestre do cerrente anno das ripefieree
da divida publica. no portador, do va-
lor nominal de 1:0008. cada uma, nu-
meres 149.577 o 149.578, etniteidas cm
virtude do decreto n. 14.909. á ts deJulho fjp hng•,ni-némlt0 vae ÇeT,
effectuado pela delegecia final no Esa
lado da Bebia.

N. 117 - Em • resposta ao vosso offee
cio n.'215. de 15 deste mez, communiecte
eo-voe que nesta caixa foi dada baixe
nos coupons dos juros do primeira se-
mestre do corrente anno das apelicee
da divida publica, ao pottador, do va-
lor nominal de 1:00ne. cada uma, nu..
meros 149.579 e 149.580, emittidas en£
virtude do decrete n. 14.909. de 13 de:
julho do 1921, cujo pagamento eme fg!
effeetuado pela delegacia fiscal no Eeea
tado da Bailia.

Requeratieenace ileepaehadoa
N. 502 Dia -Officio do presidente tRa.

Tribunal do Jure,. Officie-se no sentia
do do parecer.

N. 260 R. --e Representação do eme
f evento Antonio da Cunha Machado. -ea
Não pede ser approvado por esta inspo-
ctoria o procedimento do signatario da
6wresentação. Muito diverso de - viste'
e-- a que alinde, é troque-ao - e não po-
dia o Sr. thesoureiro do papel .moedte
deixar de insurgir-se, pois aos conferen-1
tos falta competencia para lho dama
ordens, como - troque-se - o exPrime,
Os conferentes poderão dar parecer soai
bre o troco de notas, quando magoa
pelo theeoureiro ou seus -fieis, .meagiat
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as exprpessões-- pôde trocar -- COMCOP.

io cenfcre ou outras equivalentes, O
nunca se eappritnindo, corno foi feito —
troque-si, —. o (toe conistitue no caso
unia.:letermityatjho.

Não é tato!'"..win rabivel a attribuição
exclusiva. e que se refere, de exainiaar
notas da Caixa de Conversão, como des-
acertado é tambem declarar-se . confe-
rente dessa extincla repartição, quando
era apenas lacrador. cargo em que está
°adindo e servindo de conferente interia
uo nesta Caixa, por designação da junia.
Acresce que, nos dispositivos dos regu-
amantos não mais em vigor, que o si-

emalado da representação cita, nem no
vigente regulamento da Caixa, se encon-
trai-a elementos para que se attribua aos
'conferentes a autoridade prtatendida,
neraisurna phrasn ha nas disnosiçõea
apontadas, aue ampara a conclusão a que
pretendais chegar. A' vista do exposto o
Sr. ohefe da secção do papel moeda pro-
videnciará no sentido de fazer cessar a
pratica do si gnatario, ou outro qualquer
cõnferente. dar sua opinião, sobre o tro-
co de notas, emPreeando a exnressão
troou'-s. ou outra qualquer,. que signi-
liana ordem ou tenha a fórma de deter- .
Minação.a

N. 27 I) A. — Avelino Dadriaues da Sil-
va. — Cumpra-se o avara. de a acôrtio-
com a informava ' : de 25 de abril ultimo o
esearer i rriontus nue se lhe fieglaiyain.

N. lin E. — Finilia Candida de Brito.
Cninpra-se o alvará, á vista das infor-

mações.
N. 624 A. — Alfredo da Cunha Poria.

Canacena. — Sannnra-se o alvará, de ac-
côrdo com a. informar:5o.

N. 18 Z. — Admira Throdolina
— Apre s ente a 'oprimir:leão exigida.

N. 732 A. — Antonio Franco da Costa.
1Turdor. — Ptto , N12.-se na fórina do ar-
177 do regulamento a que ‘ . 0 refere a in-
formação..

N. 189 L.	 Lennrir de Souza 'Ribeiro
Sa ramaio.	 Pracada-sa coma nuca
informação, depo ; ‘: de rectificaria a nu-
meração das apolices na attestarlo
fls. 3.

N. 188 F. — Francisco Jo g; ria Sil-
va Bastos. — Proceda-se corno indica a
infarma c an supra.

N. 222 R. — flili Est eVCS
dares. — Fim-se as annoiaraes nua-
ridaa Pesti ;.n i ndo-se o doeu mento im-
pugnado, conformo o requerido.

N. 731 — Anton i n Vieira ataviam.
.-- Faça rectificar o alvará, como exige
a ingormao.

N. 662 A — Amelia Amarrai°. —
Inova a reelific.o do alvará.

N. 2'70 M. — at aria Luiza de Almeida
Branda°, — Exnliniie as divergcncias a
que •allucle a informação.

N. 95 G.. Getulio Ramos da Masaiada.
— Pague-se a quaatia da 1041a, de aacoas
do com a informacilo de 20 de	 ul-
timo. A corre:oria nara et'

proaedimenlr, do a‘; .. oesn aeraaaas . afira
do sol, tornada rn.-•d i da eir:v:ni . '1.1te q uan -
do nova falta s,t

N. 94 P. Paaia•ii.asa.	 —
Pawne-so a cluaniia de 2
infortnação..

N. 471 A. —	 Fornanilcst da Silva.
— IPague-se r fi y anlia	 vi3 .rts,
informação.

N. 351 M. --- Manoel IC,telliia Cunha.
— O pedido (1,-ve sor allendido com a ais-

...notação apontscia, Visto que o possuidoa
'Cm apreço contrahiu mairidonio ennt

. mais de 60 taanos de idade. 	 -	 •

.Ministerlo da Marinha
Directoria do Expediento

EXPEDiENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de setembro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.583 — Rogo vossas providencias no

sentido d! serem pagas, á conta de sDepo-
sitoss, no Thesouro Nacional, as facturas
que a este 2er:ia:panam, importancia de
200:519,0/5, da qual é credora a Sociedade
Anonyina Estaleiros Guanabara.

Aaroveito o ensejo (Iara reiterar-vos os
Proiestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

N. 3.581—Solicito vossas providencias no
sentido de ser habilit s da a pastado:•la deste
miaisterio coin a quantia de 2591311, ouro,
para attender á restituição a que tem di-
reito, oor conta da verba gRenosições e
re:ititaiçõess do orçamento do mil is:crio a
vosso cava o canitão-tenente medico Dr.
Luiz Coadelt•o Alves Braga, de i opostos co-
brados sobre seus venchneatos no periodo
de março de 1918 a aaril de 1919, conforme
consta dos documentos que a este acompa-.
nhara e.que vos dignareis de restituir oppor-
tunameine.

CuilION-111C comunicar-vos que foram
feitas as annotasões da que trata a circular
desse ministerio n. 23, de 7 de agosto da
19 'd.

Anravrito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da Ranha alta esiista e mais dis-
tinta caesideração.

N, 3.585 -Atte. derdo á solicitação con-
tida co. vosso aviso soa n. 1 'O, 1 secção,
de 16 do coriente, tenho a hoara de t rai-

nara Os d ' vido; eilaitos, o in-
cluso. processo (ia hiailit,ção do nanitenio
civil, preto .tido ao • D. A • ora de Laca •da
Nascimento Figueiredo e outros, respeativa-
Mente, viuva e filhos mei ar :5 do anon-
tador do Arseall de Maaeht do `.?to de jaa
adiro Manoel aleira de Fi„tieir-!do.

A n 'aveito o ensejo »:ira reiterar-vos (n
ptot-stos 'dl ininart :ata estima e mais di-
sii eta consiaar .ção.

N. 3.a8-i — Bar res .os(a ao aviso dessa
ministerlo Soa n. 13, I' secaáo. da 20 de
agosto uitium. tenko	 t da d.-.clarar-
vos ceie o paro cits	 ts da Pa-
tomaria do 1Vir i ha do Rio
de Jaseiio João Jaci Lio, apasentndo por
decreto d: 3 de canil de 1918 aa“iii de
seja), aor CW.diei0 de sua no 1:caço, inte-
grlineate, a cpmatia d ISsfii0 e em 12
prestações inclisaes, a de 2 R 7i.5 0, co-forme
bifar -nação prestada p.0a. lusaectora , do
Arsenal de Marinha acima ineactotiodo, e
que por avi:o de te iiinisterio n. 518 de 31
de janeiro de 1919, zi vos foi encama ii la
em respa4a ao aviso desse denartame to
soo n. 145, de 20 de novambro daquelle
anno.

.Ara-oveito o ensaca) para reiterar-vós os
pio .ha:os da whata aita catana c mais di-
stin ta coa:aclarar:ao,

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.587 — Rogo vas dianeis de eraittir o

vasco eriterio rehtivanic lie ao abono do
augn cato dc venci antas de que trata o
art. 159 da lei n. ,.!.555 de 10 de agosto til-
tii . e. r pessoal . extraordinario e contra-.
dado.

Ap •oaceito o ensafas para reiterar•ves os
pretestos da mi lia alia estima e mais dis-
tinta crmsideratjto.	 •	 .	 .

— Sr. iniaistro da Agricultura, Industrio
e Comfflercio,:

N. 3.58S T tnho a honra de consultar-
vos qual o c.iterio adoptado pelo minbtelo
a vosso cargo para o abono tio anote io de
vc,,dt.tie:Itos de que tr,.n ta.o art. 150 "da

n. • 4.555, de 10 de agosto ultimo, ao pessoal
extranumerario, extraordinario e' contra-
etado.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos Os
protest rs da minha alta estima e mais dis-
tineta consideraçao.

— Si. ministro, da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. a.583 — Te0113 a honra de consultar-
vos sobre o datado adoptado para o abono
do ata/Alento de vencimentos de que trata o
art. 150 da lei n. 4.555. de 10 de agosto
deste atino, ao pessoal eatranurnerario, ex.,
tracadinario e contractado.

Aproveita o ensejo para reiterar-vos oa
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideração.

•	 Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.590 -a Em tesorsta ao vosso aviso

n. 26, de 25 de agosto ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que eia providercio
peradttindo que ns navios mercantes de
ouaiquer nacio a'itlade com carregamesto
de t trotyl s • airatreinatos cms dos nossos
portos ; ficando, assim, satisfeito o cedido
que ilusa sentido vos cariam a Legação da
Suada em nota de 14 do supradits

— Sr. isSoector de Peitos e Costas
N. 3.591 — Tendo em vista a informação

prestada pela Directo ia do Armamento
sobre MIM nota da Le aação da St:caia ao
Miaisterio das Relaçõ'cs Exteriores, oe,dindo
perinia-ia para que os ravio3 dagnella na-
cipnalidade, cain can•c aa nerao de a tr tyl
ataquem zos caos dos rossas aortas, de-
claro-vos, para os devia:os citei:os, que ora
resolvo conceder tal rer-iissão a todos os
navios mercantes sem distincçao de ban-
deira.

— Sr. director geral de Contsbilidade da
Marittim:

N. 3.592— Em additameato ao meu aviso
n. 1 646, da 1 de maio do cor •eete armo,
declaro-vos que devem ser a tiO d itidn q nassa-
ans em 1 1 classe, deste roto ao de Ge-e.
nov s , ora a familia do ca n itão de corveta
Maeoel ignacio Brido Otallion,adai 'o naval
em Roma, composta de sua senhora, dous
filho; menores de 6 e 13 aflitos e de sua
soara.

— Srs. chefes das repartições da Ma-
rinha:

N. 3.593 — Rccommendo-vos envieis an
juiz p .. ,-Jsideate. do Tribunal 'do j p ry, de
accôrclo com os arts. 90 e Pado deercao nu-
mero 9.203, de 28 de dezembro de. 1911. uma
relação dos furiccio arios civis no tclicutes
á reparação a vosso cargo aptos oara aervi-
rem 'io j ury, afim de ser levada a elícito nor

mizo a revisão dos jrarelos qac têm
de servir no atino nroximo vindouro, con-
vindo que a referida relação seja organizada
por ordem alphabetica.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 22 de setembro de

1922:
Foranielassiaeados, na arma de infantaria'.

03 1" tenentes Ruaerico Dantas Barreto,
Osvaldo cie Barras Castro e Aurelio Alves
de Souza Ferreiro. no P regimento (Villa
Militar); ()atavio da Sirva Paranhas Maria
da Costa Braga e 1..-:onidas de. Lima Botelho.
no 2 resimento (Villa Militar); losé Alua
de Magalhães, na companaia da me.t filha-
docas pcsadas do 3 ressimeata (Capital Fca
de.'; Nao liaracio de Oliveira Sacripira,
José Portocarrera, Leviao Gatona-ta, - Leite e
Benjamin Constata de Maaalhaes Almeida,
no a reainicia:o (Capital Federal); . Antonio
de Andrade Vieira Coact e Rociolpho .Au-
gusta . Jourdan, no 6 iegi,dento (Cneapava);
Meca°. Lana c 1:i‘4. arci	 .a..)
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reelmehto (Santa Maria); Floreeclo José
Carnelio Moetelio, no 9 regi eenin tRio
Ora .desJoae Epaecla elaea e Cedes e:e.sra
Bar e..o Mane)aro, no 10 eeeee to te tu z de
Fera); Antoeto Alves de Masalhee, na rom-
peu:lie de nietrelhsdoras pedidas do 11 re-
gimento (Curityba); Alcides Meeteneg,o Ma-

Fresie:iro ou,b Meades Ribeho e eloé
de Viso u, Moi:teimam, no 11 regi snto
(S. ente d'ee Rey); Pelio Remeti:e e Noel
&Reato Vieira da Cupim, no 12 re mito
(Bellu Ho izonte'. ; Jorge Da ide de Oliveira,
no 1° bata1háo oe caçado.es (Ca:eia' Fe-
deras); Nea co Augubto Salgado do. Santos,
Calces Coelho Cintra e: Manoel Caldas È •aga,
no 2 batalhão de on;do.'es(t .iteerey); Antil-
ear Snleado dos Saltei, no 4 Natalia° d.: c so
dores S. i :mie); Ene.tino Viigilio de e r-
emete tiodofrecto Leite e O: nosthests Ter-
balemo Ribeiro, tio s° batalhão de aço-
res (Lo enal ; Floriano de Lima Brayaer,
nu cr bamthão ue casaduiee (leame.d);
Arlieea Catão Mazza e ferneudo Pires ee-

'eoueiest. no 7° regi ..esto (S. Maria l e ro 8'
b ia hão lie c A cadoies (S. econoido) resoe-
etivameetc ; icem* Aegusto ue Gées-Mon-
teiro, no 9 batslhão d c sçaJores oets)
e Laeoirciiie eeleoto 1 aes Leme e A exaddre
Jose Oemes . ria Silva Chavea, no 1. biltre
hão cie caç dores (Juro P:eto);

RU" ido Colsnia. no 140 bataleão de caçado-
res (Flor1/m(4011s); Cario Melina Barreto
Mesclar°, no 15 b aldeão de caçado:es
(Curityba); João Maciel Monteiro de ?Mese
e Severbto José da- Costa Junior, no 16° e
nu 17 ia ...talhão d.: caçedores, kres9ectiva-
meoce em Cu:vabá e Certietbál ; Iam-item
Oomes'M.uteiro, no ;8 bataloão de ene-
do.ds tCninpe Urande); Clivai da °em
Cord e.o, no 19 batalhão de caçado.es
(balda); José Masinhe dos San 35, no 20.
batalhão de caçadores tleaseid) e Agenor
Bmyner ieu. es de Silva. no 22° botelha° de
caçadoiea (Paraltyba); F..ederics Cederias°
Buys, no 21 . batalhão de caçadores (São
Luiz); Ceio do Esti:rito Sesta Cardoso, ao
25- batsthao de caçado.cs the.azisaN;
Thecieello /tuteie ! Dietz e lishor António
de M aidoeça, no 25 . (ele;; Ara , Jegue-
doe de Oliveiia, no 7° oat.tlitia ic caç
res ; Aetonio Carlos Ritn u.t, Aclamas-

" to: ema, Haydt t :orge elençalves de PI dto
judo-, Oloparmo de Ai neida Daettion,
Maaury de Sá eritto e Selim Lide de
Mendoeça laau Csreente. Feeet-
ra e Gaseai io Me:caules de Almeida, todos
co quadro a, ppennentar.

Porem transferidos, na mesma arma; os
1 °. tuteadas loa() Reid de Paula. do 3 paia
o 4 regimento (Capital Feri trai) ; Ernesto
Theocience da Silva, do t tCaçassaval para
o 7° reginiesto (Santa Maria'; Luta Cavai-
cad.e de Lima, do II regimento (S. João
d'I51-Rey) pa.a o I bataleão de eeçae Ires
(reovisorl :mente ea Capitai Federal) • Ma ip
deeeessoe, do 10 'resumido (Juiz de Roa)
para o quadro supplemeniar ; Candido Cal-
das, da companhia de metralhadoras pess-
das do 11° regi 'lento para o 3° batalhão de
caçado..cs (Cspital Federal); Alberto da
Silva Perelia, do quadro supplementar para
o 26 batalhão de caçadores (Belém); Anto-
nio Jose Bellagaluba, do mesmo quadro para
o 29 bstalhão de caçadores (Natal); e os

tentes Ristee.o Barata.Ribal,o, do 14°
batalhe° de caçadoies (Ficelanoaolls) para a
eceupanhia de metrallindoras pesadas do 11°
regimento (provisoriamente em CurItyba) e
/oito emitiste 4c Mattos, daquelle batalhflo
de carialwes (Flotianopolls) para o 51
tambsni de caçadores (Loreua).

rt); portarias de 23 do dito me' foram
eenceeideo para trataineuto de ande, de

sednfe.eddade com o art. 8' do deereto
ri. 14 eis., de 1 de fev.:Niro de 1922, as

N;:en:a:	 .

De 98 dias, ao pratica .te de 3' classe
Laboeatoria ellid3C0 rharianceutice
eine] sere: Cc. qIhua;
o qqac o meais, em p.ordsaçeo sta que

obteve para o :nes ao ;uni, ao adjunto do
Culiegio Militar dó Ceai á capitão mem.:nade
José Lesse bastos.

ffi.••••••nn

iwaMENTE DO OR. /1/41INISTR0
Da 20 de eetembvo de 4922

Ao Sr. ministrd da Fazenda, solici-
•anio a distribuição do medito de réis
26 :832035- ti Dele ride Fiscal do The-
couto &secional 

ff
tanta Catherine,

para pagamento d differenca de soldo
que compete a %%C
Datria no triennio 920-1922 (aviso nu-

oa voluntarios da

mero 560).
— Ao Sr. 'leniste°. da Marinha, en-

viando o requerimento PM que o reser-
vieta do Exercito Eléverino Alves de Fa-
ria pede traneferenela paia a reserva
naval, e pedindo , a& digne providenciar
no sentido de ser elle submettido á ias-
peccão de eaude.

— o Sr. ministro da Viação e Sebras
'• Publicas, eensue ando' sobre a admissão

do 2° sargento Luiz elertins Chaves na
estação teleerraphica de alaer.:6, 11 Iria
oratitae em ltelegraphin, Piem pitjuizto
do serviço militar.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Pernampueo, deolarando
que é deferido o requerimento em que
o pliarmacentico adjunto João da Costa

•Ferraz pede o abono da dai ria de que
trata o art. .29 da lei n. 4.242, de é de

•janeiro de 1921, em vigor oelo art. 58
'. do decreto legislativo n, 4.555. de 10 de
agosto findo, visto ser ;obrigado a fazer

' urna refeiçao normal fera de sua -reei-
delicia por inativo de serviço no Hosple
tal Militar do Recife, onde diariamente

'permaneee deo 8 ás 4'7' horas.•
— Ao Sr. chefe do 'Departamento do

Pessoal da Guerra. clecl7ando:
Que é aetorizado o c mmandonte da

•1 4 eireemseripção milita. a Receitar en-
ganiamentos de praças (4, reserv i stas des s categoria, para a constiteicão do das-

.pelo decreto n. 15.235, d 31 de dezeth-
tticatnento de Porto elltinho. orneio

bm de 1921;
• Que é nnmeado o 1° tenente Pedro
Luiz Monteiro de Barros a rillar 4o ser-

. viro do material bellico 1 do	 lartei-

.general do commandante da is	 UM-
goripção militar.

n••n•n••••

• Ministerio da Guerra -e U. 3 — itio
de Janeiro. 20 de setembrd de 1922.

Verificando de do teimaram de ee
do corrente., do commandente da 2' ré.

• gillo militar, haver a Delegacia Fiscal
•de Thesouro Nacional em Csoyaz impu-
gnado o pagamento do addicional de

.90 %. consi gnado no orçamento viereat"

.aos officiaes do serviço de recruta-
mento. manda o 8r. Presidente da Re-

.publica declarar ao respectivo Sr. dele-
gado fiscal mie, de aceeeda poro as dee-
mosições vigentes. os °incitais das .tun-
tas de alistamento militare ' quando dis
r linha ou bonoravios. estão eqi
viço activo,activo, como se offectieos *offline
quanto a vencimentos. — Catoperas.

Miniaterio da Guerra —	 32 —
da Janeiro. 20 de setembro (.1, 3 1922.

Sr. commandanto da 4° R gião
tar — O connnandanle do 11° regimento

'de infaniaria, er. ufeeio de lá de manso
do corrente ritme consulto° ace vasa° mu-

- Zeoesser corno deve proceder, Oro face do
aviso do 3 de novembra cl,-5 (890 e da

" ert• Ge I eera a.	 re,, ,e„; ‘ , (;,,e

• 1 aivm com o r.: P oreto	 .J14, Ge
Oe	 1920, relr r ival, ente ae
seeisiee ene()	 -eine	 ínhue eu li-
iJ, :Cx) 8211ZenÇa ao 22 meze: o 15 dias

	

deser, ,ã't	 sido dosegado
e?idirlo ao ^° hatzeldio de caesd o .es,
haver embarcado, não se apresen-

.ou regimento, que era o seu
destino.

Ern salines) a essa ernsulte, de que
trataes em officio n. 758, de 1 do cor-
rente. vos &clero que. em Vis t a da diz-
posição supra do art.. 5*, lettra d. o sole
dado em questão, após o cumprimento
tia sente»ort que o conderrinnu por crime
de deserção, devia ter sido exeluido dO.
Exercito, e neste sentido deveis provi-
denciar, oorauan'n ao caso não se apoie-
m a ^esolereo de 22 de outubro de 1896.
que determinar' o aviso do 3 de nevem.
bro acima citado.

Saude o fraternidade. — Calogerae.

Dia 21
Ao er. chefe do Departamento do Pad

ea Guerra, declarando que são
•Man sferldne os segundos tenentes Mi-
gue! felga !SEM. do 3° regimento de ine
Mutuaria para a 1' companhia de estabe-
lecimentos e Aguinaldo Valente de Med
naus, do 25° para o 24' batalhões de cies
tecestes. -

Aequerimentos despachados
	Manoel França das Neves.	 Atten-

der, ficando sem effeito a sua baixa. não
•contando toara. efrette algum o tampo
ein que esteve feira das fileiras.
• &dó de Oliveira e Silva. aergento, pe-
dindo pudramentn de gratificação espe-
cial. — Defeeido.

Dr. Ranhltel dos Santos rigueirede
Ander, 1* tenente medieo, nedindo pagas
mento de (liaria. — Deferido, de aceerdo
com a informação da Contabilidade das
Geerre.

D. Anna Feliz Tavares. pedindo paga-,
mento Jia vencimentos de see finado mn-.
rido. -- Deferido.
' Amen Wheiro. ned.indo passagens. —
• Indre'erieo, nar não comportarem os seus
vanriloontrs o descante dentro do cor-
rente ermo.

Austrielinio Ferreira Eritto, sargento,.
ríl% indo aceresolmn de tO Te. — lede-

ido. Por frita de fundamente le(ra/.
• tapeei Antonio de Oliveira bleIlo U-
me sargento. nedindo seja deeferada
aba qualidade de °rasa. — Não pôde ser,
attendido nome sua data do praça é
postado" ao concurso.

Dr. Bormogeneo Res .eira de Queiroz
•o silva, maior maduro, pedindo casar
uma Manca nesteCawtçl. — emseedo.

Isindolpho "Veiga. pedibdo patente 4fie
G. /N. — %deferido. per feito de previ?
de nationalidarke

Dente/sio de Linia Mendes. — fdere,
idem.

Ary Angustia Noepielra, pedindo entre-
ga de uma caderneta. — Entregue-se,
mediante recibo.

:esti ?derreies Evangelista, snlria4o
volita:seio da Pateie. Pedindo titule de.
&sido vital ieso. — EXpera-se o titulo.

Jeito de Deve, Miranda Mello. onspe-
Qatki•	 Cella 1)10 dos documentos.

Mutilas de Morem, 'amermenee, re -
*indo pavimente de grattficateu cape:-
eia? 	 tteferido.

Joio de Andrade de Ainder, 801441k.
"pajei	 de; orear exames. -e- Indeferi ,
em face de regulamento.

Godefruelo dos ~tos Silva. %meei
11412 Qae.Ãella evi4 Reside° fieira is
ileoeset ..4mondo Pereira Ceei e. eaditeat
eveissiesite	 pateniee da G,
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deferidos,  por falta de prova da nado-
:iralidade.

rancisco das Chagas Barros, pedindo
matricula. Satisfaça as exigencias ao re-
gulamente.

francisco Alexandrino de Souza, sar-
gento, pedindo passagem. Attender, para
desconto dentro do exercicio

Custodio 't orre- da Sitva. . ado, pe-
dindo pormissáo para praticar radio-te-
•egraphia. — Indeferido.

Jorge Joaquim Itei. — Declare para
que fim deseja a certidão.

Osneiedb Pedro de eouza, soldado. --.
Junte documentos provando ter servido
nu Exercito e ter bom comportarnemo.

Gestão de Britto. — Declare o fine
para que quer a certidão.

J. da Silva. — Declare o peticinnario
em que data apresentou a sua qiie sa,
bem como a aesignatura do requerente.

Gentil Olyinpio Bonson. — Prove qua
está matriculado em urna capitania de
porto,

José Vieira Gomes. — Junte prova de
que é reservista do Exercito.

Sydney Pereira de Souza. pedindo ins-
pecção de saude e caderneta de reser-
vista. — Indeferido em face da legisla-
ção em vigor.

João Gomes doa Santos. --e Declare
para que um deseja a certidão.

Setembrino Alves de Oliveira, major
pedindo contagem de _antiguidade. e.-
requerimento do peticionario não pôde
ser encaminhado emquanto não solicitar
licença deste ministerio, e, urna vez
obtida, dirija-se directamente ao Coq-
gresso.

Gumercindo Martins do Tolejo, sar-
gento, pedindo passagem. — Attcnder,
para desconto dentro do exercido.

Rolando Henrique Calças, reservista.,
— Prove previamente, em Juizo Coava.
Lente, as suas allegaçõess

g-Vil:MENU DO SR. DIRECTOD

Dia 20 de setembro de 4922'
,Ao Sr. director geral do Departamento
Nacinal de Saude Publica, peduxio se die
gne providenciar no sentido de serem
inspeccionados de saude o amanuense da
fabrica de polvora sem fumaça Philippe
.T. Barbosa da Costa, o operario Amadeu
de Oliveira Costa e o remador Egydio Jo-
sé Marques, ambos da directoria geeal do
Intendendo da Guerra.,

Dia 21
Ao Sr. director da Museu Ilistoried

Nacional, enviando, de ordens do Sr. mi-
nistro, com destino ao dito Museu, uru
tinteiro de prata com os respectivos per-
tences, do tempo de D. João VI. que
serviu até hoje a todos os titulares danesta da guerra, e bem assim uma caixa
de madeira, contendo uma bandeira
uruguaya.

— Ao Sr. director geral do Departa-
mento Nacional de Saude Publica soli-
citando a expedição de ordens para 'que
seja inspeccionado de sande o 4° official
do Arsenal de Guerra do flào de Janeire
Carlos José de Souza.

•
4.11,

•Directoria Geral de Contabio	 :
EXPEDIENTE DO SR. DMEcToa

Dia 48 de setembro de 1922
Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.

elonal em Curityba:
Em additamento ao officio n. 887. de
do corrente mez, incluso vos remeti.°

o processo referente ao official de jus-
tiça da 9 Circumscripção. Judiciaria Mie

litar Manoel Barbosa da Silva, que, non
equivoco, deixou de acompanhar aquele
te reierido officio (officio n. 924).

— Sr. inspector da Alfandega de Pe.
lotas:

Incluso vos remeti° o processo refe-
rente ao 2° tenente reformado Rosalino
Vitiafanha da neveire, em que pene pa-
gain,eito de vencimentos como se iosso
effectivo, e rogo vos digneis de prestar,
a re speito os necessaáos melai ecimen-
tos. conformo parecer junto da 1° Sub-
directoria desta Contabilidade (officio,
er. 925).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em Pernambuco:

Inclusa vos remeti°. para os devidos
fins, a caderneta de assentamentos sob
n. 4.355, pertencente ao aspirante a
official Irapeian Saturnino de Freitas
(officio n. 926).

- Sr. general chefe do Departamen-
eo da Guerra:

Rogo, de ordem do Sr. ministro da
Guerra. que vos digneis de providenciar
no sentido de ser feita carga do 54$450
ao 10 sargento Eduardo Augusto e da
mesma iinporlancia ao cabo Eurico
Gama de Almeida, de uma e meia pas-
sagens do ia classe fornecidas a cada
um delles, desta capital a São João d'El-
Rey, ambas para desconto dentro do.
exercicio, conforme communicação feita
pela 1° Região Militar (officio n. 927).

Sr, coronel João Lopes de Oliveira
:Lyrio, director geral da Fabrica de Car-
tuchos e Artefactos de Guerra:

Agradeço-vos a communicacão que fi-
zestes em circular datada de 14 de agosto.
proximo findo, por ter assumdin as fun-
cções do cargo de director geral da Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guer-
ra, para a (mal fostes nomeado por de-
creto de 5 do referido mez de a gosto, e

ideclaro-vos que igualmente me encon-
irareis ao vosso dispor, tanto oara atten.
der ao interesse do serviço publico, corno:

Vncso, em particular (officio nume.:
to 928).

— Sr. delegado fiscal do Thesourck
Nacional em Florianopolisi

Rogo vossas providencias no sentidei
de ser feita carga de 110S ao capitão
pharmaceutico Joaquim Marcellino Coe-
lho, que serve no Hospital Militar dessa,
cidade, de urna passggem do 1° classe
desta cap ital a esse Estado, que lhe foi
concedida por ordem do Sr. ministro da
Guerra. para desconto dentro do exerci-
do. conforme officio n. 281, de 29 dia
maio do corrente atino e se verifica eld
conta n. 166, do Lloyd Brasileiro, de ju-
nho ultimo (officio n. 929).

— Sr. director da Despeza Publica dei
Thesouro Nacional:

Rogo vos dignei sdo providenciar no
Sentido de. ser a Fazenda Nacional' inde-
mnizada da quantia de 11. por parto
da viuve do coronel Antonio Leito Maga-
lhães Bastos, proveniente de duas pas-
sagense de 1' classe com leitos inferiores,
concedidas ao referido official. des t a ca-
pital a Bello Horizonte, para deseonto
dentro do exercicio, conforme commue
nicação feita pela l e Região Militar, em
&fido n. 172. de 31 de março ultimo

e :Officio n. 930).
— Sr. representante da Brasiliardeche

Illektricitats Gesellschaft:
Em solução ao officio dessa compa-

nhia sem numero, de 29 de agosto ulti-
mo, dirigido a este ministerio. decteen.
vos que nesta Contabilidade foi empe-
nbeda sob n. 1.421, a quanna de réis
2ore*250. para attender á desneza de . or-
rP n 'P de assignatora de um appa-elhoe
telenhon ice a ser installado na reeiden-
eia fio cap itão Milton de Freitas Almei-

da, ajudante de ordens do Sr. ministra!
da Guerra, á rua General Canabarro nu.
mero eu, casa 111 (officio n.

Sr. tenente-coronel commandanto
do 10" batalhão. de caçadores, em Uuro
Preto:

Em resposta ao vosso g eleegamma de
24 de agosto ultimo, declaro-Vos que os
soldados volunlai ios e sorteados só Icem
direito ao soldo de 12$, perdendo o addi-
cional de 25 % (officio ti. 932).

Sr. delegado fiscal do Thesour0
Ne edonal em Porto Alegre:

Re,mettendo-vos o incluso processo,
em que o commandante do 8° regimento
do nfan f aria sol'cita indemnização de
certa quantia despendida pelo cofre do
mesmo regimento, á vista da impugna-
ção feita por essa delegacia, para atten-
der a despesas com as manobras em Say-
can, nesse Estado, rogo presteis a re.
epeito os necessarios esclarecimentos,
conforme parecer junto da l' Sub-dire-
ctoria desta Contabilidade (officio nu-
mero 933).

— Sr. director da Contabilidade dd
Ministerio da Fazenda:

Incluso vos reme t to o processo sobre
pagamento da quantia de 37$800 dl Re-
cebedoria de Pernambuco e que por en-
gano foi remettido a esta Contabilidade
com o °Melo n. 75, de 10 do agosto ul-
timo, da delegacia, daquelle Estado (of-
ficio D. 934).

— Sr. delegado fiscal do Tbesouro
Nacional em !Pernambuco:

Incluso vos remete° o processo refe-
ren t e ao cadete voluntario da Petria
Laiirenio Gonçalves de Azevedo. em que
pede pagamento do soldo vital icin que
deixou de receber, o ro go vos digneis de
prestar sobro o assumoto os necessarioa
esclarecimentos (officio n. 935).

— Sr. delegado fiscal de Theeourei
Nacional em Floriannpolis:

Remetto-vos o incluso processo refe-
rente ao cap itão honorario Francisco de
Souza Bacellar, presidente da Junta do
Alistamento do Porto União, em que
pede pagamento de vencimentos, e rogo
presteis a respeito os neceessarios esela-
pecimentoe (officio ri. 936).

— Sr. delegado fiscal de 1Thesourci
Nacional em Porto Alegre:
• Para as devidos fins, inclusos vos de-
volvo deus processos sobre pagamento
de v - 'eirnentos a voluntarios da Pateia,
aluo deve correr á conta do cred ! to aber-
to pelo d'écreto n.1.5.473, de 10 de maio
do corrente anno, conforme parecer jun-
to da 2' *de-directoria desta
dado (officio n. 937).

— Sr. ministro presidente do Tribu.
nal de Contas:

Tenho a honra de transmittir a V. Exd
do ordem do Sr. ministro da Guerra. 03
inclusos exemplares do Diario
datados da 13 a 14 (30 corrente mez,
que se acham publicados . o termo do
contracto e varias rectificações feitas ao
mesmo. celebrado por esta Contabilidade
para acquisição de artigos de expediente
durante este anno, solicitando que esse
Tribunal se digne de ordenar o IleCeS.•
serio registro.

Outrosim, rogo a V. Ex. se sirva do
devolver a esta Contabilidade quando não
se tornar mais preciso, o processo de
coneurrencia que acomnenham aquelies.
exem plares (officio n. 938).

Paro os devidos fins, tenho a honra de
tranemiftir a V Ex., os inclusos
çoe desta Contabilidade do activo e pas-
sivo e da rece:ta e desinza. referente- ao
mez de abril do corrente armo, esercicio
de 1921 (oficio n. 919).
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— 6. contador chefe da Direotorfn
" Central de Contabilidade da Republica:
• Inclusos vos reinai°, para os dewidos

fins, os balanços desta repartição. do
• activo e .passivo e da receita e despesa
• referentes ao met de abril •do corrente

anuo, escutei° de 1921 (officio n. 941).
• — Sr. director da Recebedoria do Dis-

trict° Federal:
• Incluso vos remeti.° o processo refe;

tente ao ex-ajudaute de chauffer da ex.
tineta Infenci•neaa da Guerra, Lec-notdo
Machado Leal em que pede pagamento
de gratificação extraordinaria, e rogo
vos digneis de providenciar no sentido de
ser cobrado com revalidação. nos termos
do regulamento vigente, o seno de folhas

-do *iludido processo (officio 	 942).
— Sr. delegado fiscal do Thesourd

Nacional em São Paulo:
Transrnittindo-vos o incluso requeri.

Mento do capitão reformado José Fran-
cisco Ferreira da Cunha, director da Fa-
brica do Ferro de Ipanema, nesse Estado,
em que pede. para desconto deur° do
exercido, se lhe concedam quatro pas.
sagens de V classe desse Estado a esta
Capital, no valor de 2188, rogo-vos In-

' formeis se os vencimentos desse (Ciciai
comportam o desconto em questão ,(offt.
cio n. .043),

— Sr. delegado fiscal do Thesoure
. Nacional no Amazonas: • 	 - -

Devolve/Ida-voe o incluso processo de
pagamento por exercido fiado referente
ao Sr. Joaquim de Almeida Lourenço,
rogo vossas providencias no sentido cie
ser satisfeita a extgencia constante do
parecer junto da C sub-directoria desta
Contabilidade (officio n. 944).

-- Sr. colleetor da Collectorla Federal
'de Campos:

Tranamittindo-voe o incluso requeri-
, Meato do soldado voluntario da Patria,
João Pereira de Aquino. em que Pede
pagamento de soldo vitalielo atrasado,
rogo-vos presteis sobre o assunipto os
devidos esclarecimentos (officio n, 9 i5);

• Requerimentos despachados
D. Eivira de Abreu Ferreira, viuve. do

Dr. Alfredo Rodrigues Ferreira, medico
adjunto do Exercito. pedindo os favores
do moeteplo. — Esclareça quente ao no.-
me' do contribuinte o á data de seu obito.

D. Margarida Alves Carda. Contado-
' ria o outras, viuve e filhos do mestre da

offieina de carpinteiros do extineto Ar-
senal de. Guerra de Mano Grosso, Bel.
termino Garcia Contadoria, pedindo 0.3
'favores do montepio. — Completem a
habilitação sanando as irregularidades
indicadas ao parecer, de que ao dará
conhecimento..

Mario Joisé de Moraes, tutor aos meno-
tos orphãos e irmãs solteiras do • ralle-
eido inspector de alutimos do Collogio
Militar do Rio de Janeiro, Carlos de Sou-
za e Silva, pedindo, por seu procurador,
João de Azevedo Teixeira, os favores do
montepio. — Satisfaçam o sello a que Se
refere' o parecer.

a.maffide

"vimeiro drenmaerfoglo de Recta*,
mento

ticos eri /13 entoa despaciodes
• Dia 18 de setembro de 1922

Nelson Dias Pereira.—Restituame mediante

•
recibo.

DialI
Atinai° de Souza.— Declare o afino em

que foi aih•tado.'

.	 , Dia 20
Emillo Predeficio Marrou.— O libe do

requeçente ainda não está alistado nesta dt-
ctunseripção, por' não ter a idade exigida
peia lei.

•Disi 22
Oscar Oswaido• de Abreu.— Restitua-se

mediante recibo. \

Illuisterio, da Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral dos Correio*
• Requerimento despachados'

Dia 23 de seteinbro de 1922
Frederick K. Lirdsey, pedindo indenfid-

ração do registrado a. 42.941.— Tendo a
divida cabido em exercidos findos,requciraf
querendo, ao Sr. ministro.

Dia
Leopoldo Dnurtmond \ e Antonio Dinis

Tarld. Submetiam-se a lospecção de
saude.

Benedicto Salustiano da Costa.— Defe-
rido.

Gabriel Julio da Carvalho. Aguarde
opportunidadc.

Frederico Alves flarbosa.,- Indeferidi.
Mons° Restoldo de Mello e Tolfosio

Romã° da Silva Valle.— Dou provimento
aos recursos,

Ataria . da Cotweição de Castro Saldanha,
agente do Correio de Amnal de alminha,
pedindo resntaição de 	 Deferido,.

nitrada de Ferro Central de Brasil •
!requerimentos despachados	 •
Dia 25 de setembro de i922•

Ardonlo Pintilno, Manoel Francisco Go.
sues, tolo Siqueira, João Esteres de Al.
meada, pedindo ficença.—Concedo um me;
com does tent!' da diaria.

Domingos Pinto Lima, Idem idem.— ComÀ•ordenado., •
• Oliveira Leiloe Ltd., oediado restitnição
de excesso de imposto. — Dirija-e, _que-

• rendo, Suretana da Fazenda edo Tbe-
souto do Estado de S. Paulo.

'Auorio Caldas, pedindo doação ,de
terreno.-0 assempto é da alçada do Coo.

- vesgo Nacional. Não ha, anise, que defe-
rir por esta directoria.

Companhia fundidos Alberto Eoeke,
• pedindo autorhar o agente de

 Alberto, a

acceitar o leite exportado peia supplitante.
—Não é possivei attender. Tomo sem es.
feito a concessão dada .a tiram Sergio Neves
d Irmão.

Octrvio Vidra da Silva, pedindo coltoea-
ção.—Nlio existe a categoria de servente de
escripta e sito providos por coacarso oe,
geres de escreventes. lide/crido.

Pado Oodolredo de Maltes, pedindo ire-
consideração do acto que o responsabiltsou
pela reclamação d. 9.830.-0 requerente foi
regularmente responsabilizado. Mo ba,,
assim, que deferir.

Antonio Gonçalves Orava% fazendo coo-
alderaçOes sobre colimação de oito figurai
na torre da estação de Bello Horizonte.-.
Indeferido. O construct*: sabia que tinha
de coIloca.r as figuras.

Joaquim Oalinarles -Vieira, pedindo auto.
ris gção para se apresentar ao 5* gmpo de

1 • 1 » de	 Ah113 de 'restar ser-
viço autaar.--Prove o que alle•fa.

,Mi Co., pedindo entrara de volu .21
O. B. Lederiaan, pela UniVetalit

Autorizorizo a entrega do volume, tu q
pagamento das despesas do qbe te adia
onerado, inclusive a multa, regulapnentb
appiicada.

" Francisco d'Ainzeida, pedindo cedido. —
Certifique-se .

João Moreira de Souza, Idem
Oscar Antonio da Paixão, idem idem.-

Idem o que constar.
M. Lopes da Silva & Comp., pedindo

restituição de canção.—Restitua-se.
Luiz Ribeiro Lobo d'Alarcto ejoão Beilo,

pedindo baixa • de flança.—Déle balsa na
fiança.

Antonio de Souza Nogueira e Estevão
Martins, pedindo abono.—Abonem-se sete
dias, nos termos do regulamento em vigor.

Alberto Navarro Pinheiro de Meirencs,
idem idem.—Deferido, nos termos da ir.-
fo rm aç ão .

Abaixo malvados, operados das °filei-
nas do Engenho de Dentro, idem idem.—
Diriframme, querendo, ao Sr. ministro da
Via40.

Adite:* Tbouipson • Filho, idem idem.—
Attendido, por equidade.
• Francisco Soares. idem Mem.—Indeferi-
do; o pedido foi feito tora do prazo.

Frandeco José Leite Meades Junior, pe.
diado nojo.---idem, de conformidade como
cegantes° em vigor.

medido Fabiano Sobrinho, pedindo roi-
locação.—Compareça ã •ub-Directoria do

•Trafego.
Elido Costa Urtea, idem idem.—Não

ha vaga.
Dias Garcia & Comp. pedindo dispeasa

•de fornecimento de material .—Deferido.
• N. Da Fiais ta Comp., pedindo frete
gratis.—indeferido.

-Trajano de Medelro,s propondo forneci-
' mento de material.—indeferido.

Milaktiall0 de Vasooncellos juaior, pe-
dindo reconsideração de despacho .—Com-
pareça Secretaria.

Inspectoria T•deral das Estradas
'.1	 DO SL INSULTO*

Requerimento despachada
Dia 21 de setembro de 1922

Engenheiro Ottion Alvares de Araujo Lime,
pedindo 30 dias de terias a contar de 28 de
agosto lindo.— Deferido.

011~.~1/1n01~411..~

IVIinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio
Directoria Geral de Industrie •

Commarclo
Primeira seccão	 .

~IMITE DO 514. DIRECTOR nana
• Dia 22 de setembro de 1922

Devolves-se ao director do Sarem Inter.
nacional de Reme, verificado achar-se coa.
forme, a recapitulação mensal n. 358.

Remetterant-se:
Ao presidente da junta Commerciat

Distritto Federal:
Os fae-siedies das marcas internacionnes

americanas registradas sob n. 715 a 723 no
&mau da União Internacional America de•
Havana;
• As nottlicaçfies do &MO internacional de
Bera sob ns. 1.252 a 1.255, ervdidas nO
met da agosto ultimo, como os documento*
relativos Ás marcas Internaclonaea,:is trena
ferenelas e fia oueraceies diversess
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Ao director do Bureau, Intereational de
Berne um exe miar de Diario Officio' em
que se acha publicada a relação dos
leoios de investão certidões de melho .a-
mentos e garantias o:ovisorias concedidos
em 1921 e c& ia do decreto u. 15.53Q. de 28
de „tinis° de 12. cp.e (testara provisoria-
mente assege.ada a moeledatie das
venções que forem exhibidas na Exposlção
Noe;onal de 1922.

Ao presidente do Centro Industrial do
Brasil os ia:ator:os das invenções de super-
Creiçoam entes em cigarros de bnquillia dea-
dos e m eth do de fabricar os meolloss,
de Aftbrey H Harwoott e de sanerfeicoa-
rue. tos em coliarin'ross, de James Mexeis-
dc.r Faulkner e Aedrew Log Latimee afim
de emittir nareser sobre si as mesmas, de
iscai do com a lei, Mein ser objecto de
pateete.

—Soticliera .esae nro
Ao directer ge ai do Serviço de leciestria

Pastceil no sei tido de ser des'so . adis r dos
ferie nona ios (loquei/e serviço pa.o co dna-
rerer nesta di ectoria ge..a‘ no dia 30 de te
mez, ás 14 horas afim de assistir á abert ra
do ervolucro que contém o relatorio mt In-
veeeão de sem methodo de eef(Sar rt zes ou
mit os quadorredee 'sor meio de facss,
Cermern de Castro Menezes Me ndes gral ro,
é dar. opnort e namente, parecer sob -e ei a
ineeem, de seco-do rom a lei n. 3 120. de
14 de (ou tubro de 1882, pôde ser objecto de
patente

an director Reset do Denertamento Na-
dou ai de Sae de nublica no sentido- de ser
designado um dos funeciona rios daqte-lle
derertame to ra sa comnareeer ne sta di-e-
ctoria geral no die 30 deste mez, ás 14 No-
ras, afim de assistir á anertura do envol•co
que contém o relatorio da inveeran de
sane leiroamentos nos meios de o enlear
oroductos taes corno pós, suecos, ext rac os
e nrineinios activos de orieem
"fenri Louis Paul Tival e Félix Mica Des-
cambes, e dar, Opno .tenameete eare .er
sobre si a mesma, de eecôrdn com a ;ej
p . 3 129. de 14 de outubro de 1882, Ode
Sei ob eco de n*teite;

Ao dUector do Iratit u to de Chimica no
se tido de ser desi gnado um dos hired°.
narins daqeelle instituto tiara comnareeer
nesta Dire ioda Geral no dia 3o deste
mez, ás 14 horas afim de aesistir
abertura do envolecro oue ennteem o re-
la.ario da invenção de «um re .neesso para
p:oduzir ou co neertrar neroxido dr hv-
droeenios, de Che rnbaque Fahrik Weii-
enstein Gesefischaft m. b. H., e dar,
°oportunamente, carecer sobre si a mes-
ma, de accõrdo com a lei u. 3,129. de
14 de outubro de 1882, pôde ser objecto
de patente.

— Solicitou-se o comparecimento:
Do enge , heiro deste miriste.io, nesta Di-

recioria Gesal no dia 30 deete mcz. ás
14 horas, afim de assistir á abertura dos
envolucros que eonteem os relatorios das
inveeções de «uns novo tyno de lar es ar-
tificlaes armadas., de Amerieo Salfr. ti e
Mario Ruchig, ani, e de «um poste-torre
de ferro ou aços, de Ernesto Vuadens, e
dar, opportunamente, parecer soare si as
tnesnias, de ama, do cum a lei, podem ser
objecto de ostente;

Do consultor juridleo deste ministerio,
nesta directoria ge . n1 no dia 30 deste me;
ás 14 horas, afim de ass istir á abe-tura do
envolu .ro que contém os relatorios das in-
venções de tubi systema de nrcpaeanda
commercial por meio de talões ou cou onss,
denominado «Brasil, Re publica, Indepen-
den da e Centenaelos. de Franciseo de Oli-
veira Marques Junior, de «uns disco obtura-
dor para fechos de garrafas e semelhantes.,
de loachiri von Scheveu, e dar. °oportuna-

mente, parecer sobre si as mesmas, de ac-
cérdo OMS a lei, podem ser obejecto de pa-
tente.

EXAME FRÉVf0
Chemisehe Fabl ik Meissenstein Ges e lle-

elmo te. b. H, Joae sil, voe S Fran-
ci,co de Onv ira Ma avies p u niu:, Er esto
Vuadens, /enrico Salfatti, Mario Bac ti-
gnani. Henri Louis Paul Tival, Felix Adrieu
Descombes e Carmen de Cnst o Me eses
Mendes Franco.— Compareçam nesta di e-
ctotia ge,a1 no dia 30 cles.e •ez, ás 14 ho-
ras afim de assistirem á asertura dos euvo-
lucro que conteem os relaturios de uns in-
vençõss

Directoria Geral do Contabilidade
Primeira secção

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL.

Dia 14 de setembro de 1922

Dia 14
Er. ministro da Fazenda:
Solicitando peovidencias afins de qu e, no

Th •.4u° Nacional, seja nage a folha de
auxillo para fardamesto de dous correios,
cinco coati uos, oito servesces, do riscar-
resado das installações electricas desta Se-
cr. :sada de Estado e do seu ajudante, á
razão de 15e$ cada um e relativo ao 2 se-
m stre do corrente anno, na importando
total de 2:55Ja (aviso n. 4.503)

— Sr. director da Despeza Publtea:
Commuuico-vos, para os devidos fins,

tine o instructor agricola, cont .actado, deste
miaisterio, João tarochJwaiski, esteve, du-
raste todo o mez de agoeto p. oximo titulo,
á disposição do Gabinete do S:. ministro,
fazeudo, postado, jús aos vencimentos do
seu ca:go (officie a. 4.495).

— Sr. inspector da Alfandega desta Ca-
pital:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido de serem deo-la-
deadas, livres de direitos aduan-iros e de-
mais taxas de expediente, seis caixas con-
teedo cloruro de caldo granulado, sulfu.o
de solto, adi to Ituorbidrieo 4. o/„, so ia
em barras, aci.lo carie° a. C. V., monib-
dato de azimut° erist, sulfato de ma gasezo
e cloro 4uciaa, MIM) nruto 444 kilos,
marca M. A, contramarca j. C. ,nusteros
23.413/1 2 314j5 e 25.883, vin , las de Hans-
bargo pelo vapor al'emao Fwt Blilow, con-
sig ia zas ao D. Mario Saraiva, dia do: do
(nerituto de Chimica, repartição deste mi-
niet...id, e p:ço Voe digneis Ge mandar que
as mesmas sejam emsegus ao encarregai°
de d •snachos desta Sec -teria de Estado,
Joaquim &loteio da Costa (ofecio n. 4 494).
- Sr, João Luderliz, encarregado da ..e-

modesaçao do custe° orofissiosal tecanico:
Colnutimic)-vos,pa:a os bus convesie .tes,

que o S.a mItistro, tomaedo em coasile-
ração o que exouzestes no ofncio n. 14, de
17 de 1111.h., ultimo, sobre aquisição e ias
stall,do de inachinas destinada S officinas
das Escolas de Mrendizes Mines de
Campos e São Peat°, Troteei° o seguinte
despacho: auto iz3 (offiCio n. 4 496).

— Sr. adegado iiSC41 do Thesouro Na-
cional no E,.tado de São Pa lo:

Restituind a essa delegacia o processo
encanuubido C0113 o °Neto n. V7, de 27 de
junho ultimo, e relativo ao pagamento da
impo.lancia de 2í940, de que é credor o
Estado de São Paulo,proprietario da Estiada
de Fe-ro Sorocabana, proveniente de tens-
portes ellectuedos em outubro de 1 920 em
proveito da Inspectoria Veteriemia do 50
District°, peço-vos informeis sobre a diver-
gencia que se nota entre a Info-meça° dessa
delegacia de tia, e a declaração feita pela

Insoectoria Vetes:filaria, na respectiva conta,
de q e a in poitancia foi deduzida no cre-
diteem consignação indicada (ufeei° numero
4.497).

— Sr. superintendente do Serviço de
Alvolão:

t.r, nsmitto-vos, afim de que das mesmas
eobste o eninesho e a classidcação da t. ts-
pectiva desresa, as contas eneamiehada s a
esta Dilecto ia Geral pela Deleoacia Fiscal
do 1' besouro Nacional no Estado de SãO
Nulo com o oficio n. 76, de 23 de ninhO
ultimo, na ininortancia t ta/ de 353s20L
qu,e é vedo- o Estsdo de São Paulo, prOve-
niente de t ansp)rtes concedides em pro-
veito da inspeesoria desse serviço naconide
Es.ado, no 'trine de 192s, nela Estrada de
Feno Serecabana. de prondedade do refe-
rido Estado oficio n. 4.498).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
dl/entes:Elo de Cacau de Goytacales. Li-
nha -es:

Cononueico-vos que o Sr. ministro tendo
prese de o vossn oft:cio it. 28, de 14 ec

osto ultimo, em que pedia ratiLeaça do
VOSSO acto bilis do o service, de een aru-
cção dessa ESTRO() mor a indeistoçao, p o-
feriu o seeointe despacho: sApprovo s (of-
ficio n. 4A78).

— Sr. director do serviço Geologia° O
Mineraloeiso:

Transu.itt -vos a conta da Port of Pará,
na imeorts cia de 10:1974140. afins de que
seja ciessineada na su ocoesignarão 2«1-ara
ao olagens, etc	 titil:0 Chlát ['UI % da
veroa dessa reoartiçã e devo. ..$ depois
a esta directoria gt .ai, para ulterior expe-
diente (objeto n. 4.499)

Communi . o-vos, em referencie ao vosso
oficio n. 4.414, de 17 de juta° ultimo, que,
teado sino descri li i.. adas na lei de p. ovi-
mento do correete atino, de accor 'o co d o
dis osto no art. 117 da lei ti. .242, de 5
de janeiro de 1921, as dotações destieadas
ao pessoal e ninterial de cada um dos s .r.
viços deste misisterio, e ,guraado a sub-
consignação ia CO necessario w
etc.', suberdinala a titulo sMe.eri ds da
ver Ia 7, não nade ser leva da á sua conta
ne hurna despoa relativa a /ase eis ca.
benda a essa directo ia rectiLeer a cl sul-
cação da quota de 10:0( $, _nau -meante to
de trilhada tdo:es e diarias, do a d :a demento
pedido no supracitado ofticio (officio nu-
mero .493'.

—Sr. direclor geral do Serviço de Indus-
trie [estoril:

Afim de que possa esta directoria resol-
ver sob e o nedido constante do .eq.
meitto dos arranja es do co ebate a ceie°.
otias e dos trabal .ado-es desse se viço, que
acomnanhoe o vosso officio n 15 .8, de 21 de
janeiro do anno casado, solieitn•o , :ar
coai s , a remessa do ofheio n. 20, de 3 de
feverei 'o ultimo, da Di.ectoria da Despeza
Publica (enleai t . 4.492);

Anus ue que informeis sobre o assumoto
a que se refere, transmitto-vos o raleei-
mecto de Marlauno de Freitas, e: -auxiliar,
addido, da eutieeta Fazenda A:o Leio de Ma-
rajó (oLicio n. 4.500);

Coiainunico-vos em referencia ao %WS.
()Ideio Il. 1.786. de 25 de julao ultimo, que
a i lpmtancia de 5J:000$. co leeJida como
adeantamento ao S. Etnido Seheuk, !omitas
sor de apicultura, contraetado, para esten-
der no corrente anno, a despoas. urgentes
cem a conclusão das obras e installações
destinadas á Exposição de Gedo, só pôde
ser empregada no pag imanto das que se re-
lacioneis com os refe.idos trab e llsos, á vi .ta
dos termos do aviso n. 2.008, de 22 de
aoril do co Tente anno, eia que foi requi-
sitado aquelle pagamento (officio n. 4.491).
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—Sr. Dr. joão • Luderitz, encarregado da' ee -transporíe sie imedgeatites, o's `se- -'2es*remodelação do \ Ensino Profissional Te- devem ser feitos peia firma M. Si:ee, nos:chute, :	 ‘	 • termos da proposta que acompanhou o ci.
Comunico-vos; para os fins conveniente t.4.ào officio, em penhada a res )!:ti,.e cies..

que o S. tniuistrol tomando conheci/dento peza de a 'cÔrdo com as in->trucçGzs do Mi-
da exnosição coeSialte do v oss i cfecio de nieterio da Fazenda, de 15 de junho de 029 •
31 de jieho animo, sente a exerrno das (officio n. 4.530).
obras de remodelação da Escola de Ap:en-	 — Sr, director geral do Serviço de Mus-
dizes Arti 5ces de Natal, Proferiu o serniute teia Pastoeil:
despacho: eAttende-ae. (officio n. 4.533). 	 Peço providencieis afim de que, quando

—Sr. engenheiro 1..ecerio Schreinee, eu- houver necessidade de desembaraçar atile
carreeado das obras\ de Escola de Aeren- maca na Altamente desta Canite% oficieis
dizes Artihces do Rii, Grande do Norte — ou teleerapheis, em caso de urge s:11, nene
Natal:	 sentido a esta di .ectola geral, de .nodo a

Comunico-vos, peta os fins çonvenien- se fazer coei regularilade o competente ex- •
tas, que o Sr ministra autorisou a execução pediente ;officio n, 4.528).
das o voa dessa escota, por aeministreeko, , Communieo-von ente os fins convententes,
:dando-vos a inetteibecia de diiki r taes que o Sr. ministro, tomando conhecimento
obras e realisel-es de aceordo com as doe off1cio-3' na. 2-9, 250 e 277 em que o ert-=plantas, esnecifitações ç orçamento que ora genheiro desse Serviço pedi' Roer ''‘''' e ao •
vos remetto.	 • vara as potes de F. Tricatico t2 Co up.,

Para attender ás primWras despezas cern Prado, çarmento dr Comp. e Castro, Mi-
es trabaffine de que se trate deveie lançar rande a Coelho, reeneetiyamente, nas im-
mã) do adeintaine eto de 20:000e, que vos pertencias de 16:311740, 49977$200 e
foi conceemo em vitt -dedo avier) n. 2.448, 10:1694781, provenientes de obras nos na-
de 12 de me'o Adiu), l e do redito de vilhees para beeinos, no muro de fechas
50:00051 'à dist eiheide á deleeacia fiscal nesse • meato do recinto da Y.;:xposiçãO de Gado e
Estado eoe conta da verba 6. titniee Mate- de trabalhos extraordinarios executados no
dial, sub.enesosneeso, 3-01ras de instelia- Laboratorio do Posto Experimentei de Ve-
ção, etc.,do orçaniento vigente, o -oviden. te:inala, oroferio o seguinte despacho :,• 
dando, onnortunamente. \ este ministario Antoriso (officio n. 4.5361.

, sobre a distribitTçã l) da imoPrtancle ceie falta Restituindo-vos a corda de Vilas Nas ‘S
sara e mnoletar a (mentia de 150:0 40S desti- Com., na important:ia de 1305, os eompe-
nada á reinnlel eeão desse eetabelecimento. tentes nedid es, eleaminhados a esta di- .

Cemmimiee-vos, outrosins era, na reall- reetoria co n o vosso oficio n. 2 0)2, de 19'
zaeão &as t.abeltion. devem ser feitas coa- de setembro de 1921, neço informei% sobre
e ll "elle11,4 limiteles (ned1dos1 de trecos a a dive-eencie de datas que se nota nos re-
nein menos tres forxecednres nara a accini. cibos Passadoa na conta e os oassadoesios
siçãq do material orelso, emereitandesse a pedidos de foreeeimeetos (officio n. 4.537).
mão 'de obra, com oiereries da local, me- Communico-vos ceie o Sr.. ministro, á'
cliente nrévias verigeaçiees de oreços se- vista do que informastes em officin n. 27,,

-dirimi a tres ou mate emerelielros (officio 4 de janeiro ultimo, resolveu Indeferi r. o -e-
n. 4 5311	 querimento em que - .Alvaro Sailly, auxiliar

—Sr. ineoeeter do Serviço de Protecção de 2' classe desse servi ,o, pede o anono de
aos ilidias no Retido do "afana,:	 dna ajuda de custo (officio n. 4.538).

Havendo a Estr.da de Ferro Santa Caiba-	 Dia 18rua enreseetado conta na imnerta eela de	 .	 •
17t, se serviços +restado; em o .às-eito dessa	 Sr. ministro da Fazenda:.
inanes:11de. velo' tralselitto. pene os fins 	 De aceórdo com o art. 70 da lei n. 4.242,
convenientes (offiele a. 4,510,de 5 de janei-o de M/ , revigorado pelo ar-

— Sr, insnector da Alfandega desta Ca- ligo n. 104, lettraf, da lei tu 4.555, da 10
pitai:	 de agosto de 1922, rogo vos digneis etrovi-

De ordem do ár. miniStro solicito vossas dervdar afim de que, no Theseure 'fiacienel,
provideeciaa 'no sentido *e se rem dçsnacha- sa ia feito. de uma só vez, ao 2-• of Irias da
dos, livres de direitos •aduanetrosdemais Directoria Geral do Serviço de Indnstria
taxas d- exn .rtiente. dois reorod ,,Ctores ho- Pasto ril, Francisco Ferreira da Costa Filho,
virms, vindos de ra-iça, nela vano- nu— o adeantamento de 12:000$, nata atteder,
echon. corteienaclos a este ministei e Nem • no corrente atino, a despezas cem a acquisi-
aeel ,n o reeteete da •fo-raeem dest nade á ção de ebiectos de arte, destinados a- s eia-
alimeeteeão dos 'meemos anime ess ti oeço dores qn.e melhores oroductos apreseitarear
vos digneis de mandar que os eitos' renro- .á expeatção de gado de 1922 preetendo,
d- etPsSs sejam entregees ao enea-reado de opportunamente, as devidas contas (aviso
deenachos /este Secretarie de Estado, loa- n. 4 543).
quim Silvorio da C'sta, indeeendeetem ente 	 Solicitando providencias' afim de que:
de apresentação dos respectivos doer-nen- 	 NO Thesoaro Nacional, sejam leitos, de
tos. cem serão reemitidos opportunatnente uma só vez, ao Dr. Felippe Alstidee Cafre..
(officio n. 4.5271.	 i	 director da Estação de Pomieultura de Deo-

— Sr. director do Serviço de Póvoa. doro, o adeanteme rdo de 20:0001, de que
mento:\	 prestará contas opoortunamente, para atten.

Com:mico-vos, toara os 'fins converden. der a desoezas de adaptação de edificlos-
tes, ceie o S. ministro tendo conhecimento daquelia estação e outras, no corrente asno.,
do csie exeuzeat es no officio n, 4.418e de -0. adeantam trato de 3:510$ ao auxiliar ex.'
25 de avsto oro-cimo findo, sobre autoriza. tranumerario da Directoria Geral de Incluse
ção á eernoanida Teleoho eica oara attender trie Pastoril joel Evans da Costa, de que

' a nedldes de ligaefice interurdanas, neo- prestará contas opportunamente, para nttea-
feriu o s 2gitinte despacm: Sim, para o- der -a . denteias com transnortes, fretes e
á:mar liso do gabinete do director., temile outras, de animaes importados, no cor-

• e .)ta dixdoria g.erol orovidenciado, neda rente atum (aviso n. 4.542).
datt), =int° á C.:lir:sal-3 —.1 Teleoho uca no	 O adeantatnento da quantia de 155:000$
eentise de ser,m coacwilci-k .: as liv.-ties it:) geologo 'do Servka Geologieo e Mine-
c n o', 'CO:0 dc Se^vi,-,:j rilibli^..0

' 
satt itadas rz:logi:;) Euzebio Paulo de Oliveira, de que

Ser ;,; ..:11C Ho do ao?r,:ciáu Sul 855 (officiol p 'estar. contas ooportunamente, para alien-
e. 11 ..Y31".	 1 dz..r a despem com , ,s trabalhos de sen.

CG.,Imuti.;;i-,-; 33, eu r,f;:;• c. Ifi 3-3 1'0530 \ cincas de carvão de pedra e netroleonus
de agosto ultimo, pue Esazdos do Antazonas,, Pará, Aluda*, * Ra-

c.Sr	 :1i:: •.:..: :'2: ,:r -.I ;.,: .' ' " • 't ";.:,* : .' ". '":n' 11 11, 3' Pado, Paraná, Santa Catherine e
de o.L. r.:.. ca -::.:i:;!,, do Sarvico C: .<.:o a•srie do Sul, e dos salatio.s c dia.

\-

Dial5
Sr: director da Despeza Publica, do

Thesouro Nacional:
Solicito vossas providencias affin • de que

seja pa. a a •olha na importancia total
Çe 11:2851385, refe 4'ente ao aumento de
rem-Dorna° a que teem direito, nos metes
de iunho e julho do corrente suco, os dia-
ristes e meesalistas da Direceria do Ser-
viço de inspeção e Fomento Aerieoles, nos
termos do dignaste no art. 150, da lei
e: 4 555, de 10 de aeosto proximo fitei°.

A despeza deverá ser classificada na
quota de 2.43g:9143Oci. nara naeamento do
Pesgoe! assa/orlado e diarista deste minis-
terio do credito aberto ',elo de-reto nu-
mero 15.632. de 2'", de aeosto ultimo.•

O paramenta dos selarins e diarias do
pessoa: em felestão, nos mexes acim -
ditados, foi elle:suado nesta &reteria
geral, nor conta do superimento coleando
a este edeisterio em aldeie do aviso nu-
mero 3.6-1. de 3 de julho ultimo. nos
ter rol do disneeto no art. 69 da lei n"-
mero 4 241, de 5 de leiteiro de 19/1: tendo
si so ei n esPicada a deseeza. de acebrdo com
o deeretd a. 15.341. de 10 de 'en oito deste
anuo, na verba 5', eonsieneção 111 'pessoal
extraimmerario. 	 (Para oaaaniento,
etc( e seh-consierlacen sConinra, con-
servecão, etc..., do art. 132 da Resolueão
do Core-esse Nacional fi-ando a desneza
para 1Q22 vetada peio S. Presidente da
•Renublina (officio n. 4.501).

— Sr. direelor geral de Contabilidade do
Thesouro racionei:

Solicito vossas providencias nó sentido de

- 
ser restintfda a caução feita Per J. Moerão

 Como., Limiteda, tara gerartie da Ma
execnção dns Meras de ceestreceão da aia
direite do Instituto de Calmiee OOP terem
5i 40 aceitai; e InIgadas Mas pelo engedheiro
deste mirdsterio.

/unto vos envio o conhecimento do ries
soer° Nacional n. 105, de 20 de fevereiro
ultimo referente á mesma caução (ofttelo
n. 4 516).

Sr. inspetor da Alfandega desta Ca-
pifai:

De o-dom do Sr. ministro, so'icito vossas
providencias Wh sentido de serem desrmeNe-
dos ilvrz....s de direito•I ad ,laneirn e d...nnis"
taxas de exne lientw, inder.endententente de
aoresentação doa resnectivos docnnyNtitns,
qne serão remetti los onnort-”Ta ;lente. 100
aoireaee das raç., s cavallar, Jen/gero e 0.
viro, vinda tt•A Rentiblica A rretdina, neto
vano- Frt Dotannnt. ConsigiRdng a tette
ministerie e mie deveio to une narte.na nes
poelcão de Gado nesta ranitai. e peço vos
dienels de mandar que os mesmos e'em eu-
treines ao enear -egedo dos degneeNos denta
See-Pta ,ia de Estado, Joaquim Silverio da
Costa (officio n. 4.515).

Dia 18

`Sr. dieector da Estação Sericícola de Bar"
bacena;

Communkesves, em referencia ao vosso
cindo a. 712. de 17 de Niko ultimo, que o
Sr.. ministro resolveu autdrizar as obras a
que se refere o mesmo officio, nele imeer-
bucle de 4:646$, mediante coneurrencia pu- •
bliea (officio n. 4.528).

—Sr superintendente da Companhia Te-
lenhenica:

De ordem do Sr. minist..o,de.claro-vos can.,
fica essa comnaultia autzaci' a attendci',
por coda deste ini .lstelo. os oedidos de
lic:q• ce.2s inicurubanr3 feitos nor intermcilo
d., :topar:Aio—Sul	 nire-
e ,: •v rç	 mie ',	 4•-irl1r;)
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rias do pessoal empregado nas alludidas
sondagens, transportes, passageos, animaes,
medi 'a • entes, medidas prophylatiras, ma-
terial, deseezas mittias e de orompto na-
gamento c o ,»ais que so tornar preciso
áquelles trabalhos no corrente anno (aviso
u. 4 541).

O adeantamento do 3:003$ ao auxiliar do
Serviço de Informai:ries Emmanttel Derme-
vai da Fonsece, de que psestare contas
opporittnamente, para nttencier a despezas
mi, das e de Te ornpto ousamento no cor-
rente anno (aviso R. 4.54.0).

Por cootaala verba ti', titulo shlateria/o,
sub-consignrção 3 - Obras de instai:ação,
etcs , art 93 da od n. 4.555, de ln de agosto
de 1922, seja distribuido á Delegacia Fiscal
do • Cliostotro Nacional em S. Paulo o cre-
dito de 1:510.e para âCencler, no corsedte
auno, a purenas desoezas mie se relacio-
no' colo a 0,0r/ilação definitiva da Escola
.le Aorendizes Artifiees naquelle Estado
(aviso n. 4 544),

No Tires oiro Nacional seja paga a conta
de. Fsancisco da Silva Mo 'eira, na ininor-
-ta,lcia total de 1 :81.0t, orcd enieate de trans.
- • or'm em !mio . ovel do ue ;soai do Instituto

Cidm i ca, durante o comute anno (aviso
• • 4.534.

Transmitto os uocesoos de pagamento:
Ne impo tuteia de 9,e61 n5600, de que é

c e'ora Coma:doia Lithogranhica Ypiran-
oa duas eontss) provcaie :te ,' de forneci-
;Lentos feitos em oroveito do recenseamento,
no R oro e roehno passado, roo vos aipis
de p 'ovideneisr atio, de que o mesmo paga-
• - to t;e".,a falto no The ', ouso Naciosal, nos

m •s rio art. 13 das «1 starcrõe.sa desse
mi iste io. de 15 de jonh• de 1923 (aviso nu-
riso	 .

imp iriancia de 5:230$, de que são cre-
dores ROC;IR Conto & Comp., proveniente
de fornecimentos feitos em oroveito da
:osodrla dc Immigrantes da Ilha das

Fiores, do Serviço da Povoamento, lio aloto
proeimo passado, rogo vos digneis de oro-
viderciar afim de que o mesmo pagamento
seja feito no '1,esouro Nacieoal, nos termos
do ert. 15 da Irstruccões desse ministerio,
de 15 de junho de 1920 (aviso n. 4.548);

Na ini r.orta ,;eia total de 4:71e e de cjoe
s :to credores Manoel Pe eira da Silva (uma),
6901100, e Luiz Artonio Go mies (4) réis
4:023e500, prove den:es de fornecimentos
2eitos em proveit. do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas, no anuo vroxitno pas-
sado, rogo vos dial-m(1e providenciar nrim
ee que o tncedno nu:ar:tento seja feito no
'Ite •ouro NPcinnal, nos termos do art. 13

Instrtrço-s desse ministerio, de 13 de
¡In 1w de 1020 (aviso o. 4.58);

Na impo tsncia de 3:030$, de que é cre.
do; Manoel Francisco Quatros, proveniente,
de aluguel de embarcações em proveito do
Serviço de Povoamento, no nono oroxi - io
passa .; o, rogo vos digneis de orovidenciav
:dia' de que o mesmo oagaracato sejr feito
no Thesottro Nacioial, nos termos do ar-
der' 1 das lostrucções desse trinisferio, de
dein dto de 1920 aviso n. 4.572).

iNa imoortancia de 670$, de que é credora
a Conoianhia Brasileira de Ener ia Flec-
talco, (duas contas) 327S500 e 312e;e00 oro.
veldente de energia ciectrica fornecida em
proveito da Hospedaria de Inunigrantes do
ilha oas Fiõres, no armo poseimo rassado,
rogo vos dieneis de providerciar afim do
que o 111e5110 pagamento seja feito no The-
souio Nacional, nos termos do art. 15 das
Instruesões desse ministerio, de 1r, de junho
de 1920 (aviao n. 4.571);

Na importando total de 10.$7%0, de que
são credoras ê Estrada de. Ferro Sento Ca-
:Urina (urna cor ta) 7,f2. O e Companhia Es-
trada de Ferso S. Pai • lo-Pio Grande (uma
conta) 2$800, proveu lente de telegramma e
-,ransportes	 p-inveits (1) S2:-
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viço de Inspecção e Fomento Agricolas,
amimo 'proximo oassado, rogo vos digneis de
providenciar afira de que o mes mo 'saga-
meato seja feito no Thesouro Nacional, nos

-termos do alt. 15 das lostr ecOes desse mi-
nisterio, de 15 de jeolto de 1920 (aviso
ti. 4.57);

Na importando to:d1 de 8:566d300,
que são credores Luiz Atacado & Comp.
(tres coadas), 8:382;J17, e Arnaldo Braga
& Como. (uma conta) 184e, provenientes
de ferreconcoioa rei:os em proveito do
Serviço de lospecção e Fomento Ag.ecolas,
no ano oroximopassado, rogo vos dioneis
de providenciar afi a de gim o mesmo na-
gement° seja feito no Triesoitro Naco mal,

nos termos do art. 15 das sInstrueçõess
desse ministerio, de 15 de juntara de 1020
(aviso n. 4.569)

Na impo •• tarein total de 937e03e, de que é
credora a Société Anonysie Gaz de Rio
de Janeiro (duas contas) 5 "f053 e 882s983,
provenientes de "az e energia e'eetrica for-
necidos em proveito desta sec retaria de Es-
tado, no me.z de março de 1921, r0 00 vos
digneis de movida :ciar afim de oue o
mesk,o orgamelito seio feito no Thesouro
Nacional, mies termos do art. 15 das eIn-
atro •çõesa dessa ministerio, de 15 de junho
de 1910 (aviso n. 4.568) •

lel importa, cia tot21 de '3:108", de que ao
ere ove a Esirada de Ferro S. Paulo-Rio
Graide (tres contas) 1:2)5 : 10 , Coarsaoláa
Pai , / ta de tradas de Ferro (umas 20100,
Codnian tda Mo ryana de E iradas de Ferro
(u a) :81o. dOo Paulo Reilway Comeany
(um . 1 56$200, Co ooanhia Naclonel de Nave-
grção 'C r stei a (dez) 1:325 e4Ce, Viação Fer-
res do Rio Grande do Sul rua' 46 :600, p.
venientee de transoostes feitos em proveito
tio Serviço de Ind 'sitia Pastoril, no anuo
oroximo passado, 110 periodo antsrio s á re-
fo rma, roa° vos digneis de orovi de, cisr
afim de que o 'Lesmo poeto emito 'aja feito
no ',.'hes mro Nacional, nos te-mos do a•iigo
15 das a InstrucCes desse ministerio, de 15
de junho de 1920 (aviso n 4.557).

Na imnwta icia de 20 de une são cre-
dorea `fil ia Belas & Conto. .(unia conta),
psaveroeste de roraecimento feito em oro-
veito do Serviço de Inspoc ção e Fomento
Agiotas, no ll'tn0 nroxinto passado, rogo
vos digneis de novidenciar afim de q • e o
mesmo na reamento seja feito no Thosouro
Nrclonel, nos termos do art. 15 das %Instruo.
ccõess desse minioterio, de 15 de ;unho de
1920 (aviso a. 4.574).	 .

.-Sr. miniet 'o-orr.oiidente do Tribunal de
Co-tas:

Tendo em vi ta o n. 5 do art. 99 da lei
o. 4.555, dc lo de agosto nroximo rindo,
qt e antoeiza a abertura de cee.ditos até a irn-
portarcia de 510:O00e, .oara a execução das
nedides de defesa sr itaria vegetal- aue fo-
ram inetituides nos termos do regulamento
1-aixrdo co .1 o decreto n. 15.193. de 21 de
lezerntro de 1921, consulto - vos, na fó - ma
do § 2', n. III do art. 30 do Toe:atamento
dcse Instituto, si pócie ser legalmente aberto
a este ministerio o creedco na importa.ncia de
500: '00:4 (aviso n. 4.5 '6).

Tendo em vista o disposto no art. 2' let-
tra g do decreto n. 4.034, de 13 de jaeeiro
de 1920. consulto a esse Tribunal, na firma
do n. III, § 2 do art. 30 do reetdomento re-
spectivo, si oóde ser legnimeote aberto a
este ministerio o credito de 203:000$ nora
attender, no corrente' animo, (Se desrezas
previ-tas nos arts. 3', 0' e 13" do regula-
mento annexo ao desreio a. 14 027, de 21
de janeiat de 1920 (avezo a. It 547).

-Sr. diàeeto-: gerai de Estitistica:
Trans aittindo o prozesso, el;ca ninhada

pela Delegacia Fiscal do Aninzonaa com o
offi cio a. e3, de 11 de novemOoso dc 1921,,
em qee figura como credora, da imoortarcia
etc	 cThe Asna.z-on Rivoe Slerr Ua',•Rntign

- Setembro do 1922 

Comoany (1911) Ltd, ,de transportes autua-
dos em oroveito dos serviços a cargo dessa
di rectola, Peço vossas p, ovidencias no sen-
tido de ser a conta devidamente classificado'
(officio n. 4.575).

- Sr. director' do Serviço de Povoa.
•anento:

Não constando das 2 vias das folhes do
pa . as'ento do pessoal do Anreadizado ti-
cia,  Vidal de Ne.areiros, relativas aos ',te-
zes de março a maio do corrente anuo, o
nome do José Augusto Trindade, director
dnq le Patrosato, a que se refero a olha
de diar:as que acosie,enhou o vosso o;ficio
o. 3 687, de 16 de 'unho ultime, solicito ia-
brida nesse sentido, para wre se possa
p.-ovidenciar sobre o pagamento (officio ne-
mero 4.556).
- S.r. director do CW4' Comoleinentar

dos Patronatos Agricolas annexo ao Posto
Zoeteeenni 'o Federal de Pinheiro:

Co nmunico-vos que a conta a que se re-
fere o vosso officio a. 243, de 5 do mez
proa:imo `indo, foi dev olvida a esse curso
com o de n. 6.443, de 31 de doze abro do
anuo oassedo, desta directoria geral (oeicio
n. 4.357).

- Sr. director do Serviço de Informa-
es:

" Co o rtinnico-vos que o Sr. ministro, dt
vista do qee h:formastes em officio n. 595,
de 15 do inez oroximo findo, rei ar e', auto-
rizar a dequisição de 6C0 exemplares do li-
vro- O Brod e suq.s riquezas - trabalho do
Dr. Waldelniro Pot3ch, pelo oreço de 53
cada dm, empenhado o total da ciesepeza, de
rc -iirdo co n.as instruções do Minisicrio da
ft • ida, de 15 de juaho de 1920 (officio nu-
: ç 4.55r).

omunteo-vos, em refereecia ao vosso
ef c o n. 579 de 12 de agosto ultimo, que o

. Ainistr res loco cosceder a e ntorisa-
ção otic: solicitastes vara rnandsr enoriede
1.0 exernolares do Trabalho sPe'ação de
Ex-ortadores do revesti ') pela quantia de
830e, enearrerando deste serviço a firula
Villas nas & Comp., desta praça (officio
n. 4 558).

-Sr'. delegado riste! no Estado de. Minas

G-eraesRestituindo o processo de divida de exer-
cidos findos, na imoortan ria de 33o333, de
que é credor o Da'. Alberto Angusto de Ma-
galhães Gomes, nos' sub , tite ição do diretor
da Eseo:a de Minas em 1920, cate-me de-
clarar-vos que, a divida do que se, trata
corria na vigencia do excreicio. pelo suis-
consignação (Impressões avolsas ..e desue-
zas ese e ttotes do mate r i e l da verba 12' e era -
toes condições convide a essa d e lege.o,e,noo •
termos do art. 13 do decreto n. -(0 145, do
5 de janeiro de 1383, seu reconhecimento
(officio o. 4.552).

. -Sr. detendo fiseal 119 Esi2d) do Me
Grande do Sul:

Restitui, do-vos o processo que acampa.
gim o 17033') officio n. 63, de ee de Filho
Et ti no, declaro-vos que nenhuma oroviden-
cia pôde ser to rnecia com relação ao
meato da conta em quesido ejib ter
sido observado o art. 6' das instroc;ões do
Ministedio da Fazenda, de 15 de julho de
1920 (officio o. 4.551).

Restitoindo a conta de Aborda Lavigno,
na imoortancia de ?00$, proveeiente de
transoorte em proveito do Sorviço de In-
dustrio Pastoril, que vciu encarninhosa cern
voes° officio n. 68, de 14 de agosto ulifino,
cabe-me decisrar-vcs que esta : iirectoria já
providedciou, junto ao Ministcri da Fa.-
zeeda, no sentido de ser es sa deleeacia ha-
bili(ada com os necessarios creditas para
:atender ás despezas do corrente 0.xe;*eick,
(on:tOn. 4,553).

o
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• -
• . —Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
Cloral no Estado do Amazonas:

Transmitlindo, para os fins indicados no
decreto ti. 10.145, de 5 de janeiro de 1889,
os requerimentos em que Dagoberio de
Castro e Seva, ajudante, addido, da lespe-
etoria do Serviço de Protecção aos ledios,
nesse Estado e te diodo do Acre, pe'm na-
oameao, por exerelcios lindos, de dia-
rias a que se julga com direito nos pelo-
dos de 14 de abril a 28 de novembro de
1912. 2: de fevereiro a 19 de março. 27 do

• ago ao a 2 de novembro e 8 a 31 de dezeni-
b o di 1918, por ter se locomovido em de-
lige tia ao interior do teferido Estado, com-
• ho-Vos que o Sr. ministro. por desoa-
ea- to 5 do corre de luz aibitrou em 8i o
3 lo 'ia respectiva (liaria (ofilcio te 4.560).

Ce ovo/leo-vos. em referencia ao vosso
62, de 19 de novembro do anuo

passado, qtic o Sr. ministro, tendo arbi-
trado na IioocancIa de um mei de vle mio
mentos a al ida de custo que compete ao Dr.
Esmeraldi , A eesico Coelho, um- ter sido
Ira .nferldo de director da Escola de A rmen-
dizes Araliees de Sergi pe ima a do Ama-
zonas, stitrT"aa-vOS a eftectuar esse paga-
mento, do em:6rd° com as disposições cm
vigor (ofeclo n. 575).

DIA RIO DOS TRINAR
SurAreato Tribunal Federal
Sossien Em 25 ou SRXEt.loRo DE 1922

Presidencia dos Srs. ministros Iferminio do
Espirito Santo e Anoré Caracolai —. r)ro-
curador geral da Republica, o Sr. ministro
A. Pires e Albuquerque
A's 12 horas e meia abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros..
iré Cavalcanti, Guimarães Natal. (lodo.

Iredo Cunhe . leoni Ramos, Muniz Enceto,
Pedro Mibieili, Viveiros de Castro

' 
Etlinurt-

do Uns, fiereienegildo de Barror, Pedro
do ; Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda, com cause justieceda
CO Sr. ministro João Mendes, Tm se en-
contra em poso de 'ice iça.
- Foi /ida e approvada a acta da sessão an-

letkir e. despeitado todo o expediente sobre
3 mora.

JULGAMENTOS
&ibera corpus

?I.	 Districto Febra! — Releiam
o Sr. minietro Guime 'ãee NOtai; recor-ente,
o *cadente Afiooso Caninos; reeo rrido, a
3a CRI/1Rra da COrte de Appellação.— Ne-
acu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.	 •
' Ausentes os Srs. ministros Munia Barreto

ePedro
N. 8.67— S. Paulo — Relator, o Sr.

'ministro Godo/ rede Cunha; pacie /te, Adol-
pho Pinheiro.— Neeou-se a ordem impe.
Cada contra o voto do Sr. ministro.. Godo..
fredo Cunha.

Ausente o St. ministro Pedro Mibielli.
N. 8.652 — Rio de Janeiro — Relator, o

3r. ministro Edmundo Lins; reco.rente, o
proc e rador da Republic recoridos, os pa-
cientes Alicio Pereira Cypriano e ouiro.—
Oen-se movimento ao recurso para cessar a
erdem concedida, unanicienieote.
•Ausente o Sr. ministro Pedro 1Vtibielli.
N. 8 664 — District° Federal Relator,

*Sr- ministro Feiro dos Saatos ; pacieates,
o Dr. José Eduardo de Macedo Soares e
outros.— Vão se eoehecen do recurso por

loto estar devidamente Instrulaciounanittie-
mente.	 .

Ausente O Sr. ministro..Pedro Mihielli.1
N. 8.609 — Rio de Janeiro Relator, o

Sr. ministro Leoni Ramos; recorre:4e, , o
pule /te José Eudoxio Brianni ; rec o•rido,lo
Juizo Federai.—Negoti-se provimento ao re-
cu em>, unanimemente.

'Ausente. o Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 8,66C — Distrito Federal —Relator,

o Sr. ministro Pedro MiSielli; ricorr mim
o paciente Beetedicte Eo:rmnio dos Somos;
recorrkle, a 5" Camara da Carie de Apodia+
.ção. — Nego-se provimento ao recurso
unanimemente.
• Usou da palavra o advogado Renato Costa
e Silvo.

N. 8.663 — S. Paulo — Relator, o Sr mi-
nistro elermeneeildo de Sar ros; pneiente,,
o Dr. A reflori° Condido do Aemral Junior.
—Cone.edeo-se a ordem e/poeirada, contra os
votos dos Srs. ministros Viveiros de Castro
e Leoni Ramos .

N. 8 670 — Distrícto* Federal — Relator,
Sr. mieistro Abala Barreto ; recorrentes,
Fernando Assa e ()oiro; recorrida, a 3 • Ca-
mara da Corte de Apeellação. — Negou-se
provimcnto ao recurso, unanimemente.

Confliclos de furisdicçdo	 •
N. 576 — DistilIcto Federal Relator, o

Sr. ministro Edmundo Uns; seseitantes,
Pessoa & Comp., suscitados, o .luiz Federa:
da a; Vara e o de direito da V Vara Carel,
ambos do District Federai Juioou-se
procedente o conflicto e competente a justiço
fede-al, contra os votos dos Srs. ministros
Godo/rodo Cunha e Mutile Barreto, que
sul' avexn conmetentes a justiça loca..

N. 579 Dietricto Federal — Relator, o
Sr. nIn1sto Alindo Pinte; soscitarte,
Companhia Industrias Brasileiras de Fanei
susoitados, o Juizo de Direito da comarca
de Jamiarlahvbe e e ;deo Federal ambos do
Estado de 'Perene. -- julgou-sC Improce-
dente o corá:ide unanimeniente

NI, 557 — Ceara —Relalor, o Sr ministro
Eomundt Uns ; sumi:ante. o Conselho de
Justiça Mfitter no Estado do Cure ; suma-
rodos, o Juizo Monicipal de 3" Vara do
termo de Fortaleza', no mesmo Estado.—
'uivou-et trocedente o col Ricto e cornos-
lente a joetios local do Estado do Ceará,
nnarimen,ente.

-N 5in — S. Paulo — Relator, e Sr.. mi-
nistro Guimarães Nata!; seseiteetes, Piau-
cisco Viela Albenaz e outros : soscito4s,
o J eteo Federai na secção de P.stado do
Pa aná e o juiz de Direito do 3i• Vara da
Careta! de S. Paulo — Não se conhece* do-
em facto por não ser caso delle, ttnanime-o
mente.

N. 570— Diste' to Federal — (Aggravo do
art. 44 do I'Vlff.ft - Re'mtor, o Sr. mi-
nis: André Cae tIcanti ; agravantes, D.
Elisa Augusta da Silveira Galvão e °ateei.—
Deu-se provimento ao entravo, unanime-
mente. .

N. 583— District° Feaeral-- Relato-, o Sr.
ininietro Leoni Ramos; susctiantee. (lerda
Carvalho & Corno.; suscitados, o fome
direito da 5' Vara Civel e o da 2' Vace Fe-
derat.—Foi p ejado o Julgamento por ter o
Sr: ministro Manje Barreto pedido vista
dos autos.

Revido criminal
N. 2183— *Minas Gera eo— Reletor. o Sr.

ministro Alfredo Pinto ; roo: o-cs: oe Srs.
mi ist os GolofeedoCuoii, e c.:5.11 Ra -.os;
peticZonerio, José Armo d Ahnuif ;açãe.—
Deulse °rolamento ao recerso vert ebsolver
o peti-iona rio, unauk..ernente.

Atm2nte o Sr. ministro Pedro dos Santos.
Julaada em virtude da p" ele.r.:1ei. 4. anterior

mente cor,cedida.
Encerrou-se a sega° as 16 hora“ e meia.

—O uh-diretor, Eimndo da Veiga.

Corte de Appellaçde

$essão da Primeira Camara, ora 25 de ao-
lembre de l922w•

PRESIDENCIA DO SI?. DESEMPRGADOR
GUIMARÃES, SECRETARIADO PELO SR. DR.
CELSO VIEIRA -

Comnareeeram Os Srs. desembareadoree
CiPero Seabra, Torquato de Figueiredo e
Saraiva Junior.

*JULGAMENTOS

• Appellações eiveis
N. 2.959 — Rel etoreo Sr. deeoír,boreodoe

Toronato de Figuei,.edo ; ie leaac
W Ellentt ; apontado, Joaqui teta 4-ivo8
dos Seetos.— CO , lleeendc se (o, ai-relho:go
co *ira o voto do Sr. desemoasadoi Cicero
Soabra, negou-se-lhe provimento, unanime-
mente.

N. 3.289 -.- (Desistencia)	 Relotor,
Sr. desembargador Cice •o Seab ; atolei-
/arte Dr. 2' curador de orrhP~ • impelia.
dota, 'DD. Philornena Fe. 1r ro dee,

E ,-,andf.o VI2CO2, Lavre Bem(%) oet-
ito-o na Cos., Car,í)et Gomes oraedão o
IfaCen.a COMC! aridtc — julgou-se a de-
sisZencis unanimemente.

N. 4.503 Reletor, o Sr. desembar-sdor
Çiee.-tc Ssatre ; a rlpel lnute. a Fant flP. Mu
iticloal; amel:ads., D. thereze do Castro
Ca:valho.— Negou-se provirronto, tman ime-
mente.
' N. 4.868 --- Relator, o S .• desembargador
Too:mato de Flouterede ; anel:a ptos , Costa
cw areado • opeel'.sdoc,	 e•-.rrés
Co*.ur	 piov:meoto, unanime-

r14;.1.44. .982—.Relator, o Sr. c'. h-rgador
Satalva Junior : aopellertm ,	4Jonato

Coirp. , apoellado, • c es.eeem, 	 Attitio
NegOU-Se . prOviulento,

N. 4.990— Re/ator, o 5 desembae amo;
Ciro Seotoa • appettente, Caemuoir; da
Cunha; aoodiacio, Paymundo Reeiroddo
Moh — Não se Cem.: oene.,ecOneotz. pol ter
sido preprtado do prazo, unanime-
utetto.

• PASSAGPNS DE AUTOS

• Appellações cíveis

N. 4.649— 1=,.o Sr. desembargador Cicero
Statbra.

1.41s 4.232 — Ao Sr desembargador Tore
gueto de Figueiredo.

blio 5.1" 5.070' 3.619 c 5.003. Ao Sr.
esánbr roedor Saraiva Junior,

• EMMESA

• Apvellarc),s
Na. ';5.9:3, 5.164, 4:057 e 1.5.1.5. •

COM .DIA

ApretlaNes eiveis
Na.	 5.125, 4.191 e 4.95d.

ACCARDÃOS PULLICADOS

• Awellações eiveis
Ns. 5.GI4, 4.896, 5.119, 4.508, 4.7a7,

4.665, 5017 4,996 e 3.280.
Emprgos. de nalliclarie

N. • 3437.
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EDITAES

arte de Appellação•
gaço publico que os jtilgamentos das

appellações eiveis os. 4.151. appellante,
a companhia de Armazena Gemes dos
Estados de Minas o Rio, appellados, Cas-
tro Guidão 8: Coinp.; 4.626, alseeliante,
Antonio Ferreira de Moura, appellado, o
Banco de Credito Movei; 4.968, appel-
tante, o Dr. Jeronymo Teixeira de Alen-
car Lima, appellado, Vicente naruso;
5.125. appellante, o juizo, appellados,
Ary Floerner Bastos e sua mulher, serão
effeetuados na proxima sessão da Pri-
meira Camara no dia 28 do corrente, ás
,11 horas ou das seguintes.

Secretaria da arte de Appelaeão do
Districto •Federal, aos 25 de setembro de
1022. — O secretario, Celso Vieira de
Mello Pereira.

Juizo de Direito da Primeirã Vara
de Orphãos e Ausentes

-De interdiceilo de Dona &bina de Lemos
Horta, na Orme abaixo:
O Doutor Alfredo de Almeida Russo!),

Oniz de Direito da 4' Vara de Orphãos o
(Ausentes do Districto Federal, eto:

Faz saber aos que o preeente edital de
lnterdiceão virem ou deite conhecimento
tiverem, que, por, este Juizo e oartorio
do escrivão que este subsereve, oorre-
tam seus devidos e regulares termos uns
autos de interdieeão de D. Sabina de
Lemos Horta, tendo sido a mesma sube
mettida a exame medico, e declarada
incapaz de reger sua pessoa e adminis-
trai' seus bens. Em vista do respectivo
laudo medas°. foi decretada a interdi-
cção da referida D. Sabina de Lemos
Horta, como se vè da sentença do tear
tseguinte: eJul go. procederite o pedido e
decreto a interdicção de Sabina de Lemos
Horta, de quem será curador D. •Zulmira
de Azevedo Boda. Custas, pela requeren-
te. Rio de Janeiro. 18 de setembro da
4922. — Alfredo de Almeida Russell.» El
tendo a ouradora nomeada assignado o
respectivo termo no livro competente,
se faz publico pelo presente, não só a
interdiccão decretada como lambem, a
nomeação referida. afim de que chegue

o conbecimento de todos. que , a men-
iciontida interdlota nenlakma transacção
éontracto poderá fazer; sob nena de nuIli-

I
ode, filam dos mais de d ireito. E para os
ins ienes se extra/eram o presente

e mais dors do igual teer que serão publi-
cados e affixados na Urina da lel. Rio de
Janeiro. aos 23 de setembro de 1922,— B
eu. Renato Gomes de Campo, eserivão, o
subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-
sell. Eetá conforme o originais— O ~ri-
(vão, Renato Gomes de Campos. (5.574)

•n••nnn•n

,	 •
eld arrendamento do predio da rua Do-

mingos Ferreira n. 446, pertencente
ao- espolio do. finado 1». Francisco de.
Castro Junior
O Dr. Abelardo Bueno de CarvalhO,

Ijuiz interino da 2' Vaia de Orphãos e
Ausentes, da cidade do Rio do Janeiro,
late. :

Faco saber a todos quentes o presente
ditai com o prazo do dez dias virem In/

deito conhecimento tiverem ove a partir
desta data até o dia 26 do •cerrente, se-
rão recebidas nego jzu, das re4f, is
quinze heras, á rua	 Orrlidn,z; mi-

4mero i52, p.rpostte:, itera arrendamento4

alio • predio - da rua Domingos Fer-
reira ri. 140, pertencente ao espolie
do finado Dr. FLIIIICSOO de. Caáro eu-
Pior, devendo taes propostas serem
apresentadas devidaieente techadas e
lacradas. O contfacto obedecerá as se-
guintes clausulas: le O prazo do arren-
damento é de tres annos, a contar da
data ,da escriptura, e terminará inde-
pendente de interpellaeão. 2.° O aluguel
seeá o que for acceito pelos interessa-
dos e nunca menos de 8:400$ aunuaes,
pagos em prestações mensaes, o mais
tardar até o dia cinco do mez seguinte
do vencido, independente do aviso ou
interpelação. 3.* Si for colocado hydro-
metro no predio ou augmentada a penna
actual, o locatario pagará o consumo
d'agua que exceder do valor ela penem,
d'agua existente. Além da renda e con-
junctamente com ella o locatario pagará
a taxa sanitaria e a de saneamento. 4.a
O outorgado looatario obriga-se a con-
servar-o predio e terreno em bom estado
e fazer-lhe todas as obras, concertos,
reparos e pinturas de que carecem ou
venham a .carecer, do modo a entregai-
os, findo ou rescindido o arrendamento,
com fogreo, installação_ electricae
plafoniers, globos e tampadas e amuo',
rios •em bom estado de conservação e
'com o ehabito-se» concedido pelas auto-
ridades competentes. 5.' O locatario não
poderá fazer obra alguma no predio,
nem qualquer modificação ou alteração,
sem prévio consentimento por esoripto
da locadora, salvo as obras, concertos,
reparos e pinturas a que se refere a

- clausula anterior, sendo que qualquer
•obra, Melhoramento. ou berneeitoria que
fizer, ficar-lhe-ha desde logo incorpo-
rado o pertencendo, independente de
qualquer indemnização. C A cessão ou
transferencia do arrendamento não é
permittida. 7.' A outorgante, por si,
herdeiros do inventariado e seus suces-
sores, obriga-se a manter o outorgado
locatario no gosO da locação por todo o

; seu prazo e a hão augmentar a renda
ajustada, nem a despejal-o emquanto
elle fielmente cumprir com todas
obrigações assumidas. No caso contra-
'rio, porém, de infracção de qualquer das
clausulas do contracto, o despejará pela
acção propria; ficando o mesmo con-
tracto desde logo rescindido, indepen-
dente de interpelação. 8.e Os contra-
etantes obrigam-se, por si e seus suces-
sores, a cumprir fielmente todas as
clausulas e obrigações do presente con-
tracto e estipulam a multa reciproca de
6:0008, moratoria,em que incorrerá,
independente de inferpdiação, aquede
que o infringir, e elegem como fôro do
contracto, para qualquer acção deite de-
corrente, o desta Capital Federal. O.' O
outorgado locatario dá como seu fiador
e prineipal pagador 13 interveniente„
obrigando-se a, na falta deste, dar outro
idoneo, a juizo da locadora. As despe-
zas com eaeriptitra9 correrão por conta
do arrendatario. O presente contracto
do arrendamento é feito a requerimento
.da inventailante do mesmo espolio, com
a concordanola do Dr. 2° curador de
orphãos. E para que a noticia chegue ao
conhecimento do todos a quem interes-
sar possa, foram passados esto e mais
does de igual teôr que. serão publicados
pele DP,oick Off icial e em outro jornal
de perme ciieu1.çitn o affixados no to-
gar fiu cri,um, peio porteiro dos ;Audi-
loit• deste juizo. que de o haver feito
lavrará h can/poleei! , certidão nave. ser
Pilda acts Putos. Dac l o e passado nesta
ciriPtle do Rio cie Jr.i.eirti vo 11 cle se-

1i ct!	 Ar3-Ffl .. cte-
coipt1;, escrever,H je.:e.r.v.:itiado,.	 a-

Juizo de Direito da -Segunda Vara
de -Orphãos e Ausentes

•med. E eu. José Caetano Mediado, er-
erivão, Ó subecrevo.	 Abelardo Bueno
de Carvalho. Confere. —.Pelo escrivão,
Osweild Machado, escrevente _ juramene .
todo.	 (,.4S0) '

••n••••••n•

Juizo de Direito da Segunda Vara
'de Orphãos e Ausentes

De arrendamento do p...edio da rua De,
winaos Ferreira n. 444, pertencente ao
espolio do finado 131'. Francisco de Cas..
tro Junior
O Dr. Abelardb Bueno de Carvalha,

juiz interino cie Segunda Vara de Orp'hãos
e Ausentes da cidade do Rio de Janeiro,
etc.:

Faz saber a todos quanto o presente
edital com o prazo de dez dias virem ou
del le conhecimento tiverem, que, a Partir
desta data até o dia 26 do corrente, serão
recebidas neste Juizo, das treze ás quinze
bodas, á rua dos invandos ti. 152, propos-

•tas para arrendamento do predio da rua
Domingos Ferreira n. 144. pertencente
ao espolio do finado Dr. Francisco de
astro Junior, devendo tres propostas
ser apresenbadas devidamente fechadas
e lacradas. O contracto obedecerá ás se-
guintes clausulas: 1.4 O' prezo do 'arrenda-
mento é de tres anilas ,a contar da data.,
da escriptura, o-terminará, independente
de interpelação. 2. 11 0 aluguel será o que
fôr aoceito pelos interessados o nunca
menos de v400$ annuaes, pagos em pre-
Mações mensaes, o mais tardar até o dia
cinco do mez seguinte ao vencido, inde-
pendente de aviso ou interpelação. 3.° Si

• fôr caloteado hydremetro no predio ou
•aumentada a perna actual, o locatario
pagará o consumo &agua que exceder o
:valor ela pauta d'agna existente. Além da
renda e conjuntamente com ella o loca-
tarjo obriga-se a conservar, digo, o loca-
tarjo pagará a taxa enoitaria e a de sa-
neamento. 4.' O outorgado locatariei obri-
ga-se a conservar o nredio d' terrena em
bom estado e fazer-lhes todas as obras,

•concertos, reparos e pinturas de que ca-
reçam ou venham a carecer. de modo a
entregai-os, findo ou rescindido o arren-
damento. com o fogão. installecão electri-
ca. o l afeniers. globos e lamnadas e arcas-
sorios em bom estado de conservação
com gbabite-c.ea concedido pelas auteri-
dades competentes. 5.* 'O /ocatario não
poderá fazrir obra alguma no pred l e, nem
quelonee med i fieeção ou alterecão. Men
prévio consentimento por escripto da lo-
cadora, salvo as obras, concertos, repares
e pinturas a one se refere a clausula en-
ferme sendo eus oualquer obra, melhora-
mento cei bemfeitoria que fizer, ficar-
lhe-ha desde lege incorporado o perten-
emalo indenendente de (malquer indemni-
ema°. O.' A mesa° ou transferencia do
arrendamento não é nermittida. 7. • A ou-
berrante. por si. herdeiros do inventaria-
do e seus successores, obriga-se a man-
ter o outorgado localario no gneo da locu-
ção Por todo o seu prazo e a não augmend
tar a renda ejustada, nem a despeja/-0
emquanto elle 'fielmente cumprir com
todas a.9 obrigacaes assumidas. No case
contrario, oerarn, de infracção do qual-
quer daseclansnlas do contractoeo des pe-
jará pela acção °Teoria. ficando o mesmo
contracto desde logo netniudicle". indepen-
dente de internelkição. 9." Os contra-
ctantes obrigam-se, nor si e seus suecas.:
some a .cuMf» . ii• fielmente te "as )13 Olatj."
aulas e condições (le pcesente contracto e
estioelam a multa reciianca de 6:000$,'''
Irinratorizt. em tirnk il:Joeuxa. inde04311.
dente d.e iiiieriellação..,lisi lpe, que n

salles;;E.. c , 91 O 1 .-", '/) 1 1 0	 erdltra.
etc.	 qualouer ri.tw;TtolinfiLé‘t?rente,
o Cnitat	 oll!nrZYUI-
te 	 'atavio ilá ceiem	 n •"Ri•-•
pai f;g:atfer
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ma , da eefer ida firma Pare Ún (PI( et-- ittieo de Direito da Quinta Varabora. acima designadas rennirem-se
sala das audienci es no ed l 'P n rin
rum. á rua dos In•valides n. 152, a ia
de deliberarem sobe o assumpto reinai
meneionauo. •E pata cone ar iaere, o
presente edital que será publicado • e aia
flecti° na ferrna da lei. Dee° veta ca-pita). soa 21 de s etembro de 1922. — O
eserie ao. José Cindido de Barres.—Fla-
minto Barbosa de Rezende .„ --eeenfnee,
José Candido de Barros.	 (5.572)

Jul#0 de Direito da Segund‘ Vara
Civd

• rallencia de 1:tavid Saler,
AVISO AOS CREDORES

IQ escrivão eommunica aos (*,ednres
da fabrica de David Sajvy, que se, acham
em (atrairia durante cinco d as, as rela-
dee e documentos apresentaees; 'peitos
sandices, para serem examinados; pelos
interessadoe. apresentardo ares 11.nprt-
gneç5es. de ~Ardo com QS §§ %* e 6° do
are: 83, da lei n. e2.024, de 17 de dezem-
bro de 10118, os quaes são do terei . se-
guinte: § 5.° Durante es ee prazo de cin-
co diria os ereditos inchados 'impelias

'relações poderão ser impugnados, quanto
á sua legitimidade. imeoriancia nii elas.
&Meação. § 6.° A impugnado sete di-
rigida ao juiz por mire de requeennen-
to instreidn com doc nlmentost..juSif:08-
00'.3 ou outras; provas. Rio de Janeiao, 10
de eetembro de 1922. — O escriv5a, José
Caridido de Barros.	 (.573)

OPPICIAL . 	 SeVlrnbr etete
~1111•111~•~

Juizo de 'Direito 'd) Primeira Vara
Civel •

De citaPão. com o prazo de 20 eijaq aos
interessados ria (allencia de 1.0eintho
rieheco d, Comp., na 'dente abaixo:
O Dr. Atito Fo rtes, juie de direito da

1 . __vara eive! do DistriCto Federal. etc.:
Paz que por parte de The Yoko-

bania Specie -Bank Ltd., lhe foi thrigaia
orna peticão' acompanhada de decimem-
tos, pedindo para ¡testificar um credito
• fa i len.cia de Jacineho Pacheco Com-
panhia, afim de ser classificado. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, com o prazo de 20 dias: pelo -teor do

ficam citados os intevegoadwz na
fallencia de Jacintho Pacheco &, Comp.,
para sciencsa do ped ido que Vez e The
Yokohama Specie Bank Ltd., afim de ser
claesificado conto ()redor cluir.,çrai,hari0
da 'meeina 'anemia pesa quantia de.
16:442$ e apresentas em dentro do ete-
rido prazo de 20 dias as con'eetaceee
impegnaeõee que entende ;em. oh ena
de, á revelia se procede- reieo fór
direito. E para cons tar se paz3 ,3a,lun este
o outros de igval teÔr, q . :e Ner,1-.)
cedes e afeleados na farma	 Dada
e pa Qsado nesta .cidade de Ria de Janei-
ro, aos 22 de setembro dee 1922. Eu, Jose
da Silva Lisheia, eecriyão ire crina, sub-
screvi. - • Auto Fortes, (E-ia e, arre
me.) — Pelo escrivao interino, João Luiz
Nascimento Costa. 	 (5.555)

••=1/1•Mo

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Faltada do Manoel Ribeiro dos Santos
AVISO AOS IlsamE.SSADOS

Edital de convocação dos credores da
&Renda de Manoel Ribeiro dos- San-
tos, na fdrma abaixo.
O Dr. Flarninio Barbosa de Rezende,

juiz da Quinta Vara eive), em eubeei.
tu ição do Dr, juiz da Segunda Vara
Givel de Dietricto Federal, etc.:

Faeo saber aos que n oregonte edital
'tirem, que por elle se citam os credores
da fallencia de Manoel Ribeiro (I is san-
tos Para se reunirem no dia 29 do cor-
rente, ás 14 horas, na sa la • das audien-
elas. afim de serem decidida as impri.
gudes de cred i to -que a 2' Camara da
Córte de Appellado mandou julgar dementis e oue não ele -
metidas pelos intere ssados fia respeetie
va assemb' ,ia e o que mais interessar.
Em virtude do que reforçou o presente
edital .pelo qual eão citados oe

wows..n

guizo de Direito da Segunda Vara
eive!.	 .

Talhada de S. Carneiro Leão
AVISO AOS INTEFLESBADOS

O major Barros oommunica aos inte-
ressados da fallencia de 8. CR/1?Frro
Leao, mie a aseernalea foi adiada ara
o d ia 28 do em- ente. es 14 horas ; Rio
de Janeiro, 19 de se lpinbro de 19e2 —
0 escrivdo, José Candido de Barros.

(5.580)
Juizo de Direito da Quinta Varo

• • Civel
AVISO

Aviso aos intereseados na fellencia, do
Banco Francos paia o Brasil, que I se
aceia em caiando, durante circo dias,
uma reivindicação requerida por Coar-
les, nue contra a massa fallida do dito
banco para haver desta a qnaletia da
francos 10.000 e 30.000, deeend cin-
tro desse prato, apresentarem as ;rec a-
mações ou e allegações que entenderem
de direito. Rio de Janeiro, 23 de setem-
bro de 1.922.	 Pelo escrivão- AlvaroCunha.	 (5.580)

ousam,

- Juizo de Direito da Quinta Vara•
Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para ó Brasil, que Se
acha em eariorio, durante checo mala
uma reivindicação requerida por dona
Alice Boulignat contra • a massa fal-
tida do dito banco, para haver desta t4
quantia de francos 27.555,00, devaneia
dentro desse prazo, anresentarem as rea
clamaeõee allegações, c-,ne en endea
rem de d ireito. Rio de Janeiro, 23 de
setembro de 1922:	 Pele escrivão Ata
vare Cunha.	 " (5.579)

Civei
aviso

Avisa aos interessados na fallenola de
33e ao Francez para o Brasil, que se
aciia em cartorio, durante cinco aias,
uma reivindicação requerida por F.

arazzo Comp, contra a massa
tallida do dito banco, para haver desta
a quantia de francos 6.600, devendo,
dentro desse prazo, apresentarem as re-
clamações ou a fi egações que entenderem

.de direito. Rio de janeiro 23 de setem-
bro de 1922. ie-• Pelo escrivão, A/vare
Cunha.	 (5.584)

MeffillenÉla

Juizo da Terceira Preteria eive!
De proclamas de casamento

Pelo escrivão da 3' Pretonia eive', i
officio, freguesia de Santo Antonio, foi
*Mirrado o edital de proclamas de casa-
medo de Ventura Ferreira Lopes com
1). Maria Dias Pereira.

Quern souber de algum impedimento
accuse-se-o, para os f i ns de da .eito. Rio,
23 de setembro de 1922. — O escrivão,
Alberto Toledo Bandeira de Mello,

Juizo da Terceira 'Preteria Civol
De 3* praça, com o prazo de oito dias o

abatimento de vinte por cento
O Dr. Leopoldo eesar de Andrade Du-

que- Estrade junior, juiz da 3' leretoria
eivel do ;District° Federal etc.

Faço saber aos que o presente editai
de 3' praça com o prazo de oito dias vi-
rem ou •delle conhecimento tiverem oue
no. dia vinte é seis do corrente mez de
setembro, logo após á audiencia matara-
ria deste jU .so, que será reallzhda
temer horas, na saia do pavimento supe-
rior do edificio sito á praça da Repu-
blica n. 24. onde tunccioba e a!
Preteria eive!, o °Meia' de justiça
de semana, ou quem suas vezes
fizer, trará a publico pregar) de terceira
praça e arrematação, o' quem mais der
e maior lanço offerecer acima do ee .—
ctivo valor a que ficaram reduzidos,
dado o abatimento lega! de v oer
tento, os bens penhorados a João etar-
tens e sua mulher, no executivo que lhe
move o Dr. Ornar Dutra. os quaes foram
descriotos e avaliados neto modo seguin
te: Laudo de avaliação — Nós abaixo
assignados, avaliadores privativos das
preto e irts do Districfa 'Federal declara-
mos que em cumprimento do mandado do
Exmo. Sr. Dr. Toopelde Casar de .tr-
firade Duque Estrada Junior, juiz da
Terceira Pretoria Ceve i. e a requerimee-
to do Dr. Ornar Dutra • orocedernoe á
avaliação dos bens penhorados a- João

43i1attins. na acoao exeoutiva per Rota
promiseoria . que lhe move o requerente.
Os-referidos bens consistem no needin e
respectivo terreno á- leia João Romariz
numero noventa e oito eestado de ra-
mos, friaguezia de inhauma, cu j o immo-
vel -examinámos • e descrevemos pela

'fôrma seguinte. Predio assobradado e
afastado do alinhamente rue:, feitio
de platibande, com duas Pedias e ,iip)
mesanino na fachada e ires janellas e
duas portas com patamares no lado et--
querda. conetrueçao de tijolos, coberto
com telhas' francezas. Sendo a cumieira
em commum com o predio numero cem;
mede' quatro metros e dez centimetros
de largura por quatorze metros e dez
centimetros de comprimento e é dividi.
do em duas salas, deus quartos e cozi-
nha 889n8ffildnS e forrados, tendo ainda
em pequeno puxado cem compareimene

ta fam a deste. da" antro Meneei. a aiçzo
de locadora. tiis despesas oorn escriptura
operarão por conta do arrerna!arie. O
rente coatractn de arreirearento

r a requerimento da invenia-ine e- do
miWrno espolio tom a conca, delicia do Dr. •
2° curador de orphãos. E pa a que a tio-
afeia que, digo, noticia chegue ao conne-
• mento de todas a quem interessar possa,
Coram passados e e l e e mele del a, co
teor ,que sere publicados no Diario Offi-
dal e eneurn mire joinal rio grande e '-
eu/soão e affixado no togar publico db
Costume. pelo porteiro doe aurlaorues
deste Jatem, que de o haver feito lavrará
a romp es -ente rertedeo paea eer ¡neta
aiaes. Dado e passado neste c'dsde do

•Rio de .Tanetro, aos 11 43P setembro de
19. Ee. Ary Kee reer Lacornbe. escre-
vente jurame n tado. o OSC2PVi. E ee. Josd
Ce P*44 no Machado. eseriveo. o ate-Re-Avo.
▪ Abelardo 'treno de Corwilho. Confere.
— Pelo escriveo ()sumido Machado. e-.-
Vente juramentado.	 (5.480)

111.1111.~11.



aciinfi da avaliação, os bens que o. des- .
embargado'. Manoel Cavalcanti Arruda
Camara, por et' juizo, penhorou a Vi-
ctor Hugo Cardoso Oaorio, no executivo
Iwpothecarie que lhe giove, cujos bens
foram de geripli.s o avaliados da ((Viria'
seguinte: «taludo de avaliação — Nos
aba'xo assienados,'avaliadores privativos
das pretorias do District° Federal, de-
claramos que em cumprimento do man-
dado (1q Exila°. Sr. De. Edmundo de
Oliveira Figueiredo, juiz da anta Pre-
tora eive]. e a requerimento do desem-
bargador Manoel Cavalcanti Arruda Ca-
mera, procedemos á aval i ação dos bens
ipenluirados a Victor Rogo Cardoso Oao-
trio, no executivo hypothecario que lhe
neve o requerenle. Os referido= bens

'consistem nos prediais e respectivos ter-
renos, á rua Minas, numeros cento e cin.
Omita e sele e cento e cineoenta e nove,
ata estação do Engenho Novo, cujos im-
moveis examinames e descrevemos da
fórma seguinte: Predios terreos no ali-
nhamento da rua, feitio de platibandã,
tendo, cada um, uma pnr4a e duas ja-
nonas na fachada com portaes de canta-
ria; medem, conjuntamente. treze Me-
troa e vinte e sete centimetros de lar-
gura. por Sete melros e oitenta e trei
centimetros de comprimento, no corpo
principal, que é dividido em duas saias
e .dous quartos, cada um, assoalhados e
forradoR.• ambos teern um puxado com
um quarto, cozinha e latrina. Cs respe-
ctivos terrenos consistem nas arcas oe-
cupacias pelas construcçães c um. quintal,
Com dezesete metros e • sessenta centi-
metros de comprimento, fechado com fo-
lhas de zinco. Os predios descriptos sãci
perfeitamente iguaes, cobertos com te-
lhas francezas e de regular construcção,
pela que, os avaliamos, com os respe-
ctivos terrenos, em 5:0095 (cinco ~tas
de réis) cada um. ou total (Te 1O:000$
(dez contos de réis). E' depositario dos
olludidos predioa o Sr. Joaatiim Teixei-
ra Pinto Rio de Janeiro, 18 do eetem.
bro de 1922. — João Ferreira Cavalcanti.

Deito Guaraná de Barros.» E quem
prelender arrematar os ditos bens. de-
verá compareeer no dia, IJera e 109:ar,
acima designado, afim de se effectuar
a praça e serem os mesmos arrematados
por quem mais der e maior lance offere-
cer acima da avaliacão. E pira que che-
gue ao conhecimento de todos. mmidei
passar o presente, que será affixado no
togar do costume e mais dons de igual
teAr, que serão juntos aos autos e puhli.
endos pela imprensa. Sexta iPTetoria ei-
ve', em 2i') de setembro de 1922. Eu,
Francisco Pinto de Mendonça. escrivão,
sebscrevi.	 Edmundo de Oliveira Fi-
emeiredo .	 (5.580)'

b•MINI~
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Setedibeo de 1922

ics para guardar objectos de uao domes-
tico. O respectivo terreno mede pouen
Mais ou intatos cinco ~troe' e setenta o
cinco centimetros de largura, por eeten-
ta metros de comprimento, com cercas
na frente e lados e confrontando com
quem de direito. Avaliámos o predio
descripto e respectivo terreno em seis.
contos de réis (6:000A00). E' deposi-
tario do initeev el penhorado o Sr. Jorge
ItaiTemadle • .	 2a de julho de 1922.

Delio	 .1,!*4 de Barros. — Joãoi
Ferreira Ceae;,audi. A referida avalia-
ção fica relay.i!iu	 quatro contos e oito-
centos mil r (4:800$000), preço per(
ounnto serão os bens levados a te,,eeira
praça no dia, bora e lagar - já. declarados,
em virtude do . abatimento legal de vin-
te por ente. E para conhecimento de
lodos, mandei expedir este. que será!
afrixado. e publirade na forma da lei.
Dado e cassado nesta cidade do Rio de
Janeiro. aos 15 de setembro de 1922. Eu,
•Cnea5 daAvila„ escrevente jurvuentado,
o escrevi. E eu, Alberto Toledo Bandei.
ra de -Mello, CSOrivãO, o subscrevi.
Leopoldo Cegar de AndiWe Duque Es.
'Irada Junior. Devidamente .sellado. Cone
feia. — O escrivão, Alberto Toledo Dna-,

de Mello.	 (5.581';
aiaaorse•

Quarta Pret6rIa Civel
De citação a Jorge Azar, na fórma abaix3

O Dr. ylvio Martins Teixeira, sub-
pretor em exereicio pleno na 54 Pretoria
Çivel. nesta Capital Federal, etc..:

Pelo presente editei de citação, e a ré--
querime.nto de Alfredo Carvalho Macedo,
'que me dirigiu a petieão do teAr e fór-
ana seguinte: Exc.elientissimo senhor
doutor juiz da Quinta Pretoria
Alfredo de Carvalho Macedo nos autos em
que requerem a notificação de Jorge
Azar a quem dera em locaeãe o predio
de sua propriedade da rua Dezoito do
Outubro n. 65, para sciencia de que tal
loeacão, que pnr motivos expostos, já se
devia conaiderar reincidido, em nenhuma
bypotheee se prorogaria atém de termo
iwe em outras contlicales se poderia en-
tender a elle estabeleide. não tendo até
agora noticia de que ponde ser cumprida

precatoria expedida por es . juizo
Para intimação do supplicado, pede á
V. Ex. se digne mandar expedir edital
para que por esta fórma seja feita tal
intimação, intimando-se tambern afóra
os sublocatarins ecca.so existentes, para o
nisomo fim. E. D. Rio, ta5 de setembro
de 1922. Cia.,.Bra,nne. Despache: Sim.;
Rio, 25-9-922. S. M. Teixeira , . Fica O
referido Jorge Azar citado para o fim
indicado na petição supra transcripta.
Dado e passado nesta Capital, em 25 de
eeternbro de 1922. Eu, Pedro Fernandes
Serra, escrivão o aubscrevi, 	 Sylvio
Martins Teixeira.,	 _ ,(5.592):

11~.
Juizo dá Sesta Preteria eive?

De primeira praça, com ó prazo "de vink
dias, na fórma abaixo

C) Dr. Edmundo de Oliveira Figueird.
do, juiz da Sexta Pretoria 'Civel, do Dia.
tido Federal, ele.:

Faz Sabor aos que o presente edital de
/vimeira praça, com o prazo de 26 dia$,
virem, que no dia 16 de outubro proxi..
mo futuro, logo após a audiencia do es.
lado, que terá lorar ás doze toras, no
predio sito á rua Archias Cordeiro, du-
zentos o dez, Meyer, o official de jus..
tiça que servir de rnrteiro, trará a pu-
IN' tco pr4não de venda p areema , erAn a
. • •'	 'S t1Pr e maior lanço offerreo.r,

*Juizo dá Setima Pretoria Civel
De aviso judicial a João Vitruvió, nas..

sado a requerimento de Garcia szt
mão, na fórnza abaixo
O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pre-

tolda Civel do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital

Virem que, por parte de Garcia & Ir-
mão foi requerido: — Garcia & Irmão
na notificação requerida contra João
Vitruvio e outros para sciencia de que
ficam denunciados os contractos de lo-
cação dos predios dos supplicantes fei-
tos com o$ supplicados, e porque o
primeiro esteja em logar não sabido,
ausente conforme declarou sua mulher,
vem pedir a V. Ex.. com o prazo mie
fAr d ote, minado seetn expedidos Mi-
ta pa dr atoden iudie'a l ,	 o re'e-
r,do João Vil: ovo ours a In e n	 ,In

predio á rua Pernambuco n. 190 não
será prorogada, devendo o mesmo pre-
diu ser entregue aos supplicante s após
3 expirarão da fireente tocaeão ein
de dezembro de le22, eeb as penas da
lei. E. R. D. ruo de Janeiro, 6 de se-
tembro de 1922. Aurelio Cear da ia-
va, advogado. (Estava devidamente M-
iada) . Despaeho: Justifique-se. Rio,
G-9-922. Jobé Linhares», Em virtude de
cujo despablio proeedea-se á justiln-
ção ortleliada que ff . i ju! .,a,ia por een-
tenea e em consequencia mandei passar
o preeente edital com e praz() ue 10
dias e por elle bei notificado o suppli-
caiar Jaão Vitrevie para uieueia do
conteúdo da petição supra traneeripta
para os fins de direito, cujo edital será
affixado no togar do costume e publica-
do na forma da lei. Rio de Janeiro. 15
de setembro de 1922. Eu, Just' de Oli-
veira Gaivão, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Lino A. Fonseca ,Junitx,
escrivão, o subscrevi. — Jose Linhares.

(5.508)

Juizo da Segunda Preteria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Heitor Fútheiro
O Dr. Mario Guimarães Fernandes Pi-

nheiro, juiz da . 2' Preteria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Heitor Pinheiro que
pelo presente citado para comparecer

neste juizo, á praça Tiradentes n. 56,
dentro do prazo de dez dias, afim de res-
ponder aos termos de um processo cri-
me intentado pela justiça publica, pelo
delicio previsto no art. 306 do Codigo
Penal, e nelle defender-se, sob Dern de
revelia. E para constar ao mesmo réta
ou a quem interessar posa, mandou
passar o presente edital, que será affi-
xado no togar do costume e publicado no
Diario Officgal, para os fins de direito.
Juizo da .2' Preteria Criminai, aos 21 de
.setembro de 1922. Eu, Luiz Marcondes
de Andrade Figueira, e scrivão o subscre-
vi. — O juiz, Mario Guimarães Fernan-
das Pinheiro.

Juizo da Segunda Preteria Crimina!
Dc citação, com o prazo de dez dias, ao

réo Epiphanio Damasio Alves
O Dr. Edgard Costa, juiz da 2' Preto-

ria Criminal do Distrie , o Federal, etee a•
Faz saber ao rai Epiphanio Damazio

Alves, que é pelo preseiVe citado para
comparecer les• te jeizo, á praea Tiraden-
tos D. 55, dentro do prazo de dez dias,
afim de respordee aos termos de um
proceso crime intentado pela justiça pu-
blica, pelo delido previsto no art. .369
do Corligo Penal, e nelle defender-se, sob
pena de revelia. E para constar ao rro:Ino
réo ou a quem intereaear possa, mandou
paasar o presente edital, que será affi-
xado no lo p ar do eoslume e puhlir l o no
Diario Official, para os fins de direito.:
Juizo da 2' Pi °teria Criminal, aos 25 de
setembro de 1922. Eu, Luiz Marconde
de Audrade Figueira, eacrivão, o subscre-
vi. — O juiz, Ettgard Costa.

•••n••••••

• .) ESTADO DE MINAS GERAES
COMARCA DE SETE LAGiNAS

O Dr. Amanho Moreira Penca. Jult
de direito da comarca de Sete Lageias,
Estado de Minas Gemes, etc.:

F nrt sa'w,..r aos que o pres,,I, te edital
d e ne!;e:ee ,r e com o prazo de caseeenta
t rn ' , re,1	 qee. oeste ; ni p.o oor

	

.; tio cri" l	 1"./rtiV,

•



eionaisie jLeme„....~ .	 	 jkigaL2Lj
effirenhas e sua rálher D. Maria /sabei
Saiebosa eltesoarefthas, foi dirigida a pc-
eieee do NO Seguinte: Enna. Sr. Dr.,
juiz de deito — Dizem. Claristiancr Dl-

Meer,rer.has e I) Meia Isabei res-.
.1week eisscai enhae; fazendeiros. pese-len-
tas na comarca de. Cdrvelloque senda
universo e possuidores da 'fazenda Ja-
emitibá, situada no. districto de Jequi
tibá, desta comarca, instruindo esta
com os titules de sua propriedade, me-
modal descriptivo e planta acompanha-
das das operações de campei, requerem
a V. Ex. se digne ordenar , a sua in-
ecripção no Registro Tanen% se não
houver oppoeição, declarando que estão
de aceórdo com o valor de cem contos
de reis (100:000$000), dado pelo erige-
nbeiro, eus moveis e enimoveis. no me-
moriai s . Outrosim, requerem a V. Ex. $e
dieue. determinar seja expedido editei
çom um prazo não menor de cinceenta
dias, que V. Ex. fixará., e publicado no

' genes Gemes e no Diesel, Ofíiciai, sendo
te/mirem e.eporlidn maneado de • noti ie ca-
afio aos seguintes.. confronlantes e suas
te/liberes in tin g! residentes TIC3a comer-
em dosó Evangelista de SauteAnna,
Francisco Sergio de Abreu, Dr. Jose
Cae l eno da Silva Movo Lima, na quali-
dade do zelador do núcleo colenial esteio
Pinheiro, Piloto Teixeira de -Una. Joa-
quim Aueusto de Moura, Pedro Martins
de Figneiredo, Fernando Palbeses Con-
ceição, Dinis, Gomes Conceição, Jeee Dias
dos Anjos, Francieco Diniz, Frendem'
Pereira, Sererine Lucia, •oh Diniz. Va.
riato Roque, etaiaquies Marques, Mar.
tina Aivess, Siriaca Redriaties.	 era-

•laquies, Abilio e Maria das Neves, Mos
Paulo Thimoten, padre Antemia Diuie
Costa, Jose Mertins de Figueiredo, An-
Aerrio Ferreira . da, 0.:Ive. Pacifico dos,-
"Amerhn, Geraldino Martina do Figuei-
redo; Darem-leio e José Pereira Limpe,
Seteen iee	 30.5iTto • Ant
Rodrignes„fieão Paulo 'Bapti sta. J0Fié
tii Val",t1 9130. Antonio e melete/ Lo...
sl-se R/leram Francisco .rnRA Bania,
teerese Peeeira de Freitas, Pedro,
Manoel e Maria José Rapte/te,

Ftnl , CS%2, Freeeleece te eeedo. Loa-.
 .'ne.e eives Pitte. Mories-

• tiro da Pena, Feeneisco Aivee tette,
econ. Pita, -Laurinda e 30P6 de Soma,
Te/e /s i e/no Goulart , Barhese. D

maele dng tereeeres, enron ne Aline
Yet'Prn, ep you?;.; o sia
t",:'optra e agente executivo municipal de
Se`te liftgAttg. Aninnio
pa l ro Moreira, Jeamiim Relfren e LtliZ
Geanada de Souza Fernandes, Domingos
de Souza, Domingos, Leoniclio. Joasmiin
e Otriomar de Souza, A. P. P. deferi-
mento. Sete Lfteenis, 19 de setembro de
4922. -e Por proceraeão, Waidemar de
oliveira. Gasta. Estão fres estampilhas
eceeenes na valor do mil e treeentos reis
inutilizadas na fórrea da lei. Despacho:
A. pelo pildai do regi stro, façam-se as
notificações devidas, affixando-se edital
nos logare,s publiscos e Publicando- se o
mesmo nos joenses pedimos, marcando-
se o -,Mniz:N de einceenta dias nava (rale
oner interessedo so cima& ao registro.
Sete Tagóe s, 1P-9-1922. — Moreira Pen-
ne Em vireide de mee cito o chamo a
todos os interessados para no prazo de
cinenenta (50) dias viram.apeesentar
aime nonosições, sob pena de se :enes:ele,
an registro requerido. E nava eeneter e
chegar ao cnrheeireente de totto4 to rbrt-
de ; woor o nreseete adtsI. qtn, e'
fixado	

er-
fixado no Mgar do costume e nublado
peia imorensa. Dado e U9q8940 nesto

de Sete faelles. 20 de setembro de
1922. Eu. Antonio Costa, escre eente iu-
ramentado, o escrevi. Eu, Joventino

•

Costa, offieiel dp Registro Geral, o sub-
seravi. liezetrilio Moreira Pettna. Estd
devidaneent;e seeasio 'o origina/. Confere,

O ofiersie'e Joefatino Costa.
(5.à83)1

•••••

INSTITUTO IIISTORICO
Instituto. Hisrto/Jeo e Gteograa

pilloo Per,olleiro
Foi o seguinte o movimento das diversas

secçOes do Instituto Historico e Geographico
Brasileiro na mez de agosto proximo findo:

Jeibliotheci-Obras offerecidas 33, adqui-
ridas duas. Encardenações e reencardena-
ções 80. Revistas uaciorlaes e estraugeiras
recebidas 50. Catalogos de bibliothecas na.
cionaes e estrangeli as re bidos 2.

Archivo - Documentos consultados 85,
offerecido um, catalogado 398.

Mappotheca-Mappas e multados oito.
-Museu Historico-Visitaetes 342, objectoe

Offereeldos 12.
Sala publica de leitura-Consultas 138.
Secretaria-Office:as, cartas e telegrammall

recebidos 427, °facies, cartas e telegramo
mas expedidos 532.,

Observações-Por motivo da exposição
dos documentos e livros relativos á Is/de-
pende:eia, a saia de leitura publica esteve
fechada de 18 a 31 de agosto.

CENTEITAIÓ
...~.....e.	 ,..., 1

s
Nai praia do Rneeell reelizon-se bone.

tens á tarde o aseentemeato da Pedra
lundarnefital do monumento que a co-
ionia portuguezá reáiden e no lio de
janeiro, vae orlereegr ao . Brasil,- em
commemoraç'áo do Cerdenario do 11.3:Ma
Lidependeeela.

A essa solemeidede esteVe presente o
ar. Dr. Eplacio Pessoa, Pres l dento da
Republica, em companhia do Sr. Dr,.

(4Aninnio José de Almeida, reedente da
Republica de Portugal, e t os 03 mem-
bros de sua comitiva, os Srs. neinistroe
de Estado; prefeito do Dietricto Fe..
dera). Chefe de Policia e militas Outras
autoridades revia e militares.

No locar estavam formados conthee
gentes do Exercito e Marinha, bem O..
ren de marinheiros portuguezes e de
ir rantaria do marinha norte-amerse
cana.

ela oecasiáo da solemnidade faltou ct
escriptor portuguez Sr. Malheiros Dias.

Após usou da pnalvra o Sr. Presi-
dente da Republica que produizu belo
discurso de agradecimento. S

Os dons chefes do Ejetado 'foram yl.
vertente acelamados PIO pOli).	 .

•Ineff

No Palacie • Guanabara realizou-se
horatem á noite o baile offerecidb pelo,
Sr. Prosidente da Republica de Poeta-
tal, ás autoridades e á sociedade .brasi-
!eiras.

Aos salões do Pelado Guanabara ao-
coreeram arem de todas as nossas mais
aliem aulnr:dades ciVis e -nilitares,
membros, de todas as corporáções, gran-
de numero de pessoas de destaque nos
iln¢spix meios Intplfeettla!, industrial,
commercial e artístico,. e (amibas da'
nossa melhor ente/Mede.

A esta senta r em es ee en o Sr. Dr.
Epitacio Pessoa, Pm	 «.te da Repu-

eme.

• O Sr. Presislente da Republica l'aceb.qtde bordo do eteiraçado Moreno o fieguw4,te radiegramma, endereçado pelo Sr. em-
baixado' especial da Republica Argenti-
na ás festas do Oentenario dq nessa en-
dependencia:

tele momento de deixar esse adnairavel
paiz, compraz-me enviar a V. Ex. meu
saudar muito affecluoso com as expres-
sões de intimo reconhecimento Velas de-
licadas ,attenções de que foi ahlb a mis-
são eme presido, da parte de Governo,
da sociedade e do povo , do...Brasil. Retiro-
me com a COTIVIC40 de que a fraterni-
dada. americana e em particular a aini-
zade brasileiro-argentina se sente cada
vez mais firme e mais sincera para pro-
veito de ambos os povos - e em beneficie
da humanidade. Queira amoitar Meus
votos peia crescente P reePeridade da
Nação Brasileira e pela felicidade pes-
soal de V. Ex. — Enfra_sio. S. Loza. em-,baixadoe argentino • a

Realizou-se no domingo, com granb
aseistencia de pessoas de todis ses classe
de nossa sociedade, a inauguração dU.
Exposição de Gado, subordinada á Ex-
posição Internacional do Centenario.

A cereinenia teve togar ás 14 /eiras,
bom a presença do Sr. Presidente da Re-
publica e do Sr. Dr. Pires do Rio.
:listro da Viação e interino da Agrieub.
tura, representantes diplomaticos, sena-
dores, deputados, .altas autoridades civis
e militares e grande numero de familia/e

As bandas de musica do Exercito, da
Marinha e do Corpo de Bombeiros exe-
cutaram o Heanno Nacional á chegada e

sabida .do Chefe da Nação.
A solemnidade teve togar após um

disourso expressivo do Sr: ministro in-
terfuo da Agricultura e outro do Sr. Dr.
Pariria Rezende. em nome da commiseen
organizadora do referido ceetainen.

Esta exnosição é digna de ser visitada
b está instalada em propriedades do Mi-
njsterlo da Agricultuta, á rua Metia Ma-
ffliado.

Ainda no domingo á nottg, realizou-se
no Palacio das restas, na Exposição In-
tenacional do Centenario, 4 inaugurem
do e° Congresso Nacional de Agricultura
e Pe.cuaria.

Reunidos naquele local, além do gre
Dr. Pires do Rio, ministro da Viação d
Interino da .Agrieultura directores e se-
elos da Sociedade Nacional de ~jade

"tura, congressistas e muitas outras peso
soas de representação, teve togar a ses-
são. Inaugural; que foi presidida pelo
Sr. Dr. Pires do Rio, tendo tomado as,,•
sento á mesa, os Srs. deputado Miguel
Calmou, presidente da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura; Dr. Simões Lopes,
ex-ministro da Agricultura, e Dr. Au-
gusto Ramos, membro da directoria dd.
quella associação..

Após o discurso do. Sr. ministro pir4
de Rio e do Dr. Augusto Ramos .havse
fanado em nome da Sociedade Nacional
de Agricultura, o Sr. Dr. Miguel Calmos
falou ainda agradecendo o apoio de GOla
verno e a presença dos Srs. emigres./ :te,
á sessão de inauguraçáo do Congresen..

bei% ecompanhado de todos os mem-
bros de seu Estado-Maior e do seu ga-
binete.

•As damas prolongaram-as alo altrot
ingdrugada, deiiando a festa gratas iege
perdações a todos que della "e6rfiPaCt.t4

-fharanse



O Sr. Presidente da Republica Podai.
guezã, acompanhado de t000s os mem.
broa de sua comitiva, visitou em sua re-!
eidencia, o .Sr. conselheiro eanador' 11.4
Barbosa.,

A' tarde, S. Ex., foi ao prado do Je.
ekey-teith, afim de assistir a disputa do
parco Portugal, alii realizado.

•••nn•••

De volta do prado, S. Ex. visitou a
Exposição internacionae • onde recabeu
uma rande manifestação popular, tendo
faltado em nome do povo, o Sr. Rapine!
Pinheiro.

. S. Ex. respondeu em termos notaeeis
a sainfaçãe que'aeahava de ouvir, tendo
sido vivamente Reclamado kl nas Ula
timaaeralavrae.

Deixou o porte desta capital com'dea.
tino ao de alanievidéo, devendo imites

. ancorar no de Santos, o inalador Cru-
• gliciu, • da ~rinha de guerra da Repu-

blica Orieiaal ao Uai:guio-, que esteve
•,pui porta daeta capital. oxide veiu assiaa
,ir	 aaaas cominemorativas do Gente
,cario etc indevendencia., 	 . •

Voceu durante a noite. . limitem, no ra.
aluiu da Exposição, a banda do arpa

ide Marinheiros Nacionaes-
•

•••n•••••••

eria ealeia
adira

de ç.iA1 1110111H= .0 do ee
Sul Aiaaricano,
e0011110moração
iendencia.

ieaeby-teitea tealizau-kia
atepiete que o Ciub
aen ena honra aoe

t. a:caso •Ferro Viana
agia agora realizado em
do Cultuado da tante.

•
• Uma ol'ebestra da professores exe.

n buteu escolhido numero de músicas.
••nn••••n•(1

/•

4E972

•lie .13110111,- offoreceu ao Sr. Dr. Antnnto
Jose- de Almeida, presidente de Pinai,
era PH.	 .10 Dl'itM. tett iwi	 ..0
dem migo á imite, nos salões tio Calí) dos.
Diarios, caiu tinia beeieletuea test-tile:ta.

Alt abana:411e, fahau o	 heir:vai
Souto. nreeidenta do Centro hatuateial
de riação e 'reeCiti."k11), respuudenda o.
Sr. presidente Antonio jOr.1 .*. do ekimiada.
amç levaelen- soa taca am honra do Chefe

Nratea.e	 •

No Palacio do Cr,ttete foi hontem re-
cabida peio Sr. Presidente da Republi-
ca, cá visita de deepedidas, a Einsiaaa-.
da Especial que a 'França meditou jun-
te ao GOVertle do Brasil, para assistir ás
:restas eomniemorativas do Centenano, a
qual era eonstituida dos Srs. Embaixa-
dor Extraordinarib "Alexandra Coutae,
Denutados Gás Geratd e fonek; dos
membros do instituto • do França, Dr.
Pierre Janet e lâmile Bora:: do profes-
sor da Sourbonue, George Dumas, e do
proressor aggregado á Faculdade de Me-
dicina de Paris, Dr. Chiray.

-Os membros da Embaixada estiveram
em Palacio em companhia de suas Isca
nhoras e do.official brasileiro ás ordens,'
capitão Souza Reis, onde foram recebi-

-ilos pelo Sr. Presldente da Republica e
senhora Epitaeio Pessea. tendo servido
de introductor o Sr. capitão de corveta
Nobrega Moreira, official do dia ao Es..
tado-Maior do Sr. Presidenta da Repu-
blica.

O Sr. Presidente da Republica,
aeomnanharto dos Si-s. capitão de mar e
narra Raphael Brusque, sub-ebefe
seu Estado-Maior, e major Cunha Pitta,
seu ajudante de ordens, ooinpareceu á
cerimonia do 'assentamento da ',ladra
fundamental do moniimento, destinado a
um Pantheon. que a cOlonia partuguem
domiciliada no Brasil vai construir paraser offerpr;an pn

O Sr. Dr. Epi tacio Penem; Presidente
da Republica, sal& do palaeio do Catiete
em comina/na-do Sr. Dr. Antonio José
d'Almeida, que valia ao encontro de
S. Ex. com os membros de sua comi.
aiva.

Danais dessa Cerimonia, o chefe do
Estado. acompanhado dos dons mem.
bros do seu estado-maior, acima rafe.
rido% e mais dos Srs. ,ministros da fiti-
eme" da Marinha e da Viação e inteleno •
da Agricultura; dos Srs. Prefeito do Dia-
ideio Federal e chefe de Policia, diria
em-se nora a praça Mauá, onde tomou
a lanha, Olá a. com os membros de *sua
com itiva e mais os Srs. inspector da AI-
famiaga do Ate de Janeiro e o secretario
do SP. ministra da Fazenda. dirigindo-se
para a. Ilha do Governador, afim de ~I-
mmo, as obras do porto franco do Rio de
Janeiro e da ponte ligando q !Morai
áquella Ilha.

Naquella localidade foi 5. Ex. recebi-
do pelo *Sr. almirante Octavio Jardim,
Dr, Lacas Biçalho, intendentes, autori. •
dadea civis e militares e grande numero
de pessoas..

Per Ocngelao da saem:lidada foi la-
vrada uma acta da Mesma, tendo usadu
da palavra os Srs. ministros da Viação
e da Fazenda, sendo em seguida 'servido
aos presentes uma taça de champagne.

As bandas.de musica do Corpo de Bom-
beiros o das Marinheiros Nacionaes toa
cáram durante a solemnidade.

— O Sr. Dr. Buena de Paiva, Vice-
Presidente da. Republica. esteve Ifontem
no palacio do CatteTe, onde foi agrade-
cer o telegramma ale felicitações que o
chefe do Estado lhe enviou por motivo
de seu anniversario natalieio.

— O Sr: Presidente da Republica
cabeie eia seguintes telagranimas:
• 5. Lr, 22.. — .CciAZili2DICO a .V. Ex.
que t:	 tr;iradn-'a .;'ininando,hoje

‘":0

8. Borja (Rio Grande do Sul) —.Ga
são-borja abaixo firmados, inspirados
pelo ardor civico conimunicado ao paia
inteiro por vossa inexcedivel dedicação
o energia magistraemente empregadas ná
anlução dos magnos problemas decisivos
para o futuro da nacionalidade, veem
manifestar o mais incondicional apoio o
a mais ilimitada confiam reheivamento
te sabia resolaeão da V -Ex. peomoveado
a apresentação no Congresso do projecto
de lei que regulamentando o art. 04 da
Constituição da ilapablica fortificará as
lacos federativos de sua integridade ter-
ritorial. — Manoel Nissienorio Lopes. •
Joaquim Lago. — Honorato P:eoas. --
3fodPsto Bornellas. Octavio Missiona-
ria Miranda. — José. Gonçalves de Frei-.
tas. — Amadeu de Oliveira Freitas. —
Iodo Varga.s,	 Pavlino Moraes. — Luiz
de Castro. — Iodo Moraes Fraga. — A1-
berto Tatsch. MarCOVil0 A011in0 de
Andrade. — José Almeida. — Agosti dto '
Aguiar). — Fernando Fontoura. — Deo..
cleciano Pires. — Case miro Guimarães.—
Franklin Vieira Sobrinho. — Alcides
Guknardes. Tiniotheo Escobar. —
Guilherme- Escobar. — Corneinl Manoel
Aguiar, Aurelio - Aouino de And--ade.—
Vicente Oliveira Moliterno.	 Jodo Tei-
xeira- dos Santos. — Mario Saraiva Cida-
de. — fitasses Falcão.	 Trajaste Men.
des. — Luiz Rodrigues.

Aracajú. 24 — ílavendo sido iniciados
os serviços dá estrada de rodagem de
Ara-cajá ao centro agricola de S. Urja-.
tovão, venho agradecer a V. Ex. esse
util e proveitoso melhoramento com imo
V. Ex. vem de dotar este Estado, affir-
manda a V. Ex. que OS sergipanos ja.
mais podereão esquecer. o nome bane-
muito de V. Ex. em vista dos resulta-
dos certos que provirão dos beneficios
com que V. Ex. tem prodigalizado a
Sergipe. .Por minha vez, neste momento,
representando maxirno deste- povo la-
borioso o bom, tenho a honra de decla-
rar a V.. Ex. meu constante leconheol.
mento. Saudações.—Pereien Lpbo, .
sidente de -Sergipe.

ierimmã

•

-orrniAt	 fie

' O Sr. Dr. Veiga Miranda, ministro da
1 Marinha, recebeu, no sabbado, á _tarde.i em seu gabinete, a visita dos jangadei.
ros do Paraná, 13abia e Sergipe, que.I apresentados pelo Sr. almiraaae IINia
Cabaglia, foram cumprimentar a S. Ex.-
, Depois de ter o Sr. ministro da Maria
(riba ouvido interessantes narrações eoa

as pellWaS viagens que mi:prelim..
releram, S. Ex.. em palavras muito elo.
diosas, disse ter acolhido com muita
itympathia o gesto de bravura que os
tiangadeiros brasileiros acabam do dariOs alludidos jangadeirots, quo fareM
parte dá Resarva Naval, estão hospeda.
•j&-s por conta do Ministerio da Marinha,
il, aos mesmos tudo tem sido facilitado
cor -ordem do titular da referida pasta.

Está sendo organizado um pie-nie queNe realizará na praia da Jurujuba, em
litIonnenagem aos valorosos jangadeiroSe
bailadores dos raids em commernoração -ae data °saboaria da possa Tndepena.itigge- -' - - - -	 ..

O batiquete que o dominereaa do Rio "

i" 'bit I 0.1 A R 10 to-ultimo apurou 7.030 vo.os paia Vice
Presioente da Repablica no futuro alua-

. fla i-etaio. C0/1133.9 ntutifições.	 iuSé
Pires, presidente da Junta Apuradora. •

Parabyhr, -- A mesa da assem-
hl& 'tem a honra de connnunicar a
V. Ex. que em .sessào de hontem esta
-corporação approvou unanimemente a
seguinte moção: • Peopanho que seja
coos igna.da na anta dos trabalhos de
hoje da Assembléa Legisiativa da Para-
'h-ha do-.Norte uma moção de app.ausos
e solidariedade ao eminente Plr. Dr.

• Enjeito:o Passeia pela acção brilhante e
patriotica de S. Ex. no supremo Go-
verno da 'Patria, realizando superior-
mente, a grandeza moral e material do
Brasil 'e a defesa da ordem e - ,estabili-
dada da Republica. A mesa reitera a
V. Ex. as suas mais sinceras homena-
gons. Saudações cordiaes — lanada
Evaristo, presidente...	 Alpheu Rosa,
1* secretario. — Heenani Lauritsen, 2°
secretario.

•

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
dopai será paga boje, 19, dia ntfi, a Sem
gaiata folha:

Montepio da Viação M—Z.
*ma. n•n•n •••n

Nota—Os que deixarem de receber im
proprio fé eerão attendldos do 20' ao 234 dia
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	 11Stittitéé Central - Serviço de Pee.visão do Telma - Boletim do Tempo -Synonse do tempo em todo ti3raali ao 112 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 24 de sete•ribro de 1922
Zona Noáe - Por te: fa1tado o serviço teSeg raphico deita zona, m:o	 re3ae...:iva syaopse.
Zona Centro	 geral ins.avel, saivo ao Estado Matte.i Grosso 	 que cst:: bo:a. A -&-erwn: •atat-a subiu cai Minas Gema

e Matin Grosso e ticelinoli no Eido do Rio.
Sul	 Tei po . it1saci em oeste c sada:: a:. 	 S. ralo e bo:a iO C12 :11:115 prni ps de:ta zana. Choviscou era Iguape e Pa.ranaguzi. A teniperatn-a em gerai foi estavel

Observações meteorologlcas effectuadas slataltaneament ao 1 Y 2 dia de Orcenwich (9 lis. no RI) de janeiro) no dia 24 de setembro dl1922 (Resumo do Coletim organizado no lástituto Central) 
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Observações do dia
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• Observações da vespera
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NE	 2	 O	 ‘1. (b. manhã.)Barra do Corda .... 759.01 20.0‘
S. L. do Maranhão(X)

Portai eza,(X). ....• •
Quixeramobiiii (X)..
Natal (X) 	
Pa aityba (X) 	
Recife (X).	 . 	 	

	

Pão de Assuar (X) 	
Araca:n (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité X) 	  ..
Jantiaria(X) 	 • :•

Uberaba 	 	 62.01
Caxambh . 	 	 62.8!
Poros de Caldas 	 	 67.0'
Goyaz (X) 	
Santa Luzia. 	 	 58.0
C yabá....... 	
Corumbá 	 	 59.&
Vietoria 	 	 6 .. 1
emita] Federal (insti-

tido Central) 	
Campos 	
Print; go 	
Petropolis (X) 	
Reze .de.. 	
Cabo Frio.. 	
Thei•ezopolis 	
S. atilo . 	
Santos .. 	  ..e
Pwanaguá 	
Guri antiava(X) 	
Curityba(k) 	
Flori nopolis 	
Lava 	 	 ..
Porto Alegre 	
Uru.imayana (X)
Mont vido 	
Buenos Aires 	

(b. o. mad)
(1) . man há
(o. manhã)

.....	 !.
-	 1. (b. o..nau.14.

1	 -	 li;. (b. nianhá)
10 "reaaquillo. ,1. (c. Ini.Inh't)

1
7	 d. (i. manhã.)

10	 -	 1M, elt.(e. ut.)
10	 ._..	 '.1. (e. inahnii.)

1
1.2	 -	 ;t. (i. manhã.)
9 Chão.	 ti.
8	 O.	 I

2 10	 -	 ;1	 1
2 10 Peqs. vagas t isi. ch .	 l
O 10 Peqs. vagas 1. (ch.inanhã.)

	

35.0 19.0	 1.2

j

	2 j.5 15.8	 8.61C. ant. put

	

21.0	 15.0

21.0 17.0
22.0 14.0 ,

23 G 16.0 10.0Ch. per*
33.0 2,.0

23.0 21.0 i.uo
23.4 18 81 -- Cli. :n.

	

22.0 19.0	 7:01C. pol.

	

19.0	 15.0	 5.6'C,

24.0 17 G

	

21.0	 18.0	 5.6 C. 111.
	18.5 13.0	 5.0 et. ant. e. NI/.

19.5 13.0
21.0 17.0

	

16.0	 pun•

23.4 14.6
6.0

	

24.0	 7.0

Theon'iilo Ottoni(X). 63.Si 17.4
	 0.4	 C	 O 10Ballo Horizonte 	

18.0 --	 C •	 '0	 8
26.0 --	 SW	 1 7
28 )	 5.0	 .SE
, 9.0 -3.0	 MV

•
64.0

!
 22.0	 2.0	 1-2,:E

	

63.1 18.0 -3.0	 C
63.1	 17.0 -1.0	 C ,

63.0 18.0 -1.0	 C
63.6 19.0	 0.0	 C
6.1.5 16. 1	 0.5	 NE
6-.•:...2	 145 - 0.5	 E
63.0 19.0 -	 SW
64.0 19.0	 1.0	 C

I
63.3 18.6 -	 S	 21 5 Tonquillo. B. (b. manhã).
.0.. 4 13.4	 3.5	 NE	 2	 4	 -.	 B. os.
65.5 15.0	 0.0	 .S	 .1	 8	 --	 1.

67.5 17.0 0.0	 NW	 2
07.1 14.0	 1.0	 NE	 2 --	 -- 	 .-

' --	 --	 --

	

I	 f

20.0 3.0	 NE	 2 5
18.0	 01	 N	 2 10
23.0	 3.0	 C	 O	 1

Estado do ceo em decimos de céo encoberto: 0 totalmente impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: 1), bo-rni-licerto

	

mau. benomenos diversos: c, chu
'
	tava • ese, neve; s, nevoa secca; 	 nevoeiro de	 atnso;	 , nevoeiro teme; sa, saralita; go,

geada ; cr, trovoada com relaranagos; t, tcovOes •' v, relampa•zos; •,, orvalho; v, ventania.
Os numerou indicativos da•força do vento refere ii-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A presIta 'ca:a netrica acha-se re-

duzicia a 0 . C., ao nivel do mar c á gravidade normal.
Observações met•mrologicas realizadas em alguns patos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 24 ás 7 horas e as

temperaturas foram observadas no dia 2• ás 21 horas.

	

I	 rahocraturao

	

'Chuva em	 e:trecnas
Postos	 24 horas

rn;ra	 .
Postos

Chuva em
24 horas 	

rfl/In	 Maxim I Minima

Temperaturas
extremas

1WC:31n•••nnn•nn•••n••nn••••nwww.o~~.... 4~111/0~....1.	

i
Tijuca (X) 	
Sanei% oc"? ...	 •

....
I	

I

Nicthtroy 	
En.:1-iu de Dentro

..	 .. "	 3 5	 '
0.5

2.-1S
24.•!.	 ;

Penár 	  	 0.0 21.2
Enca,•tado 	........-..... 0.0 232	 -	 •

• i Rio Comprido... 	 	 -
Gave...• 	 - ,	 • • 0.0 - •

15.6	 De.o.lora..... 	 •	 • '0.0
17.3	 Corcovo Temperatura - ar: 13.4. - - • •
17 9	 llinidade relativa: 87 Jp•Veti to: •	 -	 •
17.3 .	 SE. Força : 2n.

17.2
19.2
15.8

sota- (X) Não veio teteraninui. 	 tempr.:raturar foram observadas ás 7 horas da manhã.
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1	 Estado

DirceçRe	 c;:s
ti..

8 Traiquilie,

•s i 	...
3 -
4/..'	 --
8	 ---
9 Chão.
5	 --
7 Chão.
73TrasquilIO.

1(4

2

5
8 -

Tranquik.

2
3

10

•nnn•

•=ele

mime

Temperatura
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E
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Csacio de icriwG
c phenomener

dircr2or,.

19.0
22.0
18.0

21.0
20.0
17.0

18.9
11.5
15,0
/4.0
14.0
11.5

1.0
3.0
2.0

2.0
1.0
0.0

-1.9
0.0

4

3
4
4
2
4

2
1

4

O
3

o
1

O

G
o

1
1
o

O
2
1
2

G	 -	 B.
2 Trai:quino.B.

-	 O. (I. Fanfã.)

3 Pqs. vagas. B. (b. n.)
(1 Tranquillo. 1.	 •
O	 -	 B. (n1. rnanhá.)

o EspelhadO.
10,	 --

21	 --
O,

B. (b,e. man,)
1.
B. (b. o. m.)
B. (b. o. m.)
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i ... 7-	 e"	
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U.: c C 1 C, i'i El C.0 iile i.COrele.ia-1,lstil tio Central- Serviço de Preri,,,te do i ompo -12ohea gn .à.	 4 .. rrtunqs,,,--cti, rtio o ia--.
n Ter, CS-

brasii ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janela.) no dia 21 de setembro de 1922 	 •

Zona r.orte - Temp	 io bo ra co C.-;ará, r lauhy e rart',1 de Perrambt:eo e invito nes demais ponton desta zona. Cri vc 
zaanient

, i .1, i,	 •

	

.	 ,	 .e
:n Fortaleza e Reci/e...

Zon . ce .
,ta) - Tempo bom, calvo aluns pentes do Estado dc Rh c do sul de " ir:aç em que está insto,e1.	 trac....s nos'chuvas

Estados de Minas, wo de Janeiro e em Victoria. A It . inperatura es ,. g. rd cubin lieiramente.
Zona sul - Tempoeni e teraperainra em deciinio. Chtivrs 11CRS P in ictidne e Paranaguá. 	 .  .

OhservasAes tnetereololgleas eifectundas simultaneatr.ente ao mc ,,o ddade Cheeivii .:ii (9 be. no Rio á janr., Ero) nc
. 

a 25

	

C:	 di, nPlmrtibrn

	

- - ...	 e.
de 1922 (Resumo do Boletim eNanizado no Ins.tituto C?...itral)

	

__,......„..., -......,	
6.3,̂„,..r7:Xffl~wo•••~711",

	

ObcervaçOec, 	 ver.per3Observacs do dia

13. (ch. man:Cl;
B.. (b. tnanhá.)
B.
1. (i. manh;.)
1. (ch.inanhá.).
B. (n. manhã;
1.
I. (ns.man1.5.',.

20.0
26.0
35.0
33.0
33.0
34.0
22.0

24.6
22.0
24.0

23.0
25.0

23.0

25.0

1
30.5 23.0

2.2,C rins-
‘.5.L. de Maianho..,1 760.7
Barr, do Corda (X)..
fortaleza. 	
Quixerainobbn 	
lataI 	

rahyba 	
Recife 	
Pão de Assuar .•• ••
Açaeniti 	
Bahir 	
Camité (X) 	
1:1;luaria 	 .. .
1-lelo Horizonte 	
er ::eophilo Ottoni (X)

aba (X). 	

Poros de Caldas-.
Cirz 	

Coruml-á 	

CrAlie.1 Federal (Iiisti-

	

-into Central 	

,rgo 	 ...
rci>or.olia (X).......
Reznde 	
Cabo Frio 	
Thei:ezonoiis 	 ..

. S. PAtizU (X) ......
Sa1It .33 	 '1

.....
Guarapuava. 	
Curityba (X) 	
Flor.anopols... 	
Lages 	

	

_Porto Alegre . . 	

mornewidéo 	
Ehtenos Ayres 	

28.0

28.5	 SE
27.0
27.0 --
26.0 --	 SIE
27.0 --	 SE
27.0	 SE
28.0 --	 E
20.6

23.0
19.4 17 	 HE •

17.0 -1.6
	

C
/9.0 -2.0
	

NE
28.0 -	 NNE
22.0 -4.0
	

C
28.0
	

2.0
	

E
26.0 -2.0
	

E
20.0 1.0
	

SW

23.0	 1.0
	

C
"49.0
	

d.0
13.01	 1.0	 n•••n•

ée
C

SW
c

C
N •
s -
SE
SE
SE

589
62.5
66.0
62.1
63.8
59.0
63.6
452.9

1. (b. mania.)
B. (b. raaniá.)

B. (b. o. !nu.)
B. (b. manha.)

B. (h. maldi).
C.(b.e.!nanh.Z4)
t.

B.(b.o.nart3.) 10.4

22.6' 368
5.9

19.0	 11.0,
33.04 13.0

30.0'
53.0
28.0
28.8
28.0
35.0
314
29.0

33.5

22.5,
23.0'
23.0
19.6
24.0
20.0
20.4
21.0

12.115.0
18.0
13.0
22.8
22.0
18.0

	

16.0	 0.3i

	

15.5	 1.3

/.0hC. 1. pa/..

pni,•

10. 11 C.

Hz, plà,

60.5
63.6

64.6
65.9
59.0
53.0
58.5
60.5

00.0
65.1
64.9

64.5
66.5
05.0

00.0
05.0

G!..5
--
67.0
67.5
08.5
67.11

ti?

Estado  da0o e;i1 deei nos de céo encoberto: 0, totatmenie limpo; 10, totalmente encoberto. 1.:Gtado do tempo:	 bón1;1,inCer“;tn9.J. PherlOmenOS diversos: c, chuva ; te, neve ; w, nevoa secca ; a. nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teaue ; att, saraiva ;t;eada ; c I. , trovoada cotn relampagos; t, trovões; r, relamptr,os; o, orvalho; 7,,r, ventania.
03 numerbs indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de 0 calina a 12 tufão. A pressão ta:m . netrica acIta . se red'nzida a 01 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
0:..:ervações meteorolozicas realizadas em álguns postos da Capital- Federal- Nota: a

pc tem er. •as foram'observadas no dia 24 ás 21 horas.

PcStGa

10a.v ea 	
Rio Comprido

0.0	 29.3 . 14.3	 Dcodoro 	1
10.0	 25.0	 18.0	 Corcovado - Temp. do ar: 17.5

0.0	 24.6	 14..4	 hum. rel.: 82 ?.,. Vento:. SW.
0.0 .	 25.2	 17.3	 Força: 4 m.

Nota ''..' E:.'. , temNratitro.9 foram °inundas ás 7 w.);:v.-: cj,,.:-...I.n1.1.	 Utt2--(x)

chuva foi medida to dia 25 ás 7 Iraras, e

7iittea C;) 	
agCi (N)

Itiither,y 	
Engenho de :ntro 	
Pealta 	
Eitaiitado 	

1

 E en	 1	 Temperaturas
Q 57... E .	 - extremas

j=ht4	 Maxim I Minirna
tà Cn3

	siasa...~........~~~~". -

I

F"- I

'temperaturas
extremas

.....-.......,...---~
Maxima I MinIrtur

,..•nnn•-n,..4.1

17.G

	

37.0	 •

15.0

	

17.0	 1	13.0 	t. •pui.

15.0 -• !Cit. pal.
18.0 'i1.8 C. nm, pc,
12.0

25.2
24.0-
26.0

Pcetes•



sf .ira-feira 26
• •. • -.,	 . 	 . 	 „

.•

1reataill,or1v1GIAL	 CatUltibru Qt• 	 eo2 !6

• • O tempo	 Boletim da Directoria. do-
;fMeteorologia	 Orovisões para o pe-

-Modo do 18 horas do dia 24 até 18 ho-
atis do dia 25:

District° Federal o Nitheroy-Tempo
justavel Stecito a chuvas raras.

Ventos - Predominarão ainda os- do
• tel. frescos. .

dado do Rio - Tempo- instavel, eu-
• Pito a chuvas raras, UIVO a eate, que

será . entro ináta.vel u araeaoador, eu-
jeito a chuvas fracas.

'Temperatura estaVel.
Tendencia geral do temo apO 18

horas do dia 25 - Me1e
Synopse do tempo °acorrido?:
No District° Federal (até 15 horas elo

dia 24) -- O tempo, de acotia-do cum a
preVisão feita, foi ameaaaeoe Wit,e

instavel de dia, apresentando neste pe-
rlado, por vetes, melhoras eensiveis. A
temperatura foi • estava' á noite com li-
geira aeoensão de dia; a immtio .a. va . ifi-
eou-se a 111i.50m. com 2408 e a minima
ás 6hZ5m. com 17°6. Os ventos foram
noamaes, predominando, porem, a cal-
marie.

1 Em todo o paia (10 9 horas do dia
24) : Zona norte a-Por ter faltado o ser-

i viço telcgraphico desta zona. não e çaita
Isa respectiva synope o. Zona canta. lama
;em em aeral instavel. salvo no Iristra a de
Malta Grosso em qae está bom. A tem-
parafina subiu em Minas e Matto Gros-
a° dealinou no Estado do Rio. Chuvas
regi-Elms hordem, ora Minas, Goyaz e

• Estado do Rio. Zona sul: Tempo insta-
vel cm oéete e sudoeste do C. Paulo e
bom nos demais orados r lazta zona. Chue

easl aras o Deranagaa. A tem-
peratura -adi geral foi esta ;el.

Meaarcs teingeratura - da) em La-
ges e 1°0 oin Santa Maria e Porto Ale-
G"re

Maiores chuvas reciv,hiea'a' nó dia 24:
mjni0 cru Leopoldena e 16 infm7 em

'Ga'ralo.
Estrelo do mar na costa do • paiz -

arondea migas: -na :Bebia; pequenas va-
gas: em S. Paulo e Paraná; trancmillo o
°hão nos demais pontos 1-ria • costa do
paha •

Reagias sem chuva -.Ha mais do 15
, :	 ihedti
:mais de- 30 dias: marte do noMo de Mi-

„Lias. Ha mais de 60 dias: arajahe, Joa-
Janntria e Piiiinguy.

Dados eierolçaicoe - Corrente SSE
até 891 m. com velocidade mexima de

,8m3 passando a N. até 990 In. com ve-
locidado mnxima do 1 m. o 8. até 1.170
m. carn aelocidada inaxima de 4m.5; fi-
nalmente, rondando io W e NW corren-
te W com velocidade maxima de 6m.2
até 2 6t e m $1"1%, ' P ,11 ovo o 11P 1 x1 rias-
apparc ui' em St. ou, á distancia hori-
"soldai de. 2.305 metros. •

O tampo --a Boletim da Direataria
lifet s oro1nzia	 Pre .-ie5es para o perla-
do •dn 18 horas do dia 35 ate' 18 horas
do dia 20:

District° TAtImal e Nither •-e Tem-
po: instaval.	 •

Tenso ara tu ra es tave 1 .
Ventos: predominarão 'oe da quadvail-

te si'.	 •
-Estado do Rio -- Tempo: instaval.
Temam-atura néltavol.
Teralencia areal do tempo após 18 ho-

ra do dia 20	 Bom.
a • :ase rire tempo occaerido:

j`"('111--rn)	 13 Tatrae
•(") tPturn 	 *n .ite

nora e40	 itu1.10.,iGio e ,,,,P,oho''0
abs's -ore. cie. dia com a o gurna nobillo-
siaee o (ma s:areja aeeu em pn•t3 A

	

51 095 	

	

d44•91 	

	

4.817 	
45.505'

	

27.570 	

	

25 437 	

	

51:775 	

	

50.870 	

	

50.353 	

	

24.574 	

	

5g.114 	

	

22.,ç70 	

	

sul de Minas coo mie está instava]. (21u- 23.075 	

	

vas fracas nos Estados d3 Minas, Rio do 10.362 	

	

Janeiro e era Victoria. A temperataia 44.300 	
em geral subiu ligeiramente. Zona sul 	 62.901 	 •	

	Tempo bom o temperatura em deelinio. 13.209	

	

Chuvas fracas em Iguap 3 e Paranaguá. 9.233 	

	

Menores ternaeraturas - 5°9 em La- 32.491 	 .. 	gee e 7°6 em Passo Fundo.

	

Maiores chuvas recolhidas no dia 25" 135:460850 	

	-11 mim8 em Paranaguá e l0nitm8em 54.467 	

	

Victoria .•20.832	

	

Ditado do ' mar na costa do paia" - 44.50a 	

	

Grandes vagas: em Ilhéos; espelhado: 35.215 	

	

em Fiorianopolis; transitado e chão: nos 55.727 	
demais pontos da costa do paia. 	 21..484 	

	

:legiões-sem chuvas - Ha mais de 15 25.553 	

	dias: Onixadá e QUixeramobbri. lia mais - 33.523	

	

de 30 dias: parte do nade de Minas Ha 22 1355 	

	

mais -do 60 dias 601:C.:4..joazeiro e Pia 18.5T2 	.
-tanstuv. '	 67.119 	TaadoS aerologicos	 Corrente SSE até 27.467 	

414 m. com velocidadx.3 n3axirna de 8m.5 - 56.200.
passando a NW até 1.3I0 .m. com valo- 4..268

	

cidade maxima de 9m8 datil até 3.330 55.2a0 	

	

me altura em que o baião de3appars ..cev 27.466 	

	

-á distancia horizontal do 5.030 ,m., cor- 55.424 	

	

rante WSW com velocidade maxima de 18.547 	
11 m.

	

59..288569 	

	

Pela Corret5ria, di. Caixa de Amortização • 45;613 	
foram 'av.atdos ,Itontem 45 temias de trans- 57.784
terei-rias de apalacs da divida publica, uai- 57.4n6 .

to-adsad...s e diversas emisMes, correspon-
dentes a 598 ha/Jatai-idas por venda e 3 por` • 

21.620'Ira- smissaa causa-morda. 	 •	 68 243 	As do ',diacho ty.po loram cotadas a 47.839	
810a e az do segundo a 77;e00o.

Uurante a seatana.ftatia a mesma correto-

48 n57...

n•••n••n•••

Companhia de Lotadas Nacionaes
Brasil - Lote -ias da Capital Federal - Lida
ge dos prendos dá 19 lotema_ do plano 28,
1,4- extracção do anno de 1922, ealizada em
25 de setembro de 1922, muhe.ne-iaio das
instituições me cio. atlas- nas leis e decretos
em vigor e em virtude do rama-acto celeb-ado
em R de outubro de 1921, na Fror.u; adola
ele Itt da Fazenda Publica do Thesoaro Na-
cional:
20.440 	
6.449 	

42.96' 	
33.7/5,0'	
8i682  -
8.174 	
8.35e.	

05.aea 	

48.e56 	
1.654

•• peévieternittl'a -A- tern Pérat ura atire
vol;

etre-
 a rnaxima verificou-se ás ,13b.05m.

com 25°2 e a minima ás 4h.50ni." com
• 17°8 O vento de SE fresco á noite e de

NE em parte . da manhã, cahindo a briza
fresca ás 10h .55m ;
. Em todo o pais • (até 9 horas do dia
251 - Zona norte - Tempo bom no
Geará ,Piauhy e parta do •Paraginhaao
e incerto nos demais pontos desta zona.
Choveu fracamente, em Fortaleza e Re-
cife. Zona- centro Témiie bom, salvo
alguns pontos do Estado. do Rio e do

	 O

• ria lavroii 147 .termos correspondentes a
2:494 apolicas transferidas.

-
e Na thesouraria do Pape./ Moeda da Caixa
de italortizaçãO 'fotain frec'ades honteni
15.776 notes do Governeaalllevradas e em
substituição,' lia irbpeetancla de 295:445$.
se ,do 7te de 5$ da aefainfaa 16a, das quaes
foram pia-dadas sete Cédulas falsas.

Durante a semana finda a mesma thesou-
rade' t oaoa 83.814 notas, na importando. de
1 001 .810$, sendo 13.241 de 5$ da estainpa
16; das quae.s foram pleotadas 73 cedidas
falsas.	 .	 .	 .

20e000
20,,sico

• 2n"
100 CIO()

1
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00
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n 00-e000
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2: ''000o

299e000
- 1'105000

-IoNcoa
200 VOO

• erlOtOtie
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• 1001000
5;0.01O0
20910:10

.4:4919:900
• • 100,t000

200
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.

100000

IASWI
• toasneo•

 . 1:01r0elfe;

- - • 211r°4:!e‘za.""(97;

20:00deeTei
. 201ter *o

. 100fiSee
54.014 	

68.150 	

25.564	

18.539 	
14.516 	

2.138 	

		

14 ' ;::12:-.1

•

	.F0°3910;:11:

190$0a0

ii OntatOo

6832:402 	

19.558 	 	 '',ermoto

18.305 	 t ¡.1 	 	 1004000
inirken

31.295,'	 5000100
e 	54.1	 '.:04(0q4

21.857... 	 	 h
17.159 	 	

lifeeniroo

14.207 	 „,„• Ir 	 	 ' l coca
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A Repartição Cara: dce. Correios e:.iedirá
malas pelos seguintes prquetes:.

Hoje'
Pelo BarperWy, para Bahia, mais portos

do norte, Europa via Lisboa, recebendo bit-
Pressos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2 e ditas com porte dupin
C para o catador até ás 7.

Pelo Albc, para Ba'ria, Dakar, Lisboa,
Vigo e Bordeaux, receando impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 7.

Pelo Cannavieiras, para Caravellas, Ponta
da Areia, Ilhéos e Bahia, recebendo ima
pressos até ás 14 horas, cartas para o in-
tedor até ás 14 1/2, ditas com norte
duplo até ás 15 e objectos para registrar
até ás 13.

Pelo Vandyck, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 4 noras e cartas para
O exterior até ás 5.

Pelo Avon, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 13 horas, car-
tas para o interior até ás 13 1/2. ditas
com porte duplo e para o exterior até
As 14 e objectos para registrar até ás 12.

Amanhã:
Pelo Siri), para Santos, mais portos do

sul e Montevidéo, recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas co,n porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Pelo Arlanza, para Bahia, Recife, Ma-
deira, Europa via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 7 horas, cartas para o iate,
rior até ás 7 1/2, ditas com norte duplo
e para o exterior até ás 8 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pelo Gelria, para Bahia, Recife, Europa
via Lisboa, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com norte duplo e para o exterior até
ás 9 e objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionaes e
nacionaes da thesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 1/2 horas.

— Recebimento de encommendas postatS
internaciünaes pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlantique e carrega barbem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 24
de setembro de
	

0.853:8575500
Renda arrecada a em 25 de

seiernbro de 1922 	 	 3D3 : 3001793
— --

Em igual peri ,oda de 1921 	  6.000:4663677
7.247:1585293

Difierenoa para mais em
1922 	  1.246:691$616

Atiant',aS- do Rio oe antro
MEZ DE SErEMBRO Tr. IP12

fenda arrecad. ia no dia 25:

Em ouro 	
Fm papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a
25 do corrente 	  5.056:8321363

9.493.014 449Em igual período de 1921 	
-------

Difierenea a maior em 1921. 4.438:182M,86

PARTE COMERCIAL
C..mara Syndical

CURSO OFFICVL DO CAMBIO E MC:DA ME-
TALT.1CA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres 	 	 • 6 21 '32 6 19 32
Sobre Paris 	 	 5641
Sobre H anburgo 	 	 —	 7 114

$643

So:ara. !trila 	
	

5360
Sobre Dortrigal 	
	

$412
Sobre Nova York ..... 	 ame

	
(35372

Libra esterlina — em
moeda. 	  —

Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso orro)..
Soare Montevidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas)....
Sobre Sidsn (francos) 	
Sobre Belaica (francos) 	
Sobre Hollacda (florim) 	 	 o
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	 	 •

Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sabre Canadá 	
Sobre Pomania 	

	
$058

Sobre Tcheco-Slovaquia 	
	

Tv';

Moedas

$3135
$550
•1650

,8.7200
3:480(1

8105000

7725000

735000

7355000

7345000

9705000

1805000

1745000

1705500

1625000

1825000

1895500

9955000

Q6$000

dr; n"

Banca de Credito Ratai e Inter-
nacional	 . 	 1401;000

Banco eo Contnercio. . 	  168.1000
Ranco ?ortugraz do Brasil, nom 	 1714:030
Banco do Brasil 	 310%20
Coinnanaia Arcaica Fabril 	 3206000
Co mpadhia Docas de Santos, nom. 4405000
Companhia Docas de Santos,port 	 450i0013
Dcbentures da Companhia Docas

de Santos 	 1931500
Dzbeniures da Companhia Fiat-
Lux 	

S.:crc:aria da Camara Syndical do Rie
de janeiro, 25 de setembro de
&marnel, ryndic a.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 8.7'21

Scarab OH Burning Company, Limited,
estabelecida em Londres, Inglaterra, apre-
senta a marca supra que consiste em um
disco COm a fiaura de um escaravelhos acaa-a,
panhado da p:..avra aScaraba. Esta marca,
que pôde variar e typos, cbies e dime a

-sões, serve para distinartir c( abustores de
metal para combristive' liquidos. da fabri-
cação da depositam.. . x:a. Janeiro, 24 de
abril de 1922.—i-o: procuração, leclerc C.
(sobre uma estampilha de CIO ris).

Apresen:r.da na seleta:ia da Junta Com-
marcial da Capital E !eral ás 13 luras e 35
minutos do dia 21 de abril de 1 '?..

Reg!strrIda sná mr. 8.721 t - r Csv:eito da
Junta Cuncrei 9 ' en1 sc de hoie. ?agou
no pi rneivo . 2 , 11; :I ar 20 cie sc,lo por es-
tampilhas. Foo de jaaeiro, 1 	 c setembro
de ;922. — Isic:are Campas, diretor. (Ao
ltli.)oesza ,,%	 xo c:mbo da	 ine,.Come 

(5.577)

.rS?,";e, .tuLft. mel 4)1' .

175:871 É-055
209:0075444
	  —

38:878 49P

--
21996
6.80
6.(475
1$2a4
15576
$613
3i255
4£020

Liras (papel) 	
Eseticlos (panei) 	 ••.
Francos (papel) 	
Do:lars (rapei)
Libras (impei) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 - 	
Apolices diversas cmIssOes de

1:0005,5 ''/„ nom 	
Aoolices di/ersas emissões de

1:0 IDS,5	 pott. (1917)-....
Apolices diversas emissões de

1:000f,, 5	 pont. (1920) 	
•Apolices diversas emissões de

1:0J05, de 5 °/„, port. (1921)—
Obrieações do Thesouro Nacional

de 1:0005, 7 "1 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, nom 	
Apoliccs do Emorestimo Munici-

cinal 1914, port 	
Apolices do F.moreslimo Munici-

oal de 1917, oort 	
Apolices do Emprestimo Municia

pai de 1020, po:t 	
Apolices do Einprestimo Munici-

pal de 7 . 0, port. (dec. 1.535).
Apolices do Emprestimo Muniel-

pal de 7 /., Port. (dec. 1.550).
Apoli nes do E lado do Rio Gran-

de 3 Sul de 1:0005,7	 port.
Apoilces do Estado do Rio de JR.

neiro dc 100$, 4 °/.. port...
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N. SO7t24

An ge1 Garcia Coliezo. estabelecido aa cfs
dad de Posado de Santa Fé Peaub le o Ar-
ge ti In , apresenta a nia:ca	 ane co,,-
sis:e no nome oa aalav-a	 q•aa é
o sabrenome do reata:reato. Eia marca,
gre Ode variar c » iyoos, does e dimen-
sões, serve para dista:a:lir substancias e
p .oductos ussdos em medicina. pha macia,
drocsss e preparado-, agu s -mineraes. vi-
nhos e tolicos wedicinaes, da fabieaçã" e
comine:aia do deo sitante. Rio de Ia: ei o,
6 de maio de 1922. — Per nroc a ração, Le-
c.ir re 6. C., (sob .e urna estampilha de 600
rtis).

Apreseatoda na Secretaria da Junta Com-
mesclai da Csnital Fede Id. ás 1 4 horas e 15
nifn a tos do dia 6 de m • io de 1422

Ra twada sob n. 8.721 nor dssosetio
da junta Co ame .cial, em sess ial de ho;e.
Fataao no orimeiro e:coa- 20Ç da aa
po • estamailhas. — Ri a de ia asir e , 18 de
sei .•.abro te 192'1.— baaae : C .ini raQ di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da "a
Coa-marcial.)	 0.5 in

laai,.2433

Manosi Fienrio aa da Si v a, naaociaaa
ra- sta. Canitat, coin com ner oio d &N a t o ia
e tirit a ra -ia. á rua Barão de M . se:ta
mero 45,;45, arreai-mia a marn junta que dis-
ta : ma os si es orod,.ctos e que será enin 'a-
rda ras roucas d • uso eme em seii asf a lte-
eimeato forem lavad o s ou tiat;s chindea-
inani-, como sejam: calças. coa stes, e:.sacoa
e vestidn, de se . .ho:as e da criarri • s: con-
siste no seauinta : rotulo o e da se tê	 nide
sur o-ior a tinta v. rin elha : eCirt e d • Tintara-
ria e Alfaiataria. e em 1 tias ma ascalas, a
tinta azul eTelaabo :e Villa 1 448.. Ao cen-
tro, a tinta verniahn, a nalir a .A Veia ---
doi" sublinh ada p sr mu traço sobre o Qual
sa lê o rn l st'as aznes: narca reristrada. e
em baixo tamb am em 1. tras aVt .'S e-ae.
re^o (Pua Parar: de Mesquita ii 740, Ania-
raki,, em seguida a ti:ata v-r relha o nome
no pron-letario : galava 1 Hevriq a da
Silva.. O r1'-ido rotn J c o rtam airda au-
troc dtzsres em hen° tlncia. Pio d a Ia-eia:a
1	 seZembro de 1922.— Manoel Henrique
du Silva.

A straseal a da na seeeeta sia da Tanta Círtln

MC"Ifil da Caaitat Meai! ás 11 horas e 53
tnirat s do dia 15 de seaemaro de 192.

Pegist.ada sob n. 18.23. nor dea-aclin
da 'trata Commercial em sessão de ho e.
Prann ro nimeiro eaea-o*ar 20t de gen()
aos esta-, • iltias. Pio de ja a elro, 1R de se-
te ti ara a e 1a22.—Isi• Aro d r.
(Ao lado estava o carimbo da J.. s "ou.
enercial).	 (5.59,1).

CERT1-1CADO
.ST.J.D0 DO PAR 'NA

Ns. 38 a 42
Certifico cate as ma-cas teat-eaa de zo-o),

Vocal » ,	 aaita• e ‘ia
oara nerva-matte, do fab aieo de ata .• que
jarda.: ia Coam., te i s trsdas ia j arta

da Paraná sob ns. 38 a 42, res^e.
etivanie s.te, foram denositadas nesta ju •ta
em 14 de agoito uniam, denois de eu apri-
das as formslidades lecoef

Se;retaria da la-ta Co marcial da Capi-
tal ?edersl, em 25 de sete abro dc 1922. —
— t'ar.'os Torres de Oliveira, 2 o; cia! (estava
aollada, devidam ante i uma esta u-
ri! alto valor de 20 0). Visto, J. C.. em
2.-1 de sete ibro de 1922.—.'''sancisco de IV: une
Brandão, director interino.	 (5.588)

RECTIFICsÇa0
(Transferenciaa os. 9 e 104)

Na p;i131::açflo das isarcas * Populares» e
LU' CS . t"ei t •.0 Diario Official de 17 de se-
tetedro c o ,r2 .1te, onde se lê: de Feneira &
Coal) , sucessores, pa,•a seus saccessores
Fanstea Amorlin & Comp., leia-se: de Fer-
reira isa Como., successores, para se s sua-
eessores Ferreira Amorim	 Comp.

,5.587)

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 13.215 — Atemorial deserintino da Ól,nn

VC170.0 de "aperfeicoamentos em ma-
chinas para a projecção de imagens",
p(oc que pretende privileajo de forca-
ção Gustav linho. estabelecido em Plti-
ladeiph ;a, Pennsylvania, Estados Uni-
dos a'a America
Esta invenção refere-se a inaebinaa ou

aparelhos para a reproducção de nua si-
ca vocal ou de outros sons e vara a ex.,
hibieão nu projecção synchronica do
photaaaranhias correspondentes aos soas
reoroduziens.

O objecto da invenção é o do penner-
cionar urna fanna compacta e pouco dia-
pendiosa de rnachina ou apparelho, des-
tinada a exhih t r nu praie.c i ar imagens fi-
xas, em vez de imagens animadas. e o
de obter a regulaeão automatica dos in-
tervallos ou peraídos do tempo, dairanto
os quaes as imagens suerassivas são ex.
hihidas ora projectadas, de modo que as
imaaens corraspendentas a uma sério
uarticular de reurnduedias do som. con-
tidas em uru disco phonograohieo, são
projectadas em uma sne r-essão eu re'a-
cão prévia•aente determinada. individ al
á série particular de reoro rbiecõe .z de
som. afim de synebranisar ou relacienar
as imagens á3 reprndileçaes corres pon-
dentes. durante intarvatios ri-a:Varras ou
baia:o:ares. Pelo emprego dessa anulai-
na ou appare!ho. é passiva) tomar ou
proanzir o exhibir subseanentemento
imz.tgen3 mie illustrem do modo mais
conveniente a musica vocal ou os outros
sons reproduzidas, independentemente
(k3 latervalloa do temno. durante os
quees oca:arriar) as reproduerrias alastra.
das do som. pe i o MIO se obtem um diver-
timento mui t o mais effectivo e int aaes-
sanfe. do que quando as imagens são ro-
a:miadas em intervaltris reeu'araa. Ern
outras na t aairas. em vez do se ter a ne-
cassidarle de preparar imagens que ilhas-
tram as reprodacções que oceorrem dm'.
ranto intervailos regulares de tempo.
possivel escolher reorndueeties esass;ses,
que devem com mais vantagens siar a t as-
fiada s. sob o ponto de vista da diversão
ou da adunca°, e, neto emnrego da pre-
sente ~lana ou ar:parelho, exhibir ou
oror,eciar essas ima gens synebronieam an-
te com a reprodueção de 30n) que so es-
colheu.

A machina ou ormarelho, constriiida
de accórdo com esta invençfio. é p araami-
ve t mento destinada a ser intei-amento
encer oada dentro do um armara) ou cai-
xa, semelhante á dos grantophones ou
phon ographos usuaes.

A invenção consiste das partes novas:,
das cnnstruccões. dis positivos, combina_
cões e aa erfeiçoamentos aqui descriptoa
o irelicaoos.

Os desen!.. oa prInPYrsc rrn=1,—).,1

mente uma fórma de machina,'construi-
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da de accOrde com a invenção. Noa de-
senhos:

A fig. 1 é um alçado de frente, com
uma parte omdtida, de um armario oul
caixa geralmente semelhante á caixa do,
um gramopbone usual e destinada a en-'
cersur a maeauna construiria do accõrdei
com esta -invenção.

A fig. 2 é um alçado lateral, parcial-
mente em secção da caixa indicada na
fig. 1.

A fig. 3 é um alçado ¡ataral em corte,
mostrando em geral o mecanismo para a
projecção de imagens e o mecanismo dei
repredueção do som.

A fig. 4 um alçado posterior em cor-
te, mostrando os mecanismos illustraded
na fig. 3.

A fig. 5 ó uma planta em corte do ai-
gumas das partes indicadas nas figs.
e 4.

A fig. O é uma vista ampliada do me-
canismo para regular a projecção das
imagens, e s tando omitt i dos o cursor das
imagens e a sua guia.

A fig. 7 é urna vista em corte do me-
canismo de regulação, visto pela esquer-
da d:,‘ fig. 6.

A ¡jg 8 é uma planta parcial do cor-
tas partes indicadas na lig. 6.	 •

A fig O é um a!çado nr..,,f,q,j,ir de ai_
gomas das partes indicadas na fig 0.

A fig. 10 é urna plana marcial da Dar-
to .supesior da caixa, mostrando as oar-
te- do mecan i smo de pro i accão ca i a estão
col!o s adas acima da referida parte.

A fi ga 11 é uma vista de em dos cur-
:aDres Oas imagens.

A fig. 12 a urna vista parcial do urna
Mima modificada til: curam..

A fig. 13 é unia borda parcial do 1.11113
outra forma modificada de cursar.

A fig. 14 é uma vista da guia para ou
eurmres das imagens

A fig. 15 a uma olanta parc ial em cor-
te. illustranda as pecas fim regulam ou

cursores. indicadss nos r:e.:
AS figa. 16 o 11 são vi s Ia le detalhe

de uma disnosaaão modit em, nas cavi-
lhas que estão nos discos no caano.

A macifina ou ai:p arca-Ia ilbastrada
nos desenhos esita com a se indica. en-
cere:ida dontan de nava i • : ) :	 m, a,.aro
1, estando o mecanismo de renrodoceão do
som e o meeanimos de pro , i ereitf . das ima-
gens, dispostos dentro da parte suparima
2 do armaria e na pa c o inter,re
ra'atricia armario que contém os ••-as
phonograph i cos 4 supoortaara sobro
unia praiolei ra 5 e separado s pelas d;-
vi sr,es G. Embaixo da a sst a ' s ira 5 estão
dispo :A rr.; (15 cursores qp r asam as ima-
gens corriapandnotaa asa daicas. soada
os cursores colloeados embaixo dos dis-
cos corresaonileiaPQ. sendo separados
uns dos outros Delas livisões 7. Assim,
graciner disco idesa;indo com o cursor
co-regpondente das i rnacçÇns mate ser es.
col hido correctamente soei difficoldade.
Deve-se entender, nat y ralmente que a
maeWna não é necessariamente encerra-
da dentro de um ariano ou de uma
casxa.

Referindo-se mais especialmente ás
figs. 3 e 4. póde-se observar que a chapa
superior 8 da caixa é sruarnec'da da
FPC”ii0 rennovival usual 9 e que esta
secção ramovivel leva urna peça 10 que
sormorta o niechanisiro motor do prato
giraterio II. riOo niccbanismo, como' so
Mostra, coinorebende o motor de melo
usual que está encerrado dentro da cai-
xa 12, que é gro arneeda no sem' exterior
de uma sunerfieie que tem urna angra-.
1182e111 espira l 13. titIP engrena com 0
ananfa sa sem fim 14. Fato pa aafuso sem
!fim está .supporl.ado cei el!unlaceira's

- -
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tKdequadas da peça 10 e está ligado para
rirar o prato rolatorio 11 nu modo
usual; elle Ode ser guarnecido da roda
de engrenagem espiral 15 Que é desta-.
nada a mover o regulador usual, que não
está indicado. O mechanismo motor
páde ser enrolado pelo manipulo usual
16 e pela haste 17, podendo-se empre-
gar quaesquer dispositivos adequados
para iniciar o terminar a rotação do pra-
ao giratorio.

O n. 18 indica o reproductor do som,
ou° pôde ser de .qualquer construeção
'usual ou de.sejacla, e. corno se indica,
leva a• connector 19 articuladamente
apontado no braso ronico 20 que esaa
articuladamente supportado pela peça
21 de construcção uanal. O braço cordeio
120 cornmunica-se com o tubo phonetico
'22 que é supportado pela parte suptaaor
8 e pua é destinado) a dirigir -o som para

parte superior 2 da caixa, para longe
do meatianismo que está cot/lendo nella
iana direcçãa geral da parte deanteira
da caixa. A parede de frente da caixa
'e, guarnecida das portas usuaes 23, que
taan- abertas, eniquanto os discas estive-
rara sendo focados e ato imagena exhibi-
das. Evidentemente, a ferina do mecha-
alismo de reproducção do som a sim-
plesmente escolhido para facilitar a il-
lustração, pois alue Fe. pôde empregar
'qualquer outro mecanismo adequado ou
!usual.

O snecanismo para a proierção das
Imagens, como se mostra, está montado
pobre um 'supporta ou •eea iaa que se
apoia sobre a separação 25 que °sai, en-
tre as partes superior e inferior da cai-
xa e que está presa no seu lugar por'
meio elos parafusos de borboleta 26 que
estão aparafazadoa na parado posterior
da caixa. O apparelho de projecaaão,
como se illustra, comprehende uma cai-
xa 27 presa á peça 24 de qualquer modo
adequado; dentro desta saixa, ha uma
:fonte adequada do illurninação, tal como
uma Tampada electrica 28, sendo a caixa
ratrarnecida de uma lente do condensação
‘0 e de um aeflector 30. As imagena,
Como vamos descrever detalleadamente
adeante, são successivame.nte dispoalas
•entre a lente de condenação 29 e o tubo
de projecção 31, quo leva as lentes
usuries 32 e 33 o que está indicado como
sendo supporíado pelo braço 34 que asai
Preso ei urna peça do armação 81, &Icem..
le dracripta. Os ralos do luz, provenien-
tes do tubo de projecção 31 são recebidos
§-ou um espelho 35 que está disposto
como se indica a um angulo de substan-
cialmente 45 'áos com o eixo do faibp,
'o são dirigidos por e s te espelho sobre
.um anteparo 36 que estó collocado im-
anediatamente por traz da parede doava.
leira da caixa.

O tubo de projecção 31, como se indi.
t a, comprehende .duas partes encaixadas
37 e 38 que são relativamente ajustavera
afim de mover a lente 33, para que alias
se approxime ou se afaste do espelho
Para o fim de focalizar adequaclamentta
a imageni sobre o anteparo 36. Corno se
ilitistra, o dispositivo do regulaaão para
'o tubo de 'projecção comprehende urna
cremalheira 39 presa á parte 37 do tubo;
essa cremalheira engrena com um car-,
reto 40 que está preso a uma haste klt,
que está montada nas peças 79 e 80 da
firmação, adeante mencionadas; a asar'
? Paste está lambem presa urna roda den-
tada 42. Uma corrente 43 passa em volta
da roda dentada 42 e em volta de uma
outra roda dentada 44 que está presa a
uma haste 45; esta haste leva uma se-
gansas mela dentada 44 que está ligada
ror err. PM° 1 7 á roda (Jan t ada 8
ao uma terceira haste 49. As lustres 45

e -49 aão aupportadas por braços 50 que
são levastes pela chapa suparior 8 ha
caixa; a haste 49 pdae ser girada par
meio de uma maçaneta al que se esten-
da atravez da parede deantaira da caixa
e que está ligada, de modo a puder ser
ralhada, á haste, do qualquer modo ade-

quado'.O espellio 35. como se Illustra. eaaá
aapportadn pela mesa 24, e, para asen
fim, o espelho tem presa na sua parte
superior urna barra 5e que far rresal na
sua extremidade inferior em uma mate
roscado 53 que se p5t2n4e ataavéa
fenda 54 da referida meza; esta parte
roscada a guarnecida ao urna porca de
borboleta 55. por meio da qual o espelho
saúde ser firmemente paesa em qualquer
poeição regulada.

O anteparo 36 salde ser de qualqire,r
subetancia adequada e péde ser montado
de qualquer modo aclarando. Corno se a-
lusiva, o anteparo tem a /*erma de urna
folha do linho ou de one ro tecido, mon-
taria em unia armasse 5a, indicada raia
figa. 3, 4 o 5. A armação 5a é cansar-
vada no seu lugar contra a parede doar-
leira da eaixa. entre as rama laterans 57
e entre a chapa superior 8 e a separa-
ção 25. por meio de peças de guia o de
retenção 58. prosas ás referidas peças.
sobre oe lados da ara ação. A armação
pórie ser collerada na sua po e ição e reti-
rada relia pela remoção da chapa supe-
rior 8 e paio deslocamento da riamacão
para baixo e para cima, entro as peças
de guia 58 e a parede Wanleira da -ai-
xa; a paca 8 quando catá na seu legar
é supportada pelas tiras 59 ou por ou-
tro dispositivo adeauado. O anteparo
pede ser preso á armação 56 de qual-
quer maneira adequada, e, como se in-
dica, está preso na sua prraição !abre a
armação nas suas bordas superior e.in-
ferior, por meio das peças de fixagoo de
tres lados 60. cada uma das quaes está
articulada a 61 nos lados oppnstoe da ar-
mação. I'ara collocar o anteparo sobre a
armação, a sua borda .auperior pdde Ser
collocada eobre a horda superior da ar-
mação e presa sobre alia pela peça de
fixação superior 60; depois, o anteparo'
é firmemente esticado atrav as da arma-
cão e em volta da sua borda infaianr,
sendo presa contra a borda inferior pelo
outro fixador.

Como se illustra, a fonte de lamina-
cão para o mecanismo p rotector tem a
fôrma ola uma tampada alectriea hem-
daseente 23; a corrente plata ?.. forne-
cida a esta tampada por qualquer fonte
exterior. tal como por unia bataria 62.
O fornecimen t o de corrente á tampada é
regulado polo romeaniemo intarruplar tia,
cuja parte inovei 61 está presa a uma
haste de operação 65, adiante mala com-.
pletamente mencionada. A parta masa/
64 do interruptor comprehende um blo-
co de substancia isoladora que leva uma
peça 66 de material ronduelor, deetinada
a cooperar com um par de peças de con-
faoto 67, 67, que são levadas por um Mn.
co de onaterial de isolamento 68. que
está preso á peça 80 da armação. Os
terminaes da tampada estão ficados, re-
spertivarnente, por fios 69 a um termi-
nal da bateria 62 e com uma das peças
de contacto 67,• outro terminal da ba-
teria está ligado por um fio 70 á outra
peça de contacto. Assim, quando a par-
te 64 do interruntor.está na Posir5o in-
dicada nos desenhos, o circuito da tam-
pada fica completo a a tampada é ac-
Caga. e, quando e basta ie. onerarás) fiar
ead t ada em uma d taaccao el m-^", / a das
pont a:ro a de um ralara". atraves aula-
afanalalmente de 99 grácis, a peca 66 é

movida para fóra de contacto com uma
das peças de contacto 57, o o circuite
da lampada é interrompido.

Pode—se Oli • eM. r peai descripcão aci-
ma apresentada que, quando a haste de
°pararem far moi Ida para a posição in-
dicada nos r !amuam rets é
eeeesa e a Ouricem que está collocada
onere a lente ne condeusactio 29 e o tu-
bo projectar 31 será prareatada sobre o
rspPtlin 35 e ser: re r'eet 5Io Lo* eftr!
Lre o anteparo aG; na dimensees das

	

:tampadas sáo	 efarivelsa ente raes, que
a inuazern lançada sorne o anteparo será
da meerna dimanas, çara	 ;	 pie
esti á eenit aada na par ole de frenta da
eeixe IgNie fin s cpe • !o?.	 ferem ;tapa-
tas. P al.a reanin aen adequada do espelho

	

o im,ageul	 1r	 '.' di çp ocl a nom
exaein i e'n doadaa da raforida abertura, e,
Pe la ratareisi rie ladde y a ora
maaarata 51. a ten t e S3 pada ser regu-
lada sa l arlaersa ei ee, a lis a,o mor'n a
ob t.ar	 posieria rorr n ata da imagem.

erraprehender

	

farm do	 pre!inçãe
inr1 ; eO rte :"^ ,1 ee —	• -

no ra n f'm de il l u c+ rrir. e que

	

i radaed'a eee)	 I a '. i s 	rae ron asna-
cari eo rad e nsimo indieedn. nem á rua
crillore ass a n=1.n • ,,i!	 va evv^ , eliS que

-tarda a raian a. entro a collocação deste
me:sanaram pedem s or setedadd, s, ee
daaajar.

%/amos (içarem:et. naara o meannterna
para regular a nosieão nas 1mm:tens en-•
ire a lont	 ITO e,-41..,n,,,,11è
prOjeede.	 Mte ectí
lustrado muito alar:im anta nas fies. de
6 a a e ra fig. 15. aastal ser movida por
qualquer rnei'ini...n:n di motor adequado
e, cem .) se illu s !ra, é movido pelo me-
canismo que move o Pra to giratorin lf,
coniquantu ista não saja de modo tirguin
nerceeario.

Referindo-ae ás fi gs. 3. 4 e 5, eaSele-
se observar que es p eças 71 estendem-se
para baixo a partir da peça principat
10 e das hastes de supaorte 72 e 73 que•
são ligadas por rodas que engrenam 74;
a baste 72 tem preso a si um carrete
espiral 75 que 4 movido pela roda de
engrenneam espiral 13 com a qual elle
anerana; a roda 13 está sobre a caixa
12 do mo t or de ,mola. A /meie 73 feria
presa a. ella uma roda dentada 76 que
está ligado no" uma aorrente 77 com
unia roda dentada 78 do Meer. "IiSIII0 de
regulação. Es t e in aranismo está monta-
do em tua armaeão q ue comprehende
as patei e l'ateraea ''iett e 80, que estão con-
venientemente ure eas 'a unia peça de
aisa at crie, par sua vez, está pre sa por -
parafusos ou nor outros diapositivos á
Tneft 24. A roda ~lula 78 está fir-
rnemrate prasa fo u rra rodo de engrena-
gem 82 e o roda dentada com a roda de
an graa aasard estão ced ias sobre unsa haste
aa quo	 • mnpf orla na parte spparine

tafericia peca 79, sendo a roda de en-
asaras-4.m com A rodx den tada cansar-
veda nn sep togar nela coraa 84 da has-
te: esta ultima Peta presa no seu lagar
sobre a Peça lateral 79 pelo parafuse
R. A roda 82 en grena com lima Pactue-
na roda P6 que e s tá presa á haste 87, ã
qual está tambem preso uma parafusa
sem fim 88; este narafuso, quando 8
hasta de onerarão 65 está na posição in-
dicada nos desenhos, engrena com uma'
roda dentada 89 que está presa a uma

-manoo 90 que ror sue vez, está presa la
um 'sad ia 91: este veio está montado enl
eanmaaeira s disnostas nas peças tate-
aaas. a9 e 80.

aa rafaea soam fim 147 está eunnor-
fado em 0,Vi enere ; rect de ama ars/11010
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bifurcada 92 que está articuladamente
montada sobre a haste 33, sendo seta
armação conservada na sua posição pela
paria vertical 93a da Vna lateral 79,
atraves da qual passa a haste et'.

!dont ..aa em uni encaixe veaticid da ou-
tra peça lateral 801ba ima haste curta 93
que está presa para girar no rederldo
em a.e por meio de um paraiaiso 94
que so estende para -dentro de um sieco
95 da referida haste. A extremidade da
taste de operaçáo 6 esezá presa em um
envia° que está na extremidade sei e-
rior da iraste 93 por meio de uni para-
fuso Ora que crve brunem para prender

áa parte movo/ 64 do ¡aterei(aior baste
03 e assim d. hasta da opsaiseo a5, preso
á haste 93 por inido do roa , J araruso 97,
lia um cama 98, cuja sue-ai:cie de guia
99 coopera com inaa cavesia 100 que SC
este,ncle da extremidade interior da peça
192 da armasão. A stiperace e9 de esmo
tem uma fórma tal que, quando a daste
de aparação . 65 o a hoste e3 ediverem
na ansiçães ind-cadas ns s deeenhos,
ariana. ° hifurceda 92 está na sua posi-
ção inferior e o paraçuso seta fim 88
está em :ontacto cem a roda dentada
89; entretanto, quendo a haste da ope-
raed'o ler girada eal unia di e er.ed; a on-
posta á doa ponte:roa de um relogio,
sutis:anda/ment e por 9a grzios. movi-
mento esse que resulta na intessupção
do circuito da tampada, como et:. descre-
veu previamente, a si ps arficie Si9 do
eamo actua sobre a .arvdaa 1e0 c :.ira a
armadio sobra a LIBSi.2, da medo i. elevar
a armação e retirar o paaafuen ECIn fim
89 para fóra dos (ledes da raia a9, des-
te iaorlo Guebeamin a i'ae r":':e de t ias/a-
mis.-ião entre o ri s reni s is. molar a e me-
canismo de residaed s .	 aarkeraenai ria
hasta do ~r1e cUre^r...,1 in-
versa fará evidendamatte volftr o peva-
fuso sem firo `4''.:.oarto-n em centecto
com s roda	 e cn;,:etacj. o
circuito da lanE)rt:.	 co	 cie a
tamp ada e'8 ceia 3CPSa.

A 1.,asfo ÍICorn-orrz;-'n 65 e-tonde-se
paaa &ma aft'r'.'í., da c'adJa si.;pel-:or
o é gnnvore'r 7 •	 dtata s eepa de
unia e(re s 	In: por meio da qual
a imsf a 	 airade. A	 ç' • 45;, 101
prefer	 e .A • o;!nee'da de uma
Vexa de indicação 102 que I-,Sde c'ape-
ra" COM signaes intecpisdas ama
ceisna 10d, afim de indicar f n estar! do
inecani smo da reautseas, (dee • la). A
• ana 103 é presa rim. nararn:; n .4 nu SOU

equivalento á cliapa sorei . or C. o leva
trefPrivriMPIdC resalfee) verticaes 404,
destiraidos pelo eeu contem () tem a r‘pril

10e a limitar a extensão do mavin) ei`o
da haste da aparação; a posa 102 ride
tcr uma projarsão veleira, ble.5 nor maio
da qual se pôde girar a hasSe do opera-
ção.

Paferindo-se navamente r5 manca 90
que. -corna se merieonnu, sia nrssa ao
veio 91. pede-se Vi-‘,1' antas fies. 8 e 7 que
esta manea tem presos a si, al 4rn da
roda dentada Se, dons iFsCOS do ramo
10a, 107: os el : eos 106 levam ditas Ca-
vi l has 108 e 109 nas siais lados onpostos.
iN o disco 107 leva tamhora Mias cavilhas
110 a 111 rios si es lados opanstos. As
quatro roviibas 108-111 Ao destinadas
a coonerar com quatro alavancas 112.
113. 111t 115, ouc s5o to(iss cilas mon-
tadas :obre uma Ini g to 116 que é suo-
podada. na.; sias e'v toefo'cir/des sobro as
• lateraes ';'9 e S. e que é euarneci-
da d .) an::. n de afastamento 117 para a
stbLentar5o 11.: a'av:,n'as na relocão
adevada. nada a'avanea de soltura
Comprei , ende um braço borizoota1 118
ql:e (5 destinado a ser preso pe!a eavi-
tOc:Irre sponcicate 108-111, 	 Juri braço

DrAluo

vertical 119 que, na sua ext.remidada in-
fernai, estende-se para aentro da parte
fenchua 120 (ia peea aaarespondente de.
uma serio Ge peças altemances 121, 122,
123 e 424, sendo o braço 11 ,9 destinado a
moer a peça em uma direcção peio seu
conacto cora a extremidade da parto
fenciiaa e, na outra (arando, pelo seu
contacto com uma cavilha 125 que se
estende através da earte fendida. O peso
dos uee.cos 118 ; alavancas de soltura
tende norinalnieue a mover as (hastes
alternantes 121-124 para a diaeita da
fig. 7.

tespasição cias cavilhas 108-111 so-
bre os discos de cama respetivos 106,
107, é tal, mie as cavilhas se prendem
sutaseaavsai e ide aos braços 118 das ala-
vancas de soltura correspondeuass 112-
115. ti,.tAns de quarlos de rotasão suecos-
sjvcrs do veio 91. Assim, referindo-se es-
pecial.mento ás figa. 6 e 7, vê-se que,
quando o veio 91 começa a girar na di-
recção da flexa da fig. 7, a cavilha 1-09
do disco 10d se prende á alavanca de
soltura 113 depois de um ligeiro movi-
mento do veio; era seguida, a cavilha
110 que está sabre o disco 107 prende-se
á alavanca .114, depois de um quarto de
rotação do veio, a cavilha 111 do disco
107 se prende á alavanca 115 depois de
dous quartos de rotação. e a cavilha 109
prende-se novamente á alavanca 113,
depois da uma roincilo completa do veio;
as cavilhas prendem-se e actuam sue-
cessivamente as alavancas de soltura
correspondentes, nesta ordem, emquanto
o veio 02 fôr girado. O contacto de uma
cavilha 108-111 cora o braço 118 de uma
alavanca de soltura resulta na elevação
deste base() e no movimento da extra-
rnitiaea inferior do bras.() 119 para a es-
querda, na fig. 7; o braço 119, pelo seu
contacto com a ca.viliaa 125 move tam-
bem a peça aliernante correspondente
ria me s mo direção. As peças atternan-
tes 122, 121 e 121 são assim successiva-
mente recuatins para a esquerda da fige
7, na ordem dada.

A s pesas alternantes 121421, como se
c! nranient e peles figa. 7 e 15, são

montadas para se deslocar em uma bar-
ra en gataria que se estende entre os
parafusos tad pelos qtrAes é presa ás so-
era alternes ;a o 80. As extremidades
1a8 tia -; pesas teem diametros reduzidos
e estenfiere-s q atrasais da aberturas cnr-
res eanden t es na parte 129 da barra 126;
os encostos assim produzidos nas peças
a/f errardes limitam o seu movimento
pe'o :,, eu contacto com a referida Parte
12.

I-resa á barra 426 por meio de para-
fusos 130, e collocada assim entre a len-
te de ~dei-areei 29 e o tubo de proje-
cção RI, 1, a uma guia 131 para os cur-
sores das imagens, consistindo essa guia
de urna chapa 131, cujas bordas Iateraes
132 são curvadas 'para formar canaes
• (,ue o cursor 133 das imagens
guirdo, como se mostra nas figa. 7 e 15.
Em opposição ás peças alternantes 121-
14, as bodas 132 são guarneisidas de
proloneamentos 134. o as partes reduzi-
das 128 das peças alternantes, estendem-
se através de aberturas 135 da cha pa de
guia 131 e para dentro de aberturas se-
roePan'.es 15 dos prolongamentos 134,
atirtviu c 1.3C ,;W4 estiverem nas suas po-
siraes mais avançadas; as peças, quando
es'everem nessas aosicties avanradas,_
estendem-se através do espaço pelo qual
passa o cursor 133. das imagens. A charla
de guia 131 é guarnec i da de urna aber-
tara 136, cujo ponto central fica no eixo
da !ente de ennden R ação 29 e do tubo de
praieceão 31, sendo esta abertura sub-
stairialmente do mesmo tamanho que as
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imagens 137 que são levadas pelos curas*
sores. A guia 131 é presa, i4a sua Entre..
midada superior, por meio de um para-
fuso 138 a uma chapa perfurada 130
que, por sua vez, é presa por parafusoa

'140 ao lado superior da chapa superior)
8, sendo a guia abaixada para a sua po-
sição pelos parafusos 130 e 138. A aber-
tura da chapa 139 tem os seus bordos
voltados para cima a do modo a fa-
cilitar a introducçãa dos cursores no4
canaes da guia,

Pode-se observar pelas figs. 7 e 9, que
uma armação bifurcaria 142, que está
articuladamente montada na haste 113,
estende-se por baixo das extremidades
dos braços 118 das diversas alavancas de
soltura 112 .4115; um braço desta armação
é guarnecido de um prolongamento 113
que se astenia para dentro de um en-
caixe 144 de uma alavanca 145 que está
articulada sobre uma cavilha 146, presa
á peça lateral 79. A alavanca 145 na
sua extremidade inferior prende-se á
parte forquilhada 147 de um cursar 148
que está montado sobre cavilhas de guia
149 lambem presas á peça lateral 79. O
cursor 148 é guarnecido de resaltos 150;
ao rasalto exterior está presa por inei01
de parafusos ou seu equivalente urna
peça achatada 151 que occupa normal-
mente a posição indicada na fig. 7. A
armação bifurcada 92 que leva o para-
fuso 88 tem preso a alta por meio de pa-
fusos 152, tira braço 153 (figs. 8 o 9),
cuja extrensiaado inferior tem um en-
caixe a 154 para receber o braço adja-
cente da armação 142, do modo que,
quando a haste de operação 65 fôr gi-
rada para interromper o circuito da
tampada e para elevar a armação por
Meio do cama 98, o braço 153 tambern
eleva a arme :J.1a 142, que, por sua vez,
eleva todos os braços 110 o recua todas
as peças allernantes 121-124, e, por
meio da peça 143 oscila a alavanca 145
afim de. avançar a peça 151 através da
abertura 154 da chapa de guia 131, para
•3entro do trajecto 'percorrido pelos our-
aores dag imagens. A peça fôrma assina
um esbarro para sustentar o cursor,
como vamos descrever em breve; esta
peça é preferivelmente feita de . uma
substancia elastica, de modo a amorte-
cer a queda de um eursor, si se permit-
tir que o mesmo possa cahir na sua po-
sição inicial. O movimento do cursar 148
para a direita póde ser auxiliado por
pesos adequados sobre a alavanca 145.
como se mostra a 155. E' evidente que
o movimento da baste tle*operação 65 na
direcção le aceender a tampada 28'e do
abaixar a armação 92, resulta no abai-
xamento da armação bifurcada 142, quo
permitte que o peso dos braços 118
aYance, as peças alternantes 121-124, o
que leVa a oficies o recuo da peça 151
para a soltura do cursar, cujos movi-
mentos são então regulados pelas refe-
ridas peças alternantes. Cornquanto a
peça alternante 92 possa ser movida
para a sua posição mais inferior pela
acção da gravidade, é prefcrivel empre-
gar uma mola 156 para esse fim, sendo
esta mola ligada em uma extremidade
30 braço 153, e pela sua outra extra-
adiada a um parafuso 157 que está(
preso á peça Isteral 80 (figa. a e 9).

O cursor das imagens está illustradd
mais claramente na fig. 11. e é com-
posto de qualquer substancia que nata
se quebre. Elle odde ser feito de 113-13
Peça retallica da ferma indicada por
fintas ponteadas nesta figura, sendo as
Partes lateraes Ee8 desta peça recurva-
das sabre o corpo e sendo as partes su-
perior e inferior tainhern recurvadas
sobre o corpo. A parte de r s rpo é fana
dida ou cortada a, N1, sena a larguN



.da fenda a 'acama que a largura das
•imagens i3i, que, & aio se nade vir pala
•fig . is, Ao D . Fe ea -P ad o taram 'O o
,as paras 158 ca cia	 . C careor e des-
tivado a receber" a ita, uma el'aucia

-. seu Nu:valente que tem ina titulo na
.rnalhante ao do disco correeoonaen te rem
•vez de se fazer um curso com a peça,
inétall'ea, elle reóde ser feito de ta .a

•peça de subetancia não-fragil ou de
n urna compoateão, na fôrma indecada par
linhas cheias na fig. 11. deste mono

•tando a curvatura das partes late, aes e
_de e.xtremi dade. copio se da na fôrma
motallica oue acabarnos de cieeorever. O
cursor que se illustra na fig. 'ti é guav-

: nevado de urna pl uralidade de fendas
.163, praticadas através do corpo .160 e
, das partes lateraes 158 do cursor,, de

rdo ene quando o cursor fôr introiaa
zido na machina as quatro linhas de

'fendas Patão em alinhamento com as
quatro pecas alternantes 12e-124.

• as -fendas 4 63 são cortadas em uma
ralada° previamente determinada. de-
.Pandendo dos intervallos de tempo na

•execução do disto, durante OR quaes as
imagens sucessivas devem ser proje-
ctadas sobre o anteparo; a disposição
das ndas variam necessariamente em
cada cursor. Vamos dar uma aescripeão

'do raovimonto atravéS da machina de um
-cursei.' determinado. ilustrado na fia
Sara 11; esta operação tornarã clara a
-apara dão do mecanismo de regulação.

cursor é 'introduzido nos canses da
grua 131 através da abertura afunilaria
"da chapa 139. depois da elevação da
turma articulada 164 da caixa, e como a
'basto 65 deve estar na pos ,ção desli..
gada. em que as pecas alternantes
12 4 -124 são todas recuadas, o cursor
n-ove-se para ba ixo nos caraes de guia
até ser Parado pela extremidade saliente
da peça 151. Pata peça 151 é colocada
de tal modo' que, miando o cursor é sup-

'portado por ela a extremidade superior
da fenda inferior 163 e a extremidade
inferior da proxima fenda estão em
alinhamento com as extremidades 128
das peças alternantes 123 e 124, de modo
'que, quanuo a haste de operação 65 for
girada para a posição de ligar, todas as

liastes alternantes 121-124 são avança-
das, nassando as peças 4 23 e 124 atra-
vés das duas fendas mencionadasao cur-

. ser, devido ao recuo da peta 151 cahirá
a uma pequena distancia até que a pega
alternante 123 faça contacto com a eca.
ixemidade superior da fenda mala
baixa 163.

Isto conservará o cursar 'com a ima-
gem inferior ou com a primeira imairem
axactamente em cooperação com a abar-
ima 136 da guia 131, e, como a Iam-
. mia é aecessa no momento em que 3
)aste de oneração fôr posta na posição
de ligar, esta imagem será projacteda
sobre o anteparo 36 no modo já descri-
pto; como a parte não-fendida do cur-
sor está collocada em opposição ás pe-
gas-121 o 122, estas peças serão sustei),
'fadas pelo cursar em posinã-o pardal-
mente avançada, como ge vê claramente
nas 'larga 7 e
• Para determinar o periodo de opera-

pão da haste 65. o prato gyratorio é sola
Na pelo dispositivo usual , e a agulha ou
seu equivalente é introduzida no sulco
io desco no modo usual, a bate de ope-

•;ração é tosta na, uosição de ligar logo
nue o primeiro som fôr reproduzido, as-
segurando assim o começo simaltemeo
depraducção do som e da projecçã'o
aMagem, e a operação do mecanismo dr
L'egulaaão.
• Quando o vaio 91 começa a gyrar,

109 prende-se á alavanca 41:.1 e

.a . peça anel-nalgo	 recuada; .pordm
isso afio dilacera a Amido ço CIIISOr, pois
que ode ultimo Nb é, 1.
areso pe:a peça 1.22. Quandi o -saia 9! se

• tiver 'aio/ida per ida outro qaa...a de
otaaãa. COnt,OCC.-a cavilha ilt) se p ci-

oe á a'avalica e l'OCIS a peaa altera
nauta 123; isto solta o cursor que cae
até o conto em que alia é Tomado pela
peça ded que faz dantac:o coro a catre-

•midade srperior da segunda IMA? 1a3.
Isto reg:stra a segonda lineleaem cora a
abertura 136 e esta ima gem é Praledleda
sobre o anteaaro; a r) n.esmo . tea pa,
tremidade inferior da terceira Zelada 163
registra com a peça alternante 122 que

' avança para dentro da referida se ua.
A Mesa 24 é fendida a 185, afim de per-
mittir 'que - o cursor passe atravez della.
Depois de um outro quarto de rotação do
veio 91. a peça alternaate 121 4 recuada,
porám isto não, afecta a posição do oura
aor, que não é solto, senão depois de uni
novo quarto de rotação da ve n o
mente emem qua a peça 122 é solta; o cur-
sor cae até o ponto em que elle é para-
do pela cavilha 123 que se prende á ex-
tremidade superior da quarta fenda 163.
Isto ajuda a quarta iMatreM, e a reaa
122 é novamente avançada, entrando *na
quinta fenda 163. A peça alternante 103
é solta depois de um quarto do rotaeão
do veio 91 e o cursar cae novamente até
ser parado pela peça 122, na quarta fen-
da e a quinta imagem é proeoc4 ade. em-
quanto a peça 124 passa para dentro da
sexta fenda 163. A peça alternante 122
é recuada depois de troe quarto de ro-
tação do vele 94 e o cursor eao afim de
ajuatar a sexta imagem, sendo o seu mo-
vimento limitado peta oeca alternante
124 na sexta fenda, ao passo que a peça
altamente 421 entra na setima fenda.

Seguindo-se a disposição das fendas
163. indicadae na dig. 11, e a sequencia
da operação das peças alternantes, vá-se
claramente que as peças alternantea 124,
122, 123, ai, 123 e 122 se prendem sue-
cessivairente da fenda oitava até a fenda
decima terceira 163, e que as peças al-
ternantes 124, 124, 124, 122, 123, 121 e
123. serão recuadas sticcessivamenta
meia rotação, troe quartos de rotaçãci,
meia rotação, um quarto de rotação,
meia rotação, e meia rotação do veio 94,
cabido o censor depois do reedite de cada
uma destas'Peças. de macio a se arlantar
succeasivamente da setáma até a decima
terceira imagem.

O cursar das imagens é sustentado com
a decima terceira imagem na posição do
exhiliição pela peça alternante 12,2 que
se prende extremidade superior da
fenda decima terceira, c, quando esta

.peça alarmante Ma ramada aeaaa ia
novos tres quartos de rotação do veio 91,
a Poça movei ou o cursor e corrp'ata-
mente solto o cae em um compartimento
186 que é levado pela •epsraeão 2 .:".• o
cursor pôde ser retirado desse encaixe
graves de uma abertura 157 qu tem urna
Porta 1438 articulada á parede lateral da'
caixa; a abertura 107 é fechada por meio
de uma peça 169 quo tem uma tampa ar-
•jaulada 170 que é elevada para a reti-
rada do cursar..
• A rotação do prato gyratorio 11 é in-
terrompida Pelo dispositivo usual e o
mecanismo de projecção o .o mecanismo
do regulação é pasto em acção quando
se move a haste de operação para a Po

-sição de ligar.
A engrenaaern entre o motor da mola

aí e o veio St. é arde:rival:mania aeapof-
cionado da tal mude, qua o prato serra-
tarjo do disco rt, qaueenta a b aeto, .2-
rtlzs roi:acac' rjr r j,,, 	 1-if;de	 com
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c. rnachina ilustrada., as inlOf;en.S smank
•projeatadas oda 'a c.	 .
tempo nado que o par to gerralia do tara
aae, eeide ou trinta Meados atarante
esses per:mios fie teinv,. .no	 e-

•tanto, asseada , reder• assas proreações,
POIS que erva pd'ao vaiar co rna se de.
arejara Além disso, nãoé essencial que as,
peças alteerentes 121-t24.. seja-d. co do.

dag dC nig de mie aos de retaeão SPOCeS..
•SiNDS do veio 91, pois que mais ou me-
nos peeas alterou tes podem ser em-pre-
gadas, podendo cilas recuar em fracções
3&orar; ou menores de urna rrea-do do

•veio. As figures 1.0.e 1e	 • ,na
disposição modil:cada das caailhas em
fracafiea me- e • 01 , j.	 ••	 .11

quarto de rotação do veio 91. Nestas Se
goras. Os cl:seus de	 tio.	 •

dos do mesmo modo que os discos Mu%
trados na fig. -No resee.iveii m
deságnadoa Dor 106' e 107'. A cavilha
108' que está no 12de esquerdo (fig. 17)
do disco 106' fica na posição do operar
a alavaa ca correspordente 142, sendo a
direcção da rOciaão indicada pela flexa.
A cavilia 149' que está no lado dieeito do
disco 106' está eae r a.da da el--1.419
por uma distancia um tanto maior do
_que um que- ta de rdsa-pa
110' que -está á esquerda do disco 107'

.está um pouco p e pinos afea • IP I. ai
aparto de rotaaão da cavilha 109', e a ca-
vilha 114' que está á direita do (risco
107' está um pouco menos alava-
da do que meia rotação da aa...
vilba 140'. A cavilha 108' está afaga
tilda da cavilha 111' cor nme (Vaia a
um pouco menor do que 118 de rotaeão
do veio. Por esta disposição, assumin-
do-se que a disposieão das fendas na
peça que leva a imagem seja de molde
a escolher a teça aiternante correspon-
dente á cavilha 409', que seauc inane-
diataniente a selecção da peça alternante
correspondente á cavilha 108', a peça
que leva a iMPSern send conean'trIliP
tre o reato das peças alternantee a psne-
ativas uor um intervalo corresp dam-
temente maior do que um quarta de ro-
tação do veio 91. Si a paex aivaiaaim
escolhida fôr a que correauoitue á ca-
vilha 140' em vez do ser a que corres-
ponde a cavilha 1e9'. o período entre
o recuo das peças será ligeiramente
maior do que meia rotação e. além dis-
so. si a peça altarinuite escolhida fôr a
que correspoa do á cavilba•111' o nadai°
entre o recuo das peças alternantes cor- •
responderá a um pouco mais do que 718
de uma rotação do veio 91. 55 a pena
alternante correspondente á cavilha 108'
fiar escolhida immediatainente depois
da selecção da pena correspondente
cavilha 111', o intervalo de tempo cor-
responderá a um pouco menos que' 1f8
de uma rota--ao, porem si a peça cor-
respondente á cavilha .109' deve ser esa
calhida. o -Intervalo de tempo corres-
ponderá a um pouco mais que 318 do
uma rotação. Por esta disposição das
cavilhas sobre os discos, nor conseguinte,
pode-se obter uma grande variedade de
intervalo:. de tempo entre a projeeefto
das imagens successivas. Como unia nova
'modificação, o mesmo numero de unas
alternantes e de discos de camo Ode ser
conservada com um augmento no nu-
mero de cavilhas sobre o disco, havendo-
por exemplo, quatro c,avilhas dm cada
disco, dispostas de modo 'que as peças
alternantes 'sejam racuadas em oitavos
auccessivos dá rotação do veio. O requi-
sito essencial é que a sciqueneia da oco-
ração das peças alteenantee e a chapeei
ço das feadas.no cursor daa imagens
sejam Laca, que o referido cursor seja
esolto afine 'de adaptar auccassivaraarite
as imagens levadas rica ele, c"..ewlis de

•
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DOrtodus ee tempo que perririttam'a asere
ishronizteec alas imagens projectadas
cern as reprsducções de som que °cor-
em duraill,• os movimentos de rotação
deterneeinties. do disco..

Na fig . la mostra-se uma Mama me-
Mirada de eursor. eni que as fendas
171 que são formadas nas bordas Iam-

es do cursor. tonam o togar das ,fen-
das 163, sendo as peças lelete3- adeq ua-
damente distanciadás para cooperar com
estas fendas. A fig. most ra duas fene
das correspondentes ás duas fendas ine
Imitires 163. A fig. 13 mestra uma ou-
tra alma modificada 'tio cursar ena que
os • resaltos 172 da parte posterior do
cursar tornam o togar das fendas 163,
sendo as. peças 121-124 destinadas a s.-
prenderem por baixo dos reealtos e a se-,
rem recuadas para soltar suceessiva-
mente o cursor. A figura 'mostra deus
resaltos eorrespondentes ás duas fendas
inferiores 103.

Deve-se comprehender que ha uma
fenda 103 ou 71 ou em resalto 172 para
cada imagem que é levede pelo . cursor
133 é que a fenda inferi°, de cada cursor
é ediocada de tal modo, que urna das pe-
ças '121-124 se prende a ela, quando o
cursor fdr solto peto recua da peça 151,
afim de sustentar o cursor com a sua
primeira imagem na posição de exhibi.;
ção ou prefeccão; a peça alternante com
a gest a fenda coopera é determinada
pelo padecia de tempo ou fratçáo de'.
rotarão do veio 91, durante o qual a 1 s-
ferida primeira imagem devo ser pro-
jeclada. Deee-se tamboris mencionar
que o veio 91 é -guarnecido de um peso
173- que opera, quando o parafuso sem
Tini 86 fer -movido para fóra de contacto
com a roda dentada 89, para voltar o
veio 91. a manga 90 e 03 diséos de cama
106. 107 que estão presos a ella, da po-
sição para a qua: eles forem eira-
dos para a posição inicial ou do partida
que é a que se indica na fig. 7, de modo
que os discos de ume começam sempre
a alia rotação da mesma posição e uma
pesa determinada é sempre a primeira
que se deve recuar. Na machina ilustra-
da, esta peça é a peça 122, porém isto
não é essencial. O peso 173 é levado
por urna peça fiexivel 174 que está presa
eto veio 9-1, sendo que esta peça garante
que o peso opera sempre para fazer
voltar o veio, pois ela impede que o
peso pare no centro morto immediata-
-mente, acima do eixo •de veio; o pese
Oscila sempre sobre •o centro morto.
. laede-se observar que, de.sligaride-se
n manipulo 16 da haste 17 é a corrente

.da Toda dentada 76 ou 18, a. sução
removWel, 9 da chapa superior pdde ser
'adrede com o mecanismo motor ligada
a elle, no medo usual. e que, desligando-
se ~bem a macaneta 50 e, a .corrente
43. da rede. dentada 42, .e aetirandesse
parafuous .p6 e 130, toda a naree ~c-
riar 8Póde ser retirada para permittir
a introduegão ou a retirada "do anteparo
• da sua armação 56. Além disso,
.0e.a &nortista da porta 168 na parede la-
teral da caixa, o mecanismo pddo ser
/impe:afanado e regulado, e, Pela reli-
.irada. dos parafusos 26, pele deSilkar
4E8 correntes 43 e 77 das rodas den -
ias 76 e 42 e pelo elevamento da guia
-161 e da haste 41e operacão 65, a mesa
24 e o mecanismo por ella levado. bem
_con-e a bateria 62 podem ser retirados
da -.subiria.

. imagens levedas pelo cursor - 133
MG. tu sor nhotograpblae ou imagens
aireperadaseualquer maneira &de-
lude, e podem toe a fdrma" de uma

eilictda continua ou poderla Ser's
ffindas tema das outres...•

,
-P414E-Be" . observar, pela. deseripção

dada mie a operação dá nast i:,. 85, quanoti
na posnao dó 00$1,1Sar. fee..at a itiz, rocua
as puas 121-124, avança a peça 151,
de£410, o paraluso 'sem fim i% da rocia
dentada 89, é devie r) a e5:01 f:tsligaçao re-
põe os discos de cama teu e fui iluS ette3
legares. No movimento inverso da , bas-
te de operação, à luz é aberta, a peça
151 é receada.. as . peças. 121-124 são.
avançadas, e o Parafuso sem finb 68 era
rede dentada são novamente ligados' en-
tre

'fleve-se comprebender que, com-
quanto a tema da machina ilustrada
tenha sido descripta detalhadamente
para determinar claramente a sua ope-
ração, a invenção não se limita absoluta-
mente a Essa ferina especial, pois que o$
detalhes ao construcçao puem variar
de muitos modos serp se afastar da na-
tureza da invenção.

Em resumo, reivindicamos como peri-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

1°, uma maciuna para a protecção de
imagens, em que uma peça que leva
unia pluralidade de imagens ou figuras
se move de modo a conotar as imagens

-auccessivamente em registro com o me-
cenismo de projecção, em que urna sé-
rie de peças, dispostas nas adjacenciaa.
do trajem do movimento da peça que
leve as imagens, o destinadas a limitar
os movimentos -euccessivos da refeeda
peça, tão retiradas das posições de limie
te. em sequencia, depois de intervallos
do tempo successivos de duração pre-
viamente determinada;

2°, urna mateainti coma se estabeleceu
na reivindicação " 1, em que a duração
dos referidos intervalos de tempo é dee
terminada Por meio do cursor que leva
as imagens;

.3"; uma ~bina como se estabeleceu
na reivindicação 1 e na 2, em que as
peças da série ,são destinadas a limitar
os movimentr do cursor em uma, se-
quei:mia préeiamente determinada, enleie
-vidual a cada curseis.. o eão retiradas das
-posições de limitascao na referida ao-.
quencia;

4°, moa maebina como se estabeleceu
nas reivindicações 2 e 3, em que o dia-
positivo do cursor é colocado sobre
elle em relação á 'série de peças, afim.
de .seleccionar as peças, na sequenoia
determinada;

5°, uma maehina como se estabeleceu.
na reivindicação 4. em que a série de pe-
ças tende a mover-se para es ,n0Siçõee
40 liraltaeão porém são normalmente
impedidas de o, fizer pelp referido cur-
sam O . itaspositivo .permitte o movimen-
to das referidas peças na referida se-
Munia determinada;

6°. urna machiem como se estabeleceu
nas reivindicações 4 ou 5, que uma
pluralidade de elementos dispostos em
sucussão sobre o cursor. sendo um ele-
-Mento para cadaimagem.. prerbdem-se.
'suaeceesivarnente em peou da referida
Séria, afim. de. /Imitar os movimentos

- successivos, do cursei. ; a disposição dos
referidos elementos na referida peça dee

*termina a- Seque/leia em que. as peças
erto seleccionadas;

7°, una machina "como se estabeleceu'
Mn qualquer -das 'reivindieaeões prece-
do/nes' em que--ds penca dá- série são
ratiredas dos posições de limitaeão por

•um diepneitivo . que °pára em relação de
tempo com a operação .do . roeceeismo de

!reproducção que está relacionado-com
maaPtiría de prelecção:-

8°, uma machina como se estabeleceu
qualquer dos reivindicações peecee

ateies, em que o dispositivo de retirada

opera para recuar as peças da Serie Eu)
suceesetto resuiate as reformas 1,99)04,
sito eeseechbeacias para limitar os inCffim)
mentos ao Cultor w.i usas Seti tiencia d
te, nnui.ria, .ditlereine a re.criaa eu
cessão; •

ea meie machina como se estabelece%
nas resaindicaçoes 7 ou 8 em que as pa*
cae da Serle àau -retiradas depois de ine
eervalios ae tempo SECossives;

10, urna niachina come se estabeleedte
em qualquer .uitS reivindicaçoes prece-.
cientes, em que o cursor opérg em cada
movutiente SUCCeizstV0 " para seleccionar;
à peça da série para a limitação do pron
ximo movimento -do cursor;

11, urna macnina como se estabelecele
em qualquer cias' reivindicações prece..
dentes, em quo as peças cia serie podem
ser movidas perpenalcuiarniente -ao least
jecto do movimento do oursor;

12, uma machos como se estabelecei
em qualquer unsreteindicações preta",
danes, em que is peças nas séries poe
dem ser movidasinclependeutemente e
retiradas das posições de limitação;

13, urna machipa como se CSábeiceett
na reivindicaçf.o 6, em que os incinere
tos do cu,eor são alastauos na Oire00.0,
do movimento 03 referida peça e lam-
bem lateralmente á referida peça;

14, urna tnaeliina como se .cstabelcceu
na reivindicação 1e, em que a série de)
elementos está disposta, transversaloseu-,,,n
te ao trajecto do movimento do cursor'i
o lateralmente a cita, sem uniforifii'
dado;

15, uma mechaua. como se estaiwieual
na reivindicação O, em que .a série dr
peças está dieposta transversalmente aos
trajecto do movimento do cursor, e oel
elementos da referida peça sato
tos em uma pluralidade Cle séries /ungi-.
tudinaes, sendo- que ' caia sera core
responde em posição a tuba oss
das peças; cada elemento esta eollucades
em relação ao' precedente em atua serSe,
de modo a permitiir que decorra um in-
tervallo de tempo determinado ente.. as
retiradas' dos elementos;

16, uma mtiebina como se estabeleceu.
em qualquer das reiviedleações preces
dentes, sia que chias séries de peffia.1
estendem pata e trajecto d aitiviree
do tarso/ em cada posiette se.ceeseisdbei
.uma pega famede o movimeni e da ci. '
sor e a eigla tsá na posiwo' JO 11 dto"
o proximo movimento de szaseesdie,
quando a primeira 'In et- for retirada;

17, uma mobilia corno se estabeleceu
na reivindicação 7, 8 ou ta maique o
diapositivo de retirada pede cher em
rdaçao de tempo com a rotação de uni
elemento do mecanismo de reprodueção
do som, e opera as peças da série eTra
successão depois de partes successivas,
iguaes ou desiguaes, da rotação! •

18, urna machina como se embelgam
em qualquer das reivindicares .
dentes, em que a série de . peças eco i-
prelleade lura pluralidade de e Jqw me-
veia que se approximam e se •Waetam
da peça de EEndtpRe5 e qee ai de 'pre •
terei/eia constautemeate 1or cles
direccão das posioftes de Iimiat.

19, unia machina eosro te mta leen
-em qualqaer das reivineieac4 treine:
dentes, em que as e sres. radie teto na..
tiradas des .euas oseções- de 'imite por,
BULO de 'um Veio relatar') que te !
carne que cera para recear as refuta-
das peças tat sequencie ee "eis	 pfkr-
tos deternithaeas da rotação do referild
VEIO;

20, ume enachina como se eetahel
em encafuar das reivindiceoõree
dentes, enq que as rim da 0.141 sal cot..
tiradas das suas posições "de lis seet:e. pai
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neto de ;urna pluralidade de alavancas
rticuladas (pio coparam com as rafe--

;idas peças; as referidas alavancas' es-
tilo de preferenaia constantementa for- •
çando as peças para as posições de
feita;	 .

21, uma machina como se estabeleceu
era qualquer das reivindicações proca-
aontes, em que as peças da série são re-
tiradas das posições de limitação por
um dispositivo rotatorio que tem urna
aiuralidade de cavilhas uma para cada
raça, angularmente distanciadas em vol-
ta do eixo de rotaçá'o da referida peça t,
aparando as peças depois de partes _de-
-taxa:lanadas da rotação do dispositivo;

22, urna machina como se estabelecea
em qualquer das reivindicações •prece-
dentes ,em que um unico dispositivo é
empregado para pôr simultaneamente
fera da .operação os dispositivos de illu-'
minação do mecanismo de projecção e
Os dispositivos para retirar as Peças;

23, uma machina como se estabeleceu
crn qualquer 'das reivindicaeÕes prece-
dentes, em que um esbarro é destinado
a supportar o cursor, quando elle for
primeiramente introduzido na maohiaa
e é destinado a mover-se para dentro e
para fóra do trajecto da referida peça
por um dispositivo que actua para pôr
em operação ou para retirar de opera-
ção o dispositivo que retira as peças;

24, uma Machina como se estabeleceu
era• qualquer das reivindicações prece-
dentes, em que ha um dispositivo para
fazer voltar o dispositivo que retira as
unas para uma posição Inicial . ou de
partida, depois de • desligar, o referido
dispositivo do seu mecanismo de Re-
raio;

25. em .urna machina para a projecçãa
de imagens, uma peça para levar as
imagens, que tem uma pluralidade do
imagens dispostas em série sobre ella e
que tem uma pluralidade de dispositi-
vos de fixação para cada imagem, sendo
oce referidos dispositivos uniformemente
aistanciados na direcção da série das
imagens e distancias, sem uniformidado;
fan uma direcção lateral á primeira;

20, em urna machina para a projecção
de imagens, uma peça para levar as
imagens como se estabeleceu na reivin-
dicação 25, em que os dispositivos de
fixação são dispostos em uma plurali-
dade de séries que se estendem na dire-
cção da disposição das imagens, sendo
cada dispositivo de fixação eollocado em
uma série que está afastada um ou mais
espaços da série em que os dispositivos
precedentes estão collocados; •

27. em uma maohina para a projecção
de imagens, uma peça para levar as
imagens como se estabeleceu na reivina
(Doação 25 ou 28, em que os dispositivos
de fixação são constituidos pelas extre-
midades trazeiras das falidas de cada
peça; as referidas extremidades são uni-
formemente afastadas por uma distan-
cia igual a que existe entre as bordas
correspondentes das imagens adjacen-
tes;

28, em tuna machina para a projecção
de imagens, uma peça para levar as
imagens como se estabeleceu na reivin-
dicação 20, em que cada fenda extende-
se para diante a partir da extremidade
posterior por uma dist-leia maior do
que a que existe entre bordas cor-
roapondentes das imager e adjacentes;

29, uma machina para a projecção de
construida, disposta e operan-

do a„ostancialmente como já se desame.-
veu com referencia aos desenhos anne-
xos;

30, em Uma machina para a projocção
do. Imagens, uma peça para levar ae

iraagens. ror	 dispea ta 'n aromai-.
do substancialmente coma 	 an 'destra- •
veia cem referencia abs desenhos nunca
xea. 	 •

-Rio do Janeiro, 11 de maio do 1922.
.•-a. Por procuração, Lieinio *dá Silva
Couto.	 - (5.509)

Memorial doe» -divo da
.invenção de -atm apparelho bit dispo-
sitivo *aperfeiçoado para conservar o
formato dos chapéus de feltro, de vel,
tudo e semelhante" para que preten-

' de privileg io de invenNo Harry .E'rnest
•Samuel, estabelecido em Cardiff, South -

Wales, Inglaterra.
Esta invenção refere-se a um appa.

ralho ou dispositivo para conservar o
formato das chapéus molffs de feltra ou
de outra substancia, de typo bem co-
nhecido (geralmente • denomiaados cha-
péus eTrilbya) geralmente . feitos de
substancias taes como o feltro ou o vela
ludo, que. são usados com uma depressão
longitudinal ao longo do centra da parte
superior do chapéu, estendendo-se esta
depreasão da parte deanteirzi pada a
parte -trazeira da coroa ou dopa.

Neste typo de chapéos é muito couve-
nionte reter o formato, não só durante
o seu uso mas tomban durante toda a
sua duração, afim de apresentar tanto
quanto possivel uma apparencia elegante
e nova durante a sua duração e afim de
iinpedir . a sua deformação permanente,
especialmente na coroa ou capa, - por
Onde o chapéo é geralmente agarrado
pela mão, quando 'elle é colocado na ca-
beça ou retirado della.

O objecto da Presente invenção é uni
dispositivo ou apparelho para ser intro-
duzido e usado dentro do chapdca, isto é,
um dispositivo ou apparelho que deve
ser colocado e deixado dentro do chapéo.
emquanto elle estiver 'em usa, e que deve
conseguir o desideratunt acima mencio-
nado sem prejudicar de (malquer moda
a fabricação ou o uso do chapo.

Da =tardo com esta invençãoesse
dispositivo ou. apparelho é arqueado e
formado por duas molas curvas ou ar-
queadas de material elastico. (por exem-
plo, de ceiluloide fina), cruzando-se uma
,com a outra o ligadas uma á outra em
'cada extremidade do apparelho, de tal
modo que as duas laminas arqueadas fi-
quem conservadas nas suas posiçÕes res-
pectivas; asares duas laminas arqueadaa
são firmemente ligadas na extremidade
posterior a uma chapa trazeira de-for-
mato. triangular (ou de outro formato
adequado), e, 6a extremidade anterior,
a uma chapa deanteira de formato . trian-
gular (ou de outro formato adequado);
estas chapas deanteira e traseira são
tombem feitas de uma substancia elasti-
ca, tal como a colluloidé- fina, de modo
que o dispositivo completo é muito leve.,

Este dispositivo arqueado, quando cola
locado na sua posição no chapéo (dentro
do qual ello deve ser usado) com as suas
extremidades em contacto aorn as partes
de extremidade oppostas da parte verti-
cal do cnapeo, Isto e, com as suas extre-
midades introduzidas entre a parte de ex-
tremidade anterior .do chapeo e a cara
aleira, conservará-ou tendera a conservar
o referido chapéo com o seu formato
Primitivo; as extremidades do apparelho

_ ou dispositivo supportam as partes de
extremidade do chapéo, e . as laminas
arqueadas supportam a copa de cada
lado da parte rebaixada da copa.
• De accôrdo com uma -outra parte da
_nos luvrango, nds podemos formar ou

	

.	 .guarnecer a. chapa da extremidade derma
ala -disTibstIvo com Uma chapa que

ser estende para etmepara os ladtaa
féitate de uma subetanCia elastica olieflea
siará — tal como 'a asubstantia rachai%
iffencioriada — formando abas. iatergea:
de cada' lado, da linha central e verticaie;
do dispositivo, lago acima da rihapa tria•
angular deanteira, na éXixernidade
tenor do dispositivo.
•• A nossa invenção presente está ilusa
Irada nos desenhos annexos, em que as
figuras do 1 a 3 mostram o dispositiva
completo; com as peças latoarias forma-
das sdlidariamente com a peça triangu-
lar de extremidade, isto é, permanente-
mente ligadas ao dispositivo ou appare.
lho.

A fig. 1 é uma vista em alçado do dis-
positivo ou apparelho, de accórdo com à
nossa invenção.

A fig. 2 é uma planta superior.
. A fig. 3 é uma vista de extremidade

'(vista na direcção da flexa X da fig. 1),
mostrando em contorno una.ehapéa que
tem um dispositivo mancado na sua
posição.
. A 'fig. 4 é uni corte transversal das

laminas arqueadas A e B, pela linha 4-4
da fig. 2, isto é, em secção plana.

A fig. 5 duma vista semelhante á
4g. 4, mostrando -em corte transversal'
ama lamina estriada ou ondulada que
saibstitue a lamina plana indicada na
fig. 4.

A fig. 0 mostra em secção transversa!
mna.lamina de fdrma conetiva (concavo-
convexa).	 .
• As figa. do 7 a 9 mostram uma outra'
disposição orn que as peças Jatemos Sãi.
formadas soparadamente cru uma uniu
chapa ou peça.

A fig. 7 é uma planta das referida,a
abas, formadas em urna unica peça, se-
paradamente da peça triangularde extre-
midade do dispositivo ou apparelho.
- A fig. 8 é uma vista 4e frente sarna-
lhante á fig. 3'(com o chapéo omittido);
mostrando a chapa separada (fig. 7)
montada e firmemente- presa na sua po-
sição 'è protnpta para ser Usada no disa
positivo ou apparelho.

A fig . 9é um cárto orneai (em ca.:
çala augmentada) pela linha 9-9 da fia
gura 8.	 •

.A o são laminas curvas divergente*
de férma arqueada, que convergem e MJ
encontram no. ponto C na extremidade'
Posterior, e são firmemente ligadas nos
pontos C, Cf, C2 á chapa triangular la
'(na parte posterior); as suas outras ex-
tremidades . convergem e ate encontrara
no ponto E, onde &ias são firmemente'
prema nos pontos E,. Ei, E; á chape
triangular F (na parto deanteira)i • esta
•ultima chapa tem uma parte solidariza
que se estende para cima e para os la-
dos, de aecardo com esta invenção, fora
mando as abas lateraes G.
• Estas abas O juntamente com à chapa
:de extremidade F com a qual cilas 46.
solidarias, são convenientemente forma-
das da mesma substancia eiastica que aa
outras partes do dispositivo, por exem-
-plo, do celluloide fina, do natureza elas-
•tica ou flexivel, sendo as abas normal,
eariente de formação plana, de modo que,
-quando este dispositivo completo é coa.
locado na sua posição dentro de um cita-

-- péo de feltro mona (em que elle deve sea
usado) da espade já Mencionada e illus.

:triala na fig. 3 dos desenhos, as referi-.
,das .abas _O e a chapa -F. serão forçadari
.a tomar uma Marna curva pela curva-
tura normal do interior da eXtremidadC

*deanteira do chapeai; a elasticidade da
:chapa F o das abas O exercerão uma
pressão para fdra contra o interior dea
parte deanteir a dá copa dp chapéo e ama



. ,lerá forcar para fera e a conservar esea
• • mdencia na parte superior da extremi-
•;•ede deanteira do chapo, especialmente
'a parta eni que esect extremidado dean-
aira é passivo' de tornar-se apertada

• pelo uso, como ja se de:a:revele; a eia-
pa 1) na parte posterior actua semelhan-
temente. á chapa deantelra F.

Nas figa. 7, 8 e 9:
Nesta disposição as peças de alia não

era) ealidavias com a chapa deanteira de
extremidade tremo nas figs. 1, 2 e 3),
Inas as abas G são formadas em uma
chapa untes e separada. como se mostra
na (ig. 7, que tem um lingueta ou pro-

longamento 01 centralmente disposto e
?elendendo-eo para baixo.

A chapa da extremidade F é guarne-
,da de uma lenda através da sua parte
tipertoe,ct ,F1 (figs. 8 e 9), de modo

que o lingueta G1 póde ser Introduzido
iia refarida fenda e passar para baixo
antro as dons pontos de rabita gem El o
Yr (fig. 8); eito é assim firmemente
Pre so na sua posição para ser usado exa-
ctamente come no caso das abas de liga.
çari permanente G.

AS partes A. 13, D, F, firmemente 11-
.gadas umas ás outras, podem ser usadas
eaa isto	 tem as abas O.

As chapas triangulares de extremida-
,de 1) e F nodem ser vantajoeamente
guarnecidas de linhas horizontaes do
perfurações II, para permittir que uma
eu mais tira ,: sedam retirada. ao longo
Ca.; referidas linhas do nerfu”a"Ges• para
n Sim do adaptar o dis positivo a cha-
reee de dlversa• dimensace.

Si se desejar podem-se empregar toe
abas O na parte posterior do dispositivo,
como se faz na parte deanleira, d ao-
cardo com esta invenção. Podem-se em-

•»regar perfurações para a VelltiirleãO,
bfld como para a adaptação do dispo•
ezi tiver.

Apezar do termos mencionado anta-
riarmente qua este dispositivo eidde see
formado da calluloide, Ode entretanto o
dispositivo, de aceardo com a nossa in-
venção, ser formado por qualquer sub-
stancia elastica adequada, podendo-e0
por isso applicar qualquer sulisancia
que possa sor dobrada ou deformada e
nue retome novamente o seu formato
depois de solta.

Além disso, as laminas A e 13 podem,
si se dasa'ar. ser formadas por unia sub-
i-iancia do differente ela e l ; c i dade (isto
a, de maior ou menor flexibilidade) do
ono a ouo féritia as Outras partes do
dispositivo.

Em voz do se ligar permanentemente
as laminas arqueadas A e B ás chapas do
extremidade D e por rebites taes como
C, Cl. (e2 e E. El. E2, como se moetra
nos desenhos. as laminas A e rt podem
ser removivelmente ligadas ás chapas de
extrem ; dade I) e I? de qualouer modo
adequado; pda exemplo, as laminas A
o Tç 'viciem ser fe rwi r das eom uniu Tdu-
ralidado de aNeatures coo endo
dade e guarnecidas de uni dispisitivo de
fisnr:In ove n .rruitia ene a distancia en-
fra . e e e ,,,rem : dado.:, ,,p4 laminas e os non-
fus de iielleric, ceia variada de accerdo
com tis 11CCeSs;dallEd.

As superfieies do apparelho mie stip-
' partam qualquer parte do abana podem

ser cobertae Colll urna substana ade-
quada para impedir o aquecimento, ou
raç, a, - s e usar pera cobria uma substan-
cia. eme, quando humedecida, não trane-
mita: manchas da cabeça para o cha-
talo.

• Em resumo, reivindicamos cone) 1.2.aa-
tos e caracteres constitutivos da pee-
eente invenção o seguinte:

1', um apparelho ou dispositho para
conservar o formato dos chapaos de fel-
tro, de vellucte e semelhantes, compre-

•bem-lendo duas laminas areheadas 	 o
de substancia clastica, ligadas (perMa••
nentemente ou não) unia a outra e age-

•das (permanentemente ou não) a eia-
• pas de extremidade D e F, de substan,
eia clastica, de modo a formar um dis-
positivo arqueado para o fim que se es-

•tabeleceu;
- 2°, um apparellio ou dispositivo para
.conservar o formato dos chapéso de fel-
tro, de velludo e semelhantos, em combi-
nação com abas que se estendem late-
ralmente (G), formadas solidariamente
com a chapa de extremidade deanteira
F, e destinadas a serem ligadas ao rafe-
rido dispositivo, substanciahnente coma
se descreveu com refarencia ás figuras
de 1 a 3 dos desenhos annexos;

3°, um apparelho ou dispositivo para
conservar o formato dos chapéos de fel-
tro, de velludo e semelhantes, em com-
binação com alas G (fig. 7) que se es-
tendem lateralmente, formadas indepen-
•entemente da chapa deanteira F e des-
tinadas a serem presas ao diapositivo,

•substaneialmente como se descreveu e se
illustrou nas figuras da 7 a O dos dese-
nhos annexos:

• 4*, um apparelho on dispositivo para
conservar o formato dos chapéos de fei-
ta°. ila velludo o semelhantes, construido
.e di,zainsto a actuar substancialmente,
.corn a se descreveu com referencia aos
desenhos annexas.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1922.
— Per procuração, Pedro Amorico Ver.
veck.	 (5.589).

•
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invenção de "mo processo apertei-
• çoaão para a pr,-,ducção rapiia de va-

por e uri apparelhe para esse fim",
para ti ne pretende privilegio de inven-
ção Tlyman Elias Cohen, estabelecido
cm Sgracuse. Estado de Nova Yorli,
Estados Unidos da linerica.
A minha invenção refere-se o, um

processo e a um apparelho para a pro-
ducção de vapor e e epecialmente a ma
gerador eleetrico de vapor.

Os objectas principaes da minha in-
venção são o da proporcionar um gera-
der eleettico do anca que elimine a
perda de emergia e Lle tempo antes que
o vapor seja produz;do, o estabetechnen-
to de um processo para a produeção do
vapor e um amiudar) para esse fim ene
que o vapor é economicamente produ-
zido em grandes quant i dades o a urna
alta pressão, o estabelecimento de um ge-
raiei . de vacine que ,..cmoreliende urna
rcsisLencia electrica we é immersa na
agua com a extremidade superior da re-
SiStencia exposta acima do uivei da
agua; nina narte da avia fica ,cgregada
polo demento de resistencia e C, conver-
tida em vapor por ('lle; outros objectos
são ainda o eetaaelecimento de um proa
cesso e de uni aaparelho desta natureza
em nue a itrua se rrevida e o vapor Ta-
rem um contaeto direea) com as super-
!leias 'ia clement.,) de resisetleia afim
de ell'ectuar o seu amimmento eeneen-
umb, o Tstativellocot.0 da am processo
em que resistan n ia ?falecida :;rn ostento
para eimat c rota o es:,aço do val. , or afina
de e l evar a t , do var.,i^, di-
minuir a ria' 'erizae5r) o pr e duz i r :resina
vapor de altas pronr-I r '60 VI-e--rwsâçi,

&Lembro	 •9,;2,	 18283

mente da a l teração no ni‘e! da gua que

estabelecimento áe	 Éerador electricol

racteiest ices cone tautia e de psopeieda-i.
des thernueas coirtantee, irdependente-

está na caldeira, e em que os elementos

de vapor lan que ee calem vapor de. ca.- t

•que geram o vapor flaettiatil praferivel-
meide para esse faia de modo a tornar
positiva e segura a operação do appa-
relho.

.Nos desenhos annexos:
A fig. 1 é um aerte transversal de

uma caldeira que coceira os caracteris-
ticos da invençãa.

- A fig. 2 é uni echeraa cai perspectiva,
Mostrando os elementos ficutuantà que
geram o vapor, retiraaos da caixa da
caldeira, e os seus circuitos de regula-
ção•

A fig. 3 é urna vista parcial augmen-
tada dos e'ementos mm ? geram o vapor.,

A caldeira electrica e o gerador ele-
atida° de vapor comprehendem unia cai-
xa ou casco 10, g,uaenecida ee unia
tampa 11 que está fixa na aba superior

da caixa por meio de cavilhas 13, ha-
vendo unia guarnição de einpancamento
14 interposta entre a 4 ampa e a aba da
caixa. A caixa 10 contém unia celta,
quantidade de agua; ligado ao fundo da
caixa ha um tubo 15 pára a admissão da
agua; ligada á parede •ateral da referida
caixa nas adjaceneias da sua parte su-
perioa ha uma tubagem de sabida 1t.:
através da qual o vapor é •ainduzida
para qualquer apparelLo consumidor. It
caldeira pôde ser ainda guarnecida na
indicador de nivel usual 17' e do mano-
metro 18'.

Para aquecer a agua e transformal-a
em vapor, nós empregamos um ou mais

•elementos do resistervs:ia electrica ,m-
niersos na agua, com a z suas extremida-
des superiores expostas acima , ro nivel
da agua; os referidos elementos de re-
sistencia servem para segregar tuna par-
te da agua da caldeira, quando uma cer-
rente alcatra:a passar através deites.

:Estes elementos lo raeistencia compre-
!rendem preferivelmente urna prurali-
dade de tubos de carvão 17. Quando es-
tes tubos são immersos no corpo da agua
da cadeira, columnas de agua são se-
gregadas do corpo da agua c enehem os
referidos tubos. Quando se usa urna
pluralidada de elemeetos tubulares 17,
como se mostra nos desanime, olhes po-
dem ser ligados em série por eannecto-
res 18. Os elementos tubulares 17 etia
ligados a uma fonte da corrente (acatei-
ca. sendo urra extremidade dos tubos lia
gala por um eonducto •• 19 a um termi-
nal isolado 20 que está fixo (1 tampa 11
da caldeira e sendo a outra extremidada
da série de tubos 17 ligada por um can-
cluctor 21 ao segundo terminal isolado 22
que está fixo á tampa da caldeira; os
terminaes 20 e 22 são por sua vez. liga-
dos a uma fonte de corrente electrica.
Quando o circuito electrico receber ener-
gia nos tubos do resistencia 17. ceies tu-
bos tornam-se aquecidos pela passagem
da corrente através deites, o a agua
qua está segregada mas tubos é aquee-ek

• instei-danem-tient° pelo seu contacto ai-
recto com as stmerficies intereres dos
tubos e é transformada em vapor que
se deerarrega das suas extremidade.:
sunariores.

Afim de prOduzir vapor de caracterise
ticos desejados, corno, por exemplo, va.
por de unia dada temperatura, ha uri
cli-Inositivo varri	 nc• vlontypi•I

4 o:	 een.,
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k Cr * rnmidades .erpposaes dos elementos
• e iantidos em posiçao constante em rea

aleeto áo nivel.da . aeua. As extremidades
expostas dos tubos podem com vanta-

'. gem ser estendidas muita -acima tio ni-
!I vai da agua, afim de aquecer o váltime

de vapor pelo contacto e pela irradia-
ção, afim de diminuir a condensação e
produzir vapor de altas propriedades

• abermicesa ;Para o fim de supportar os
tubos 17; que geram o vapor em relação

• caia:tante com o -nivel da agua, Os blbOS
geradores fluetaam, afim de afirmei, o

, nivel variava! da agua na caldeira; para
'esse fim os tubos são levados por rim
fluctuador 23. sendo os tribos por enn.

•vereancia dispostos circumferencial-
meato no rafe-alo flartuador. Um dis-
positivo para fixar 'Tiranamente os ala-
mentos cle rrsa,tencia na sua posieão
sobre o fluatuador comprebencle um en-

- voltorio isolante e Vinda" tal como um
envoltorio de borracha 24.. disrmato se-.
"bre as paaedes lateraes achatadas 25 do
1luctuador, senda os tubos 17 forcados
contra o envoltorio por urna c inta de fi-
xaran 26, feita de orna substancia aro-
ladora. A cinta 26 coirprehende •refe-
rivaimeate duas seca5es, articuladas.
uma á outra a 21 o guarnecidas do ex-

ataeriidades Preaas por um ligadnr 28.
E' conveniente guiar o fluctuador,

afim de imnedir o seu contento com o
casco da caldeira, e afim de utilizar me-
lhor o movimento do fluctpadnr e actuar
o dispositivo de abrir e fechar al cir-
cuito; para esse fim. uma letate &a de.
guia suppnriada pela tampa 11 da cal-
deira e é presa a cila por . um obtura-
dor 30, que -está ligado por uma rosca a
31. A haste 28 recebe o fluctuador 3 e
os elementos do resisteneia, sendo o re-
ferido fluctuador 23 guarnecido da uma
manga de guia 32, que se desloca livre-
men te ao longo da liaste 29. Com esta
construc0o, filiando o circuito nara os
tubos de resistencia estiver fechado, a
agua separada pelos tubos é traaaeorma-
da em vapor e. e. medida que a produ-
mão de vapor proaaene. a agua da cal-
deira diminue gradualmente e, n8 ele-
mentos fluctliantes de resiatenc ia des-
cem eradualmeuto com a nivel da agua
tia caldeira.

Para ininedir mie a enfarela sa parca
e eme os elementos de resistencia se
(refinem, coando o Pel'A da ea ideirg rae
aba'To do pra nivel previamente da tar-
Penado •nris oinn yer,:ainns arn dienositivo
para ragular o deapnvolvimarao de miar-
gia no circu i to dns elemen tos do agua-
eia/caia . narprindo-se azo-a á f ig . 2
doa rbaanhos. O e ircu llo une inclue os
e lemen t,os en sv preliende os combictores
213 e Pi, oue l iosm 03 tf!TITIfitneR 20 e ?2,
airra:ez •loe ialsiveai 35 e 36. ai se &ale-
;lar nrn in l arruntor 1e reguincão n 'eír

-&tal 37. sendo o condnetnr 23 tirada
pOr meio de "ma lamina 3a do referida
inter-notar a uma linha de alimenta-
çar 39. e sendo n coneinir.or 34 liando Por
rocio da outra lamine 40 do interrunfor
ao nutro lado 41, do circuito de Orneai-

• faceei. O interruptor 37 4 normalmente
,eanservado aaerto por lima mola 42, ano
eafe fixa á barra .de isolamento traias-
tairsal 45 do interruptor, corno se
ca aor linhas cheias da fig. 2 dos. de-
eambos. Para comananclar o circuito , ciie
so dirige para 00 elementos 4e aqueci-
mento. Manfligg...se a in tgarePtar nade
morto que a atei: abertura é impedida

• euranto as Conf./Mas normaes do fim-
ecianarnonio da ca'releira, senda, entra-

atanto. obrigado -a. abri' finando 11 Wath
13tte SbelX0 de itra uivei iaadviaanepae 49,

,

• Pará se :regular a -acção do interru-
ptor 37, emprega-se um abri:alta clertel-
co 45-46, manobrado •pelo movimento e
pela posição do aquecedor fluctuante;
este circulo inclue um electro-iman 44,

•uni terminal do qual está ligado ao con-
ductor 34 e 90 conauctor 45, sendo o ou-

•tro terminal ligado ao conduceor 46 e a
um terceiro Lera-final 47 ealr está

•do sobre a tampa, da caldeira; o termi-
nal 47, por sua vez, está ligado ao inter-
ruptor 48 que é adaptado a cooperar com
o terminal 20 para fechar o circuito para
o conductor 33. Este c ircuito inclue as-
cipo o iman 44 que está disposto em pa-
rallelo corn os elementos de aqueniman-
to e em derivarão com as linhas 33 e 34;
o dispositivo Que excita e retira a exci-
tarão do irnan 44, por conl saguinte, está
sob o governo do interruptor principal
37. O iman 44 opera o elemen t n 49 nue
fixa a armadura, que' está articulada-
mente montado á 50 e que 4 normalrnaa-
te levado para a posição inoperativa por
uma mola 51 que está fixa a alia. A
armadura de fixação 49 tem um entalhe

- 52 feito em-uma extremidade para -se
prender a uma cavilha 53 do interru-
ptor 37. Si o solenoide 44 for excitado,
o eler.ento de fixação 49 será movido
para cooperar com a cavilha 53, ovando
o referido interaitptor for Movido, tiara
a Posição fechada: o elemento de fita-
-0o mantém o interruntew na posicãe fe-
chada durante a excitarão continuada da
eman 44. Si o íman 44 Peadar a evai ta-
-çã'o. o elemento de fixareo 49 é mo,r,do
, pela mola 51 Para a posicão de soltura
Para desprender o intarrunaer 37; a mo-
la 42 abre O interruntor 37 e os circui-
tos' que são commandados por cite.
• Para ao effectuar a Manobra desejada
da armadura de fixação 49 por meio do
iman 44, emprega-se a peça 48 do in-
terruptor, já mencionada-. Este interru-
ptor coraprehende um contacto moral
54 que pode ou não faze:: contacto com

:o braço de contacto fixo 55 que está ele,
atilamento ligado com o terminal 20,
sendo o braço 54 articulado a 56 sobre
uma chumaceira veeeical 57 que é for-
mada sobre um braço 58, que está fixo
ao terminal 47. Para se mover o braço
de contacto 54 para ligal-o ao braeo
contacto 55 e para des:iga-lo della, em-
prega-se uma haste 59 que se pede mo-
ver em uma chumaceira no que é for-
mada como uma parte do braço 38 e

• uma mola de tracçáo 61 que liga a extre-
midade superior da referida haste cora
o braço 54. Quando a haste 59 se move
para a sua posição superio r., a irn •

exerce um esforço pobre o braço 54 mo-
vendo-o para fazer contacto com a chapa
55 para o fechamento do circuito 45 -40
o do circuito do 'man 44. como se mos-
tra na fig, 1 dos desenhos. Quando a
haste 59' se move para baixo, como se
mostra na fig. 2 dos desenboe, á mola 61
exerce um esforço sobre o braço 54, se-
parando-o da chapa 55, deste modo
abrindo o circuito para o electre-irnan
44. Por conseguinte, a posição da baste
59 regula a ooeração do íman 44 e, ame
conseguinte, á operação do interruptor
principal 37.

• Para se regular a operação do inter-
ruptor 48, a baste 59 é onerada pelo mo-
vimento do fluetuador 23 e é regulada
pela .sua, posição; pata esse fim, a baste
59 está bgada a uma haste .62 que está

•disposta pana se deslocar dentro da has-
te 29; uma haste 'ou barra de ificilamen-
to 03 liga a baste 59. com o' haste 62,
•liando pina eatrenaidade da barra 83 lia
cada á luaala 59 por meio des. aor!oas ret. gulaveis 64; a Outra extrembizarflã bar-
ra de íecetagtento da TS ligada A. 1*4""

,pela-sua fixação á parte 44 que está vol-
tada para fera. A haste .62' é guarnecida,
na sua extremidade inferior, de um dis-
co de esbarro 66 que pada ser rogulado
sobre o. haste 62, por meio das porcas
de fixação, 67e esta regulação serve para .
variar a região eia que o
deve ser operado pelo fluctuador. Como
o fluctuador é os elementos Oe Vespit,en-
aia chucem com o abaixamento do uivei
do liquidei, a pare inferior do f-mai • •
dor,. quando este attinge a pesição indi-
*anua peias linhas ponteadas da fig. 1,
faz conta-to com o inato oe wharro 66
e move a haste 62 na haste (Soa 29, tu:-
vencia um entalhe 68 na atuada irr era'
da haste 29 para pernimetir este movi-
mento; o movimentai da bas'm 62 effeceua,
,evidentemente, a descida da has t e St' e o
movimento do braço 54 do interruptor
para a pos'çáo aae a tet. cabia	 s. a
por linhas ponteadas na. fig. 1. Quando
as polaca se movem para a posiçao in-
ferior, o interruptor 37 é automatica-
monte aberto e; caso este irem ratai..
se:a fechado s á mão, elle neo ficará fe-
chado , porque o iman 44 não está eare
taco e não •enneervará a arinadjura
fixação 49 em contacto com a cayilha
53 ao interruptor. uuanao unia • .e- a

•quantidade de agua é admittida á cal-
e sovi s tis,lo” e'éra,se .onr),

-tição indicada na fig. 1 dos desenha
u tazIja(10 &Ur ettiTigidO, a

pa

•

 rte superior do fluctnador aia conta-
cto e eleva: a barra de isolamento 63 que
move o braço de contacto 54 contra a
abana ou braço 55, afim de fechar o cir-
cule° que vae para o ¡man 44. Quanoo
a caldeira efaiver cheia 'OS a altura de-
meada, o íman 44 está em condições de
sor excitado peio ferbadiento do inter-
ruptor 37; o dispositivo de fixação priaa
esse interruptor torna-se assim opa-DM-
vo. O disco do esbarro 6g, além de fiar
actuado pelo fhicaladora23 Pata a opa-
-ração do interruptor 48, actua tambena
como um esbarro para impedir o movi-
mento do fluctuador para fira da bus-

- ta 29. • Com esta Constxnecão e
com esta montagem dos . term'naCts caibre

•a tampa 11, obtem-se uma cadeira riu
que a retirada da tampa Ferve nave

' rar o appa.relbo interior da eaaleira,
permittindo assim • uma desmantagem
faca para a inspecção e conaaraa.

A caldeira da nossa invenção começa
a gerar vapor quasi instaAtanearnenle,
quando o calor fôr anplicsdo LIOS tubos
de geração, po pe a sua é.eção não de-
pende do araecimento de toda a agua da
ca'aleira. E' com tanta rap edez MIO os
diversos jactas de vapor aiap ecarn as 'Sa-
radas interiores e suneriores da caldei-
ra, que a copdenenaao do vamo' é loiro
interrompida, com o resultado de que o
espaço • de vapor enche-se rapirlawante
de vapor, sendo a pressão rapidamente
obtida. Deado que os tubos fluctliantes
actuam sobre a agua que está sobre a
eua aupaaficie, a parte inferior da nal-
'doira não é pertn-hada pela einitaffio
adquire temperatura semente pela can-
ducção que evita a necessidade de aque-
cer toda a agua, antes de se obter a
pressão de vapor; além dos característi-
cos acima mencionados, as oxtrenddades
do tubo quente, existentes no espaço de
vapor, Marvem para augmentar a tempe-
ratura do vapor e retardar a condensa-
ção do vapor que se accumula o se fber-
ma rapidamente na caldeira.

Em resumo, reivindicamos como pon.
tos é caracteres constitutivos ,da pracear
te invenção o seguinte:

I°, um processo para a praducç&O
bida do vapor, que consiste em Aramorair
parcialmente um elsMento aquecedor}cetri"'uma- corta • veteltidadek_.	 _
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N. 43,219 — Mamarial descriptivo da
inveneão de "unta caixa apedfeiroada
para o acondidonamento de fitas eine-

...mataqraphicas" para que pretende
privilegio de inneocdo Herbert George/
Pontíng, estabelecido em Londres, In-
glaterra'.

immersos na parle superior da agua, rani
extremidades quentes estendendo-ae para
cima e para dentro do espiai do vapor,
afim de aquecer rapidamanta as paredes
interiores e afim de coma-mima calor
ao vapor que se accumula no espe.ç) de
vapor, para a obtenção lapida da 0-as-

,85o, antes que toda a agua da caldeira
, seja elevada á tempeasitara de ebulido;

12, um proc aaso para a produndo ra-
pida de vapor, substanciarmente como
se descreveu avilta;

13; rim anparelho para a produação rias
pida de vapar substancia/mente como *O
dessreven acima ou se.illustrou nos de-
senhos annexos.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922.
-a- Por procuração, Pedro Amerino Wer-
mak.	 - (5.569)

boa aquecidos electricamente, jiieT 6110 - "carrateiis -com" o' Iribeaniswo motor;

Esta invenção refere-se a aperfeiçoa-
mentos nas caixas usadas para o acon-
dicionamento de fitas einematograpthi-
cas.ou seu eauivalente, do tapo que pode
ser usado como um recipiente para a
fita orara protegel-a durante a armaze-
nagem e por oteasião da manipulação; a
caixa serve tambem como um suporte
Para a fita quando %lia for usada no
Protector ou mech:na cinematographica.
ÊsSa R caixas são formadas - de modo a
porcionar uma passagem para a Luz.
(mando ellas estiyerem colocadas no
proiectoa e são guarnecidas de dois car-
reteis ou roletas para a fita; a fita é en-
rolaria sobre um carretel e tem a sua
extremidade ligada ao outro carretai: cas
dois carreteis são dispostos de tal modo.
que. miando .em uso, a fita passa atra-
vez da passagem de luz já mencionada.
Guando etla estiver sendo transfer ida de
um carretel para o -autroaOs marciais ou
toletes oh destinados a se prender ao
mecanismo motor. (planto o supporta
completo for introduzido no nrolectoC
ou na nwell imia oinematographica, de
moda one a fita está primata para se"
usada immad iatartente. km que a caixa
for introduzida na manhina.

ide aanairdo com esta invenção, uma
caixa do typo desnripto é canstruida em
duas partes, contendo cada parte Vrti
rol ate, e é carae`ar;sada nele facto da
mie as duas partes são movais uma em
ralada á outra e pelo facto de que elas
teem um dispositivo de ligação de tal
modo disonsito mie. quando a caixa for
retirada da macliina para a armazenagem
as suas duas partes podem ficar mais
armrimas urna da outra do que quando
cila es t á na inachlua, afim de reduzir o
comorimento na fita aue está eanosta
entre elas. Piaferivelmente, a fita
completamente encerrada afim de rece- •
ber uma prateado maxima •contra a
poeira e qualquer estrago, quando não
cativar em uso. -

O moVimento relativo antro as duas
partes da ca ixa pdcle ser obtido quer
pela articulada das duas partes uma
mitra, ou pela sua fixado, de qualquer
modo-adequado, a urna peça hitermedia-
ria quft pode ser retirada, de moda que
elas pe6ssain ser presas urna á mitra.

De aneArdo comi um nutre daractertaa
tico desta invenção" uma Caixa; como a
mie adinia• se descreveri, rode ser 'vaia. -
necida de uni dispositivo por meio dó
qual é colocada na sua raas ição na ma-
chula indea'endealedranta - da tigitção dos

.
agria, de modo que uma parte da agua
ficará isolada peio refarão elemento, em
prassar uma corrente eleatrica atravéz
do elemento para aquacel-e, pelo Que a
agua iso:ada seita gradualmente acareei-
da á med:da que ella' se move ao 41ingo
do rererido elemento e sahirá como va-
por na extremidade não- ia-amarga do ele-
mento, e em recolher o vs,pnr assim ob-
tido para see usado em seguida:

2*, em um processo para a predileção
rapida de vapor, como se eatabelaceu na
reivindicaaão 1, a flutuação do elemen-
to anueerclar na agua e a manateneão,
durante o usb, da parte não-imanarsa do
elemento em uma poziefio substancial-
monte constante em ralado ao nivel da
aana. substancialmente como se estabe-
leceu;

apparethn mira a pradricção ra-
pida de vapor, para levar a effeito o Pro-
cesso acima reivindicado. camn aehen-
dando irrn ver:enata/mia nttra a p ena. que
contém ..un elemento a/actrico de aqne-,...,
elo en'n cern rima eictrerMilade Tr/1053.41,
acima do "tival de Ivre a cIo Teeen'WeY110,
Sendori Memento deatinado a isolar uma
Parte da aar,a. um di prolsiMvp para paa_

4unq rerran fe ele!!Wra atravéz do
elemen to da acpierdmenta para- atmerer
gradualmente a arn la ã medida ave eila
se PlPvP atra' 4z d o &ementa e para fa-
zer que a n.ava fOia ermo vanor pela
extrerni tarle eanneta do elemento, e uma
matara de va ."re- para recolher o vapor
assim pradazida:

ao. um affi riarellin Para a produção
ranfda ee vano-, como se eStehei pepti na -
reivirdiegrno R. em mie o efamanto 42e
aqupaimaitto tein a ?drilla de rim tuba
de dia'aotra rala t ivamont a nenaaao;

5'.	 Iwnnvelho nars a nroducçãO
pilda da variar, ema se eatabelacea nas
remili z mi.,7. F.Q R e 4. em eI lle lima Série-
desPea tutria est* Pearia elea4,r11Na e me-
ean t r n,merde para forry ar n el.ernenfil de
a"r^^.^1"Ti1'n. substancirdmente como se
estehateneu:

6' era mil ai:limalha para 1 prodirção
ranida de vapor. como as estatin'Amen nas
reis-ir-dia:latias: 3, 4 ou 5. n emnrego de
um disnnaitivo para fluetuar j (4~4in:o
de zunire : mento na agna reQnotsieulo,
subatene'a/inen te como Co estatia!erolli

V'. em um appareBio neva e asnaaacao
raPida de vsoor. Como se .1stalio/e ,•au nas
reivirdieseaes 5 e 6. a ennstrime ,1 em
ars fra f,lvis S110 /içadas em volta da Ir-
rsphevja , da um fluafunsior, Substancial-
ropro e )errillnes e.stshRleceu:

8°, em rim arma relho paia a vacinada
rabi, :ate I	

'
mpo- corno se estabaleaeu na

reivind i aern 6. rim di spositivo nata
guiar o f] ,!ct lirder no seu movimento de
Corresaandencia com o nival varifiatel do
liquido na caldeira, substancialmente co-
ma se ea ngbeleeau:

O°. em um apprrelho para a prodlicala
raptea de vapor

'
 como se estabeleceu nas

reivindicaç5es 3e 6, em circuito aferiri-
a(' para os elementos de agliec imonto e
um dispositivo regulado pelo movimento
dos elementos fluctriaraes uara regular a
opondo do circuito, substancialmente
coma se estabalecan:

10, em um apparelho para a prodn-
cção rapida de vapor, Pomo se estabele-
ceu na reivindicado 9, um intarruptor
no circuito e um dispositivo para fixar e
soltar o interruptor, que opera orn con-
cordancia com a elevação e o abaixamen-
to do nivel do, liquido no 'recaptaenlos
eubstannialmente como se estabeleceu;'

11, em tini apparelho para a produ-
cção rapida de vapor, como se estabele.
SM na reivindicação 4; urea'deira
ssomprebendendo uma pluralidade de tu-

obtem-se deste modo 6 registas) exacta
da •ellic,ula, ficando- o mecanismo mo-
tor alliviado da peso da caixa. Urna
disposição conveniente é aquella eui qui
cada parte da caixa leva sobre um lado
plano um resulto ou um rebaixo que é
de acedo afunilada e é circular em volta
(IQ eixo do-carretel; este resalto ou rea
}Abar coopera com um rebaixo ou rezai-
/o, de fórum correspondente, existe na
~cabia. ."

NOd desenhos annexos:
A fig. 1 é Vista em perspectiva, mos-

trando uma construção da caixa aberta
e prompta para ser introduzida na ma.
chula.

A fig. 2 é unia vista semelhante,
mostrando a ineema caixa fechada.

As figa. 3 e 4 são vistas de frente e
de lado, respectivamente, de uma cima
atrucdo modificada da caixa.

As figa. 5 e 6 são vistas de frente e
de leoa de uma outra construpção mo-
dificada.

A fig. 7 é uma vista mostrando, em
adiara orna parte de um suoaorte
accórdo com as figa. 1 e 2 e mostrando
o modo pelo qual elle é adaptado á ma-

Symbo/os de referencia semelhante
Indicam partes semelhantes em todas as
_figuras.

Referindo-se principalmente á con-
strucção ilustrada nas figa, 1 e 2, vê-
se que a caixa completa é constituida
por duas caixas chatas cylindricas ou
substaireialmente cylindricas 11, 12, ten-
do nada qual ruo roleta 13 montado no
seu . centro. O roleta é guarnecido de
abas lateraes 14 e constitue o carretel
sobre o qual á fita é enrolada no modo
usual.

• Cacia uma das cairás 11, 12 é guarne--
chia de resattos ou chapas que se esten-
dem de um lado plano da caixa substan-
cialmente no plano desse lado. como se
mostra a 15, 16 para a caixa 11 e 17, 18
para a caixa (2. 'As chapas correspoa-
dentes das duas caixas são artOnladas
uma á outra por rebites' ou por outras
Ha:acides adequadas .19, de modo que as
duas caixas podem ser movidas uma na
direcção da outra, para se app-eaimar
mi se afastar, sendo que o movimento
relativo incorre soirre u eixo a..t,t-
eltiaçãO 19.• Este eixo á parallelo aos
eixos das roletas 13 e é preferivelmente
equidistante das bordas de cada uma
das caixas.

As dimens5ea e a cononacan das cha-
pas planas acima mencionadas e das
t.tias ligações de artiouthçfei são taes
que as duas caixas 11 e 12, quandadiaa g

-tailas unia da outra coma se mostra na
fig. 1, ocnupam as posides relativas
correctas em que elas devem ser usa-
das; as chapas são convenientemente
aitarnecidaa de encostas 20 que permit-
tem uma regulação definida da caixa
completa quando aberta.

Cada urna -das caixas 1 4., 12. é fechada
na Sita nerldlia, exceda] em uma pe-
quena aberfura através da qual nassa
a fita. A fita está indicada em linhas
ponteadas a 21 na fig. i e as aberturas
respectivas das caixas a 22, 23. Estas
aberturas , são de tal modo collocadas•

wa1er5n ao c;xn ria 3ifrae5n de arti-
culação 19 que, quando os dons reei-
plantes são fechados, as aberturas ficam
em opposido uma á outra, como se
intAtra na fi g. 2; por esse meio, reduz-
se- o comprimento da pelliestia que está
exposta entre as- Caixas. Em volta de
cada uma das: aberturas 22, 23 ha pa-
redes '24; 25, '26 e 27 que são dispostas
de tal. Modo que, quando as-duas" partes
14-e 12 foram approximadas un1a da 1..
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tra,,, estas parede* fazem cardado uma
com a 'outra • edaunidam conapletburep

-to -afita 21 corno • •ncetra, us, •fie. 2,
as -Pieddea-24,. 2:1).; nukwrn rua sobre a
outra e ret. ara pelo eadto as dual-
caixa* na sua ss sieis° teehada. •

Pouosse o-bisavas% que, rxml esta con-
etruccite da...ratiza .o Carretel, P eatiai‘c
for/aluado. um eivo.terio completo pai%
a fita durente a armazenagem, nro.-e-,
ge-a contra 'á poeira .e contra queeeepser:
estragos, e, o .qtre é espediatmente im-
portarte,-•ètersticue uma ótima o prova de
foge, de mede anate elimina a perigo de
incendiei—	 .

A construcção ilustrada mui figa. 1 •
2 podia ser modificada, si se desgaste,
pela retirada *das hiscipsuc 15, 17 os/ •I6US,'
fitando sé com uma ligação articulada

welerivel empregar a construa
rção ilustrada,. os:dance eifa . 4 ava-atoe
temeMe . ,ão inala ,reatstenoltd. (infeste,
dieposiçbes	 conetruoçaiia ^:poderri
usadas para ligar uma á outra as duas
caixas .11 e-2,..desde que o esporo 28
existerde ,entse cllas, sta:pcidçao- abortai))
figure livre pata ai passagem -das raiétal
luminosos .para a película 21,,,

08,.relete8 là são ambos guarnecido*
de um oiti deé-se,, que. Su astencre..para-t
•6ra -através dha lados pfacios'.da	 ,
e este cubo é usa	 para effectuar
Iigac rootr

	 usado para
 pára o roleta. quando ã,

caixa está 'introduzida na machina.
mecanismo 'operador da machieis é solar-
necldo de duas' cavilhas yer , ieles sobre
as quites este* enin g 29 sãO roscados
para a, obtenção da lis'ação motriz. As
cavilhas podem ser briegaçadas e os
cubok DOtteM ser gSlarllee:flOS dá tini en-
costo Cate se 'dirige para 'dentro; •pdde-as
tilintem empregar ceia:Mi er coe s tro.
/não adequada, pára effáctriar 'a ligação.
motriz de attricta entre , as cavilhas é es
cubos.

Na constenceao desta caixa, as duas
pecas' - cylindricas sim n p-ireeiranieatO
feitas, com un lado plano	 tono seu g ra, •
sendo o outro' rade Tirano coestilitrin

estas partes podem • ser invertidas.
arilde-se, observar tombem que não it
amassaria que a. resaito seja cerhinua,
pois que ele Ode ser guarrecide as- .
ternadamenie de SSOMS autugadas,,
s estas . soare • um sareumi coneentnéa
com o carrelel. Do mesme Modo, arai:-
vez de senão. adelgaçada, el'a Ode sers.
de secção curva ou de entra, fef.1,...3
priada, que coopere., equi-rebatisos. c!er-
respondentemente 10~01.4- -ii,fina.;
dar uma' enllocação definida pira a cal-,
xa da Machina.

'Is figs. 3 e. 4( *lustram uma eonstrde
cção modificada dm :pç as 089 caixais;
cylindricas 30, 31 uso eão , aslieoladasii
uma e,mittsa,ipdrãikti dó
malbetes mac s e; -Ss feinea resspetdiva-
mente„ como se indica a 32 e 33. Quan-
do as duas caixas 30 e 31 devem ser
armazenadas, as peças malbetadas são
presas tuna * Orètrr eSS.10	 rileititea
fie. -2, e a cimpa•de *Coberta '36 é tivesa
sobre elas, afim de ferroar. unta urbe/c-
tina á ,prova do foto parti-vs;--paseetaa,,
coMprirheuto;de Ilfa -qtree:flea'son4espos
sierie.‘' criando'esta e/Ma deve sk
introduz ida no protector. as ri t 4ts Tàlètes
2. 31 Pão separadas turre, da entra_ ss
pune. nodein fleadia vier oreras	 uma,

peCti de 'Step:014ln larprartia - flea:„ saige,
nectda de manieteis enrreaueedesitas
riXo A forre*. 'de ~d.e 11: wit obter a ent-'
locação correcta rebstisa das du54
xas. , Esta peca. de sei:testaO, pc'ale ser
ume peça salta eeparada eu v4 Ia pode ser ".
ineoroperada na ' mathina einemategra-
phiea.	 •	 -

Nas. , figuras 5' o 6-- liustra-se ainda
uma outra. 'forma desta::indeeeãa,Neste -
raso. os dois recipientes 35. 36 eén ae14.. -
cotados' Uns ao outra pelas -ciaapas sie -
protortrattento 37, 381 respeativareepte,,
Que' estão presas a alies porem o e;)to

artiesila,:ão 3' fica substancialmente
*4 01. 'Virno. de uns doe ladns dos ren itsi ad-
tes. de ro'do' que usm ncipiesde: pôde ser.
dobrado de modo a se soprepor ao outro,,
cosmo se ;indica por linhas ebeíag na
fig. 6. As aberturas 40. 41 pe'se amuei

ta sendo a. uutri parte depois correctas.
ore, ' ••n !dl-optada por quaiquer esbasrar

meTt-te 	 qu: *ou,. invenção
proporciona uma saiu para as fitas eis
nemotograpdieas , on seu equ'ealente
quer temas .seakintes ~ateus:: Quaadd
usatikas. ,para ararneuarens das fitas, ai
duas partes podem' ser fechadas u.sat
sobre a outra, de . moio a ocersear o és-
paevensizrimo; quando cilas saa'assize te-
cheadak .A fita. é tonivente..'Arpéetetida
cegara_ quaesqfter estragos nu perito de.
InSenn10 ; quando- a fita teve: ser: usacia
acere • moa machiam ,eirie.exatographica
cair ~e.: outro prejaetor, a caixa é ajais-
falta i ,coarnsadila . :timplicidade . :pela sua
abeitora, cie medo .ethc pode ser coi-
locacia na sua posicao na machina. Fr esta
cata prompta para ser usada. imaneciiaca-

•mente.i .deviclajap cmdacto-dos seus.ixees
'tes cern t,, meeadisdie Além
disso, toda a construcção é leve e basta,
cie medo (lu 3 e conuneecraligentai prática-
velaisalsa pairá, a-arrikazerragerp ess

Dever-se. comprenender' que, si se ()ase.
;ler, e caiu pede ser encerrada mo ohne
caixa separada, quando as duos partes
devem ser .feehaus unia sobre a outra,as sisjolgar netessr•lo: afiai de,rlae á fica
LOffik Reid ,ffie fkr.. aticlieideal.nceatra 'o Ine
candio„ sposem,esta invenção-4 ludepha
dpaa	 -

utt keuip.eálti çctuielterac4, e 0-01por ubjecto ,propercionar uma =cetroscção aperfeiçoado do caixa, eorrio já medescreveu.	 •	 • '
Em resdine, reivindicamos cento pua.-

Los e caracteres constitutivás da pre-
sente-, invenção o seguinte:

1', unia caixa parai.	 autenticai:lias
meato sie iniba 0..ciisa.ugratp,..Eui
seu stitliVaselbLe, Ou 4..„ysu qukr 2.5
ti e0, cooian.iiaa eia uouS AM4 `.55;" .u:tatia
111à414 tled quadi eu,1;,ILkiikiT • ISM	 oti
tker,tata.,	 pe..° Mi G- iÁr ue efLe
ui ouro psetes podem ser-iiies ..uss Ema
reduivtat,entea uut.ro e i.eouo
VOs paia a sua lieaçao reOpeesti
11~O shrspuews ifue, qukuktao	 Ga,-.1

i'2% "'da- raedisapiet.iatéza : 	 adaptaçião nackiad dhs	 nium disPos	 -de !ANO
%extinta, prita-belbruheinlinaledset..x.ttri- •-ifte*	'e: iltriStrades„aáS flrae.,• 	 ree.14242. 11, "1346 4.4 qust	 .gx.14."	 ' de
eto Prodenietta çie ~tacto -doso cebos re , jonaos _paca duaiPailes da.,ta	 ...;dispfedfivda peg,reelo dos ,Çpme, s a.e
.2L.sehra as,,,patedefs,:lateraea„...sla tona, :.1 .,•.s..• ,£,,.,P1?.._,,____rnpu nes estes -dIstlOrfitilttia'• 	. ", _ ..

ti 
.." .	 Igralla posikki .04Tio .ti•

4)4"°"--:ãnegge4Indet inas.' em Mea -de a",4- v"Icki4Www. se r Ig rb-fm‘ aès infligir.-  cii s :-' iletteUeSiitedente 'do, .tóittaateiser, mar mixt,),e0autit 44 40/,,,,,,i81,41ázat da, . :. merffê e _ idina Parte dá CANC.Catiod• • dos' entretele -aorif • ta "sUári. peças Meteis,
fila e ui Rebia/zo 42-euhreri"erabagic, 4g. • ta 80 	 'O péso, e ./ç adaptar essa lar. ' sea, ,taill Ci MS que se eatebeleceu;._.	 •_.	 ...,_. .	 .

duas nartes.da coaxa podem .,ser feito* • laçblt desista partes, neta q,ue 	 s _ese
,30n21 dinumitles sufficlentei. para deStar • . ve-42 70dindrellesicTer que cada uma postas, uma sobro .a. outra, sluaid• Ás,*
ann espace- lb" entra *Roo .e 208.. cubna destakIrita entegi;ticeSes pode ser *de e- bradas para a arerazenagem;

rieralto circutar	 .ouo	 c rIncentr4drr , restiwienfes; este ,tecido pode eceber a as iras 'suas Passei."'" curreeata reiativael
com a caia e com o. carret.4. orle esta torção que escorrer. 	 e cum ou sem unia mola que teltda a
dentro delia. Este resatto 'tem a tárYna	 1§i se desejar, pode-se empregar 01.1111:, rd"" as Varies na direcção da sua . pia.
de Tuna e.rtn.nn, como si, • rnoigíra nas f4., 4iner forma conveniente de melas	 alçar) fechada, as que as retenha nessa
tures I, 2 e '7, (1 é tisarfn eal . papprarão as ceristrucç6es articuladas da caias P(Plit'Atn
.43001 UM rebaixei de fiírlItâ OftrfrEtsnnit- do'earretel, de modo	 lalOvelP as doas	 ;J.... uma caixa, de accerdo'ióniva
dente 52,, r.iWinda sobre ume . darté 43 . partes unoa em relitefio á outra ea	 Vind!aação 1,É, mrireliendeudO duas par-
dá, rnaetrina,:fig. -7, tobrea (piai a caixa reaoão da sua ~km, fechada. ou afim tes .separt das (fite coliteeto eseaVrete.;9;

mmitada. Pela cdmuressárd fda caixa de Mial-es eu, s posição depois de cel. as referidas, pa,..ies são formadas de tal
contra a earte 43. por _cremei& Por Meio Ideada* ,Podi-a anilaram' Suta ttoeea, .m„,°,11° (por, g,"„, „17141)1° ("1/3 , ou re-
de uma Mola ar de--ctnalneer medo arfe,. para retal-as na peaieso aaperta. sosd

	

. a	 as zu."- idesidiss ', que edite' .00sceis. ser
qnaclo. fedo o peso ela (Seita .6 seroes.. mola patie- .ser &aposta de tal modo que Presas directamente- uma %dia Para a
fade pela pema. 43. -eneueisnte : orie o me.; •} elicr . fura ineperativa -atiando • oà. dela re- aramem-rem ou a uma parte; iatisralos
roteia Cele estão dentro da , ce'rsa são-sins- i -chiardes . foreni abertos; lato pede ser ditaria para. ser usada lia machina;

dem, /aravas da' referida - Peça ?e ee prinpsa flita . a? estende .re reto e ireeip T ento .7cir vindicação. 1 " em re lia duas pautes que

ris dita Paredes latvraiss	 6'12-	 acta° 4; ¡uai Queixo da aracu. sobre una eixo que paralela-ao-eus

Torsed0„3, Broboe cavilhas- ,cirfti ee	 g/somado peio, Gismoregs da,),illaa nova	 4. uma caixa, de ~rôo 'seus a, VOL.

dam 49. ;Ambas ss,p-meienssetela. ga 	 :eomple.tarnaals a', 'o o quando a Stift,- levam as roletas da peça são articuladas

c
deg carretes, O I do Mono scparndo é tas cie tal modo que onan—de a sai.xlit nada, as- unas eeeies fresm Ad ittiscolocado sobre cada 	 e é per- . (sofro:aba for asabins delirada. as abertas.. 

nadd • Liem 03 °GUIA do4,Le' Cit , ab.tot amenoni emente ...presp a elle, Mi OOP	 ,	 Ega ria lado a lado. O resultado. dista ca..,.a está 113 inaclfritra, aiho ae reduzirdartura g ou pôr 'ildarcriter outro me ie seria dar d fita uma torçãe por ne0a:CO. o ,t.,,Iffirimeabo tia fita que cila exvos.4
adecre adn.	 1.Poegrucrl.:o das duas partes 35. 3d;

para ament e:	 das	 iT1d. dITAi	 a fita entra , nos recipientes s "d.

bos os lados planos	 e 12 das dnas alva fita irr atai& .da qual cilas 04.w as :Á.° artacuemlies uma a .outd a, .ssua
uu sdni urna peia as fat.40.0. patapartes da caixa. são fnrnÁados entfi rí ta mesas arra rolees oue estão .

r
dentro doa

adaptaeão exp ei	 citisa na remeti/na ambas extreWittades de uma , fita podem	 2". moa Gaigca. de isecardo cem a rei-k'rirn	 so prikiittir a colOcacãe e ' a s para se evitar 1.4tU, uma extremidade no enLre

em que ela deve ser usada. um nii fon. ser guarnecidas do tnn tecido . .tait empn 
t
vicurceeão I, eia que as sua,s duas 'par-

o ìdds-, retiraste aa mar,,,ins pura ser armasse-
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Tecestes regiees. muitas geZa o carvão ao
é f:Lo ti ade4usdo pata a iebeleeeeão de
coiro, de moão qiie a eperaçiei' de um Sorna
de 11-aoem 4 c-Nue:realmente impossi vele
pois que cila deeelde do uso de uni creu)
de alta oualidade eu de carvão authracito.
Ne$SaS reeleee, um torso et . ctric,o re e pos-
se eme p La9,4ç qtlantblgtç , poergia hy-
dra i de a • exesteite 'e tem eeni cónbníivel
-de oureidade Inferior, será um a pparelho va-
lioso /Iara a fundição do adaeriO encontrado
na região.

Carona: ,acpri refe.reeeia aos desenhos
ame: OS afte iez parte dela eseeeleceção;
deve-seeeonoreheeder que o desenfio
poemente iii vetrative oe u ni exemelo do
meu forno eleetrico; que é destioado a sa-

a fieura reoreeenta UMA viste em peme..1 ge Pedo por tinan fo /te adequada de potencia,

Este fomo eotelorio de redacção, casais.
te *de um _casca exterior 29 revestido de ale
gumasubstanele eefeactorea 31, e este moa.
taeo pentear pOr meio de ema ;voem&
de enteie e apoio 31 que são fites ã pari.
p--te da exterl e, do casco 29: esses nineis se
apelam soare roletes de surroode 32; Os
rofetes 32 Pegern eer mo. tjaeoe.epequelquer,
cliemeceira adeq rada 33, que se apoaSolitomeg armação 34. O tuoo 27 pede ser resfria-
do a agua na sua inacção cem o forno 28
peea pooiegem de um liquido de reselamen-
te atrevez das cederas 35. O torno rotato
rio 23 iode ser gerado oor meio de engreda-

. ge 38 que são eras , a peepherleoexterictr
do ceace 29 e (Me' se prendem a rodes de
enorenairem semelhante, 37 que são fixas ao

' Odefezer os requisitos	 ap esentedoe- velo motor 26 	veio motor 2 pode ser

cliva do meu forno aperfeiçoado, com tal en no pen motor' e/ectrico 38 que está d-
perece ermeedas para medrar a eelistrees ee !ereto por 111m". corada 39 a unia noite 40 que

"Ineeri or.	 está lixa ao veio 2#3. *0 forno rotetorio	 '' tem o seu ebro ereferivelmerite inclinado a•R. tre do-se ao desenhoarrnexo.por meio
de nuoe:OF, véoe que 10 indica o rasco umnequedo angnio com a horizontal, demodo ene as aubstancias avançam mira aexteree. gim constie e as -paredes do fo no sio etrernidade suee - e se ?nuvem gra-ek-frrico que São revestidos de voleuer duRi e r eete pare baixo e medida mie e fornosebo arde retreeteria-113 o f .11.5 6 guar ie--ciclo de inn leito eveetepeeee de eva,,e,,,,ee fo' . geetio e ceom tlo fomo ,eieetricre,	 -
subseneia adequada que . pode ser aeicta tee " 11.-de 'e	 fe1.43 "ne;e41-1 " 28'beseca ou neutra. 	 m lima terrina e 	 chemi n e II que te apoia

sotere cerres de stineette adequadas 4.A
O refzricio forno é constreelo cem uni te- chaminé 41 Serve oaril conduzir os-

efe 13, erefeeeeene rte de forma ce .ira, deepreteliees t e fomo 28
Senda -ta/Mem o eeferieo te.cte resreetieo de	 O ferro releteeio 28 e os tortos e1.-c., á :os
uma substaucia refrectaia, tal c )mo o teeeo re ee e ouvi, eeo, as esco ens e o co +meus-
reiractuif).	 tive!.	 mel 4: una r”14 ,:a cuo rtuctora 43,

o -za /ale de electeodios 14, eree- qee stã. •Io-ta.ta no nes t e) eixo e ,ti nal
ritrel ; i ,e ite em nernero de tee, e to-ide esc teb e 44, passa tde n refere ., o toco atovez
através do tecto 13 nate o interior do /o elo do 1 . nle da cha eine 41 e e enlode dentro
electoce, Enes elewodios nole , ., se • ror- de e:roeu/Mede s-aerier de forno 28. A res.
mudos per hastes	 cflarão e rode t eer ca ceede reeio ele p 4a at-even do e tido de
reeulados. ii. seendo do. eeeo Por U2 e: de nii r..,:serwitir Ft 5 e. o e cerreeedo ele uma
volentee de regulaçe.o 15, de mesto • queeos ni,sji.r de-seleoee e ee por e	 disnost	 -
referidos eichodioe eosea m ncee e n cnute- tiveá edequerio "ove . nci st 1,	 kdo • .e se
cto comi a carga, atim de foroázeon fe lere aeree sobe ele Irt-Tss de si% • -irte	 A
de resiste	 ao podem ser uen tanta 'it.- • rriSek corrincra "44 ' pode /Ser pirFi:fa por
ceados de modo a conetiteir um forno cone- quai destiersitiv 	 co no ecoem ee ior 47
binado de resisteecia e de arco.	 que está . 1' ¡leio pce uma corref e 48 e uma

O torno 'ode tembem ser onerado terno polia • 49 eme esta exa ao'veio 5 1 do enne-
tim fomo de a-co, de indueção ou como uma refle eoreleeler 43. O ar oreimri ele -
couble_eçãoee geatqcor dos topos mencione . 11C:ido' ao +Orno atravez de um ceeducto de
dos de foenos. • 	 ar Si que está açode com os algaravieee .•
'Além disto, eu não ikeeen limitar-me a for siados *obre o teto Z.

crielquer tvpo especial de torso eleceice eu Nei.-irier'RÇÃO; os feriu., • rotatonos eti -e a
de corrente electrea que fie é foreeceda, rosca coneneto-a 43 slioeontinuaeente gira-
pois que se podem usar a coerente cen ereta dos de mede que um" torrente constante de
es correde alteenativa em circuites mono- subeten-nende carreosooite tua etentro
peesices, te-nliestees ou poly-phasitos. 	 -forno eledeleo a partir de catre-tida ti infe-

Os electrodios ^14 podem ser sepoortades rior do forno rOttitoa,i 28 atraeez do cebo
ne tecto 13 4o rime cor meio de ecoes 16 27. teria cérea auxiliar ee coraonstivel é
e/sete mi ri ssae, tos 17 ateaves das eiteeepede adreteeda ao forno e 0't4eo tias tanto acima
cl calar ttn iludir/ e para Limo/ir a Imre° dez da eeree molejo: da Garote oor meie da rosca
refe idas ni-cae. terno electico é tembeni cooductom 22. Este'ee-libestittel contem par-
gearneeleo de uma porta transerareate tea de carvão ta ceroa qeeete no tornou coa-
por meio da qual se eerie observar oesteeo • treme miara reduzir G minerio de -ferro a
eu eu itelade da carta. Em volta da 'V- te ferro reetallteo. O co neerstieret que é aernitti-
seeeri oe. do fere° pede-se fixar uma teatee doioor litÜ0 da: :moa constactora 22
forma 1, protegida eme Uai eor:iiiião74 e -der eingrende volnere ide gaz ,ilemedo ene
para c6te.es opered -a poetam manobrar 'Ote caem eoereo irzite Ottperter . da colga qocate
/Mortes de regOlação /S. Bete/idem:1~ fareee eeietrioe, e este gaz • ipaasa para

'através da parede 16 do fereo, ha tua lisO0 ciina e para 4entrticletrdeti 21,oreit elle are
21 no qual está deeposeo . apparelbeecene encoeltre cem uma quanti fade de ler Ame .4t
duetoi de rosea.22, passando esse empeno admitdee através do comlutto 51 e dos Al.
lho através do fundo do reservatorio 23, garavizta-:52- •
que odde conter preferivelmente mo vem- eleete ponto dá-st uma combustão parcial
te /devei retiver/tildo, de modo que ;decime- do 1R.c.- seedo a eattensão dessa combustão
do eoutbestivel possa ser avançado -para reeederie pia ernantidade de ar forneceria
o forno, Irando o referldo epparellto através do condado S. de modo que "a zona
coeducto: fôr girado por qualquer auparee mais tpeente do idnen da redueoão este eol-
lho motor, tal como uma pena 24 -qite está tocadaeratettree~le interior, e a *empe.
flua ao referido epparelho e -que está opera. raturoel~ peatereleoefo, 'a medida gele
tiniu:ate ligada per meto- da correi* 25 *o seediimiea ext emoilode eneeteree . O eeterãee
veio motor 20. O tecto 13 do forno termina costider ena. migrara de ,carreganeeette, !elle
em unia abecialta e está ligado a um-tubo passa atraveadeeornss 28 é st.4244acY),Q,:4( ema
27 que é dobrado' oerpendleulannente dê teelperatera- ‘Irproda pelos eoznoreientee .
modo a girar em +nina do tora de teds provenientes do torne e4vs-%m 4im wo

eça° 28.	
que atatirdo zoutidQ2.;) rete	 e? e eme.

fie UMA caixa, como se deernaiwu '
reivindiettello 5, ela Ar e ire urre "O
atras perle 3 tem, sobre o seu laeo
um reseen ou rebaixo que é rie seco
aeelerecrda e é circulei' em velta do
eixo 'rei carretel, afim de ceoperar cem
im r&:RiX0 Ou resulto correepo 'dente-,
Mente" 'eoreeleert	 neschina, substane
eeedmente ceineeee desceevene 	 ^ "

70. uva Irene. i,ele aecerde com a- rei-.
Vinifeac : ./ I, em que os carreteis que
tbeten elen'ro da eataa são formado coro
tua ceder, eco (um cuim eco frrmarloex/rn
tir encosto une se diri ge, para reeoro)
para se , ereneer ás cavi1b 9e ecavilbes
ndeeeaeadá) do mecap iono meter. sub-
eteecialmeree come ee descreve/o

ee uma calme emen n acenliciona-
/bento de filee coes- otneeareeiceenu
seu eqlOvalente, .silbstene i eee en r e come
já se deeereveu ou eeeefareinireepte,
como ee illostrou em qualquer dos de-
,Benb 08,. anu exo s.

Rio de Janeiro. 8 de junho de 1922e—
Pedro Americo "%Vernet*. 	 (5.569)

•
11. 13 220 — Memorlal dePerintivo da imien.

Oto c..e opetfelça , rimn'oe em ,lovers eNtri-
para que prtenf:e rrivIIPO de farm.

plo /2, A. -Driscoh, estabelecido em
Au florlz, Caffornia, Estados Unidos da
AmeNca,
Esta invenceo se refere a fo-eos ele-

et rie es e "especialmente a um forno ele-
ctrico em que, por meio de um titio
rotetorie, através do cot penam os
gazes deeenvolvidoe, se /Adem introdezir
no lote °, o minerio, as escoriam mem-.,
b•stivel

Um objecto desta inve rceo é o de roo-
pircionar um forno eleetrico que co libem
RS vantagens inhere dee 80% fornos ele-
ctricos ordinaries com as vantagens com-
murs . aos fornos de tira rem, e o de /iro-
oireionar uma venera me/tecida através.
da anal passem a mister-1 do nan4-10, das
esenties e do combustivel, antes de en-
trarem no referido forno, sendo arte nessa
camara ocorre a rech iceeo parcial do mi-
nerio.

Uni outro objecto desta Imre:não :é o
de peoporrienar ima forno el'ectrico em
que se pede utilizei' combustível de ora.
!idade omito fezior. te/ como as esco-
rias, os rei:Moas de oleo, Me.,

Ainde em °t ob'ecto desta iuve rçee é
o de proriercionar fone electrico de alta
eteciencla clee possa se:. carregado auteuia-
ticamente, de modo a reluzir granderoeete o
custo do trabanie.

Outro objeeto ainda da inveneae é o de
protorelonar Util forno electrico em que ema
carga é comeletemente roisterada, previa-
mente arreceia e parefeenente reduzida ne-
tos eazes deserendidos no /orno, antes que
a referida carga entre no terno.

Odre objecto da invençÃo é o de pronor-
clonar uni ferno electrico em ore todas as
operações silo contineas, de modo ase obter
um nroducto uniforme.
•E' bem sebido eue o forno de tirete n é

um apnarellio muito efeciente pare a ;edil-
cção do festo do seu minerio, e, afim de.
poder comnetir rom elle, o forno eiectrko
deve, oura o mesmo flui, ser opelodo nas
proehnidedes de um posto em quea entoeis
electrica seja vareta. Falanio-se e ri geral,
o forno electrieo não eeee ser operedo onde
a energia elechl.a é rerada peo carvão;
devido ao alto nreço do cervo. elos mem-
des arcas do Oeste dos &Aedo , 'Unidos, e
em outras partes e? niendo, da grandes
qu medules de energia hydraidica em i-e-

g
e$ eto42tle Re Montam tammbe o carvão

/mexa qualidade e O Jilleello
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ivel reduz parc:almente o minerto que está
aoadda na mia.a.a.

Si unia quantidade insufficiente para a
combustão completa to; admittida no con-
duto de ar 51, forma-se o monoxido de
ca-oono, que a:tua tombem como um agante
reductor pa •a Somar a redução do :ablui()
de ferio mais completa na ercremidade infe-
rior e mais quente do forno 28. antes que a
mistura caia dentro do forno electrico. Os
gatas quentes que passam atravez do forno
rotatodo 28 s n• vem tombem nana decomoor
a peita de cal que está geralmente coincida
ia inistuna, afim de forma: o oxido de coleio
e o anhadrido cadoonico. Os gazes são
grande:lu:ate residados ao elevar-se no forno
28. ate une, quando estive:em naoximos da
cxt emidaite superior, alies servem sciar ente
para seccar a mistura e ex-iellir qualquer
hum:doia ou qualquer substancia votara e
Je o • .

" r .-se assim que a maior parte das re•
acaju chimicas que or.coriem °Miraria-
meate em um forno electaicu typo commuin,
são coaciuzidas netos gazes desorendidos
para fóra do forno, antes que a mistura
attinja o forno elactrico, de modo que a
ouiaticiade de paeucia que é noodinariamen-
te rezessaria para supoortar essas reacções
é gnandelaente ditninuida ; em vista disso,
ue essit o-se cerca de metade da energia
elactrica para cada tonelada de feiro fundi-
do e seoarado ao seu minerio.

Coado:auto o meu forno electrico .a.ccdef-
çoacto scji especialmente destinado á sepa-
ração do ferro fundido do seu minerio, elle
púde tombem ser modificado ou ada rdado á
fabricação de qualquer liga tal como o
ferro-ohro aio, cuoro-vanadio, cuoro-man-
gatiez, o ferro-vanadio, o ferro-molybdeno,
o silieo-citroinio, o ferro-titanio e tombem
pra-ia:ação do carbureto de cilicio.

O meu forno eleztrico aperfeiçoado tem
muitas vantagens sobre os fornos de tiragem
ordinariamente empregados no tratamento
de minerios. e tambem sobre os outros
fornos electricos geralmente em uso.

A vantagem fundamental do forno aper-
leiçoendo é o facto de que a reducção ore-
iimilwr pelos gazes expulsos n( torno rota-
todo leaa as reacções chimicas que seriam
de outro modo conduzidas ás expensas
energia electrica, de modo que, em vista
disso, o forno tem uma capacidade por kilo-
watt-lio:a que é duas vezes mais do que a
dos fornos electricos de reducção communs.
Além disso, pôde-se usar uma voltagem

' mais elevada, e os gazes desprendidos que
sobeia nela chaminé teem unia temperaura
muito baixa, ne modo que a perda de calor
no orocesso é reduzida a um mínimo. As
condições de reducção obtidas na chaminé
de uni forno de tiragem ordinarlo em que o

• rninerio é párciatmente reduzido, antes de
attingir a zona aquecida, são exactamente
reproduzidas no meu forno aperfeiçoado,
sobre uma efliciencia mais elevada, pois que
a mistura é continuamente agitada pelo
forno rotatorio emouanto alta estiver sub-

a	 inettida aos gazes de reducção que passam
através delia.

No uso dos fornos de tiragem ordinarios,
é absolutamente ascencial usar um coke me-
talluroico de alta qualidade ou carvão an-
thraciro, sendo ambos muito dispendios4,
de modo que a carga seja bastante porosa
para a distribuicão uniforme da corrente de
ar que entra. Nça minha fornalha electrica
aperfeiçoada, qualquer typo de combustivel
de qualidade lidador, pede ser usado, como
o sedimento de carvão, o residuo de oleo,
etc. Em muitas partes do paiz, grandes
quantidades de carvão finamente pulverisa-
do e de sedimento são refugadas pela taifa
de emprego para cites. O meu forno net-
teiçoado póde ser usado em districtos que

;possuern_energia hydraulica e apenas um
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eomhustivel de qualidade Inferior, Impro-
prio para a producção do coke, ao passo que
seria commercialmeate inInOSSiVel (mear
um forno de tiragem para a fusão do mime-
rio cie ferro, quando o coze ne:essario para
a operação deve ser transpo.tado de longe.
E' geralinaate saoido que o custo inicial da
insr ilação de uni forno &ectrieo e o c isto
dos coneedos é muid, menor do que os
custos correspondentes de um fomo de ti a-
gem para uma dada producção, e o meu
fomo aryaleiçoado como:chance: oals.s estas
qualidades innerentes aos f nraos elect icos
o:dirias-1os. Es:a economia no casto de instai-
laça° é es iecialmente nozavel derino ao
facto de que uma quairtiddie de ar muito
motor é tlecessal ia na tile açã e por con-
seguinte é necessario um veatilador muito
pequeno.

Muitos dos fornos electdcos usados pre-
sea..einen:e (roeram biter nideuen:eute, e,
em esultado uisso, não se noae obie • uni
praiiteto uniforme. . E' çeraliwnte
que, nos nrocessos industriaes, lima ope-
ração continua é essencial á te•ccluceiio de
um prodocto uniforme e de oito qualidaie,
e o noon forno aporfeiçoado satisfaz a e.2eS
reouisitos.

Uni forno electrici-o ordinario está su:eito
a interru pções, devidas á oderação inefi-
ciente, paovaide de da forinaeão de pen-
de:ites çoastituidos s por diversos comoostos
de carbureto de Ca n C:0, graphite, caroo-
rundum, etc., que impedem o fancc:oua-
mento do forno, enchem o leito, inte,...orn-
peai o trajecto da correnie efrctrica e re-
duzem a prodação do forno até o ponto de
ser necessario inter..omber o seu funvio-
namen:o. No forno aperfeiç s ado estas con-
dições não podem oceorrer e a perda de
tempo devida ás interrupções será reduzida
a uni miaimo.

Uni outro caracteristico que distingne este
forno electrico é constituido pelo facto de
oue se pode uzar mais carvão do que o que
e necassario para reduzi- o mine do, pois
que um excesso de carvão não fará estraos
no forno como faria nos fornos de reducção
ordinarios.

Além disso, o carregamento do forno não
deve ser tão scientificamente exacto
el 

conmaroo,
.do forno ectrico de reducção ordi lo
tornando assim mais facil operar o referido
forno e obter reaultados.

No forno atierfeiçoado, a composição da
carga é facilmente regulada, uodendo-se
p-oduzir ferro com alta porcentagem de si-
lido e de carbono, ou com baixa porcenta-
gem de silicio e de carbono; esse ferio pode
ser rapidamente convertido em aço em um
forno electrico de conversão com um dis-
pendi° de 200 até 303 kilowatt-horas por
tonelada.

Na sua medição, o forno é muito flexivel,
pois que a quantidade de ar e as pronor-
ções da carga que entram no forno riodem
ser variadas á vontade do onerador, de
modo que o forno pode ser facilmente adap-
tado para a pieoaração de ligas de qualquer
composição. p delido o estado da carga du-
rante a operação ser facilmente observado
pela poria transpa ente.

Tem-se obaervado que, em certas condi-
ções, em um forro de iimgem,o azoto do ar
produz nitrados de Iam, que t uni mão
effeito sobre o ferro e sobre o aço, pelo
faca:* de tornal-os quebradiços.

Consequentemente, a elindnação do azoto
no foco electrico não sdmenre impede a
inefnicienota mas tambein permitte o
mento de certas qualidades de mi' e io que
não poderiam ser soboiattidos ao tratamento
usual em um forno dt ti: agem.

Isto é especialmeata imoortante quando
lia magt.atites que connin uma quantidade
demasiada de enxofre para serem tratadas

eln
-

em um forno de tiragem, porém que podeis
ser economicamente -tratadas pelo einpnego
da corrente eleetaica.

Apezar de que o exemplo Mostrado cons.
Mu: uma fo . ma pratica da minha invenção,
eu não desejo limitar-me estrietameate aos
detalhes mecaanieos aqui ilLstrados, pois
que é evide de que os mesmos podem ser
coLside..avelme de variados sem se afastar
da natureza da invenção que esta definida
nas reiviodi:ações alinexas.

Eu vesti no, ;elidi:aficamos como pontos e
caracteres co istitutivos da p.eselite inven-
ção o seglinite:

1 , na ;oro	 comprehenciendo a
co noitiação do seÁnint.): nuns sa:iirla para
us	 discosta no t teto do Lirno, una M3.. •

Positivo para a admissão do a; 1:2SSii

uni tubo rotnto:iamente nion',..do e li ido á
rejcta sabida, sendo o :e:e.ido tvb
crd co )1 o seu eixo it-21i1)-do eu re!•.ff).o
htu . ; zord.1, v na roso ,. coaductort meatula
pa:a girar na e;:tiem:,;)icie stir.erior do refe-
ri-l o leciple:Ue re:rxionacio coo a
refe ...da rosca, um disoosntivo para gi •ar a
rosca coaductora de modo a traits:erir as
atras atacias	 recird .aste rdr t a
de superiorsuperior do tubo, e uni disositivo para
pirar o t • o atini de que, as substatici-s se-
jam descarreaadas no formo cl • ct..ico.

2 , um forno electi:co comp:ehendeado a
mbinação dose ,:ninte: uma saáida para

os g.aes, dimsta no tecto do u
dispositivo pari a admissão do ar nessa sa-
hida, tim tubo r.datoriamente montAo e li-,
gaJo á referi Li sa:iicia, se :do o ren'eiido
tubo col'ocado co o o seu eixo ioclinatio em
relação á horizontal, Int dispositivo para
avançar as substaacinis sara a extretukia.de
su perior do tubo, tu 1 disp c itro.-ara ;irar
o tubo para que as substancias sejam des-
cari-et:azias dentro do forno eiect:ico,.um re-..
cio! ,nte, e uma rosca condutora destinada
a retirar a craca do recipiente e descai**
gal-a dentro do forno.

3, um fora° eleetrico compreliendendo a •
combinação do seguinte: tuna sahlda para
os gazes, disocsta no teto do fert o, una •
disoositivo para a admissão , do ar nessa
sahida, um tubo aotatoriamente montado e
ligado á referida sabida, sendo o referido
tubo collocado com o seu eixo inclinado etn -
relação á horizontal, uma rosca cooducnoaa
rotatoriamente montada, um recipieate rala-
ajeitado com a rosca conductora, uai dispo- •
sitivo para girar a referida rosca. aiim de
transferir as substancias de recipiente para
a extremidade sunerio: do tubo, um disp .. si-
tivo para girar o tubo para q e as substancias
sejam descarregadas para o forno e!ee:rico,.
um recipiente auxiliar, e uma rosca condo-
ctora destinada a retirar as outras substan-
cias do reciente auxiliar e descarregai-as
forno electrico.

4, uni forno electrico comprehendendo a
combinação do seguinte: um tubo relato-
riam ente montado, collocacio com o seu eixo
em posição iuclinada em selava° á horizon-
tal, sendo a ext .emidade iaferior do tubo
ligada a uma abertura do fomo, uni

auxiliar para irt'ectar continuamente as
substanci , s para dentro do forno elettrico.

5. Um forno electrico, comprebendendo
a combinação do sumindo unia sabida para
os gazeio disposta no tecto do forno, um
disnositiva liara a admirsão do ar nessa sa.-
hida, uni tubo rotatorian , ente montado e li-
gado á referida sabida, sendo o referido
tubo collocado com o seu eixo inrlinado em
rotação á horizontal, um dispositivo vara
girar o tub: , lim dispositivo para introduzir
as substancias dentro da extremidade su pe-
rior do tubo, e um disliositivo auxiliar para
introduzir as substancias ao forno.

d. Ura fo.no electricto, compre/toldando
a combinação do aeguinte: uma saaida para
os gazes, disposta no tecto do forno, um

	715.11111111~111••	
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dispositivo para * admissão continua do ar
aessa saaida, um tibo rotatoriamente moa.
tado e !iodo á. referida sabida, escudo o rei.
ferido tubo collocado C3M o seu eixo inda
nato em relação á horizontal, um disposi-
tivo para girar n tuba, UM dispositivo para
Introduzir zoatiauainente as substancias
delito da ext. emiti :de impedord&titeee, e
um dispoeilivo auxiliar para introduzir con-
tinuamente as substa..cies dentro do forno.

Ria de Janeiro 11 de maio de 1922.—oor
procuração, Lidai° da Silva Couto. (5.569)

• • •
N. 13.222 — Reinaria! (InscrIptiva da te`

vent& de atm pro:esso aperfeiçoado para
a prailleçdo de gaz ce agua', para , que
pretende privilegio oe invezçdo Wader
F.;dsvirr rant, estabekricto etn Washington,
distrieta de Columbla, Estqdas • Unidos da
America
Está invenção refere-se a um processo

para a producção do gaz de agua.
A preeente invenção comorehende

processo para a proaucção de quantidades
cousideravelmehte. uognaz dadas da gez det
agua fios gazogeaios -eonitrains; bern co ao
para enriquecer o gaz com o coetiegaite
volatil do carvão de pedra, deste modo
dispeasando ou reduzindo consideravel-
mente a guantidede de oleo hydrocarbo-
nado uccoemario para esse fim.

Um dos objectos deaa invenção • é o de
introluziro cometeste/et no geenior durante
o perlado de faoricação do gaz e o de re-
duzir o co abustivel a um estado de divisão
tal, que o seu contingente !v eleta va-
poásado ou gazeflicado durante o pelado
da fateicaçâo da gaz. Nós aapaga aos., ás
vezes, o carvão de pedra 'lixa nede diei-
dido, de- preferencia com um co diligente
volatil apeeciavel, e, outras VeZCS, um areal-
gama que 'consiste de carvão finamente di-
vidido, °leo e uma ps.vena gaaniidade de
agre. Quando se uso o amageme, elle é
avançado vaanisaaente pera dento ti ge-
rador CM correntes finas, ou em qualquer
*luta Mat/Saa que expo sua a MItIOI imper-
ficie p ,ssivel ao calor, de modo que o cone
tingerte volatil seja expulso durante o pe-
titilo da fabacação de &les 	 •

O contiagente volatil do carvão de p.2dra
produz nu gaz mais rico do que o carbono
fixo com o vapor. O eontin ;ente volatil ou
hydrocarbonado do carvão de pedra enri-
quece o gaz e, ou canina o merca) do
oleo para o e.nrique atneato, ou diminue-
quantidade ordiaaxia.ueete necedade paa
ISSO.

Quando, como se dá -na pratica presen-
te, o oleo é Letsocluzido em uma ninara
de carburação separada, de've-se usar um
'oleo • especialmente preparado e de alto
preço afim da 'm exia os depositos ex-
cessivos de catvão ia alvenaria do car-
burador; porém, quando o oleo é intro-
duzido Coa o caceio no gerador, podem-
se empregar ()leoa mais batei s, tosque
qualquer carbono livre que resulte da
decolapesição da oleo é depesitado
massa caroonica e torna-se tuna parte
della e é com elle coevertido em gaz de
nua nu consumido em elevar a'tempeeatura
do gerador.

Póde-se ernpregaz o gazogenio tynieo
do gaz de agua, incluindo o carburador;
nesse caso, o carourador é empregadj•
para elevar e temperatura doa vapores.
descarregados do gerador afindede coa--.
vertel-os em gazes fixos ; o . carburad
ne-Rse caso é realmente um aobre-aqu.e-
cedor auxiliar.

Si, entetanlo, for necessario nome eis-
rieuelinento, elle pôde ser levado a et-
feito poda "latrOduerAo do Qkít ae carta'
radar. • ' •

Nos _descarta, a figura representa urna
vista em sebeina de um gazogenio de
agua, adaptado a este processo.

O gerador ou a retorta 1 pôde ter a cons.
trucs :o areie& que tem uma grelha adequada
a que constitue o suoperte para o comousti-
vel. No nosso processo,, o carvão ou o
tSte tutveriseds' an sÜ 'manha/elite pôde
ser usado como- combustivel ou então um
a eeleame que consiste de zuna mistura de
carvão finamente • pulverisado, deo hydro-
caramiado è uma negeena porceataaem de
agua, teedo o amalgama uma consistencia
semelhantes á ira argamassa. O carvão da
pedra usado como cortibustivel pôde ter sof-
frido erimeiramente um tratamento' de puri-
ficação para o fins de retirar uma narte das
cinzas naturaes, deixando um producto cat.
Limito mais louro para a prodinalo de gaz.

Quando o gazoeeeio &posto e . n operação,
tida certa quantidade de combestivel k.in-
trodnzidi na retorta, até o nivel indicado
pelo symbolo de referencia X. Este com-
bastarei é elevado a temperatura adequa-
da pela introdficçáo de ar pelo tubo 4e
padreando o cornbustivel a ser aquecido
até a incandescincia. A emoli-te kte
é interrompida, teented lema preferievel- -
mente uma corrente dstedep de vapor
através do sbo 5 Rata vanorssa através
do combuativef incandescente, a." aarussesto -
e fôrma eaz de areia. :1:Nrido-Sè
mente unia 'torrente de vapor atrair:a do
geradore st se usar combusfivel putverisedee
o residno é entonado na fórum de coke e é
ligado con a camada do combustivel, em-
quanto que os nroinctoe volatels eão le-
va los abavas da camada de combustivel e
demoli desearreeedos. gualdo as 'em:ice:las -
fidas estão. lacornaeadae caa a canele de
cOmbustivel, Mas não serã pe tarba&s ou
retiradas nela aor, •ente de esscenso ao vapor.
Denois de ia 'a corre-de dg descame da
versar, a corrente q e passa neto taao 5 é
snt zr- ip ide, e estabeete-se. una corrente
de incensa pelo t lho' s'.. Ft,a v3çur sita-
Ea!meste é .ciecO:spOSIO. formaedo aa,z de

•
liam e e doiras descarregado paio tuao 6 •atO
11111 - carburador ou saare-aq eeceaor anzi-
liar 7. onde ele Ode ser carburado ei se
deacjer na sinioteranente oeseido, através -do
ca s•beradoa Cara o fins de "co upietar a e-ui-
ve:42.4es toroductaido gerad ,r em cases.
fixos, case em qne o carteirador acta coma
u u sebre aquecedor. Deixe .; da saia-azam
das gazes atrreS.do aquecedor, eles nas-.
saiu em s sguida ove deatai de um. sebre-
aquecedor 9: daal nata um apearei/10 de.
lavagem eu de purificação le, e, finalmente,
para um tanque collector.	 ,

Durante cada omitido de proditcção do
gaz; introduz-se no eermicer ema aceuena
quantidade de -co ubustivel finamente pelve- •
rizado. que pôde ser carvão ou um amal-
gama de carvão,' °leo e uma pequena "ror-
cesta sem de agua. O combustiret é coito..
casto dentro 'da tremonha de atirnedração
12, que tem ,eTernentos de - avanço por nica.
são 12'adestinadowa forçar o co nbustivet
através dos bocaes de ali neu sação estreites-
13 em correntes finas e estreitas dentro do-
gerador e por cima da camada do condem- •
tiver.

Quando o cámbustivel introduzido acesas '1
te de um amalgama de 'carvão finamente nide
verizado, este amalgama contem anoroxima-
da vente 40 lihras de oleo! eté -10011brate de
carvão e o bydrombureto deste oleo edo
carvão quando vaporizado enriquece .- em-
sideravelineate. .0 zaz de agua, deste modo
elitainaddo o einerego do obelatto carbura"
dor ou diminuindo. a quantidade ordinaae.
mente necedade. Si o gaz produzido nãO
for sui5cientemente rico para cedes fins,
pede-se então introdveir o gar ao carbura-
dor no modo 'miai piro novo ciirlguedm

da um arocesso para a nroducção do gaz •
de agua., como se estabeleceu nas reivindi-
cadees 1 e 5, incluinda a ohaee de soare-
aquecedor o gaz produzida no cedeu:sedar.
para o qual foi elle transferido ;

7', uni erocesso para a produeção de gaz
de, agua, como se estabeleceu nas reemiti
cações 1 e 4, em que o combustivel Õ hitt*.
dasido na forma de nina corrente relativa-
mente pequena de um amalgama que teia
particolas carbonlcas linantentei divididaa C 1
um (deo hydrocarbonado ; • s.

	

8, um processo para a 'prod	 (3 de gaz

	

de agua, como se estabeleceu 	 rebrindl•
entles a 0.7 incluindo o. pha, de affike

-mento pela coaducção 'do oleo para o cá
burador pelo tubo /0'.

Cada vedado de fabricação do gaz é pe.;
turabnente tão curto que as particulas de •
carvão introduzidas no gerador durante
Cada perlado devem ser excessivamente
finas, afim de que o calor possa penetrar,
Mias muito rapidamente.	 • •	 •
" Estes periodos são demasiadamente curtos

para permittir a penetração do calor e a
descarta dos productos volateis do com-
bustivel no modo usado na arte anterior. -

- Quando se e.norega ale° com o combine
tlact na fôrma de,MM semaigemee este °leo_
fottna uma peilicula cama/ata Sobre atapu-
ticulas do carvão c é susceptivel de rapida
volittlimago*
`Na pratica da nossa Invenção • nós prefee

finos liar carvão que passe
 Invenção, 

uma pe-
netra de 103 c rivos por pollegada quadrada
ou tern 'ainda mais Me, e a quantidade de
carvão admittido duraate cada carga de-
pende naturalmente das dimensões da instai.-
/ação em' oneração. As cargas, ent-etaeto,
são limitadas a quantidades que possam ser
fedi 'lede penetradas neto calor durante o
Piedade eia 141dt:tegão. „etty Armado os
,oroductes valáte is que ato reeodeidos com .
o seaz de agua; estes aroductoe volateis são
por consegainte ausentes do canino da
comenstao durante a corrente de ar que se
segae.

EA TeSOM9 1..teivindiçar.aqã.COMO POOtOS e
caracteres constitutivos da presente invene -
ção o sege:iate:

1. Um processo tara a producção de gaz
de agua, qns se relaciona com o typo de
processa eu tese se passam aiterhadamente
o ar a a vapoaatrievés de ereta:tentada -dee
combustieel -carboilicomeeeso, em ne.riodos
sucessivas.' de tiragem e em teeriodos de r
producção de giz, inanindo a phase de In-
troduzir no geridor durante os letiOd04 de
producçáo Oco nbustivel finamente
ceios co diugeites aydro 'aramados. foram
evaeorados .antes--do ¡rodeleiro:Cie -alo 'de •
braeen, e a auge de recolher ca productils
%mateis vanorisados b o gaz.

2. Um processo peia a mi/doce° de gaz
de aaua

'
 como se estaaelecen na reivindica-

çan	 lutando -a ehase de decompor o
vaper pela sua passagetreatratés de. umaa
camada de combustivel incandescente, du-
iante o período de ~decaio do pe.

3 Um Ir ocesso para a nroducção de raz
d.e agem, como se estabeleceu na reiviadica-
<de e 1, Incluiu to a phase de feCOUtier O mei-
am° da camada do combustivel tonto car-
bono lixo antes do proxiruo penado de tira-
gem.

4e , um processo para a producção de gaz
de agua, como se estabeleceu na reivindica-
ção lacta que o eombastivel consiste de
'paaiculas c,arbonicas anamente divididas

mde u oleo hedrocerbonado
5, um !decesso para a predileção de gaz

de ama, como se estabeleceu na reivindica-
ção! 1 inetniede easeluese 4e Pa sear o gol
produsido atreves de una carbur

r'
ador e de

enriquecer gerai do carburado peiaIn-
treducçãct de ele° adies;
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nar uma poeceatagem variaval. de agpa ao série de compartimentos, e, quando alias
amalgama formada Pelo oleo e. peias par- saem; do irltitt . o ,compaatimerao, ab par-
'flautas carbani •as ficai.	 - ticulat cariem-atoas estão aglomeradas,
• 9, um processo para a producção de gaz com o.o l eo ou com o outro agente em
de agua,-como se estabeleceu nas' reiViudia agregados ou -corpos sii -net are lalmente
cações 1 e 4, em Ave o :cobu tiveliutro- asabericoa de dineen cõea toataeral-
duzido no gerador em cada período de lif0- mente uniformes, que vão de 2mm. até

• ducção do gaz é Introduzido na 145:ma de' 5 cm., e são levadas pela corrente da
. - uma corrente relativamente pequena, stiffi- • agua descarregaria- para M.a da camara

 ateu• te para manter o nivel do combustível. de misturar,. e depositadas em um reee-
.	 da camara substancialmente uniforme;	 Ptor, onde são separadas e recolhidas.

. 10, um precesso para a producção de gaz - A agua com as impurezas em suspensão
de agua, como se estabeleceu nas relviadi- é assim separada- dos corpos eaphericoN
Cações 1 e 9, iscluindo a phase de adinittir formados pelo oleo e pelo carvão, que
periodicamente no gerador o combustível são de consistericia plastica densa e sub-
finameate dividido e o ligamento do com- stancialmente . livres das Substancias que
bustivel na fôrma de uma cor-ente fina, 	 formam as aerizas.	 .

Rio da . janeiro, 21 de junha de 1922. —	Péla formação de subetanclas amalga-
Por procuração, Pedro America Werneck.	 tiladas, como . já se descreveu, -o nosso

, preces° possue o bom . caracteristico de_

• (5.569, pormittir que a purificação das parti- .aa.ae,	 cuias carbanicas seja levada a efleito- 1
V. 13.223 --, 'Memorial desèriptivo da zn- continuamente, comquar to o tratemeato .
* venc.ão de <um proèesso para a purifi- Possa ser levado a effeito interneittente-

caeaa de pedra pulverizado» vara que monte em tanquee ou receatacu los aae-
- pretende privilegio de invenção Walter caiados, sempre que se desejar. O carvão

ft'cirvin Trent, estabelecido em Washin- de pedra em suspensão na agua pede ser
gton, districto de Colutnbia, Estados continuamente introduzido em um rece-
Unidos da America.	 ptaculo alongado, dividido em comparti-

mentos. cujas entradas-e sabidas eão deEsta invenção refere-se a um processe tal modo °Mocadas e de &Nes dimensões,bua a purificação e.para a agglomeração
de substancias finamente divididas.

	

	 que elas regulam o tempo necessario
sübstancias pas-Um objecto da invenção é o de propor- para que ás referidas

aionar um procaso para separar as 
mm- sem através de cada comnartimento. Um

Purezas do contingente earbonico do receptaculo tem uma entrada 2 para o
•carvão do pedra e de substanoma equi- carvão finamente- pulverizado e para a
valentes, em que a substancia carbonica agua, sendo ó carvão aufficientemente
fina é agglomerada Mn aggre gados de di. moido para separar a garga do emitiu-
mansões substancialmente uniforme, com gente carbonico. Uma tubagem '3 para
a _exclusão da agua e das substanmas que o oleo ou para um agente semelhante di-
formam as cinzas. E' bem sabido que rige-se lambem para o receptac.ulo. O
todos ce carvões de pedra conteem, em carvão introduzido no receptaculo é pre-
prnporeece variaveis, além de um con- ferivelmente moielo em um apparelho
tingenie oarbonico P. um contingenta hy- adegando e Ode passar por on-ia oene'ra

droaarbeivada,_vewereeee aue formam de 200 ou mais crivos por polegada qua-
as cinzas, denominadas gangas, que coa- drada. O carvão'e a agua são aesim in-
3is-em de barre, silica. etc.; estes e,rmsti- trochizidos no roceptatulo através de um
tilintes perturbam o teso effiniente do tubo .2 e emtram no primeiro comparti-
carvão pela turma-Sn de escorias. um mento ou camard 4. *
objecto desta invenção é o de . propercio- O reeeptaculo é dividido pelas separa-
nar uni processo oft-a a forma r-fin ele ções 5. 6, 7 e 8 em urna pluralidade de
agglemeraties de pardculas carbonica% „ compartimentos 4, 9, 10, ii e -12. Estes
finas e de oleo, de dioienstins subsían- com partimentos ou camaras podam ser
alalment e uniformes a de férrea substan- de dintensões uniformes ou uma camará
ciai:mente espherica; esses awtorerprios pôde ser maior do que a outra. Cada ott-
cão capazes de serem levados pela pena filara é construida de tal modo que um
em que eles estão co r tides até um ponto certo período de tempo será necessario
onde elites são recolhidos; ahl alies afio para a pasacern das substancias pulve-
senarados - cla agua e das impurezas sus- rizadas através deita.Passando. através do recepfaculo ba una

velocidade de appróximadainente- 1:15
rotações por artinuto e o tempo da uai--
tação deve ser approxirnadamente de 5$0,
minutos. Miura. a Le 1,-1p *--ae
rotação deste veio e o tempo do trata.
Mento são grandemente deoLtieutie. au
typo do agitador eropvegado.
atos agglomerados, produzi ios, no- appa-
relho de agitação, variam com differela.
tes especies de materia cerbonica oorsím:
no tratamento dos carvões betuminosos,
tida observamos aue os antlomeraoes são •
todos de dimensões substancialmente
uniformes e de *um diametro approxima-
damente de 15 . mm:. si cites forem	 .
lados no modo acima descripto. Os . ag-
glomeradog são grau.de•aant e livres das
cinzas separadas e conteara pouca hu-
midade, que vae geralmente de 10 até 15
por . cento. .No tratamento do adbracitn,
os agglomerados são gera;menta um
tanto menores, porém são tambem do
farmacão agi-liaria° e te um diametro
de approximadamente de 6 ?Mn. O cria- e
vão e o oleo introduzidos no recepta-
colo 1 devem set-o em onenti datte re- •
guiadas e definidas, e o °len !Palmear- •
bonado, tal como o oleo combustivelana
proporção de uma parte por peso de oleo
para duas partes por peso do contingen-
te carbonieo do carvão. A can t idade de
agua não é um factor importante apesar
de que nós preferimos usar uma • miau-
tidade de agua sufficiante para per - o
*carvão em suspensão livre. 	 •

Do reepotoordo 1. os mas ees arralome-
radas são conduzidas pela calha de..des-
carga :'20 e depositp ea o sobre • um ante-
paro condi-104w sem fim 21. Eete ante-
paro eeté montado Sobre (SS 5norm^1 es ro-
tatorios 22. e as massas agginmeradas. á •

medida aue se derme ,t em eab-ee o anta-
paro. movem-se para deante e se des-
carregam mu um ponto X _dentai de um
receptacolo 23. A arma com 25 ¡remira-
zas soanenea a corre atravaz do an'onpro
e cae na calha 24. sendo condniida oelo
Primeiro tubo 24' para, um recervaeolo
de decardse.ãe 25. ou nkle ear ',Pingada,
si • se des.j oar. No recentarw i n cia ele-
facão 25, entretanto, os subaarias que -

. formam as c i nzas se aneusnu l f-m no- fim-
do do receotamilo. e a agua Orl e depois
ger novamente nas ela no alma-olhe de
tratamento. Qualquer &ao qui sP e coa-
par .com a aglla r itdti ler rociiporado
para se- novamen t e ueado.

-Drmante a passeeem das meavas attia t-
gomadas s"b re o Pniaonro 2.1. da a l ia 20
para a descarga 23. ala DrP,esrirros. anh- •
mener .eSsa.c: rnp q S q ã nação da jactos-de
PRIPR forparados pelo taso 20, atrRvéz do
fundo do an t eparo e ela entàein com as
meseas amalvamedns. Tsto eerve Tiara
ro l-irar as imiairezse cIa suparfic i e -oara
limpar o produnto , Nus di rizimns tam-
bem um jacto de p ena para baixo pelo
hirta rnfOriOr do an4Ararn 21 pnra • o -are
de Iirrmar o re oeririn an t enuen e retia•ar
qaaesoner gubetanrias que possam fie:3,r
sobre elle, de modo qt e ha uma snper-
flete limpa. miando o anteparo se move
para a nos ieão de . receber o amalgama
desearreeado.

Em resumo, raivind teamos ema yen- •
tos e caracteres drinstitutivos da preson-
te invenção o seguinte:

1°, um processo para purificação do •
carvão de pedra pulveriza:1o, em que o
carvão é posto em susp ensão em um li-
quido. e um agente é applicado a eito; •
as substancias são agitadas para fazer
com que o agente se torne associado com -
as particulas finas, que se unem em uma
Pluaalidade de aggregados independen-
tes, livres do liquido, e de todos os' ta: *
menbos sapatos de serem conduzidos
pelo 114uldp em mollinento;

pensas.
Para se levar a effeito o. procesm com veio 13 que tem uma polia 14 por

exilo, cada partfetila da stibetancib deve meio da qual eito Ode ser girado;- o
soffrer uma certa violanda de agitação veio leva uma pluralidade de laminas de

. e tini trata- agitação 15 em cada comoartimento. Aafim de formar as espheras 
mento durante um tempo definido para intensidade da corrente é da tal modo
regular as dimensões das espheras ou res%ilada pela abertura de sahida„ que

parte das substancias fica nestedoa aggreaadoa formaine. Qi1911f o ration. e

O modo pre- .
é o perlado de tratamento, tanto maior 

compartimento durante o peaiodo dese-
.,	 jado de tempo, antes da sua descargao tamanho do aggregado pela abertura 16,. para dentro d.ns outrosferido para a exeoução do processo com- compartimentos. Depois • de uma agita-pi ehende urna operação continua em ano

és colocamos, em suspensão em agua, ção deaejada no compartimento 9, o oteo
nina certa quantidade de carvão fina- a o carvão de pedra parcialmente mis-turados, levados pela agua. passem atra-ente pulverizado. Ass Wel-anelas são véz da abertura 17 para dentro da parteapoia Negadas através de urna cantara inferior do compartimento 1.0; eles sof-agitação, dentre da qual se introduz trem ahi uma agitação e passam depois
Uma quantidade adequada do um ateo atravéz da abertura 18 para dentro do
hydrocárbonado ou do outro agente de compartimento 11; em seguida atravee-tAgglomeração. Nós observamos que urna sam este compartimento e a abertura 19Unica camara de misturar, dividida em seguindo para ,dentro do ~parti-npartimentos separados é um aplAtea mento 1.É..be de tYpo satisfactorio. Caem case appa- No tratamento dos carvões betuminoaalho, o carvão de pedra, a agua e o oleo sos que possam passar através de umao agitados a urna na.eão definida e dela peneira de 200 crivos, por polegada qua-mita umn perlado de tempo definido -em . tirada para produzir corpos capitemos
atlà compartimento; as substancias pas- • de apprOx imadamento 15 mm. de dia-om. depois' guccassivamento através da , mgr°. o agitador deva ser eirado a unia •

_



2°, um processo, como se estabeleceu
na reivindicação 1, em que o oleo é usa-
do para circurndar as particulas earbo-
Rica§ finas;

3°, um peocesea, como se estabeleceu
na reivindicação I, em eme o tamanho
dos agglomerados ou aggregados é regu-
lado pela intensidade da agitação o pelo
Comprimento- do tratamento;

4°, um processo, como se estabeleceu
na reivindicação 1, em que os aggiome-
rados são conduzidos pela agua para um
separador para qua eles sejam •separa-
dos: da agua o das impurezas em suspen-
isao,..sem perturbar a continuidade do
processo;

5°, um processo, substancialmente
tomo se descreveu e se mostrou e para o
fim que se estabeleceu.

Rio de-Janeira, 22 illatit) da 1922. —Por 'procuração, Peclyo Americo "{Ver-
neck.	 (5.569)

S. 18.224 — 3ÍcmGrial descriptiva da in-
• 'venção de cum novo processo parca a
• fabricação ele escovas e uma ma-
china 'para esse fim, para Ove pra-

-- tende privilegio dc invençõo The
Kent-Otvens Machine Company, esta-
belecido. co'. Toledo, Ohio r Estados

- Unidos da America, ressumaria de
•Ciairad Jobst, eslebelreido 2w mesma
. cidade
. Esta inveilaão refere-se a smachinaa

para a fabricação da escovas, do typo em
que todas as oparaçaea necessarias ti for-
mado de tuna eecova completa são au-

- '. tomatictutente ,executadas em umti ma-
ahina. Essa; oparasões incluem o avanço
ou a admissão do palio, a formaçao dos
tufos ou feixes com o peno, a admissão

• do fio ou arame e a formação de gram-
pos por meio do arame para a •fixação
dos tufos, a periuraçãa da placa da es-
cava 'e a colloca.ção doa tufos nas perfu-
rim5es, incluindo esta operação as se-
guintes piasses: a adaptação do grampo
ao tufo, a admissão do tufo através do
um bocal e o alinhamento do bocal com

- as.aiorimações da placa da escova. Esta
Mamam tambem inclue. um par do sup-
portes para as Man que são regulados
siltitlit anca o . correspondentemente, f i-
criado um delias em alinhamento com, o
inecaiiisiaa perfurador e o outro com o
mecanismo de conocaaão dos tufos; a

a disposiçao da maehina é tal que eimeada
caca) de operação se faz a perfuração
campleta de uma maehina o se collocam
os tufos na' placa previamente perfu-
rada.
. Entre OS diversos objectos da inven-

ção estão 03 seguintes: primeiro, simpli-
ficar a censtrucção da machina; segundo,
assegurar unia grande exactidão na exe-
cução do trabalho; terceiro, obter uma
Producção rapida; quarto, tornar possi-
vel a flexibilidade, ou a possibilidade de
regulação ou adaptação para que, com
a: mesma machina, se possa fazer uma
grande variedade de trabalhos; quinto,

rantir a facilidado para a regulaaao e
para concertos. Estes objectivos são ob-
tidos do seguinte modo: primeiro, pala
formação de uma machina com uma

; pluralidade de unidades; cada urna dos-
'1 ás unidades é 'completa, pado ser moa-
fada separadamente e é facilmente li-
gada .á =chim_ principal ou desligada
Mita; segundo, polo emprego do um•ap-
\

relho de movimento harmonico' sim-
-,, no mecanismo motor o distribuidor,
masinando, em grande -parto, os camos

\ peças associadas, que são a causa
asarranjos.na, maior- parte das ma-

*a terceiro, pela regulação instari-a

tanea o' positiva da parada da machlria
no fim do seu cyclo, o que evita a des-
truição ou o estrago das. partes compile-
tas; ,quarto, pela utilização das partes dó
cyclo harmonia°, que teem a menor ve-
locidade, para as operações de . choque,
taes gomo para a formação dos grampos,'
para a separação dos.tufos e para a sua
collocação em alinhamento com o meca-
nismo de fixavam; as partes do cyclo, que
teem alta velocidade, 'são utilizadas para
o transporte das peças de uma posição
para otr.,m, cesta modo attingindd urna
alta velocidade de produação; quinto,
por diversos caraeteristicos de. constru-
ação, que serão adeante determinados:

Nos desenhos:
A fig. 1 é um alçado em carta, da ma-

china, tornado pelo seu lado deanteiro.
A fig. 2 é uma vista semelhante, to-

mada pelo lado posterior.
À fig. 3 é uma , plantada rnachina

parcialmente mu secção hdrizontal.
A fig. 4 é uni alçado mostrando o depo-

sito do poliu e a peça,que separa os tu-
fos.
•A fig. 5 é um carta pela linha 5-5 clã

figura 4.
, A fig. -6 é um cárie pala linha 6-0 da

figura 4.
A fig. 7 é um carta peia linha 7-7 da

figura 5.
• As figa. 8, 9 e-10 são, alçados em carta.

mostrando as agulhas -em posições diffe-
mulas.	 '
•A fig. 11 é um alçado mostrando o

Machinismo para a operação dos dentes
em baixo do depoaitm do •pel/o.

As figs. 12 e 13 são vistas semelharia
tes. mos. irando sia agulhas em posiaGes

'trifierentes.	 •	 '
A fig. 14 é urna planta da fig. 4.
A fig. 15 é um cdrte.através das guias

das agulhas.
- A fig. 16 é um carta vertical das guias

das agulhas.
•A fig.-17 é um carta horizontal das

referidas guias.
A fig. 18 é um carta vertical pela linha

18-18 ela' fig. , 14.
A fig. 19 é uma planta era carte da

unidade , de fixação.
A fig. 20 é um alçado em carie da

referida unidade.
A fig. 21 é uru carta pela linha 21-21

da fig. 19.
. A fig. 22 é uni alçado de extremidade

da unidade de fixaçãoados tufos.
A fig. 23 a um carie pela linha 23-23

cl'.; figura 19.
•A fig. 24 é uma sução pela linha

24-24 da fig. 20.
. A fig. 25 é uma secção pela

25-25 da fig. 19.
A . fig. 26 é uma secção pela linha

20-26 da fig. 10..
A fig. 27 a um alçado, parcialmente

em secção, dos supportes da Mira.
•A fig. 28 é um cario pala linha 28-28

da fig. 27.
A fig. 29 é um eólio pela linha 22-20

da fig. -27.
A fig. -30 é um alçado de frente do

carro dos supportes para as escovas do
dentes.

A fig. 31 é um alçado lateral do „re-
ferido carro.
.A fig. 32 é uma planta do refuido

carro.
A fig. 33 é uma planai do suppoate

da obra.
A fig. 31 é um alças do referido

supporta.
A fig. Z ii um alçado de extraraida-

do do-referido supporte.-,
•As figa. ad à 37 .são alçados do fren-

te e. de , extreiaidatle, respectivamente, da
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machina de aparar • as ascovas do clã.
tes.

As figa. 38 e 39 são, respectivamente,
uma vista vertical ,e uma vista plana,
mostrando a unidade que avança o fio ou
arame.	 ,.

A fig. 40 é um cárie através da clara
maceira do attricto da alavanca 17 indi.
cada na fig. 4.

fig, 41 .é . urna 'vista cm perspectiva
do mecanismo do formação dos gram-
pas.	 •

As diversas unidades- que juntamente
formam, a nossa machina: primeira, o
mecanismo para o avanço do peita; ee-
gunda, ri mecanismo para a separação o
descarga dos tufos; terceira, o mecanis-
mo para a collocaaão dos tufos; quarta,
o• mecanismo que supporta e alinha a
'obra,' incluindo urna pluralidade de sup-
portes que são operados synchronica e
correspondentemente, afim do alinhar as
placas das eseovas com o mecanismo do
perfuração, com o mecanismo de eólio-
ração dos tufas e com qualquer outro
mecanismo da machina. Estas unidades
ruo movidas e o saia movimento é rela-
cionado por um mecanismo cominam,
'porém, alias não são relacionadas entro
s¡ de modo a ficarem dependentes umas
das outras para a execução aba suas &-
versas funcçaies sobre qualquer das uni-
dades. 'roubam como se mencionou prea.
viamente, evitou-se o mais poasivel
emprego de caanos que foraus substitui-
dos por um movimento harmonia° eini-
pies.	 taik~

Na constriscção geral, o n. i inda
urna armação 'que tem preferivelmente a
fórum de um . peclostal o sobre cuia nmaa
superior está montado o vaio 2; este veio.
por intermedio da polia 3. é movido por
uma ,maehina adequada, tal como, por,
exemplo, o motor electrico 4 o a correia'
5. Cada rotação deste veio completa uni
apelo para a separação e collocaçáo do
um tufo, apezar de que o cyclo major
para a formação de uma escova mido
ser variado e é rogulado pela partida o
parada do mecanismo. O veio 2 é for-
mado cora um par de manivellas nu ax-
emaleis. do lance differente e angular-.
mente dispostos Um ora relação ao ou-
tro. Como se mostra, estas ruanivellaa
são firmadas por um disco 6 que está
na extremidade do velo-2; este \-eio tema
um munhão de.  manivella 7 preso a elle
com um prolon gamento angular 8 que
leva um segundo inunbrin 9 de menor
lance. O deslocai-Unto ancular 4-5 forma-
do pela rotação da manivela) , 10 do mu.
nhã° 7, aliai de levar a minha)) 9 e mo.
vel-o Dor uni certo numero do grilos.
preferivelmente Dor alua o meio grãos
adiante do munlião 7; aa partes são fi-
xadas nessa relação por um dispositivo
adequado, tal como um chaveta 11 sobro

espiga 10 da ca-vilIma. Gentralmanto
disposta sobro o veio 2, lia urna trans-
missão hl/ermita:1We de reduaçào para
mover os supportes da obra que são opa-
vades .syncliraniea e correspondentemen-
te. Elia consista proferivelsnante de uma
roda de engrenagem helicoidal que tem
uma parto 13 da sua eiroundeeeneia com
o.avaneo reaverido o partes par-alicias e
imbrebostas 14 e 13 de avanço nullo.
Esta .roda daa engrenagem engrena bom
um .carrete 16 que temo dentes de curva
involuta que se prendem á engrenagem
heimaidat. ficando estacionaria eniquan-
te atravessar as partes 14 e 15 e Sendo
movidas rotatoriamente ao .atravessar
aaem 4. A roda-de engrenagem 10 esta
manaida sabre um veio la mia se e.stea-
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de - ohliquamanfa para "baixo, e está li-
glacia pelo parafuso sem fim 18 e pela
roda C entada 19 a uni Veio 20 que sa
astanda I eausverealinente. Sobre o veio
20 esta montada uma roda de carne 21
elle leva um par de camas 22 e 23, cuja

• tareara) ara adiante explicada. O vaio.
g estai fanahara montado sobre um carne
24 que actua directamente o mecanismo
perfurador.

Toaas as diversas unidades da nicht-
na são actuadas e o seu funeciniraueanaa
a relacionado por este simples inecanis.

! mo motor acima dea.cripto; a disposição
&tal, que os mecanismos, movidos peias
arranje atlas 7 e 9, teem todos as suas me-

- rações de choque executadas nas partes
do ceado que estãn nas adjacencias doa

. serre (-adros martas.. ao passo que as
ora:radias de transferencia são exeeuat-
das na parte do cada, que tem 'maior ve-
locidade.

Mecaniáno de avanço do pellod
O n. Z é uma parte da armação que

se estende para cima, e que é guarne-
cida de duas cavilhas 20 e 27 que se as-
tendem lateralmente. aaahre estas cavi-
lhas está montado, preferivelmente em
posição inclinada, o receptaculo do pado
grui comprehende peças superior e in-
faeior 28 e 29 e peças lateraes e parai-
leias 30 e 31. Estas ultimas silo guarne-
cidas -de resaltos nu bossas 32 qua
adaptam sobre as cavilhas 20 e aa e que
são alatina em dialerentes posições de
regulação por parafusos de alançan 33. A
Miara do,recaptaculo é preferivelineenta
aduanada da sua' extremidade superior
para a sua extremidade inferior, sendo
as chapas lateraes . 30 e al reguladas
para os diversos comprimentos. de palio
usados; os pellos são avançados para
baixo pela cursor 34. Este ultimo eaat
montaelo sobre uma espiga 35 que passa
atravéa de uma caixa de mola 36 e é
guarneaido na sua extremidade superior
do um manipulo • de ()perua° 37. o ii. 38
designa uma mola montada sobre a es-
piga; uma extremidade della toca na ex-
tremidade exterior da caixa e a extra-
midade opposta toca no cursor. Assim,
uma pressão elastica é appticada sobre
este cursar (11.10 avança o peno para
baixo; quando for necesaario encher no-
vamente o. reraptactao, o cursor pôde
ser recuado pelo manipulo 37; o fecho 39

-que se prende a um entalhe da espiga
serve para conservar o s cursar na sua
posição exterior durante o carregamento
do reeeptaculo.

Para se permittir o amasso ao roce-
placai°, unia parte 40 da sua parada km-
penei.' está articulada a 41 e está nor-
malmente sustentada na sua posição por
um fecho 42 que tem um manipula de
operação 43. Quando este fecho aor
to.. a peça 40 pôde ser voltada cara
cima,. a introdueção dos pei-
tos e o enchimeato do receptaculo. Na
pxtremidade inferior do receptaculo está
aisposta uma peça inclinada 44 que lam-
ina um espaço afunilado em cujo apico
está disposto o mecanismo que recebe o
peno. Esta peça 44 é alternada durante
a aparação da machina o no seu movi-
/nado de avanço permitte que todo o
palio seja avançado para adeante e para
baixo, ao paseo- que, no seu movimento
de recuo, o palio é comprimido para
baixo no espaço afunilado, de- modo a
adquirir uma densidade substaimialmena
te uniforme. Assim, a função das partes
até agora deacriptas é a de avançar •
peito para o- apice do espaço- afimilad.o

j erP re/1/00 	 0.2Pr.aao Qor.11- Ple4.4is-

mo de forniação dos- tufos, que será agea
ra deseripto.

Mecanismo de recepção e descarga
Sobre a parte 25 da armação está mona

tada uma guia 45 que se extende vçrti-
ou:mente e em que está disposto um par
de peças alternaates 46 e 47. A peça 
tem urna cavilha 47 a que se extenda
deixa e que é presa por uma chinnaadra
entalhada 48 cai uni ~veda angular
49, O braço de operação 50 desta ma-
vanca angular extende-se para • baixo a
está ligados por uma connexáo 51 as nas-
tes .a.ternantes 52 que são acajadas por
'um munhão de mauivelia aadai, aia
cada cada do veio 2 das manivellas, una
moia:lauto alternante, suoscancammeaee
harmonia°, é communicado á aaiaaeca
auguiar 49, que, por sua vez, actua a
peça movei 46. A peça movei 47 é infla-
rectamente actuada pela 46, com urna
perca de movimento e uma tigaçaore.as-
Uca. Isto comprehende um resalta 53
que se catando lateralmente e que esta
firmemente preso á peça movei 47, ex-
tendendo-se para dentro de urna fenda
da peça 46. Nesta fenda, ha uma moia
54 que tem a peça 55 sobre a qual cila
está montada; a referida peça é compri-
mida pela mola contra o resalto 53. O
movimento de ascenso da peça 47 na sua
guia 45 é limitado por Um esbarro ajus-
tavel 56; o moaimento ela peça movei 47
em relação á peça 46 durante o movi-
mento de descenso desta ultima é lima-
tido pelo esbarro ajustava! 57. Assim,
quando actuada pela alavanca 49, a peça
46 move-se Primeiramente para baixo,
ao passo que a peça 47 é conservada ar-
tacionaria contra o esbarro .56; pelo con-
tacto do esbarro 57 com o resalto 53,
ambas as peças se movem juntamente
até o final do seu movimento do des-
censo.

A separação dos tufos é levada a da
feito por um par de agulhas cooperantes,
levadas respectivamente peias peças mo-
veis 46 é 47 em conjuncção com uma
peça alterriante 44 e outros elementos,
que vamos agora descrever. O °macaca
ristieo essencial para es separar 30n1
exito 08 tufos _consiste em obter tufos de
volume uniforme em operações succe,s-
sivas e em separar esses tufos da ma..sa
o transferil-os para o mecanismo de fi-

-Nadá° serri estragar os pellos. Na opera-
ção da machina, • o contacto das agulhas
com os peitos que formam os tufos pude
ser levado a effeito em um pequeno in-
tervallo entre a elevação da agulha ani-
ma do pello e, o seu descenso subsequen-
te. Si as agulhas fossem movidas' a.uma
velocidade uniforme, este intervallo se-
ria muito curto, porém, em virtude do
movimenta harmonia°, a elevação da
agulha acima do peno se faz durante a
passagem sobre o ponto morto. Assim,
vinte até quarenta grãos do cyolo cor-
respondem ao perlado °ocupado por esta
parte do movimento.

Urna outra diffiouldado para a obten-
ção de tufos de densidade uniforme e
de volume é devida ao attrito que im-
pede que os palias se movam para qual-
quer outra direcção que não seja amiel-
la em que eles são directamente . actua-
dos. Por conseguinte, a pressão do cur-
sor sobre os pelos 'que estão no dopo.
sito não comprithirá os pelos tio apice
da eamara afunilada. A alternação da
peça inclinada 44 Ipplice uma pressão
transversal. sobre o pelo, que o avança
para baixo na direcção da fundo do' de-
posito; entretanto, isto apenas não asse-
era a unifenniede 4a ~idade, ne.

cessaria no apice aeesta . careara, quando
as agulhas de separação não estiverem
colinaam. Nós empregamos, por come-
guan o, um dispositivo addieional para
comprimir os pelos neste ponto, ame*
da separação do tufo.

A peça de fundo 29 do receptaculo do
peito é prefeaireanente auarnecida de
uma parte horizontal curta 58, adja-
cente ao apice do espaço ala-marido; essa
parte termina na guia 59 que se esteado
vertietiimente. Parallelamento á guia 59
ha uma guia ajuataael dta que cala mon-
tada sobra a armação afim de variar o
espaço que está entre a mesma e a
guia 59. A peça 44 é tarobem goarneei-
da de uma parte 61 que se estende ho-
rizonta l mente e que é subsainc.amiente•
paralleia "farte 58, sendo Lambam
mon ada sobre alua guia 81 que pede

.ber regulada verticalmente por um dis-
positivo adequado, tal coam a cavilha
roscada 82 e as porcas -de fixação 83.
As guias 59 o 60 são- vertica l mente en-
talhadas para a passagem das agulhas
de separação 62 e- 63. sendo estas leva-
das respectivamente pelas peças moveis
46 e 47. nimbem, a parte 58 é entalha-
da no centro para que rima ponta com-
pressora possa aassar através della;essa
peça é levada por uma peça alternante
65 que está disposta em baixa do rece-
ptaculo. A disposição é tal, que o mo-
vimento do avanço da peça 44, previa-
mente descripto permitte mie os peitos
que estão na camara afunilada se ex-
pandam e corram para baixa: o movi-
mento de recuo da referida peça os com-
prime ainda mais para befxh. A ponta
comnreseora . então ,. Moae-ae para
deante.' avançando os pell5S na cainara
de compressão cue fica entre as partes
parallelas 61 e - 58. e as comnrinia coa.
tra uma face arredondada da guia 81,
que está immediatamente ad jacente. ao
traaecto das agulhas. Isto dará a densi-
dade requerida. ou, em outras palavras,
encherá completamente o espaço com as
pellos, de modo que a agulha de Repa-
ração descendente aap,ara um tufo de
dimensões exactamante determinadas.

As agulhas de -separação 62 e 63 são
formadas de modo a circular completa-
mente os tufos depois da senaracato dos
mesmos e durante a sua traneaarencia,
para - baixo entre as gurias 59 e 60. Para
esse fim. a agulha 63 é guraeneciaa de
um gancho ou encosto 67 ame. miando
a peca inovai 47 estiver no limite 'su-
perior do seu movimen to. está cio ali-
nhamento com a nade 5a. a. Parte de
espiga desta agulha estende-se • para
cima para a ..oeça movei 47 e CRU -arti,
ordarlamenla ligada a cala a 68. 69 é um
braço que se eetende lateralmente da
agulha. acima de Ponto de articulação, e
70 é um parn ara levado por uma peça
movei 47 Me forma um esbarro regula-
val para o remido resalto. 71 é uma
mola que faz p ressão contra a espiga da
agulha afim do sustenta-a elastica-
mente contra o esbarro 70. Sobre a
guia 45 colloca-se um esmo 7Z com o

-qual faz contacto o resalto 69, (mando
a agulha estiver se approximando -
extremidade inferior do seu movimento;
o referido esmo opára Para inclinar a
agulha sobre a sua articulação e para
retirar lateralmente o gancho ou o en-
costo 67. A agulha 62 reata firmemente-
á peça movei 46 e na sua extremidade
inferior é guarnecido de. uma ponta de
separação 73 e de um encosto 74 que se
estende lateralmente. O ponto 73 teta
em alinhamento Com a face da guia 59,
o toda a disposição é tal, que o descais*
Opte pentN. *niquento a agulha 63•
Wer eggacjolarta, AO uma geparagio
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entre os pelos que formam o tufo e os
pelos at, 'acnetes no taipão exigente
entre as peças 44 e 58.
. Já se mencionou que a peça 44 é ai-

teimada para effectuar o movimento de
avanço e a compressão dos pelos, como
Já se descreveu. Esta alternação é efe-
ctuada por uma ligação para a atavarica
angular 49, que, come se mostra, tom-
prebende uma connexão entalhada '15
qne se prende a uma cavilha 78 que se
estende da referida alavanca. A «ultra-
alidade opposta da connexão 15 está ar-
ticuladamente ligada a uma alavanca 77
e a extremidade opposta e stá articula-
damente ligacia á peça 44 78 é uma ciai-
raareira de alarido para a alavanca 77.
que está sob a pressão atesam de uma
mola 79 montada sobre a cavilha de ful-
cro 80; a disposição é tal, cure a ala-
vanca. danais	 nataasta pela cannexão

• 75 em • uma extremidade de seu pu-
eris), fira eslarionaria ante que a parda
de nmaimanto seja compensada pela re-
ferida connexão no seu movimento de
volta; ela é depois novamente atanada
na direerão opposta. A extremidade in-
fer lor da peca 44 é bifurcada afim de.
cirerandar as aaalhas 62 e 63 e tarnhem-
a chamar:aliai fixa 81 alie se stende
para cima a .partir da guia 60, como se-
dosara veu acima.

• A ponta de com pressão 64 levada pela
peça alternante 65 é actuada por uma
I bera recipra , mente 86, que está mon-
tada nas pias 87 sobre a parte da ar-
macrai 25. A peça movei 86, por sua vez,
é ar ' n atia poi ama Peça 88 ano está dis-
posta em baexo della e que é acluada
▪.øi II IIJU (.444,/lha 89 one está ligada com
a articulação da haste alternante 52 e
tirante 51. A esim. a nora movei 88 al-
terai( por te-la extenaão do tratersto
haste, porém, a peca 80 é actuaria sé-
menta nas extremidades do referido bata
jacta por me io de uma lisaeeo que ner-
mitte uma orada de inovirnanin en f re a
ha ,I ts a a pec ., 98. Ela liese0, que ner-
mitte a parda de movini snta, consiste de
um reSalto 90 que ste esioncio para baixo
a paatir da tico( 88 através de um en-
talhe --nriwitlro na guio; o resaltn fi-
ca no trajecto dos copos 91 e P5, sabre a
peça 88. P4 são molas jja a os coros 91
e 9n. Ipie enteslaw contra as buchas ros-
cadaa 06. Por cansegvinte.- riu ca r a a-
trpoildr.fle da ti ejectoda lse e da peça
80. o movimento é traromittido por maio
dos e0 • 08 e do ressIta 90 para a Peça
86. Sobre e0a orca 86 ha uma cavilha
de articuleção 9: que fôrma a ligarão
entre a mesma e a peça 65. pelo Que o
zravimanto trenemit t ido á ponta de
compres são 64. Ra eniretanto. -aere see-
rio que a ponta 64 se mova para cima e
faca cnntaato coro os pelos. antes do
movimento de avanço ria ponta a se re-
tire dos polias antes da seu movimento
da retorno. To é. levado a atreito par
um braço oscillalorio 98 que e stá ligado

- é peça 65. e que faz emitindo com um
earno 99 mm &á sabre a peça 88. O es-
mo é formada do moda que o braça 98

•saia elevado e abalasido nas occesides
• Prnorias. afim de effectuar a introdu-
, Mão e a retirada da cavilha de com-
pressão 64.

Mecanismo de fixação dos tufos

O mecanismo de fixação dos tufos com-
prebende um bocal mie está' alinhado
com as guias de transferenaiti do mem-
nisrno . dé Separaçáo dos tidos afim de
ttrid-os da agulhas; esne bocal' Move-se

• : depila para ditinte .selai contacto com
, placa	 es.coÁra,-'aliiihaqdo=se 'min a

perfuração que deve receber o auto. A
unidade inciue (amuem um mecamsnici
.para a luruiaçao Gus granava ç um ata-
pu cibo de rturockUwao que actua soare
e gaiato formado Man de prefidel -u
tutu e.arlin tie aescarregar ein seginua o
&amuou e o tufo neutro . da peaitivaoão
da piaca da escosa. (3m outro e.ewe ao
aa unidade e uma chapa Ge USW) que
esta em relaçao operatisa coai o bocal
e que luile010ua para comprimir uni tolo
previamente ~acudo e rearal-o do
trajecto qUanUo se nave introutizir um
titio novo. Flualmen‘e, a uniaaae
associada com um metianasniu para o
avario ao arame ou fio que serve para
a formação doa grampos. na sua estiai-
atura, a unidade comprehencie uma cai;•
Mi ou gusa 100 que °untem quatro peças
moveis 101, 102, 103 e 104. A peça fui
é autuada por urna cavilha 105 que se
estende através de tuna Mima da caixa
e que está lisacia á haste alteanante
10a que se prenne ao muuhão 9 que
143m um lance menor. A peça 103 é
acteada pela cavilha 89, já .nescripta,
que opera a peça 88. Esta cavilha 89
está fixamente presa á peça 103, e, du-
rante a montagem da unidaae sobre as
outras unidades da machina, pôde ser
introauxida atraves da bulha teca de
articulação 107 que liga a baste atter=
nauta 52 ao tirante 51. A cavilha 69
passa através de unia- fenda 108 sia cai-
xa e percorre todo o trajecto da manivela
grande 7-. A peça -102 está elasticamente
ligaaa ml peça 101 por meio de um re-
galo 109 que se estende lateralmedte da
peça 102 para dentro de um rebaixo 110
da peça 101. Dentro do rebaixo está en-
cerrada uma mola 111; uma extremida-
de desta mola entesta contra o referido
resalto e a outra contra à extremidade
do rebaixo, sondo que a referida mola
eircumda uma espiga 112. Um esbarro
113 da caixa interrompe o movimento
da peça 102 no fim do passeio da paca
101 e a elasticidade da mola 111 permita
te essa interrupção. Entre as peças mo--
veia 101 e 102 estão dispostos er mecaa
GIM° de formação dos grampos e o ap-
parelha de introducaão, selada este ulti-
mo actuado peia peça movei ou cursar
103. O fio ou arame usado na formação
do grampo A avançado verticalmente
para cima através da guia 11e que está
presa á caexa-100 e suaves de um re-
cesso entre as peças ou cursores 101 e
102, aue teein aubstanclahnente a lar-
gura ao fio. Estendendo-se para doutro
desse rebaixo a partir do cursor 101 e
na parte posterior do dm, está o eu-

- formador dos gradam 115, que é bifur-
cado para a recepção da curva do gram-
po entre as birareações. Em coopera-
ção com o enformador 115 está o nade°
110 que está na extremidade de uma ca-
vilha 117 que Passa através do cursor
102. A extremidade desta cavilha tem -

_uma face obliqua que se prende a um
• vamo 118 que está fixo sobre a caixa e
unia mola 119 que camurim o cursar
102 para fera na direcção do cama. As-
sim, comquanto o cursar 102 esteja fixo,
e o cursar 102 esteja em movimento o
enformador 115 se move em ralação a9
nucleo 116 e tamhem em relação á guta
114. primeiramente cortando urna par-
te do" fio -que se estende da referida guia
e depois curvando-o arn volta do'nueleo
afim de formar un-, grampo. O (*te do
fio 4 (obliquo. afim de formar extremi-
dades aguçadas sobre o grampo que fa-
cilitam a sua' introducção na placa da
escova. . 

(1 mpn1i cla introducçãa ie.0 dos
• tufo fica entre 'as "cursdres 101 ele2 e

lambem- entre as hifurcaoões do enfor-

'nadar i15. Este appareliao 6 actuado
paio cursar 14s3 por ~trniedi0 em dita
lamina li que se %teime uáásveraal-
nielite e que passa atraves de um cata-
ras, iongitailinai 122 do cursar 102. bu-
tante o 'any:menta do apparelho cie um-
tiauccão E:à,	 curm et; 10	 I (}

*movem-se tambem na mesma direcção,
porem em sirtuac tio mutue	 ••••

ninnivelia 7, o apparelhu de introduccii
ttailará o-grampo e o forcara para diante
e para dentro do bocal 123, pondo-o eiii
aiinhamenio com a perluração da placa
ah escova.

O bocal 123 é guarnecido de um enta-
lhe de guia vertical que está inicialmen-
te em alinhamento coai o entalhe for-
mado pelas guias -59 e 60, de modo que
o tufo que é cotiouzido para imbui pelas
agulhas será dOpoSiLado sobre eile.
Centro através do bocal, ha uni Tuella()
125 que na sua extreniioade dianteira
tem as dimensões adequadas á passagem •
do tufo, alargando-se, entretanto, na di-
recção da sua extreinivaue posterior em
um cano horizontal. afim -de receber e
curvar os peitos. Em um plano central
e vertical formam-se guias sulcadas 126

- para os grampos- que receoem os gram-
pos das bifurcações ao enformador 116 e
os guiam no seu movimento continuado
para a extremidade do bocal. -O n. 127
e a chapa de desvio que esta normalmen-
te disposta em frente do bocal 123 e que
está montada sobre a extrema:fatie 'deda-
leira do cursar 104. Este ultimo é actua-
do pelo cursar 102 por ilitermedio de
urna cavilha 128 que se extende para
dentro de ara rebaixo 129 ao referdo
cursor; uma peça int:emalhe, actuaria á
mola e disposta no releriao rebaixo, ma-
eerva normalmente a cavilha na sua ex-
tremidade deanteira. Esta coustrucção
permitte que o cursar 104 mova o cur-
em 102 até que se complete o movimen-
to de ayanÇO, quando um resalto_131 que
se extende lateralmente sobra- o cursos
104 bate contra um amarro 132 da taxa
é impeae á continuação ao seu movi-
mento, o cursar 102, entretanto, conti-
nua a mover-se para deante, o que miá-
ga o.hocal 123 a forçar a enapa ue oes-
yio 127 lateralmente para lura ao tra-
jado do, tufo e _do grampo, e, ao mesmo!
tempo, peio movimento na referida eha-
pa, a libertar o tra„ecio, retinimo os
peitos do tufo já apaleado. Durante a
transferencia dos grampos e durante o
movimento do avanço do appareiho de
iintruaucolo, li nueieo 116 deM se • re-
tirado do trajecto e isto é levado a elid-
ia pelo movimento ae avanço ao clu-sor.
102, retirando a extrenaidade da cavilha
117 do carno 118, pelo que a mola 119
retira o nucleo.
Apparelho de avanço do fio ou arame
• O apptvelho de avanço cio fio consiste
de uni par do roletas de avanço 133 e
134, montados na armação abaixo da
guia 114. Estes _roletas são engrenados
uns aos outros afim de operar em syn-
chrm :sino e são autuados por- um lin-
gueta 135 que é levado por um cursar
136 que está collocado na guia da arma-

. ção que está em baixo da caixa 100. Es-
-te 'cursar' é elasticamente forçado por
uma peca alternante 137 actuam a mola

'que está disposta de um rebaixo-da ara
mação e que se pranoe a uma eavilua

'138 que sé extende lateralmente -dó eu?.
130r. • Na direcçía opposta, o cursar e
'actuado pelo cursar 103 nas prbicimida-
das' do fim do seu movimento de' recuo,
.por meio de um resatto-139 que sie ex-
,tende para cima e para dentro do- treta
,jeoto do referido cursor. Um-esbarro rea
.gulaaal - 140 prende-se a usa :resalto 131n• -	 .
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e ee- aperta contra a extremidade da ar-
mação afim de limitar o movimento de.
avanço do tumor 136. quando ia fõr
solto pelo cursor 108. Assim, pela ris
galada° do esbarro 140, pdcie-se (soturna-
arcai qualquea grau desatado. de movi-s

• amido ao tamis f3e ze deste altitilosparat
o 4/11tilete 48a, que se p elide tf sa•
dentada 141 que está ligada ao ra:ese
134. O roleta 135 é elasticamente força.
do a fazer contacto com a roda dentada
por uma mela 142,

Merhaniamo perfurador

O inechansmo perrurador das placas
das ,:eseovaS è actuado pelo canso 24 e
eonSftSte de unia broca de perfuração 143
que . 1em um tistador 144 na spa est-temi-a
dade 'deant40:d.díSidi: -pifa	 trate At
preferR,e'aindite movida rdurna psirad
lidada de carteias 146. asse:sarando, des-
te modo. a Operação continua, no caso oe
quebra de unia correia. A baste 143 esta'
inoatada, em ',uma baoha 141 dentro de
uma peÁ, que, a ROO. ling h 0.111WW,
mente; esta peçadelstildtitailtda 61Dt-ualt
chianaceira 349 da armação. A bucha
147 entesta Om uma extremidade con`ra'
a °dila 145, "'e, na sua extremidade op.
posta, contra uma antni:a oe eL.J.. s
oeste modo dbmansmicando o. es ort co4
haste e dertaittille„addandatàti ddbdtitd, •
sea.rolaaão. .4 haste 149 leva um roleta
151 que faz contacto com o cara 	 aa
e este roade é conservado em contacto
coro o como 'dlor uma mola' 152 que esta
encerrada na chumaceira 149 e elle se

• apoia. coptrá umacavdlisa
153 da papa altesnaffla: A eleilffa
varai' 153 fdiOna, Lambem uma chavata
livre que prende uma camercelra anta-
lhadas ddase Modo impedindo a rotação
da ;peça alteanante. Nas adacencias do
fijtad 144,ba uma segunda chummeira
154 'par à haste :143v destirdcodisdaid
ação, cada cyclo do canão:24:effecluara
a allessindo lengitudinal tfa* 'baste. man-
do o movimento de rOtatelte fe:t • caulina-
Ideado a ella , pelas corredia 146.,.	 .

•,J
• Como já se mane -lanou a minha nlad
china aperfeledada é do to em que uma
pluralioade de supportes são shnuitaned
a corzespenclaplententa rissolltdos. rAsrie,4
ativamente, •Om relaxa-is) ao snechatitsnao
perfurador, "ein Ineshaeismo
de fixação dqs tufoe u ens relasão a qual-
quer ouiro..pleOhaq,Smo usado para a
execueão da$ operia,õae sobre os tufos
individuaes. eta, consaas csda, uma
vaca é perf4ada_eirematito 'os tufos esto
applicados 'a ma outra placa. e ais dla-
cas são successivamente • taatsferioas eto
trachanismo i‘aerfurador para o mecha-
nusmadde sap.pi i caçana cie& .af ar .. • nn-
atrudção geral astesdfixadores consjsZein
de supporietd.para 4eslit arscorresaoasei:-
temente as saincasas eattakis, sendo os
aupportes montados sobre ocroas tine
alo ssaultanea e cosresaenderttemeate
regukaaas em direcções transvelaaes, afim
de registrar succassivameaste es pcnitios
deterinibridosddas piras ee/..1 o Derivar
dor a.2ana o 'Ines!. Ã' Lambem liteeessa.
rio que , ccrtq typoade escovas. >mudam
• an/PW tifft aerlajjaf::;es de modo gup
alguns $#os : tij.fus idas todos alies ase, 'Mn
4iaposjoidob4,quainenta. Isto se obtem
Ismail), se colapauni$ ás coroas uma re-
r184.40 afgub sinwitsulea e oorrespora.

•
,

-2`Urna diftlidtlfloiliOttue Be tem ents511-
'Irado nos SUppertee deste tdpe é Afiei

perfura0g# das Oben das 'escovas,
niando	 ittr,Ot55p Obliqugtst s 0304

tendencia para o perfurador se desviar
da sua posição verilaoeira. Consequen-
temente, quitado a pisca • perfurada Mr
tranafericia para o auppoete de app.ica-
ção dos tatos, alta não se adapta corre-
ctamente ao bbcal; -produainde 41444a obra.
aropeadettal diandSloaaraineteraisaicotistin-r
portantes do meu aperieiçoacto é que ha
uma disposição para compensar esse aess
elo e para alterar a amplitude do movi-
menLo do fixador de appLicação dos tufos,
~delação 

aoiumadadaptaad
fixador de parfiniação do

metio-nrebtarasspapfellaa.
Cm °Ciai Carabteristico importante dó
nosso aperiPiçoamerito é a simplificação
do- mecanismo e a eliminacão os per-
da de movimento anua as partes, neste
modo obtendo Mn alto gráo de exactidão
• -0XerMe4O da obrar-Dern-conta dimis

ndasai taistosde dahrsetSadudist oireelád
Certos. Os filadorese da obra são‘dhonta-
dos sobee a armação acima do veio 20 a
os cantos 22 e . 23 sobse cites. No centro,
entre os meCamemos de pesSurarão e de
implicação dps tufos se dispõe alta guia
feta ateei* ad. ddird qeSsalsorda adem imul-ida
peças alternantes d56 é • soare e,s
extremidades Inferiores daneis peças es-
tilo dispostas as chumaceiras de eispite-
ras 158 e 159 que se prendem respecti-
vamente aos camos 22 e 23. 10. curam,'
1_ Widestataligado asma armação biluitaa
dti dee dide 4 talebeift ddginatla ¡RIU
ato n irsent0 de alternaaão vertical paia
atila 155 e que leva nas suas extreanda-
ries appostits um par de bastes 11 e 162
que se atendem verticalmente. Estas
Pastes passam ata as az de espigas ocas 163
éã. 'Celta!' artículadea: , 04' ! e: ta; same
()tia as espigas estilo dispostas sobre
etarmareiras de attricto 166 que com-
pensam os esforços radiass e longitudi-
uses. As -coroas 165 teem pao:ongemen-
tos hiluicado.s ou oroapas 16; que são
dispastas .iparallelatoinitas usina ás outradi

quitd .gtialtrente dilstanca i as soldts
es lados:appostos dos eitos das .bastes

.11Y.•. • O d s68 denota alaseddea doe- são
/nonadas para iS nisvithento uadversal
'Ou ern td-:3as 8.9.; 41ire;r:6ezk entre as dia-
bas '167; as referidas - . .arnitteões estão
shontadast eolia 'sslaSs -eistremi dadas exts.
riores sobre supportes 168- da peca
sia escava. Ptoxinio ás extresaiiisdes op-
dosSen alas-armações 108 estilo as cavi-
lbat desarticulação 110 ode se (escudem
para dentro •de- guias 111 dali,' o-Impas e
aã-a plasas tas blocos raoae-is Via das rei
sférldas aulas*. O n. 1-73 representa pe-.
ima alteidantes, actuaaas á atéia, que se
apoiam contra • os blocos • 172,. afim cie
dmovei-øs nas' suas guies e retirar os stip-
podteS dclos -Medanismos de pedidditoão . e
d'e 'appticitedd dos tufos. O Si. 174 repre-
senta barras de escora, prederdvetnente
tom usealigaaão bifurcai:ta; essassharras
'Podam -ser aresas á g geias das ,cespass,
amtre	 reseaidae caapaa e a -armae¥o

As extremidades -deasiteiras nas
biirraSdele 'escora 174 tão straationdadsts
ai ase deli-andam a peças 4146 que 4stão pre-
sas na • parte posterior dos euppaides 1.09
'nos seus lados impostos. A armação bi-
'foreada 175 leva usn padrão 177 que. es-
tti. disposto no piaria transserssl aias
aslan6addee padr5eig476 e queime apoiam
contradima chumtalsirtdde eddhera s 178
que SM dispostaann plana deesiarld

larmadds) 168. -O 6arsorss150sti ligado-
& afinação bifurcada .11S3 tida 4)1M:ilida
a guivi55 e *tem montado sobie alteai!

•oressattbetras belicoiciaes Matilde as eid
tende* ssiertical m ente e ode sea; Frendem
e segUtinentos dentadas 187 nue - halo
montados sobre as espigas articula-
das 116g . - • •

Com a eonstruccão acima *mediata,
Srtalquel DIOW14,014 x	 winOwat,

cada ao cursor 156, elevará ou abaixar*.
as cremalheiras • helicoloaes 186, me,
por sua vez, gatrain as rodas dentadas
beiievidaes 18i, deste modo tomenuni-
cando ás coroas 165 e ao mecanismo por'
eliai lesado. mis ri-drvisponto• osciliatori0
ao' Matai , litiritaiittN dsPorddeli tia) lado,• qualquer movimento vertical communia
cado amursor 157. eeld transmittidopor meio Os armação bifurcada 1600
bastes 161 e 162; coroas entalhadas 182,
para as armações 168, , produzindo um
movimente: itisailladadisiddidaddittinaass emuai plano ve.tical em volta -das articula-
ções 170. Por estes doas movimentos, os
supportes 169 podem ser simultanea a
e correspandett:ssrnente ajustados em
quaesquer posirdea determinadas de
astaptaaaadeas relaçãtd ana ...Snecatiamos •
dedperfaiesadto` de t.Ptárreitno 'dtda tufes
ao passo que,. em .virtude da rotação So-
bre as articuladties 170 e 163, estes sup-
portes !São lambam angularmente ajrrs-
tadas e alteram o angulo de face da pla-
ca da escova . em relação S08 . fileOaniamos

-..pe7furação .-edef alibideação -doa tatos.
E'. entretanto, necestssrio communidar o
novo movimento ao supporta, afim de
que ataca des. placa da escova nas diver-
eas posições de adaptação e regulação
anardar esteia na me?ma ralação com o
mecanismo do parturaçãtsaistideedst o me.
canismo de ramlíciírro dos tuins. Isto é,
levado a atreito pelos padrões 1 170 e 177
em coniuneção com as barrai de eseara
174 e com a c"sumaceira 17C. Pela forma-
ção adequada , destes padrCra cada re-
galaeão dcs atipp artd, verNlasonde, bc-
riihndalásüde. e indultara:ente, levará a
effaito uma regulação coarespandento da
armação 1.C8 para demita ma para traz,
de modo a danservar a relação adequada
da placa da escova com ineesn4smo de
(moldado. As peses alternantes
enraadsS mala, toicooram assaacdes
168 cid 'Contacto (. n .111 os padrões e a
.C.nimace:ra de escora.
- Afim cie compenser pelo . desvie do
piadmador. quando ella estivsa fazehLio
furos oblíquos, a anisditiacte. do movi-
+men to do s lipsnate' do : dteeadidno se a e-
nliparão dos tufos deve sr menor do
oue a do mesanisian se Isisderd dto
é lesado p. ed'eito sina-de r-mede nela
resulacão da o:annuee,ira rjfl escsra 178,
ame. pelo estamento ou disidludrão das
die so acip s aliasses rir.% nr }Ct i 'll od-R 170
e 163. altera coraesaondeastementa o
ansaprimen t a do mnvimento.

Cs cantos 22 e 23. que .raguland res-
peativamente os eussmas 56 p 157„ po-
dam ser frarmades catietanentseef'
pe,a resultada) /pa peai dea fixrdores
pos 4 ção suceessdsaa de adaptaallo. do
p ecOrdo , com -ó ardrSo especial elesela-

...0dmo ertpjela 41nrn•taet..c:sgen tZr!cr.49ettsitt tilextt,Iétlrittno.

Para 'faellidea iadat disaaaddis oda sdrap i'e-
gamos tias, extremidades supeadadee das
peças-mareta laa e 147 drietiazes saem-
dos para tpaenderam ta espigas :rosca-
das 1881 eme pasaeln sara cima sobre a
Parte duPerise ri • guia . OS e tenras-
q.:Mv de porras -189. • aCarne se mostra 'pe-

•lasJ.Linbas	 ii'csdca ftg. g7.1!Ana-
•refosP,nde:-Ont estas,. puroas;para cima , e
para bp ixo sobre as esnipS. net nagnne3
460 e 157 serão elevados ou abaixados,
o atte ;rax01,014 . eSt-esisornàrItenieg.e as
po cr.40e3 dos supeortes. As peças inanis'.

•ligadas, de gamo pedem amo suaras

de outro aispOit4w,,tnaircitalor, )1:tys
Pepejilka : sr*tfradãsiiiyirdoties.de"1"enng	 reg- '9•14t.t:e

Ve °Mr.! -lora.44100.
-rmartia0a	 &peja	 car-
iada . iftt Md! 003t..g5_, 30a • ,
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• Pela descripção das diversas calda.
Coe que constituem a machiam compilas
ta, pdde-se obeervairl que cada orna
despis unidades é praticamente ,um on.
parelho cornstletdadue fanienentellegoi
ligado da machina principal e que p(*.de
Éer regulado ou substituido sem affeo
otar as outras partes da machina. M-
im, o mecanismo de separação dos tu-
os -constitue um apparelho distincto e

a unira .3igação- entre o seu meeanismo
e o mecanismo da inaohina principal se
faz por meio do tirante 51 que liga a
alavanca anaular 50 com a baste
nante 52. Por conseguinte, esta uni-
dade nóde ser facilmente desligada sem
perturbar as Outras partos da machina.
A uniOa. ligação eantre 'o meranisnfo

- avanço 'dos peitos o o outro mecanismo
faz-se por meio do tiranto 75 nua actua
a onça alternante 44 e Por meio da ca-
Vilha- 89 aue liga a beste altornanto 52
com a peça mOael 88. O mecanismo
pasa a anplioncif o doa. .tofoa cOnatiiana
uma ou fira un'dieda indopenalenta que
póde -sor com pl etamente montada por si
neeeino depl ie di snosto sobre a ma-
ejlina: a. sua opi na ligação com o outro
mor:aniso:ui ee faz por meio das eavie
lhas 89 e 105. que são rosnactivamente
Itreaclaa com -aos hastoaea1ternoistee;105
e 52. A catan-nu a gu ia 100- &ata' uni.
dasio é presa 'é armação sair meio de
cavilhas 117 oa ra fosos 190. de -modo
qur alia ofSde ser (imanando co trocada
moyalara pa to nos mitraunatario. some.
lhante. Isto ét- Muito - f i0e1portantq, tanta
inwrz cola é peeps8nrin alter8 P t+3"-di-
mengriez, dos aeamnoe oara os .differan.
tas: tamanhos de tlifoR: emnriporita
tnenanianio de eparaoão dos tufos oras-
sa ser regulado para grandes variações
na tamanha das a lJ fnS . o .nlenwoja-mrs
p op7i0044. • do-4 tofong-
do. Com a nossa construcoão esta alto.
tom'. 4 levado a effeito taoll- e -raniaes.
anom,e. saro mo-turbar a regailaorso das
outras partes- da maohina.

O .meopoismo de perfuração é uma
finiaade 'ciai4,'Imlée ; laseação com os .ou4
tro's rneaçãn ismhs re faz por intPrinp.
aio de um esmo 24; o mecanismo de
simporte -da obra. é tombem distinoto
das outras unidades da macbina..
- Na operação nampleta, o sunnorte dos
peitos -é tprimeiramente regu lado Ir ara
a recepção despeitos de comprituanto
-desejado pelo deslocamento das chatas
30 e 31- sobre os veios 20.° 27. A lam-
pa articulada 40 é depila _.-elevaOa .e
,pellos aão inaroduzislos nos deipositoas
a peça alternante é primotrameate re-
cuada e presa; • temporariamente , pelo
fecho 39. As dimen3õ se dos tufa são
roeuladas pela rinktlação dos Miara:1;s
roscados 56 e 57 e tombem pela regus
Mello' das. porcas 83: afim- do elovar:ou
*baixar a gu ia 81 sobre a qual se deis-
loca a peça 44. Depois oue os cornos- 23
e Dl tiverem . sido-- convenientemente
formados pelo :proceaso acima 'oleaorl-
pto 'ou Por qual quer .outro processo ai
dopois .que todas as regU laC5eS li:cieena"
rias tiverem sido feitas. á machinarfica
-Prompta para a oporaoss, ci movi_
'monto é- communica .do ao veio -2 pela
-polia 3 que é movida tela correia 5
eeronio oue -o motor, 4 fôr posto om
movimento. •Ha- tambom una freio para
Para» inst nt eam ente o movimento
soo- firn do 057010 e este está preferiv-elo
Oriente' em contacto directo com a ppm
lio 34,- Assim. pomo se mostra, a referi.
ida polia é guarneolda de um eUICo pe.

'líber4m.494 em. firma.-• de • ./íf qUo
Preso por uma sapata eorreepondente
192 do mamo formato, 'que é elastioa-
onente . forçada pela mola 193. O ri. 194
renrosents um sohinoide cujo nucleo
195 eattl ligado pelos tirantes 196 com
um corno 197 para o recuo da sapata
do freio. Este solenolde está inolu•itto
no circuito 198 do motor, de modo que,
%more que a *motor fOr posto' brtriaVt*
mento, o freio o será solto e, por ou-
tro lado, quando o motor fôr parado, o
freio será applicado Instantaneamente.
O circuito do motor é autornaticamento
ahiSian na fim do cacto ou no fim do
enchimento de todos 08 fornada placada escova, sendo isto effeCtuado por
uma peça 199 sobre um dos carnes 23
O 24, que act6o, o interruptor 20a.

Quando o motor é posto em movimento,
o veio 2 é modo e cada rotação completa
um pequeno cyclo, que effectua as se-
guintes triteriições. Os Pelfós . são avança-
dos para baixo no seu supporte e são
comprimidos até adquirir uma densida,-
de uniforme no espaço afunilado que eet+1
adjacente ás agulhas de separação. As
agulhas de separação são operadas afim
fie -separar 'tiro' tufo de' tamanho prévia-
mente determinado e afim de eonduzil-o
para baixo entre os guias 59 e 60 e para
dentro do entalhe 124 do bocal. O fio é
avançado para -o machinismo de forma-
ção dos grampos; é cortado no compri-
mento-adequado-e Il trausfortnado em um
grampo; este grampo é depois preso ao
tufo, e, com este. é conduzido através do
bocal. Os supoortes da obra ada.otam si-
multaneamenfe os pontos corresponden-
tes de duas placas ao mecanismo perfu-
rador e ao mecanismo de applicação,doa
kifos;' o mecanismo perfurador é opera-
do para praticar, um furo em uma placa
simultaneamente com a introducçâo do
tufo e do grampo no furo correspondente
da outra plaoa.'Ero virtude do avario() ali-
guiar do munhão de manivella 9 em tela.:
do' teu .pnInhão- de- maniatella-1,o bocal
completaae seu movimento de avanços-Por
°ocasião do movimento de retorno, antes
do fim do movimentO de avanço do appa.
relho-de introducção. O resultado disto é
que o bocal se conserva em contacto com
.asailaça das escovas duranto o movimento
ais ti.ansferencia do tufo do /Meal para o
foro, porém, o bocal separar-se-á antes
que a pane,ada final sobre o grasno° seja
apolicada. Isto evita estragos , nos* tufos,
que poderiam' °ocorrer si o bocal esti-
vesse em grande proximidade da placa
nessa °ocasião.

Depois da applicação dos tufos, com.
pleta-se o pequeno cyclo ou uma peque-
na rotação do veio 2, porém, a operação
oontinúa sem interrupções por. todo o
oyclo maior. A seouencia das operações
em cada cotio pequeno é substancialmen-
te a seguinte: Quando a machina e actna-
da., as agulbas • de.separação,dos tufos .es-
tao na sita posição Inferior; Ce dehtes que
avançara os pelos ou a ponta' 64 'estão
voltadas .para traz, perdendo. o seu con-
tacto com os peitos; a teça 44 move-se
para deante. Tombem, ambas -as inani-
voltas estão na parte posterior, nas adia-
conotas -dos seus pontos mortos. Durante
ti movimento inicial, o fio -é cortado e o
grampo é formado, em volta do formador
116. O bocal é depois -movido para de-
ante, o enformador é retirado do trajado
do grampo e o apparelho de íntroductIoN
prende-se ao grampo e o move para dea
ante, pondo-o emeontaeto com o tufo que
foi depositado na fenda transversal do
bocal, durante o cyclo prévio. Ao mesmo
tempo, as agulhas se movem para dita,
Os dentes de avanço- são forçadoll 4511r.a

-quanto o tufo estiver- em formação atra-
vés do bocal e dentro do furo de alinha-
mento da placa, e o perfurador estiver
em operação sobre uma outra placa,
a gultik . 03. . fico ern repouso- e a. Viallla
Oaparaçâo 62 continúa a se elevar 46modo a libertar o espaço existente entraas. faces 58 e 81. Os dentes de avanço 64
são depois movidos para doente, afim do
compprimir os peitos contra a agulha 63
e contra o encosto arredondado- 84. eas-tando_este :-.tiob'a:. prossan elastlea damola 94. A pressão é depois retirada do
Modo que no descanso da agulha de se-
paração, a ponta 64 póde se mover para
traz, deste modo impedindo a pressão
sobre os peitos. O tufo que é separado,
depois oondurioJjo para ,,haix0 pelas.Oga-Mini h 'é • depositado no bocal que, nessa
°ocasião, completou o Seu movimento derecuo; esse . deposito é permittido pela
fetirada lateral da agulha de gancho 63
para fóra do tratecto do tufo que desce.
Cs supportes da obra. primitivam tombem
o seu Movimente de regulação e o fio 6
avançado para o mecanismo de formpoão
dos gramnos. aue completa o 0Y0/0 pecam-
no. O cacto grande é completado depois da
applicacão de um tufo no ultimo furo da
placa -da escova? e o circuito do motor é
deluda aberto: senil() 'o freio tipPlicado
para parar Instantaneamente o meca-

-E' muito importante evitar os estragos
nos pelloapelo excesso de pressão; a nos-
sa construcção foi proleotada cone esse
fim em vista. -Assim, depois -0118 o' dente'
dá avanço 64 tiver comprimido os pelos
no tratecto -das agulhas de 88M1r940, re-
tira-se toda a pressão exercida sobre o
referido dente pela remoção da peça 90
actuado a mola. O attricto é-tombem di-
minutitto.,-pelo -emprego de -chumaceiras
de eanheras 85 para- o cursor 86. Assim,

un ica resiatencla . centra o movimento
da cavilha 44,- quando a agulha descen-
dente de separação desloca os peitos. é a
intnicia da peça movei 86 e das Partes li-
gadas..o. o ligeiro attricte . •coasionado
pelo movimento do referido cursor.

Para certos typos de escovas, como, poo
exemplo, para escovas de dentes. é des-
necessario' communioor movimentos an-
gulares aos supPortes da obra, tanto mais
que os tufos estão todos disnostos em
furos que são" formados perpendicular-
monte á face da platsa. Nós projectamos,
entretanto, uma coristruccão modificada
para o supp.orte da obra e .um metbodo
modificadd de operação, por meio do qual
a fabricacão de escovas pequenas torna-
se muito exrierlltti. Essencialmente, este
'processo calafate mi - Montagem de uma
pluralidade de placas de escovas em um
importe -commum que- páda-ser .tranefe-
.rido de um fixador para outro e que
~serva as placas inctividuans em Paat-
(são exactamente determinadas. Q cyclti
grande da operação, em vez de ser limi-
tado a uma mica escova, é obrigado á
-Incluir todas as- escovas em um supporta
-007111nUm; por Conseguinte, . zi.inachine
Ode continuar a flunceionar sein inter-
'unção até. que toda a sei!: fique com-
pleta. Além diaan, cate procead omino
melhores resultados,. pois que á deficit
transferir uma placa da escova ,de uma
posição para outra e prendei-6 em ura
(ai-una/menta taxado..

Como ao mostra-detalhadean'ent14 n119
figuras de '30 a 37, A ti um ~ria que,
4 formado ,de uma gtita mulheteda I3

cima sobre OS pegas, e os &mortes da
Obra, que estão em movimento, são postos
em alinhamento com o bocal e com o per.
furador, e são fixados nessa poefeao.
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#)1:8 o sou lado posterior, para se pren.
der a guias correspendentes da machina;
afim de obter o alithamento exacto. Ha
lambera um reuno I para se prende" ás
chumaceiras cooperantes da maehina,
afim de se obter a posição longitudinal
exacta das guias. D é uma serie de °a-
valias ou resaltos que estende da face
deanteira do fixador A e que airma on,
costos que se prendem aos encostos das
placas de escovas, formados 'pela parte
contrabida do cabo. A - letra. E designa
garras de fixação, preferivelmente em
fôrma de V, e recortadas por baixo; es-
sas garras são destinadas a se prenderem
as extremidades das placa das escovas

• e a comprimir as mesmas contra as ca-
vilhas ou. resaltos B e contra a face do
ifixador A. As garras E se prendem aos

• rebaixos F • da guia G que está presa é,.
parte deanteira do fixador, tendo cada
garra uma espiga reduDida 11 que é cir-
cumdada por uma -mola I. Todas estas
molas entestam contra o bloco move! J,-
que é actuado por um camo ou excentri-
co K e par um cabo L. afim de aumen-
tar ou diminuir' a compressão da mola.
A disposição é tal que, quturcio o carne
recua o bloco J. a tensão das molas
apenas sufficiente para sustentar as pla-
_cas das escovas ligeiramente contra as
cavilhas D, de. modo que as plascas in-

adividuaes possam ser facilmente postas
em contacto com o fixador. Quando, en-
tretanto, at tensão é aumentada pelo mo:
vimento do bloco J, a pressão é aufficiena
te para sustentar firmemente as placas
das escavas fia sila posição durante to-
das as 'operações aubsequentes.

_ As operações para a perfuração. das
aplacas das escovas e para a , applicação
. dos tufos são executadas na mesma Ma-

china e respectivamente sobre placas que
estão presas em dit./crentes supportes.
Estes supportes estão montados em um
carro comum M ao qual se comunica
um movimento intermrittente afim de
passar successivamenté por uma série
da posições de alinhamento. O carro M
'apreso de modo a se mover lateralmente,
sobre as guias ihorizontaes 141' de • um
carro N' sobre uma afinação fixa O. Es-
tes <Ws carros são respectivamente
actuados pelos camos rotatorios P e P'
por interanedio das peças verticaes Q e

•Q' e do mécanismo de ligação. As pe-
ças Q e Q' estão montadas em- urna guia
vertical 11, e a peça (a actua directamente

• sobre -o carro Ia afim de elevalao, sendo
o movimente de retorno effectazado pela
gravidade. A peça Q' está ligada por
uma alavanca angular 1) e por um ti-
rante T a urna extremidade da poça mo-
vei M. Assim, pela formação .adequada
dos cancros P e P' as peças moveis M e N
podem ser movidas para conduzir os
supportes da obra através da série dose.
jada de posiçõás..

O mecanismo de perfuração e n meca-
nismo de applicação dos tufos que coope-
ram com os suppoites da obra, são os
mesmos que fóram previamente descri-
ptcs; como se indica, 	 ê o perfurador
e Véo bocal de applicação doa tufos guie
se registram respectivamente com os

.dous supportes que eatão montados so-
bre o cariai M. Retos stipportea . estão
exactamente colocados sobre as guias
W do carro, de modo que, quando forem
transferidos da". um jogo de guias para
o outro, enes ficará em urna relação exa-
ctamente determinada. Na.  oneraaão da

.maohina, as placas que são presas em
•um fixador são succesivamente pe efu-
radas, corftinuando a machina a sua ope- •

- ração sem internai:4o, ao passar de urna
piam para aadjacent% fzi aaaiall PPR.	 --a.

desate, através da série. Simultanea-
mente, os tufos do dispostos nas puí-
ções correspondentes das placas no outro
supporta; quando o eyeto fica completo,
todos os furas da série de placas tersa
sido perfurados, ao passo que todas as
placas da outra dérie toem os tufos ap-
plicados a elas. A machina é entro na.
rada, o supporta é -retirado da posição

' da appliaação dos tufos, -o aupparce cate
tem as placas pertafradas é tranaferido
para a posição de Opp/icação dos tufos,
e um novo supporta com placas não per-
furadas é disposto na sna opsi ezte
novo supporta pada ser enchido de placas
pelo operador durante . o lutervatio em
que a machina está em operação sobre
os supportes previamente enchidos, de
modo que o intervalo em que a ma-
china está fóra de acção e muito
pequeno. O supporta com as placas
cheias de tufos é dpois collocarlo na
machina de aparar, que comprehonde,
preferivelmente, um cortador rotatorio X
e um cortador fixo cooperante X'. O sup-
porta é colocado em contacto com as
guias Y sobre o carro Y' e este carro é
depois movido sobre as guias Z afim de
pôr as escovas succeasivameate Mn ope-
ração em relação ao mecanismo corta-

.dor.

 fabricação de escovas pelo processo
acima descripto, cada escova individual
é sustentada em urna posição exacta-
mente determinada em relação aos di-
versos mecanismos que operam suecas-
salamanta sobre ela, de modo que a obra
é executada com exactidão. Tambem
a produção é grandemente augmentada,
pois que os mecanismos de operação são
conservados em acção praticamente todo
o tempo.	 •

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte.

1°, em uma Inachina para a fabricação
de escovas, um mecanismo para a sepa-
ração dos tufos, uni mecanismo para-a
afflicação dos tufos e um mecanismo
para o supporta da obra, sendo que cada
mecanismo constitue um apparetho in •
dependente, o um mecanismo motor
commum para actuar as referidas unia
dados em telação de tempo;

2°, em uma machina para a-
Cão de escovas, o combinação do seguin-
te: uni mecanismo para avançar os tu•
fos, um mecanismo para separar os
tufos, um dispositivo de regulação para
Variar as dimensões dos tufos separados,
mecanismo para a applicação dos tufos
e para operar respectivamente sobre
tufos de dimensões previamente deter-
minadas, o um apparelho motor com-
patim para os referidos mecanismos, que
permitte a substituição da referida uni-
dade de applicação sem perturbar ou
desmontar as outras unidades;
• 3°, em urna, machina para a fabrica-
ção de escovas, um mecaniamo para a
separação dos tufos; um mecanismo
'para a applicação dos tufos, e em um
'mecanismo para mover e distribuir 2
movimento dos referidos mecanismos por
'meio de um movimento sdastancial-
mente barmonieo;
• 4°a em uma machina para a fabrica-
.ção de escovas, 'um mc-caniszno para a
separação doe tufos, um mecanismo
para a applicação dos tufos, sendo esses
mecanismos operados por movimentos
harmonicos da amlintade dtfferente a de
deslocamento angular differente e tinia
pega motriz rotatoria que teia ligaçõeS

9°
'
 em ama rnaohina para a fabrica-

do de escovas, um deposito para os
pelos que tem uma parte de extremida-
de afunilada, terminando era uma es-
mana d comnresaão, unia guia elastica-
mente comuirnida cora o avanço dos
pelos na direcção da camara de com-
pressão, e um dispositivo para oscilar a
parte afunilada da extremidade, afim
de effectuar a expansão e a compressão
alternadas dos pelos, pelo que o seu

• I1VallCO para a camara de compressão 6
facilitado;

10, em uma machina para a fabrica•
ção de escovas, a combinação que se es-
tabeleceu na reivindicação 9, em que o
deposito camprobanda partes superiores
e inferiores não-narallelas, formando
uma °amara de expmvão;

11, em urna roraina para a fabrica-
ção de escovas, a combinação com uni
par de agulhas alternantaa para a sapa-
'ração dos tufos, do seguinte: um dein-
s'to para os peitos, que tem uma extra.-
-midade afunilada que termina em uma
amara de compressão que atravessa o
trajecto das agulhas, um dente de avan-
ce TIO é introduzido o retirado alterna-
Camente em relação á referida eamara
de compressão e um dispositivo paaa
eam rimir

de excentrico para executar os referidas -
movimentos harmonicos;

5°, em uma machial' para a fabrica.
ção de escovas, um mecanismo para
avançar os pelos,, um mecanismo para
separar os tufos, um mecanismo para,
epplicar os tufos e Mi mecanismo de-
aupporte de movimento periodico;
mecanismos para o avanço dos poios,
para a separação e para a applicação
dos tufos são operados por mnvimentos
barmonicos; ha Lambem um veio rotato-
rio aue tem excentriecs para produza°
os movimentos harmonicos para as di-
versas unidades na relação de tempo
adequada, e urna transmissão entre o rea
ferido veio e a unidade de supporta
para communicar a esta ultima.- um mo-
a imanto periodico;

8°, em uma maehina para a fabrica-
ção de escovas, um mecanismo para se.
parar os tufos, um mecanismo para
~tirar os tufos, teúdo ambos opera-
çáes de cho que- e movimentos de trans-
lação, é um' dispositivo para actuar os
referidos aiecanismos por 'meio de mo-
vimentos harmonieos distribuidos para
a execução das operaaões de choque da-
ranf e as mates de baixa velocidade do
cardo e dos movimentos de translação
durante as partes do cerato que teeni
alta veloaidade;
• 7°'!unia machina para a fabrica--
de de escovas, a combinação que se de-
terminou nas reivindicações 4 e 5, com
um mecanismo para a formação doa -
grampos, um mecanismo perfurador e
urna plettalidade de supportes para á
obra em relação operativa com •. as uru-'
dadas de perfuração e de appneação dos -
tufbs;

8°, em uma maehina para a fabrica-
ção de escovas, a combinação que se es-
tabeleceu na reivindicação 7, que tem
em operação um cycto grande, incluinda
um numero previamente determinada
de pequenos cyclos dos mecanismos da
perfuração e de applicação dos tufos,
em motor electrico para a operação da
mecanismo e um freio solto afeara-
magneticamente, ineluido no circuito da
friotor, pelo que a partida do motor sol-
ta o freio e a parada

I sticamente o referido

d	

den-

o motor o aapliaa;

•



naarea-feira 20

te e para afrouxar a pressão, afim da
comprimir primeiramente os pellos
permittir o deslocamento do excesso da
peito, quando o tufo for separado;

12, em uma machina para a fabrica-
ção de escovas, a comb i nação que se es-
tabeleceu na reivindicado II, com um
dispositivo de regulação para augmen-
tar ou contratar a parte da • camaaa de
compressão que atravessa o trajecto das
agulhas, afim de augmentar ou diminuir
correspondentemente. as dimensões do
tufo separado;

13, em uma maehina para a fabricacão
de escovas, a combinarão cum se esta-
beleceu na reivindicação H, que tem,
em addição, um curva para o den t e de
avanço, (ale agá montado em uma chu-
maceira, de '911t-fricção, o que diminue
a resistencia contra o deslocamento;

14, em uma machina para a fabricação
de escovas, um mecanismo para a sepa-
ração dos tufos que comprehendem um
par de agulhas cooperantes, um dispost-

a.. tivo para operar positivamente uma das
referidas agulhas com um movimento
substancialmente harmonia°, uma liga-
ção elastica entre a agulha positivamen-
te actuada e a agulha cooperante, e um
esbarro para interromper o movimento
da agulha cooperante, entes do fim do
uma phaee da alternação da primeira
agulha, afim de separar as referidas
agulhas tara reaalher o tufo durante a
parte de baixa velocidade do cyclo har-.
moateo;

15, em uma mael/ina para a fabricação
de escavas, um-mecanismo de separação
que eomprehende uma agulha, uma se-
gunda agulha cooperante, em /arma de

-.gancho, um dispnattivo para alternar as
referidas agulhas com um movimento
substancialmente •harmonito entra Os
pontos em que os tufos são separados
descarregados, um dispositivo para in-
terromper q movimento da agulha em
fôrma de gancho no ponto-em que os tu--
/os são separados, afim de permittir a
sabida da agulha, e um dispositivo para
retirar lateralmente a referida agulha
em Mania de gancho, afim de permittir a
soltura dos tufos, antes dq retorno das
refaridas agulhas;

16 em uma machina para a fabricação
Oe movas, um mecanismo siara separar
os tufoe. epmprebendendo uma agulha
de separação, que tem -um encosto de fia
xação adjacente. uma atulha cooperante
em Malha de gancho, man canatitue o en-
costo (amost ra um par de cursores pa-
rallelos e alferna .ntes, aos emaça n agu-

' Das estão respectivamente ligadas, um
dispa:fulvo para actuar oesit ;vsmente o
cursor da agulha de separação com um
movimento sobstancia/mente harmonia°,
uma ligação elast Jaa* anta() o referido
cursar e o cursar da agulha aoanerante,
um dispositivo cara Parar o ultimo cur-
sor. afim de permittir a separação da
anilha de encosta da agulha em fôrma
de gancho para a Iara-acari do tufo, e um
dispositivo para limitei' o movimento da
agulha de encosto em nana() á agulha
coopennte, afim de . aumentar ou di-
minuir o espaço existente entre os en-
cogoe de fistaoão; •

17, em uma raaohina para a fabricação
ide escovas, a combinação que 80 estabe-
leceu ;ma reivindicações 14 e 15, guar-
necida de cursores parallelamente altera
vantes para a condução das agiabas re-
apectivas, sendo 'um destes ~sorna peai
altivamente actuados e o outro parado
Valo referido esbarra), um adispoaialyp.
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regulavel para limitar o movimento re-
lativo entre os cursores, afim de au-
gmenf ar o diminuir o espaço existente
entre as referidas agulhas para o sup-
parte do tufo, e um carne para retirar la-
teralmente a agulha em fôrma de gan-
am, quando o tufo fôr depositado;

Ia, em uma machina para a fabricação
de escovas, um mecanismo para separar
os tufos, comprehandendo um uar de
agulhas cooperantes, um disausitivo Para
communicar a essas agulhas um movi-
mento stabstancialmente harmonia°, um
d i spositivo para effectuar a separação
das aaalfhas •oara receber e desaaraeear
respectivamente os tufos durante os pe-
rlados de baixa velocidade de mia har-
monias), e uma guia recta para o tufo,
par meio da qual o tufo é transportado,
durante os periodos de alta velocidade,
alo cyclo harmonico;

19, em uma machina para a fabricação
de escovas, um mecanismo para a ap-
plicação doa tufos. comnrehendendo uma
uca nua alterna harmantaftmente.
bocal Que está elasticamente mondada
sobre a referida peça e um esbarro asma
parar o bocal durante uma parte da al-
ternação de recuo da referida peça, afim
de perm i ttir o contacto dos tufos com")
referido bocal.

Da em uma machina para a fabricação
de escovas, um mecanismo de applioação
dos tufos, comprehendendo uma peça
que alterna harmonicarnente, urna peça
elasticamente moldada sobre a primeira,
um esbarro para parar o Ru:mimei-do da
ultima peça ~ar fe urna ruiria I%
nado da primeira peça, o elementos para
a formação dos grampos sobre as reá eri-
das peças, Ninadas pelo seu movimento
relatam:

21, em uma machina para a fabricação
de escovas, a cor atreccão Que se' estabe-
leceu na reivindicação .,20, -em que o fio
que fdrma os grfimpos avançado antro
duas pene e é cortado e recurvado pelo
movimento relativo das referidas peças,
durante o intervalar) de_rpouso de uma
delias;

22, em uma machina para a fabricação'
Ida escovas, a eonstruccan que se astabe-
leceu nas reivindicacões 20 e 21. ,em que
o avanço do fio entre as referidas peças
.é levado a effeito durante o trajecto de
recuo da peça movei; o cdrte da fio e o
seu curvam ente se faiem no trajecto
avanço da aderida peça;

23. em uma machina para a fabricação
de escovas a construção que se esta-
beleceu nas reivind tcacões ata e 22, que
tem um nucleo de formação montado soa
bre a peça fixar e encostos de formaçéo
cooperantes sobre a peta movei;

24, eu. urna machina para a fahricaaão
de escovas, a construção que . rae estabe-
leceu na reivindisacã'o 23; jratamenf e
com um arampo e com um apparelho de
introdução, que está dispe.sto entre as
peças e que péde se mover com alias a
uma velocidade maior e cara uma am-
plitude da movimento maior, pada que
os grampos são retirados e foreadoa en-
tre duas peças;

25, em uma maehina para a fabrica-.
ção de escovas, e censtrnacito CUP se es-
tabeleceu nu reinvini ticaçaa 2:. junta-
tnente com, um dislasitiva autr matica-
mente operado pelo movimento da peça,
afim de retirar lateralmente o nucleo de
formação do traje*, do- grampo e para
recollocar rovamente p nuoleo, depois
dà_parab 'dajeSaj -
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26, em uma machiais para a fabrica.
Oto . de escovas, a •tonscrucção que se Pe•
tabeleceu nas reivindicações de 19 a 4,
com um dispositivo pura depos itar um
tufu no bocal, durante o intervallo da
repouso e no trajecto do grampo e da
~relho do introducçao; o reterkg
tufo é conduzido atrassas do boccal e 6
introduzido na placa da escova; 	 • •

27, em ums machina para a fabriea-
ção de escovas, a canstrucção que se es-tabeleceu na reivindiaação 26, em que
uma chapa de desvio p:aa os tufos que é
normalmente conduzida adeante do boca
cal, com um dispositiao para interrom-
per o movimento longitudinal o para mo-
ver lateralmente, a chapa de desvio an-
tes do fim do movimento de avanço do
poccal;

28. em uma machina -para a fabrica-
ção de escovas, uma peça que alterna
harmonicamente, um boccal e um -me-
(niilismo de formação para os grampos.
que alterna COM a referida peça e mo
dispositivo cooperante para effertuar
formação dos grampos; a recepção e á
applietaçã'o do s tufoa se fazem durante as
partes de baixa velocidade dá movimento
harmonico;

29, em Vita rnaohins para a fabrica-
ção de escovas, a construção q •ie se es-tabeleceu na reivindicaçgo 20, em com-
binação com agulhas de eenaraeão e
'transferencia, que alternam tranversal-
mente. destinadas a depositar os tufos
no boccal a a recusar durante o inter-
vallo de parada do referido baccat; .

30, em uma maciana para a fabaiaa.
ção de escovas, a C07:15,PUCÇãO que' se es-
tabeleceu na reivindicação 26, com ina--
nivel/ao ou excentrIcos de lance (liaça.
rente para actuar raapertivarnonta a
peça que conduz o Ducal e () apijare?h,.•
de introducção;

21, em uma machina para i ibi:P:va-
ção de escovas, a construção que se era
betem na reivindicarão 39, em aue a
manivella do boccal tem urn avanço an-
guiaram rolarão á manivelia do Rapara..
the da Introducçfba afim de ladeia-a a
recuo do bucal; antes da appliraaa,
grampo;

32, ' em uma machias para a fabrica-
ção de escovas, a construção que se es-
tabeleceu na reivindicação 25, em que
a peça de formação é retirada pela pres-
são da mola e é recuada pelo meu con-
tacto com uni carne estacionaria; •

33, Cm uma =bina para a fabrica.
ção de escovas, a combinação com me-
canismo de perfuração e de applicaçao -
dos tufos, de uma unidade pare o sapa •
porte da obra, comprebenciendo uma
pluralidads de placas de escova que %
podem mover em todas as direcções em
relação aos mecanismos de perfuração
e de appliartaão dos tufos, rempectiva- -
mente, um mecanismo incitada na rate
rida unidade para moam' simuitanea e
corresponaentemente os re:eridos sup-
portes das escovas, afim de traçar pa-
dres seinelhantes e um mecarasmo
br commum, para actuar btaapaonioa.
mente os referidos mecanism ot. de para
função e de applinção dos tufbe e para
actuar intermittentemente o meestusme
da unidade de supporta;

84, em uma ma :pa para a fabrica.
do de escovas, a coatrucção nue qe os-
tabeleceu na retviadiaegao a& era.
Pe.0009s Alternados do rfa01.I8P de,ao,•
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e/imanto dá Mecanismos da unidade de
supporta formam partes desiguaes • do
ayelo harmonia.;	 •

35, em uma- machia, para a fabri ea-
leão de ,escova?,  a conetrucção time se asa
tabeleceu nas acivindicacties 33 e 34,
ma que o mecanismo de operação da uni-

dado de supporta é preso durante o pe..
rodo de repouso, pelo que as placas das
escovas stio firmemente presas nas suas
posições 'suceeseivas. de regula;

30, em urna machina para a brica.
ção de ascovas, a aonstrucção que se es-
tabeleceu nas reisandieseeões de 33 a 35,
em que o parindo de movimento do sup-
rida° da abra ocupa a maior palite do
natio harmonico;

37, em urna machina para a fabrica.-
ção de. escovas, mu supporte,para a .obre
comparaiaodandó urna colada oscillatoria,
uma peea para supportar as placas das'
escovas, levada peça referida coroa e ar.
ticulada a ella, afim de oscilar sobre um
eixo transversal, um par de cursores que
Se movem parallelamente, uma crema-
iheira.cepiral sobre um dos formares que
se -premie a uma roda da anerenagern
espiral de coreia oscillatoria, afim dp
atual-a, e uma baste que passa através
do,eixo da coraa oscillatoria e que é
actuaria pelo entre cursar, afim do ame,
municar um movimento -a peça de sup-
porta da3 escovas;

38, Chi uma Machina para a fabrica-
'cão de escovas, a conetrucçdlo gira se es-
tabeleeeu na reivindiraç.ão 37, em mie os
cursores co r e se movem parallelameeto
são acteados por carnes rotativos que
trem um eixo comum:

39, em uma machina para a fabrica-
ção de asadas, a conaerneçao que se es-
tabeleceu a:is reivinaioações 37 e 38 que
tem uni par de codas articuladas so-
bre. os lados oled as tas dos cursores de
saavirneato paralelo, e citeatas cobre os
cursores .respetivos que se prendem ás
referidas cremalheiras e ás hastes;

40, em urna machina para a fabrica-
çao de escovas, a c-n etrucção que se es-
tabeleceu na raivireiieeeão 39. guarne-
cida de um dispfaa Laço (meia:alo a mio
para colocar os stropartee das placas era-.
posiçees differentes, para o fim ‘le mar-
car os carnes ou pearões; o referido dis.
positiva inclue urna baeta roscada
ao cursor,	 uma 1:arca cooperante Lar-
malmente desligada;

41, em unia macidna para a fabriea.
ção de escovas, a cenetracção que se ee-
tabeleceu na reivirdancOe 39 gnarn 'ei-
da de urna chumetai ae de escora
para cada samparte das placas, e de laua
peca de escpra que é snpportada e raie
péde ser movida- com a correa oscillata-
ria, para a transmissão do esforço do
:supporta para a chumaceira;

42, em urna tinachena para a fabrica-
ação de escovas, a construcção da reivin-
dicação 41, -em que uma regulação da

• chumaceira fixa altera a amplitude de
'Oscilação do supporta da escova, pelo
que os • supportes que cooperam com o.
1necanismo de pereuração e com o me-
canismo de applicação dos tufos seio
movidos difierencialmente. para com-
pensar o deavio da perfuração;	 • .
• 43, .um proceau para a fabricaoão
reáovas, . com lereis end ando montagem de
uma pluralidade de. placas sobre um
aupporta em-anum, a transferencia do.
ràferidta SuPPOTte Para urna pluralidade

da nuicanismos que operam succedeiva-
Mente sobre as placas, a formação em
cada posição de eransfereucia in um
gaande cyclo que forma uma série coa-
tibua de pequenos eycloe da .operace "!3;
cada mio pequena completa unia ope-
ração inditalual sobre uma placa Mi-
aldeia' e .cada eyelo galad a inclue :crias -
as operações sobre todas as- placas que'
estão sobre o supporta commum;

44, um processo para, a fabricação ds
eecovas, como se astabelecau na reivin-
divaeão 43, em que os mecanismos do
operação incluem mecanismos, para tin

perfuração elos tufos;
.45, um processo para a fabriearala

escovas, comurehandendo a montagem
de uma pluralidade de Pl aees sobre um
supporta consumira a transfe rene i a do
referido sunporte para os meranisrnos
de perfuração e de applicação das tufos
euccessivamente:

de, uni urna, machina para a J'abalea-
çã,o de estscrvaa, a combinação de- urna
pluralidade de anecanisrana para a exe-
cução das operações suceeseivas sobre as

-escovas, é de uma sárie da StiOpOPieS.
para a moldai:raia simultanea cle uma
plellealidade de ulacas- o referido sapa
poro é destinado a transferir-em surres-
sivamente para pasiçõee operativas em
relação aos referidos mecanismas;

47: em uma mapa-dna ;sara •febrieeeão
ele 'escovas, a carobinacão que se e ele'he

-leersiana reieiralicacão em ride a e"oe
porte das plriane eamareb ereirs ga-^as
elastipamento comnrimidas oras se nran-
dem a placas individtraes, eahaarna, ci-
onerantes fixos, soe cimas as -Macas po-
dem ser planas pelas earraa eapaiera.
um disnositivo para auementaa siri-adia-
m:amante e tensão sobre todas as garras,
afim de ansterdnr as pia ras TM: SPR g po-
sições e impedir o seu deslocamenta.

pio do Janeiro. 31 de maio de 1"2.
— Por procuração, Pedro America w?.r.
neck.	 (5.509),

wsos...41

V. 1S.2i.1	 Memorial fi-7sc. s iptfro da
_invencdo de caperiericoun~ .R can ap-
parei/toe para medir e- ga-
zolina e outros liquido,” pc./é rine pre-
teedank privilegio de invert ,jdo Gua-
roniee Lioukl Measare Coarmag, es-
lab.d.ccida cio. licckester, &siado de

Estados Unidos da Arpe-
rica, cessionu.ria dc G-.2wfj.:,
Mackeinie, estabelecido e.:1- :Reaver, Es-
tado de Penusylvanin, Estraleis Uvidos
da America.

Esta invenção refere-se a aperdeiçoa-
amentos	 e.]. eseaeree kmnos apparelhos pua 

gaaolina ou outros líquidos: em quant:da-
dos medidas, de um tanque de meditáo
ou tanque sectindario que está ligado ao
reseavatorio principal, disposto em qual-
quer togar, afim de receber o liquido do
reservatorio principal, ineetil-o e -regia-
trai . a qua.»Lidade que deve ser dosear-
regada do tanque secundario a uni com-

.prador, e tambam afim do fazer um re-
giste° do' volume total que é forneeido,
no modo adeante descripto..	 •
. A invenção tens por fira praporcionar,

nesse apparelho, o seguinte: um dispo-
sitivo para medir' positivamente a quan-
tidade desejada, dentro do aia caixa
praferivãmente transparente; um dispo-
sitivo para retirar o excesso; um dispo-
sitivo para determinar as qirentadades

-fim unia pia:dada de nivela de medição'
definidos; ura dispositivo para retirai)

qualquer excesso de liquido e para
ela voltar para o resciaratorio prhci-

uru diepoeitivo para impedir o uso
:fraudulento ou indevido do apparelao;
um dispositivo para ragietrar as quan-
tidades retiradas; e diversos outros ca.-

:. racterieticos -vantajosos de construcção,
como i;1 das:crave enleante.

Os aperfeheciamentos que se tom em
vista no presente pedido de privileaio
refereni-sc a um tapo de appaeelho que
rateiam a pressão atmospheeica para
effeetuar a corrente do liquido do
reservatorio 'principal para o tanque do
anediçaa, pelo estabelecimento de uni
vacuo paveia', sendo a corrente de des-
carga effectuada pela gravidaele depois
cie terminado o reierido vacuo.

Referindo-se aos desenhos que mos-
tram Uma construcção preferida da in-
venção,. vê-se que:

A fig.' 1 é uma vista da bomba
medição em alçado de frente.

A fig. 2 é urna vista seareelhante Cai
alçado lateral.

A fig. 3 é uma vista da bomba de ma-
dição em alçado com uma pare da cai-
xa da bramaria 'retirada e. mostranda a
bomba instalada em ligação com wei
re,servai.orio principal, unia bomba para
a eeracuação do ar e o seu motor, e ou-
tos caracieristicos presentemente em

•uso.
'A fig. 4 é uma aista Smpl io da de de-

hiihes, mostrando o mecanismo de ope-
ração e colocação do conduto de 1:kali-
/ação vertical.
.A fig. 5 é um cárie tranaversal to-

mado pela linha V-V da fig. 4.
A fig. O é uma vista de detalhes par-

cialmente em secção, mostrando o me-
canismo do regulação da emante e a.
volvida para o escapamento do ar.

A fig. 7 é um adile vertical amplia-
do do tanque de medição e das s.- as par-
tes da ligação, tomadas pela linha Vil-
VIL da figa 2.

A fig. fa é uma vista ampliada de de-
falires parcialmente em secção, mostran-
do o vaso de medição e o,mecanisiro re-
aadrador. •

A fig. 9 é. urna visa semeiharde e
perpendicular á fig. 8, mostrando o . me--
camstoo regrador em carta vert:cal
pela linha IX-IX da fig. 8.

A fig. 10 é um outdo cárie vecíacal
anepliaoo do Mecanismo re gistrador 'ruir--
ciumenta retiradde semelhante et . fi-
gura 9.	 _

A fig. 11 é um carta transversal to-
mado pela linha XI-XI da fig. 10.	 .

A fig. 12 é um eórte de detalhes do
mecanismo da vaivula para a admiseão
do ar.

A- fig. 13 é um cárie de detalhes par-
cialmonte retirado, mostrando a engre-
nagem de transmissão do mecanierno do
registro.
. Referindo-se á fig. 3, vê-se que o ali-,

parelho de medição,. geralmente indicado.
pelalettra A, é guarnecido na sua par-.
te superior de um va ga dylindrico a..pre-
ferivelmente de vidro, herrneticamanta •
canservado dentro de partes que a envol-
vem e supportam. O vaso a a destinado á..
receber o fluido do reservatorio princi-

*pai B por meio de um conducto- exten- •
sive) 1J-C', cuja parte Superior C' .pdtie"
ser regulada vedtiealine.nte, coMO ais cl-
movo adeante-

ded-witilIAL Se'ternbro de
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A parte 'marlidora apparelho que
tem o cylindro transnarente a está mon-
tada na parte superam da caixa ne sup-
porta 2 que Ode ser feita de metal coma
Inala constatação . adequada, corno •se
mostra, destinada a conter as partes
operantes dentro do sau interior, e la
gstarnacitla de uma porta de anrir e fe-
char 3. A machina é preforiveinienle
guarnecida »a sua porte superior de um
anteparo 4 para a /aramada, com olaia-
nseatos adequados, para cujo interiot se
dirigem os conduc.ores de alimentaaãa
dentro do um tubo 5 que está a uru lado
da raaebina e que 'se dirige para baixa e
para dentro da caixa 2, através do sua-
dueto 5a.

No outro lado a machina é_guarner3ida'
do um conducto 6, que se cominunica
por baixo sia oylindro de medição com
o conducto 6a; esse conducto dirige-so
para a bomba de vaeuo 7. Os conductos
5 e 6 são dispostos symetricamente. co.
mo se mostre, um de cada ladop clo cylina
dro c o couducto Ga do fio é guaane-
eido de um ramal 5h que se dirige para
uma caixa de sabida 8 para levar a cor-
rente electrica de um gerador para una
Motor 'electrico 9 que está ligado por
me:o mie uma correia 10 ou outra peça

„uma bomba 7. Os conductos 5a doa
aios são tambcrn utilizados no modo in-
dicado para o fim de montar os diver-
so elementos do fixação que tema en-
caixes d para um cabo do elevação 11 do
conduta C', como $e desarcava adeanto.

O .conducta C. como se mostra, dirige-
s() para baixo da parte central do appa.
relho para um reservalario priacipal 13,
que pôde ser collocada em qualquer ui-
vei inferior, e é guarnecido' de um tubo
do alinicataaão 12 regulado a valvula
_Tiara o enchimento do tanque .c tamhem
do um tubo 13, que se estende para cima
e_que se abra para a atinosphera, pasa
facilitar a applicação da ra assam atnaos-
pheriaa em qualquer ocasião.

O cylindro de medição a, do vidro,
disposta) aentro de urna base inforior 14,
que é guarnecida de um fundo concavo,
como se mastra, e de urna caixa do guaa-
ração e bueim 15, airaaé salos quaes pas-
sa o coaaucu) ajtisiavel veritcal Ca; por
osso meio, o conducto é empalmado para
evitar o escapamento do fluido.. A bosda
superior do cylindro a é do mesmo modo
disposta em um armei superior 16; a
base 11 o o referido annel são guane-
cidas de um sulco annular para a re-
cepção das extremidades do cylindro do
vidro com uma substanc:a de empanca-
mento 17 no espaco intermediario. A
base e a parto superior são firmemente
presas uma á outra por uma série de
hastes de ligação 18 e por urna rodo
cavolvente 19 do metal expandido, que
protege o cylnidro do vidro contra qual-
quer quebra. -

Em cima do aturei 16 ha urna coroa 20
presa ao annel 16 por meio de cavilhas
21 ou por • outro meio, o guarnecida na
sua parte superior de um supporta 22
para o soquete 23 da lampada central o
para o anteparo. 4. O conduto 5 está li-
gado pela sua extremidade superior com
a- corara 20 'em um lado, como se mostra
na fig 7, para a ligação dos fios da tam-
pada; o conducto 6 está ligado no outro
lado com um Gana' 24 que se dirige para
o interior aberto da caixa.

Nas suas extremidades inferiores, os
donductoa 5 o O são ligados .por meio do
aberturas 'adequadas na base 14 cem as
'sol/duetos 6a o lla, respectivamente. Por
esta censtruceão, os orductos O e 6a
Usam. interior doe oy indpe de med i -.

	

. t	 ra; aaaas

ção directamente coas a bamba do va-
cilo sa afim de evectrar • usna parte do ar
a do effectuar urna descarga .do
do reservaturio B pelo canducto C.ta*
para o interior do cylindru de mediana.
A parat suparior do ~Saleta vertica: e •
ajustava' G' ó guarnecido do tinia coraa
25 para evitar a disoorsíío TJm fluca a-
dor 20 está collueado na parte supar,
do interior da ', caixa, sitapanso petas
hastas 26 d livremente movel sobre altas,
tendo lima a-Divida 28 lua é destinada a
se anotar, contra a ex t retaidade intar:
do canal 24, afim de fechar o condtieso
dó aspiracao no caso em que o liquido'
que está dentro da caixa se eleve a uma
altura sa fficienf e para elevar o fluettia-
doa. Ordinariamente, a admis são do li-
quido é regalada pela operação 40 mo-
tor da bomba.

O conducto C' é e/evado ou abaixado
em qualquer altura desejada, correspon-
dente á •quantidade de liquido que . se
devo medir, como se indica pelas maios
de nivel differente c. Pela elevação do
cabo 11 que está preso ao c.onducto G'
pelo seu annel G2, o 'conciliei° a elevado
o dapois girado polo cabo 11, que é pre-
so lateralmente em um entalhe da urna
série 'de entalhes d, que no condueto 5a
correspondem em posição ás, diversas
posições das marcas indicadoras c. Ordi-
nariamente, estas marcas representam
uma sério de medições e são correspon-
dentes a dia, por exemplo, de um a cin-
co salteies, respectivamente.

Os entalhes de fixação d são formados
nas bordas de uma série de braços do
fixação individualmente reaulavois 29,

:presos por cavilhas 30 sobro o condu-
eto 5a. Estes braços de fixação teem a
fdrma , de T e cobram uns aos miaus,
como se mostra, afim de proporcionar
bordas de apoio continuas entre os en-
talhes adjacentes d, de modo que o bra-
ço 11 possa ser forçado unicamente para
dentro do entalhe especial d, que se (te-
seja. Por esse meio, os braços de fi-
xação podem ser obr:gadas a correspon-
der exactamente . a urna quantidade me-
dida dentro do vaso a,-podendo-se carri-
gir asism qualquer variação no vaso pro-
priamente dito.	 a

Quando o condireis) regulavel C' fôr
abaixado para a posição zero dentro io
vaso a (figs. 1 e .5), o cabo 11 é for-
çado para a esquerda, a porta 3-6 guas.
necida de um entalhe de ligação 14a. de
modo que, quando a porta é fechaaa e
fixada, o cabo é Lambem fixado, satã
impossivel usai-o indevidamente..

A bomba de vamo 7 está em cammu-
nricaçá'o directa/com o interior do vas o a
por meio do conducto 6a-a; Q cri/lau-
do 6a é guarnecido de urna valvula de
soltura 31 que tem carmes 32 que põem
o' interior do conducto em communicarão
com a at mosphera arara interromner a
aspiração pela abertura da valvula 33,
como na fig. 6. A referida valvuta está
~malmente aberta quando o circuito
para o motor. 9 da bomba estiver aberto,
e está fechada quando o circuito estiver
Sachado, afim de effectuar uma aeaão
prompta, quer para iniciar quer para
interromper o avanço do liquido para
dentro da • ()amara de medisaão a. A ,val-
vula 33 está ligada por uma haste 34,
paeferivelmente por meio de uma liga-
ção extensiv-el 35 ame tem urna mola de
absorpoão 33 coni uma espaera de ele-
Vação. 37 da baste 3'8que opera o inter-

	

,	 .raptor.
A, haste 38 está ligada com a • alavanea-

da operacSo 39 ,cio interruptor, articulas.-

c;emji i) W22 .

da a 40 a um sup nporte pendente 4/ a l a: •
está preso em uma barra ou ara/uai-a.
eatationaria 12 astio está . fixo á tiara asa
candura:In central C tinir( In , 	:
A alavanca 39 esta articularia a 43 a uni:1
cavilha 44 que actua um -terminal- (14
interruptor -I 1) na caixa R, fendo uni„
haste articulada 4-3 ligada ao rirniata
interinittetae4a que é abarta e ;achaca-
para o motor" 9. Cl mecan i smo fi old
actua o interruptor é do iypo ml 1Atiitb
de campainha e é guarnecida de uma-
mola 17 disposta na caixa 48 da •peça 8, .
qbe normalmente abre o inlarnip: ar, au-
xiliada pelo paso • cdoperarde da aap,,,ssa
de elevação 37.

hasso la fiti vago de marliaa )
guarnecida de um . conducle de salliaa 4a
que se communica com a e , ,, idade rio
sabida da base do medida , ia.) ta ad iza-
çao E. do qual o liqu i do isss:a, stravés de
uma valsada de regula:as- pia tung
mangueira de serviço asa i contauslo
medido do Va30 a é 1.1w-carros:alia pela
mangueira em qualquer ponto adequado,
como no tanque de um autoraavel. 	 ••

0 macanisma reaistrador E da ma •
chiá está em ligactia de circulação com
o apparelho de inediaão, de modo rpm
elle será acatado por todo o liquido que)
é descarregado dPlie. Ello utilizb	 .
ditador tina é,' 'nave va atiaal rooro o •on
tro de uma cantara que está em camisas..
nicação de eia-ala-ao com o 'N rv.,r) ar mas •
dição a, cai ligarão com a valvtda
salada t.10. e urna haste rotatoria. actuaria
por um flticutuatior, em ligação com pai
mecanismo registrador, unia uniào para
ligar e desligar e outros caracteristicos
associados.

O mecanismo registrador E é •guaanta
cicio de uma base- cylindrica Isca 54
está ligada pelo bocal 52 e pelo andada
49 através da uma base ia, colo ta a ta
de fundo i a lerior do ama rir aval a
estabeleceu do unia communicasão para
a cama suaarior 54 do medidor.	 •

A parte inferior 55. que é guarnocids
de 'urna ninara, communica-so com o •
()amara superior 54 através de urna abar.
tura intermediaria 56 que é guarnerids
de urna sédr de valvula 57 que está doia
tro de uma valvula que se e.stentle pata
baixo e que actua sobra a manga 58. Utni
valsada &moei-arde 59 a destinada sa
apoiar sobre .a abertura e a fechai-a
sendo a vali ala 59 montada sobra a ex
tremidade suparior de ama haste 311,
referida haFae é roscada dentro aros,
bucha terminai 51 disposta na cairelai--
dado inaerior da base 51 e é guarorcaa
de um btaiim de empancainento 62 e ds
uru cabo 63 para actuar o terminal. as
roscas da haste 60, cansa se mostra, são
rélativamento muito inclinadas afim de
dar uma abertura rapida e um rapai()
fechamento á valvula 59 por uma rota-,
çao parcial da haste 60, como se .p6do
camprehender facilmente. A base Si é
guarnecida, de um lado, de um conducto'
de sabida 54 que se communica com a•
camara.. inferior 55 e que tem uma
mangueira 65 por Meio da qual todo;
o conteúdo do vaso de medição e da
camara de fluctuação do medidor pro-
priamente dito, é retirado para se (asa
tribuir em qualquer ponto adequado,
como no tanque de gazolina do. um mita- . s'

A extremidade superior do medido
d guarnecida de uma base 66 Para o sup
porto do- terminal, cujo interior está Ciuç

oopainunicaçao aberta com a 'parte sua
parlar o 'interior da ninara do niedidad

-.•n••••••nn•=tnnnnnn••nn-



18200 T, -,TPrrk,feira	 - • - .	 DIA1110 OFFYIIM) . •	 setembro de ing
• -	 . 	 -

por meio .de um tubo condutor 67 que
está ligado com a • parte. lateral 68 da
base 6ó e a 69 com unia abertura mie
-se dirige para dentro da cortai 20. Por.
esse meio, ao .terimilar a aspiração den-
tro da eamara de medição e depois .de
restabeeeida á pressão atmosoheriaa no
conduto 7, dá-se unia equaliaação de
pressão entre o vaso medidor e o inte-
rior do cylindro de fluctuação do medi-
dor E. O referido cylindro 0 nade ser
de, vidro nu do metal, e está ligado na
sua parte superior o na sua parte in-
ferior com as bases 66 e 51 reseectiva-
mente, haa ando unia .disposição para
permittir a obturação heraietaca, como
se ludica. tassnu. a caixa 70, como se
mostra, está ligada por meio de roscas
71 pela parte superior á base 66 e pela
parte inferior estende-se para dentro
da base 51 se pata dentro da eamara 54
com uma subatancia adequada de em-
panamento 72 que permitta qualquer
movimento possivel de expansão ou con-
tracção dos partes. •	 _

Um fluetuador 73 de cortiça ou de ou-
tra sub Macia adequada esta montado
dentro da caixa 70 sobre as hastes de
guias verticaes 74-74 que se estendem
entre a parte.anperior e a parte da base
C3 e 51, afim, de imnedir a rotação do
alucinador, permittindo entretanto que
elle se elevo -a se aludia livremente corá
a altura variava' . do liauido.corat,idoana
°amara .70, .em corresponde:laia com a
altura variava' da eamara de medição a.
Em uma extremidade, preferivelmente
na extremidade inferior, o tluetuador 73
é guarnecido de uma chapa 75 que está
presa de 'malquer [papeira *adequada.
como por melo de parafusos 76, tenda',
uma renda transversal 77 (gie se prende
a lana lamina 79 une Edita isposta espia
ralmente.* A referida lamina está arti-
culadamente montada pelo prolongamen-
to 79 da baste na eatremalade de encala •
xe , superior 'da haste 80 para -a rotação *
livre sob a acção do -fluetuador 73 para
n Novação ou abaixamento. A lamina.,
• '• é enrolada espirahnento como se . in-
dica na fig. afaz de modo a permittir uma'.
meia- otezSo no fluotuador no percurao
total (13 001.1 movimento vertioa,. A ro-
teado da lamina 78 Pelo fluetuador, quer
por uma meia rotação .completa- corres-
pondente a uni enchimento completa do
amigue nielidor, quer por urna quantida-
de proporcionabannte menorap por uma
rotação. coraespondentemente reduzida
a lamina, é comrnunizada ao mecaniaa,

ano registrador do medidor por meio de.
uma engrenagem, OOMMUll2 ás construa
oobtes de medidores, e que está, indicada
em geral pala lettr,a 10 . Essa enarenagem

actuado, pelo. veio 80 e pela roda -de
iengrenagem conica 81 por nterrnedio da

roda contes 82 que está ligada com a ro-
da dentada de operaaão 83. 4 referida
roda e a roda capioa 82 sao guarnecidas
da chumaceiras ao espberasenare
e/las e athapa de' apoio85, afinal:de fa-
cilitar o movimento em qualquer coca-
pião.

A roda dentada 83 é guarnecida na
'sua borda superior de uma -séra• de den-
tes 86 annullarmente dispostos, desalma-
dos a mana presas por ann dente unico
semelhante 87 de um	 codie terminal 88.
O referido disco erga fi-memente ,preso
na extremidade superiqr de unia haste
89 por uma porca 90, ou por ( •atronielta•
estendpase para baixo atrasais da -base
86 e eat4 ligado 3= 91 a tum terinfirar93
que tem nraalisado rébite roi-
tro typo a 93 com a extremidade suped
rior da lamina espiral 78. A haste 89

•passa para baixo através de elemento'.
ate aujolatkeatnaeato adelugtql 5/..4 95, 4.1111.

de tornar a ligação através da base 60
praticamente herinetica e com bastante
liberdade para et:relvar fula-lute a

'transmissão da rotação da lamina 78
para o disco deitado 88. A haste 89 é
guarnecida de, um redra° 96„disposio
traSeato dos,, teaminaes hirta:cactos da
ama alavanca 97, que está aractilada a
98 á vertical 99, e que está ligada na
sua extremidade exterior pela junta ar-
ticulada 100 com a haste 101 que tem
uma valsada 102 que fedia a abertura
103 da ba se 06..

Por esse meio, o ar é sempre admitti-
do através do canal 103 e por dm erma
dueto 67 ao interior da caixa 70 e do
vaso de medição a para cada da :saimen-
to da haste 89 por occasiaa da abertura
da valvala 59 pelo cabo 63 para a eva-
cuação. Deste-modo, o arma é necessa-
riamente destruido, tornando necessario
onerar novamente a bomba afaria de en-
cher o vaso medidor a com õ fecharhen-
to consecutivo da valvala 59. Fa, por
consegukte, imposaivel encher nova-
mente o tanoue de medican e' ?Min da
elevar novaniante o fluctuador 73 ou in-
verter o medidor pelo mavinaerdo inver

-so da baste 89. por causa do primeiro
dente 87 dos dentar. 80. Por esse meio,
agaeguraaae a rotação constante e inter-
nfittente da. engrenagem .do medidor na
mesma direcção.

'clamo se - raostra, a séde da vai-vela 57
Cguarneeida de unia manga annullar 58
que se estende nara baixo e uma valvtda
59 iam ama Bade cylindrica nessa man-
ga. de medo que a vaavula não vide ser
aberta para a descarga do Banido sim-
plesmente pelo seu deslocamento para
fdra da séde 57, nnrém. deve ser abeira-
da Ida a manga 58, afim de descarregar

•o liquido. Por esse meio. Os dentes 06
e 87 do forçados a se nrenderern ardes
que o limado soa dedaraertada dg
modo quis PC evita qnalquer inexactidão
devida a uma perda de mavimento. bana
como se evita a Opnortuniditde de se
usar fraudulentamenté a, anilina.
• "Uma outra vantagem a a de que, an-
tes que o liquido comece a correr para
161a, a valvula 59 deya -ser levada paia
baixo 'da borda inferior do arisca 58, fi-
amido nessa oticasitio os dentes 87-86
completamente !engrenados, de: modo
que qualquer .oacillação da -baste 78, de-
vida é (amarga preliminar do liquido
na caixa 70 não faz -nenhum effeito so-
bre os alentes, como faria si asiles tossem'
abertos ou :parcialmente engrenados.
Tambem, si se' delatar fechar repenti-
'lamenta a valvilla 59 antes que todo o
contatado do vaso a e a do vaso 70 sejam
amasiados. Isto ode ser feito sem a
elevação da vaiai' a 59 tara a sua altura
completa. Deste modo, qualquer vibra-.
ção da lamina 78 não afiada absoluta-
mente os dentes ou não tende *retirar
os dentes da sua posição exacta tal na-
lição ao aula° cooperante entre ora den-
tes adjaeenaaa 86; iqinaquer ¡perturbe-
ção no liquido termina antes que os
dantes sejam. completamente separados.
Todo o mecanismo de operação do me-
didor acima ~cripta stal "encerrado
dentro de urna caixa adequada .104
montada acham da base 66 e guarnecida
da tena caberia articulada .103 que podo
ser presa* na-sua posição por um ca-
deado 103d modo a- cobrir e esconder
o' disco de vidro 107 que está em frente
O-mostrada; 108 .dr, medidor. O refe-
rido. mostrador é do 'canstrucção dam-
mum e bem conhealda nos medidoras de
gaz $3 de agua. A caixa 104 é pr-eferive.-
mente guarnecida tio unia ou mala aaer-
ta•neniaal que, se...db.:km para _a ninI(N•

phera afim de 'facilitar o restabeleci
meato da pressãp atmospherioa dentro
do interior das caixas 70 e a. através da
abertura 103 que é regulada por uma

te.como se pode comprebeader
,•

Em resumo, reivindiagamos coma pona
toá e caracteres constitutivos da pra-
sabia invenção o seguinte:

1. 0, um apparelho para- medir e ,disa
triauir gatolina ou quaquer outro li-
quida. guarnecido de um vaso le maca-
cão, de urna * bomba da 'aapiaaçan que	 ai
tem um canducto que esta liaaao com
ella o que é munido de uma abertura
para a atmosphera, regulada a va:vala,
de uni motor para a bomba, e de um die-
poaitivo oara regnlar a operação do mo-
tor, lendo uma ligação destinada a fe-
ohar a abertura atmosobarica que está
em l igação com. a partiria do motor;

2.. em um apparellio para medir e
distribuir gazolina ou qualquer Outro
licruido. o seguinte: uru vaso de medi-
da, um conduto do enchimento lindo
a alie. uma bamba para evacuar o ar,
operada eleotricamente e ligada ao vaso
de medição. MOO vaiai-da destinada a ser
normalmente collocada de modo à per-
mittir a entrada da pressão atinosnhe-
rica para e referido vaso, um interru-
ptor destinado a fechar e a ar obrar o
eirealto tieetrico ;para a operação da re..
ferida bóniba.. eum mecanisin4 de atria
anua destinado *a fechar a refaridiaval-
vnla e a operar o referido 4nterruntor
afim de fazer um eirceito, sendo re-
ferido interruntor destinado à ser ope-
rado depois Me a referida valvula tiver
sido fechada:

• II% um npnbreiho para medir e dia..-
aribuir gazolina ou qualquer outro li-.
qnido, comprein,mdendo*um VARO de um-
dição, um mimava° de enchimento Ai-
nda a alie, uma bamba operada électri-
capienle e ligada 'ao vaso de n'tediolio,
uma valvida destinada a ficar normal-
niesit e aberta afim da permittir a en-
trada da nressão garnosnherica tara o

. referido vaso. um internintor do tyoo
de- botão de campainha destineeln .a
obar e.,a quebrar n etrcnito elentrieci
que	 -a referida bomba. um maca-
nionno :de ,atavanea • destinado a fechar
a 'referida •valvilta A a onerar Inri dos In-
terrantores de botão para o feahamanto

alma-ato da bomba e uni diaraiaitivo
para sustentar Os botões na cosia° de
interromper o circuito para raforida

• bomba:"
4*. uni apparelho para s medir e diatrid

r- buir gasolina ou-qualquer outro liquido
remprehendendo sim vaso de medição,
um conduto de enchimento ligado a
eao, uma .bomba operada electricamen--
te e ligada ao vaso de medição, uma
valvula destinada a ficar normalmente•
aberta afim de permittir . a entrada de
pressão atinosplierica para o 'referido
vaso, um interruptor do typo de botão
de campainha destinado • a fechar e- -a
quebrar o circuito eleotrico aue opéra a
referida bomba, sendo o reTerido inter-
ruptor conservado normalmente na no-
0%0 de interromper o circuito, um me-
canismo de alavanca apae tem uma liga-
ção elastiea com e raferido interruptor;
o-referido mecanismo é destinado a fe-
char a referida valvula em um momento
previamente, .determinado, entes que o
referido interruptor Seja fechado para

- fazer o 'referido circuito;
apparelho- para medir e distri-

buir gasolina ou qualquer ogro=
inranrebendWe	 neo
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vula destinada a ficar normalmente
aberta afim de permittir a entrada 'ort
pressão atmospherica para o referido
vaso. um interriiptor do typo de botão
de campainha, destinado a fechar e a
,quebrar o circuito electrico que opéra a
referida l-omba, um dispositivo flexivel
que eacipeca com o referido interrirptor

---kara o conservar normalmente em po-
.._ião fechada, e fim mecanismo de aia-

oca aue tem urna ligação elastica e
-traivel com o interruptor afim de com-
pletar o circuito para a bomba quando
olnecarismo de alavanca for operado;

• referido mecanismo de alavanca é das-
tirado a fec liar a referida valvula ati-
les mie o interruptor seja operado para
'completar o circuito;	 -

6°. em 'um annarellio tara medir
tribilir gasolina ou qualquer outro H-

1 quido, um mecanismo de interrupção
que cops!ste de uma plirai l idade ri os..

, mentos de collocticão, independentenum-
,te regulaveis, tendo cada qual um re-
. baixo receptor para um cabo de fixa-
!via;

r, em um apparelho para-medir e dis-
tribuir gazolina ou qualquer outro li-
quido. um mecanismo de interipprao.
que consiste de uma pluralidade de ole-
mentos de- collocanão, • independentemea-
te regulaveis, tendo cada qual um se-,
baixo receptor para um cabo de fixa-

• ção, o sendo ligado de tal modo, que cilo
fôrma uma borda de apoio continuo para
o cabo ente° os rebaixas;	 -

8°, em um apparelbo para medir e
' distribuir gasolina ou qualquer outro li-
quido, a combinação com um conduto
vertical e ajustavel que tem um cabo
que se move lateralmente, de uma co-
lumna de supporta. e de urna série de
unidades de, esbarro independentemente
ajustaveis, montadas sobre ella, tendo
cada qual um rebaixo receptor para o

1 cabo;
9', em um apparelho para medir e

distribuir gasolina ón qualquer outro li-
quido, a combinação com um conducto
vertical o ajustarei que tem um cabo
que se move lateralmente, de uma oa•
lumna de supporta, e do uma série de

,ainidadea de esbarro independentemente

1

 bjustaveis, montadas _sobre alta, tendo
cada qual um rebaixo receptor para o
cabo e uma ligação com a unidatiepro-
/Lima e adjacente, afim de proporcionar
um apoio substancialmente • contiauo
para o cabo entro os rebaixas adia-
cantes;

10, em um apparelho para medir e
distribuir gasolina ou qualquer outro li-

1
 quido, a combinação com um condueto
ajustarei que tem um cabo sobre alie.
de um mecanismo de esbarro selectivo
comprehendendo uma p:uralidade de pe..
ças ajustareis em Mima do T que teem
rebaixas 'gira a recepção do referido
cabo, sendo as referidas peças de -.al
Liado dispostas sobre uma columna que
ninas _cobrem as outras, deste medo im•
pediam) a formação de uma superfieio
conti,,ua com a exceoção dos referidn
rebaixos, e um dispositivo para fixar re-

• movivelmante as referidas peças sobre a
--cobinina;

11, em um apparélho para medir e
distribuir gasolina ou qualquer outro li-
quido. a combinação .do um conduto
ajustavel que tem um cabo sobre elle,

MARIO 6FPIOIAL

te á espiga e que tem um rebaixo paia
receber o referido moo. sendo as referi-
das peças ajustavelmente dispostas ia-
bre uma columna dentro do referido ap-
parelho, cobrindo umas ás °titia?. e u
disposaivo para fixar removivelmeate
as peças sobre a marrana;
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te, e um fluctuadoè que está: aparatava-
mente preso ao'referido elemento movei;

I i uni appareitio para medir e mss.
trlb,..ir gasolina e qualquer outro liqui-
do. comprehendendo uma carrara para
um fluctuador em comrnunicaeão com
uma camara de recepção e descarga,
guarnecida de uma abertura de 3abida
regulada a valvula; urna vaivula "para a
referida Gamara, um mecanismo reg:a-
ti•ador, um.elemento moVel que tom tina
terminal em retina° operativa com a
valsada de sabida e que é Guarneciaa de
uma parte de união destinada a prender
o soltar o mecanismo regi •drador respn-
ativamente, e uni fluctuador que se
move verticalmente em contacto opera-
tivo com o elemento moira::

18, uni apparelho alara -medir e destri.
buir gazolina e qualquer outro liquido,
compreliendraido urna cansara para uru
fluctuador em communicação cota uma
camara de remoam e descarga, guarne-
cida de uma abertura de safflda regu-
lada a valvula; Uma valv.ula para .a :a-
ferida camara, um mecanismo registra-
dor, uma lamina espiral rotatoria dis-
posta na valvula de sahida e ligada com
o mecanismo registrador, o um flutua-
dor na °amara do flutuador, lieado ope-
rativamento á 'referida lamina espiral;

19, um apparaiho para medir e destri-
buir gasolina e qualquer outro liquido,
comprehendendo uma camara para uns
fluctuador em eommunicação com uma
cansara de recepção e descarga, guarne-
cida de uma abertura de sabida regu-
lada a valvula; uma valvula para a re-
ferida camara, um rã:man:mo registrador,
Uni elemento movei que tein um te;:.minar
em relação operativa com a valvula do
sabida e que e guarnecido de uma da-tn
de união destinada a prender e a soltar
o mecanismo registraslor tespecti v amen-
te por um movimento vertleal crimmuni-
cado a alta pala valvule. e sabida, e um
fluctuador que se move verticalmente
em contacto com o elemento movei e que

destinado a giral-o- por um gruo cor-
respondente ao movimento vertical do
fluetuador;

20, um apparelho para medir 'e destri-
buir gasolina e - qualquer outro liquido

• em combinação com a seguinte: um ap-
parelho para medir que consiste de unia
caixa vertical que se communiel com a
base e com a parte superior da amara
de distribuição e que tem urna parte de
valvula e uma camara de sabida infe-
rior, uma valvula na referida parte para
abrir e fechar a oorrbute, um mecanis-
mo registrador na parte superior da cai-
xa, guarnecido de uma . união um flu-
ctuador bi-partido na caixa, urna -lamina
espiral guarnecida de urna trilião co-
operante na sua parte superior e rotato-
riamente stipportada na referida val-
vula, e um flutuador na caixa que tem
um contacto com a lamina;

21, em um apparelho para medir e
destribuir gazólina e qualquer outro li-
quido, a combinação com a veia que
actua a união que tem um esbarro na
parte superior da caixa guarnecido le
um canal para a circulação do ar, de
uma vevuia parí o referido canal e uma
alavanca articulada em relação opera-
tiva com o esbarre do veio;

22, em um apparelho para mej17 o
destribuir . gasolina e qualquer ou I ro
cuido, a combinação com a ca ;:xa	 •
dida do fluctuador que tem uma cr .
inferior, de unia bucha do •alywr,

IUm_condpoto de -4n.atimento ligado a tas ajustaveis em fdrma de T. compre-

' e -
elle, uma bomba op 

medição, uma vai-- barra que se estende perpendiernarmen
Orada electricamente	 andando essas peças uma espiga _e

e ligada ao vaso

de um mecanismo de esbarro selectivo

mcru u apparelho para medir e
distribuir gasolina ou qualquer outra, ti-
quira), a combinação do seguinte; uni
tanque de medição, um conduei° verti-
calmente regulavel que se dirige de uma
reserratorio para cima atraves cia refe-
rida eolumna, entrando no tanque cie me-
dição, um' manipt.Co sobre o rafando
conduto, uni dispositivo para pro-i ir
unia corrente do Liquido; mu maca tis-
mo cie esbarro comprenendendo uma
p:uralidado de peças em fórma de T,
comprehendendo caoa peça unia espiga e
uma barra que se es 	 in:ende perpendicar-
mente á refere4 m espiga o que tem um-
rebaixo para rc.ber e referido Manipu-
lo, podendo as referidas peças ser ajus-
tadas sobre urna columna dentro do refe-
rido apparelho, cobrindo umas ás outras,
e uni aispositivo para fixar removivel-
mente as refugias peças sobre a- co-
inania;

13, em um apparelho para medir e
di e tribuir gasolina .ou qualquer (intr ., li-
quido, a combinação. com um conduto
ajustavei que tem um manipulo, de um
mecanismo de eadarro seieciivo, menta •
do sobre uma eolurnna vertical que
eomprehende uma pluralidade de esbar-
ros verticalmente ajustaveis que-- [Non
rebaixos para a recepção do ra sei ido
manipulo, e que são dispostos de Modo
a apresentar uma superficie continua ao
manipulo, com _excepção dor reieziaos
rebaixas;

14, em um apparelho para medir o
distribuir gazolina ou qualquer outro
quido, a combinação com urn cundiiet0

ajustavel que tem um manipulo, de um
mecanismo de esbarro selectivo, monta-
do sobre uma columna vertical que coo,-
prebende uma pluralidade dê -esbarr
verticalmente ajustareis que tem 5-W i-
xos para a recepção do' referido mani-
pulo e que são dispostos sabre a colunina
de tal ~ó que as suas e:dna:ida:3es
cobrem umas ás outras em qualquer me-
mento, deste modo apresentando uma
impedida continua ao referidq man:-
pulo, com a excepção dos refecidos re-
baixas;

15, em um apparelho paai medir a
distribuir gasolina nu c,ualquar outro I:-
quido, a ..inainação com um candudo
ajustavel que tem um manipulo, de um
mecanismo aaleetivo, montado so3 rins,
columna vertical, oomprehendendo o re-
ferido mecanismo uma parraridada de
esbarros em fórma de T, tendo cada qual
Um rebaixo para a recepção do reto .ido
manipulo e sendo do tal modo dispo;doa
que elles tem as suas extremiãad .s co-
bertas, apresentando uma super:tele
continua ao referido manipula, com a
excepção dos referidos rebaixas;

16, um apparelho para medir edis-
tribuir gasolina e qualquer outro liqui-
do, comprehendendo uma °amara para
um fluctuador . em communicação com
Uma camara de recepção e descarga,
guarnecida de uma abertura do sabida
regulada a valvu/a; uma valvula •para a
referida eamara, um mecanismo regis-
trador um elemento movei em xelanão

c	
_pe- operativa com a valvula de sabida e "uni

omprebendendo uma-pluralidade de - -	 ittinP"ae registrador; respoctivaman-
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referida seporação que tem urna matute
annullar que se estende para baixo ruma
haste de operação para elevar e abaixar
a volvida em relação a suao séde dentro
da manga;

23, em um apparolho para medir e
destrIbuir	 Oiniirouer* int.o_olto

a corri7o inação cora a calva
ode *do /cindindo] . (toe tem uma coroara
inferior de uma buena de oalvula -a re-
ferida eeparação que . tem uma ?alonga
annollao que. oe esierole para br o e
unia haste •. de .operaoão para P e
abaixai' . a valvula em íélação á soa Ode'
dentro da manga, tendo a refer:da vai-
vida e a haste um soauete para a toste
soprenosta;

'em um apparelho para medir o
gazolina e qualquer outro 11.

quirio..a combinação com o mecanismo
registrador e com a sua encrrenagem. de

'uma união de oneraeáo ligada mm a en-
grenagem e guarnecida de unia serie de
dentes e de uma haste rotatoria. verti-
calmente actuado por um - fluctuador,
destinada a. :se prender entre sei dentes
da referida união e a giral-os.

Rio de Janeiro. 25 de 'abril de 1922.
Por procurado, Lieinio da Silva

' ÇOill0.	 (5.569)
.	 .

N. 13.226	 dáseeipt iro da in-
venção de V-1»erfefronni r.ntos em vespa
thermophoros, gerahr ..nte denomina-
dos <.rterre;fis ther~ lomra que pre-
tende prititegio de invenção _4rneriean

'

	

	 Bott,e Compo,nu, esiabereelda
e ni Pr . terf ,,, , Estodo d efrfaine, eessiona-
.•r„ t. ia n t Baiter Wolder e Clroxles.
Ruí) ICB:4//den Visseher, o primeiro es-
tobelecido em Nova York, e o seoundo

- ectabeleeidos em Brookl qn, Estado de
Nova York, Estados Unidos Lia Ante-
rica.

A nossa invenção refere-sé especial-.
mente ti eonStrneção das camaras do va-
cu° dos vasos . therinophoros, geralmente
denominado s «garraras therinose,.e refe-
ro-sr ás comeras pronriameute ditas,
dist inkuindo-se assim do envol'orio exte.
rim' de prot ecção; o nosso obj,scto é o da-
Construir de tal modo esses vasos, queoo
bico de obturação através do c oal o ar é
extrabirin da camara de vacuo nã'o se es-
tendo letra de'm do coroe do vaso e ligo&
protegido contra quebras accOlentaes.

Até o presente, os ovos de oncuo'terilia
tido um bico de ohtueação-qt s e estenda
abaixo do fundo, quer ao cen .7 . quer ae
lado, estendendo-se algumas v-szes do ene
rosto do receotaculo exterior. *Estes bico,
Prolon g-ados são frweis e sã o racilmonte
dliehrad00 00ti partdoso e no a . vez que
-eles estão quebrados ou partidos, o vacilo
é destruido e o vaso torna-se inu til. não
podendo pproonoher os fins para os ouaes
elle foi coe, '-uirlo.-Ein	 -itos casos.
bi-e,o sai i entenven0e-so	 z,lositivo que
absorve os choques : 0r r'ie :einoorte
eotá dentro do envoltdide oiteelor oor
oecagiÃo da eollocicito dê vaoo . o O-.)a-f.e o
vaso sem que disso tenha cone-O-c:mento o
montador. *".

Nós evitamos estao	 no.
modo indicado no die,enti- nonexo.
que a fig. 1 O um corte de um vaso de ve-
euo que comprehonde os carao!eristicos
da nossa' invenção (no envoltririo eXte-
rior) e- a fig 2 ê uma vista de flindo-
vaso com a chapa de protecção- parcial-
Oriente omittida.

•

.-.	 •
.. 4.': runnuanto, como se indica. este rebai-

xo esteja collocadeno 'Modo do vaso, com
o bifm de obtoraao no centro, nós não li-
mitamos a nossa inveriçAo As dimensões,
ao formato ou á colloc,ação do rebaixo ou
á nos 4cão do bico de obturao,ãoodontro dp.
rebaixo; qualquer rebaixo tten-tro do
se acha o bico de obturação, está dentro
do escopo da invenção.

Uma vantrgein da collocoção do rebaixo
no fundo do vaso é queelle permitte cal-
locar vrrne glnient e O vaso quando -ele
estiver fora da cai;.-a, o que é uma 'ino.
poetooitOdode coin os vasos de fundo ar.
redondado, .oreaententente em uso.

Depois oue a comova de vaono tiver
sido prateada e o vacue tiver sido nela
eatabelecido e depois da obturação do
bico pede-se &montar sobre o rebaixo
unia chapa 7 afim . de fectial-o e Proteger
ainda mais 'o bico obturador.
. O- envoliorio doo protecção exterior 9
pôde ser' oopalmeate oeparado como a
itt, e tem um ~porte oh um.dispositiv0
Ol para absoner o oboquo e su pportar o
vaso para que etle não .tIv:a eonteeto com
as peredes da caixa. t.T m emoanoamento
adego reto-. 4 é in'.rocluz : do entre a caixaoe
o vaso no. gaegalo, afim de impedir a ci-
frada de loo : dos dontro do otpoço OMS-
tente entre -o Vison e o envoltorto. Apeoar
de termos es,:eiltido Urna (garrafa thers
tnoS,. mim illuet rar no do conho a noosig,
invenri,o, ella não se limita a essa.non
-nlieRoSrle :"I fSfie ser usada em UAI-me
111451 therrnnolioros do qualquer Morna/

Em 1-estuai& ' reivind i camos como Dono
tos e coacter'es 'constitutivos da presenS
tio ir:vençi i.o Q, sOouinte;

.4n1°,—~W~MitIPAgo comprehen.
dando receptaculos separa os,- hgad
nos seus igat.galos é encerrando uma ca.
mata de vacuo entre os seus corpos;
receptaculo exterior toro uni rebaixo e
um bico de obturação está collocado den-
tro desse rebaixo;
• 2°, uni usar therninnhero..tOrnarehen.

dendo receptaculos eeparados, iigadoe
nos seus gargalos e encerrando urna ca..
mora de vacuo entre Os seus corpos; o
receptaculo exterior tem um rebaixo que
tem um bico de obturação; ha tombem
uma chapa que fecha o rebaixo e ollol
protege o bico;

3°, um vaso thermophoro comprehen-
demo receptaculos separados, floridos
nos seus gargalos 0 encerrando uma Ga-
mara de vacu° entre, 'os seus VU.out3 t O
funuo ao recep taculq,oaxtorior rem um
rebaixo em que esta colocado o 'bico de
Obturação;

•
4°, um vaso thermophoro comprehen-

denodo receptaculos separados, ligados
nos seus gargalos e encerrando urna' ca-
mera de vacuo entre os seus corpos; o
fundo do ~tapuio.- exterior tem um
rébaroo, inn bicó	 obturação está col-
locado dentro desse rebaixo e uma chapa
fecha o reoaixo e protege o bico;

5°, tlerni vaso thermophoro cornprehen-
denoto receptaculos separados, ligados

. fios seils - .8iiagales , e OncerOando urna ca-
filará' de - vaeuti outra os seus corpos; o
fundo do . receptaculo exterior tem um
rebaixo, uni bico obturador está coloca-
do dentro do rebaixo e ha uma piora/i-
dade de supportes interpostos entre as
Paredes dos referidos *receptaculos;

6°, una vaso therniophoro comprehen-
dendo receptaculos separados, ligados
nos seus gargalos e encerrando uma Ga-
mara de- vacuo entie os seus corpos: o
fundo do receptacuto exter ior tem um
rebaixo, um bico de obturação está col-
Locado dentro do,robaixo, uma chapa fe-
Oba o rebaixo e protoge 9 bico e ha uma
pluralidade de ~portes entre as pare-
des dos eeceptaculos;

7°, um vaso thenmophoro comprehen-
dorodo oreceptaculos separados, ligados
nos Seus .gargalos' e encerram:ai uma ca-
lhara de vacuo entre os seus corpos; o
fundo do recentaculo exterior tem uni
rebaixo, um bico obturador está collo-
oado dentro do rebaixo, uma caixa moO
eovoltorio exterior cobre, substancial-
mente a ~officio exterior dos recepta-
afins e ha um dispositivo dentro do en-
voltorio para supporta# os receptam/os:

8*. um vaso theiOnophoro comproden-
dando recoptaculos separados, ligados
nos seus gargalos e encerrando uma ca-
ntara de vacilo entre os seus corpos: o
rendo do ~antedito exterior tem um
reboixo e ha - um bico de rd:emace° col.
locado no - centro do referido -rebaixo;

9°, um i(ASO thermobboro comprehen.
dendo s receptaculos seporodos, ligados
nos Bens gargalos e encerrando uma ca-
soara de, vacuo entre os soes pos: o
fundo do receptaculo exterior leni um
rebaixo e ha um bico de odituraogo
locado no centro do rebaixo e tona chapa
de . protecção para fechar o rebaixo;
• 10, um vaso thermophoro compreheno
dendo receptaculos separados,' ligado:
nos seus gargalos e encerrando urna csa,_
mora de vacuo entre os seus dorpos; C
tirado do recOptacul0' exteriorotem tiro
rebaixo e ha diria bico de obturação cor
limado, .09' centro do rebaixo em cotuht-
'nação coni Uma talta ou envoliorto ez-
tertor. que cobre a ,aupertela exterior 4

.'Ô 'vasa' de` vaciropPlOopriern'ente~ -olofra
presentemente, feito coniniercialmen.te
de vidro a comprehende deus recepta,
culos 'separados 1 e 2, ligados noa seus

-gargalos 4 o encerrando uma comera de
vacum 3 entre as suas paredes ou :sovem-
As olmofados de reforço 5 de ipoaiouer
suhstancia-eetoquada podem ser, pordrda
nAo necessar;amente, introduz idas entre
as aredes, afim do impedir h ruptura de.
vida á pressão atmospberica sobre as
poredos exteriores da comam de vacuo e
afim e alliviar a tenetio exoroida no gar-galo, devida ao' peso do contendo do rece.
ofteMiro 'interior. quando o 'vaso girar
bre o seu lado para despejar o seu con-
tendo.

As faces interiores -das paredes da ca-
mora de vacuo são geralmente, porém,não nece ssariamente, orateadas. a vm deobturar os poros-do vidro f. e• ,contributr
para manter o vacino da esmera e tarnhemafim do reflectir os raios de Inz mie, de
outro modo, atravessariam o vidro e
aquecoriam o contendo da garrafa.

Como se mencionou acima, no topo pre-sente de vasos de vamo que estão em uao-*
commercia: o bico de obturação, graves
do moi , se foz a orateaçãO dentro da ca..mero do VP CIJO e atrae4s do que/ o a e éextrahicio da comam de recuo, está eono.caeo no centro ou no lado do 'ndo arre-dondaria.. (N. ..r.ece i) 1 souto' exterior e esten-
de-se para al; : rn del le.'de modo que citei&
.passivel de quebrar se ou rachar-se, a
no Sor ano o vaso seja manipulado com
muito cuidado.

A nosso inveinão tem- por fim evitar
este clefe5to doa.va:•.is. de vacilo e-compre.:
batote um rehatx, O no ...ononleov!n exte,
rior 1 com o bico de obturação 7 dentro
do rebaixo. oe mu; do nua eUe não -se es-
tende cara 4‘dra e o, corpo do vaso pprote-
ge o b i co contra as quebras por choques
aceldentaes.

4
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referido vaso, um supporis dentro do
• envottorio para sustentar o vaso de va-

euo o um dispositivo obturador. entre o
envoltorio do vaso e o seu gargalo supe-
t.Mr *	 .	 tr	 :

• e Rio-de Janeira, 5 de junho de 1922. —
Por proopração, Pedro (inerte° %Per.
neck.	 (5.569)

dg - Árivegt
7±-. • pio lo aperfeicoanzentos em virrreJores

- por agoirarão, para oue pretende privilegio
• 77ie Hoover Saction Sweeper Co. 1.1d:, so-
•. Siedade ingkza, Iritiustrial, domidliadl em
..4.ory:rss,,,„Ing4oterra, cessionaria de H. E.

II ouer. Chkngo,u.4ItatiOliti441~Ittle
(os Unidos da America

''Refere-sal invenção a varredores por as-
piração amadal iiente aos cabos para os
metam. Tem por ob!ecte offerecer um re-
gelai& de cabo, novo e anerfeiçoado, oelo
Õ1 iiii'aiiere •tar: Per' -Itiairgtreene fljJ
lha ei'•`iiade sei' intrild6 ó naneladO e
trans io-tado com a minima difficuldade pelo
operador

O•itros ob'eetos são: fornecer mel‘para
linda:sé ou regular o movimento do cabo em
relaelia'd f arares. um ,ellapotitivo ida
parada tiara reealar rialdamente á tosiçan
do ét"1 6;. f'n mear meio nelo qual o eabn e a
Mia aza ra:Wel' prender-ae entra si, de modo
a --nerinittir 'hen levanta . ento, quando o
cabo se contra:1e, e uara alinhal•-o devida-
nrente'quando Sista em posisao.	 ••••••

Ouø caracteriatIco da in vença* refere-se
"algoainantoa. na fixação de rorda ele-

c r ' a para varr3ores ner aspiração e atina-
re1:4a; ele ric. similares. Em connexão
com. yar:edOreg do tyoo aqui descrioto, é
contente .esarolar:,at„ear4a. electrica,condu-
cora nas braçadálras	 cabii* do linstacfreW,

. quando o annarerho não estã finccinnando,
tina como a corda não se fixa no- limpador
ao • .eamo temo° que o cabo, acontece fre-
qeentemente que o operador e exila a corda
np braeadeiras o ando o caba este baixrdo
are posiçãO onerai-Iva e então procura levan-
tar á nosiçao vertical, nuceando assim a
co,:la do commetador. rata inveeção for-
nem meios para garantir que a corda, quan-
do enrrlarla no "abo, sempre eatarg enro-
lada no paato devido, de modo que haverá
co-n ririmento liara suficiente para tornar
opasivel eneasi:oar o cabo em posição ver..
tipal e imeellir a;macaina.

• Neata to-tetruecão lia um retensor fixo na
corda, mas amo/rival ro cabo, de. modo que
/À sempre come-intenta eufaciente de corda
entre o cabo e ii:•ntachi ia para peemitti r • o
mane'o, mas de modo que, dada a occasião,'
acorria possa ser solta do cabo sem arando
difficaldado.. Eut ceoPeração ccíni. lata; ha
meios para urotezer a corda contra fractura..

A Invenção, 'pois, refere:Ars-4 irncção'dó
cabo de em limoador nor aspiração ou ap-
plirelho a!ectricoadmilhante.

A invenção é representada mais ou merks
diagrammaticamante nos descai:os amuara,
tibs mates : 110Na1 e viga lateral de nua var-
redor Por taolração Mostrando o cabo em
latmlçaretla. he-nato detalhada, enteai*

malott •ab %aro linha 2-2 da fig. .
tag. 3 detalhe diurna braçadeira de mofamo
cabo ; fig. 4 detalhe, em enata augineutte
dp, de uma alegação iateral-com partes em

'ação, ~atra* o 41.§cagilito para
e supportar s4:eabo ; • fig:f5forma inodl.
a, em seC4:1 ;, fig. Weleval/a. iate4

angmentada do *Macho ;g. elmracito
teral de iiifl iora leoafilicada da retentor
da aza do" tatO : tu. vista de gano do

Incauto • fig. 9 vista em detalhe de outra
modificação; fig. 10 elevação late •al de uma
forma mociiiicada do mesmo applicado em
varredor por astiração, tendo um typo (infe-
rente decaixa ; , fig. 11, plano parcial do
thisnite'Olg;t2i tlafa kittatal_de•tmeivarredciç
por aspiração, mostrando a corda é :as peças
as ociadas em posição • fig. 13 secção em
escala aiigmenta ia pelo fixador e mola es-
piral com a corda em posição '• fig. 14 se-
cção pela linha 14-14 da fig. 12em escala
augmentada ; fig.. 15 secção em escala mi.
gnientada da braçadeira de manutenção ;
fig. 16 vista de fundo do cabo e da aza;
fig. 17 elevação lateral dos mesmos ; fig. 18
secção longitudinal detalhada pela linha
18-18 da fig 16; fig. 19 detalhe de m
positivo modificado para ligar o cabo á aza ;
fig: e20•• outra- mottilleaçate; d1g4214~10
lateral de mitra forma modificada do retem-
sor da aza doicabo ; fig. .22 vista de plano
parcial do tutano.	 •

A é uma' 'rixa de Varredor com uma
poita aspirelora, At é uma abertura dedes-
carga AR B.4. auto do„caboxonynonicando-
se nom o limpador e o cabo de manejo
a elle preso por um alvado BI na azi. E'
plvotado na caixa pelos pinos B3-88 que,
em uma das construcçaes renresentadas,
sitn °rasos Ia peças B4-34 na caixa. C é. nnt
seteusotde aza.darcabo co n. uma projecção
C. E' Infantado 'ar* rotaeão ene um lado
da aza por raio do oarafuso C. Na fórum
representada na fia. 10, o retensor de aza é

•alinente montado na caixa; D-D são ra-
nativa parallelas na peça C. ligadas nela
ranhura DI-De é outra ranhura anisada suba-
taricialmerrte ent,auguloweectoa És ranhuras
DD e provida nos extremos cm ti na parte
em farina de bolsa Da; D I é nutra ranhura
que se eminunica com a D. E é mil pino
projectando-se através da ranhura da oiça
C e ficando d .:14r° Oella. Nas fies. 10 e 11,
E 6 montado em unia.. ,peça da aza do cabo.
Nas • oistras fdritiair'é 'creia na bossa E' ní
Man A. El é uma arruella montada para se
(drar no pino E.
. As posiçOes indicadas, por linhas pontua-
das na fig. 21, mostram nosições em que a
azada cabo e o retposor podem ser movi-
dos á vontade do operador. 'IP é a po-
sição vertical. Z é a posição baixa ex-
trema.

Nas formas do retensor da aza do cabo
representados ns. figa. 7, 9 e 10, lia sã-
mente uma ranhura 12, provida em c ida
caixa com a bolsa In formada peias
alças fm-F'.

Na forma renresentada nas figs. 9 •e 10,
está ranham é encurvada eu um extremo.
Na forma reoresentada na , fig..7, ela é
substancialmente recta, mas tem em seu ex-
tremo inferior um entalhe.F a..: .,- • .
: A fórma de retensor,"-itza de' cabo re-
presentada nas figs: i ti, será agora .det-
'cripta.
• Nesta forma lia a alça de retendo G, que
é presa ao alvado Ba. E' adaptada À _pren-
der uma barra de retensão

Esta barra é pivotada em alças "Ga eu-
curvada, como se renresanti, sambatandal-
mente chneentriegjcom a paittdo tampao
do retendo G, qqnsdo,girar a 4nza do cabo,
e 4..provida com lana parte com recesso Ou
caupirbidda Ga, que tegmlua e:ti:ganchos Ol,
0,"ftdaptados a se pi'énderelit' em um ou
eififdlirdo do retentor O. Gr é pua mola
adaptada irprender o lado Inferior da barra
deareteasio provida com einiectrenui de
talaCho s0/ para pendular ema L itica Os tio
Sado inferior da barre.

lik ama braçadeira ma uai extremo da
liaa, do caiu* presa a elle pelo parafuso

•

111. A braçadeira tem uma alça dobrada paracima Ha e uma perfuração /13. }14 é tua ree
tensor na parede lateral da caixa do var.
redor.

Um lado II' do retensor esta em angidos
fechas- ao planta. &ri-atei:sor de mota, segdp
o outro lado curvado como se indica 'nafig. 2.

Um movimento da aza do cabo em uma
direcção obrieará a braçadeira a montar no
lado-do retensor, e, em outra direcção,
obrigarão retensor a.oqr4ra, aberturtna
braçadeira e assini par o cabo brim repouso,
Na forma modificada representada na fig. 5,
a peça O" é pivotada não nas alças O*, mu
na aza do cabo B.

A peça 04 tem um lado inferior com te..
.erforlptervidtr dee-genclins 0 4 e Cl-. Este
lado inferior é adilptadó -a irisará> ou-tlesill•
zar ao longo do relensor mpeatando-se
para Ma, do fiange á oartekpasterior da
caixa do motor. A barra 0 4 nesta constate
cçlio 4 mantida em engate com o rateiam.
peilkpaap, Qatain4o o operador quizer pol-a
livre, terá de levantai-a. Qundo eatitei.141a
de engate, seu movimento rotativo para
baixo será limitado pelo retensor G" na aza
do cabo.	 .

Na forma modificada, representada
fig.. 6 substituido o retensor 114 pelo para-
fuso El e a' alçdlarteld-ghtielra.far e ‘-‘

o enate do gancáo e do reteasor parará
o movimento do cabo CM numa direcção, mas
permittil-o-á na outra.

Quanto á forma representada /mijas, . 1 a
5, inclusiva, -quando' a. barra é collPeada
posição irdicala nor linhas cãèlas tistrar:1,
o gancho (V prende o lado saperiar t Riça
Ge e mantéli em baixo a barra. SI a b 4rta
fôr levantada até a m )Ia desengatt
de sua posição no gancho	 relação
aTalça, 'a imola pra.ndará o extremo ae
alça e tendei•zi a	 ba:rã

-oara fir» , de nolo -ide envatarái
com o'rete-so • O, e, naa eiezJonstanci vs or-
di arfes, este reteasor G deslizará .;obr.:
nuns -eles superiores da de n-e,uaão G, on,
é limitada em seu modillenzo k,e:o4 gan^.'sos
1:P e ai tlitaddVo nierador- quine" , 	ver
o cabo ã posição indicada .p ias pon-
tuadas na fig. 1., calcara a barra contra a
mola pira permittir que a alça G passe so-
bre o gancho C.15 sem ewmtal-n.

41'a-do á conStrucção representada na
fig. 1, 1 é uma mola no cabo ia' pi-to do seu
eutremo superior. Esta mola nyntem a: suo-

a bolsa P. '1",43 são araç ideiras.
to Iro das 'quatm se pode eniolar o rio de cir.-
e ita electrico la Este conclue-to tem um
tairtuaa 1 4 para fazer confiado com uma
fonte adequada de força.

Quanto á estroctura repre c entr da nas
figa. 12 a Me: nafie-‘12..postra a bolsa l',
inflada.cóina acontece quando o moto- kitá
em op•eração •tif curta distancia do .extreino
correu-W.0r do conductor lia Mim caniihal:

cyltadrina e tem os narina J4 e J4 em
qtratquer extremo.	 oca.e adanta-se mais
4, 1 menos Ltommodamente cerca de C01.,
ducte /3 . ' Eni • um extremo tem um contra-

. tittficio ja.ré um anel de material enrolado
Ofendendo commodatente a corda de cit-
ou/ideie:taco.

- 
O anel 34 é dimensionado de mago a afie

che,r . o contra-orifido ja e é mais ou mestos
Clailitiactojendo entalado no mesiaa. Esta
À idrucç,ad abriga o dedal' adharb• apto-

no 'Contudo. O gajo desta'adbeffliO
èrli . o .bastable' para 4u . o apparelbo

narrador se levante, manteado-se na propria
corda, e sacudido em cima e ma. baixo Peai
'deslizar. O outro extremo 44:anilha teia •

-
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contra-orificlo cylindrico p, em que se in-
-e o eia ea o da bobina de mola eapi.a1,6.

O co tra-ocitido j) é de. tilaina.ro taelior do
que. o do eia, emo no. mal da bobina de
no a, de _modo que quando a mola está
a-s raxada nt lie áhi uca aor su prooria
e-tina-ao, .1 7 é lura Rampa& nerturada ao
diamet o . da arada e-Coat coar a-oriacto
r J . é anei de ' ,Moleza . sintil4 ao a.,el J4.
Estés alieis sao de tos encerados ou o. iro
materiai, earolados na corda e eatkladas
nos resnectivns cotara- o ificioa. A luva ja
é de diametro mak); do cale o di,unetr
teria) aormal da bobina de mola, e, assim,
quando a mola se expande, co tralitase na
face da luva e mantem-se em pasição. Esta
conatrucção protege a corda coda( ruptura
no onnto em que está n esa. Uma coa-

- slrucçao similar existe adacente ao tampão
I' para motegdr a corda nesse ponto. a

K é uma braçadeira de mola levantando.
Se de lana base 1(4 , que é atanazada tto
cabo ai a . E' disposto de modo que a ca-
talha j pôde set. nele calcada em posição
ou retirada pelo exercido de uma força
euthciente.

Enteader-se-ha que o extremo direito de
eondpcto. dirige-se ao tampão da parede ou
atra fonte de força electrica 'e o extremo
esquerdo-do condactor ao motor.

O extremo esquerdo, como sobre elle não
lia tensas), não precisa ser protegido. O ex-
treme di-eito, que sa dirige a um mimei-

'Inea t6 longo de actbina conductora electrica,
'e s bre o qual s'e Mele inadvertidarneate
apalear teusão, é reforçado nela bobina de
mola, o que torna imoossivel dar nó na.
Corda e Meato tmer a hialação.
• *gualdo ao cabo e mod • de fixação re-
Presentado nas fias. 16 a 20, 88 é um ai-
vadO .preso ou inteiriço com a pro.'ectura
annular L. Este deixa-o com duas mine:-
Bafes anuelares adentas 1.. 4 e I.2, que fazem
'cantacto cota o extremo canico 1.5 do
.,cstao 83 . 1.4 é- uma rata-tura longitudiaal no
.alvado. L5 é- uma cavilha co ti uma cabeça
L8 nosla em uni recesso L's no extremo
((vaco do cabo. A cavilha ORM por um
orlado ne;te e tren o e 'através da ranhura

• L4, sendo atarraaado em 15 para receber a
porca de mão L9. Na primeira modifiv-ção
r.earesentatia na fig. la, o alvado F e !ião é
fendido, mas nrovido com nata abertura M
'em seu extremo, através da qual se pro-
jeen Oarafnso -de madeira Mt . com rosca
ppra receber a poaca de mão W. ms é um
'piro oreso no cabo e adaptado a ant ar na
peouena rauhdra lottgittatillel M I no al-
vado B. Na segunda moriincaçio repre s em-,
fada na fig. 20, as Partes são as incautas
renreaentadaa -na 19, com excepção de que
'ha o parafuso N. que euira tio lado do
a1vA0 Bt e se proje fatia ranhura Na no
extremo do cabo como.

Eis o uso e a operação da invenção":
Quanto ás varias fôrmas de aza .do

cabo, em 'cada uma ha um dianoaiiivo
para limitar o - movimento Superior e in-
fedor do cabo. Eatre cates dous
:tes ha outros dons, entre os quaes se
pôde realizar um ligeiro movime. to. O
,fim dos limites intermedios é nermittir ii,el-
ro movi • eido veAical do cano, Pelo lewantar
e • abaixar da irtão di onerador, quando
calcado Pará traz e para tente no - inane.°
da machias.

Em cada fôrma representada hitun re-
gulador que pérnlitte ao cabo mover-se

• substaacialmente á 'posição horisoatál.
Isto perrnitte ele o vartedor passe oor
,baixa de camas, e outros inovais baixos.
A posição ve'tical é . conhecida . COa o de
'armazenagem, e 6 della - que o varredor fica

'Miando não está Cm Operaça0.

DI % IVO Cf0.--;r4 t•
~se.

Na fôrma representada ou figa. 1- a 6, o
reteusor da aza do cabo e ta narmid eate
em contacto com a al ia de retensor da aia
do cabo.

Quando tal se tià poãe-se haver um
DIOIrl.ilt 10 livre entre Os duns limites In-
termedios.
• Quanao se deseja levantar q cabo á
posi ão vertical ou baixai-o á ho Lsontal
o reteasaa é cdlcado e o cabo pôde aio-
ver-se á voatade do operador. .•

Nas firmas em que se emprega uma
chapa com ranh aras, .lia uma intermedia
que, e u cooperação com um pio oreso
a caixa do varredor, permitte um movi-
mento vertical do cabo.

Erntretanto, a chapa com ranhuras, pôde
ser manejada á vontade do operador, de
:nado a soltar o oiti° do rate s- -r, da pe-
quena ranhura iiitermedia e levai-o para
a maior, afim de permittir que o cabo se
mova na posição borlsontal ou vertical.

O amorno e caieração -da fixação da corda
e dispctaitivo protector represeatados nas
figa. 12 a 15, destina-se a o oteaer a corda
de conducto, contra um esfo:ço indevido a
evitar que a co:da seja retirada de sua liga-
ção ao motor, si a machina for inadverdda-
me te levantada pela corda. Destina-se
tambem a evitar nós e ruptura da corda em
qualquer ponto do comprimento.

O emprego e operação do cabo represen-
tados nas figa. 16 e 20 são da fórtna se-
guinte:

Em qualquer das formas o ext remo co-
nte° do cabo é colocado -no alvado da aza
do cabo.

Na fôrma rep-esentada na fig. 18,
colloaado no ponto de contacto e a porca de
mão na cavilha é bem apertada. Nas fôrmas
representadas por 19 e 20, o cabo é colo-
cado no alvado no pondo de contacto e a
dita Porca é apertada para pôr o cabo em
devido aliahame do e mantel-o no alvado.
Em um caso, o pino no cabo e a ranhura no
alvado assagurani o devido alinhamento.

Por meio desta construcção, o cabo é
aempte firme e devidamente adaptado no ai-
vaio, e 'na uni disposaivo para obstar
todo desgate na retirada e na colocação do
cabo.

Estes anparelhos são em geral de
silo; matari4 alio difacil de trabalh ,r, mas
o cabo em repta ao na boa do alvado deve

•eata eia firme contacto COM et/nanara e:itar
o seu movi Lento na aza. Eata didienidade
de trab elho e é reduzida e uni bo á c _ntacto
garaatido, concavando-ae ou formando-se
Uii rezeaso anriallar nci inte ior do alvado,
d.tixando•se no anel externo liso eaatorno
do abo da bo ca di alvado. Dá-isto-em re-
selado tical- o caba bem prem no alvado e
reduzir a um mini-imo a tendeacia do mesmo
a move: no alvado de qualquer maneira e,
asl u, red. z a um minium o esforço nas

'peças de segurar e a sua tendencia a sahir
da operação.

Reiaindicações:
• l a, a combinação de -um apparelhO com
um pino que dele . se projecta i uai cato pi.
votado tio mesmo e uni retensor do caba, e
tendo um systema da ranhuras, compreaen-
deado duas saturadas, uma longa e a mitra
curta, e uma ranhura' ligando-as;.	 .	 .

: a embittaglo, de um, apparelhb:cont
um-pino mie -deite se projecta, um cabo. oi-
voladd no mesmo e qm rateusoado cabo, e
tet do um systema de rinituras„comp fflhan-

-:iieudo -duas setiaádaa,_inni. longa e a,outra
• curta, e uma ranhura - ligándo-as. tende

•
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ranhuras tal posição que O peso tende alm.
pedia rire o pino paise accideataimente de
uma para outra;	 •

3', a combinação de um apparelho com
um nino tine .deite se prjects, um cabo pia
votai() no me-ano e um reteso • do cabo, e
tendo 11111 systema de ranharas, comprehea-
deado duas senaralaa, uma lon a e a outra
curto, e lima raaluira ligando-ar, tend as
ranhatas tal cosi ao que o teso tenda a im-
pedi • qte o paio oasan acrideatalmente
uma tura outra, sendo a dita ranhura adaa
otrda calando o nino está .na vraa de a
ta; a rotação do cabo r um arco corrermaa
dente aa comorialeuto da ratdura, e, gra do
o nino catá na carta p ara limitar a rota( kr
do cabo a um arco co-resaondente ao com-
primento da mesma ranhura;

4a, a combiescão de um anoarelho com
uni nino que dele se nroecta, em rabo pl.
votado no mesmo e um retenaor do cabo e
te Ido um syatema de ranhuras comnreaen-
demi° d as sena-adas, uma lona e a outra
curta, e uma ranhura ligando-as e uma aro-
jecçãn no dito retensor pelo qual pôde ser
maneado;

5o, a combinação de tim amuralho com mo
pino que delia se °ra lares, um cabo olvidado
no mesmo e um reteosor do cabo, e te-do
sim systema de ranharas. anum-elle-dando
duas separada, uma longa e a outra carta,
e uma 'ranhura 1l-'ando-Rs tendo ás ratnaras
tal oaaição ame o nas° te , de a bunedir que
o nino atasse accidentalmente de uma tara
outra, sendo a dita ranhura aiantada quando
o nino eata na &vale a limita- a rotello do
caba a um arco corresno ' ac m e ao c)mnri-
Mento da ra ph ra, e, quando -onino está na
curta, para limitar a rotação do cabo a um
"arco coreestaandeata RO eomorimento da
mesma ranhura, o dito arco cu-to ficando
dentro do grande,- e unta pro'eaaão • no re-
tensor pelo (mal nôde ser mareado.

ea, a combinação de um cabo e uma caixa
em qae é.nivotado, com um retensor de
caba movei. comoretenderd r, nina reça
movei, q aando em nina a osa:ao, aaa'a
o movimento oivotal do naao entre limites
sredeterminados e, quando em outra, Para
deixar o cabo livre , ima se calcar no seu
pivut, e disnositivo 'tara manter o retensor
eam qualque- das posições.

V, a combinaçao de um cabo é uma cabra
em q;ieé nivotado. com um retal sor de
cabo moves. comotehenaeado uma • ?laca
movei, amando em unia rosal°, eara ti.
multar o movimento nivotal do cabo evita
limites lrecia'ermius ,;os e, tpando em o tra.
oara deixar o cabo livre vara se calcar na
seu olvot, e disoosítivo • aoSrillantas . para
manter o retensor em . qualquer - das po- '
skées.

P, a cmbinaçâo de uma. aza de cabo
tuna . cabra em que está Pivotada, com uti
reteesor tettatavel, orovi10 de dous reten
s res °rasos p r pivots á c4ixa e a iantadi
a prender o cabo, e dispositivo para manto
o retensor engatado ou desengatado di
cabo.

, 9) A combinação de uma aza de cabo e
.urra Caixa em que está nivotadra com Um re
:tenso: ajustava!, orovalo de dons retensore
presos ,00r oivots á caixa e adaptado
prender o cabo, e dispositivo urra manter
actacillantemente o reteusor engatado ou der

.engatado do cabo..
' 10) A combinação de uma aza de cabos
"uma caixa em cite esti oi votada, com limai
:tenso: ajustavei, movido de . dous retensore
presos tor pivots á Caixa e adaptatio t
prender a oro:ecção adiam:relia/ta para outd
ter oticillmitemente o reteasoraeugatado
_desce:atado do cabo.	 '
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11)A combinação de uma aia de cabo e
uma caixa e u are está pia , toda, coai um re•
luso.' ajustava), poavido de doas rete sares
presos por pivots á caixa e adaptado a
prender a projectam, e dispoDitivo para man-
ter oacilla„temeate o retausor engatado ou
desetgaatado do cabo.

12)A combinação de urna aia de cabo •
uma caiaa em que está pl,mtacla., com fim r
te-so. arqueado ajuatavel, provado de doas
retençoras piesos por olv .ls a caixa e ada-
ptado a prender a projtcçãa, e diaposi.ivo
para lateue • oacillaataileate o reteasor en-
gatado ou desengatado do cabo.

13% A combitiaçãa de silva aza de cabo e
uma caixa eia toe esti oivotada, com um re-
tenaor arqueado ajiatavel, 'iroridi de .daus
retenao,.es panos por pivots á caixa e ada-
pt do a p. eader a pro,ecçãa, e dispasitivo
para it,aater oacillaategt.eate o retensor ett-
gazaao ou dedal gatado do cabo.

14,a...çoinoluação de uma - aza de cabo
para iimpadores o vacino é si álhantes e
uma caixa em que está pigot .da, de uma
imita:alto no centro, u n retelsor a q,tealo
adjacente ão curso dt ar a acção, disnositi-
vo cara 'dintel-o e i pasição, semi° o dito
r :teasor adjace ate-ao disuosiiivo, um gan-
cho de retensor adantado a prender a piai-
jecaão na asa do cabo;

15,a combinação ne uma aza de cabo e
uma caixa e a que está pintada, de uni re-
ta so • agqueado e dispoaitIvo oscillaate
para inaetal-o deito ou foi-a da aza, se ,do
o dispo.itivo ..cmocrsto de um gat.cho de
mola, unia alça ao retensor adaotida a en-
gata. o gaectec, qa e: em seu eatre o adiu
cte guatte: o reten..or eu posição oneradas',
qusr de lado para mautel-o eia posição aão
operativa;

.:6, a caaibiaação de uma aza de cabo e
uma cabra eat que está pivotada, com uma
reteamor arqueado, pivotado e mantido por
melo de nto.a. a aza su ;eno , que enata
pa te do ,eteaso:, teedo um TeCC330, sendo
O fundo desie subsmacialmente coneentrieo
com o crrso aza, e o mesmo ruces ter-
mi. ando e u gaacnos opostoa e adaptados
a engatar os gados oppostos da aza; 	 •

17, a coatbiaa0.o de u ima aza de cabo e
uma eaixt em que é pivotada, de unia alça
pro ectante oaca defluo des-e unta pnrte
ceiárd, tana duas btiperuc';.es opposins ia-
abati s pa a baixo e cari. Itirp , nu re:en-
soe com :,,amiclos cronot:tcsana rÁados a pren-
der unia oa o tra da; oppostas
aia aiça e diapositivo allanLe miara manter
o re.te.iso. • ema engate com a

0, em uma li sij4ior mio: aspicacão, a
mcoai .ação de Uma eanaaa	 -de as-

piraçã
'
o rodas si a:o-variado as na pi pos-

tado. da entrada, u ii saaporte e a direção
á parte pintado: da coberta e um en too pi-
votado á caixa e adaptado a scr nele peso,
de mosto que peai almejo do ctbo a cober-
ta pôde ser levada ao supporta Posterior;

19, a combinação de um apparelho e aza
de cabo pivotado, com uma cnaoa relenso:a
de ranhura, pivotada en unia delias e unia
parto que se prolecta da outra na ranhura
e dispasitivo egitre os extremos da • ranhara
para 'imitar a rotação da aza de cabo; sendo
a parte paojectaute sempre em engate coma
raahura;	 •

20, a combinação de um apparelho a aza
de cabo pivotado com unia chapa retensora
de ranhura, pivo4da era mut defina e uma
parte que se prejècta da outra na ranhura e
dispositivo entre os extremos da ranhura
para limitar a rotação da asa- de cabo, m-
aio o pino sempre em engate com a mbar%
COmprehendando piso prende:i4a4e em par-
tes da ranhura ;

21, a combinnão de um apnarilho e aza
de cabo nívotat:oa .'cont uni diarmaitivo uns
para limiter o muvimesto da aza em sua po-
sição superior e na ide Ior, e miara
sua excursão a um relativamente estreito
arco ;de- movimento entre as duas posi-
ções;	 •

22, a combinação de um apparellta e aza
de cabo pivotado, c an um retensor que
comprehende u a c'iana com ranhuras uivo-.
tadas èlii uni delias (uma Imita estend .n to-
se da outra á ranhura) e ratensores oppoattas
entre si e situados em, outro lado da matu-
ta ent e seus extremos;

231 A combinção da um apparelho e asa
de cabo pivotada, coai um rate .sor.. c ue
comprebentie mi mia chapa com ranhuras alva>
tadaa eu uma deles, um pino que se estende
do ouro a ranaura, peças que engatam pinos
°apostos entre si e colocadas em um lado
da raiiiitam iatermedia aos seus extremos,
seado as ditas peças situadas ao lado da
ranhara, que fica mais distante do ponto pia
votado .da aza de cabo.

241 A co nbina ..ão de um aparelho e aza
de cabo pivoinda, coam um retaasor, que.
c uni:frete. de unia chapa com 'mauras piro-
talas em uni deles,aan nino que sie es:ende
do outro a ranhura, peças que engata a finos
°opostas catre si e colocadas eia 11111 lado
dt aananra iatermedia aos seus eataemos,
sendo as ditas peças situadas al lado da
raaintra, que fica mais distante do ponto
pivotado da aza de cabo, e dispositivo para.
levantar a 'chapa atila de mover as peças
fóra da linha com o pino. 	 •

251 A combluação de uma asa e caixa ern
rpm esta pivotada, de uni retens(); de cabo
movei, coinareheadendo unta caapa de te-
te..são, que tem unia ranhara uca e uni
pino ad atado a passar na raaauta e uma
bolsa ii.:dtad ra, que se coatratnifel Com

um lado da ranhura e teia stiperainea caga-
tadoras de pisos em q: m allne: eut•e.no,
entre os extre . ios da tatuara, ama :loisa cm
um, extie co da ranhura no uics':11 ..m lado,
como bolsa limitadora iuterine:tia.	 -

26) Atombinação de um apparelho ele-
ctrico e cabo pia dado, com it a condactor
eleci:dco, que ter aia em um e.rt. • :mo do
appa eibto, om dispositivo cazid p aio c:to
para saoportar o co ductor, ci.ta 7cio +Ião ,es-
tive: in •iccioaainto, umu Xg1C10; et :cavei no
caoo do co .dirtor, c.o dito
disnositivo de supportm, um e,ismlosirivo as-
sociado coa o dito fixador deztacavel e que
se estende lata fóra ao longo do CoialaUor,
para evitaalae nós.

27, a combiu'açao de um apparalao cie-
ct ico e cA.bo pivotado de um conduatot de-
calco que termina em uma el.t.e.no do appa-
relho, um diapositivo trazido neto c i.mo para
supportar o conductor, geando não aa. uao,
e um fixado: destactvel no cabo para o con-
dutor destacavel classe supportactor, co.n-
preaendendo o fixador uma braçadeira de
mola fixada em tuna poaição no cabo e u tia
parte engatadara contra o movimento do
conductor ;

28,a combinação de um apparelho de-
calco e caao pivotado de um conductor cie-
ctrico que termina em um extremo do appa-
relho, um dispositivo trazido pelo cabo para
supporta: o con.ductor; quando não em uso,
.e um fixados destaeavel no cabo pare o . con-
ductor destacava) desse supeortader, com-
prebendando o fixador asma braçadeira de
mola fixada em urna posIção . ne .cabo e ama
parte anotadora contra o movimente, do
emulador, braçadeira- de mola no cabo a
um. retentor mantida contra movimento
longa do- Cardador e admigado II ter nas
tido pela braptdeiral

29, um fixador para condactores electrIcos,
comurehendendo um retensor, atravez da
qual passa o conductor, uma mola espiral
tendo um extremo encaixado dentro do re-
tensor, uma luva tlangeada situada dentro
do outro ext remo da mola sendo a luva e
retensor calcados nos itictos retirados da
mola, e disoositivo de manutenção inter-
posto evtre os condados e a parte calcada da
luva e o retensor ;

301. A co.nbinaçao de um apparelao ele-
etriao, tendo uni cabo de um conductor de
força assoei 'do com o 111e31110 um ratensor
montado no condactoa, uma bobiaa de mola
que se pro:ecta do reteusor, circulando o
comi dor estendendo-se nele ha unta curta
distancia, disnosilivo para manter perma-
nentemente o retensor e bobiaa de mola
contra o movim:mto ao longo do conductor.

311. A combinação de um aoparelha
&rico e cabo pivotado de um conductor ele-
cada°, terminando em uni extremo do aopa-
relho e um fixador no caba para o coada-
cto comoreheadeado o dito fixador uma
braçadeira de mola fixada em posi:ão
cabo e uma narte eagatadora mantida contra
movimento do condutor.

321. A combinação de um apovelho ele-
abico com .!abo, ti n conductar ligado ao ap-
parellio e nu fixador s , pporaii.do o coada-
ator nela parte do cabo, comnreaende ,do
uma bra-adeira de mola fixa ao cabo e par-
te engatadora destacava' ligada ao condu-

et°331- ja A combinaeão de um anaacelho ele-
ctrico com uni cabo, em cond . etar lidado
ao a m ma-elho e um fixador vara suoporta: o
coaductor pala tente do cabo, eompreten-
dando ditas neças engatadoras destacaveie, -
uma fixa no cabo e a outra consistindo em
uma estradara sitaillianie A cartilha fixa ao
ceind,ictor.

341, Um cabo comprchendendo uma. peça
Provida cont . alvadn	 . um eixo de
cabo fendo unaextresifo adiu-indo a ser te
bLl *lio aliada. niapw2iv coone-'a te ca-
ir.. o cixo Ge c ibm	 o aiv ,Ao ammi de na--

• movimento loa ;lia ii.sl e p evinir
moviniento de rotação do eixo do c.. o no
alvado e meios para prender o c lato ao
dito alvado.

35, imit Cabo. comar,:enendendo uma aza
a.danlafa a ser presa I mivotaldie tte e pro-
vid m c•-nni uma a:vale, uma ort:i do cabo
tendo um ext..e.mo Co	 ryla..n.a•io a .32r
roebido no ai ir:Ao, d ittru c- m merti::te
esitro o cibo e o alvs.d . i natn p m.rinittir mo-
vime • to loa iludia-ai e e ;fitar o movi:Ne:do
girator:o do ca'on no n .s mido e diarositiva

"pari prelde: o ..mino cl) cabo ao alvafto.
V), uni rabo compre:ieimde ido una peça

adaet ida a ser presa e provai ai a um al-
vado c iitd,iw. em de cabo tendo um
extremo adadtalo a se • recebido ao avado.
um nino que se pfo.;e t-.1 ao eixo de cabo era
uma ranhura lomitudinal formado ao •nesuia
alvado para permittir o • uovimeato tonna-
dimial e impedir o movimento g/rato to do
eixo do cabo ao alvado, e diaaasitavo se-
parado naraafechar hr umente o eixo do
cabo ao Avaria, comarabendando uma aorca
de tufto no ext,-.1or do alvado, que taceba
uma marte pre'netante do e'xo di rabo Jen-
Co e através das carolas do alvado;

37, a combidação de um uivado de cabo e
o cabo com dispositivo para permittir o anta
vtmento longitudinal e evitar o de rotação,.
e dispositivo para prendel-os 'fixanamte

treRisoi.de Janeiro„ 2 de agosto de 1921,
Yer-preettra", Pedra Aceda W,:nzeck.
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Eugenio de Carvalho.
Eduardo José de Almeida.

_Francisco Almeida.
•Francisco da Silva Cravo.
Fernando Agrella.
Henrique Guiroaraes de ,Sá Brito (04
oão Panei 'a de Ardas Filho. 	 •
air de Araujo.	 .

João Lucidi.	 .
oão,da Costa Braga.

...pão Ferreira de Mendonça,
=fosé Ricardo Baptista Noto?.

osé Maria Gonçalves.
João Martias Casanova.
João Massafust.
José da Silva Barbosa,
-José Jacob Curi,
'Inaé Davy de Moura.
'Pão da Silva. •

I

ao Evangelista Saruba.
o é Nieolau Alves de Aguiar,
- lio Keugen.
°ao Antonio Herbellia.
arbas de Abreu Martins. "	 .

João 	 de Almeida Guimarãeá.
José Gonça:ves Toledo.	 .
Lourenço José Teixeira.
•Leonides Pinheiro da Paixão.
Moaeyr da Silva Cravo.
Marciano de Almeida.
Manoel Borges Franco.
Miguel Ferrar-Gonçalves.
Manoel Barbosa Soares.
Manoel Lopes.	 .
Manoel Soares Duarte da Rocha.
Moysés Geenas da Sl* ,
Matheus Martins de Oliveira.
Manoel l Thomaz de Azeredo.
Manoel Gomes da Costa.
Manoel Teixeira Brandão.
Manoel Antonio Dias.
Oswaldo Corra Oubra's.
Octavio Prozooio da Costa.
Porffrio Luiz da Rosa.
Ricardo Fontenelle,
Roque Ferrante.
Samuel Migue/ de Ahneida.
Waldemar Ferreira. 	 .
Walter Carlos Swincrd.

SEGUNDA SECO) DE COPACABANA

America da Costa Cerqre:ra.
Afio .so Justo.	 •
Jo 'qui-ri Alves Branco.
Oscar Calvet.
Theotonio Vieira Coelho.

• •

Lista suppienientar

Antonio Ferreira.
Armando de Carvalho.
Amarilio Paulo Costa.
Americo Chamusca.
Antenor Antonio Alves.
Alvaro de Oliveira.
Ariosto José Ferreira.
Affonso "Rezende.
Antonio Brito.,
Antonio de Souza Neves,
Alziro José Barbosa- • -
Adelino dos Santos Beatista.
Adhemar Perestrello da Metia,
Alexandre Pedrosa.
Antonio Machado. •

• Albertino Francisco de Oliveira. •
Augusto Antonio Mv s. •
Antonio lulas de Oldeira.
Antonio Fereandes.
Aspado da Silva.
Ama -o Ramos Monteiro Duarte:
Architriclino Munes	 Marinho.
Ascendino Cyro Pereira Machio.
Antonló de Faria Matto_s. •.	 .	 .

:Juizo , Federal da Segunda Vara.

SERVIÇO ELEITORAL

O W. °atavio Kelly,. juiz federal da
'Seatinda Vara .410-D1strict° Wederal, etc.:

. • Faz saber ter desl eixado o dia 28 do
corrente, ás lá horas, para proceder, na
sala de audieneia do Juizo (edificio do
Supremo Tribunal Federal, á Avenida \
Rio Branao n. 241), á abertura do °M-
eios do indicaça"es de mesarios das se-
pilotes secções: 10' de Lagba,• 9 11 e 10°
Lie Sania fita,	 do Sant'Anna. NS" do

-0? José Cum mesario), de Engenho
olho (uni mesario), nos termais o de

4toeórdo com' os arta. 11 o gi RI ,. do de-
creto n. 14.631, de .1921.. E, pará eons-
-iaa, mandou expedir o . presente . edital
que _será publicado na ih.,..wensa. lado o
Passado nesta cidade do Rio de Jaixoiro,
nos 25 'de setembro de 1922. E' etk, Pe.?
(iro de Sá, escrivão, o aubscrev.r_re,
Gelaria Kelly,

Juizo Federal da Sgunda Varã

SERVIÇO ELEITORAL

.0 Dr. Ootavio Ie1ly, juiz federal da
Senda Vara do Districto IFederal, etc.:

, Faz saber a quem interessar possa
oue; do accerdo com o art. 24 § 1° do
decreto n. 13.631; de 1921, distribuiu

.pelas secções abaixo- os eleitores alista-
dbs posteriormente á •distribuição que
,sorriu na ele.eao para Viae-Prosidente
'da Repubilea, reatieada em 20 de agosto
»laxai= passado.	 •

:Contintla.c. do).

.IECUNDA SECÇÃO DA CAVEA

Arnalc:o Bifado Ribeiro.
Alvaio Ferreira da Silva.
Arthur Leite Ferreira.
Adolpho Lasostri.
Augusto-da Costa Garcia;
Antonio Coelho das Neves.
Armando Pinheiro.

-Agostiaho Maeludo Barbosa.
Amorico Ribeiro,
Ananias de Figueiredo.
Antonio Moreira dos Santos Costa
Aurelio Raiser.
Miaus° Pappaceria.
Antonio Leite Bastos.
Wired° Carlos de Mendonça.
Alexandrino de Souza Ferreira,
Antouia de Souza Ferreira.
Attila Nunes de Castro.
Armando Zazone.
alatoai° Pinto de Souza.
Agenor Augusto Falcão.
Braulino Antoaio de Oliveira.'
Carlos Walfrido Bandeira.
Chrispiin Ferreira.
Canoa dos Santos Cruz..
Cynriauo Gomes Neves.
Claudia° José Nicolau.
Celestino Adtonio de Mello.,
Cornado Marinho de Oliveira:

• Ernesto de Araujo Soares;

Antonio de Souza Barroso,
.. Armando Moreira Valia.

Arlindo da Costa Neves.
An	 &atines.
Avelino da Silva.

-Adolnho Alvos Ude Falcão:
Antonio Maria Alves.
Armando_Viliela Tavares. .
1Vmajidõ Cardoso de Moura.

•Alcides Santos. 	 .
Augusto Villela Teian • Azevedo.'
Antonio Carlos da Fonseca.

.Antonio Gonçalves.
Antonio-da Costa Corrêa.
Antonio Lourenço d• Santos.

'Mahar Alves Pe,eira.
• 'Alcides Guillierm,e Barbosa.
• Au usto Ramos da Silva.

•-Antonio Alves de Aloura.
Amary Acaé f filar.
-Adão Fido Felix.
Mostinho Teixeira Pint.
Aàoibal Gonçalves.
Angelo Pedro da Silva.-	 •	 -
Aliado da Silva.	 •
Adalberto innocencio da Cota.
'Alberto Sá Moreira.
Alexandre Moreira Rego.
"Antonió Bernardo.
-Alberto Louza. -
Adolpho r-, ereira da Costa.
Ardoeio Soares. •

.Alvaro João do Carp.:. .
Augusto Gonçalves de f leida.
Agenor Guilhemie Ma;.
Arinardo Leal de Mn i.
Alberto de Gus ,4ão Lod(4.
Alta -iro Rego Serra Mnrtins.
Anselmo Ernesto de Poda.
Antenor Barbosa Lima.
Aluno ViNinio. •
Arthir Ferreira da C iha.
Ary Francisco do Valte.
Amadeu dos Reis Lary!r..
Alberto Caetano Soar( s.
Antonio da Silva Carn .os (oronel).
Armando Gomes Viu!
Arthur de Almeida CasC,
Alfredo P•ichesa dos Santo
Anto . .io Sanches José da Moita.
Alcides de Araujo Co.

,usto Co nes de M
Arlipdo Teixeira Campos.
Antonio Meteu os.
Antonio de Souza Rrigida.
Aorizio de Oliveira.
Antonio dP Silva.
Benedic•o -Izldo..o dos Santos. •
Bernardiao Agostinho dos SP.ntos.
Benedichi Rodrigues de
Benedicto M . tta ConctiÇão.
Benedicto José Martins.
Carlos Fernandes.
Clyto Vidll da Silva.
Carlos Francisco da Silva.
Carlos Albe.to da Silva.
Cyro Ribeiro de Abreu.
Cornelio Jaci . tho da Si va.
Caio Jose do Costa.
Carlos Pereira de Souza.
c,:ezario dos Faltos de Audrade.
Christiario Ferreira de Alv-xrenga.
Calixto tosé de Paula.-
Carillo José Pombo.
Carlos de S'niza e Cunha.
ChriStali ,o Pinto Morda.
Cezario José da Silva.
Deodoro Ferreira.
Damião Machado dos Santoe.
Domingos da Silva..
Einesto Teixeira Ferraz. •

Egydio Feraandes Costa;
Eduardo Pedro de Souza Gontak
Etelvino José de Sant'Aana,

EDITAES E AVISOS
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Eol; ;, n.?.. ,) Ro:,son Cruz.
Eaclati( / f,.e ,Aztvedo Coutlah0.
E-nest. i a• dos Santos.
E",af i , i a,-ãoo.
Erior ra a ace. ,.co Violino
Eia; lalb. o Rocha 'dos Sant"
Evat'ato de Souza Gui -a ães.
Em- raidino Caetano da Si! J a.
Evaogelista Joaquim José Vieira:
Eiasio :'c - .eira da Silva. -
Eráygd- o alargues Furtado.
Ed , ard Neves.
E rim Ribeiro. .
Eriaard Martins, .
Luci . das Francisco de Lintal

•Francirce Veiga.	 .
Franeiscó Suevo da Silva.
Frana isl e) Marques de_ Assii:
Feli a to Joseli.
Fraaklin Paca de,AzevedO.
Ferraado Petzeler.
Fm isco Auaust Lamas. .
Fer..aado de Oliveira Nce. vaitauj
Franca- • e losé Clorçalves.
Francisao Simões Prudente,
Fausto Looes,
Francisco da Silva Moraes.
Florian o Cai-vala° de,Oliveira,'
Fidlity de Almeida Rodri„des.
F P' , (ÚP • ) Ferreira.	 •	 •	 .
Faareis:o José. de Araujo Arn5r1111.
Fernando Estavas Ferrandes.	 -
Fraacisco ^emas Poresteii-.	 .
Fran-isco Chrit • tovão Cardoso (Dri), .
Ou tNvo Autfoto Ferreha Fritai.
Gaarda •;o de POSZ110 Barreiro.
Ger .. 1 a a o Novaea.
Gas;:ão de Almeida Rodrigues.
Gato Moreira Praga. •
Ce ldi nO da Ronha.
Ge shio Jorge Conceição.
H aitor TJSé SIMPIIC/0. ..	 .
Floa uri ..o Tavares da Silva.
Ha-ol lo Pob latias de Coroalh%
Heitor dos Peio Loaes.
lba-ez Ardrada Figaeira,,.
José da silva Al,rques.
losé da Silva Goaies.

'J
osé de . Le•Pos Paulo.	 -
a-dilino Francisco ci e s Santo%

José Pereira de Barus.
fosé Machado dos Santos.
)0Se S"-"VO.	 .
Toar Alves Gomes de Armiloa

j

, (moldai Laite.
osé Alereira.
()urdia Far:eira Tavares,
alio Francisco de So a za.
oào aleaandre dos Santos.
o za INA%-c .Ilitto da Silva. •
osé.julia Alva.	 .

;feri:man o Rodriaues.
JOROVilll Maria de Silva Ahaeida,
Jonatara Martins Teia ira.
 oaeliiin Ferreira doe Saatos,

José dos Santos.
João Paptista .Gories.

isão. 
re Souza.
!achaco Vianna.

José	 .

o l é Fancisc , de Paula.
o4é Fernandes Garraio.
osé Fraacisco da Silva.

João Francisco Brandão. s
José Cypriaea Marcoades,,
.(osé Draulio de Oliv -ira.
José Pereira da Cunha.
José Pereira de Aguiar. •
Joaquim dos Saut.s GonçalveS.,
Não de Souza Mattósa •
loão José Gomes.	

._

)osé Ariniathea de 011VC111.
José do Valia.
José Ferreira dos Santos.
José Siqueira. a .	 •
)oao Manoel da Oliveira.

Joaquim Raymundo do Lago4,

José Anthero Martins. • -
Joaquim da Cunha.

Ir 'é Pedro Ferreira.
.„aza	Em/lista.

aaa Pa•nalin-i:
.•e !'sena.

t g ç.1 lauaa. o Cretone.
• asa sl'ereira.

.1.10 •Lena:.
-caio losé. Ferreira...

.sé Rod leu es Boteilio.•

	

'-tasato P tssanha. 	 •
'auiz Bernard r i da Filva Filha
a.eandro Vicente Ferreira..

Barboza. -	 •
..eotail taudinarães.
ulz Cautelmo.

''..uiz Alves Ribeiro. .
Severiano do Naülmanf

Undolpho	
atà

Augusto dó Almeida.
'Aula João Dias.	 .
acopoldo Manoel ,Lour nço.
Lourenço Rabello da Sova. .*
Luiz Antonio Cordeiro.
Luiz de Amaral Campos..
Manoel Fearaira Dias.
Manoel Vianaa Pibeiro.
Manoel Paulinade Azevetroa
Mario Marinho da S• uza.
Manoel Pedro da Silva: • .
Manoel Gonçaivèa'de Al-reidaa
Mario da Costa.Bragaa
Manoel de Mello.
Moysés Francisco Monteiro.
Manoel Francisco Rodriaces Silva

..2earia Amaral.	 •
Manoel. Alves.
Mario Vicente da Silva."
Mario.Pettira.
Mario Rainão Gonçalves.
Manoel Sylviro• de Oiiveira Prreffi
Manoel dg Castro Teixeira.
ananoe! Magattães.
atalvina Rufino Cezar.	 .
kinoel Augusto Ferreira da Silva.
laraot M dano
Macei José Pereira.
*.nrcolino Loureiro. •

noet Esteveb.
'.1aacolino Caros Rivóra,
Vlamede Awaro Lopas. • . •

°liguei Martins MonteirN
Mamona° nessa. .
Nino Carvalho.
Nelso.: de Almeida.
Saio, ai Patrociaio • dos Santota,
Moiro: Gomes Gavea.
Octacilio da Rocha Cavalcante.
natal, 145' Costa.
Oscar de Souza Ribeiro;
Orlando Nunes Contrin
Olavo Dias.	 • •
°Içado Ernesto de Borla.
Cisca- Francisco de Paula..

.	 '

Thaaaliiia Nanas.
Victo: Aanizei:".o.
'licente Roque de ;•Fr'aliaa.	 "
` feiltork dos Snaios.-
* re., ;leia ïuxi..
Walde lif0 Lopes de Oliv..111.

Octavio Podaigues dos Santosa
Octavio de Souza 012.beira.
'Osavaldo da Silva Nugueiraa
°atavio da Silva Moreira.
Ped:o de Alcantara.
Pedro Iteilido Alves.
Paschoal Peres.
Pedro Paranhos da Paixão.'
Paulo Arthur Paes da Silvaa
Pedro Soares Barbosa.
Porth io Lourenço de Souzaf
aedro oa Silva Porto.
;rad Gomes. .	 -
:aul Dias Nunes de Almeida:
albino de Albuquerque.

aebastião dos Santos Sobrinha;
s zebastião Ananias de FreitaG.
avividdos Santos-GarceA.
'ãloinão de Souza Lima'.
:;andoval Corrêa de Uniu
siainuel Guerra.
anistiou° Alves.

"crendo da Motta Cortam.
"aancred • Julio da Silva.
Tolenthio Go .çillees de Glieéira.
Theotouio Alvarenga. '

QUINTA SE3.'. n:..X0 DF. 41.1::.Ss

Annibal Fetreira Santos
Antooio Rodrigues Mocho.
sar•a	 .
...tadàiaastoi da Cunha Pereira. •
Agostliiho Paha. 	 '
aunando Fernandes dos Santa.
aamerico Angusto Lopes-.	 ' •
.Pittut.i0 Mal:oel Freire.
ArPr Goavaa,
Antovio de Ass:anpção,
Aguo: Aleantara da C ,	Teeein. -
Angelo Legretta.
Ayres Pereira cio Costo

'O dos %uivo a • ai..
Antonio Luiz de Freitas.
Artirur	 rlr"
Antenor Gelabert.
Adeod ato Costa. 	 . •

! Agencia Pereira de Aler . i;
! Alberto do Couto (1 ,1 c a.
Armi lo José de Oliveila .
Alfredo Mazaas.
4alfreclo atouna.
Af200so José Coelho.
Antonio dos Anjos.
Aristoteles Farra()	 '-
Albe.to Corraa.
Antonio Joaquiia
Antonio CCSdi
Áureo Pereira de M	 ,
'Armaudo Marquaa , de S
Americo Corrêa Piot)d	 .

, Alvaro Marques d tt4
Antonio Pacaeco Comi .) tu.-;
Aide,tdro bitteurmrt
Antonio Pereira da Rosal.
Antonio José de rai a.	 -
Abel José de Oilvaire.
Antonio Velasco.
Alvaro Dias de ü;iv ara .
Alvaro Marques da Siaar.
Alvaro Eduardo Cs S
tkrthUr da Cunha 1. 	 j:
Annibal
'Jantado Alves a r ea.
Achilles de Oliva:ha
/Antonio Valente. da Slivr .
lAntonio Fernandes da C : .À7
Alvaro dos Santcs.
Agnello Ventura da Siiva
Alfredo Eurico cie Me.dAi.

Aureliano Dutra. Ma d..
Antonio Le000ld	

oa
ino

-Angelo Cavilai.
-Arthut Rochigne3 Dias.
lixth lir Carlos I: ereim.
Antonio ,Luiz doa Santos:
Angelo Ferreira Soai 03.
Antonio Gol-calvas da 1.es.
Antotio da Ciasia Mateaes.
:Antonio Joagailn Roa igues.
Arthur Gomes Cr:dasia•
'Alberto Rodrigaer,
Adotei:. Clealeate de Mae-cdo
Arthur Valei-Min da -Cana. -
Arthur Teiaeira.
Aristidea da Silva Armila .
Arist.des aereira Cr Coita.
Adotivo Manias Lopes.
Antonio Limongi:
Antonio da Costa Cruz.
Arniando.Pinto da Caaea.
Alindo Souza .e. Silva.
Antonio Justino de °tinira.
Antonio Corrêa da -Cunha.
Nojo:mim Ama.al de Souza&
Balla mino Ferreira. Lima.

.	 "a.n1..a.1144
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Ciaudionor Dias Ottriq,uet.
Clauaino Tavares.
Cyros Vieira Machado.
Carias Alberto da Silva Abreu.
Carlos Alberto Duarte.
Canos Pinto.	 • '
Cylo de Souza Pinto.
Carlos Frencino de Avaliar.
Caetano Rodrigues Borges.
Constantino Acquestuccu.
Caristiano Savaget.
Clemenfino Antonio de Souza.
Custodio da Veiga Calva,: 'a
Constando() Dejosio Alves.
Clameatc Feraeira Lima.
Carlos José Ribeiro.
Cisbeaio Saltni.
Cltudionor Francisco daMe1/0,
Cezario da Silva.
Domingos da Costa Bram.

: Domindos Rodrigues de Souza.
Daniel Pereira ^asjos Filho.
Durval Paiva Bittencourt.
Damazio Francisco Ribeiro.
,Didiano Paes tia Costa.
lEaclydes Martins Louca.
( Estevão Victor da Silva.
Einalio Souza Cunha.
;Erick Alexandre jacobsen.-
Enciydes Telemaco do Nascimento.
Pinico 'da Costa Freitas.
Ellas Eduardo Goma.
Enclydes Duarte Vianna.
Elias Cotia Netto.

, Elizeu Felina.
'Entesto José da Silva.
EchnuttdO Perfile.
'Ezequiel Barroso.
Y Emilio Montenegro.
Einidio Francisco de Assis.

,Eduartitto Leite de Cast -o.
Y Ezequiel Francisco de Castro.

'Euclydes Vaz Lobo de Freitas.
tEtnygdio Soares Magálhaaa.
Ernesto do Espirita Santo Alvarenga.
Engenio Aagusto Wandeck.
Elamyr Roque Pinheiro,
Elnidio Lopes,
:Florwal Simões dos Reis.
.Felinto Lobo.
Francisco de Paula Tortas.
Francisco Bezerra de Mello:
Francisco Xavier Cunha.
.Francisco da Cruz Teixeira.
.Francisco Fauna° Pessôn.
Gabriel Atiauata da Silva.
Genesi() Cardou) Paes.
Gastão Wandelc da Cunha.
Gummi° Candido Ribeiro.
Giiio Cannobietti.
Codofredo Gomes de Araujo.
Gotaliae Amaral Moira.
Gilbertn Neves de Oliveira.
Henrique da Cunha Brandão.
Martino Mango.
Heitor Anionio Rodrigues.
Humberto Matado, _ ;
Handl:pie Maasi.
Feitor de Oliveira Cabral.
licitar Luiz Ribeiro.
Hastimpailo de Moura Filho.
Heitor Martins.	 .
Horacio Pereira de Souza Lerma.
Henrique Alves Ribeiro.
linmero Silva.
Heitor Bittencourt.a

- Hermoaenes Nogueira Fernandes.
lberê garbosa da Veiga. .
hauro Chrisostomo.
'dali° de Brito Fernandes.

1

 osino Freire da Silva.
acintho de Oliveira

*
•

oaquirn de Oiivèlra Soares Junior.,
ayme Martins Corrêa
oão G ançaives Silvares.
osé Rogerio Lopes.
oro Luiz Pereira.
ozd Lui4 °ama Palha.>

osé Alves Souza. .. .
Joaquim da Slim Ramos.
Jose Sebastião Rodriguée,
José Benjamim Pereira.
José de Souza Reis.
José Hyppolito de . Lima .	 ...a.
Joaquim dos Saaias Coaceiçãe'r
>sé do Amaral Castallo Branco.
Joaquim laor ira.
Joaquim Nunes Quintanitha.
Julio Maaalhães.
José Rodrigues.
José Gomes Ayres da Gama filhe.
João Rodrigees !bacanos.
João Militam).
Jacquea Pet eira da Rosa.
Jose daPiedade Torga..
• ógé saptista.
joaquiin Li na Caatro.a.
.fose da Silva Lima; .
Jorge Rodrigues Borges.
filio Impes Teixaira.
José Cardoso do Amarai.
José Bento de Oliveira.
findam) Marçai T.ovão,
aaeintho Lituano Morderia. •
Joaé Medeitos da Rocha.
José Fe.' .eira.
José de Castro.
Joaquim Marques Cardoso.
João Botelho Prata.
Jorae Faria Lacerda.
José Dtlarte GuimaIleir. —
João Nolasao de Souza,
João Joaquim Fidalgo.
josé Maria Alloato.
José Fernandes de Souza,.
José Ferreira da Casta.
.iosé Caetano de Fariaa•a t .-taa.
José Gonçalves da Cruz Filitta,
José Francisco da Cruz.
José Autusto Proença Moreira.
João Lopes.	 s ,.
João Alves de Britto.
João Gomes da Silva...'
José Pinto Dias.
losé Autonio Lourenço. ..
José da Costa Aranjo.
¡José Barboza de Oliveira. •
Justino RAMOS de Maganas. .
(tão Freire Napoieão. •

:loaquim Dias.	 .	 m ,• 1:.,,...
:Naco Thomaz da Silva.
.João da Gama Paes.
Luiz Caruzo.	 .
Leopoldo Soares de Magalhães.
Laudelitio Dias dos Santos.
Luiz Antonio de Souza. •
Luiz Anilo de Santa Rosa.	 .

• aaurentino Lourenço Macieira. .
Luiz Tholné Pinto.
Leonardo da Canka.
Uno Ribeiro de Uma. -	 a

• Luiz Bezerra Cavalcante.
Leonoldino Alves de Oliveira.
Lindolpho•da Costa Assumpção.
Luiz .Alcebiades da Silva.	 **". •
Luiz Francisco Villar.ate.
Luiz Vitolo.
Manoel Rodrigaes.	 -
Manoel da Silva Brandão.
Manoel Alves de Magalhães.
Mano Rodrigues Barcellosa -
Manoel Gomes da Silva.
Manoel dos Anjos Estozee.
Moacyr de Noronha Saatos.
Magoei Joaquim de Carvalho.
Manoel da:Silva. 	 -*
Manoel da Rosa Leal.
Ma.oel Pedro Faustino.
Manoel Teixeira Peixoto.
Manoel Candido de Lima,
Manoel de Assis Reis Filho.
Manoel Ferreira de Azevedo.
Miguel Galdiuode Andrade.
Manoel Joaquim Lopes.
Manoel Gomes Moreira,

Manoel foce Merk , --•

Miguel Steohanio.
. Manoel Fe.reira de Amotina.
Manoel de Souza aarbosa.
Maximato de Araujo Filho,
Manoel Mates Filho,
Manoel Pereira de Souza.
Manoel Julio Mandava'
Manoel Ak.ad,o da Silva.
Moacyr Antunes drum.
Marcara:o São Luz.
Manoel Teixeira dos Santo,
Moacyr D. ira.
Ma io Pinhairo da Silva.
Manoel de Magalhães.
Mario Rosa de Souza.
Manoel Jaciuttio Teixeira.
Manoel Ferreira Pinto.
Manoel °ateira dos Sautork
Nestor de sarros.
Nelson Situas deLSottiÃ.	 •
Nodval Brava.
N'oé Carlos Madeira.
Naylo go afttit.
Nelson Antonio Baptista.
Orestes Unau:tufo delli.
Oscar Monteiro de Freitata,aOscar Couto atigaza
i)scar Castellões,'
Octavio Bianchi.
Oscar Teixeira da Po seca.
Oscar Anselnui dos santos.
Oávvaldo de Azevedo.
Oraste *Tussiniaa . aaa a a	 a, a
Qatiano Riaeiro
Ozorio Teixeira da Fodseca.
Pedro Pires da Silva.
Pedro Ramiro da Cruz.
Pedro Nascimento.
Pedro dos Santos....a•	 -
Pazao Ubaldino doa Sátittia..
Paschoal
Pedro Pierres Pereira.
Primitivo Viegas
Pedro da Costa Araujo.
:Paulino Lonas de Souza.
!Pedro Vale te daliliarar
•Pedro Paulo do Valia. 	 -a
!Patina° José de Souza Junior,,
Raymundo J. Aranha Cotrinaa
Ricardo Caatrit Filho.
Rodolpho Laca Brandão.
Rubens de O1iveava1Batansa.
Rubens Gomes de Almeida.
Rabi dos Santos. "
Raphael Martins.
.Rodriga Dias Coelho.
Limplicio Bandeira da Silva. '-
Satyró Bittencourt.
Secuadimi da Silva Sitnas.
Simão Alves Pereira.
Salustiaao José Gonçalves.
Sebasti s o Augusto Tetal.
Sinval Fraga Fonseca.
Sebastião Faria.
Thales Pragana Pinto. -
Themistoclea Freitas Ribeira.
Torquato Pereira de Baixos.
Targino Manas iappes.
Thendulo Barbosa.
Thello Muniz.	 •

.Tullio Antunes Cunha Gni:nades.
Terenció Chaves.
Telemaco da Silva Lima.
Ulysses Bantista da Santos.
Virgilio dos Santos;
%%cate Fernandes Filho.
Vicente Guilherme Bittencourtig
Vicente Perrota.
Ventura Mariano Escobar.
NVaidemiro Caspa.
Valdemar da Rocha Azeved0g,

ENGENHO VELHO
QUARTA saCCAG

Antonio Ferreira Viauna.
Arthur guio°

t,.• •	 *.

•
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Alberto Carneiro de Oliveira,
Meado Porl ;sues da Silva.
At to.0.1,20C:IR.
Amad-n Sul Pe•eira.
Augusto da Costa Jorge.
An • ; •ica •Rodrigues.
A;va •n Sa !Bago.
Mn( ' Vinci -r.
Acéa d! Car7allto,
Mgr :da rJ'arnan(!es de Souza.
Aib) t ) Motor r.:allard. •
Antonio Alves da S:iva.
Ardo lo Porto da Luz.
Alceu da Silva Amarai.
Antonio P drigues d . ! Souza.
'Atito :io Mathias de Souza.
Aanstinha losé de Souza.

•Alva o Pinto O edes.
Al .idea Dal Negro
Anto lio Lonas Cardoso.
Arannio Bruno.
Aatorib J sé Rodriaues.
A lb olo Feral "N)que.
Aliplo Dias da Silva.
Altecio de Faria Carneiro.
Abel Ferreira Bastos Junior.
Atoio d •, Altirade.
"Angenor Mattins.
kvaro Ramos da Silva.
A :toai° Mudas &nata.
A •reFano da Costa e Soara.
A do lio Ferrei-a Gom .
Ataliba Proconil de Oliveira.
Abed) Pereâra nele.
AureFo de So a Braaa.
An'orio Ioaquim Marins.
Antobio -Francisco Arteiro.
Ai tor.io Alves M . nteiro.
Ariindo Magoei de Soeu.
A-tonlo ereira Nunes.'
Antolio Alv4) da Silva.
Alcebiades Psradis Garcia,
BenedIcto índio do Brasil.
Bernardino Brasil.
Bento Ramos.
Calo de Medeiros.
Carlos de .Olive.ira Braga,
Clarindo da Silva Amaral,
Durval de Souza Ferreira.
Domiraos
Durval Firmtno dos Santos.
Euclydes Pereira doi Santos B.ega
Ernesto de Almeida.
Elinenor Firmino de Qteiroz.
Eurico José de Souza.
Edgard Veiga:
Elydlo de Castro.
Encl •-des Pinheiro.
Ercolinn Panaso.
Edmar Delohim Pereira.
Emillo Ferreira.
Francisco Manoel de Sant'Anna.
Francisc ' de Assis.
Francisco Valioso Vieira de Souza.
Francisco Puntar.
Francisco Rodrigues Galha:C,
Fernando Monteiro.
Franaisco Pedi") Miado.
Ferdinandn Theodoro Wrabd.
Francis !o Carlos de Madeiros.
Franehaco da Silva Le•uos:
Fie /mico Christino dos Sa.tos Junior,
Feliciano Gonçalves Coelho.
Guilherme da Malta 12ular.
Guilherme Ribeiro de . \Imelda.
°Rodei José da Costa.
Godofredo Vieira Winter.
Hermes Carlos Narclan Lopes. •
Hermogelen da Silva Belmonte.
H unberto Acqearene.
Honorio joii da Lila.
Hermenedl l	 rzelra de Qteiros.
Hearicre Co .• clarFosa Junior. .
Ismael Alves Ca Silva."	 . • . • --
Ismael da Silva ()Ilido.

•tIARTO OFFICIAL

Ismael Seveáno dos Santos,
João ';os Sautoi Guimarães.
.ofto de Carvalho.

•-,psé Cape:tino Q. adros.
oão da Silva Cartel.
oão Nareisa da Motta.
oaquim Lopes da Silva.

•, os'é Corrêa dos Santos.
osé Poirigues da Cunha.
os* Alves de Abreu.
os' &Sares Loaes Alves.
dsé Garcia da Silva Mello.
ulio
aão Cassates.
osé Vieira Filho.
,sé Nunes Gaivão.
oaquiin Corrêa.

• osé Soares Brandão.
oão Peixoto cie Oliveira..

, endro Rodrigues Dantas.
,r. oão Luiz Walthe:.
oÃo Antonio Teixeira.

: rolo 	Carlos Cotrin.
• oito Antonio.

le de Paula Freire.
•.osé Marques Moreira.
'':osé Joaquim de Sent'Anitaw
;osé de Souza Ramos.
-Sayme dos Santos ~relia.'

• josé Pinto.
•"...eronymo Pimenta Sampaio.
, uvenato José Pereira.
•./osé Rodrigues Netto.
osé Cargueira de Andrade.

*José Pereira da Fonseca.
uvenal Nunes de Abreu.
oaquitn Menezes da Silva.

'Oão Joaquim da Silva.
"josé Mendes de Souza.
"osé Maria Drumond.

'fome Vidal Faray.
.-:ayine Domingos Pereira.
sLeocadio de Carvalho Pereira4

! Littizind Monteiro Torres.
Luiz José da Silva.
Luiz
Luiz do Amaral Garcia.

.Manoel Nascimento.
- :Miguel da Silva Cuido,

Marcellino Santos Cruz.
- Miguel João David.

,r 1Viarceilo da Silva Guimarães. 	 .
Marcionillo Cleto de Barros MN

• . Manoel da Costa.
Manoel Machado Comes.
Manoel Soares.

..Moysés da Costa.
Manoel knacio Pereira da Sliva,À

-Mario Silva.
Mano de Queiroz. •

• Mario Telles Rudge.
Manoel Vaz Toata. -
Mariano Gonçalves Cavalcante,
Nozmandino Paiva da Si va.,
Norberto Francisco de Souza.
Nelson Munias Barata. •
Oscar Castilho Daltro.

• Odilon Alves de Oliveira.
Octaviano da Motta Ramos.
Olyntlio da Gama Botelho.
Octavio Barbosa de Avaliar.
Oscar da Silva Vieira. -

...Oscar Dias Leitão.

. Otto da Silva França.

. Paulino de Araujo oinho.
Pedro Fornandes Martins.
Pedro Alexandrino de Carvalho.
PeLi'm Vieira Arrochelios Galvgo.
;;on/ilo Vieira da Luz. •
Raul Ma:io de Azevedo.
Paynive do Marques de Lyra.
Rot:w.:11 Piheiro de Rezende.
Salvia o Francisco Cezar.

Ageiar.
a M:rtitis dos Santos.

• sj'...2:a Soares.
-..Virrate	 usto de Moraes.

'Walderrar earreto atuado.

setembro de	 1922: Itt909
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Albino Lacerda Filho. •Antoalo PerAra da rastro Filho.
Albe to Macha to Coalho.
Aulinio Cr Azev edo.
AU .edo Ribeiro da Silva.
AlIr N1123 Vilhens.	 •
Artonio Mano •4 dos Santos.
Alf:edo Frar :isco Marcos.
Alenandre de Rrito
Alberto Erve9.11do de Assumpçii....

• Adinda Gomes. .
Antonio Alan Faho.	 •

• Artnando José de Sou.
Ameri-o Francisc
Antonio P,e.eira Leitão.
Antrylio Go tias Ladeira.
Antonio Pereira.
Augusto Assnmocão.

• .\lbe-to Elesbão ilavier.
ikatnnio Ferreira da Silva ROTI2.

• Alfredo dos Santos Jorge. 	 •
Armando Diogo Machado.

• Antonio da Silva Sal: aio.
Augasto Bernarac

-Chriani 1 Custodio de Rezende.
' Christia o Dias.
•Celolim João.
Carlos Ma .ques Gonçalves.
Dario Loi :enco de Soaza.

*Eugenio ielorélat).
Estevãn Luiz de Mattos.
Estanislan Covasque.

'Efili110 Canina:.
:er Diniz do Nascimento.

Edmundo Abres Cardos.
, rsuclydea Sal bosa de Oliveira.
•nditafelo José de Souza.
Fra-icisco Gome:.
Francisco Francioni,

-Prancisco Blanca Motheus.
Feli \berto Augasto
(lastão Leite da Costa.
labial Luiz da RoChs

tiermetiegildo /I nane° Mil-tina...
•llorowin Machado de Castro.
Henrique da Silva Netto.
yaymet

o .tquin Co-1.M Magalhães-.
Ìoã ) Me • aln Vieira.

' 'roãn ires da C ata.
Yosé Ctriitiro dos Reis.
`oão T.:sares Canto
'osé wet.eira Pascholitha.
'José Pe•eira Guimarães.
•foão Maenado CRI-to Junior.-
'João Lenes dr Silva.
lésé da Costa Rragu.
osé oaquim da Cunha.

João Maria de Silva.
losé.Venancio da Silva.

• -João Pereba dos SantOS.
;osé cinto Caoclaao.
José da Conceição.
Jpsé Barreira de Souza.
José de Castro No rueira.
José Pereira Gaspar.
,fosé Pedro Mangaba.
Joaquim Lonas.

• Luiz •Rustarnante•Castello.
•Lincaln Chagas de Almeida Cotta.
Lula Antonia Gonçalves.
Ludgero Mendes Ferreira. .
Luiz Irineu de Souza.
Linufaloho Gomes de Aguiar. -
Luiz Fernandes de Souza. •
Luiz da França Barbalho.
Manoel Goncalves de Lima.

. Miguel Joaquim de Macedo Castro Palor.
Manoel da Silva Carvalho..
Mario Gia llniia . • .;	 •
Manoel Tataca: ei 1, Silva.
Manoe; Rodrigàs dos Santos.

. Miguel Rosa ria••cia
Mario A . :Ivar Vergueiro. •
•Manoel Achilles.



_
Ma	 tio t.io	 !"de! bagos,.

Lias Ca helit.
ta :contatara.
ai Mau °ululadas.

(Negado s Foaseca Schwinger.
Rani Prat Isco de Oliveira.
Rober:o f Jruandél %Ver i.ek 34~1
Rodolpha da silva Lain^irão.
Riradda Coeçalvai da Souza,
',bino Ribeiro da Silva:
Theodomiro de Sou.a.
Valeatim de Ahuida.
Victor Alterto Bordine. 	 .
Waldemito rteire de CarraBi 9.

(COallai*
•

. -	 .

abo de Direito da Segunda Vara
Civel	 . .

1-- -2AL DA QUARTA . CIRCUMSCRIPÇÃO
TORAL

Relefflo dos eleitores do met de agostd
de 4922, das paroehias Sacramento e

ant'Ainaa.
15,f,C8... Oscar Gomes da Motta, 28 *fi-

nos, ccalimercio, rua da Ai..
'arclega n. 279. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova
de. 'renda; etc. 	 -

44,699. Sn:abria Mear, 30 annos, com-
mareio, Praça Tiradentes nu-
1 taro 74. Petição iniciai, cara
teira eleitoral, prova de -ren-
da,. etc.

r...t.690, João Baptista Corrêa, 45 annos,
qommarcio, rua Riachtielo
e. 309. Petição inicial, -car-
reira eleitoral, prova de ren-

_	 ia. ele.
"ft leme Pereira Machado, 21 aa.

nos, pintor, Largo 8. Domin-
gos n. 12. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de
renda, etc.

1 • 09-2. João ',adio Barbosa Filho, 28
annns, operario, rua Caroli-
na Reydner n. 59. Petição

carteira eleito'ral, pro-
va de renda, etc.

ii&en. Vale mar PerveS da Silva, 39-
atinas, 2° tenente da Policia
gilitar, rua Gonçalves ri. 39.-
Petição inicial, carteira alei-

.	 tora/. prova de renda, etc.
14.694., Dr.-Antonio de Azevado, 45 an-

nos, nroprietario, rata Rea-
chuelo n. 315. Petição
carteira eleitoral, prova de
renda, ete.

14:695. Luiz dos. Santos Neves, 43 aia-.	 _
nos, commercio, ladeira do
Senado n. 90. Petição inicial,
carteira eleitoral, Prova de
renda, etc.

:CÃ. Aurelio Francisco Baptista Loy-._ ela, 28 amos, comrnercio; /Ma
Carolina Reydner	 Pe-
tição inicial. carteira eleito-. • aI, prova de renda. etc. •

a 5. e 'A . •tfailagos Xavier Martins, '48
ames, ~planado publico, rua
tacmoalves Ia 11. Patino tuia

• ciai, carteira eleitoral, prava
doai-arida, ate. • 	 •	 "

(ft k.t93. Oscar Lopes ca Cita: 28 arme,
ope- ario, lias da ConstituinD

-43. Petição Inicial,' cartel-o-.	 .adorai prvva de renda,
etc..

1_4.699., X irispim José dos Santos; 40
o oe, paaprietario, rua Cs-

"ind n. 126. Petição ini..
al, carteira alagara), prcava;

dt. -renda, etc.

1/..:760. Antonio da fika Canip0a, 39
amos, ctSir-'..fZio, rua Mare-
chal rlori	 102. Petição

estr2'i eleitoral, pro-
an de renda, 'etc.

14.701-.. I a Marques Ribearo, 34 amada,
fuacciana:tioanglilaça, ama ala-
veehale_,F.oaa Pe-
tição Paidaa carteira eleito-
ral, d'rova da renda. etc.

a4.702. José de _Fiatueiredo, 50 annds;
propriattrio, rua Francisco'
Muratori n. 51. Petição ini-
cia!, carteira elaitaaral, paova
de renda, etc.

4 ;1.703. Anrdacio Cituenes, 26 amima
chaufffeur, • rim Senhor dos
Paasos n. 290. Petição ini-
cial, ,aartaira eleitoral, prova
de raiada, ,

Jo57n Francisco Pereira, 21 an-
atos

'
 estatiante, rua 'São Pedra

n. 315. Petição inicial, cai
teira eleitoral, n 	 de rer.
da, ate:	 a

)14.705. Antonio Martins da Cruz f 'era
reird `Amima 31, 'anuns, doma
maroto; rua da Concordia n. 76.
Pedale 'inicial, carteira e/eia
toral, prava de renda, etc.

14.706. Euriaredes Coadovii Brandfo, 40
anuas, empregado public.n,
rua nrroaAnda 111. Pati.
çtto ineial, carteira eleitora
prova de renda. etc.

14.707.- Jacintho akmaes Rocha, 38 an-
nosaartegvciante, praça Tira-

. dento n. .69. Petição inicial,
carteira: eleitoral, prova de
renda, etc.

14.708. Fernando aia :Silva, 40 amos,
operario, rua Senhor dos Paz-
&s n., 200. Petiaão inicial,
certeira eleitoral, prova de
a:Ws, etc.

1.4.709. Izidro José eg anos,
cominarei°, rua do Ouvidor
n. 181. Petição Inicial, car-
teira e'adtaral, prova de ren-
da, ele:

li .71Q. fAiteffliro do Carvalho, '29 amuos,
• ,Álommercio, rua Addeck Lobo

• n. 269. Petição inicial, Car-
teira e:ali-Azai, Prova de ren

-da, etc.
it	 Alfredo Pedrd dos Banhas So-

a, 30 unos, empregado
path co, rua Benedleao )14y-
polito n. 214. Perlai' tuteia!,

• carteira e:Marrai, Fran!. de
renda, et*.

11:"70; fik	 Augusto R • eis, 28
'amais, suaria 'vlgi1nte, Tlia

All3dradaa D. 22,. Petição
inicial, carteira elciettral, pro-
a de retida, ata.

14.11a. Réhaal Parés nanai/nanes, -38
affitês. etaapreaadt atiblicO, rua

• -4at.59 de Ptassinunga n. 9.
'Iaataato inicial. carteira alei-

- lakal-, 'prova de renda, etc.
14.7174 	 plié Rosa Barbosa, -g7 annosz

Ziaanmercio, rua rla Constitui-
. - eão n..1.3. Petição inicial, car-

frélra 'eleitoral, prova de ren-
•:da, etc.

ii 
a _	 .

4aarton4o Monteiro, 30 anuas.
cornmerclo, rua da Alfandega
n. 155. lotleao inicial, car-
teba. eleitoral, prova de ren-

a,
An_pulie Mvtins de Souza, 44

anuas, bafaeiro, rua Sete de
lifet0nOxo ta 126. Petição

Cartjiaa eleitoral. pr'st-
Va de reada,, etc..

jeja? : 022

14.717. Joaquim da Silva Paralisa, 42
annas, prol:de-tarifa rua Mala
-Lacerda n. 75. 'Petição ini-
cial, cartiira eleitoral, prova
ate rema, etc.

Franciscd Quarteto' Filho, 23
14.718. annos, motoris.a, Praça Tira-

dentes n. 69. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova da
renda...etc -

Josa mamei° Alves, 34 amuo,
14.719. commerzio, travessa S. Du-t

minaos n. 14. Petição inicial.
carteira eee itorai o .PrPYA 09
renda. ate.

Carlos Amauricio da Silva, opa-.14.720.
rario, rua Capitão -Selma nu-
mero 45. Petição inicial, car-
i;ezra eleitoral e' piava da
renaa, c,' -

Jorge cio aascimento Rocha,. 6414.721. 
almos, empregado pubde0.
rua Gene.-a1 Gaiwehl n. 183.
Petição inicial, carteira elei-
toral e -prova de }'AUCia, etc.

JCa Baptista da Silva, 52 an-14.722,	
ilas, empregado publico, rua
Gonçalves n 39. ketiçãO
inicial, carteira eleitoral a
prova, de renda, etc.

14.723. Antenor Pereira da Rosa, 23
amas

'
 empregado publico,

rua Idalina n. 5. Petição
inicial, carteira eleitoral, e
prova de renda, etc.

14.724. Mario Moita, 21 annos, com-
mareio, rua Paraguay a. 514.
Petição inicial, carteira elei-
tora) e prova de renda, etc.

14.725. Li- ..4.1roeida, -24annos
commercio, rua Joaquim -Si!-
va n. 109. Petição inicial,
carteira -eleitoral, -e parva de
rendi, etc.

14:726. Arthur Cardoso de Mello, 26
mines, rua Senador Powpau
n. la6. Petição inicial, e.ar-
teira eleitoral e prova de
renda, etc.

14.727. Nicanor Vaz Teixeira, 28 amos,
• commercio, rua Idalira ri, 65.

• Benção inicial,, carteira elei-
toral e prova de renda, etc.

14.728. Annibe Thompson Viegas, 30
arme, empregado publico,
rua Marqnaz de Sapucahy nu-
mero 13. Petição inicial, car-
teira eleitoral e prova de
venda, etc.	 •

4)5.729. João Barbosa de Castro, 43 an-
nos, ema-regado publico, rua
da Prainha n. 88. Petição

carteira eleitoral e
• prova de renda, etc.

15.730. Edmundo Ribeiro do Carmo, 38
amos, empregado publico,
rua aarnieliada n. 111. Peti-
ção iniciai, calWra. -eleitoral
e .prova de renda, etc.

14.83i. Angela Plana, 25 amos, tont-
alanelo, roa da Alfandega nu-
mera 2a-ta-Petição iniciai,

"-- tárteira eleitoral e !prova de
renda, etc.

14.132. Luiz Pereira dc Mello, 29 amos,
• anotorista, rua Lawadio nu-

mero 181. Petição Inicial,
carteira: eleitoral e prova de
renda, etc.

44.733. Abraro P-eseado, 29 •annos,
'coimares°, Praça Tiraden-
tas n. 25. Petição inipial,
Carteira eleitoral e prova
renda, etc.

'14.734a Luiz de Oliveira Visaria, 41 an.

cooN eommerelo. via sete de
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Setembro Ir. 10. Petiçãq
• inicial, carteira eleitoral e

• próva de regia, ele,	 .
,t41.., 735. Juvenal elelies, 42 malícia, em-

,	 pregado publico, rua S. Pe-
•••	 Oro n. 247,' Petição . inicial,

• carteira eleitoral e prova de
renoa, etc.

$4.736. Ali •ileao iée Castro Winz, * 84 an-
noe, funccionatio publico, rua
Ge S. Pedro n. 301e. Petição
inicial, carteira eieitoral e

	

-	 prova de renda, ecc. • -
$4.737. Antonio Faustino, 34 • annos;

commerelo, rua Lavradio nu-
. mero 181. Petição inicial,

carteira eleitoral e Prova ria
renda, etc.

-14ã38. Miguel Furtado de Mello, 40
anno. , enapregade publico,
rua Barão de S. Felix n. 164.
Petição inicial, carteira eieise
torai e prova de renda, etc.

14739. Aristides b'ernandes de Almeida,
annus, cennuerein, aveni-

aida Passos n. 9.. Petição,
inicial, carteira .eleitoral
prova de renda, eia,

14.740; Antonio Cumes Vielr • 34
nos, empregado publico, rua,
Sant'Anna n. 64. Petição int-
imal. carteira eleitoral e pro-

- Va de renda, etc. 	 .
RenaLu Ilacbadd, 26 annos,

• funeciouario. publico, rua da
Alfandega u.. 165.. Petição
inicial; carteira eleitoral e

•prova de renda"; etc.
14.742. Fraiteitzen de Paula 1Vlayer, 41

commercio, rua Sena,
dor ruzebio n. 44. Petição

catemira eteeitoral e
prov.& de re.pida, etc.

14.743. Feanciero Madeira Nunes, 31
annos, operario, rua. .Silva.

. Manoel n. 2.10. P811100
eleitoral e prova

de eenda,
1.4.744.Lnir; Dias meti, 25 annns, CM-

.	 pregado publico, rua .Erme-
136. Petição inicial,

cite:seira eleitoral e prova de
rencle, etc.

14.745. Joaquim f'oin . ,e; de Faria, 47 a'n-s.
nos, eni-.A .eacio publico, rua
1a M.randn?a n. 137. Petição
inicial. car'f.e.ira	 eleitoral	 e

. nrova de renda, et.r.
14.746. Iermany :raotro de Mattos, 22

anime, counnerelo, rua da AI-
fardega n. 133. Petição ini-
cial. carteira eleitoral e pro-
va de renda. etc.

14.747. Arr. e.clo Antonio de Figueiredo,
2P. :nuns. commercio, rua da
Alfandega n. 137. Petiçao
inicial, carteira eleitoral e
prova de renda, etc.,.

14.748. Moicyr Côrtes, 29 amos. fun-,
erjonttrio publico, rua Capi-
tai!) Sentia ti. 45. Petieão
ciai, carteira (denotai, e pro-
va de retida.	 •- •

Berndque Giranião Goaçalves, 32
annos, eininnierele, t , avenida
Central n. 144. Petiç50-1/11:4
ciai. carteira 041114081, e pro-
a de renda, ele.

Lui2 Montero Batailszl, 48 Rit-
me', :coanneicio, ..raa Uru-
gilaynna .n..: , (68. Petição'
cial, earteird.'eleitorat e prova
dei•xenda.:Jetel.

Oefevio Antonio' de Castro, 40
anlios# futicalonario
rea tg. Pedro it. 309. Petição
tutelai, Carteira eleitoral

_Wova de rendai

14.752. Moacyr Vilas Boas Ferraz; 23
amais, empregado publica,
rtia Luiz Gama n. 45. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

*4.753. Francisco Migueleea 48 annos,
comi-floreio, rua Barão de
Ubá n. 15. Petição inicial,
carteira eleitoral e- prova de
renda.

14.7544 Luiz Neves da Silva, 32 annos,
commercio, rua da Quitanda
n. 77. • Petiçã'd PS/dial, cartei-
ra eleitoral e prova de renda.

14.755. Luiz Feldmann, 25 ermos, com-
Moreia, • lia Regente n. 22.
Petição inicial, carteira elek-
tora), e prova de renda.

14.756. Alfredo Cardoso /tachado,. k.1
annos, funecionatio mimai--
pai, rua Alfandega n. 165.
Petição inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

14.757. Guizot Daria, 36 rumos, em-
pregado -publico, rua Senhor
dos PCsda 14g. Petteld
iniciai, carteira" eleitoral e
prova de renda.

14.758. Waldemor Pereira de Figuei-
redo, 30 annos, funccienorb
publico, rua Alfandega nu-
mero 1.38. .Petição inicial,
carteira eleitoral ..e prova de
renda.

fe.759. Alfredo Pereira Paulo, 44 an-e
nos, negociante. rua Viscon-
de do Rio Branco n. 18: PdÁ.
tição inicial. carteira eleito-

, 	 rad e prova iter rerlda.
14.760. Leonel Rosa Filtul, 35 anuas,

• empregado publico, rua Ma-
rechal Floriano Peixota nu-
mero 121. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova da
renda.

14.761, Alvaro Mendes de Souza, '35
armes. enn-anercio, rua Se-
nhor dos Passos n. 85. peti-
ção iniciei, carteira eleitoral
e prova de renda.

14.762. Carlos Alves Gonne., 23 annos,
• • cormeerelo 'rue 'Senhor dos

•ar3OS n. 12. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

14.763. Dinardo Ferreira Braga, 25 an-
nos, conwercio, rua Buenos
.eires n. 236. Petição inical
carteira eleitoral e prova d'

• renda.
14,764. Theephilo (luimarães, 49 an-

nos, typograoho, rua S. Pedro
n. 213. Petirão tur..-
teira eleitoral e prova de
renda.

14.765. Antonio Correia da Silva, 33
amos. cornmercio, lodeira do
Senadon. • 88.. Pettr56

• ciai, carteira -eleitoral e prol
ya de renda.

14.768. Roldão' omes* de. .S1	 ira, 34
-	 annose., -e pregadd-' . publica;

• 'rua'	 Peti-
- ' • 0011a/til; ciartteirdt eleitoral

e prota deu rendir.-L
l4.787. Heiter Pereirire-Piritke:10

-	 . .-ernM•eattO t¥81.1,0,i; rua São• -	 • Pedro ia. 319‘ •'Petitãe
..•.	 olan . darleirw-•eieReell e pro-.

va . de renda.
Aadoe -Barreto Jilsieis'-~,-L

- • ••• • • 27' eineme, ftadefortario pu-
,•blido; rua-Eetnetieale n. 142:

Petição. inicial, aaistldra elei-
toral e prova de ronda.

$4469', Abel Petrol" 85 annos, oete
• •	 sario, rua Silva Manoel nu-

, mero 210. Petickx• inicial.'_

Parteira eleitora e _prova de
renda.

14.770. C-elos de Figueiredo, é .ai1e
nos, commercio, rua Repu...
blica do Pol .* s. 7. Petição

' 'carteara 'eleitora; e
r.:ova de rencr. .

14,771. An onio Borges Salgado, .24 an-
nos, conimercio, rua do La-
vradio a. 119. Petição ,ini-
cial, ea-rl3ira eleitoral e pro-
va de renda.-

4L71, Arlfhdo"eiárlcitf. '4141Eit *Medrou/1o,
34 annos, artista. rua Ame-
rica n. 101. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

14.773. José da Silva Penetra, 32
'.„rtreer' • Ont'fni~liti S. Pe

-dro n. 252. Petição inicial,
carteira eleitoral e' prova de
renda:.

13.774.. Pedro Paulo de Carvalha, '9
aflitos, commercio, rua Pu-

, ,rechal. PlOriano Ir. 127. Pe-
-;.--•	 'filie int'daerdira eleito-

ral e prova de tenda.
14.775. Arioir:pa Mariano de Azevedo,

21 annol. enipt,ftawin 1-11~-
eo, reta Sant'Arme n. 62. Pe-
tirão inicial, carreira
vai oir144a	 Mi de .

14.776. ! Ettaento '13'neigtir1 4 iar ço, 31
armes, cowiraor
merino n. 12%,. , 11(''io ini-
cia!, carteira c4,141, ,a. o pro-
va de renda.

14.777. Be4;tnix•.-/Arantea-,- 'Nogueira, ?1
annos, nom meVP, •rty ç Ir rira São
Francisco ri. a0, 11%4 iertel,w.
eial. artei" eÍeÇo.al pro-
va de rende.

14.778. Ismael Ferreira Peie. 4 ar -
• nns. f"fil.73#: eg,Acf.!	 rna

1nd c an.a.':24)4• Petiçgn
cari-eira eleitoral e

nenva de rende.
/4.779. °seer Calmor de .AltneiCia 42

annoe, TMIC TlilliStt rua Ma-
rechal Fieriano n, 127. Fe-
bril° jeadell. ep.rtei en eleito-
ral n prova de renda.

/4,780. -Ma- metzner. annoe, com-
rnera;n rua Senad o n. 69.
Pe'i n ão inicial. caeta're eloj.
tora' e prova de revela.

14.781. Antonio José Ba lout, 3e anos,
0,0TnniPtel0. rua itiondega -
n. 277. Penca° Inicial. cer-
tebrA eleitoral e prova de

• rer 4Et
14.782. Angelo Esteve? 21 arme, ene-.

merein, rue S. ,Pedrn n.
-Delirão in teial. carte ira ele:-
tora! e nrova de- r?nrin .

14.783. Alvaro Queime rArreire. 26
• annoa.., amoreea30. .ent.•*	 O'énerars, ^mera

ri. 286. Petição illie•çtl
teíra deitoral e prova de
renda.

14.784, José Jor ge, 28' "enfias, empre-
gado lin conirnercin. -.rua (3e-
floral Cerrara n. 270. Peti-

:.	 rãe.) -iniciei. carreira eleitoral
orava de renda..

14.785. Joviniano Nery e Mello, 25
• arida, niaritimo, rua.- Cão

Petro 315. Patição
carteira eleitoral e prova de.
renda.

$15.786-,. José %ornas	 01'wecieit, $3
anuas negociante,. rua Errne-
linda n. 171. Petição infc4,
carteira eleitoral- -e prova de'
renda.

14487. Victor de Moura. 29 amos, em-. pregado to emanarei& rua
General Camara	 270

;4.749,

114.75Q.

.119.
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tição inicial, .carteira
total e prova de renea.

14.788. Filippe Nessi. geo.p'e ie,er:0,. rua
Senador Polupeu D. ' 3 05. Pe..
tieão inicial. car n ehe eleito-
ral e prova de /Pede .

13.789. renoel Thornaz da Silva. 39
annos, emp . ega do no corri-
~rolo. rua Senador Pninnen
n. 195. Petiçãe inicial, car-
teira eleitoral e prova de
renda.

14.7190. Eloy José Dias Machado, 54
anime militar 1" teoen te,
rua Sant.' Anna Ti. 62. Pelei-
cão inicial, carteira eleitoral
e prova de renda:

15.791. Sergio Gomes de. Silva. 15
fumos, empregado puhlien,
rra stio Pedro n, 2n. PM-

..	 Cão inicial. carteira eleitoral
e prova *de renda.

. .14.7021. Eugeni ot Fernendes Conde. 21
fumos. emptegado no corp..
mereio, rua General ('amara
n. 280. Petieão inicial, car-
teira eleitoral e prova de
renda,

44.793. Carmo Nasser, 24 amos, mi-
pregado no commereio, rua
Mareehel Floriano n. 127.

•PeLieão in icial, carteira ele!.
tonal e prova de rende.	 •

794e Verás:mo Joaquim Maehado.
26 anuns. emnregadn com-
mordo, rua Marechal Flnelee
no n.. 1.02. Petição inicial,
carteira eleitoral 'e prova de
renda.

.11.795. Octarvio da Cruz Maia, 37
• anuas empregado no com-

• ~MO, fila General Cama..
ra n. 280. Petição •inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

11.796. Balthazar Luiz de Azevedo
• Cesta, 40 atines, enineeeedo

. no commercin. rua Toneential
Floriano n. 102. Petição ini-
cial. carteira eleitoral e pro-
va de renda.

44.797.. Alfonso Pereira, 33 amua. nee
gnciante, rua Tnh i as narreto
a. 28. Petição inicial. ear.
leira eleitoral e prova de
renda.

14. 7£P. João Dias de Oliveira 26 anens,
operado, rua joatplitti Silva
n. 109. Petição inicial. Ca"-

. teira eleitoral e prova do
renda.

14.709. Menfeetio .52 envide
proPrietario. rua São Pedro
n. 415. Mire° in:cial car

-teira eleitoral e prova de
renda.

14.800. Adolpho . Carvalho Reis, 30
annos„ ()perue& rua Luis
Gama n. 45. Petição. inicial.
carteira eleitoral e prova de
renda.

14.801. J0843 Qantoro. 36 anuns, empre-
gado no commercio, rua An-
tirarias n. 6. Petielin

'carteira eleitoral e prova de
renda.	 •

• 11.802, Paulino Paura. 31 olmos; Coe-
• rario. rem São Pedeo ti. 315.

Petição inicial, caeteiea elei-
toral, e prova de renda. •

14.803. José Portee dos Santos. • 24• amos,' empregado no eom-
mercio, rua GI/11ha
n. 3)2. Petição itrcial car-
teira eleitoral e prova rue

	

- reflua. •	 .	 •
a4.80; Joaquim José leerre ira. 35• L.	 :annos.- emnreeann no com-

r

nnereio, rio. S. Pedro nume-
ro P15. Petição inicial. car-
teiea eleitoral e prova de

1 4.803 . jeee, efimir Reeendc,	 anri08,
cini'err p	 no	 c e-eviel.41i0.

▪ en.,ne -einn 426,	 tietwa0
tricia l . carteira e/chorai e

•mova da ronoa.

	

14.80. 41)1110 Alvas o	 antoe 51
, amine emoregedo ?peie:ice,

rim São Prt.rn n. Vet. Dere-
ção	 e'eltoral.
e prova ne renaa.

14..807. Jné ir Costa, 21
annos, emnregede no com-
melete, rua Cer;oea n. 46.
Petiefie inicial, carteira elei-
toral -e prova de ?Mina .

	

, 14.808, Ceeilin T. Qii01 . 1	 ••¡ n 14.1-IS 82
• funceionar n n • DePilico,
rua Visonnrie dn Santa Ize-
bel n. 15. Pet ição • inicial,
carteira e:eitoral e prova de
renda.

14.809. Rubem Afonso Belteãn 30

rua Ti validos ti. 117. Petição
inic'ele carteira eleitoral e
prova ele remia.

14.810. J0.4réa.Pe2a deile anliA4n eerdie eiwe,agili‘arleiio-

publico, rua Invelidos nume-

	

ro 117, Petiçi-	 inicia' • car-
teira eeltorai e prosá de
rende,

14. 811 . Ces pe Ferreira Jorge 22'
amos. emPreeado no "nl-mercio, rua Cas feo Menezes
a. 29. Petição. inicial, car-
teira eleitoral e prove • de
renne.

14.812. João Antonio Vai" Passos Filho,
30 armes, em ree eado no coei-
merein. rua Fee ; Cale-a nu-
mero 529. Peto inicial,
carte :ra eeitorei e prova cie
',entre.

14.813. João . Benevenuto, 30 annos,
operarie, rua do Livramento
n. tks. Petiçn inicial, car-
teira eleitora/ e prava de

14.811. Pedro RiLeiro Leite, 37 ativos, mo-
toriste. ara Ceee ai Pedra nu-
mero 571. P Cif f:f'0 i.kial, eldefia

penva de re_eir, etc.
14.815. Beraardo PEIS tje . ei.e.. 51 annos,

cinere ,ado rtun k icipal. roa (iene
ral Pedra u. 33. Pelição
carteira ele.L.oral, prova de rende,
etc.

14.816. Augusto Met-deito de Faia, 24 ae:.
nos, e en e ado ao eoeune..cio,
rua 'Visem& de Itee,:a n.

id ia t , ca tei.a eleitoral,
prniva	 reddo, et.14.817. Coelho, 2 anatos, nego.
da-te, rua (lucrai Pedra n. 237.
Peileera inicial, cartdra eleitoral,
prove.de reaua, etc,	 -

11.818. Enclydes de Nene Lemos, 22 an-
noe. woleiro, rua Gene .01 etira
n. 231. Petição lei ia:, CRÁtelia
eleit	 orar de i.ende., etc.

14.819. bilio da Caste Plater:ta, 21 aios,
• estudante, rua eenedicto klypo-

• lito n. 15e. Petição Wein), cr.
•teira eleitoral, prava cie ¡cada,

• etc
14.820. j03é KM • do Espi.ito Santo; .24;

• amuos, propritaao, ruia Geeeral
• , Pedra - u. 231. dição inicia,

ca.teíra eltiteral; prova de rende,
etc.

Aeeusto Ce=ar Te!! s, 38 annos,
•proerietarie, r a . eee...icto .Hy-
palito u. 1,56."Petição hdlal, car•

r: r..!9‘)2.

• •	 •	 tetra eleitor:I, prova de renda,
etc.

14.822. Agostinho de Souza 'Rocha, 55 an•
• 510s, einnre .dado no Ceinnier.:10,

• rua General 1 edra n. 23/. Pe-
tição i r :cie!, cirteira eleitoral,

• p.o a de NAS, etc.
24.823. *Antonio da Cdste Cabia!, 35 apitos,
• •	 peoerie anjo, rua Peetilicto Hee

• omito n. l5. Fetieão ieicill, tea r-
. :eira eleitoral, prova de re. da,

etc.
14.821. José Orwçalves Brrity, ns mucos,

oeeratio, rua Theopiti'o Ottoni
a. 194. p etição inicial, cadeira
eleito.; 1, prova de rende etc.

14.825. Manrino Fenstiro Mata, 51 auras,
emniegado nuhlico, rex Th _opello
Ottoni r. 76. Pereão car-
tdra eleitoral, prova de renda,
em.

14.826. jol.o Marfins.' 24 annos, opererio,
rua da Sai:de n. 359. Petição ini-
cial, carteira eleitoral, prova de
renda. etc.

14.827. 111 ,.no.1 ene" erop.le-
tarje, rua eenedieto liyiolito
a. 156. Petição inicial, ,ca teira

• eleito .al, orora de renda, etc.
14.828. Jo34 Barhoea de Casto, 41 antros,

temer/e:ta -ice rua Pen edlcto Hynn-
. lito n. 155. Petição leicial, car-

teira eleitoral, prova de renda,
etc.

14.829. Alexandrino Monteiro, 33 anuas,
negociante, rua Gf.nPf:41 Pedra
n. 227. Petição inicial, carteira
eleitores!, prova de renda, etc. .

14.830. Manoel P eres de Costa, 43 armes,
Maciel de justiçe, rua %deflicto

• Hyrolito n. 151. Petição iniciei,
carteira eleitoral, prova de renee,.
etc.	 •

14831. Alfredo Monteiro, 35 antros, nego-
-	 cie,de, lua General Pedra ii. 227.
• Perção hilcial, certeira eleitoral,

prova de renda, etc.
14.832. Euse.h:o januario de Lac-trda, 34

annos, eninre .,•R.:0 i. unicieal, rua
Benteihto elepolito ii. 15e. Pe-
Helio inklal carteira eltito:al,

• orova de renda, et.
14.833. David de An ,iraee Pluirni .o, 23 an-

nos onerado, inc do Livramento
n. 85. Petição inicial, caltei.a
eleitceel, o 'Ova derende

1
 etc.

11.831. Autoria P. Pie der, 27 annos,
enmitO no co ien-ecio. rua
S. lecono: • *o n. 72. Petição M-
eia/. cace ;.re eleitoral, p.ova de

• renda, etc..
14.835. Ante do Diniz, 2,5 aniles, one:•alio,

rua R4, T e4icto Hyoolito o. 72. Pe-
tição Melei, cartei ,a eleitoral,
peva de rena, et".

14..836. Sebestiãn Pinto na Costa, 28 an-
nos, . na Benelico Hyo . lyto nu-

- inwo 75-Petição inicial, carteira.
eleitoral, prova de renda, etc.

14.837. Mano Pinto Fr eira de Magalhães,
24 amuas, eme nado ao comeer-
cio, rua do Livraweeto n. 185.
Petico.o inicial, carteira eleitoral,
prova de reli da, etc.

14.638. Antonio. Silva de Oliveira, 37 an•
por, emnr-gado no coeunercio,
rua Benedicto Hvnolito n. 76.
Petição inicial, carteira eleitoral,

• prova de rende, etc.
14.839. Edmundo Gernardelli, 25 anilas, rua

Buenos Aires a. 251. Petição ini-
cial. catteira.eleitorale prova de

• renda, etc. -
148/0. Do ningos Si 'Mano, 21 atritos, rua

• •	 Andrade n. 6. Petição. Ideia!,
- carteira eleitoral. Prova de rende,

etc. .
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Manoel Lu i z da Nactivida%. 48
atines, operario, rua Bortedi-
cto Hyppolito n. 156. Peti-
ção inie-al, carteira eleitoral
e prova de renda.

143358: Hyppolito Hast enseiter, 58
atines, empregado publico,
rua J.lenador Eu:sebio ri. 106.

Petição	 inic:al.	 carteira
eleitoral e prova de renda.

14.859, José Cyrino Lopes, 25 unos,
alfaiate, rua Benedicto
polito n. 154. Petição ini-
cial, carteira eleitoral a
proaa de renda.

14.860. °envie Pedro de S011ia. 27.
atum, empregado no com-
mereio, rua Marquez Sapu-
eahy n. 99. Petição inicial,
prova de renda.

14.861. Joaquim Teixeira Leite, 47
• anuns. chauffeur, rua Bane-

dica) Hrnpnlito n. 156. Pel-
raãn inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

14.8b2. Ferdinando Francisco, 26 an-
nos, empregado no ~mar-
eio, rua S. Leopol . lo n. 72.
Petição inicial. cartei ra alai,-

• toral e prova de renda.

, 14.863. Augusto Rodrigues de Almeida,
• 28 annos, empregado no

:nom-iterai°. rua Gene] a l Pe-
dra n. 231. • Paliarão inicial,
carteira eleitoral e prova do
renda.

14.864. José Francisco da Silva, 27
anrns, carpinteiro, rua Be-
nedicto 'Hyppnlito ri. 156.
Patição inic'al carteira elei-
toral e prova de renda.

, 14.865. Milton de Vaseoneelloa Fernan-
dea. 33 annos. ellaereaaeo.
tico. rua S. Lenaablo n. 72•
7Peticão, inicial. earteira elei-
tora l e nrova de renda.

• 14.806. Uma,: Barbosa, 27 annns, em-
pregado no como-tareio, rua
João Caetano n. er 5. Peta-
ça• rt iiVcia% carteira eleitoral
e prova de renda.'

• 14:867. Vicente Te'xeira dos San t os. 34
annoR. inistr, rua Bene-
d:eto Hrpnnlito n. 156. Pe-
tirão inicial. carteira eleito-
ra' e prova de renea.

• 14.868. Guilherme Alrea d e Sean. 31
antros. en-mae ,rarin no com-
Mareie, rua lien e ;c! Hyrp-
polito n 15o. De;irãa mi-
eia!, carteira eleitoral e prova
de rema.

14.8109. .Mauricio Lopes da Fon s aaa„,_ 37
arena. neer-plante, rua Vis-
conde de Itauna n. 277. 'Pe-
tição inicial. carteira &eito-
ral e prova de renda.

14.870. José Alves da silva e S. 40
amais. proprietario, rua Mar-
lanee Sapnrahy n. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral
e nrova do renda.

14.871. Julin Braga do Aleantara, 35
anatas, empregado no com-
inarei°, rua Marqtrez Santa-
cahy n. 99. Petição inicial,

• carteira eleitoral e prova de
renda.

13,872. Antonio José Caldas, 36 armee
empregado publico, rua Se-
nador Busehlo n. 100. Peti-

• ç.ão ituola., n earteira
e prava de renda.

11.9113. Raul Fontes, 29 'amuos, empre-
gado de»corrimercio. rua João
Caetano n. 85. Petição Má.
eia!, carteira eleitora/ o pito-

,v4 410 rende,

14.874. Antonio Roirigues Veiga, 29
anuns, empregado no com-
murei°, rua João Caetano
n. 85. Petição inicial, car-
teira eleitoral e prova -do

• renda.
14.815. Antonio Joaquiml Ramos Sobri-

nho, 47 anuas, chauffeur, rua
General Pedra .n 154. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.'

14,876. Augusto Corlaa Miguel, 21
armes, operario, rua da Har-
monia n. 53. Petição inicial,

• carteira eleitoral e prova de
• renda.
14.877. Amadeu Contrucce, 30 atinas,
• empregado publico, rua Vis-.	 conde cio Itauna n. 80. Pe-

tição inicial, carteira eleito-
ral e prova de renda.

14.878: Antonio Gomes de Oliveira. 23
• cenuncinio, rua ' Gene-
ral Pedra ri. 154. Petição
inic'al,' carteira eleitoral e:
prova de renda.

14.879. Acilio Mnniz Peixntn, 20 ermos,
~mareio, rua General Cal-
dwell n. 150. Petição inicial,
cartaiaa eleitoral o prova do
renda.

14.880, Frantisco Antonio rin

• 

Almeida,
34 anilas, operario, rua Mar-

•quez ou Pombal n. 86. Peti-
ção inicial, carteira eleitoral

•rf prova de renda.
14.881. Manoel Lopes, 24 atinas, empre-

gado nribliec rua Benedicto
Hypolito n. 72.. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e Iara-
va de renda.

14.882. Oscar Ferreira Villaça, 23 an-
• noa. ~mareio. rua S. Leo-

poldo n. 43. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
rema.

/4.883. José Regi-1e Dartrosa, 23 rumos,
commerein, rua S. Leopoldo
n. 43. Petição inicial, car-
teira eleitoral e prova ere
renda;

14.884. Affonso T.auria, 22 aniles, com-
mareio; roa Senador Ertzehio
ri. 103. etição car-
teira c:eitorai e prova de
renda.

14.883. Alberto de Sonsa Pinheiro, 21
.	 amara. coa-mareio, rim Sena-

dor Enzelt ;o n. 103. Petição
inicial, carta-i ra eleitoral	 e
prova de rasada.

14.886. João Alves Moreira, 29 mies,
COMMera4 0. tal a João Caetano
n. 85. Petição inicial, car-
teira eleitoral e prova de ren-
da. .

14.887. Antenor da Sita Pessoa, 25 an-
imar. rua João Caetano n. 85.
Petição inicial, -carteira alei-
I,oral e Prova de renda.

14.883. José Orreiltri Mediara almos
rua Benedicto tlypolito n. 74.
Petição inicial, carteira alei-

• feral e ppova de renda.
14.889. -Sebasa ião Laorise,26 armes, me.

canino. rua enadar Euzebio
ri. 106. Petição inicial, cai.-

' teira eleitoral e prova de ren-
da.

14.820.Antonio Teixeira de • Faria, 42:
sonos. empregado publico,.

• rua :General pedra n. 154.
• Petnacu metal, carteira. dei-

terat-e prova de renda.
14.891. Mario Ferreira Viliae‘a, 24 an-,

• aos. enumerei°. rua Henedi-
elo Unau° n. O. Petição

earteira eleitoral
.prova de rende.

14841. Alfredo Igualo da Silva, 35 Mines, 14.857.
emoregado puolico, rua Senador
Ensebto n. 1 6. Petição inicial„
caleira eleitoral, prova de renda,
etc.

14.842. José Lopes Fontes SoRreq , 4 arrias,
empregado no co len-raio, rua.

. Dr. Luiz Augusto Pinto n. 7.
• Petição inicial, cartzira eleitoral,

prova de renda, etc.
.14.843. Francisco Joaquim de And rade, 49

annos, emnreaado pahlico, rua
Rene i icto Hpoih n.76. Peticão.

• mi ial. caieira eleitoral, prova
de. renda, etc.

14.844. Henrique de_Souza Santos, 21 an-
noa, emoraeacro ao c . mlneraio,

• rua Viscendo de lutá n. 189.
Patiçâo Itici 1 e leira eleitoral,
rrova de renda, etc.

4.845. Ath syde Vieha da Rocha, 23 nonos,
eninr-go.lo publico, rior Viaconde
de tutu, a n. 80. Petiçãn inicial,
carieha eleitoral, prova de renda,

•etc.
t4:845,. Daniel Pares Quavedo, 37

sonos, overario, rua Visrande
Batina n. 191. Petição Mi-

. ciai. cari eira eleitoral e inova
de rena..

14.847. João Barbosa . Magalhães.. .23
anima, empregado no enm-
ineraio, rua r rnáral Caldwell
n. 150.. Petição car-
teira eleitoral e prova :do
renC.a.

14.848, Alfredo Gonçalves d ns Santos,'
.56 a s nn s. amo-ando pol).:co,
rua ear nerals. Cai ei ell ri. 150.
Petican 4 n ie'al. carte i ra elei-
trasit' 	orara de renda.

0.849. José Bento Sineira), 2a armo%
operar • o, rua Canora] Pedra
n. 4.51. Petirão inicial car

-teira eleitoral e prova de
reflua.

• 14.850. Du,e0 Ukrl Gnraes Barroso. 24
;infl es. cum' nea rin	 Poni-
merí,!n, rua Prnedieto 1-1 , po-
-um r. 156. Patieãn
ca rteira eleitbral e prova do
renae. , 	.

Ilanriouts. Sfiva, 41 annns, em-
afie •publiro, rua Bene-

di c;11 Byttpalito n. 50. Peti-
ção iueia, carteira eleitoral
e prnva de renda.

:',14.832. Joaquim Martins Caurim 32
annos, emn reaa rio no enra-
marei() rua João Ca o' ano
n. 85. Petição inicial car-
teira, eleitmal e prova do
rema.

114.1803. Affonso Luiz de Lima Junior,
21 armes, erapreaado no erra-
mareio, rua dos Andredas
ri. 53. PetiÇãO inicial, car-
teira eleitoral e prova da
renda.

Raphael Polarl, 23 anime, em-
pragado no colmarei°, rua
João Caetano n. 85. Paticão
inicial, carteira eleitoral a
prova de renJa. .

13.855. •enne]. Ferramenta da Silva
Inibo, 24 • tnnos, empregado
no ~mareio, rua Marquez
Pombal Ti. 86. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova

_	 de renda. .
- :1!1.8450. Lindo Marques da Silva , 40

#4710S, empregado no cora-
mercio, rua do Livramento
n. 83. Petição Inicial, Cara. -
teira eleitoral o prova do

Yentlaw
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aia), carteira eleitora), prova 11.927.
de reucia, etc.

14.910. Antooio f ub UsLO da Almeida,.. •
46 anuas, ~tacteio, rati o- •
lio Ribeiro n. 11u, Peão'
iniciãi, carieira eieitot•ai,	 14.928..

. • va de ceacia, etc.	 •

Adriano Soares, de Castro, 31
annoa, negociante, rua Mar-
quez de Sapueaby n: ata. •
Petição anican, canana alei- 14.92P.
tora!, prova de reina, etc. 	 .

	

-14.012. João Baptista Latiria, 21 maios, • 	 .
commercio, rua B. Hyppoiito 	 .
ir. 156. Petição iniciai, 'car-

• leira eleitoras, prova de reri- 14.030.
da; etc.

14.913. Francisco Lauria, 23 annos, gal.
vanizador; rua B. Hyppaiito
n: 154. Petição .	' 	 •
leira eleitoral, prova de reit- 14.931.

.da, 'etc.
14.914. João Augusta da Silva, 45 ama

• -nos. • commercio, rua S. Leo-. •
poldo n. 72. P jção inieial,'
carteira eleitoral, prova de 14.932,
renda etc.

14.915. Delfino de Oliveira. 30 amuos,
• official de Pharmacia, rua E.'

HaTpolito n. 159. :Peecdo-.
inicial, carteira eleitoral, pró-
va de renda, etc.

14.910. José Maria da Silva, 34 anima,

Sn:pgumcaitihnyte'n 
.routt. ap%triqçitieo_z ind.i_ct .14.931.

• Ciai, carteira eleitoral, prova
de renda, etc.

14.9. Edbardo de -Souza Santos, 23
annos, commercio, rua Vis- • a4.9•35.
conde de 'Latina n. 	 -
tição inicial, carteira eleito* -

• tora), prova de renda. etc.
.13 ..918. Joaquim Gonçalves Perfeito, 32

atines, amimarei°, rua da LA.93G.
Harmonia n. 52. Petição

' eia). prova • e renda. -etc. -
Jorge José Paz, 22 armas, com- -

mareio, rua General Pedra
n. 22/. Peticila inicial. car-
leira eleitoral, prova,' de • ren-
da. etc.

Antonio Pinto, 22 anuns. com-
morai°, rua Marnoez de Sa.:
pueahy n. 99: Petição inic ial, -
carteira eleitoral, prova* de' 14.938.
ronda, etn.

Corintha Vieira Bezarra. 22 •
armo°. ennanarcio. rua Mor- .
cope. da Sarmeoha n. 99 13'1*
tkkr10 inicial,. cari gira eleito- • 14.938.
rai, prova de renda. - ete.

Joaeuiiu Fernan fl as. 37 annns,
estocar/Or. rua General Penca
ti. 2at • Petição inicial, car- ••
leira eleitoral, proya..cle yen- - /4•94°'

..	 etc.
14.928. Joaquim de Pa iva Neeho. 25 ou- •

no. commerc i o. roa B. H vo- -
palito n. 156. Petição in lcial, „.94i.
carteira eleitoral,' prova :de '
ronda, etc.

14.924. cera fim• Paaa ..Cardoo. 31 ali-
ri" anon-ire-cio iwurt S. Leo- 14.9e.

• Doido n. 72. Patição
carteira eleitoral, prova de
'onda, -ate.

Clemente Fernandes: 26 amure,.
AnITIM Creio, rim Marca-tez de 11.9.13.
Samicaliv n. 9a. Peticão ini-
cial. carteira elei t oral. Prova r' .
de renda etc.	 -••,	 •	 .

Cor recta Pa ecitano. 28 annoal..tiegne;.anif... 1,tia (anaral 'Pe... 44,944,
dra n. 23t. Petiçãn
ear`a•ira eleitoral, prova. de
rendn ele.

14.892. _José Tristão, Alguns, 28 annoá,
• conluiarei°, rua do Senado

n. ,325. Petição iniciai, car-,	 tetra eleitoral e Prova de raia-
da.	 -.

14.893. Daniel José Antunes Junior. Si
ulmos, commercio,. rua Vis:-

•conde de Itaana ri. 281. Pe-
tição in icial, carteira eleito-
ral e prova de renda.

0:894. Arlindo Castello Branco. 24 an-
. 00s, commercio, rua Senador
Alado° n.• 180.. Petição mi-

. • .	 • eia!, carteira eleitoral e pro-
va de renda..

#1.895. • Justino Pereira da Silva,. 26 are.
.nos, funocionariopubucd,

. . rua Evaristo da Veiga, nu-
mero . 147: Petição inicial,
carteira eleitoral o prova de
renda.

24,890. Manoel Ferreira dos Santos, 26
• . manos, commercio, rua , Bene-

dicici Hypolito 'n.* 156. Peti-
çãa inicial, carteira eleitoral
e prova de renda. .

,44.897. Bernardo Gomes dê Oliveira, St
amos, operario, eua Julio
beiro n. 17. Petição inioial,
carteira eleitoral e prova de
renda.•

14.898. Humberto Andreoll, 30 amlop,
• cominarei°, rua Ferreira Vi-

eira n. 115. Petição inicial,
• carteira eleitoral e prova do

• renda.
ã'1.899•. Surriat5 Saltado &piá, R
• anuas,commeroio, rua Sena-

dor Euzebio n. 114. Petição
inicial, carteira- eleitoral e
prova ale renda.

44.e00. Francisco Riannelli, 30 amos,
commercio, rua Visconde de
Itauna n. 113. Petição ini-
piai, carteira eleitoral o pro.
va de renda. ..

14.901. Luiz Guilherme de Araujo, 21 , a am.a
autos, edmmereio, rua das
Andrada.s n. 53. Petição mi..
eia!, carteira eleitoral e pra.'
va de renda,

fja.902. •Oarlos Devellard, 26 unos, •
cominarei°, rua da Saude no- " ' I)" •
mero 359. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova
renda.

11.903: °atavio Monteiro de Queiroz,

	

.	 23 annoa, commercio, rua 14.921.
Benedicto Hypolito n. 72. •

- Pelição inicial, carteira elei-
toral e prova do renda.

a4.904. Francisco Dias de Lima. 24 art-
nos, commercio, rua Senador 46 02• Euzebio n. 152. Petição mi-

	

 --•	 •
ciai, carteira eleitoral o pro-

	

.	 va do renda.
-14.905. Manoel do Assis Junior, 31 an-

nos, empregado publico, rua
• Iguassú n. 02. Petição ini-

• .	 ciai, carteira eleitoral e pra
• va de renda.

'Antonio de Souza Menezes,. 31
. armes, motorista, rua • Silva

Pinto n. 146. Petição iniciai,
carteira eleitoral e prova do
•renda

44.907..Cosme.afarino, 25 atinas, ocra-
rio, rua do Proposito ri. '40... 	 , • -
Polirão inicial, carteira dei-. 14.925.

. - toral e prova do renda.
-e1,908. Alfredo de Castro Silveira, 36 .

• annos, empregado publico. rua 	 -
Santa Maria n. 4. : Retidão - -
Inicial, carteira eleitoral e 14920.
prova de renda.

• 14.909.; Arthur de Souza Abreu. 28 an.•
nos, conamercio, rua João
£110tano n. En.iinaa tad..

Adelino Ferreira, 43 manos, de%
gociautei rua Maiquez ao Sa-
pucitay n. 99. Puição ini-
cial, carteira eleitoral, peova
de renda, etc.	 .

antonio oa Silva Barbosa, 31
•annos, Mullierts10, roa iieriç-
ral Pedra n. 233: Petição ini-
cia). carteira eleitoral, prova
do renda, etc.

José Maria da 'Silva. 21 anua;
cominarei°, rua Marque do
Sapueally n. 99. Petição im-
olai, carteira eleitoral, prova
de renda, etc. -

Avelino Carvalha da Rocha, 33
amos, cominarei°, rua Mar-
quez de Sapucally a. 99. Pe-
tição incia: carteha eleito-
ral, prova do renda. etc.

Ronião Souto Gonçalves, 37 na.
nos, cominarei°. rua General
Pedia n. 233. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de
renda. etc.-

Alberto Simões de Carvalho, 26
atinoa carme -creio. - rua 13.
Hyp .;olito ti. 156. Petição
%leia!, carteira eleitoral, pre.
va- cie renda, etc.

João Willig; 21 unos, commer-
cio, •ua ii. klyppohto ii. 15.9,
Petição iniciai, carteira elei-
toral: prova do renda; etc.

Antonio do Castilho Anciens, 33
annos. rua S. Leopoldo n. 72.

•Petição inicial, carteira elai-
. .toi ai, prova de- renda, atei.-
Ildefonso Rodrigues Moreira, 27

graphico, - rua General Pedra
.11. 231. Petição inicial, car-
teira, eleitoral, prova do ren-
da, etc.

joaouirn Itodrigues Pereira, 42
atino.., negociante, rua
Ilyppolito n. 154. Petição
:nicial. carteira eleitoral, pra.
va de renda. etc.

Ary Valeria Santos, 21 anus,
commerczo. rua Marqvez de

- Sanonaby n. 99. Petição
inicia!, canteira eleitoral, pra..
va do renda. etc.	 •

Eduardo Gustavo Soares , 39
armas, commercio, rua Mar-
quez de Sanaucahy n. 99. Pe-
ticão lflieia1 , carteira eieito.
rai. prova de renda. etc. •

Francisco Antnnal Mart in.. 23
neweelante. rua Gene.

ra

•

 / Pedra n. 277. Patiçãn ini.
ciai, carteira eleitral, prova
de iamda etc. 	 .

Antonio Vallente Coutinho. -36
annos. neenciante. rua •Gane.
ral Pedra n. 231. Petição
inicial. ca rtel^ eleitoral, pro-
va de renda. etc.

Jorge •r..eat Braga. 26 marna,
corr In rn	 a S. "T.PODMilo
n.	 %deão 	 M iais'. carteira
eleito ral] e orara de remia.

Doaeari eles da Silveira. 25 EM.
nes. fanar/falario tatibliao..rtia
Afranao Canalcanti n. 12.
Petiaao inieial, earteira
tora! e prova de renda.

MP T.10e1 dos Santos Victorino, 22
annaa, commermio. rua João .
Caetano n. 85. Petição
• carteira eleitoral o Ord-

• va de renda.
Ar) indo Delohini, Pinto, 36 alta

nos. rna Paearihns ri. 107..
• Peticãe inicial, carteira dei-

tara), e prova de- ronda..
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0.945. (Ficar Lago &Min, 3 anno%
. . . . em pregado municipal,

n. 110. Petiço
• iniciai, carteira eleitoral e

prova dr renda.
11.946. at •thur Josd do Souza, 27 anima. • enmmereio, rua America nu-

mero 216. P-otição inicial.
carteira eleitoral e prova da
renda.

11.947. Migard Batalho Gomes, 33 an-
nos, commeitiante rua Julio•

a.
prova do renda.

•95j •relninedça Lauro da Motta, ?3
ama». ernrregado
rua Paragnay n. 45. Petição
iniaia!, carteira eleitoral e
prova de renda.

11.952. Malibu de Oliveira Castro, 31
maios, litnecionario publico,
rua da Prainha n. 88. Peti-

.	 ção inicial, carteira eleitoral
'	 e prova de renda.

11.953. Fanteraldino José da Cruz, 23
manos proprie ! ario, ma Jon
da flolv ia 37. PeLic.o ini..
• carteira'eleitoral e pro-
va de renda.

11.954. ?Minn Joça Alves, 22 annos,
empicaado publico, rua Fr.
mcainda u. 171. Petição ini-
ciai, cai • leira eleitoral e pro..

• va de renda.
41.955, Julio Bernardo Leite, H anno%

commartio. rua Paraguay
n. 4. Petição inicie?, miei-

§	 ra definiul e prova de renda.
11.958. Pau/ino Aristeu Dutra. 26 an-

nos. operaria rua Jogo da
Bola ii. a7. Petição aliciai.
carteira eleitoral e prove, do
renda.

44.07. alteia,' Eugenio dos Reis, 23 na-
nos. empregado publico, Fita
do Pazende n. 184. Petição
inicial, carteira eleitoral e
prova de renda.

11.958. •João FrauviNco Barthola 42 ma-
nos, commerei0, rua da CS,.
rinca D. no. Petição inicial.
carteira eleitoral e prova de
renda.

Ala959. João André Pontes, 31 mima
em-limarei(

''
 roa Eomelinda

Pn. 136. etição inicial, Dar.
teira eleitoral e prova de
ronde.

Manuel vi1lez Portelln, 21 mi-
nos, commercio, rua. áconde
Silva n. 52. Petição inicial,
carteira eleitoral. e prova da
renda.

14.981. Manoel de Lima Rosa, 26 Minas,
• empregado publico, rua Ge.

. neral Camara n. 332. Poti-
çãó inicial, carteira eleitoral
e prova do renda.

11.952. Julio Rocha dos Santos, 39 an-
. nos, alfaiate, rua -Carolina

Reydener n. 59. Petição int,
Ciai; carteira eleitora/ e pro-
va de rende,

Ribeiro n. fie. Peticão inioial,
carteira eleitoral e prova da
renda.

11.948. Felinto da Rocha Chorem, 30
.annos, eomnfercio, rua Eia
melada ri. 148. Petição, mi-
cia!, carteira eleitoral • e pra..
va de renda.

14.949. Lino Antonio da Silva Filho, 2a
arin03, empregado publica,
rua Senador Pompeu u. 195.!
Petiçãu inic;a1, carteira elei-
toral o Trova de renda.

1 1.950. aeraphau Vieira dá Cunha, 25
commercio, travessa

Aquidaban n. 29. Petição
inicial , carteira eleitoral e
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14.963. Dr. 'Francisco Anselmo Chagas.
35(annos, advogado, rua do
Liaramento n. 85. Petição
inieial, carteira eleitoral o
prova de renda.

44.964. Vital (Jota %malho, 33 armos,
opetario, rua da Prainha nu-
mero 88. Petição inicial, car-
teira eleitoral e prova de
renda.

14.965. Exule° dos Santos Rosa, 28 an-
nos, aemmercio,-ruti Floriam,
Peia to n. 143. Petição ini-
cia!, 4ortoira eleitoral e prova
do resida.

14.D86. João C i:lo dos santos chave%
64 ou to,t, empregado publi-
co, rue, Silva Manoel n. 210.
Petiçã4 inicial, carteira elei-
toral e prova de renda.

14.97. Joaquim Egydio da Cosia, 3)
armas, commercio, rua J03,
guirri eyer n. 58. Petição
inicial, Jeartelra eleitora/ e
prova ile renda.

14.958. Elvam Coita Guirnarrte,,,, 27 aia
nos, conimercio, rua Paraguuy
n. 42. (Petição Inioina . car-
teira olditoral e prova de
renda.

14,969. Mareetino 't•ereira da Fnnsara,
29 annosa coma:creio, riin E a

-raelinda i . 1 7t. Pet ie/.1n at irial.
carteira leitaral e arova ae
renda.

14,970. Daymniato io Menear c,anioa
31 ulmos, ,empregado I liblica.
rua Aouidbliii o. 31. Petição
inicial; ca Leira eleitoral e
prova de i•nde,.

14.071. Gustavo Gonaalvc. Lapes. 27
annos, enioregado ioda if.:41,

rua Silva Manoel n. 21u. Pe-
tição inicial; prova de lauda
e carteira aleitoral.

ta.972. João Pereira clus azinha, a2 an-
nos, onerario. ria , Fia-planta
n. 130. 14:tkeào inicial. pro-
va de renda, e carteira elei.
toral.	 1	 .

11.973, Joaquim Hibeir4 Vinhas. 24 to-
no.,), emprega 10 publicu.praia
do Vlani'in.iel ta, 64. Petição

elah prova le renda e car-
teira. elcd.)».al.

1-1 .9 Everaldo Bandiala Villela. 25
ar.m.s. el . lorugado publico,
rua Lavradio, Il. 181. Pra-
ça., inicial. tiriva tie re.atia o
carteira elcitcaid.

1 .1.975. Arthur da Encarnação. * g a:1-
nm aa•rario, ,rua 'Visconde
de Unam ii. 195. Polição
iniaial, prova de renda e car-
teira eleitoral.

11.970. Mauricio Wi»i l elMori, 26 an-
not,, vemincl.'cio,lrua General
Camara 1). 243. volição 1111-
Dj:,41, prova de tienda e car-
teira eleitoral. 1

14.977. Francisco Gonestvaa ciambra,
25 armas. cnimatin. rua
Flor i ano Peixoto ai. 102. Pe-
taaÃo inicial. Droga de renda
e carteira eleitoral.

11.a8. }analecto Francised Mariannu,
43 sumos. empret do publi-a
co, rua Joaquim Moyer nu-
mero 54. Petiço iniciai,
1,roa de renda e carteira
eleitoral.

14.979. Cesar Vieira dg Cosia. 3.1 gua-
nos, funccionario taitdica, rua
Prainha n. 8R. Petição ini-
cial, prova de renda e car-
teira eleitora/.

14..9$0. José Soliaaria de Lezaas Cor-
..deiro. dl anos. tiocionaric) licu.reis.

publica; rua Paragupy a. 434
Petição inicial, prova de tens
da e carteira eleitoral.

11.981. Humberto , da Silveira Louren-
ço, 23 annos. commercio, ria
Prainha n. 88. Petição ini-
cial, prova da ronda e cartei-
ra eleitoral.

14.982. Tile Livio do Sant'Anna, 221
nonos, empregado publica
rua alarquez do Sapucaby,
n. 13. Petição inicial, 4a‘aart
do renda e carteira eleitor:44;

14.933. Marcelino José Soares, 47 an-i
nos, conimercio, rua Paraa
guay n. 47. Petição inioial,/,
prova do renda e carteira t

• eloitóral.
14.984. Jusé Rodrigues. Si manos, em-1

pregado publico, rua Aqui-.
daban ». 29. Petiçao
prova de renda e carteilii?.
eleitoral.

/4.985. Affunso ite Ntaaalliiies, 33 u-
nas, ~pregado publica, rua
Paraguay n. 17.. Peta:fio ini-
ciai.. prova fie renda e car-
teira efrit(.0n).

11.080. José Tioriaa AratljO, 48 ana
nos, toneciorlario ()Write°, rua
Marechal Floriam) n. 143.
Petição inicial, prova de ren-
da e elMeirte dei ,n-aI

11.987, Alber)o Th.driguee Lobrie.
aux". ronny.crein, iria Para-
vitay o. 59. Pearão iniciai.

. prova de it .inla e Carteira
eleitoral.

14.:?88. Manoel Mateira de meaaain,
anin, orava-ama) publi-

co. rua Joaquim Meyer nu-
meia Si. Pet ição
'ativa de repila e carteira
eleiioos.

14.989 . Mtlinloa(,),l5. r;.9ouar(it•iii;:t.(	 1..1 , 1(1,p, ogrtriaappbar:.

ia Paragu:IN 1 . . 5. Prtiçio
inicial. pro% :4 de renda e ta>.
teira eleitoral.

14.990, Renato Pereira Ponte z. 2 nu-
cinpr:gafá)

vector, nua ParaguaY D . hp•
petkráo it3;eiot. mova +le ren-
da a eari p ira eleitoral.

11.991. Luiz Goiana P.aptista. 7 an- -
neg . empre;..ado .nublieo, 1.-ua
Marechal l*Piriatio n. 141.
Petição inici,ul, uraaa de rei?-
dar carteira eleitoral.

Nu m . 2-1 Juros. em-
pregado rad.! iço l'Utt Som-
dor l'onDiet1 n. 130. Petiaãa

p; .ova fie renda e car-
teira elciloral.

14.993. ilomett Urino da Silva. 	 :10--
• ecunn'tercio, rua 8. Pr.
ilru o.	 . i i eti1544)	 iria).
prova de renda e cal ;ei•a

14.991. John Francisco Pereba Junior.
31 anuas, cOnnuereio, rua.

• Carileeilid D. 126. Micalen
nuirial. prnea du renda c car-,

11.993. inflo • Vininre Loaaio 1e Vag..

ed. :11111();•:,_ %Decio;
na

•

 vio Jpoblice. rua Santa Ale:-
mutdtina n. GO. Petieão. irtiL

• ciai, lia-Iva de renda e cata,
teira.

, 44 .a40 alannea, Meara Junior. 1).0 arame ,
connhoreili, rua Sete do SeZ;
ferrShro ti. 223. Petição Int-

• eial. prn-a de renda e carcel
teira eleitoral.

. Rio, ai de agosto de 1922. - O eitt•Á
'crivar) tla 2' Vfira	 loéCandidq.11.1
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Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pio preseete disimado o por-
torro ds bata Cereeercial da Capital Fe-
deral, liercalano de. Metia Fragoso, para,
no gize de tiirrta dias, eleger o que tieer a
têtnYde see dièeito e produzir documento re-
lativarnenle ao alcance de 500$, proveniente
do andeantainento de igual quantia que

, lhe foi feito em virtude do aviso do Minis-
- terio da Agricultura, Industiia e Commercio

e. 2 394, de 4 de junli) de 1913, sob pena
de revelia.

Terceira Dieectoria do Tribunal de Contas,
15 de setembro de 1922.—Francisco José Pé-
:rira de Oiireira, director.	 ('

*mem

Tribunal de Contas
Pelo eeesente edital, é intimado o ex -agen-

te do Correio de Tombadouro, no Estado
de S. Paulo, jeee) dentista Gonçalves, liara,
aio witzo dc driera dias, contados da primei-
ra publicar:eu desie, adegar o que tiver a
bem i do seu direito e produzir documento
relativamente ao alcance de 49$800 verifi-
cado no procdsso de tomada de Stla3 contas
referente ao penedo de 7 de março de 1998 a
28 de fevereiro de 1912, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Coo.
tas, 15 de setembro de 1922. —Francisco dosei
Pereira de Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado d ex-

agente do Correi de ltuverava, no Estado
ide S. Paulo, Pediai Amensto de Menezes,
para, no orazo de 50 dias, contados da mi-
neira publicação deste, alle rear o que tiver
a bem de seu direito e pradnzir documento
relativamente ao alcance de 3921130 verifi-
cado no processo de tomada de contas re-
ferente ao pedodo de 10 de dezembro de
19 14.. a 3, de junho de 1997, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Cantas,
15 de setembro de 1922. — Franciw4 José
Pereira d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

demite do Correio de [Eugenio de /dedo, no
Estada de S. Paulo, Anioold Dias de Car-
valho Fortes, para, no prazo de	 dias,
co dados da printeira re-
colher aos cefreà publicos a venda de
1634'800 e mais es juros que fome devidos,
alcance aparado rei peocoded de tomada de
suas contas relativo ao pe.iodo de 21 de
maio de 1910 a 18 de ago.) de 19id, e a
cujo pagamento d condenmou este Tremulai
dor :ie.:então de 18 de 'pira .) ultimo, sob
pena de lazer-sedo cobrança judicialmente.

Terceira Diretteria • do Tribunal de Con-
tas, 13 de a tf;e:iitiro ••1922. — Fr:incisa)
lsé Percirn de Oliveira, director.

•
•rtibunal de tintas

Pelo presente editále, é eiotimado o ei:-
agente do Correio de l retteidddee no Estado
de S. Pae lo, Ricardo para, no
prazo de trinta dias, contadkisdle. drirneira pu-
blicação deste, allegar oddieeiver a bem de
sei: direito e produzir decaimento relativa-
mente ao alcance de 274.;e3d0 verificado no
processo de tomada dedsbas•cOntad refe-
rente ao perioclo de Ide fevereiro de 1907 a
31 de outubro' de 1913; sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
18 de setembro de 1922. — Francisco Jose
Pereira de Oliveira, director.	 •

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃo N. 559

Pel i presente, fica ir:tine:de a firma Isaac
Vaseeneciles, a' cuida Rio New ta. 233.
Niedieroy, para, ito prazo dee Sd dias, ailcgar
o que juiear a be .0 de sua defesa. sob Peba
de revelia, no processo que teve or base o
satuatioirand. odein6c,s c,a de re.raledrtiçeslote. mbro de 1922, in-

Recebedoria, 25 de setemle o de 1922. —
O sub-director, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districte Pecleeal
EDITAL DE ii ,:TIMAC:250 N. 540

Pelo presente, fica iniimP.O.o a tirem Dr.
Pinheiro, ao largo da Carioca us. 16

18, desta cida le do Rio de janeiro, do
despitc;:o do Sr. director, de 12 de se-
tembro de 1922, praierido u )	 e.
de 15 de agosto de 1922. nelo qual lei a
referida Urina multada na i mie:ta-eia de
100$, por infracção do regela/nem° annexo
ao decreto il. 14.339, de 1 de setimbro de
1920.

Reeebediria, 25 de setembro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sér.

Recebedoria. do Distrieto federal
EDITAL DE trrens.I.çÃo N. 511

Pelo presente, fica bedel:ida a fidna D,'.
Ed. Margres, ao largo da Cerioea lis. 16 e
18, desta cidade do Rio de Janeire, rio des-
pacho do Sr. dirdetor, de 12 de ..-e;.elibro
de 1922, proteri(1. ) no aut.) o. ".1	 d o. 13 de
agosto de 1922, pele qual	 •i a reS'Jrida
;infla multada na imporia , x:a de 100 ,, por
intraceão tio regolmbeilt , )	 deerelo
n. Id.:)33, de 1 de setemitra le LU).

Recebedoria. 25 de sete.arbro de 192d.-0
sub-director, Coraa cie Sá.

Recebedoria do District) rederal
EDITAL DE INT1',IAÇÃO N. 542

Pelo presente, fica intimetla a firma José
M. Vereira, nasios, á rua Si Freire ou-
zue:o 112, desta cidade do Ri.)da Imeiro, do
desou:Ito ajtulat.ie S... .11r..etor,
de 4 de s‘d.enitiro de 1922, neife.e.ie ea no-
tificação o. 142. de 19 J. 	 0:?. 1922,
dela qual foi a referida .,na milliada
impo: iancia de 130, e a paear a inieortancia
de 13e,1; de. emcdumentos por Mr. eeáo do
e2gidemento annexo ao decrete e. 14.618,
de 2d, de janeiro de 1921, mate:ando o
prazo de 15 dias para o pae,andetre.

Recebedoria, 25 de setembro de 1922.-
O sub-director, Corrêa de Sé.

Reeebederia do District.) deddeal
DIPOSTO DO SELLO

te ordem do Sr. director, faço publico que
o Sr. ministro da Fazenda, por despacho do
18 do . laCZ corrente., eesetvert, de :ice:dado
com o parece; da Directoria da Rweil.i
Mica, fixar em Vede o immaior;ah); da estam-
pilha do sedo a,ieesivo e mandar recolher
as estampilhas cies valore.; de 295a e 500,
determinando tio:ide:leias no sentido de
serem trocadas, ror outras de quaesquer
valores ou exclusivamente velas do valor de
100, as estamenhas de 200 e 500e que fo-
rem apresentadas para esse fim a CSm re-
partição, dentro do prazo de sessenta dias,
a contar desta data. mediante requerimento
dirigido ao mesmo Sr. director.

Terceira Sub-directoria da Recebedoria
do District° Federal, 20 de setembro de
1922.••• Corrêa.de Sá, sitb-director.

Caixa de Autortizaelo . • ,
RaQ :gatblico dee a jpnta 4dmirristçAitti

dÁt'a !hk.ti, Cm 4.,-Is sszTrp de bedel% rw,d.jt
.4fr.a • o elri'ao ité l jTi dezeddhro t10 ct: .
,Vrite aduri r.çcAlifirpenlo,, sém detdonto,
dás u,s (1.e 5$ cid 61ampa 1-6‘ ., de que
trata o 'ditei de 14 de:de; mez.

fao,,Jpe	 cai 1 de jailpia9 de.192"ie
a Arálica dos dcec esiee ing rCid.tis ka a."4,s

ir. 3.313, de 1e de Outeoeo d 18día
geie Se reie.re ode.deto il. 6.711, de Ide
noeembeo de 1997.

C‘aixr. da Animei •ação,	 de ago;to de
1922. — o in spctoT, Laia Vóssio Brigião.

Caixa de AalerriZaÇãO

Faço*pubK:o que a Junta Administrativa
deste Cai:'. eesão de hoje, resolveu
autoriz e r o receie:mento sem descontos das
Imoles de ee, da v;-14inpa 16', fabricadas na
Casa c";:: Moeda.

Caixa cd, l',1,;:riização, 14 de agqe.to de
ind.— O insecetor, Lida Vossio ~ido,

", nfandega. do Rio do Janeiro
co ..e:ISSM) I'SCtI. DA APPLICAÇÃO DO PAPEt

lAIPORTADo Livi;i: DE DIREITOS POR EMPRE-
ZAS joRiv!./STIC.,S

DL: 0,• ,iC n 1!	 lespeater de. Alfandega,
iminmese o S •. Antonelli, proprie,
tarjo de. cevi,,a rVi:.erva a vir, dentro da
preza ele 30 (*desarreie-eivar a epplieeção do
pare: despaciedio livre de direites eti 1921,
sob reem cie corre: ti revelia o processo de
e i:diwtel eeeettiva dos respectivos direitos.

ArrAre4eda do Rio de Janeiro. 21 de setem.
tiro de 1922.— Lui .: V. de Allonseca, fiscal,

alrendeda do Rio de Janeira t

C.'7A:.1:7•::if) PU: C*1. D APPLICAÇÃO DO PAPEL
IMI ,ORT.'D,1 LIVRE DE DIREITOS POR E1PRE-

jo2:!.x.i.?sric,'.s

De ordem de Sr. inspector da aliandega,
intimo o Sr. De. Mieuel Austregesilo, pra-
prietario da revieta Comedia a vire-centro
do prazo de 30 dis. eamprovar a ardiliceçrda
do papel clespedeatio livre de direitos eni
1918, sob pena de correr á revelia O pro-
cesso de cobrança executiva dos respectivo>
direitos.

Altandega do Rio de Janeiro, 21 de sbtem.
bro de 1922.— L111.2" V. de Affonseea, fiScara•

Ministerio da CuerrX
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CaCUMSCRIPÇÃO DE'
RECRUTAMENTO

iONT.k DE MAST.UiENTO MILITAR DO NoNaj
DtsTRIcro GAVÉ.A

Etiíd de convocação de sorteados .
Primeira chamada

deeeeer da Graça, presidente
da jueta de Ali s Militar do nomq dis-•
inicio Ciavea

Faz saber que f dein sorteados •;pra
servido cie Exercia, no dia 4 de setembro
do anuo proximo iludo, os eidadãoat, eOnS-
tantes	 relar:n P5aixo transcripta e que
deverão se anrc , c:.Lar de 19 a 25 cte eirxtubru
tio cerice e eme:. v séde desta junta e os
que o neo Pzerere	 ardo suieitos ás penali-
dades coestantes red.; regulamentos militare
e Codigo Penal do Exercito.

Para ohier os meios de transporte eleve,
tão se dirigir, os sorteados, ao presidente
desta Junta, major José Joaquim da Graça,



Alfredo Schiappacassa, filho de
Angelo Schiaripacassa.

Alioio Dias da Silva, iiiiação
ignorada.

Alt''ainito Mario°, filho Julio Ala-
tino.

Alvaro, filho de Maria da Con-
ceição.

Alvaro Luiz Booees, filho de Mi-
guel Luiz Borges..

Amet leo Luiz Chaves de Medei-
ros, filho de Americo Chaves
de Medeiros.

André Fiorentino, filho de Anto-
nio Fiorentino.

Anelo Esteves, filho de Bem-
vindo Esteres

Antenor Paira, tile° de Manoel
Paiva.

Antonio Alves, filho e.: Julio
Antonio Alves.

Antonio Gonçalves, filho de
Theotonio C:Ou:calvos.

Antonio Sanches Carmo, filho de
Angelo Senoites.

Antonio Vital, filição ignorada.
Arlindo, filho de Aludo Vogcs

Bala:mera.
Armando Soares, filho de João

Scares.
Armindo, filho de Carlota Ri-

beiro.
Ateimo filho de Olinda ;inquina

da Costa.
Arthur, filho de José de Souza

Verissimo Junior.
Arthur, filho de Joaquim Ribeiro

Guimarães.
Arthralitlio Augustinho Luz, filho

cie Olavo Luz.
Asco de Figueiredo, filho de Be-

nedicto de Figueiredo. 	 .
Attilio Mathesco, filho de João

Mattieseo.
Augusto Caiu de Queiroz Fer

-reira, filho de Adolpho Ale-
xandre de Queiroz. Ferreira.

Augusto de Oliveira Soares, filho
de Alcaloel de Oliveira Soares.

Ayrben, filho de Ilerculatio Car-
doso.

Benedicto Francisco da Silve,iilio ignorad.R.
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22.

54. Bento da Rocha Filho,
Bento da Rocha.

77 Bervardo Puiz Martins,
Maitoel Puiz Martins.

156 Carlindo cie Alieeiv1a Chaves,
filho de Carlos de Alineida
Chaves.

24. Carlos de Almeida. filho de Jere-
mias José de Almeida,

117.Carlos Condido Ribeiro, filho de
Plaseidio Rib e' iro.

118.Carlos Fernancles, filho de Anto-
nio Joaquim Fernandes.

81. Carlos Mariano da Costa, filho
de Carlos Alberto dr. Costa.

05. Coiorolio Cepitono, filho de Es.
lo e tint Capitono.

60. Conszentillo Baldo, filho de Julio
Baldo.

15e. C..comeliro, filho de iosé Maxi-
iiiini•mo do Boinfini:

47. Das- id Frioiciseo Pei eira, filho
Francisco Pereira.

154. Pave , Marcolioo Fra ooso, filho
de João Maeolino Fragoso.

O:. Dyouisio, filho de Dyouisio Hei-
tor.

101. Dontlitoos, filho de Manoel da
Silva.

135. Domingos Moraes, filho de João
Moraes.

filho de

filho de

lerea-feiro 20

- U& Jardim Botanic o ii, 153, edificio da Agem-
ela da. Prefeitura do District° Federal.

Para que chegue ao conhecimento de fados.
lavrei o presente edital que será off %alo
ta p orta desta Junta e publicado no Diario
Official cielois de assignado velo presi
4lente.- Ckn ilàe Antonio Attila IVOiseil, 5:-

çretario.
District° Federal, 18 de setembro de 1922..

%mero do alistamento - Numero do
se. tio - Nomes -- Filiação

4.	 42. Adalberto, filho de joseoldna
peia Rosa.

2.	 5. Adalberto Silveira Finto, filia-
çào ignorada.

1. 181. Adilio Jorouiei Pereira, fie) de
I 0 n.'10 Pereira Dias.

6. 49. Alfonso, filho de Eeroardilio
Martins.

7. 74. Agostiiiho (lucilo, filho de .foito
Baptista

O.	 37. Alberto, filho de Alheie° Ferrei- 	 79.
ia Borba.

11. 21. Alberto Fe 1 , aedes Garcia, filho
do Mareol FernandesCosli-

82.
12. 23. Alheie() Galiski, filho de Esiaoie-

leu Golisei.	 83.
A4.	 86. Alexandre Dali Mclin, filho C.:

Luiz Dali Molho
15.	 25. Alfredo. filho de José Custodio

Figueira.

59.

60.

64.

85.	 13. Durval Gcliolees Vhmia. filho
de Manoel Gomee Vianna.

Sà.	 93. Edearcl. filho de Pedro Ventura
des Santos.

87. 1,3i. Ecioardo Lanoso Salgado, fi•
line° ionorada.

93.	 5). Piles Pau'o, hino cl: Elias Pealo
GaPoge,-.

92 174, Enéas Ferreira de Oiiveira, filho
de Ernesto Ferreira de Oh-
Vera.

170. EmO s s Meeiire Diae, filho da
ei.---ooldor Ferreira Diz.

91.	 31. Eniesto, filho de Domingos Leo-
nardo.

93,	 61. Eurides de Almeida Monteiro,
filiação ignorada.

9à.	 32. Fausto de Sant'Amia, filho de
José Joaquim de Sant'Anna.

97. 158. Fernando, filho de Antonio Luiz
Martins.

101. 175. Francisco Caoo, filho de João
Cano.

102. 179. Francisco Dias Ramos, filho de
José Dias Ramos.

104,	 62. FraileiSCO Ruiz Peres, filho de
Antonio Rui z Martins.

103. 1134. Fiederico Willelno Indexe filho
de Frederico Pide.r.

109. 168. eilyeerio Hei:ritme, filho de Ma-
nove Antonio 1-leni:me.

10. 10C. Goltherme, filho de William
\Valera.

111.	 18. GollOeriee, filho de José Antonio
de Souza.

114. 160. licerique, filho de Denedicla
hereza

115. 92. Ilenrique Marretes da Silva,
filho de Ratilino Marques da
Silva.

123. Hugo, filho de Luiz Gonzaga
Amorini do Volte.

49. lihdo da Silva, hino de Fidelis
AUtietil da SLva

171. J:.cireão, fino de Raphael Alva/

118.

120.

124.

123.

128.

129.

131.

132.

81.

71.

7ti.

76.

( n '-o.

65.

70.

73.

G.

18.

Jamee.
124. Jerues José QuIntanillia, filho de

losé go:Manilha.
136. ;e:i.o, filho de Alathias José

Soai es.
167. João Cardoso, filho de Victor

Cardos).
6. João t:ia Silveira Caldeira, filho

de Julio da SI:reira Caldeira.
100, João de Carvalho Filho, filho de

bao. de. çalvalho•
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169.

170.

172.

173.

175.

176.

177.

178.

179.

130.

140.

141.

142.

143.

150.

152.

111.
154.

138.

140.

155.

156.

157.

160.

162.

163.

164.

135.

144.

165.

167.

168.

181.

182.

183.

184.

137.

134.

13t.

185.

140. João Delgado, filho de Maneio
Delgado.

11. João c.a Oliveira do Rosario, filho
de Manoel. Lourenço de 01i-
veira.

78. NãO José de Sá, filho de Domiii-
gos José de Sá.

125. João Lopes Leal, filho de JeãO
Lopes.

132. João Miranda, feito de Antonio
Miranda.

95. João Vianna, filho de José Gon-
çalves

133. Pequim. Goncelves, filho cie Do-
mingos Gonçalves.

20. Joaqiiiiii Pelooto, filho de José
Peixoto.

149. Jorge, filho de Antudo Ferreira
Pinto.

85. Jorge Avelino Reis. filho de
Eduardo Avelino dos Reis Ju-
nior.

97. Josaoeurinsit: filho de José LeonelL 

José, filho de João Artegas
pes.

40. José, filho de Augusta Soares da
Silva.

177. José. filho de Migue! Alves de
Moura.

34. JoSé, filho de Manuel Duarte Pe-
reire.

141. José. flho de Jcsé
110. José. filho de João Jonquini

manda.
73. José, filho de Jos e Leonardo de

Águias.
103. José Alvarez, filho de Li000

Alvarez.
Si. Jose Alves Atachall o filho de

Manoel Alves Medindo:
35• Jom BjllezaS Alei One, tio° de

138. josilea
José do COSP.	 . •	 •

134. Joeé da Silva TaVarc.-i. Ui:o de
Antonio da Silva Tuvercs.

113. José dos Santos, filho de }est::
Bello.

137. José Gonçalves: filho de Domin-
gos Gonçaivca.

8. José Mutirão, oil r.o.d: Joaquim
Abolirão.

128. Jose Fernandes Goituarães., eito,
dc1"anoel Fernaedes Gultno-
rã.es.	 .

180. José Cialdino, filho , de Galdino
José de Almeida.

28. ;José Gomes Indiciai:A, finto cie
Antonio Gomes Pinientel.

185. José AlentleS Leal, filiaçào igne-
roda.

51. Jo s é Monção	 de Jose
Monção.	 -

111. José Rodrigues, Marmeleiro, filho
de Antonio Mmuteleiro.

104. José Romano- Oliveira, filho de
Joaquim leoinaoo Oliveira. 	 •

27. José Telhado, Mito de Francisco
Tentada: -

144. Josiiio	 filho de Ma-
noel Na3seilnento.

92. Julfanoo filho de Francisco

45.--10110 Ceeirea da Silva, filiação.
iguorada.	 „

.,148.	 filo° de Fiem-
e	 o Ci570' kr" 	 Vranda
1 26. -Leonel Tacho c:e Vai ta, filho de
• .• Jacindlo' Ribeiro .de Fatin
70. Leopoldo José de Macedo, filho

de Chrisostoino Jose -de Ma-
cedo.n. Leopoldo de Oliveira Cunha, II*
lho de Leopoldo çttollu

145.	 115.
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53.	 33. Seraphini Antonio Lopes, filho 202.
de Antonio Lopes.

237. 145. Serra Longa, filho de Pedro L. 	 78.
rime°.

239. 178. Si:vin.° de Castro, filho de Mar- 910.
cos de Castro.	 178 .

231. 150. Sylvio de Almeida .Moutinito,
filho de Antonio da Silva Moo-	 38.
Unho.

232. 147. 'rabias João Pereira da Silva,	 39.
ignorada.

233. 76. Time= Herrero, filho de Tho-	 8.
inaz Fiz Vellaz.	 56.

264. 139. Valentim Castelhano, rio de
.10i10 Castelhano. 75.

255. 157. Veneno io. filho de Jeyme Pen2do,
237. le8. Vicior Eininanuel de Martini,

filha de Martini Francisco ()e-
vite.

233.	 52. Violo: Martins de Lima, filho de
fosé Martins de Lima.

239.	 83. Virgilio, filho de Florishella Fer-
reira da Silva.

271. 72. Waldemar Caldas Carneiro da
Cunha, filha de João Severiano
Carneiro da Cunha.	 35,

272. 71. Waldemar Guerra, filho de Luiz
Maria Guerra.

271.	 14. Waidemar Rcdrigues, filho de 137,
Alberto Rodrigues.

276. 89. Waldemiro, filho de João Gas-
par.

277. 39. Walter Nactividade Fidalgo, filho
de. Francisco dos Santos Fi-
dalgo.

Districto recieral, CID 18 de setembro, de
1922.-Ma i or José Joaquim da Graça, pre-
sidente.

183. 13, Lincoln Castelo Branco, filho e3
Carlos Leclerc Cestello Bran-
co.

188. 143. Luciatio Atra:teus, filho de João
Mathens.

191.	 12. Luiz Soilea Santos, filho de Luiz
Souza Santos.

193. 13. Manoel, filho de Manoel Gon-
çalves Silveira.

194. 9. Manoel Angesto, filho de Carlos
José Augusto.

196.	 58. 111anoel Cosmo. de Souza, filho
de João Cosine de Souza.

198. 53. Manoel Aleiregildo dos Sautos,
filho de Durval Luiz de Al-
meida.

19). 129. Manoel Soares, filho de Poly-
carpo Soares.

23). 98. Marcelo° Borges Teixeira,
filho de João Borges Tei-
meire.

2(.2.	 69. Mario, filho de Affonso José
• Ribeiro.

203. 176. Mario de Menezes, filiação
ignorada..

205. 107. Martiaieno Senna Oliveira. fi-
lho de Ma.rtiniano Senna Oli-
veira.

205. 105. Milton Paranhoe Fonteeelle.
filho de losé Freire Bizerril

208. 131. Nelsoo, filho de João Pe..eira
da Silve.

210.	 80. Nestor, íiIh (te Franklin Alves
de Crrvallio.

212. 35. Nieo:a. filho de Lazzero Cra-
)mo.

213. 59. Nivaldo Courée., filho de Ray-
muudo Coriêa.

214. 53. Norteai Dias Bactista, filho de
Frane.:lina Moda Baptista.

213,	 67. Dctacitio Guimarães, Olho de
/Manoel GtdniaaeS.

218. 182. Oetavio de Cai-vala°, filho de
Aura Alarei da Conceição.

219; 119. Oetavin Gonçalves Capeila, fi-
: lho de Manoel Gonçalves Ca-

pele .
221	 7. Oelevio Veia Dantas. filho

de ,Antonio Teixeira Dantas.
223. 152. Ole.gario Ald."09i0 da Silva, filia-

ção ionorada.
224. 99. Olyntho Gomes, filho de jovino

Francisco Gomes..
223, 153. Osweldo, alho de Frederico

Cantnlice.
227.	 33.. Oswaldo Cesto, filho de Waldo-

miro Augusto Castro,
230. 1 90. amoldo Loces de Souza, filho

de Arol, •é Lopes.
232. 66. Peolioo da --C .ista laiteris, filho

de Jo3é. da Costa Luccas.
233. 64.. Pealo Lide flouanet, filho de Luiz

Ráitenet.
233.. 43. Careit ?al Peres, filho de Braz

Peres,.
237. 127. Peelino. filho de Hyppolito Fran-

'',Ci!-3!`'Azevedo.
238. 122. Piltilo, deAtteiroz Duarte, filho

•de Arihoi alerte Ribeii'o.
211. 126. Pedro Ilrinio de Agrella Helena,

•lho de Maeool de.Agrella He-,
2,16. 68. Reuaio Delgado, filho de Anto-

nio Deleado.
217. 112. Renaio MCdpirps,tillm. de Manoel

••	 Medeiros:-	 • d	 -
.249. 116. Renata Selie.o Pereirc, filho

de Antonio- Aogestp Pereira.
230. 163. Rodololio	 filho de Luiz

' Carvalho'.	 •
252. 10. Samuel. filio' de Samuel Vieira

Comes.
253. 19. Sebastião,. filho de Cecilia Tel-

les.	 -
.254.	 63. Sebastião Pereira da Cruz, filho

• de Esençdicto Pereira da Cruz.

Primeira Cireumseripção de ReerttUi.
mento

8^ nisinucero Di: •i.iiereerroern
• (Lag3a)

O vapitão E'. Ortiz do 11igo Barro",
esidonto desta junta, faz saber que fo-

ram fir;intilos para o serviço do Exerci-
to, no inez de setembro ilo anon findo,
nesta Capital, iie eidatiãoe cond.:ilibes da
i•eoi leio abaixo. sendo otio os de 11 .3. 1 a
162, na respectiva ordem de eorlein, de-
verão aoresentar-se á sede :teso ), Junte,
á do lloiafogo ri. 522 (2" 1)iefrieto
Policiar . do 10 a 25 de outubro do cor-
rindo room os de ne. 1O3 a 210, d., 1
lo tilivembro iambeto rorrent o
nono, o fina do reeebecom iis certificados
ile apoosontoeão para a resocidiva

Oiii rosno. foz ,alier 	 so de-
verão apresentei . de 10 a 25 lambem de
m i o i hro	 soro:ridos elo elasso cio 1000.

eeloo iiiiiis que. em 11Np-ci.:rio
.rorarit • olgarlos ineariazco. tem-

porariamente para o si . r‘ nfiril 1-10
que se .jarn novamente inspeccionados:
ficando bei( s 1 )"` (PM 1 ) oão fizerem $ii-
jeitne ás peles ostabeteridas nue regula- •
i iont os ino i	 ,

E, onra que CUPgIle ao confine:monto
do todos, lavrei o presente Mita!, que
será o ffixedo na porta prineipal cli ed1-
fiei° desta junta o publicam rio Diario
Offiei«1, o qual foi por mim feito o ORS1-

biado e, robricatin pelo presidente.
flarros, representante

prefeito do District° Federal. Rio de Ja-
neiro. 22 de -etembro de 1922. --- Capie
ião	 Orliz ((O Reg() flarroa..

. CLA-SSE ED 1901
Numero de alistamento - NiiMera (7è

sorteio - Nomes

26.	 1. Adalberto Ferreira Serpa.;
2. Mario F. Ilasselmann., •
p.. Adalker4.2

4. Mario, filio deFernando;
Gardonne fiamos.

5.5. Carlos, filho do .roaquim d6,
Almeida Bastos.

6. Wrildemar José dos; Reis,
7. (Afiz, filho do Luiz Iledri.

enes do Carvalho.
ADfOil iO, ilha de Domingom.

Fornandes Pinto.
9. ADi011in barri-10, filin

'Mario Barreto.
10. Albino da Silva.	 •
11. João, filho de José Maehod4.

Difira.
1 9 . Cear, filho da José Xavier!

ile Oliveira o Universiniti
• de Lima Oliveira.	 •

	

13. Antonio 'Nascimento	 .
lieyF,eincol .do Alves do .AffOn.a 

•
15. Joaquim Antonio, filho de

Luerecio Fernandea di,
Oliveira e Amelia mlc Oh-

16. Americo, filho de DomitigoR
Pereira da Silva e . Rosa;

	Maria da Silva.	 •
17. Jacy, filho de Getulio'

mualdo dos Santos e Cor.
biniaol Luiza Santos;

151, 18. João Firmo Alves, filho de;
joão Rocha Alves e 'Bar-
nardina do Nascimento M-
"Veg.

73,	 19. Carlos Ribeiro.	 • •
269. 20, Waldemar Fontoura da Sil-

va.	 - •
201,	 21. Miemo!. filho de Adio Dia;

Moreira e Maria .Tosé.
Silva Moreira.

77.	 Cear da Silva, filho d6 Dra.
gentino da Silva Rosa te

' •	 cenoveva flodrigues...
230. Ociavio, filho do Antonica.

Moreira da Rocha o lielurN
Moreira da Rocha. •

208.	 94. Neslor Julio da	 '
51. 95. Antonio, filho de AntoniO;

Magalhães o Maria da Con-
ceição.

215, 23. Pedro, filho de João 'Seno,-
dello Correia e Iferminia
S. Correia.

60. 27. Ary. filho do Augusto Ltli7;
de Amorim e folia Pinbo
do Amorim.

49.	 28. Arthur. filho de Manoel Dias:
• Pereira e Celestina Maria:

dos Santos.
29.	 29. Alfredo Lanes de Carvallido

228.	 30. Oewaltio, filho de' 13artholo-
meu Caetano Vasques
cieorgina Vasques.

110.	 31. Firmino. filho de João .Ar(..
tonio Martins.

139.	 32. João Lopes Pinto.
98.	 33. Flavio .Tosé Damasio.

250.	 3-1. Renato Alves de Sá.
21.	 35. Antonio Pereira dos Saraive.,
15.	 36. Antonio Vicento Oliveira do;

Araujo.
130.. 37. joeo, filho do Antonici-Val o

-riano da Silva e Maria,'
Ludgera de Jesus.

175.	 38. Luiz Carneiro da ;tocha.	 •
66..	 39. Iteonordino Alves da Ilociffe

266. 10. Ubiratan Carneiro.
267. 11. Plyeses Carneiro da lucha.
241.	 42. Porfirio, filho de' Joaquirri.

Loueenço Pareira e Maria:
Doniingue cio SOuza. •

253.	 13. Roberto do Lyra
3,7 44. João DeJnaleo Alve3.	 •

240.

1:32.

o?.

23.
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Astrogildo C. Leovigildo.,
4.6, Manoel Cordovil,
47., Arnaldo, filho de Antonio

José Fontes o Maria Ilen-
riqueta dos Santos.

48. Adelino, filho de Adoido
Henriques e Izabel de Oli-
veira..

272.•

227.

185.

180.
137.

•

.Toaquim Ramos.
tO. Clemente, filho de Raymun-

do Machado de atattos e
Olympia Rosa de Motins.

90, João, filho de Condido Ma-
chado da Silva e Adelaide
de Souza e Silva.

9. Esmeralda Felix.
93. Francisco Godoy.,
13 4. José Maria Porto.
95. Mario Passos.
90. Francisco Antunes Junior.
9'7. Castilho Pereira dos Saraus.
8. Sylvio Armando Fioravanti

Pires Ferreira..

oo5., (a4 . Ruy do Alencar.
105. 100. Francisco Rodrigues

.
28.. 161. Augusto Mello..

• 144. 102. José Lourenço de Oliveira..
woo atioo ,Felippe, filho de Fe/ippa

ery Rubicà a Arun Ime-

232.. 104.. Paulo de Castilho.;
214.. 105. Osorio Cardoso.

7., 14)6. Aristoteles Rociriguë5 dos
Santos.

33., 107, Arlirdo Bruno da Silva.,
104., 108. Francisco Lccerdo.
79.. 109., Çandido, filho de Condido da

Silva Braga e Maria José
da Cunha Braga..

16., 110. Armando Pinheiro.
176.. 111. Leopoldo. filho do Leopoldo

Cunha e Isabel Viridian
de Oliveira.

Atavapho de Silva Ribeiro..
Maoin• Esealzo.
Joao Amaral do Souza.
Antonio Barbastefano.
°atavio, fino mie Froderico

Antonio Cairdoso de •Mo-
Jaezes o Fouza e Amalia
Juventina Foreira Cardo-
so de Menezes,.

105. 117. Manoel Soares, filho de
Eduardo oares.

477. 118, Lindolplio, filho de Sera-
fim Augusto Lima e So-

53. 119. :Armando, fillio do	 Josó
phia da C.nnceição.

Izoias de Noronha e Ne-
réa AntoUielta de Noro-
nha.

08. 120. Clandionor Correia de Oli-
veira.

.199. 121. Talariam:o Bastos.
64. 122. lionsiliang do Far:a.
44. 123. Aristoteles. filho do Adiou'

Xavier Moreira e Lucilla
Munhoz Moreira.

222. 121. .0swaldo José Mello,
220. 125., Otavio Teixeira.
14. 126. André Louis Richer.

26R.	 Walter Gemes Cardim.
22. 12.8. Armando Ferraz Graça.

231.. 129. Olympio, filho de Nicacio
Rodrigues e Lourenço
Quesaila Radrigues.

127. 130. .Toão da Silva Oliveira.
139. 131; .Tayme, 'filho do Antonio

dos Santos da silva o Ma-
ria

105. 132. Francisco Otivalcautd.
132. 133. João Pinto- Lopes.
271. 134. Walter "Couiz Baur-nano, fi-

lho de Charles Bauman e
afax•ia da Gloria. Bran-
cante Baurnann.

135. Mario da Silva.
136. Arlhur, filho de José da

Costa Braga e Maria Leo-
poldina Braga.

65. 138. Belmiro Estames.
203. 139. atoac,yr Angusto Soares, fi-

lho de Venancio Aogristo
Soares e Fausta da Cruz
Soares.•

213., 140. Orlando de Souza Pinto.
57„ 141. Ar;stides, filho de Annihal

da Itoe,ha e Gastorina
Pinto da Conceição.

•261. 142. Sebaslião Dias de Senna.
2,O0. 1.53. .Sebo.tião José Moreira.
187. 144. Mario -Rego Muniz.
34. 145. Ademar, filha de Manoel

Gama Junior o Magdale-
aia Pinto Garcia.

'110. Alberto, filho de Adolpho
José de Carvalho e Rita
Pereira de Carvalho.

80. 147. Eduardo Barros de Moraes.
148. Manoel Perez Rodrigues.191.
.14L. _João 409142 _p_e r eira _e..13L.

1630:, 115:;01.9 Jorge, filho	 M;gdel
Eugenio M. Saboia e Silva.

Farar.
Favor o joaama Miguel

240. 152. Paulo, filho d o Sebastião do'
Baia os borrato e Anua do
Baoros Barreto.

38.	 5.0. 11531 ... Alfredo José dos Santos,,45 	
Manoel lloolrittur!"..

171. 155. Leopoldo Augusio da Silva.
114. 150. Gerahlo, filho do Domingos

Fernandes da Costa e.
Filme iea Pereira da Cos-
ta.

71. 157. Carlo- Pa a o da Catz.5.	 Ah :o:tido
5	 W.
	 tu. Odrei^a.

0.  Albprto, filho de clovia
(lierkens e Castorina Gier-
kens.

10. 160. Alheei, Simão Levy.
135. 161. João Pereira.
117. 162. Benoy Josoph Loroy, filho

fie Joseph Mui,. Levy
jene aw. ophioe Briand.

212. 163. Paulo, fi!bo	 Joroploo
Coutinho mie Limo e Me.;-
ia e Carlota Kelly de, Lima
e Moura.

172. 164. Lano, nota.
273. 165. Waideroar caelano da Silva.,
Si. 166. Domingos Teia.e;ra.

124. 167. José Roberto rinoeo Gonçal-
ves.

243. 168. Pedro, filho	 Carloe Pas-
:- . eri e .1india Cumslan,:a
Pas	 i.

S/. 169. Carlos de Bnaros Braoa, fi-
lho de 1ik oingo, de Dai-.
rc+ alonga.

211. 170. Nelson, iiibe	 riovio
miro tia Silva e .1:ice
Heni:queta.

258. 171. Rubem,	 do An0000
,Franc isto M011 [CAPO NCI

e Lupercilia Fontes Mon-
teiro.

133. 172. José Linhar000Dias.
209. 173. Nestor de. Barros.
157. 174. Jo; quirs Paulino rilho;

de, Aleix,, Alvos e Adelbos
Clareia

225. 175. Octzleilk)Gomiesela Gavoa.
136. 176. Jaiontho Antunes da Silva.
264. 177. Sebastião, filho de José do

Souiii Silvo o carolina.
Adelaide 'dá Sika.

25. 178. Alberto Gaivão nordista.
87., 179. Eduardo Barros de Sluza

50, 180. Alfredo, filho. de . Alfrt ílo 110-
drigues 'Moreno e Delphi-
-na	 de Paula.

210.. 181. Nelson molejo:3.-
55. 182. All,ino„ tuba Ato joaquito da

lOytião e Apollo-
/tia Cacolina do Espirito
Santo,	 .

192. 183. Mnrio Pinte Passos.
182.. 184. LOo, filho (1.0 Pedro alaury

e .:t1.1. ia Pires Fer-
rOo. Maury.

A/Um

' ' ''1V'olher,	 filho 1".:n ('
. • Waultin I.velnes.

CusWdio Torreira,	 •
"Tranolseo 'Marques de Costa

Junior.
1-tro o de Luiz 'ia-
 da Rocila e

loop, lona inho_oCarilaillo
,da Rocha.:

J58.,
CO,

ta/.
108.
J46.
198,

07.
67.,

oa9..

	

• 1•18.,	 49. José Soeiro.,

	

43..	 50. José Braz da Silva.

	

69..	 51. Carlos Duarte.

	

168.	 02 .. Leopoldino Ferreira..

	

262.	 LJ.S.atyro

	

1 ,51.	 64. José Luiz dO Godoy.

	

134..	 f.. Jo5o Paulo.
121.. 56. Jacy da Veiga Simões.

	

233. ,	57. Polybio de Mentzingueo.

	

186.,	 GS, Miguel Milone.
35.59. Paulo Leal Burlamaqui.

CO.. Arnaldo, filho de Henrique
Augusto da Nobrega
Martha Gomes Nobreza.,

o65,. CL Mario Auguato..
62. Rubem do Couto.

	

„11.	 CO. Acacio Varella.
04.. Alberto, filho de •ffoaso

Baroni e Maria José.
Euripedes Teixeira dos San-

to.

	

118,,	 £6. Henrique, filho de Manoel
Dias Coelho e Maria dos

I C. Antonio Nascimento ROdria
Anjos.

gues.

	

w18.,	 C8. Oscar Moreira de Oliveira.
119. 60. Ivan Pereira das Neves.
261.1 70,. Jonathas, filho de Jonathas

Manoel Chaves e Lana
Maria da Conceiçao.

116. 71. Hyppolito Marques dos San-
tos.

'llosé Augusto Lopes.

	

1 12.,	 74. otastão Julio de Carvalho.

	

'ia..	 oro ciaudio Goulart de Andrade.

	

O2.1.,	 7C. Oswaldo Braga.

	

a06..	 77. Mario Filó.
83. 78. Edgard de Sá Codesso.
51. 79. Augusto, filho de Adolpho

Alexandre do Queiroz Tor-
reira.

	

32.,	 80. Durvalino de Oliveira Sena.,
119. el. João, filho de Agustii-,ho de

Oliveira Machado e Con-
stando Abrantes.

	

;0..	 85. João Antonio Fernandes„

	

115.	 Si. JosO Itoolrigues Barbosa,

	

12,	 85. Alvaro Moreira da Silva..

	

128,	 80. João alooeira da Cruz.
87. °ciai:ilha filho de Belisario 185.

José dos Santos e Virginia 48.
'Violino dos Santo..

20.
184.
147.

9.
224.
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169. 189. Luiz Manoel Rodrigues Fi- 165.

97. 190. Felippe Mala.
91. 191. Euphrasio Basilio.
435. 192. Doraey. filho de José Felino

Figueira e Maria Eugenia
Figueira.

193. Joaquim. filho de Manoel
Alvos Pires e Maria The-
reza de Jesus.

354. 194. Rodolpho Tosca.
SO. 195. „Fornando Ramos.

181. 196. Luiz, filho de Luiz Mariano
Pereira de Andrade e Ma-
ria Helena Castilho de
Andrade.

197. Ronald Me-Teowell Pryor.
40. 198. Adindo. filho do Alvaro

Amadeu ,Reis e Luiza Ma-
r' via da Cont.o.

2:1. 199. Zuhuiro Gemes.
11.1.. 200. Francisco. filho do Francis-

co Filgoeiras Junior e
Anna Gomes •Filguoiras.

27. 201. Angelo .Tosé Pereira.
200. 202. Manoel Fra.ncisco Rodrigues

Silva.
1 51. 203. José. filho de Jo Gomes

Ribeiro Filho e Maria Eu-
genia da Silva Rihoiro.

207. 204. Nelson Faria Guiinar5.es.
162. 205. José, filho de Manoel Fer-

reira de Lomos Delphi-
na Candida Ferreira.

1155. 206. João, filha de .João Gual-
harto Gomes do Sá Filho e
Lantim. Pedrosa Brito de
S.

( 3. 20i7. Dares Monteiro.
479. 208. ím pio, filho de Braulio da

Silva Bres ciano e Dulce de
Carvalho Brossana.

nt. 209. Xfflonia Faria Maltes.
.13. 210. A1o3-sio Mal los Manche.

' 145. 21 ! . Antonio, filho de aumoteles
Telles do Meneios e Elida
Duro de MCDCZCS.

a20. 212. Mino Braga Furtado.
42. °ta. Antenor, filho de Podia) Pa-

ranhos e Maxima Paranbo.
237. 211. Pedro Lopes Paraliii.
251. 215. Rogerio Prelo da Cruz Bra-

ga Filho.
PI13. 216. Oemige Ari hur nsily, filho

do Gror;g: naily •‘ TyjIj
do Faro :Baile.

236. 217. Procooio da Silva.
103. 218. Francisco lIci;rigne.
197. 219. Mario do Meniiiea.
02. 220. Eioidio Castro.

223. 221. Oclavio .1thorim 'Bezerra.
263. 22?. Svivio. filho €1,.n Droho da.

C •)1-041 Moura e Jae,intha da
Costa Moura.

171. 223. Li.rein
263. 221, Tcrtolia p, n . filho (I. Bernar-

tino da Silva Mondonra
mnrjr, oo«a de Mendonca.

1.. 225. Arnaldo dos Santos Fontes..
21. 220. Antonio Mendes.

229. 227. (Mario, filho de Luiz Alves
Teixoira e haura Duque
Estrada de 13arros Teixei-
ra.,

21$: 228. Raul Ruy R..	 Ayra:- .
257. 2,29. Renato, fllii ) de Craadio

Pereira e Candida de Frei-
t e s Pereirr.

le 230. Armando Loreira Vale.
31. Alvaro, filho de João Joa-

quim Nogueira e Carolina,
de Souza Nogueira.

389.i 232. Manoel Candido Cunha.,

233. José Esposito, filho do An-
tonio Francisco Esposito o
Thema Telni.

256. 231. Tlohe . to, filho de Antonio.
Fornandes dos Santos o
Ilesa Thereza.

170. 235. Loovigildo Pereira da Cu-
nha.

219., 236. 0:avo Pereira.
204. 238. Mmoel Augusto, filho do

Antonio Chriato Lassam-
ee Cunha e Augusta M.
Lassance Cunha .

115. 239. negai Thompson Negreira.
19. 2 .10. Alberto *Irise Bonifacio.

126. 241. Jo	 Tpqri 0, filho de Faus-
ta Ignacio.	 -

122. 232. 3•,,(• • :c.,or de Lamare.
102. 213. Ficeriiriaci:.io Pedro Dias Pe-

153. 211. José, filho rio Francisco José
Lopes e Maria José de Cas-
tro.

219. 245, lio	 Macedo de Faria.
158. 246. Jorge, filho de José Pereira

da Fonseca.
123. 217. Jost1 Ignacio dos Santos Fi-

lho.
231. 218. Philastrio Geofre de Proen-

ça.
Nota - Os sorteados sob DR. 73, 82,

91, 137 e 237 foram excluidos (1PpOiS
sorteio.

Rio do Janeiro, 22 de setembro
1922. - Capitão F Ortiz do nego Dar-
rc.s, presidente.

Ilelaerio dos srirteculos tia classe de 1900,
jidgadng ¡e rapazes temporariamente,
e convocodps para nova inspecção de
sande:

Numero do slistamento - Numero do
sorteio - Nomes

299.	 66. Alialio Monteiro dos Santos.
132. .Eduardo Antunes	 Pereira

Filho.
•09. 218. Oodofredo de Souza Aguiaz•

Junior.
401. 110. Guilherme Carlos de Car-

•i20.	 13. Jorolh Fo.elix da Silva.
429, 261. João Dias de Oliveira.
•89. 200. Maeoel Fernandes Torquato.
492. 177. Manoel Pereira.
ri:37. 264. Paulo de Moraes Austregc-

silo.
Rio de Janeiro, 22 dei setembro de

1:22. -- Capitão 1",` Ortiz do Rego Bo-
rns, pre 'dente

Ministerio da Viacão e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Segunda secção

SUB-DMECTORIA DE CONTABILIDM2

sões de 0,150x0,100: na face anterior telt-4
os seguintes dizeres: peso, grammas, valor
$,rua, registrado N. , (togar), (Estado); no
angulo direito um busto de mulher tendo,
ao alto, as palavras q i3rasi1-Correio, e, enr
baixo da taxa 5C0 reis em letras brancas, ao
lado um circulo com a palavra «carimba;
no verso da sobre-carta as palavras «Remei-
tente-Residencica,.

Sella de taxa devida, de 400 réis - O sellq
de taxa devida de 400 réis, mede 0,013
x0,022, e tem a côr castanho avermelharia;
no alto, em uma placa eira:dar, cai
lettras br neas « Brasil-Correia; na parte
inferior, tambem em latiras brancas, seguin-
do a fórma circular, acham-se as nalavras
«Taxa devida». O centro do sel:o é occupa-
do pelos algarismos do valor 4 00, ficando
por baixo destes a palavra Reis tis dese-
nhos anrateeem em um fundo to alado por
tinia roseta de traço branco que °ocupa todo
o rectangulo.

Sub-directoria de Contabilidade, 18 de
setembro de 1922.- O sub-director, Eugenia
Augusto Wanaeck.	 (•

Administração dos Corrout P de Ribeirão
Prete

Pelo presente edital se declara que, a
partir de 15 do corrente, fica pra oesdo

.prazo por . mais 4 . dias, nos t.- rs.do
Art. 464 do Regal: Me :ta PoNta:, • .aa a
insc ilação dos candivatos ao caie- -o vara
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo rrimeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

Dentro dessa prorog,ação po ie ão
inscrever não só os eii pre a n da cir-
sumsei loção desta administreçf,-. , 	 qual-
quer pi ssoa extranha ao Correio, ,de que
apresentem os documentos e: lidos pelo
art. 470 do mesmo regelamet to, mie são:
Attestsdo wedico, proNondo ier r: vacci-
nados ha menos de seis meies, eão t :rent
defeito phvsieo algum e, paiti,i s 'ente,
terem perfeitos os orgãos de	 pie e au-
dição, e não sofirerem de rlgunia
contaáosa ou outra qualquer; ali, ado de
bom comoo.tamento, passado no a tori-
dada policial da circumscripção e que re-
sidir; caderneta de reservista do si : ercito
ou da Marb.ha, ou ce tificaeo i. alista-
tarnento militar; ,certidão de i P4• . e, na
falta desta, documento que 1 ente a
suppra, p-ovando ser maior o t• n; .ii l ato de
18 annos e menor de 30, além de outras
exigencics legaes.

São tnaterias ofirigatorias para o con-
curso de ques. trata as segi.inte- linguas
portugueza e Lancem, Reogra: ' espe-
cialmente a do Brasil, arithinetice, até pro-
porções in e lusive, escripturação mercantil e.,
daetylographie.

Serão matarias facultativas as linguas ;c-
ataias, &lema, espanhola e italiana e dese-

_afio linear.
As provas escriptas de lingitas extrangei-

ras constarão de escripta, sob cli Jade ., ira-
ducção e versão, sendo facultada a consulta
de diccionarios.

As oraes constarão de leitura, tradacção
analyse.

As provas escripta e oral de escripturação
mercantil versarão sobre questões theorieaS
a	 ficas.	 -

Os candidatos a esse concurs deverão re•
querer inscripção em petição escripta
proprio punho acompanhada d)s documen•

217.

•

Emissão de sobre-carta de 500 réis para
valores e selos de taxa devida de 400 réis.

Faço ptiblico que no prazo de 90 dias, a
contar da data do presente edital, entrarão
em circulação as novas sobre-cartas de 500
féis, para registrados com valor e os novos
sellos de taxa devida do valôr de 400 réis,
cujos caracteristicos são os seguintes:

Sobre-carta de 500 réis - A sobre-carta de
5C0 réis, tem a cor azul, é forrada interna-
mente de entretela de linho, Com as dimen-

.
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tos já citad-os e endereçada a esta Adminisa
tração, e selada com estampilhas federaes
fa importancia .de 6a0 réis, cobrando-se,
posteriorniente, dos mesmos candidatos, por
°ceada° da inscripção, a taxa de 5P00,
tombem em estampilhas federaes.

Os candidatos que não poderem compare-
cerem nesta Administração para assignar o
livro de inscripção, que se acha na 1 Sução
deverão constituir procurador para tal hm,
nesta Cidade, não podendo, ent,etanto,
esse encargo recalfir sobre funccionarios do

Os documentos que instruirem as petiçOes
Ileverão ser seladas com estampilhas fede-
Laca na importancia de 6 O réis e as
dOS escrivães, medicos e autoridades poli-
) faca devidamente reconhecidas por tabal.

Primeira Secção da Administração dos
Coarelos de Ribeirão Ereto, 14 de agosto
de 1922. ao O administrador, Antonio Felix
lartins.

n101MIP

itefflartição de Aguas e Obras Publicas

NetTritilNcIA PARA CoNsTilUCGO
UM RESERVAT01110 DE CONCRETO ARMADO

MAIS OBRAS NECESSARLAS AO ALASTE
UMTO DE ADUA ÁS IIAS DO DnoT;EI--
.40 E Do RIJO.

De ordem do Sr. director geral, in-
osaino, faço publico que, no dia 2 do
outubro de 1922, ás 13 horas, na sério
la Repartição de Aguas e Obras Publi-
lat á rua do hiachuelo ti. 287, serão
recebidas propostas para consirucção
,i;,as obras necessaria„s ao abas(xeimerito

' 24; _agua CL3 ilhas do Boqueirão e do Rijo,
pet;.9 preço maximo do 170 . :000$,.3ob as

tordiçOes:

1'
Asotropostas deverão ser apresento- •

.as duplicata, sem emendas nem ia-
-uras, devidamente soltada a primeira
ia ambas datadas e assignWiis pelo

rbneurrente ou seu represe-Manto legát,
dentre cie 4:uvolticro fechado e iaerado,
i-oro a declaração do preço dos traba-
lhos a executar, incluindo nello o fome-
~auto do material e o prazo de inicio

'concltwão das mesmas.

.	 2'
onvdiucro contendo a proposta de-

'osrá ser aaduipanhatio do um outro,
sambem fechado e Iodado em que reuni-

, cada concorrente, os seus documen-
• .os de idoneidade, provando csl,ar quito
des impostos municipaes- e fedeiaes e
-letto incluindo o conhecimento do drpo-
-ito de 1 :1300.9, feito em moeda corrente
Oti em letras, de accôrdo com o disposto
o art. 3' da lei n. 2.983, de 28 do

agosto de 1915, conforme determinação
aontida .116 aviso n. 54. datado de 11 de
outubro de 1916, do •Ministerio da Via-
aão o Obras Publicas, deposito este feito
nu Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela secção de Expediente, até

\espera do dia marcado para a coneur-
i-encla. Esta quantia servirá unicarocn-
/ e do caução para garantir a assignatura
lo contracto, visto que o concurrento
',referida terá de fazer um outro depo-
aito de 10 % da importancia total da
proposta, sendo que aquele primeiro
deposito terá restituido logo após a as-
signatura do contiacto, salvo o de que
se recusar cumprir essa formalidade que
o perderá em favor dos cofres publicos.
irs ~silos dos concorrentes não
,.;;12,5 tlesAte-1322. n1.1111,1ifjo,

A caução correspondente aos 10 % do
valor da proposta, de que trata a clausu-
la 2', será feita para garantir a fiel
execuçrko do contracto e pagamento das
multas que forem nele estipuladas.

4°
Todos os enaolueros deverão ser en-

tregues no dia marcado para a concur-
rencia, ás 13 horas, quando na presença
dos inimressados ou seus represimitan:es
legaes serão aberto z em primeir , 1 ç,or
os que tiverem os docun:entos de ir:o-
neiclade e logo após os que encerrarem
as propostas dos que foreir jutgados ido-
neos, pela comm;ssão de funceinnarios
da repartição, designada pelo diremor
geral, propostas que serão lidas á pro-
porção que forOin sendo abertao as
quaos serão rubricadas pelos mesmos
interessados e, antes do qualquer dni-
são, publicadas na integra, no Diario
Official.

As propostas dos coneurrentes não
julgados idoneos lhes 4erão reslituidas
immediatamente

G'
No caso de absoluta igualdale de pre-

ço entre dous ou mais conemrr'nec será
preferido aquelle que 'nem o o
apresentar em dia e hora nréViamen10
marcados pelo commias5o que -TÁros:riir
ti concurrencia, em ra-tas fe A ladas mio
serão abertas em presença dos interes-
sadcs.

A' repartição se reserva o direito cio
não acceitar nenhuma das propostas o
de annullar a Coneuri ncia. A não nc-
cnitaçilo de qualquer ou de todas as re,o_
postas não dará diriato de reclamação
posterior a nenhum dos concurrentea.

AS propostas não poderão coEter se-
não uma formula de completa (submis-
são a todas as clausulas do presente edi-
tal.

Não serão tomadas em consideração'
quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital, nem as proposlas que
contiverem apenas o offoreciniento
weduceão sobre a mais balata.

10`
Todas a3 propostas deverão (cp'so

geços cm moeda nacional.

11'

O proponente preferido crevará assi-
gnar o -contracto no prazo roaximo do
oito dias sapas ao da escolha da pro-
posta, perdendo a caoeão, de conformi-
dade com a clausula  24 do edital ai o
não fizer.,

12'

As obras, cuja conslrucção cs o obje-
cto da presente comurrencia, são as se-
guintes:

al construcção, na ilha do Boqueirão,
de um reservatorio do concreto arma-
do, com a capacidade de 60.000 litros,.

accordo com o projecto exiatento na
ggekt teQhnica dc reperiktie.. .

b) assentamento da Pnia tronco, na
ilha do Governador, a partir do resek-
vatorio do morro do Puarabú, da tubos
de ferro fundido, de ponta e boisk do
0,0" (sete contimetros do diametao
terno), com a extensão do 6.666m,4;

c) ramal para a ilha do BoqueleJal
i a parte, em tubos de ferro galvanizai
do 2"1/4 de diametro interno, com a
extensão de 1.205m,145; 2 3 parte. lialaa
submarina, do Om.06 (seis centimetacs")1
de diametro interno, do chunko, prote-
gido por armadura flex;vel de aro (Fel-
terra ê. Guilleaume), com a oxtensEo
400m,00,

d) retrai para a 'ilha do Rijo: 1' par-
te, em tubos de ferro galvanizado dà
3/4" (fres quartos de pollegrola) de dia-
metro interno com a extensão do
400m,00; 2' parti'. linha submarina ern
tubos de 0m,02 (dous centitnetros)
diametro interno (Faltem iSs Guilleau-
me) com a extensão de 600m,00.

15°
Toda a construcção deverá obedecer,

rigorosamente, em todos os Seus dela.
lhes, ao projecto exi atente na sorçâo te-
cbnica da reparli ,:ão. e qu31 por:eri", ser
oxarilinado pelos inteicssados e-n iodos
os dias ?deis das 1? ás 15 br.rris
% •espera da concur aencia, e a çute deve-
rão ser subordinadas as clausulas do
contracto.

14a
A construeeão será fiseali- P.ada por en-

genheiro designado peio dtrestor geral,
que fará, observai . todas as clausulas do
contracto.

15'
Todo o material neeessario á constru-

cção será fornecido pelo contraetento.
que zmdera, no raso de importação do
estrangeiro. consignal-o á rew irã%
narti o Mello da isenção do direitos
aduaneiros, sendo 0110 os tubos Ciller 03
de ferro fundido, ourr OS (.10 ferro gal-
va:zado e os submarinos (Fettem .sG
Guilleaume) deverão resistir a uma
pressão interna de 10 atmospheras.

16'

O contractante deverá iniciar a cou-
strueção das obras ao prazo de quinze(
(15) dias depois da as gignatura do con-
(neto e concluil-as impreterivelmento
até 31 de dezembro do corrente anno.

O pagamento será pedido ao Thesouro
Nacional á vista do attestado passado
pelo engenheiro fiscal, em (lua esteia
declarado haver o coldractalite cum-
prido com todas as clausulas do contra-
cto da obra e respectivo pro ecto, bera
como terem sido as linhas surimettidas
experiencias de ear,u slatica e em boas
condições de funecionameolo.,

IS'
Fica entendido que o presente contra-

cto s6 entrará em vigor depois de ap-
provado definitivamente poio alinisterio
da Viação e Obras Pubiens e consec;nit-
temente registrado pelo Tribunal de
Contas.
- Secção do Expodiente da flopartiçãá

de Aguas o Obras Publicas, 20 de setem-
bro do 1D22:- — Francisco Pereira Cai-
da,s, chefe. de sef:eãQ,
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
10W- 7R144CiA PUBLICA PARA FORNECIMENTO

óE 'CIBOS E FICAS ESPÈCIAES DE FERRO
F7DAIDIDO PARA AgASTECIMENTo DE ACUA
rik .cciiDofiLw
Na Seccao de Expediente da Repartição de

Aguae e Ctras Publicas, á rua do Riachuelo
at. 287, recebem-se propostas até ás 13 horas
do dia 26 do mez de sete obro, para o torne-
cfmentn de tubas o peças especiaes de ferro
fundido, sob a:, eeguintes condições:

A' secção dc Fe:lu:cliente desta repartiçãe,
entregarão os ce:`evrientes dentro de ei.vo-
lucros fenados e lacrados, as respectivas
propostas, es.criptas cif] duas vias, sem
emundas nem rasuras ; nem ainda outro qual-
qter defeito, ou senão que possa dar motivo
a duvida, seilada, na forma da lei, a pri-
meira das vias, e trarão ambas a rubrica ou
assignatern do coneurrente, em cada pagina.
Farão os coecturentes no Thesouro Necio-

med:ente guia expedida pela Secção de
lexpedieate. o deposito de 2: r.00; (dons coo-
os de róis). em moeda corrente eu letras

entitticias. nos termos do art. 3°, da lei nu-
mero 2:9a3, de 28 de agosto de 1915, e
conhecimento de deposito feito será pelo
concurrente respectivo, entregue á Secção
de Er:edieate, na mesma cercaste° em que
Iõr aoresenteda a proposta, loas cm uutro
envolucro iettalmente fechado e lacrado, ene
conterá ai.. ia documentos de idoneidade e
as provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exigidos. O con-
currente preferido terá outrosim de faze;- ,
acto da assignatura do contracto cie fon:e•
cimeeto, uma caução correspondente a um
por cento (1 ':s) em moeda corrente ou em
letras endeidae, nos termos da lei já citada.
Tal caução será destinada a garantir o Fel
ctimpriment0 das obrigações naquele coa.
!recto contraiddas, bem como o pagamerto
das multas 'que lhe venham, acaso, a ser
iffir estas.

2.°
No caso de não se apresentar para assi-

natura do contracto, dentro do praz . ) de
cinco dias, contados da data da publicação
do despacho de prefdrencia no Dinrio Offl.
dal, perderá o concurrente preferido, era
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
2:000a (dons contos de reis), importai:eia da
eaucão garantidora da sua proposta.

I	 •
3.4

Os envolucros que contiverem os do-
ctutier tos comprobatori os da idoneidade
:Serão abertos na s(ede da Secçáo dc Expe-
diente, ás 13 horas do dia 2e) d mez de
setembro, devendo ser aquelia idoecidade
julnda pela ci . minissão de ítinccicni;rios ove
4) director geral para 61 fim houver nonleacio.
Em seguida, abertos os eavolucros eia que
se acham as oroeostas dos concurrenles jul-
gados idoneos, serão citas lidas publica-
mente, em voz alta, rubricando cada um dos
concurrentes, ou prepostos, as propostas
dos outros, pagina a pagina. Fica entendido
que a aueencia do concurrente ou preposto
não invalidará a zoncureencia; neste caso,
cada ema das prospostas será rubricada,
pagina a pagina, por todos os membros da
connnissão. Abe:tas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, as eeopostas, serão as se-
guindas vias remettidas ao Diario Officiot e
palie publicadas, devolvendo-se, porém, in-
tactos os envolucres que contiverem as pro-
postas dos concurrentes cuja idoneidade a
commissão negar.

e A concorrendo versará sobre o preço total
Ne cada artigb, devendo o proponente in-

dicar, por ex.tmlso e em algarismos, o preço
da toneladã o preço total usara cada es-
pede de tuleds, o peso médio por 111C1r0
cerre;. . e as suas dimensões exactas, os
preços. e carecteristicos de ceda peça espe-
cial, tudo de acciado com as condições deste
edital e de modo a que não seja compreben-
dido o valor dos direitos aduaneiros e de-
mais despi as alfandegarias. Não serão
acedias as lin . lostas que ollerecereut como
vantagem uma percentagem de abatimettto
sobre o p:eço meis barato exigido pelos
c3itcurreii .:cs das demais.

O material cu;o fornecimento é ob;ecto da
presente concerrencia será todo entregue
na ponte de descarga da repartiçao, siteada
na Ponta do Cajd.

8°
Os tubos serão de ferro fundido (segunda

fusão), rcetos, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão, Os tubos deverão ser fundi-
dos verticalmente com a bolsa para baixo.
O material deverá ser hototole,eneo, aoresen-
tando na traem a côr acinzentada, carecte-
ristica e corpo de grão fino, sem telhas,
nem imptsrezas, que possa lacilineete se•
trabalhado á limas, á serre, á catraca e á
bedame. Todo o material, além dd apre,
sentar regularida ..'e de fôrma e dimensões
nos termos da teci-mica coreente, deverá
ser coalterizado, interna e externamente
cota a solução do Dr. Angus Smith, emnre-
gada em banho quente, sobre toda a stiper-
ficie de ferro lu:tildo.

7.e
Se será acceito o material depois de exa-

minai° em tudo gualdo se refira ás exigen-
cias iitits no 1.resente eaital. ou seA
posto reta boa	 lnica, e (sumis de suis-
inettido ao exame das qualidades apoarentes
de sua perfei , . !. execução, homouneidade
de metal bera e g no a experiencia da pressão
interna de 15 r . tmospeeras, efiectuada nas
prensas da reperieão. Matdial que apre-
-sentar fendas, vicias Ce construceão,
irref2rilaridadcs d-.3 forma, de -Ti :ensão, bem
como o que não usistir á -1-;r1-; de pressão,
se;-a regeitado e devolvido co fornecedor no
nroprio local do ENr.,..e e experiencia. O
fornecedor tas-se-ha ré- ::esentar por procura-
dor idoneo, provido das poderes comneten-
tes, nas vistoriss para receeção do material
e sua experle,lcia, assignar:,o a acta que,
logo após cada exoeriencia (liaria, será la-
vrada para regist, o dos resultsdos obtidos ;
para quebra na pensa será a initticla a to-
le;necia de 2 t o sobre o numero total dos
tubos, c-suisi:1 arados perfeitos nas visto-
rins. •

8.°
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzcr peço natis reduzido, por miuima
que sees a ditidcaça entre cate preço e o da
tia proposta immediata na ordecni cres-
cente.

.(i.e
Na caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a preferencia ao coucurren-
te que se propuzei- a fazer o maior abati-
mento.

O prazo para e entrega integral do forne-
cimento será até 31 de dezembro do corren•
te anuo, iludo o qual não será recebido ma-
terial algala, rescieclindo-se, inc:epeadente
de interpellação t.tclicial, o respectivo con-
tracto, ietnetteneo á Fazenda Nacional a
caução a que se !dere a Clausula 1°.

1).°
feitos á it.edidao Omas tPcialgaamentog serão

I, dois de recebidO, vistoriado,

experimentado, for sendo acceito, n.ediante
contas em ires vias, das quaes a primeira
será devidamente sellada. Estas contas,
depois de devidamente verificadas, seda
processadas pela repartição.

12.°
As propostas deverão conter preços em

moeda nacional.
13.•

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a to-
das as condições no presente edital. não
sendo tamadas em consideração ti
ollerias de vantagens nelle não previstas.

14.ft

A' reoartição se reservam as prerogativae
dc acceitar somente partes de pro se-estas, de
não acce.itar neitimma ou de annwiar a con-
correncia, sem dheito de rec:atilação por
parte de nenhum dos couorrentes.

15.e
Fica subeatendido que o contracto a ser

.lavrado em viitule da presente co, cer eu-
cia, só eetrará em vigor após sua de .titiva
approvação e registrado pelo Tribunal de
Contas.

16.°
O material a ser fornecido d o setuinte:
Tubos ao preço maximo de 350 reis o kilo-

geamma.
270 metros uteis de tuboS de ferro Nodi.

do, de ponta e bolsa, typo usual. de
0.". 41 de diametro interno e ¡animo
de esnessura de 17 milli echos, com
o oeso maximo de 167 kilo-eram:nas,
oor metro corrente ;

1.308 metros uteis de tubos de ferro fun-
dido, de ponta e bo:sa, troo usual,
ao 30 de diainetro int'no e *na-
•dm° de espessura de 11,5 'entinte-
tros, com o eeso mreinto de :09 ki-
logrammas, -:- metro cofia

1.472 tu tros Meie de tesos de f : o Mn-
elido. de omita e bolsa, t o usual,
de 0;1'20 de diametro iete o e ma-
ximo de eseessura de 12,5 milime-
troa, com o peso mexi .o 'a 64,5
kiloweatertas, por met; co :ente;

441 metros uteis de tubos de te e fun-
dido, de ponta e bolsa, typo usual,
de 0, 10 de diametro i terno e ma-
:cimo de espessura de 11,5 millime-
tros, com o peso ma :mo de 27,3
kilogranonas, - or mel o correete;

4.259 ineSras uteis de tubos de fee:o fundido.
de ponta e bolse, typo usual, de ,
de dia , etro interno e biaximo de
esnessura de 9,5 millbeetros, com o
oeso waxim0 de 21,6 kilujrammas,
por n. -o corrente.

Pezas est,ecie ,. I) Derivantes de ponta e
bolse, com a derivaeão em flange
cége.

1 e ra de 0,m40x0,m30, ao preço ma-
ximo de 100$200;

I e .	 ta,m30x0,m20, ao preço ina-
x4mo de 658400;

1 eia T de 0,m20x0,m15, no preço ma-
xiolo de 38,;700;

1 em 1' O, 120x0,m08, ao preço maxima
ue ; 700;

1 e T da 0,m10x0,m0?, ao preço ma-
ximo de 16380;

1 ca T de 0,m 3x0,m08, ao preço me
ximo de 12E900;

1 duplo T de 0,m30x0,m08, ao preço
maximo de 65$400;

1 duplo T de 0,m20x0,m10, ao preço
maximo de 468448;

1 dite: ) T de 0,m08x0,m08, ao preço
nraximo cre 15$890;
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II) Reducções, com ffanges cégos
nas extremidades.

1 de 0.40x030, ao preço maximo de
100.'420 : ;

Ide C. 20x0,20 Zt9 preço maximo de
14 e'ea ••

-d'ê O 30;0,20 ao preço maximo de
621600; •

1 de 0,10x0,08, ao preço maximo de
62000;

Valvnlas de parada completas,
com flanges cég,os.

1 jfam tubos de 0,m40 de diatnetro
terno, ao`preço maximo de 6401000;

1 oara tubos de 0,m20* de diametro hl-
- terno, ao preço mexi= de 2401000;

oara tubos de 0,m15 de diametro in-
terno. ao preço amimo de 180$000;

1 para tubos de Oenle de diametro in-
terno, ao preço maximo de 1201000;

1 para tubos de Oene8 de diatnetro
terno, ao preço maximo de 961000;

IV) Tampões de ferro fundido,
apresentando bolsa, flange e

• placa.
1 para o diametro de 0,20, ao preço ma-

ximo de 38700;
1 para o diametro de 0.10 ao preço ma-

ximo de 161500;
1 para o diatuetro de 008, ao preço ma-

'e:imo de 22000.
Secção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publicas, 5 de setembro
de 1922. - Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.

Repartição de Aguas o Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, interino,
convido os proprietarios, cujos nomes con-
stam abaixo, a virem pagar na thesouraria
desta repa tição

'
 á rua Riacentelo n. 287,

dentro do prazo improrogavel de 15 dias, as
contas de concertos de hydrometro, norque
são responsaveis, sob pena de se:em as
mesmas enviadas á cobrança executiva, caso
o respectivo nagetnento não seja satisfeito
dentro daquele prazo:

Numero da conta - Responsaveis - Impor.
tancia devida

333. Antonio S. P. Botafogo 	  501270an. Julian° Barroso de Lima 	  491830
336.José Pereira do Nascimento

Moita (Dr.) 	  351750
337. José Ceiam 	  33514a
338. Miguel Fama Serur 	 •-• 3; 298
341. Dyouisio Santarella 	  343025
342. Leoa Relss 	 	 31$191
343. Gabriel Osorio de Almeida .. 421273
344. The American Railway Mill

Comp 	  331372
345. Sociedade Amante da Instru-

cção 	 o 	 371290
352. Baroneza de Itacurnssá 	  40$708
353. David te Conip 	 . 501369
235. Benjamin Machado C. de Cas-
3	 -iro c outros 	  61127
338. José Pereira dos Santos 	  71p33
360. Atbanasio José de Moura 	  45i210
331. lese Pereira dos Saltes 	  1130365
363. Matheus Fluido Teixeira 	  33 399
q65. Madeiro de S. Bento 	  :•39105n
357. Alterno Pinto Ferreira 	  151235
368, Selim Redil Tannuri 	  19$272
359. O mesmo 	  19P72
:370. Maria Montes S. de Barros 	  15e812
371. Antonio .!osé Morgado 	  22e962
372. Bernardino Serra Portugal 	  24818
373. Luiz Rodrigues Monteiro Vi-

nhas 	  211818..

374. Agostinho da Silva Teixeira. 631092
. 377. Cogrozeli ia Etettitativa dos E 	

G: Ido 5 esti 	  641388
378. Mn:n.eL lkilrques da Costa

se. ,a 	  931941
381. Telei s do Rego Monteiro 	  30085
383. .sekeree da Sai% Pereira 	  40$ 151
38e. joeeaut Teixeira da Costa 	  41$048
385.João Rude 	  74,791
386. Lean Reli 5 	 	  391893
387. Manoel José Machado da

Costa  '	   23$539
391. Manoel da Costa Carvalho 	  171433
393. Auguato j. Faria Fogdane	  431677
394. Lese da Silva Mesquita 	  33$603
396. Francisco Vieira de Souza 	  29e440
397. Ertnelinda Porto 	  811:570
398. A ineSeta 	  191497
399. Banco do Commercio 	  191046

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Oldras Pnblicas, 15 de setembro de
I922.-Frandsco Pereira Caldas, chefe d.
secção.

Repartiçãb de Águas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam, del ordem do Sr. Dr. dit ector geral,
intimados os Srs. nropnetarios dos predios
na. 29, 35 e 145 da tua General Folyclero,
ene quaes, por não terem side encontrados,
deixou esta repartição de entregar os respe-
„divos talõee, a mandarem executar, dentro
do prazo de 1 15 dias, a panir desta data,
respectivam nte, os seguitates serviços: no
predio 29, 4oiicerto da caixa de amua ; no
35, concerto da torneira da pia da cosinha ;
'e, tinirá:ente, no de o. 145, concerto da tor-
neira do tanque.

(1)Secção d Expediente da Repartição de
Aguas e O ras Publicas., 16 de setembro
de 1922.-F antiseo Pereira Caldas, chefe de
secção.

Ministerio da Marinha

Inspeetéria de Saudei Naval
De ordem do Sr. ministro da Marinha,

faço publico que se acha aberta nesta repar-
tição, por esPaço de trinta dias desta data,
a inscripção para concurso a uma vaga de
1" tenente inediza da Armada. Os caudi-
datos devem satisfazer ds seguintes con-
dições: ser cidedão brasileiro, ter a idade
mexiam de 3+ asnos provada por certidão
de idade, ap escutar diploma de qualquer
das faculdades officiaes da Republica, car-
teita de rescrv,ista ou certidão de alista-
mento, folhai cbrrida e attestado de vac-
chia.
Inspectoria de &Ude Naval, 18 de se,

tembro de 1922.- Dr. Nogueira da Silva,
adjunto.	 (•

Superin ndencia de Navegação
FO3rECIMENT DE UM ESCALER OU 13.t.LEEIRA

E QUATRO REMOS

De ordem 4o Sr. capitão de Marc Guerra,
superintendei te de navegação, faço publico,
para conhecirrito dos interessados, que se
acceitatn, ato dia 30 do ntez corrente, pro-
postas tetra aecomera de um escale: ou ba-
leeira de quat -o (4) remos, reforçada, nova,
ou em bom e . o.

Ni sede d repartição, à rua D. Manoel
n. 15, serão restadas as necessaries infor-
mações, das 1 ás 15 horas.

Superintee neta de Navegação, no Rio de
Janeiro, 25 de setembro de 1922.- Francisco

erros Magalhães, capitão-tenente, assis-
tente.	 r.

Minutado da Agricultura, Industrli
e Cominarei°

Directoria do Serviço de Povoamento •

VENDA DE um ALAMBIQUE

Faço publico, de ordem do Sr. inbiletro
da Agriciíltura, Industrie e Commercio, Cond.?,
tida no aviso n. 188, de 30 de março de
1922, que receberá esta directoria propostas
para compra de um alambique e seus per-
tensos, existentes so.Centro.Agricola eDavid
Caldas, no ~duplo de União, Estado do •
Piauhy, mediifite as condições seguintes:

1. 1 As propostas deverão ser apresentadas
em involueros lacrados e fechados, em dias
vias, devidamente selada a primeira ambas
datadas, assignadas e rubricadas a Cada pa-
gina- Reto ccmcurrente, sem emendas, ra-
suras borrões ou entrelinhas.

2. Nos involucros serão declarados: dt
come do proponente, sua residencia e o
objeteivo da proposta

3.a Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria, até o dia 20 de Re
vembro proximo futuro, ás 13 horas, quandfd
serão abertas na presença dos interessadbs
ou de seus representantes, que guindem .
CoMORreCa me acto, cada um deites rubri- •
cando as propostas dos demais.

4." As segundas vias das propostas serão
retnettidas ao Dita.) °filma e nelle publi-
cadas na integra, antes de qualquer decisão.

5." A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por mi-
nium que seja a difierença, sendo recusadas
as offertas cujos preços forem inferiores a
'um conto de reis (Ie0001C00).

6. • As °flertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importanciae -
ser escriptas por extenso e em algarismos.

7.a Não serão levadas em consideraçÃo
quaesquer °flertas de vantagens não previs-
tas neste edital, e nelit as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de unia
7oreentrgern sobre a maior proposta.

S. No clso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a
do cenettrrente que posteriormente offere-
cer maior vantagem nos respectivos preços.
Essas novas (Medas serão feitas em do-
cumentos adiados, como additamento ás
propostas primitivas, e serão recebidas e
abertas, observadas todas as formalidades
estatuidas no presente edital, no declino
quinto dia Mil, a contar da data da publi-
cação das propostas.

Em case de novo empate decidirá a
sorte.

9.a O referido alambique, bem como os
seus _pertences, será entregue na sede do
Minado Centro, correndo por conta exclu-
siva do comprador as despezas correspon-
dentes ao desmonte e remoção dos alludi-
dos bens, desde o local cai que os mesmos
se encontrarem.

/O." Os Proponentes preferidos serão con-
vidados, por edital, a receber guia nesta
directoria, ou na administração do referido
Centro, conforme o togar em que residam,
afim de recolherem ao Thesouro Nacional
ou a outra repartição arrendadora, a im-
portancia respectiva, sendo os alludidos"
bens somente entregues á vista do compe-
tente recibo.
• 11." O paaponente acceito que não elle
etuar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias Z2d), a contar eia data eia publicaeo
do edital de convite, já mencionado, pff-
derã o dirfito 1 nreferencia.
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12.° A' Directoria do Serviço de Povoa-
alento fica reservado o direito de multar à
presente concurrencia, si assim julgar con
veniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, mi
de setembro de 1922.—Dulphe Pinheirá

Atachado, director.

Patronatos Agricolas

CURSO COMPLMENTAR ANNF.X0 Á FAZENDA
MODELO DE CRIAÇÃO SANTA MONICA

De ordem do Sr. director, faço publico,
de accôrdo com o art. 98, da lei n. 4.242,
de 5 de ;arteiro de 1921, que esta repartição
vae adquirir á firma Firmino Fontes &
Mãos, estabelecido á rua da Carioca n. 9„
na Capital Federal, o seguinte
1 (uma) caixa de ferro ga/vanisado

para agua e com capacidade de
.1.000 litros 	  332030
Curso Complementar dos Patronatos Agri-

rolas annexo a Fazenda Modelo de Criação
Santa /AJA ica, 18 de setembro de 1922.—
&venal Santos, econoino-almoxarife,

Patronatos Agricolas

censo COMPLEMENTAR ANNEXO A FAZENDA
MODELO DE CAIAÇÃO SANTA MONICA

De ordem do Sr. director, faço publico,
- de accresio com o art. 98, da lei n. 4,242,

de 5 de janeiro de 1921. que esta repartição
vae adquirir á firma José Ignacio Coelho

Comp., estabatecida á rua da Constituição
n. 44, na Cipital Feder" á medida que
forem necessarios os artigos seguintes

• .S5 pares de borzeeins, couro mar-
ron, sola grossa, par 	  28000

Curso Complementar dos Patron,atos Agri-
colas annexo á Fazenda Modelo de Criação

i Santa Monica, 18 de setembro de 1922.—
favenal Santos, Economo-almoxarife. (.

• .Éscola de Minas
EDITAL N. 111

De OftiCtu do Esmo. Sr. Dr. director da
tscola de Minas de Ouro Preto, esta se-

•cretaria faz sciente que pela Congregação
'desta escola foi marcado o dia 5 de outu-
bro pioximo, as 12 horas, para inicio das
provas do concurso para substituto da 7'

•necção, tendo sido julgado idoneo pela
Congregação o unico candidato inscripto
engenheiro civil e de minas José Bourdot
Dutra.

Secretaria da Escola • de Minas, 8 de se-
tembro de 1922.— Pelo seeretarilo, Joy
Ooteira, 1" escripturario

Junta dos Corretores
-BOLSA DE ~Aponta

A junta dos Corretores de Mercadorias e
de Navios do Districto Federal, em cumpri-
aiiento de disposições do regulamento appro-
'gado pelo decreto n. 9.264, de 28 de de-
timbro de 1911, convida As interessados
irias transacções em que interveio o corretor
de mercadorias Olegario Paiva, exonerado,
:1 pedido, por portaria de 16 de agosto ui-
gim a apresentarem suas reclamações em
4$1a secretaria, á sala 19, do edificio da As-
4ociaçõo Commercial do Rio de janeiro, por
8erip.0 e dentro do prazo de seis MEUS a

contar da referida data.
Secretaria da junta dos Corretores, 19 de

kqIelibre de 1922. — lado &Perigo da Silvo.

DIÁRIO OFFICIAL

Ministerio da Justiça e NegMoir
Interiores

- Directoria Geral de Contabilidade
OONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA

DE UM PROJECTO DE MONUMENTO
' MEMORATIVO DA PROCLAMAÇÃO 141. RE*.

PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos termos do decreto nu-
mero 4.478, de 16 de janeiro de 1922,
fica aberta a concurrencla publica para
a apresentação do maquettes de um mo-
numento commemorativo da Proclama-
ção da -Republica dos Estados Unidos do
Brasil, a ser erigido nesta Capital, de
accôrdo coni as condições abaixo enun-
ciadas:

1.° monumento representará a evolu-
ção da idéa republicana no Brasil, des-
tacando-se a figura do ,proclamador da
Republica, Marechal Manoel Deodoro da
Fonseca, assim como as do Tenente-co-
ronel Benjamin Constant - Botelho de
Magalhães e do jornalista Quintino Bo-
cayuva. A figura do Marechal Deodoro
será a cavallo.

2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3•" Os concurrentes receberão a plan-
ta do local e os dados biographicos sobre
as personagens que nelle devem figurar,
e sobre Os acontecimentos que se tem
em vista commanorar. Poderão concor-
rei' arlistas-escriptores nacionaes e es-
trangeiros è esculptores, em collabera-
eão com erchitectos.

4.° O prazo para a apresentação dos
projectes será de sete (7) meses, con-
tados da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta de en-
cerramento de concurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquette em gesso, ropresentando

o conjunto do monumento e todos os
seus detalhes (escala de 1:10);

1)) um pormenor igualmente em, ges-
%o modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo concurrette, entre os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma sucinta e clara exposição do
projecto e a declaração do custo totaj do
monumento, concluido e collocado no
local respectivo, prompta a ser inaugu-
rado e bem assim, uma especificação
dos materiaes que serão empregados e
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do mournento. collo-
cado no local não poderá exceder da
quantia de (tres mil contos de réis)
3.000:000$000.

6.° Os projectos o respectivas descri-
pções deverão vir assinados -por um
pseudonsano e acompanhados de uma
eobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseudonymo do
comumente. De tudo será passado re-
cibo ao coneurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos concur-
rentes premiados, sendo as restantes
com os respectivos projectos, postos d;
disposição dos seu autores.

Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade de extravio dos mes-
mos.

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas frita do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo - com a lUstifieativa de força
maior.

gi.° Os projectos etaesificados tioorle

SeteMbro de iggi

de propriedade doGoverno, que deite*
disporá como entender.

9.° Em igualdade de condições com-telt,-
artistas estrangeiros, serão preferidoav
os projectos dos artistas naeionaelf.

10. O concurrente que, por meio dã •
imprensa ou por outro qualquer melai
de publicidade, tornar conhecido o seta
projecto e pseudonymo, será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projectos classi-•
ficados em te, 2° e .3° togares serão con-
feridos, respectivamente, os premies da
50.000, 25.000 e 15.000 franoos.	 •

12. O julgamento será iniciado logoí-
em seguida ao encerramento do con-
curso e ~ente aos membros da com-
missão e seus auxiliares, será permitti-
da a entrada no local em que forem de-
positadas as magnates.

13. A exposição será feita logo após
ri julgamento. .

14. As maquettes serão endereçadai
ao Ministerio da Justiça e Negocies Ia-
tenores.

15. O Governo reservar-se-ha o di-
reito de annullar a concurrencia. si ne-
nhum dos projectos apresentados fôr
julgado digno de consideração, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço da
temno.

16. Os projectos e os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
do mie trata •a clausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade cl Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
godos Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás respectivas embaixadas do
Brasil, as quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia préviamente de-
terminado por edita'. serão abertos,
conjuntamente, os envoIncres de todos
Os projectos e documentes apresentados.

Directoria da.Contabiliclade, em 19 da
julh o de 1922. Pereits Junior, dire-
ctor geral.

*alm...

COmmissão Executiva do Centenarkg
F.D1TAL N. 23

Exposição Internacional ldo Centenarlpi
da Independencia	 •

CONCURBENCIA PARA A EXPLORAÇÃO DCW
sEIIViço DE CHA' NA TORRE DO CALA,...
BOUÇO (PALACIO DAS INDUSTRIAS),

Do ordem do Sr.' commissario gerai.
faço publico, para os fins consfenientes,
que se acha aberta concorrem:ia, com o,
prazo de 15 dias, Para a exploração da
serviço do chá, na torra do Palacio dak
Tndustrias, da Exposição Internacionai
do Centenario da. Independeneia, R'o da
Janeiro, mediante as seguintes ciou.
sulas:

As propostas, que devem estar devida...
mente selladas, datadas e assignadas.
com a indicação das residencias dos
proponentes, serão entregues, em envae
lucros fechados, neste eseriptorio orei •
eia/ — Palacio moneoe — no dia 9 IN!
outubro proxirno, até ás 16 horas.. 	 •

II
Em dia anterior ao acima indicado, beil

proponentes deverão effeetuar, na the"'
souraria da Commissão Executiva da
Centenario, a caução de um conto da
réis (1:000$), em dinheiro, cujo recibo;
exhibirão nó acto da entrega da propos,
ta, caução que servirá de garantia ilizsz ,
signatura do respectivo ajuste, na
eigs mejtagej da proposte,



al	 Io
Especie

5	 do vehicttlo
Dia	 alez	 Anno

Nomes

Data da infraCC,:i9

katureza da infracção Obzervac;3s

Carlos A. C. de Menezes 	
Ione Antonio da Silvo 	

*Luiz A. da Cunha 	
Jose Joaquim oe Araujo 	
Doatiogos José Gomes 	
Companhia Nacional de Navegação Costeira
José Fogliaao 	
Antonio êcroatids Miranda 	
Mestre c5c tlatge 	
Firmino M. Costa 	
1o,é. A. Mo.uray Santos (Dr.) 	
So:iedade I. A. Bom Retiro 	
Alva;•0 R. Barbosa 	
Francisca M. do Amo:ira 	
iosé B. do Cunha 	
João Anto.do .1. Gonzaga 	
José Luiz Ramaláo 	
lose. R. Fiaoeira 	

*Francisco L. Nascimento 	
Atolado Francisco Ludovica 	
Manoel R. Citr:çalves 	
: ose J. Nascimento 	
Frank Mayer 	
tose Ni2OICS

'.ceacio S. Queiroz 	
araidetna; M. Prado 	

Oswaldo Morsca 	
M. Alves Coara 	
Antonio P. 1-oboa 	
José Figueir o t., Junior 	
Domingos At.tonio 	
Raymundo S. Rosario 	

.	 •

roae0.-fCirá 2(3
fflow_ 	 ' 

A ooneurroncia v('rsará: a) sobre a
. idoneidade dos proponentes; b) sobre

vantagerv; a ntfPreccr aos cofres ;II
Exposição, consignadas em uma renda
f;xa mensal; sobre as condições do
degolaria e conforto necessarios á in-
stallação	 estabeterimento.

rv

O Commissariado Geral reserva-se "o
• t ireito de fiacalização, pela forma otio
melhor lhe convier.

-V
O proponente acceito não poderá trati.

srerir a concroo ro) a terceiro..

Urna vez entregues as propostas, no
Aia e horas acima designados, serão
aberlaa, ficando para estudo em poder
tio Commissnriado Gorai, que se nlo
obrigo a accoitor qualquer dellaa.

Não sor5o toma*das om consideraeão,
nuarmooer offorlus não previstas roeste
fditol. n om as propostas que contiverem
aponas o 011'0r:cimento do nnla reducçã•
sobro a propo s ta mais barata.

No acto da assignatura do ajusto. o
coneurrant o aceoito elevará a 5:00ff

rirçTtrO OFFICIAL

em dinheiro, a caução do que traia a
elauattla segtMdn. Essa caução respon-
derá pela fiel execução do ajuste e pelas
multas em que venha a incorrer o
cessionario, na conformidade das elatt-
sulas do referido ajuste, e será rastif

aptl a a expiração do ajuste, verifica-
do o ennliWirne1110 integral das oxigoo-
eOts noite estipuladas.

Esoriplorio Officio da Colo ro issa
Executiva do Centenario, noPalacio
Monroe, em 25 de selendwo de 1922. ---
1. B. 3frIto e Souza, serrolario gora(

Collegio Pedro II

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO D'a
PROFESSOR CATIIEDRATICO DE ALIXAÃO DA
SECÇÃO DO INTERNATO

De ordem do Sr. Dr. director faço ou-
blico, para conhecimento dos interessados,
que no proximo dia 2 de outubro, ás 13 ho-
ras, no edificio do externato deste eollegio,
terão inicio as provas do concurso nora o
provimento do cargo de professor catnedra-
tico de allemão da secção do internato deste
mesmo collegio.

Os candidatos inscriotos. Srs. padce Tho-
maz Adalberto da Silva Fontes. WS. Iniz
Aatoloho Thiers Velloso, Antonio ::elyeira
de Ahreo, Claudio Alfredo de
Fraenkel, Herbert Canabarro Po:chardt,
Atadinho da Rocha Junior, FlEy.io Oliveiva
Ribeiro da Fonseca e Luiz Lainciot leamos
estão chutados para a prova tle

Seiembra ti o 192')

a. obre os trabalhos apresentados, respoe,
vamente, ás 15 horas, dos dias 2, t", .4,
et, 7, 9 e 10 do rcierido mez.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 15 de s‘
pteeirnebirrao .de 1922.-- O secretario, Octacilio

(•
—

. Policia d3 Districto Federa/
1NSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 2 .3 do corrente,
14 horas, nesta inspectoria

José Teixeira Alves, Abitio Maniaz, Josj
Lopes de Araujo, Carlos Barbosa da Paiva
José das Neves Mendes, Manoel Oliveira 4
Silvo. Alvaro de Moraes Gomes. Jesus Le.
mos Toledo, Cezar Augusto da Silva e Car.
los Alberto Alves de Arattjo.

Turma snoolealentar
Movsés Cardoso, Joaquim dos Santos

Alanf:el Antonio dos Santos, Armando Ba:'.
roS, José- Francisco Xavier, Cicaro de Car.
vahto e Antonio Augusto.

Proa regulamentar
jeyne Feri eira Chaves.

Prova pratica
João Mattinho Serra.
Inspectoria de Vchicalos, 25 de setonVora

de 1922. -- Cirlos França, pelo int,.:12J.ul
ge.cal,

Inspectoría de Vehiculos do Distaitoo Fe:tarai

Pelo presente edital Ecani notificados a comparecer nesta inspeoctoria, dento d ) prazo de 4'3 hwas, para- responder por infouções
do regulamento do transito na conformidade do art. MI, §, 2', 03 proyietarlos e cooductores dos vehicalos abaixo dL. mi-
nados:

Setemia ) 1922 'Desohedieneta ao signal

A

•

214 Automov
	

21
2;34
282	 9

612
f17

1.018
1.410
1.431
1.953
2•2:30
2
2X/O
3.153

.

..317

3.4:2

4.191
4..131
4	 ''')J
4.755

5.k.)94

•

51,

•
A

•

9
9

•

A

19

4

A

A

•

•

s

.	 •

5 43;
5 444
5.572
5.823
5.930

. atotorista (amador).
Motorista.

Lanterna apagada 	
Desobediencia ao signal 	

['coorte:a:á°.

Motorista.

Contra mão direcção 	
Dasohedioncia ao signa!

A

•
• 1	 1

• •	 •
1
5.	 .

Motorista.
Coiitia Mal° direcção. ...
De•lOadiencia ao signal

•

Conta mão direcção.
Excesso de fumaça 	
Desobediencia ao signal

laterconner o transito• Proprietario.
DCS011ecti2nCia ao signal Motorista.
Contra mão direcção 	  Proprzetarao.
Desobedieacia no signa! Motorista.

r

Prop:-lcOario.
Motorista.

• Pcopriatarloo
Motorista.

Proprietarioa

Proprietarfoo
Motorista.
Proprietariod

Motorista.

1•1~•n• 	

Inspectoria de Vehiculos, 25 de setembro de 1922.— O inspetor, capitão II. Miiiter.
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insPectora	 Yeddeulos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a çonlite,Nr !lesta inspectoria, dentro do prazo de 48 haras, para responder por:
nfiacções do regulamento do transito na chfortzgaZ cró	 Z§5 § 2, os proprictarlo e conductores dos vehiculos abaixo dia:„

Nomas 2a>
E
Z

Especie de
rehiotios

Data

,
' Dia 1

da infracção
-

Natureza çla infracçp.o ObservaVies1%,-.1..........—...—..........

Mez	 lAnno

•
00 Baptista da Cunha 	 288 Autoutoval 21 Setembro 1922 Avarias 	 	 Motorista.;
Vbino G. Sampaio 	
klvhro F. da Silveira 	

osé Arthur de Tefé 	  

314
674t

1.527

;V "3-'
a	 ..:..

-.4	 ,...5. 	 2,
.;.• '	 a	 3-..
.

V

a

ia

D

a

*

7,

a

•

ilexcesso dê batam 	
Fazer volta em local não

per:miúdo.
DcsobedienCia ao signal.

a
Proprietario.

Motorista-antasiM
4anoel Loureiro Junior 	 2.123 ri. 3n 9 P a	 »	 a Proprietario.
. Cardoso da Silva 	 2.348 20 bi ''' 7* •	 a	 a Motoritta,
.!aulo da Silva Flores 	 3.809 a a * a Formar linha dupla 	 a

4anoel Alves de Mesquita 	  4.175 .. 77 a a ,Recusar passageiro 	 a
kalonio de Sá Pinto 	
kdolpho P. Teixeira 	  

4.468
4.544

»
i.

a
a

1,
a

a
a

Desobè(liencia ao signal.
a	 a	 a

5.
a

kdriano da Rocha 	 4.718 II 9 >) • a	 31,	 3* o
toberto Duchesne 	 5.073 5. a • • a	 a	 9 Propristasie.,
'rancisco da C. Paelteco 	 5. 081 a a » a Fazer volta em local não

permittido.
Motorista.	 '

Zicardo Alves 	 5.112 a a a a

•
Estacionar em local não

permittido.
9

Virado Ramos 	 5.500 9 9 a a Desobediencia ao Signa'. a
)oiningos de Freitas 	 5.585 :. ..> i. a Contornar local não per-

mittido.
;ergio C. M. Cabral 	 5.028 a a a a Estacionar em local não

permittido. 
a

klvaro L. M. de Oliveira 	 • 	 5.901 a 9 • i Desobediencia	 ao signal 9
'io Francisco Goni 	 2.025 • • a a Não tratar com polidez ao

passageiro.
1

•

_ —
Inspectoria de Vehiculos, em 23 de setembro de 1922. — O inspector, capitão I/. Multer.,

Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal

Pelo presente edital ficam notificados'a comparecer nesta ipspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por ilifraqêeg
uo regulamento do transito na conformidade do art. 365 § 2 9 os Prbprietarios e condutores dos vehiculos abaixo disciiminados.

._

Nomes

o
kl
g

.............

4peci£
do velliento

	 	 .	 —.°C1.""a"

Data da inbacção

Natureza da infracção	 !
,

........	

.• Observações	 .

I.
-----.

Dia	 1 Mcz	 1 Anilo 1

Antonio Gomes 	 547 Autoanovel	 19 Setembro 194 Lanterna apagada 	 Proprietaiio,
João M. • Mendes 	 609.	 a	 a a a	 Desobedieaia ao .sigaal. Motorista.
Baptista 4 travão 	 759	 a	 a » 9 .	 a	 9	 a eroprictar10.
Iracy (hiena 	 855 	 5.	 a 77 D D	 71,	 A Motorista.
Companhia Transporte e Carruagens 	 982,	 ,B	 9 . a k	 a	 a	 :> Proprietaria.
A. Magalhães 	
Manoel Gerpe Landeira 	

1.387	 a	 »
1.459	 a	 7*

a
a

a
D

•	 a	 »	 1,

Contra-mão 	 ^Motorista.
Antonio J. Fernandes Sobrinho 	 1.529	 a	 a a a Local não permittido....	 a

Gabriel Ferreira 	 1.025'	 a	 a a a Circular	 para	 angliar
passageiro 	  FrOprictario.

Antonio Fernandes 	 2.653	 a	 a a a Meio lio e bold. 	 	 a
Irise Ferreira Fraguito 	 2.228 a	 a » Desob2diencia ao signal—Oolorista.
João A. Rodfigues 	 2.524 a	 a a '). a	 4	 a	 Pro'prietario,
Eduardo A. Ballard 	 3.125t	 a	 a a a Pai•ar no cilizanaciato....
João Ferreira Estavas 	 3.373	 a	 a a -4' - Desobcdiencla ao &ignal. Motorista.
Emilio Oiavini 	 "-	 603 (	a	 A..	 i a ' . A a	 a	 0 ,	 1, •, ropi i2traio.	 -Eugenio Dias 	 3.7121	 a	 39 r. •	 a	 , . > O	 â	 .. ,	 latOr.:Aa.

The Rio de Janeiro Light and Power 	 3.1971	 a	 .... a .	 a Abandc, nado.	 .,	 	 '	 I'lopri,:u!ria.
Americo A. da Silva 	 3.937i	 a	 • . • 	 . 1, Desobediencizt ,l'lb sigiltli. K;)toi i ,.ta .
Dr. Olympio J. da Silva Pinto 	 3.9851	 a	 a A '	 a Abandonado 	  Prorriçtarit2.
Luiz M. de Almeida 	 4.252	 a	 i. a 5. Dcsobediencla ao signj a
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro 	 4.5841	 »	 il',- .	 s .	'	 '' a :,	 a	 A a

Antonio A. Teixeira 	 5 . 122!	 a	 X; i a a Local não perinittido..... Moti33 ista.
Abel de J. Cordeiro 	 	 5.298	 a'	 a'.. a a
Augusto P. Salgado 	
Jose R. Coelho 	

5.461
5.615

a	 a ,,
a	 • .	 .

--.	 -a.
9	 •

•	 a
,	 *

ConIra-nião 	
Local não permitido 	  Motwista.

The Rio de Janeiro Light and Power 	 5.691	 a	 a • Dcsobcdiencia Ah signaL1Proprietatia.
Roberto de" M. Veiga 	 4 	 5.766	 a	 a a • a	 a	 a	 MotbriSta•állIglOt
João R. de Almeida 	 5.820	 a	 IN 9 • a	 a	 :,	 a
Francisco José 	 4;973;	 1.	 21 9 • Lanternas apagadas 	 	 a	 a

/
.- .............n..~....r...........................11

Inspectoria de Vehiculos, em 22 de setembro de 1922, —WiãneCtor. capitão II. Mau.
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Inspectoria do Vehiculos da Distriatu. Federal

Pelo presente Oda' ficam notKedas a comparecer nesta inspectoria, dantro do prazo de 48 horas, para responder por infracçõe$
do retatilainerto do transito na ecnforaddade cio art. 3'55 § 2' os prorriet •trios e conductores dos vehiatilas abaixo (lisa:inibia:1os.

Joaquim Urgal 	
Luiz A. da Cunha 	
Pio Caia alho Azevedo 	
André Pereir 	
Antonio Ribeiro Carvalho 	
João Alves -Montes 	
Antonio A. Oliveira 	
Samuel J. P. Neves (Dr.) 	
Anibal D. Lapa 	
Joaquim D. Oliveira 	
t 	 M. Barreiras 	
José P. da Castro 	
Companhia N. N. Coáteira. 	
Manoel N. C. da Costa 	   

.loSá M. de Oliveira 	
C. A. Dick 	
Salustinao N. Gonçalves
kmando S. Loureiro 	

	

1'. C. Brito 	
!or.:Iria: Martins  •

	

rita •. e ria Co,zaa 	
iseci f:,raboxviscky 	

A
Ala,dnio akanoel
Al'•,o'f_.	 Marii
l. r• cterio R. Andrade 	
At:, toc. '. S. Leitao 	

Afionso 	 •
fI p iry	 .. ......... pre.

CA:c:rir° Flores. 	
flores

Isrnel Comoany Lintiled 	
$0...(Oli E Ferreira 	
001.111109 j.. Pereira 
Edaatai,i Guinle	 .............
Frauci . ica Pires.	 ' 

	

(iftino Tortalló 	
toloAtiusto Teiaeira

Be;	 da Alineiia 	
Çampa tida B. 1 e Pasto:il 	
Francisca A. Macedo 	
11.1:1oc1 Coelho . 	 	
Oswaido da Rocha 	
Ra ., aluado S. Rosario. 	
lula rigilota 	
Luiz M.. Araujo 	

all.•••••••~•••~	

• • •

•••

282	 .
: tal	 «

.
c

s.
•	 Prooriclaricht

599'	 .. a Coatri	 TI 1 ltifee00....
1;04	 g 4 g . Desaaedie.icia ao
C:3ci	 . .
684 . . . 4. c 	.	 Motor:Ah.	 •
824 . . •	 Pia prie'.ariO.'
911 c .
945 . .
9'0 c .

1.015 c . .
1... 1 18 . 4 C 4 I'ropri,21ario./
1.f.428. . . . .	 Não moderar a marcha no

c--;!,..unento 	 	 alo:orista.
1.051	 . 4 c g	 D?s,-,aediencia ao Sig,1131. Maro,-ista.

w . .	 L'.xe . -t : o de famaça...	 Nom-letal io„1
1.143	 E 4 ,: E	 •cticia ao signa'. Metorista.
1.203	 . . . .	 .Naa	 tuvria no

1.350 . c
,

.	 Desobediencia ao si anal. Praa,•fe.tario,,.
1.390 . . . . c	 c	 ."4.1..41,11sta.
1:-17 • . . •	 •	 •

1.705 C C U •

1.Vj4.

9.12.1
2.12

4

c
,

.c

t

c
c
a
c

t

.

.

u

4

.

c

,	 Propri.:!fari.,
•

•,.	 ,E•rop .:ctnrio.'
,	 ,	 fIVI.,t),-...Ét.

Re.: . ,.... r-:i!.;ciro	 	  1 Aloto-Às/a.
O . .: -.G!	 . . :1!(..	 '' ..: .":4: •:-;..-. ::0	 signal.'ProprietariOi
2..1t	 c 4 c c	 !Rez , • .-iu	 ,....... t ;eilo 	  1	 -.;
2.77'i	 c C 4 R	 :Nãa 10 J.1.-...-tf a ritare:1 a no

151g ~amovei 22

Especie
do vai/feitio j

t Dia

Data da IstracÇãO

IMez Anuo

Setemb. 1922

1
Natureza da ilf, ètc,;ãa O'oservações

c	 e	 e	 .

^3.1&11,	 c	 c	 c	 .

3.:'95	 C	 C	 4	 u

3 l oo	 c	 c	 n	 ..-.

3..3,13	 w	 4	 c	 u

..-; 791	 c	 w	 n	 .
44	 w	 w	 w	 c
4.5:1	 IP	 E	 E	 E

5.02'4	 .	 u	 4

5.290	 .	 .	 .	 .
5.324. 	.	 .	 .	 .
5.':'.05	 .	 .	 .	 .
5.537i	 4:	 .	 .:	 ::
5.844:

5.958
1.231	

.
.

.

.

.
.
..

.	

.
.	 .

.

.
5.950

.4

f e:man:cato 	  litlatarita.
'Desabedic:icia ao signal 	 ,
1	 c	 4..	 :.

...c	 •	 c	 I' r o pr i et a rio .'

	

«	 .	 !Motorista.
«	 .,	 ,-
• .	 a	 ,Proprietario.

	

.	 .	 i Motorista.
«	 .	 c	 t	 •.

,Contarnar lacal nã i per-
matido 	 	 •

ao signal. Prapriatr.irlda•

	

,Meid i'n e bond 	
Dasubedieacia ao signat•

	

c	 Motorista.

I

CAo
•Noint9

•

Desahodieneia ao sipaal.

	 Il••n*••••••••

• •

• 4(

Contra sua mão 	

hispacbria de Vehiculos, 25 de setembro de 1,922.— O inspector, capitão Il. Aftiller..

Assistencia a Alienados do DiStrieto
Federal

hospital  NWeiona1 •

CONCURSO PARAASS1STÈNTES CLINICOS.	 .

Por deliberação do Sr.'itifaistra O1. i•,saa
e Negopios Interiores e detmininag..::•te do
Sr. Dr. director geral da Assisteneia a Alie-
nados no Disbic.to Federal :f:ea abaria nelo
drazo de noventa dias, . a cantar da data da
primeira publicaçUt do edital, a inseripção
pata o concurso a quatro lotaares de — as-
$istUites clinicoS da mencionada Assistencia.

•• •	 -

Podetãn ai:A:correr os mali . a; á esilit.dos
nas !acidardes 'Ou escclas legalisadas do
paiacha,ado-se cilas no gozo dos direitos
civis ooliticos , e tendo idoneidade moral
compl.° Vada.

astirovas. do deitam:eu serão tres praticas
orac,. e tuna esceipta. varsanao sobrt: criti-
ca p ciatrica e'de doenças net vota%.

A iscrioção jereré. ser fai'r	 Secrètària
do 1- tspititlNacional, das 12 ta :tora; dos
dias idos, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director gera::

h) Liba co , ritla	 da:amainas .que com-
prov,mn	 civil C; ,P)tteitiade ;no..
ral do can•.9 . 1 , t-J;

diploma ou re .-ii,;(ndo de 1..-lailitação.
aião acrão un,a-adr,s OS caadidatos que

exeitaad outra iac..ito pu'olica federal, es-
tadoal	 se it que, destas se
exa ltara:a, estatua o Sr. mi:listro
da juariça c 111 ...a,c .si-s lareri,,res, em aviso
ue ,_•.1 e 2ii do c.a. r.iite publicado no Diari3
Ofprial.

P.oa c.'?.Jaaaira, Saare_taria do HosPita 1 Na.
cional.	 sere.no,I.o de It;22.— Dr. jade
MrPo Matins, chefe da Secretaria.	 (-



18328 Ter?a-kira 20	 eírAltle (iï,-TrerAr,	 bojeuihro de :1022

:esse DA FUMEM -a ASSEMBI.E . A (.XnAL DE
coesTrruiçÃo

Aos vinte dias do naez. de julho do
rune de mil novecentos e vinte e deus,
ás doze horas, presentes em Uma das
salas do predio á rua Venerai Camara
Mimei:O %frite, segundo andar (por si o
L er seue Iegiiiinc,s procuradores) todos

eubsceipteres de 'a cções da Cempa-
seda _brasileira de Refrescos. represen-
eiesio a totalidade do capitai social, cem-

- Seriiie se verifica da inscripção dos seus
ikemes no livro de presença, assumiu a
d -esidencia da a e,sembléa o Sr. Ray-
,„ceet A. • tintou, incosporador. e decla-
¡sai aberta a sessão, lendo em seguida os

iiniciese de cone-ocação publicados no
Jornal do çorainerei0 e no Dinio Offi-
cita de. dozeseie de julho do corrente

.	 Declarou • em seguida achar-se
•subscripto todo o capital social, fazendo

exposição do objecto da asserobléa e
sia sociedade a constituir-se e propoe
para presidir a assembléa o - Sr. Richard
P. Moms.en o que foi unanimemente
epprovado. Este assumindo a presiden-
e ia • cenvidou para secretarios os emehe-
res James F. Dennett e Douglas Calder,
que tomaram assento. Pelo Sr. presi-
eente foi dito que, devendo entrar para
o constituição do capital da sociedade os
direitos decorrentes do contracto ceie-
erado entre o Sr. Raymond A. tintou,

‘see um lado, e Cherry Blossosns (1°., de
'adro lado, o bem assim os direitos rela-
tivos á exploração das marcas ePascos
e eMale-Eolae, registradas pelo Sr. Ray-
mond A. Linton, tinha por fim a pre•
Fonte assemblea a nomeação de tres lou-
vados, que devem avaliar esses direitos,
nos termoe do arte 77 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891. Decia*-
ra, então, o Sr. Presidente que se yae
proceder á. eleição dos louvados si antes
liada houver a propor por parte dos se-
nhores accionistas. Declarou o Sr. RaY-
mond A. Union, que, como interessado,
deixava ,tie votar: Pelo accionista Freia
E. Perkins foram propostos para louva-
dos os Srs. James F. Bennett, Douglas
Calder e Vi11iam W. Rose. sendo essa
oroposta unanimemente approvada e
dando-os o Sr. presidente como empes-
eados. Nada mais havendo a se tratar. o
Sr. presidente levanta a sessão, decla•
rendo que ficava a constituição definiti-
va da sociedade para a proxima reunião
da assembléa, no dia doze de agosto Pro-
xinin vindouro, ás don horas, e no Mes-
mo legar, e na qual será votado o latino
dos peritos, desde já convocando o se-
nhor preeiderl e a referida assembléa.
Do que se lavrou a presente acta em chi-
e/imita, que lida em presença de todos os
accionistas foi por todos approvada e
essignada. E eu, primeiro secretario, a
subscreve e assigno com os demais pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 192?.
- James P. BQitett (sobre duas estam-
pilhas -federaoí. valendo collectivamente
• 2200). —	 n 	 'dos Anuuncios
em Bonds: Saaredra, director. --
1V. W. Rose. - Bicham!. P. Momsen. —
Pedro Amerivo lleortieck, por si e como
procurador cle-Dale M. Parker. 	 .f.
Perkins. — Douglas Caider.	 &lucilas:

Oscar R. Tguo,..~ Rainitod
Lintoa.

áVra U,á SrOuNDA ne55zueLÉA GERAL DE
CONSTipu.lo

Aos doze dias de seasto do nano de
mil ntvecentos e viná, e dOus, ás doze
horee, presentes em iuna das :alas do
vede*, á rua General Camara numero
viots egundo andar„ por si e s' ar sena
lcttn,os proeuradores, todos os sub-
seriptores de acções da Companhia Bra-
sileira de Refrescos, assumiu a presi-
dencia da assembléa o Sr. Raymond A.
Lintel', declarando aberta a mesma do,
aceórdo com a •leliberação tomada na
primeira assembler' realizada em vinte
de julho do corrente anuo. O Sr. Lia.
ton convida então para presidir a as-
sembléa o Sr. Richard P, Momsen, que,
assumindo e presidencla, convidou para
secretaries os senhoree Pedro Americo
everneck e Douglas J. liilJier. Pelo pri-
meiro seeretario foi lida a acta da pri-
meira assemblea de censtituição da eo--
oiefiede, dile foi de novo approvada, pas-
sando em arguida a ler o teor do certi-
ficado da decima parte do capital social
em dinheiro depositado no Rance do
Brasil, nos seguintes termos: "Banco
do Brasil. Rs. 7:035$000. Recebemos do
Sr. Pedro Amorico Werneck a quentes
de sete contos e trinta e cinco mil reis,
sendo 7 :000$ valor correspondente a dez
por conto lo capital em dinheiro com
qtte Se constitue a Companhia Prasileira
de Refrescos o 35$ nossa eommissão de

Vs .• Firmamos o presente em dupli-
cata para um só effetto. Rio de .Janeiro,
12 de agosto de 1922. — Berqnd, the-
soureiro. Ao lado estava um carimbo do
Banco do Brasil, com a data de 12 de
agosto de 1922". Em seguida, o primeiro
Secretario fez a leitura da lista dos sub-
scriptores de acções. lssim eonstituida:
James F. Bennett, cem acções; Douglas
Caldeie oitenta aeções; Douglas .1. Hil-
lier, quarenta acções; Companhia doe
Annuncioe em Bondes, cem acções; Dele
M. parker, cem anões; Richard P.,
Momsen, cincoenta e cinco acoties; Pe-
dro Américo Werneck, quarenta e cinco
acções; Frank E. Perkins, quarenta
acções; William Mr . Rose, quarenta
acções; .Oscar fl. Taves, cem acções;
Raymond A. tintou, duas mil e oitocen-
tas acções. O Sr. presidente declara
então achar-se sobre a mesa o laudo los
louvados nomeados na assembléa ante- •
por para darem valor aos bens e direes
tos com que entrou para a sociedade o
Sr. Rayrriond A. Linton, e mandando-o
ler, sujeita-o á approvação da amend-
biea, sendo o laudo nos seguintes ter-,
mos: Jornas F. Bermett, Douglas dakier
e William R. Rose, abaixo assignados,•
havendo sido nomeados pela assembléa
geral constitutiva da Companhia Breai-
leira de Refrescos, realizada em vinte de.,
Julho de mil novecentos e vinte e dousi:.,
afim de que avaliassem os bens, consas
e direitos, com que o Sr.'Saymond
Linton entrou para a forrnação de sua.'•
quota de capital social, apreSentameabaij".
xo o seu laudo baseado no'neinticioso ,n12 -. I
tudo e exame a que prOcedéyain., pitvigp-
ram-se os abaixo aseignadqs d. piiddes.
numero 97 da rua da Quitanda onde o
Sr. tintem tem o seu eserilptorio e ahi
examinaram detalhadamerite o original
do centrado Celebrado entre o Sr. Lin- -
taxi e a Chetry Blossoms Co.; :examina-
ram, outrosim. ass certidões dos registros
das nsarcas ede , cominercio abaixo dos-,
ignadas, estudaram o movimento de en-..
coggpende a_par¡Rt.ttfação„ 4alanço, o..

•relações eupplementares do Sr. Lila"
levando em conta todos os elementos ia-
dispetisavois para uma boa e justa ava-
liação e deram a todos esses bens. cousas
e direitos o valor .le duzentos e oitenta
centas de leis (280000$00W, assim des-
criminados:

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA BRASILEIRA DE RE-

FRESCOS

Contracto com a Cherry
Blossoms C°. 	  - 130:0001000

Marca elaascoe . 	  ' 100:0001000
Marca eMate-Kola. . . . 	 50:00$000

E por se acharem de inteiro e perfeito
accôrdo, não só quanto áe respectivas
existencias, como bolha') - *quanto. aos
seus valores, dão os louvados abaixo-as-
signados neste laudo o valor de reis
280:0001 (duzentos o oitenta contos de
tens), como valor total e real, que é em
quanto avaliam os bens, ousas e direi-
tos com que o Sr. Raymond A. tintou
entrou para a formação de 'eua quota de
capital social na sobredita Companhia
Brasileira de Refrescos. Rio de Janeira.
10 de agosto de 1922.—(Assignado) ;
?nes F. Bennett. — Douglas Calder.
William W. Rose. O accionista Sr. Ray-
mond A. tintou declarou que como parte,
interessada se absteria de tomar parte
na discussão e votação do referido laudo..
Encerrada, a disçussão e posto a votge
o laudo, verificou-se ter sido o mesmo
approvado unanienemente, excepção fei-
ta do accionista impedido, nos termos da
lei. O Sr. presidente declara então que a
seguir mandaria ler os estatutos para
que os accionistas pudessem votei-os. O
Sr. Il. Taves, pedindo a palavra, re,que-
reu que, sendo o teor dos estattitos
do conhecimento de todos os accionistas
que os haviam subscripto, propunha foss-;
sem submettidos á discussão em conjun-
cio todos os seus artigos, sendo eesa .pro-
posta approvada. Postos ena discussão os
estatutos e ninguem pedindo a palavra,
passou-se á votação, e foi verificado pelo
Sr. presidente terem sido • os mesmos
approvados unanimemente. O Sr. Ray-
mond As Linton declara transferidos á
nova 'ctmmanhte todos os bens, causas se.
direitos descriptea no laudo que havia s
sido' lido 'perante os senhores accionisse
tas e accrescenta que se aba á disposição
da companhia para, a_ celebração dos
instrumentos complementares que forem
necessarios. Pelo senhor- presidente ,foi
dito achar-se' definitivamente consti•s
tuida a 'Companhia Brasileira de. Refres-
cos. 'O Senhor , presidente declara que os'
membros da directoria, conselho fiscal o
simplentes já se acham eleitos por força
da approvação dos estatutos e nessa con-
formidade proclama eleitos e devida-
mente, empossados os 'mesmos senhores.
O	 W. floeó propõe que a
assendffila apptavd de actos anteriores
constituição da sociedade e as despem%
feitas, peloet incorporadores, tildo •*na'.
fôrma' e para os fine dó art. 138 do' de-
creio 434, de 4 de - julho de 1891, o
que dapprovado por unanimidade de
votoS.e.Nada mais havendo a se tratar, ',
foi dedo Sr. presidente suspensa a ses- •
são atitn'de . ser lavrada a presente acta.
Reaberta á sessão. -foi 'pefo'Sr. 1° eenre-
tario lida, a presente' iseee lavrada . oro
duplicata, em presentes' kle ' todos os ac-
eionistas, e .posta em disouesão, é appro-
veda sem debaless.,,E,dii;_primeire emes-
tario, a subecreves, asssemee s coirt oe de-,4 	 11mais pregetitetes

Rio ,de 'Janeiro:12 de agosto de 1922.
Peilró ,Amerieo Werneek (sobre rec-

tampihas federaes valendo conectiva-
mente MOO), — Date Miller Parker. —
Por procuras,eo Pedro Amerieo Werneek.
— Recitarei P. ~sen.	 W• W• Rose.
ner No_ol (IL. Zugur-S49044%	 411,-



cAprruto it
IN capito!, seelfes e dividendos

Art. 5.° O cepital social da compa-
nhia será de 350000$ (trezentos e cia-
cometa contos de reis), dividido em 3.500
.etree mil e quinhentas) aceões de 100$
i(caiu mil reis) cada uraa, desde já in-
togralizallae.

Art. 6. 0 As acções serão nominati-
vas.

Art. 7.* Mediante proposta da dire-
ctoria, annuatmente- submettida á appro-
vaeão da aesembléa geral, poderá ser,
descontada uma importaneia nunca su-
perior a .40 % (dez ,por cento) dos lu-
eras 1ítjUiC108, para, o fundo de reserva ou
outro qualquer •fundo.

Art. 6.° As acções serão assigniedae
pelo -direetoreprosidente • ou peia dire-
ctor vice-presidente e une outro director,

Art.eg . A acção eme i tiyasivet, aão
ondeado a sociedade recreshocor mem.:de
um prpprietaritr man cada aio,	 •

Art.: 10: A . transfereneia: das acçães
nominativas effectuar-se-ha na sede so-
cial por termo Resignado por um dos Mi-
reetres - es pelo ~tente e etssionerio,
pessoalmente ou por intermedia de prose
curadores investidos de poderes espeeenes
para eme firo.

• . CAIATULO Í11-	 ese•
Das assembldas fyeraN,

Art. el. A aseernbitla geral seá rolesttrs1
tuide peloe 'accionistas .inecriptos
de registro, pelo menos 15. , tliee . antes da.
data para que foi csilivocada. 	 •Ml. t.. Cada aeçOo dará togar ea
voto..:/clibc.rando a aesernhala por anaioet:t
ria de - votes; preeentese'..

Art. 13. ITUVeál Oé. o mee - do abril de
cadas itaiiii urna' a.esemblea,geea/ orell
ria, que deverá ser colviteatia - pela .f
prensa çum a ariteecedeuela 7 1e .15 dl s.
devendo ser - . essa aili0i.çaç	 '
publicada ene , ,um	 .	 de
Janeiro.	 e	 .	 .' • .
Art.tt.Irs'iseeig.ltl(s . geiae 'extra-

Ordinariak,deveracliabr pon'opc.adaa! .com a
antecedent)ti'do' 15 efiR4'pelo Meiritle, sen-
do Sempre motivadae„e pubticadee pele
imprensa, na' Orneis; eb artigo pequi-
dente..

Art. 15. Os accionistas poderão sp' ree
elresentar pa assembléa por procurado-
res legitinlarnente constituídos, mediante
ã enibição, da .reepectly4 procura.;

• •

'r ‘a-feira 2,6	 MARIO OFFICIAL
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iludes em Bondai	 Th. Saavedra,
reetor.— J. E. Perkins. — Dettulns
der.	 Ruvrna0 A. Lititon.	 •

••••••

Eetaintes da . Companhia Brasileira de
refrescos

(ociedade AnonyMa)

CAPITULO 1

1s* Os subseriptores destes- eni-
Lutos, abaixo assignados, para os fins
dos mestuos cadstantes, organizam peles
,prosentes e constituem uma etc:iodado
anonyma coM e denominação de «Com-
panhia Brasileira de Refrescos, (Socie-
dade Anonyma), com pede' na, Capital
Federal dos Estados Unidos do Brasil,
que será seu fero escolhido, podendo es-
tabelecer filiaes, :sumias corresponden-
tes, dentro do paiz ou no estrangeiro.

Art. 2.° A sociedade tem -por fim a
industrie o o notnmercio de bebidas e
refrescos.

Art. 8." A duração da sociedade sere
de 60 ermos.

Art. 4.* O anno social coincidire 00M
o anno Civil,

Art., /O. Compete á assembliS3, gftral:-
, e) reformar os estatutos, por maioria
'de deus terços das acçõess da sociedade;
. fe) eleger a direeíeeta o conseilo fie-
cal;

e) deliberar sobre o inventario, ba-
louços o coutas prestadas annualmento
peia directoria e pelo conselho finei;

d) resolver sobre a disfribuiçãe de dl-
videados e sobre as quotas que deverão
ter levadas para o fundo de reserva e
outros fins; j.

e) resolver bre tudo quanto interes-
sa á companhie. e que uão festeja com-
mettido á directoria.

Art. 17. As •assesnbltlas gerais 'serão
presididas pelo accionista escolhido na
°ocasião pelaaioria, nomeando este
um secretario 1 ara formar a mesa.

	

,	 CAI,ITULO IV
Da administraçdr,

Art. 19. A directoria da sociedade
(esmoer-se-ha de quatro administrado-
res, eleitos annuahnente e não rermine-
rad" sendo um director-presidente, um
director vice-presidente, uni director-
secretario e thesoureiro.

Deus directore formarãe quorum nasIa
reuniees da dire toria.

Art. 19. Qualquer director poderá ou-
torgar poderca al outro para represou-
tal-o e para votar em seu nome nes re-
uniões da direetoeia mas em caso algum
um só director pederá en1131 :1ÉlliP que-
rum:

Art. 20. O exeicicio de um cargo na
directoria não impedirá que qualquer
administrador exerça outros cargos e
desempenhe outras furmõ es na see,le-
diede.

Art.. 21. As deciaões da dire.e.toria se-
rão tomadas pela rinaioria de votos e
qualquer acto da nieritta directoria será
assignado pelo zuenns por dons direete.
res.	 .

A'' directoria compete:
a) praticar lodos os actos do livre ad-

ininistração. nome,aedn gerentes, pro-
curadores e emitia/lar podendo transi-
gir. rontrahir obrigar:0es. adquirir bens
a direitos no interesse da companhia;

b) fazer observar os estatutos e as de-
liberee(íee da aesemblea geral;

e) indicar, sujeito: á approvação da
assei-nista geral, o ktividendo a distrl-

1buir, ouvido o non iho fiscal. e erga-
nizar a . inventaria, b lane° o contas que
devem .eer apresenta rs á assemblea ge-
ral.	 -,	 .
'• Art. .22. Corápete ah Presidente:i a) represeranção oficial da sociedade.• 
podendo represental-a; em todas as suas
relações externas o intbrnas, em juizo ou
M.a delle;_	 1

b) convocar as reuniões da directorig
e'. as asseembleas gemes.

Are. 23,, i) presidente e os demais di-
'e..eetoree: preelarão a camelo de cinco
.`deeões para earantia de suas engem

Arte 2 te p,a aueeneia, falta eu impe-
tijmeille do' nrestildenle. os Sem seateree
'sr() e'Errsi (I 6 '.' Peio vi e-peOe id en Se :

.,.1.r5.-ae :.,.../ ...;No Orso d	 fall• • ;:ietento ot
uto'

rá a-5.. t.jki. r'iYpei . ,' assemblé , geral..
pél j.li

	

si ta„ e'	 (bor te.', Mos on-
Ires )4' .(1.O' nWsub

reel
stitutd. que eervi-

	

.'	 . '
fr).ilfir4;	 n,:li' T	 r	 •4 r	 el

.::' -. rfyp .iiscee8 !.,!..
,Arrefi tee.. 1A aetinbl'éa eera/ nomeará

Manualmente três liersaes qUe podem ser
accionistas ou não, e cujas attribuieões
etio definidas por lei, e tres suPPleatese

Arte 27.	 a:directoria iissim o deli-

berar, o mandato (bi fiscas erá reemunerado
Lesmeis:A ER 'mvxstrortrÀ$

Art. 28, Compete ao presidente reco-
bar do banco ou repartiçáo federal com-
petente, o deposito inicial de dez por,
Cento sobre o capi i.al social ene di...
nheiro,

Art. 29. Os casos omissos o obscuros
nestes estatutos serão resolvidos de ac-
riSrdo com as leis vigentes sobre as so-
ciedades anonynnie.

30. A primeira directoria ficar
constituiela: Raymand A. Linton, pro-
sidente. Itiehard P. Men" vice-
presidente. -- James P. Bennel, secre-
tario e thesoureirn.	 Dele M. Parker,
director.

Conselho liecal — Douglas Cakier. —
Gilhert C. Ber -- William IV; Rose..

Supplentes	 ORPor R. Taves.. — Ja-
lnes W. eafreei.	 Prapk. 1.. Perkine.,

Rio ele Janeiro, 1 de agosto do 1922.,
— .tomes P. DeItitell (obre estampilhas
federara vale»do 3$000). — Companhia
dos Animados em Ilande,Th. Saavedra.
director. W. W. flor. Richart.I
P. Monyen. — . Pedro A int:rico Werneek,
por si e como procurador de. Date Millee
Park er --- J. E. PRPkS. -- D. J.

	

— Dorkatos rçzbier.	 Rarnoad
A . Linton. — (jkefii. li; rt.re9.:

LISTA DOS SVDgCRIPTun ES DE Acc.Ors
CuMPAN.111,1,

Niliors	 Profigseies e endereços —
meros de uf,Ypies	 V01,01`,

Jal wz, F. llounct
etninnorcianto. rua
-da Quitanda n. 97	 ity) 10:009$00)

Dooglas Calder. com-
were,ante, rua ue-'
!letal Argolo n..153. 	 80	 8:00000O

f.tillipapallia dos ku-
minc;os em Bondes
sociedade anonyina,
rua 7 de setembro
n. 95 	 	 100 11):00eMee•

l iolu.das J. ilillier	
ehimico, rua (ta1e-
m:1i Argollo a. 153	 40	 4:00G•f0e -et -

Rintiard P. elemsen
advegado, rua led.
pelai Ca.mara n. 26	 55	 5:3004tOes,

Pedro Amerieo Wcr-
nuk, advogado, rua
esmerai Camara nu-.
mero. 20 	 	 45 4:500$0Oir

Dale M. Parker,
inercianf e, rua isIe-
neral Gamara n. 80 100 10 :00W0d

Frank E. Perkins
tieritista.	 avenida
Rio Branco n. 257.	 40 '4:000390e

Williani W.
commorelante, rua
da Alfandega .n. 5.	 40 4:000300(r

Oscar II. Taves, com-
mercianic, rua Sfie
Perlas u. 92. . 	 .	 100 10.:000-90Pe

Itaymodd A. Lintoo.
ro):-rrian:e. rua

	

1;ibeir :n nu-	 .
11)Crt) 243 	  e. 80a 28Ce000$000

• Rio de Janeiro, 	 agosto de 1922.,
— /emes F. Ile,mel (sobre uma estam-
pilha federal do valer de .1600).
r;crnpanhia dos A:mien:aia em Bondes,
Th. Saavedra, diretor.	 Itiehard P
elowesen. a- Pedro Alocriro • Werger.k,
por si e como proenrador der Dele- II-
ler Parker.	 W	 Rose. -s- J.
Perkins.. — lialinzand .4. Linton. • -
D. J. Hillier.	 bolotas .Ce?der. -• -
Oscar i .: Time,	 •	 •	 (5.585i

•



Accionistas.. . 	 400:004000
Lteposito no Thesouro Na-

cional 	 220:0008000
Apolices da divida publica 	 686:0358003
ilypothecas 	 25:004003
Acções caucionadas 	 50:000000
Moveis e utensilios 	 4:417664
Dinheiro em caixa e bancos 21:724671
Aros a receber 	 19:162500
Letras a receber 	 13:660514)
Premios á receber 	 .. 10:742 ;501
Avaria	 grossa no vapor

Pernambuco 	 4:70300
:Avaria grossa a liquidar 	 5:0338520
Sinistro a liquidar 	 5:016;000
Companhia	 Phoenix Per-

nambu ca na 	 48:935879
Deposito 	 153000
Impostos 	 873;500
Despezas judiciaes 	 5:3255521
Titulo& caucionados 	 300.:000$000
Deposito judicial 	 354:7858134
S..1:os 1008000
Avarias a receber 	 15:6708040
Contas correntes 	 5:933;171

2.177;138;964

Capital 	  1.000:0008000
Titulos depositados 	 200:0008000
Caução da directoria 	 50:0008000
Reserva de riscos não expi-

rados 	 131:792412
Reserva estatutaria 	 7998792
Dividendos 	 6:1728M
Imposto de fiscalização 	 2:3778597
Caução 	  	 390:000.t000
Deposito judicial 	 336:434177
Contas correntes 	 1:325025
Banco do Commereio. 	 126:000:000
Lucros e perdas.... 	 2:2378961

2.177:138;964

rio de Janeira, 30 de junho de 1922.— Os directores: Ricardo M. da Costa Ramos.
2c"io da Siiveira de Magalhães Coutinho.— Gustavo Marques da Silva.— Antonio Martins

F;rnandes, guarda-livros.	 (5.582)
•""""'1,"
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COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS -

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1922
Activo	 Passivo

1P. nu -.o ]' F3tt 112	 Ira C cni,we

Banco Hypothecario do
Bra.s11

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas, na sede social, á avenida Rio Branco
n. 50, os dodumentos a que se refere o ar-
tigo 147, do decreto n. 434,, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1922,....
Voullemier, director.	 (5.529)

1Empreza Ceramica Santa
Cruz

Illtircial e Inter.itacional
Não' se tendo realisado a assembléagerall

extraordinaria de acdopistas, convocada
para o dia 11 de setembro do corrente anno
e, após segunda convocação, para o dia 20
do mesmo mez, são convidados os Srs. ac-
cionistas para a reunião que se realisará a
3) de setembro corrente, na séde social á
avenida Rio Branco n. 57, 2° andar.

Ficam os Srs. accionistas avisados de
que, nos termos do art. 131 §§ 1 4 e2° do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, resol-
ver-se-á sobre as questões affectas a esta
'reunião qualquer que seja a somma do ca-
pital representado na mesma.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1922.-•
A directoria. 	 (5.591)

ANNUNCIOS
A.' praça

José Permutes Carvalheira e Mario de
Souza Lobo, socios componentes da firma

Carvalheira (R Comp., estabelecida nesta
cidade, á rua da Quitanda a. 201, com o
commercio de chapéos de cabeça e de sol,
por atacado, connnunicam a esta praça e as
do interior que. desde 25 de agosto proximo
passado, conforme alteração de seu contra-
cto social, registrada na Junta Commercial,
:soá n. 89.335, em 18 do corrente, o socio
Mario de Souza Lobo passou a commandi-
t trio, sendo admittido como solidado o novo
socio Sr. João Cruz e passando a sociedade
a girar sob a razão social de Carvalheira,
Cruz 8, Comp., a qual assume a responsabi-
lidada de todo o activo e passivo da firma
alterada.

Outrosini, informam a seus bons amigos e
freguezes que o seu estabelecimento coa-
thola funccionando com o mesmo ramo de
commercio e no mesmo local acima indica-
do, onde aguardam as ordens de todos os
que se dignarem distinguil-os.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1922.—
T Fernandes Carvalheira.—Mario de Souza
Lobo.

—
Confirmo a declaração supra. — Rio de

Janeiro, 25 de setembro de 1922. — Jodo
Cruz.	 (5.575)

Companhia Estrada de Fea,wo
Victoria a, Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionis.
tas os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
na sede da companhia â rua Theophi/o
,Ottoni a. 72.

Rio de Janeiro, 12, de setembro de 1922.—
Tolo T. Soares, presidente.	 (5-307) t•

Can/IV:AMAI:1. IE.	 Coloniza-
ção Porto do Souza Mu-
nItuassú

aiL

Convido os Srs. accionistas desta com-
panhia a se reunirem em aasembléa geral
çxtraordinaria, no dia 29 do corrente inez,
á rua do Rosario a. 112, ás 13 horas, afim
de delibera rem sobre a reforma de estatutos
na parte referente ao numero de directores
da sociedade, devendo a mesma reunião
confinar a ftmecionar em caracter de as-'
sentbléa ordinaria, afim de julgarem das
contas da administração, eleger nova dire-
ctoria, conselho fiscal e supplentes, e tratar
de outros assumptos que interessam á com-
panhia.

Ficam suspensas as tránsferencias de
acções at tres dias antes da assemblea. •

Os Srs. accionistas deverão depositar os
seus titulos na thesouraria da companhia
até a vespera da reunião.

Rio de janeiro, 19 de setembro de 1922.-
O presidente, Cesar Falhares.	 (5.590)

Sul A.merica

Companhia Nacional de Seguros de Vida

AS;EMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidades os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraórdi-
nada no dia 9 de outubro proximo vindou-
ro, ás 14 horas, na sede provisoria da com-
panhia á rua Bethencourt da Silvam. 15,
afim de deliberarem sobre a reforma do ar-
tigo 3' dos estatutos para augmento do capi-
tal social e sobre vantagens a que se re-
fere o, art. 173.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1922.-
4 directoria.	 (5.552).

São convidados os accionistas desta em-
praza para se reunirem em assembléa geral
ordinaria para prestação de contas e eleição
do conselho fiscal e seus amolantes, no dia
30 de setembro proxlmo futuro, ás 15 horas,
.á rua Sete de Setembro n. 40, sobrado.

Os possuidores de acções ao portador
deverão deposital-as tres dias antes da as-
seinbléa.

Rio, 12 de setembro de 1922. — A dire-
ctoria.	 (5.312)).

Companhia tl" Seguros
«A. Mundial»

ASSEMBLÉA CERAL EXTRAORDINAR1A •
São convidados os Srs. accionistas a se

reunirem no dia 28 do corrente mez ás 14
horas na sede social á rua do Mercado
n . 22.

O fim da presente conwrção é dar a di-
rectoria unta autorização especial de que

iprecisa, a bem do desenvolvimento e nte-
resses da companhia.

Rie de Janeiro, 23 de setembro de 1922.—
4 directoria.	 (5.633)

F'allencitt, do II. V. Costa,
67 Rua Estado de Sá 67

*0 abaixo assignado syndico da Meneia de
F. F. Costa aviso aos credores e interessa-
dos na mesma, que está a disposição para
informações e interesses da massa, no esta-
belechnento do fallido e no escriptorio do
seu advogado DR. CASTELLO BRANCO, á rua
da Uruguayan mi 75, sobrado, das 14 ás
16 horas, diariamente..

Os avisos serão publicados no Mario Offi-
tial e Jornal do Commercio.Por procuração
de mias Bosthy, A. F. Castello Branco,
advogado.	 (5.578)

Imprensa, Nacional
Acha-se á venda na thesouraria desta re-

partição o Regulamento para arrecadação tt;
fiscabsação do imposto sobre a renda.

Preço 	 ..... .	 1$00G


